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PROLOGO 


r ou  vêm  dizer,  primeiro  que  tudo,  quaes  as  ra- 
j zões  que  me  levaram  a dar  ao  publico  este 
compendio. 

Sente-se  n’esta  villa,  lia  séculos,  a necessidade 
inaddiavel  dTum  livro,  grande  ou  pequeno,  da  sua 
historia;  porque  a nossa  povoação  representa  um 
papel  importante  na  historia  portugueza,  antiga  e 
moderna.  Mais.  Tem  se  tentado  por  vezes  dotál  a, 
com  um  noticiário  privativamente  seu,  multiplica- 
do e melhorado  pela  imprensa;  porém  nada  se  con- 
seguiu até  agora  por  terem  ficado  inéditos  os  escri- 
ptos  daquelles  poucos  homens  que  se  propozeram 
tal  emprêza. 

E portanto  necessidade  urgente  remediar,  ain- 
da que  tarde  e mal,  essa  falta  lamentável. 

Villa  Viçosa,  com  effeito,  devia  ter  ha  muito  um 
livrinho  seu,  como  o teem  povoações  de  menor  im- 
portância geographica  e histórica;  porque  os  pró- 
prios filhos  do  seu  berço  ignoram  a maior  parte  dos 
accontecimentos,  realisados  n ella:  e os  extranhos 
que  nos  visitam,  nem  acham  intérpretes  ou  mento- 
res que  os  esclareçam,  nem  deparam  sequer  um 
compendiosinho  que  os  elucide  sobre  o passado  glo- 
rioso desta — nobre  corte , como  a intitulam  os  docu- 
mentos officiaes  do  século  xvin. 

Nestas  circumstancias  viu  a luz  publica  em  1 88G 
um  artigo  do  diccionario  corographico — Portugal 


antigo  e moderno — , 'onde  as  noticias  de  Vii  ia  Viçosa, 
ficaram  exaradas  no  décuplo  do  que  até  então  se 
continha  nas  corographias  dos  Padres  Costa  e Lima y 
o nas  Cidades  e villas  etc.  de  Viliiena  Barbosa;  e a 
consequência  disto  foi — correrem  os  meus  patrícios 
a comprar  aos  editores  do  dito  diccionario  os  dois 
fascículos:  em  que  se  comprehendia  o mencionado 
artigo  e não  chegar  a sua  venda-' avulsa  para  satis- 
fazer ás  requisições  de  tantos  pretendentes. 

Esta  é a primeira  das  razões  porque  resolvi  ela- 
borar o presente  compendio,  augmentando  as  dietas 
noticias,  sem  comtudo  avolumai -as  muito,  para  não 
deixar  de  ser  uma  obra  pequena  e barata,  ao  alcan- 
ce de  todos. 

A segunda  razão  do  appareeimento  d’este  opús- 
culo, precedendo  as  Memórias  de  Villa  Viçosa , em  que 
trabalhei  muitos  amios  e que  ainda  não  abandonei 
de  todo  nas  horas  vagis,  e suspeitar  que  as  ditas 
Memórias . por  dififusas,  não  tenham  venda  larga  lo- 
na da  villa  e,  doesta  sorte,  eu  me  comprometia  com 
a despesa  da  publicação  dlellas  por  não  poder  re- 
lvava ar  o desembolso. 

Entretanto,  esta  obra  pequena,  vai  correr  mun- 
do e tentar  fortuna,  para  seu  aucfcor  ficar  sabendo 
o que  deve  resolver  ácerea  da  impressão  da  obra 
grande. 

E porque  o merecimento  dos  livros  d’esta  natu- 
reza-está  em  conterem  elles  o maior  numero  pos- 
sível de  noticias  no  menor  numero  de  páginas,  se- 
rei brevíssimo  em  tudo,  salvaguardando  somente  o 
mothodo  o a clareza  da  exposição. 

Villa  Viçosa,  17  de  maio  de  1892. 


Padre  Joaquim  Espanca. 
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ARTIGO  I 

Situação  e individuação  de  Villa  Viçosa-,  o que  é;  o que  foi. 

O nome  callipole  que  ás  vezes  lhe  dão  os  seus  naturaes. 

l.° — lia  duas  Vii  las  viçosas  ao  norle  da  Hespanlia,  na 
província  das  Àsturias,  jazendo  uma  á beira-mar  e outra 
no  sertão;  e na  província  da  Gastei  la  Nova  do  mesmo  rei- 
no ha  uma  terceira,  que  se  tornou  famosa  pela  balallia,  fe- 
rida ai  li  em  1710  entre  as  hostes  de  Carlos  m e Philippe  v, 
pretendentes  á coroa  d’aquella  monarclija:  porem  os  nos- 
sos visinhos  liespauhóes  chamam  a cada  uma  d’ellas — Villa 
viciosa , assim  como  chamam  á nossa  patria  quando  a no- 
meiam, por  ser  esse,  em  seu  idioma,  o termo  equivalente 
ao  nosso  viçoso , viçosa. 

Depois  das  Ires  sobreditas,  surgiram  no  Brazil  não  me- 
nos de  duas,  — uma  no  Ceará,  antiga  e notável,  — e outra 
no  Pará,  moderna  e de  menor  nome,  não  fa liando  na  Vi- 
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çosa  das  Minas  Geraes,  que  não  lem  o prefixo  villa,  por- 
que é cidade  moderna,  se  me  não  engano. 

Formaram-se  finalmente  em  Portugal  uns  logarejos  ou 
arrabaldes  com  o mesmo  nome,  e são  os  Ires  seguintes: 
Villaviçosa,  aldeia  da  freguezia  de  Espiunca,  no  concelho 
de  Arouca  e districto  d’Aveiro;  — Villaviçosa,  aldeia  da 
freguezia  e concelho  de  Sinfães,  districto  de  Vizeu;  — Vil- 
laviçosa, quinta  povoada  com  caseiros  na  freguezia  doRe- 
guengo  Grande,  concelho  da  Lourinhã  e districto  de  Lis- 
boa. 

Porém  esta  de  que  nos  accupamos,  a mais  gloriosa  de 
iodas  as  nove  homónymas,  é villa  portugueza;  demora  na 
província  do  Alemtejo  e reino  de  Portugal  a 38  graus  e 
51  minutos  de  latitude  N.,  e a 9 graus  e 54  minutos  de 
longitude  pelo  meridiano  dos  Açores  ou  1,45  pelo  de  Lis- 
boa. 

Ao  NO.  fica-lhe  Borba  na  distancia  de  4 kilometros  e 
Estremoz  na  lonjura  de  17.  Ao  NE.  está  Villaboim  affas- 
tada  20,  e Eivas  27;  tudo  isto  ligado  por  estradas  novas 
de  l.a  classe.  Tem  a E.  Juromenha  e o rio  Guadiana,  cor- 
rendo a 20  kilometros;  ao  'S.  está  o Alandroal,  distan- 
ciado 7.5  com  estrada  de  2.a  classe;  a SO.  fica-lhe  Te- 
rena  a 16;  o Redondo  a 0.  na  distancia  de  20.  Evora  na 
de  50  e Lisboa  na  de  170:  mas  advirto  que  estas  medi- 
das são  cálculos  meus,  que  podem  não  ser  rigorosamenle 
exactos. 

Reclina-se  Ydla  Viçosa  do  Alemtejo  em  uma  planície 
ao  sopè  das  vertentes  orientaes  da  pequena  serra  de  Bor- 
ba, onde  uns  cômoros  lhe  formam  dois  pequenos  valles, 
pelos  quaes  serpeiam,  na  estação  das  chuvas,  outros  tan- 
tos ribeirinhos,  correndo  para  o levante  do  sol  para  se 
unirem  lá  e se  confundirem  mais  adeante  na  ribeira  de 
Borba. 

Foi  ao  valle  do  sul  que  os  porluguezes  chamaram  Vai 
viçoso , no  tempo  das  conquistas  aos  mouros  no  Alemtejo;  e 
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d’ahi  veia  á moderna  povoação  o nome  de  Villa  Virosa , 
quando  recebeu  o foral  de  concelho  porluguez. 

2.° — Presenlemenle,  é como  sempre  foi,  cabeça  de  con- 
celho do  districlo  d’Evora,  e cabeça  de  comarca  judicial 
de  3.a  classe,  ereada  por  decrelo  de  20  de  selembro  de 
1890.  Pertence  ecclesiaslicamente  ao  arcebispado  d’Evoia; 
e militarmente  á 4.a  divisão,  cujo  quartel  general  é na  mes- 
ma cidade.  Tem  desde  1890  uma  Escola  Prática  de  caval- 
laria,  em  vez  do  Regimento  que  d'anles  se  aquartelava  no 
convênio  de  Santo  Agostinho  e na  Ilha;  e uma  Estação 
Telegrapho-postal  de  serviço  limitado. 

Resta-lhe  dos  antigos  tempos  a gloria  de  ser  cabeça  de 
marquezado,  solar  e nobre  côrte  da  Sereníssima  Casa  e Es- 
tado de  Bragança,  e cabeça  também  da  Ordem  Militar  da 
Conceição  d’esle  reino. 

E’  terra  agrícola  com  poucos  industriaes  e commercian- 
les. 


3.° — Desde  o seu  principio  até  1834  foi  praça  d' armas 
com  seu  alcaide-mór  ou  governador;  quartel  de  corpo  de 
cavallaria  ou  infanteria  por  varias  vezes;  cabeça  de  um  ler- 
ço  ou  regimento  de  Auxiliares , também  chamados  Milicia- 
nos ullimamente,  e de  um  terço  ou  batalhão  de  Ordenan- 
ças. 

No  tempo  de  D.  Affonso  v começou  a ser  cabeça  de  co- 
marca das  villas  alemlejanas,  pertencentes  ao  ducado  de 
Bragança  e que  eram:  Borba,  Arraiollos,  Evoja-monle,  Mon- 
sarás,  Portei,  Sousel,  Monforle,  Villaboim,  Villafernando 
(hoje  simples  herdade  e escola  pratica  d’agricullura),  Al 
tér  do  Chão,  Chancellaria  e o concelho  deMargeme  Lago- 
mel. 

Extincta  esta  grande  comarca  em  1834,  deixou  a villa 
de  ler  Corregedor  e Juiz  de  Fora  com  jurisdição  no  conce- 
lho; passando  a ser  cabeça  de  um  Julgado  de  Direito , em 
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que  lhe  ficaram  subjeilas  Borba,  Redondo,  Alandroal,  Ju- 
romenha  e Ferreira  de  Terena;  e sendo  esle  julgado  sup- 
primido  por  decreto  de  29  de  novembro  de  1836,  passou 
a fazer  parle  da  comarca  deEslremoz,  ficando-lhe  um  Jul- 
gado Ordinário , que  em  4 de  outubro  de  1887  passou  a 
ser  Julgado  Mwvcipal ; e esle  durou  alé  se  inaugurar  a no- 
va comarca  em  18  de  outubro  de  1890. 

Em  1815  lêve  a honra  de  constitui r um  Exemplo  nul- 
lius  dioecesis,  que  só  comprehendia  o alfoz  ou  termo  anti- 
go; e cessou  de  facto  em  agosto  de  1834. 

Tinha  voto  nas  cortes  geraes  do  reino  com  nm  procu- 
rador a principio,  e dois  a partir  do  anuo  de  1619,  pelo 
menos;  os  quaes  se  assentavam  no  banco  16.°. 

Chegou  a conlar  sete  conventos,  a saber:  de  Santo 
Agostinho,  S.  Paulo,  S.  Francisco  e o Coliegio  de  S.  João 
Evangelista  (do  sexo  masculino),  Santa  Cruz,  Chagas  de 
Christo  e Esperança  (do  sexo  feminino):  dos  quaes  só  resta 
o das  Chagas  com  duas  freiras.  Ensoberbecia-se  com  a sua 
Collegiada  Insigne  da  Capella  Real  do  Estado  de  Bragança; 
gloriava-se  de  ter  o Coliegio  dos  Santos  Reis,  afamado  pe- 
los músicos  notáveis  que  produziu;  desfructou  os  benefícios 
de  um  Coliegio  de  Meninos  orphãos ; viu  moverem -se  no  seu 
âmbito  fabricas  de  ferro,  vidros  e papel;  linha  muitas  ar- 
tes mecanicas,  muita  vida  e animação,  porque  iFessa  épo- 
ca (século  xvi  e parte  do  xvn)  vivia  do  seu  e também  do 
alheio : hoje  mantem-se  unicamente  dos  seus  recursos,  levan- 
do-lhe porém  muitos  d’esses  recursos  as  famílias  que  se  au- 
sentaram depois  de  1640  e que  possuem  cá  não  poucos 
prédios. 

Restam-lhe  ainda  os  edifícios  dos  conventos,  mas  achan- 
do-se o de  S.  Paulo  em  completa  ruina. 

Também  restam  vi vidouros  o Recolhimento  das  Beatas 
do  Carmo  e a Casa  de  Misericórdia  com  o seu  Hospital  de 
enfermos . 
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i.° — Villa  Viçosa  é chamada  lambem  Callipole ; e os 
seus  moradores  dizem-se  CalUpolenses.  Este  nome  foi-lhe 
posto  por  André  de  Rezende  nas  Antiguidades  da  Lusitania , 
escriplas  em  latim,  por  não  saber  o seu  auclor  como  verter 
melhor  para  a lingua  dos  romanos  o termo  VillaViçosa,  do 
que  adoptando  aquelle  nome,  já  dado  no  idioma  grego  a 
não  menos  de  tres  povoações  antigas.  Vertido  á leira,  Cal- 
lipole quer  dizer:  povoação  formosa. 


ARTIGO  II 

Topographia  da  villa — Suas  praças,  ruas,  arrabaldes,  fontes  e lavadouros 
Muralhas  e portas 


l.° — Tem  assento  esta  villa,  como  fica  dito,  em  uma 
vasta  planície  que  principia  ao  S.  de  Borba  e vae  terminar 
em  Pardaes,  no  sitio  da  Fonte  do  Sueiro , sendo  a extensão 
longitudinal  da  mesma  planicie  de  cerca  de  duas  léguas; 
mas  a sua  largura  é muito  variavel:  n’umas  parles  é de  me- 
nos de  500  metros;  porém,  quasi  no  meio,  alarga  se  por 
lhe  fugirem  os  montes  do  oriente,  como  de  proposito,  para 
aqui  se  espreguiçar  e resfolegar  uma  populosa  cidade  atra- 
vez  da  planicie,  lendo  a cabeça  reclinada  no  sopè  da  pe- 
quena serra,  que  a emmoldura  ao  poente,  para  ella  poder 
olhar  desassombrada  para  os  altos  de  Villaboim  a NE,  e 
espraiar  ainda  mais  a vista  a SE.  por  cima  do  Guadiana 
até  ás  serras  da  Extremadura  hespanhola,  em  distancia  ex- 
cedente a trinta  léguas. 

Os  dois  ribeiros,  que  atraz  mencionei  cortarem  a pla- 
nicie de  poente  a oriente,  desunidos  no  começo  por  se  lhes 
interporem  o morro  do  Caslello  e poucos  outros  cabêços 
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mais,  juntam-se  em  um  só  leito  pouco  abaixo  fia  ermida 
do  Paraizo;  e lá  vai  este  ribeiro  do  Parai zo,  ou  da  v illa, 
desaguar  na  ribeira  de  Borba  junto  ao  Moinho  do  Papel. 

0 ribeirinho,  que  se  deslisa  ao  norte  da  villa.  bauhan- 
do-ihe  os  terreiros  do  Paço  e de  Santo  Agostinho,  cober- 
to ahi  com  largo  cano  abobadado  para  emergir  no  Lago  de 
banhos ■,  tem,anies  de  entrar  na  villa,  o nome  de  Alcarrache; 
dentro  d’ella  chama-se  Passadiço;  e fora  d elia,  engrossado 
já  com  as  aguas  nativas  do  Chafariz  d'El-rei  e das  fontes 
Pequena  e Grande.  appellidam-n*o  ribeiro  das  fontes  e ri- 
beiro do  Beiçudo . 

O ribeirinho  do  sul  chama-se  da  Portella  antes  de  en- 
trar na  villa;  dentro  d'esta  é ribeiro  do  Rocio , porque  ba- 
nha lodo  o rocio  de  S.  Paulo,  desde  o cimo  até  o fundo  e 
a descoberto:  e este  nome  dura-lhe  ainda  até  a sua  con- 
fluência com  o Beiçudo.  Chamavam-lhe  lambem  por  gra- 
cejo os  nossos  avós — rio  das  sette  pontes ; porque  as  tinha 
então  e ainda  hoje  as  tem.  com  a variante  de  se  contarem 
por  diverso  modo;  pois  dentro  do  Rocio  apenas  são  hoje 
cinco. 

Esta  descripção,  assim  miuda,  é para  senão  perderem 
tempo  algum  a ubicação  rigorosa  do  assento  da  nossa  villa. 

2.° — Tem  Villa  Viçosa  cinco  largos  de  primeira  classe: 
um  quadrado,  ao  norte,  que  mede  120  metros  por  110,  e 
se  une,  pelo  angulo  oriental,  ao  quadrilongo  chamado  Ter- 
reiro ou  Adro  de  Santo  Agostinho ; e este  serve  de  appen- 
dice  áquelle  por  ter  metade  da  sua  extensão.  Está  outro 
no  centro,  (a  Praça  Nova)  chamado  anligamenle  Adro  de 
S.  Bartholomeu  e hoje  Praça  da  Princeza  Amélia , a qual 
é um  grande  quadrilongo  de  125  melros  por  68  no  meio, 
praça  forense,  agóra  ajardinada.  Tem  outro  largo  no  sul,  o 
Rocio  de  S.  Paulo,  que  antes  da  fundação  do  convento  do 
celebre  eremita  da  Thebaida  se  chamou — de  S.  Sebastião, 
e mais  atraz,  simplesmente  Rocio,  tão  extenso  em  compri- 
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mento  como  a villa  tem  de  largura,  porque  desce  de  0. 
para  E.,  devendo  ter  uns  500  melros  de  comprido  sobre 
138  na  sua  maior  largura  do  centro.  Isto  dentro  da  povoa- 
ção. Ao  poente  está  o Campo  do  Carrascal , assim  chama- 
do por  ser  fora  dos  muros  da  villa  moderna,  e chamado 
também  Rocio  de  S.  João , n’alguns  documentos  antigos;  o 
qual  é o mais  vasto  de  todos:  tem  duas  diversas  larguras, 
sendo  a metade-norte  um  grande  quadrilátero  de  cerca  de 
300  metros  por  banda;  e a metade-sul  é um  trapézio  ou 
quadrilongo  irregular,  mas  de  menores  dimensões,  sobre- 
tudo no  cabo.  À estrada  para  Bencatel  e Evora  divide  as 
duas  secções.  Por  ultimo  está  no  oriente  o Outeiro  do  Fi - 
calho , afastado  jà  um  pouco  da  villa;  e é um  polygono  ir- 
regular, que  mede  entre  o cimo  e o convento  de  S.  Fran- 
cisco dos  Capuchos  297  metros. 

São  estes  os  cinco  largos  de  que  fallavam  os  antigos, 
dizendo:  VillaViçosa  tem  õ largos  e cada  largo  com  3 egre- 
jas.  As  egrejas  do  l.°  são:  a Üapella  Real.  a do  convento 
das  Chagas  e a de  Santo  Agostinho.  As  do  2.°,  o Espirito 
Santo , em  baixo.  S.  João  Evangelista  e Santa  Luzia , em  ci- 
ma. As  do  3.°  largo  são:  a de  S.  Paulo,  ao  cimo,  (hoje  em 
ruinas)  e a de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  ao  cabo,  fal- 
tando no  meio,  da  parte  do  sul,  a de  S.  Sebastião,  que  de- 
sabou em  1858.  As  do  4.°  largo  são:  Nossa  Senhora  da 
Lapa , ao  poente,  na  secção  do  norte;  S.  João  Baptista , qua- 
si  no  centro  do  campo,  e S.  José  no  extremo  do  sul.  As 
do  5.°  são:  ao  N.  S.  Luiz , S.  Thiago , ao  S.,  e S.  Fran- 
cisco a E.,  olhando  para  a villa  que  já  lhe  loge  para  o oc- 
ci  dente. 

Mas  além  dos  cinco  largos  nomeados  e cujo  primeiro 
consta  de  dois  distinclos,  devendo  portanto  ser  computa- 
dos em  seis,  temos  ainda  outro  de  origem  moderna,  que 
deve  entrar  egualmente  na  primeira  classe:  é a Estacada 
ou  Praça  Velha,  situada  quasi  no  meio  da  villa,  um  pouco 
mais  para  N.  e E.  Já  está  embellezado  em  parte  este  grando 
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largo  e só  falta  arborisar-se  o reslo.  Fslende-sena  direcção 
de.  N.  a S.,  occupando  a encosta  Occidental  do  morro  do 
Caslello  desde  a rua  da  Praça  alé  o cimo  da  rua  do  Poço; 
e o sen  cenlro,  que  é eníre  a rua  dos  Gentis  e a muralha 
de  cima  do  Caracena,  mede  uns  cem  metros  de  laiyuro  so- 
bre 300  de  comprido.  Demais:  iVo  extremo  do  noite,  ou 
fundo,  volve  para  E.,  ligando-se  com  o Terreiro  d<‘  Dom 
João,  e prosegue  até  o matadouro  e curral  do  concelho.  Lo* 
go  que  seja  devidamente  alindado,  formará  o 7.°  largo  de 
í.a  classe.  O seu  chão,  além  da  pequena  Praça  Velha,  abran- 
ge os  alicerces  de  prédios  que  nos  destruiu  a Guerra  da 
Restauração  da  monarchia  para  se  fabricar  uma  estacada 
em  defêza  da  porta  do  caslello. 

Os  largos  de  2.a  classe  ou  ordem  são:  i.°  o da  Salva- 
ria, appellidado  assim  desde  os  fins  do  século  xvn,  o qual 
não  passa  de  ser  uma  projecção  do  Terreiro  de  Sanlo 
Agostinho  junto  da  Fonte  Pequena,  até  á bocea  inferior 
da  Corrédòura:  razão  porque  os  antigos  o designavam  por 
— largo  ao  fundo  da  Corredoura;  2.°  o da  Fonte  Grande, 
situado  num  extremo  ao  N.  rigoroso  da  villa;  3.°  o de  Dom 
João  d’Eça , conhecido  vulgarmente  só  pelo  nome  de  Dom 
João,  o qual  fica  ao  S.  e a curta  distancia  do  antecedente 
e deve  chamar-se  largo  do  Asylo , por  votação  da  Gamara 
Municipal  em  1891  ao  inaugurar-se  alli  o asylo  de  orphãs; 
4.°  o da  Almedina,  á entrada  do  caslello  antigo,  ainda  qua- 
si  sem  ornamento  algum. 

Os  largos  de  3.a  ordem  são:  i.° — o terreiro  do  Vota- 
ção, situado  ao  cabo  das  ruas  de  Sanlo  Antonio,  dos  Gen- 
tis e da  Praça  velha  e cujo  nome  é de  origem  moderna; 
2.° — o terreiro  de  Santo  Antonio , em  frente  da  egreja  (Tes- 
to nome;  3.° — o adro  da  Egreja  Matriz , na  almedina;  4.° 
— o adro  de  Santa  Luzia , no  alto  do  Collegio  da  Compa- 
nhia; e 5.°— o terreiro  do  Bêquinho , na  rua  das  Vaqueiras, 
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perlo  do  Rocio.  A estes  chama  o povo  lambem  terreirínhos , 
por  serem  pequenos. 

Resumindo:  são  os  largos  maiores,  7;  menores,  4;  mi- 
ni mos,  5;  lolal  16. 

3.° — Passemos  á resenha  das  ruas.  Chamamos  ruas 
propriamente  as  vias  que  se  acham  traçadas  de  N.  a S.,e 
as  outras  que  cortam  estas  de  E.  a 0.  recebem  a denomi- 
nação dc  travessas , exceplo  aquellas  que  leem  muitos  mo- 
radores; pois  as  travessas  quasi  servem  sómente  para  dar 
sabida  a quintaes  c casas  não  habitadas  e para  transi  lo  do 
povo.  E’  neste  sentido  que  o mesmo  povo  se  exprime  cha- 
mando ás  vezes  travessa  a um  lanço  das  ruas,  quando  alii 
vivem  poucos  ou  nenhuns  moradores;  por  exemplo:  ao  cimo 
das  ruas  de  Santo  Anlonio  e das  Vaqueiras,  etc. 

Principiando  a mencionar  as  ruas  pela  almedina  ou  vil- 
la  anliga,  intra-muros  da  cerca  de  D.  Diniz,  encontramos 
ali  ao  oriente  (d  on  ie  sempre  começarei  esta  enumeração) 
em  i.°  logar  a rua  do  Bugio,  porque  a dos  Albardeiros  dei- 
xou de  existir,  quando  se  começou  a formar  o cemilerio 
municipal  em  1886.  Depois  está  a de  Estremoz  (2.a);  de- 
pois uma  deserta,  cuja  bcca' superior  foi  tapada  ha  pou- 
cos annos  e era  a dc  Antomo  Gançoso  (3.a);  depois  é a da 
Cadeia  (4.a).  Ao  cimo  ou  sul  das  referidas  ruas  passa,  atra  - 
véz,  a rua  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  ou  simplesmen- 
te— de  Nossa  Senhora  (5.a).  Existem  pois  ao  presente  na 
almedina  sómente  cinco  ruas  e parte  da  faceira  orienta!  cVou- 
tra,  que  era  continuação  da  rua  da  Cadeia  e vem  a ficar 
agora  no  largo  da  Almedina,  atráz  nomeado;  mas  em  1618 
diz  o Parnaso  de  Vi II a Viçosa  que  eram  dez  as  ruas  do  Cas- 
tello,  fôra  as  attravessadas . 

Deixando  a almedina  c passando  a resenhar  as  ruas 
da  villa  moderna,  que  correm  propriamente  de  noroeste  a 
sudoeste,  partirei  sempre  do  oriente  para  o poente,  come- 
çando no  ponto  mais  septemlrional.  Assim,  temos  na  vil- 
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la  moderna  ou  arrabaldes  da  villa  antiga — a rua  da  Cruz 
(i.a)  cujo  nome  lhe  veiu  de  uma  cruz  morluaria  que  lhe 
íica  perto  na  Carreira  das  Nogueiras,  d’ondeella  sobe  ho- 
je para  o matadouro  do  concelho.  Depois  está  a do  Chafa- 
riz (2.a),  cujo  nome  lhe  veiu  do  chafariz  antigo  de  bestas 
do  largo  da  Fonte  Grande;  e eommunica  do  mesmo  largo 
para  o Terreiro  de  Dom  João.  Após  ella  eslá  a rua  de  Do- 
na Pascoeila  de  Gusmão  (3.a),  que  aliás  morava  á esquina 
com  paleo  e porta  para  o terreiro  sobredito;  e tem  egual 
serventia.  Em  seguida  está  a do  Angerino  ou  de  Audi  é An- 
gerino, que  é mais  longa  e sobe  do  largo  referido  até  a Es- 
tacada; mas  é a mais  estreita  da  villa  moderna  (4.a). 

Passando  ao  sul  da  villa  achamos,  na  mesma  zona,  a 
rua  dos  Frades  (5.a),  assim  chamada  modernamente  e onde 
eslá  o Hospício  dos  Franeiscanos  que  serviam  o convento 
da  Esperança  e a portaria  d’este  convento.  Depois  está  a 
do  Poço , que  desemboca  no  Rocio  como  a antecedente, 
perto  do  antigo  poço  que  hoje  é a Fonte  do  Landroal  e 
desce  do  alto  da  Eslacada  (6.a). 

Voltando  ao  norle,  achamos  depois  da  ma  do  Angeri- 
no  a da  Praça  (velha),  que  desce  da  Estacada  para  o lor- 
reirinho  do  Patacão  (7.a).  Depois  eslá  a pequena  rua  de 
Santo  Agostinho  ou  dos  Lucenas,  que  desce  do  terreirinho 
sobredito  para  o Terreiro  de  Sancto  Agostinho  (8.a).  Tam- 
bém é moderno  o seu  titulo:  os  antigos  confundiam-na  com 
a da  Praça,  mas  sem  razão.  Ao  sul  doesta  e em  linha  re- 
cta sobe  do  Terreiro  do  Patacão  a rua  dos  Gentis  (9.a), 
que  entestando,  em  frente  do  casiello  moderno,  com  a da 
Freira  (10. a),  já  assim  chamada  em  1512,  desce  com  este 
ultimo  nome  para  o Rocio.  Do  mesmo  terreiro  sobe  a rua 
de  Santo  Antonio  (il.a),  que  no  alto  desce  também  para 
o Rocio  com  o nome  de  rua  das  Vaqueiras  (12.a),  nome 
de  muita  antiguidade. 

Depois  está  a Corredoura  (13. a),  boje  a melhor  e mais 
central  da  villa  e a primeira  das  largas  ou  modernas.  Veiu- 
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ílie  esíc  nome  das  corridas  de  cavallos  dos  escudeiros  da 
villa  no  século  xv,  quando  ali  era  o extremo  Occidental  da 
povoação  e a Estrada  de  Borba  ao  Landroal.  Desce  da 
Praça  Nova  para  o Largo  da  Saboaria. 

Em  frente  da  Corredoura  descem  para  o Rocio  as  ruas 
de  Tres  (corrupção  de  (rãs  do  Espirito  Santo)  e a do  Cam- 
baia, que  já  é larga  também,  posto  que  menos  do  que  a 
Corredoura  (li.a  e 15.*). 

Parallela  á Corredoura  sobe  do  Terreiro  do  Paço  a, 
rua  dos  Fidalgos  (Í6.a),  que  desde  a rua  das  Còrles  até 
á Praça  Nova  é perfeitamente  alinhada;  e tem  este  nome, 
porque  logo  na  sua  formação  se  estabeleceram  !á  muitos 
fidalgos,  diz  Fr.  Manuel  Calada.  Atravessada  a dita  pra- 
ça, entra-se  na  rua  de  Antonio  Homem  (17.a),  que  fica  a 
jusante  da  sobredita  e desce  para  o Rocio. 

Entre  a rua  dos  Fidalgos  e a de  Santa  Luzia  fica  a 
rua  das  Pedras  (18.a),  assim  chamada  por  ser  construída 
nas  vertentes  da  serra  e ter  na  sua  origem  muitas  rochas 
calcáreas,  como  teem  já  as  duas  antecedentes.  Começa  na 
rua  das  Cortes  e devia  continuar  para  o sul  até  o Rocio, 
mas  não  passou  da  travessa  da  Amoreira,  porque  um  no- 
vo plano  de  arruamentos  fez  traçar  agora  as  moradias  com 
mais  larga  mão  a fim  de  terem  quintaes  nas  trazeiras. 

Resta  mencionar  ao  sul  a rua  de  Frei  Manuel  Sueiro , 
onde  escrevo  este  compendio,  conhecida  vulgarmente  só 
pelo  nome  de  Frei  Manuel  (19.a),  a qual  desce  do  alto  da 
Praça  Nova  para  o Rocio.  Ao  norte  fica  depois  a rua  de 
Santa  Luzia  ( 20.a),  ultima  d’essa  parte.  Finalmente  ao  sul 
principiou-se,  mas  não  se  acabou,  a rua  de  Fora  (2i.a), 
assim  chamada  por  estar  já  fora  dos  muros  dafvilla,  fabri- 
cados no  século  xvi;  a qual  depois  da  construçcão  do  CoL 
legio  da  Companhia  de  Jesus  ficou  reduzida  a becco  por 
lhe  taparem  a sahida  para  a rua  do  Collegio  fora  da  por- 
ta de  Santa  Luzia. 

Finalmente  ao  sul  da  villa  lemos  a Aldeia  dos  Bugios , 


20 


que  os  modernos  intitulam  de  S.  Sebastião,  com  Ires  ruas, 
que  se  chamam  aldeias:  de  baixo  (22. a),  do  meio  (23. a)  e 
de  cima  ou  de  S.  Sebastião  (24. a).  Esla  é uma  rua  larga, 
cuja  fronlaria  do  poente  se  prolonga  até  á horta  de  Feliz 
Teixeira . 

Resta  ainda  mencionar  uma  rua  que  do  Terreiro  do 
Paço  dá  subida  para  a porta  do  Nó  ou  estrada  de  Borba. 
Não  tem  morador  algum,  e por  isso  o povo  não  lhe  chama 
rua.  Deve  chamar-se  de  Lisboa , porque  tem  sobre  si.  ao 
canto  do  Terreiro  do  Paço,  a janella  de  sacada,  pertencen- 
te á celebre  Casa  de  Lisboa , onde  a tradição  affirma  que 
esperara  a duqueza  D.  Luiza  o correio  expresso  de  Lisboa 
com  as  novas  da  revolução  do  L°  de  dezembro  de  1640; 
e porque  é ali  o caminho  para  Lisboa  (25.*). 

4.° — Passemos  agora  a resenhar  as  ruas  c travessas 
que  se  dirigem  do  nascente  ao  poente,  cortando  as  anterio- 
res da  villa  moderna. 

Ao  norte  da  villa,  a primeira  travessa  é a do  Passa- 
diço, ou  do  Ribeiro  (do  Passadiço)  que  por  ella  corre  desde 
o lago  de  banhos  até  o largo  da  Fonte  Grande  e assim 
deve  chamar-se;  pois  é dislincta  do  mesmo  largo,  posto 
que  seja  curta  (l.a).  Depois  para  o sul  fica  a travessa  do 
Forno  entre  o dito  largo  e a rua  de  Santo  Agostinho  (2.*); 
mas  este  nome  é moderno.  Conta-se  em  3.°  legar  a Car- 
reira das  Nogueiras , rua  que  vem  do  postigo  de  S.  Fran- 
cisco para  o Terreiro  de  D.  João;  depois  continúa  para  o 
poente  com  o nome  de  travessa  do  Valderrama,  que  pa- 
rece vir-lhe  de  Apollinario  de  Valderrama,  até  à Corre- 
doura  (4.a):  e d’ahi  sobe  até  o Carrascal  com  o titulo  de 
rua  das  Curtes  (5.a).  A rua  da  Torre  é a 6.*;  principia  na 
Estacada  em  frente  da  Torre  de  Homenagem  descendo  até 
a rua  de  Santo  Ântonio  sómente,  porque  as  freiras  da 
Santa  Cruz  conseguiram  enclausurar  para  seu  proveito 
em  1598  o troço  que  continuava  até  a Corredoura.  Tam- 
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bem  aqui  parece  (er  sido  tolhida  a sua  continuação  para 
a rua  dos  Fidalgos;  e só  d’es!a  sobe  agora  para  a de 
Santa  Luzia  com  a denominação  de  travessa  da  Amoreira 
(7.*),  nome  de  origem  moderna.  O seu  resto  entre  a dita 
rua  e o Carrascal  chama-se  travessa  do  Arco  da  Lapa , ti- 
tulo também  moderno  que  lhe  veiu  de  ficar  em  frente  da 
egreja  da  Lapa  e ler  uma  casa  sobre  si  ao  começar  na  rua 
de  Santa  Luzia  (8.a). 

Volvendo  ao  oriente,  achamos  a travessa  de  Santo 
Antonio  (9.a),  que  desce  da  Estacada  para  o terreiro  Teste 
santo  atravessando  a roa  dos  Gentis. 

Depois  temos  ami  da  Santa  Cruz  (lG.a)  entre  a Es- 
tacada  ea  Gorredoura,  proseguindo  com  o nome  de  tra- 
vessa da  Santa  Cruz  (ll.a)  por  serem  raros  os  seus  mora- 
dores, até  a rua  dos  Fidalgos.  Teem  dado  á ultima  vaiios 
nomes;  este  porém  é o mais  constante  e proprio. 

Depois  está  a rua  dos  Caldeireiros  (12.a)  entre  a Es- 
tacada e a Gorredoura,  d’onde  já  não  prosegue  ha  muito. 

Desce  logo  do  alto  da  Estacada  a rua  d'Evora  até  o 
baixo  da  Praça  Nova  (13.a),  tendo  em  frente  no  alto  a rua 
do  CoUegío  (i4.a)  que  é moderna,  com  um  só  morador  já 
fóra  d’onde  era  a porta  de  Santa  Luzia.  Parallela  á rua 
cFEvora,  e com  a mesma  direcção,  está  a rua  do  Espirito 
Santo  (15.*). 

Tornando  ao  oriente  achamos  no  cimo  da  rua  dó  Poço 
uma  travessa  que  retalha  a rua  da  Freira  e prosegue  até 
a das  Vaqueiras,  mas  oulGora  chegava  á rua  de  Tres: 
chamavam-lhe  no  principio  do  século  xvn  a travessada 
Palmeira , porque  eslava  ali  uma  no  quintal  grande.  Mo- 
dernamenle  este  nome  tem  variado  (16.a). 

Depois  está  a travessa  que  em  nosso  tempo  se  chamou 
do  Franco , porque  á esquina  da  rua  das  Vaqueiras,  lado 
norte,  morava  Francisco  Antonio  Franco,  mestre  de  mu- 
sica e de  meninos  de  primeiras  letras;  e corre  apenas  entre 
a dieta  rua  e a de  Tres  (17.a).  Mais  abaixo  está  a travessa 
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da  Esperança  (Í8.a)  entre  a ma  dos  Frades  e a das  Va- 
queiras, cortando  as  ruas  do  Poço  e da  Freira.  Nos  docu- 
mentos antigos  designam-se  estas  vias  por  travessas  da 
concelho  ou  travessa  que  vae  da  rua  de  tal  para  tal , sem 
nome  particular. 

5. °— Temos  a relacionar  ainda  outras  vivendas  que  se 
eomprehendem  na  denominação  de  bairros , arrabaldes , ou 
pateos.  Em  l.°  logar  está  ao  norte  a Ilha , pertencente  ao 
Paço  Ducal,  assim  chamada  por  estar  apartada  e fechada 
soÍ3re  si  com  uma  porta  (a  dos  Nos  antiga)  para  a rua  de 
Lisboa.  Em  2.°  logar  devemos  contar  o paieo  das  Chagas 
quasi  no  extremo-norte  da  rua  dos  Fidalgos,  onde  está  o 
Hospício  dos  Frades  confessores  do  convento  e moradias 
de  servos  d’elle;  e em  3.°  está  o pateo  da  Esperança  ao  ci- 
mo da  rua  dos  Frades.  Isto  dentro  da  villa:  fora  d’elía  de- 
ve mencionar-se  em  4.°  logar  o arrabalde  ou  bairro  dos 
Pellames , que  não  tem  poucos  moradores,  junto  ás  hortas 
do  Beiçudo. 

No  Carrascal  ha  um  bairro  moderno;  mas,  por  ficar 
num  largo  já  designado,  não  carece  de  especial  menção. 

Temos  pois  em  resumo:  16  largos  entre  maiores,  me- 
nores e mínimos  em  toda  a villa. 

Achamos  na  almedina  ou  castello  5 ruas  longitudinaes 
e 1 transversal. 

Ruas  longitudinaes  na  villa  moderna  são  25;  e as  trans- 
vcrsaes  18.  Logo:  sommam  em  49  as  ruas  e travessas  com 
mais  4 bairros  diversos. 

Se  os  antigos  houvessem  feito  assim  uma  descripção 
da  nossa  villa,  não  teríamos  hoje  duvida  alguma  a respeito 
do  numero  e denominação  de  seus  largos  e principalmente 
das  ruas  e travessas. 

6. ° — Nota  sobre  a variação  de  nomes  das  ruas  e traves- 
sas.— Os  antigos  magistrados  nunca  fizeram  caso  de  pôr 


nomes  ás  ruas  e travessas,  deixando  isso  ao  arbilrio  do 
povo;  d*onde  resultou  serem  ellas  designadas  pelo  nome  da 
pessoa  mais  notável  que  ahi  morava:  e portanto  eram  va- 
riáveis essas  denominações.  Haverá  rua  das  antigas  que 
tenha  tido  mais  de  uma  duzia  de  nomes.  Só  tiveram  nome 
fixo  aquellas  ruas  que  o receberam,  ou  vieram  a receber, 
da  topographia  physica;  e foram:  as  ruas  do  Postigo,  do  Bê- 
quinlio,  d'Èstrcmoz  e da  Cadeia , no  eastello;  e na  villa  mo- 
derna as  do  Chafariz , de  Santo  Antonio,  d' Évora,  do  Es  • 
pirita  Santo,  das  Córtes,  por  conduzir  ãs  vinhas  d’eslé  si- 
lio  etc.  Sómente  d’estas  não  enconlro  variação  de  nomes 
nos  documentos  antigos,  salvo  a do  Bôquinho;  e cTEslre- 
moZj  que  também  se  chamou  do  Arco  em  tempo  de  haver 
ali  um  sobre  elta. 

Quanto  ás  ruas  de  nome  variavel,  algumas  o teem  fixo 
já  desde  o principio  do  século  xvi;  e são  a da  Freira*,  cu- 
ja elymologia  não  é conhecida;  — a dos  Gentis,  que  o hou- 
ve, ao  que  parece,  de  uma  familia  do  appellido  Gentil,  que 
bem  podia  ser  a de  Afíonso  Gentil;  — e a das  Vaqueiras > 
que  também  tomou  o nome  da  familia  dos  Vaqueiros,  con- 
forme penso. 

No  Gastello,  a rua  que  se  chamava  dos  Albardeiros  desde 
os  fins  do  século  xvir,  antes  d’isso  linha  o titulo  de  Lopo 
Fernandes  (de  Vilblobos);  — a do  Bugio,  cujo  nome  é mo- 
derno, intitulava  se  antes  rua  de  Gaspar  Cão  e também  dê 
Santa  Maria , poslo  que  tal  titulo  pertencesse  a outra,  que 
subia  para  a cidadella  na  súa  frente; — ^a  de  Antonio  Gan- 
çoso,  qüe  vivia  no  século  xyi,  lêve  antes  d’elle  o nome  de 
João  Machado , 

Havia  dentro  do  eastello  ainda  no  principio  do  seciilo 
xvii  duas  ruas  transversaes;  a acíual  de  Nossa  Senhorã, 
chamada  então  de  Rny  Mendes;  e outra  mais  acima  que  su- 
bia ao  outro  canto  do  adro  da  Matriz,  designada  então  pelo 
nome  de  rua  de  Francisco  Moraes  (Sardinha)  cantes  d’ell(3 
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era  chamada  — rua  do  Mestre  Henrique;  a qual  já  não 
existe. 

Por  não  sahirmos  do  castello  oo  almedina  recordarei  já 
as  ruas  que  alli  existiam  no  principio  do  século  xvii  e n fio 
existem  já.  Junto  ao  muro  do  oriente  e detráz  da  Matriz 
estava,  da  parte  de  cima,  a rua  do  Bêquinho,  assim  cha- 
mada por  não  ter  sabida  em  cima,  esbarrando  no  dito 
mino,  e que  antes  dásso  era  a Judiai  la;  depois  subia  para 
a porta  do  Sol  a rua  da  mesma  porta  ou  do  postigo , sobre 
a qual  foi  feita  a capella-mór  da  Matriz; — junto  d’esta  su- 
bia para  a alcáçova  a rua  de  Santa  Maria , que  se  me 
afigura  ser  a dos  Paços  do  século  xtv; — depois  ao  canto 
do  adro  corria  a do  Vigário , e ultimamente  hcava  a de  ci- 
ma da  Cadela , que  ainda  lá  tem  um  pedaço  de  faceira  en- 
tre as  ruas  de  Ruy  Mendes  e Francisco  de  Moraes.  No  prin- 
cipio ainda  foram  mais  as  ruas  a li. 

E visto  que  fallei  em  ruas  já  não  existentes,  mencio- 
narei as  que  deixaram  de  existir  em  1663-65  por  eíTeito 
do  alargamento  do  castello  moderno.  Ao  cimo  das  ruas  da 
Praça  e do  Angerino  eslava  o terreiro  dos  Foitos,  que  se  li- 
gava com  o de  D.  Joâo  pela  travessa  dos  Foitos , a qual  dei- 
xou de  existir  por  ser  demolida  a faceira  sul  do  mesmo 
terreiro  de  D.  João  e parte  de  outras  casas  que  se  ligavam 
com  cila.  Do  terreiro  dos  Foitos  continuava  subindo  pela 
Estacada  a rua  da  Praça  até  encontrar-se  com  a rua  da 
Torre;  e passada  a praça,  que  era  pequena,  chamava-se 
do  Balcão  da  praça  um  novo  troço,  comprchendido  entre  a 
rua  dos  Caldeireiros  e a cTEvora.  Aqui  ficava  então  o ter- 
reiro da  porta  d’Ecora  chamado  também — do  sino  de  correr 
e Collo  da  gaita.  Passado  este  começava  já  a descer  a rua 
do  Poço,  cujas  primeiras  casas  ao  cimo  da  Vinha  do  Du- 
que?,  boje  horta,  deixam  ainda  ver  na  esplanada  os  seus  ali  - 
cerces. 

A Carreira  das  Nogueiras  era  nos  primitivos  tempos  a 
corredoura  dos  cavalleircs  villãos;  só  designava  a parte  da 
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estrada  exlra-muros  a(c  os  Pellàmes,  sendo  o mais  até  o 
terreiro  de  D.  João  a rua  da  Cruz  de  S.  Francisco.  A que 
hoje  se  chama  rua  da  Cruz  é a que  linha  o lilulo  dos  Co- 
ronéis por  Iodos  os  séculos  xvi  e xvn. 

À rua  de  Dona  Pascoella  chamou-se  lambem  de  Pedro 
de  Mello  (de  Castro)  no  principio  do  século  xvn;  ea  do  An- 
gerino  linha  no  mesmo  tempo  o nome  de  rua  de  Martim 
Affonso  (de  Sousa).  À da  Torre  lambem  é designada  pelo 
nome — do  pé  da  Torre;  a de  Sanla  Cruz  foi  — dopalrato - 
rio  de  Santa  Cruz.  visto  estarem  ahi  n esse  tempo  os  lo- 
cutorios,  que  por  fim  eram  na  Corredoura.  A dos  Caldei- 
reiros, que  eram  uma  só  família,  também  se  chamou  em 
lempo — da  Capella.  A?  rua  de  Tres,  que  primilivamenle  era 
de  Traz , lambem  algures  se  dá  o nome  de  rua  do  Hospital. 
A do  Cambaia  chamou-se  primeiro — de  S.  Bartholomeu, 
cuja  ermida  esteve  no  meio  da  Praça  Nova;  depois  foi  rua 
de  Sebastião  Vaz  (Almirante);  e ullimamenle  ficou-lhe  o 
nome  do  estalajadeiro  Antonio  Lourcnço  Cambaia,  que  vi- 
via no  l.°  terço  do  século  xvn.  Antonio  Homem , o escudei- 
ro de  D.  Theodorio  i,  teve  a rara  fortuna  de  dar  o nomeá 
ma  nova  em  que  fabricou  asna  morada  e de  ninguém  lh’o 
tirar:  sempre  tem  lido  o seu  nome.  A das  Pedras  foi  pri- 
meiro chamada  rua  do  Outeiro.  A de  Frei  Manuel  chamou- 
se  no  principio  — da  Cruz  de  Santa  Luzia , porque  antes 
de  se  fundar  o Coilegio  de  S.  João  Evangelista,  estava  ali 
no  alto  a cruz  do  adro  da  ermida  mencionada;  depois,  ainda 
com  poucos  visinhos,  leve  promiscuameate  o nome  de  rua 
de  Antonio  Saiar:  mas  no  principio  do  século  xviiílorecia 
aqui  o beneficiado  de  S.  Bartholomeu  e freire  cFAviz,  Frei 
Manuel  Sueiro,  e veiu  esle  a lograr  o privilegio  de  dar  o 
seu  nome  á mesma  rua,  já  então  bem  povoada.  A rua  de 
Fora,  que  ficava  fóra  das  muralhas  novas,  lambem  se  cha- 
mou no  principio — da  Oliveira , por  ali  existir  alguma  ar- 
vore d’esla  especie,  quando  atalharam,  riscando  os  assen- 
tos para  casas. 


A travessa  do  Arco  da  Lapa  chamou-se  no  l.6  quartel 
do  século  xvii  travessa  do  Medelhim,  de  Affonso  de  Mede- 
Ihim,  canlor  do  Duque. 

A rua  do  Meio  da  Aldeia  dos  Bugios  chamava-se  no 
íim  do  século  xvi  rua  de  Affonso  Pires;  e a de  Bxixo  era  a 
rua  do  Landroal  por  ser  ali  a sabida  antiga  para  a dieta 
villa;  e na  primeira  metade  do  século  xvm  era  chamada  rua 
da  Cadeia , por  servirem  de  cadeia  provisória  as  casas  do 
Rocio  á esquina  da  mesma  rua,  da  parle  do  poente, 

7. °— Ruas  e travessas  que  mo  são  hoje  conhecidas : — 
rua  de  Pedro  de  Mures  (que  parece  ser  a Carreira  das  No- 
gueiras) , de  João  Cavalleiro;  de  Pero  Armes  Pericotto,  (pa- 
rece-me que  é a do  Bugio);  do  Escalda-cães,  no  casiello,  (tal- 
vez a parte  inferior  da  rua  da  Cadeia,  pois  partia  com  tra- 
vessa do  concelho) ; de  Diogo  da  Silveira  (talvez  a travessa 
dos  Foitos);  das  Estalagens ; (parece-  me  a rua  de  Nossa  Se- 
nhora); do  Ouro;  das  Donas;  dos  Cunhados ; do  Exposto; 
das  Correias;  deS . João , (penso  que  era  a travessa  da  Amo- 
reira); dos  Namorados , que  era  próxima  da  roa  d’Evora: 
travessas — do  Alcaide,  de  Antonio  de  Saude  e do  Meirinho 
dos  Clérigos.  Todos  estes  nomes  se  acham  em  escripturas 
do  principio  do  século  xvn;  e não  são  mais  do  que  varia- 
ções de  nomes  de  ruas  e travessas  ainda  existentes,  cuja 
identidade  não  pude  reconhecer. 

8. °  — Na  villa  ha  presentemenle  seis  fontes.  No  Ter- 
reiro do  Paço,  por  baixo  da  Casa  de  Lisboa,  está  o Chafa- 
riz dElrei  com  tres  fartas  bicas,  obra  do  tempo  de  D.  Jo- 
sé i;  e serve  ao  mesmo  tempo  de  fonte  e bebedouro  para 
38  cavallos. 

No  Terreiro  de  Santo  Agostinho  está  a Fonte  Pe 
quena,  a mimosa  dos  Callipolenses,  de  4 bicas  de  mármore 
combocaesde  bronze  e mais  3 de  ferro,  por  baixo  d’aquei- 
las,  metlidas  na  estiagem  de  1875. 
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Mais  abaixo  no  largo  do  seu  nome  eleva-se  mageslosa 
a Fonte  Grande  em  forma  de  alpendurada  com  columnas  e 
eslylo  dórico,  lodo  de  mármore  branco.  D’el!a  jorram  4 bi  • 
cas  mais  alias  e duas  mais  baixas,  de  ferro  agora.  Esle 
manancial  é o mais  constante  que  lemos;  e assim  o verifi- 
cámos na  grande  estiagem  de  1876. 

No  meio  da  praça  Nova,  ou  da  Princeza  Amélia,  cam- 
peia agora  a fonte  que  dantes  figurava  no  Carrascal,  len- 
do quatro  bicas  pequenas  como  oulCora;  e no  dito  Carras- 
cal ficou  um  Poste  fonienario  perenne,  correndo  para  o 
antigo  bebedouro  de  bestas,  que  é o mais  pequeno  dos 
Ires  bebedouros  que  se  contam  na  vilia;  mas  dá  de  beber 
simultaneamente  a dez  cavallos  por  ser  accessivel  cm  dois 
lados.  Esla  di visão  da  Fonte  do  Carrascal  em  duas,  lá  e 
na  praça,  foi  eííecluado  no  anno  de  1886.  Os  seus  ma- 
nanciaes  são  no  sitio  do  Carvalho  ePorlella,  d’ondeaagua 
vem  por  canos  e arcos. 

A sexta  fonte  da  vilia  é a do  baixo  Rocio  de  S.  Paulo, 
chamada  pelos  antigos  Fonte  do  poço  do  Landroal  e mo- 
dernamenle  só  Fonte  do  Alandroal , por  estar  n’um  arra- 
balde por  onde  anligamente  sabia  a estrada  para  aquella 
vilia.  Hoje  só  tem  duas  bicas;  e fica-lhe  ao  norte  a arca 
ou  poço  antigo. 

O terceiro  bebedouro  de  bestas,  ou  chafariz,  é o do 
largo  da  Fonte  Grande,  encostado  ao  muro  da  horta  des- 
de 1856;  e n’elle  podem  beber  ao  mesmo  tempo  15  bes- 
tas. 

Ha  no  Terreiro  de  Santo  Agostinho,  ao  cabo  do  cano 
do  Passadiço  um  grande  lago  de  banhos  para  homens  e 
bestas;  o qual  se  despeja  para  um  grande  lavadouro  de 
roupa:  obra  de  1856. 

Ha  outro  lavadouro  no  Carrascal,  ao  cabo  dos  arcos, 
o qual  se  alimenta  das  sobras  do  Ladrão  ou  casa-mãe, 
quando  as  ha. 
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9.°  — Doas  vezes  foi  a villa  cingida  com  muros:  a 1.* 
cm  tempo  d’El-rei  D.  Diniz,  quando  se  edificou  o castello 
antigo,  ficando  ao  sol  no  alto  a alcaçova  ou  caslelio  pro- 
priamente dito,  e ao  norte  a cerca  da  a!medina  ou  villa  com 
tres  porias,  abertas  no  meio  de  torres  boleadas;  a saber: 
a de  Estremoz  ao  N.,  a d' Évora  a 0.  e a E.  a do  Sol , que 
lambem  se  chamou  — da  traição.  Mas  em  tempo  d’EI  rei 
D.  F ernando  e anno  de  1375  foram  abertas  mais  duas 
portas  e são:  a d’ Eivas  ao  NI5.  no  meio  de  torres  quadra- 
das, e a 0,  a da  Torre,  que  linha,  deaníe  de  si  a Torre  de 
Homenagem , enlrando-se  dos  lados.  Também  n’esta  occa- 
sião  foram  accrescentadas  ao  panno  dos  muros  do  norte  e 
nascente  duas  íorres  pequenas  e quadradas,  em  cada  parte, 
a distancia  conveniente. 

No  século  xvi  resolveu  o duque  D.  Jayme  amuralhar 
de  novo  a villa,  mettendo  os  arrabaldes  para  dentro;  mas 
esta  obra  só  veiu  a completar-se  em  tempo  de  seu  filho  D. 
Theodosio  i.  Ficou  então  a villa  moderna  com  quatro  por- 
ias, que  foram:  a do  Nó  ao  N.,  a da  Esperança  a E.,  a de 
S.  Sebastião  ao  S.,  e a de  Santa  Luzia  a 0.:  todas  com 
sua  casa  da  guarda  e varanda  por  cima  para  a senlinella. 
D’estas  quatro  só  existem:  a do  Nó,  já  reformada  com 
mármore,  e a da  Esperança  com  a sua  feição  primitiva  de 
alvenaria.  Â de  Santa  Luzia  foi  substituída  em  1806  por 
uma  entrada  campeira  de  pyramides  aos  lados;  e o mesmo 
se  fez  ao  boqueirão  da  rua  das  Cortes.  0 boqueirão  do 
Corregedor  na  Carreira  das  Nogueiras  (que  nunca  foi  porta 
de  S.  Francisco , apesar  de  se  ler  assim  algures),  é uma 
entrada  singella  sem  ornamento  algum,  cumo  succede  na 
Aldeia  onde  estava  a porta  de  S.  Sebastião,  destruída  ha 
muito.  Aqui  subsistia  no  século  corrente  apenas  a casa  da 
guarda,  que  foi  demolida  em  1868,  quando  se  começou  a 
estrada  nova  para  S.  Romão. 

Já  nos  fins  do  mesmo  século  xvi  a villa  transpunha  no 
poente  esta  nova  circumvallação;  e por  isso  foram  as  mu- 
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ralhas  arrazadas  pouco  a pouco.  Só  restam  hoje  pequenos 
lanços  de  muro  junto  á porta  da  Esperança,  e outros  de 
traz  das  casas  do  baixo  Rocio  e da  Aldeia. 

Na  mesma  epocha  foi  a alcaçova  transformada  cm  a- 
( iadella , torneada  por  uma  Estreüa  de  sete  pontas;  e ao 
N.,  fora  da  vil  la,  fabricou-se  o Forte  de  S.  Bento. 

Chegados  porém  os  annos  de  16(33-65,  desappareceu 
este  ultimo;  e a cidadella  foi  reforçada  com  uma  segunda 
cstrella  exterior. 

Tudo  isto  se  conserva  ainda,  mas  com  minas  do  cerco 
de  1665  e do  tempo  essencialmente  destruidor. 


ARTIGO  III 


Concelho  antigo  e moderno,  — Suas  ribeiras,  serras  e producçòes. 

Quando  El-rei  D.  Affonso  m erigiu  em  concelho  per- 
feito a nossa  Villa  Viçosa,  marcou-lhe,  como  era  da  praxe, 
o seu  termo  e couto.  A palavra  termo,  posto  que  em  rigor 
seja  só  referente  ás  extremidades  das  terras  cedidas  aos 
colonos,  era  synonyma  de  alfoz  e hoje  de  concelho.  Conce- 
lho então  significava  o pessoal  dos  moradores  do  termo. 

Na  carta  de  foral  demarca  o sobredito  rei  o termo  do 
concelho  começando  no  cabeço  de  Coroados,  íreguezia  das 
Ciladas;  e continuando  a designar-lhe  os  limites  para  o 
sul,  mette  para  dentro  a íreguezia  de  S.  Romão  toda; 
toma  a parle  superior  da  íreguezia  de  S.  Braz  dos  Mattos, 
incluindo  o monte  da  Nave  de  cima;  abrange  toda  a fre- 
guezia  de  Pardaes;  corta  em  duas  a íreguezia  de  Benca- 
tel,  metlendo  para  dentro  só  o que  está  para  cá  do  monte 
de  Santa  Anna  e da  fonte  do  Pedrão.  Depois  continuava  o 
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termo  peio  sopé  da  serra  do  Barradas  (denominação  do 
século  xvn),  volvendo  para  o cabeço  das  Górles  e Vai  de 
Bispo,  seguindo  áquem  do  Orelha],  en irando  na  Tapada, 
seguindo  pelo  monlc  de  S.  Jeronymo  alé  o da  Atalaia 
(agora  de  Santo  Euslachio)  e continuando  alé  o adro  da 
egreja  de  Santo  Anionio  da  Terrugem.  D’ali  obliquava  para 
o sueste  até  o monte  de  Coroados  ou  do  Carvão,  onde  fe- 
chou o circulo. 

Não  existiam  ainda  as  freguezias  ruraes,  que  datam 
apenas  do  século  xvi,  segundo  parece.  Quando  ellas  pois 
foram  erigidas,  em  ermidas  já  preexistentes,  ficaram  qua ' 
tro  freguezias  atravessadas  nos  limites  do  concelho,  e só 
couberam  por  inteiro  duas:  a de  Pardaes  e a de  S.  Romão. 
D’ahi  resultou  contar  o nosso  alfoz  alé  1834  oito  fregue- 
zias; e foram  — duas  inteiras  na  villa  e seis  no  campo;  das 
quaes  só  as  duas  sobredictas  entravam  por  inteiro,  e as 
outras  quatro  apenas  por  metade  ou  menos.  Estas  eram: 
Santo  Antonio  da  Terrugem,  Nossa  Senhora  das  Ciladas, 
S.  Braz  dos  Mattos  e Santa  Anna  de  Bencatel. 

Determinando  porém  o Governo  Central  d’este  reino  em 
fins  de  1834  que  entrassem  por  inteiro  as  freguezias  em 
cada  concelho,  ficou  o nosso  alfoz  perdendo  a parte  Occi- 
dental da  Terrugem,  que  passou  para  o concelho  d’Elvas, 
— e a septentrional  de  S.  Braz,  que  ficou  pertencendo  ao 
de  Juromenha;  mas  em  compensação  adquiriu  a metade 
Occidental  de  Bencatel,  que  era  de  Bslremoz  e outras, — e 
a oriental  das  Ciladas,  que  era  d’Elvas. 

DTdii  resultou  deixar  o alfoz  de  ser  uma  ellipse  regu- 
lar para  ficar  sendo  excessivamente  longa,  visto  que  per- 
deu campo  na  largura  do  sueste  e adquiriu  espaço  nos  ex- 
tremos do  oriente  e poente. 

A largura  do  moderno  alfoz,  no  centro,  é de  8 kilo- 
metros somente,  emquanto  que  no  comprimento  (desde  o 
Alphaval  na  serra  d’Òssa  alé  a ribeira  de  Varge,  perto  de 
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Eivas)  se  contam  25.  A sua  superfície  é apenas  de  11:141 
hectares. 

Esta  explicação  é nccessaria  para  que  os  vindouros 
não  tenham  duvidas,  quando  em  documentos  antigos  lerem 
— que  a herdade  do  Forte  do  Sobral  de  Bencatel  era  no 
termo  de  Eslremoz  e que  o monte  do  Malto  da  Terrugem 
. era  no  teimo  de  Villa  Viçosa  etc. 

2.° — Nâo  ha  em  todo  o concelho  rios  caudalosos  por 
estar  no  Alto-Alemtejo:  apenas  lemos  algumas  ribeiras  va- 
deáveis que  só  engrossam  com  as  chuvas  do  inverno,  sec- 
cando  aliás  durante  o estio,  exceplo  nos  grandes  pégos. 
Essas  ribeiras  correm  de  N.  a S.  Começando  a nomeal-as 
de  E.  a 0. , achamos:  l.° — a de  Mures  que  principia  nas 
alturas  de  Villaboim,  e,  atravessando  a freguezia  das  Ci- 
ladas, vae  desaguar  dircctamente  no  Guadiana; 

2. ° — a Assêca,  originai  ia  da  Teirugem,  a qual  se 
dirige  para  S.  Ronião,  encontrando-se  na  herdade  do  Ra- 
tinho com  a ribeira  de  Borba;  e continua  para  o Gua- 
diana, onde  tem  a sua  foz  na  Vargem,  proximo  a Jorome- 
nha; 

3. ° — a ribeira  dc  Borba,  assim  chamada  por  começar 
iraquella  villa,  d’onde  vem  pela  Tapada  Real  e pela  nossa 
Coutada  juntar  se  com  a Assêca  no  Ratinho  depois  de  ler 
recolhido  as  aguas  dc  Villa  Viçosa; 

4. ° — a ribeira  de  Pardaes , que  principia  na  Lagôa 
doesta  freguezia  e se  encaminha  direclamcnle  ao  Guadiana, 
atravessando  a freguezia  de  S.  Braz  dos  Mattos.  E’  menos 
abundante  que  as  anteriores,  por  ser  mais  curto  o sen 
trajecto. 

5. ° — a Lucifece,  que  nasce  em  Montes  Claros  com  o 
nome  de  Rio  de  Moinhos;  e passando  ao  sopé  da  Serra 
d’Ossa,  na  freguezia  de  Bencatel,  vae  despejar-se  no  Gua- 
diana perto  de  Chclles,  dividindo  antes  os  termos  doAlan- 
droal  e de  Terena.  Este  riacho  é o mais  grosso  de  todos. 
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As  correntes  pluviacs  chamadas  ribeiros  não  merecem 
especial  menção. 

3. ° — Também  não  temos  serras  notáveis,  exceptuando 
apenas:  uma  diminuta  parle  da  Serra  d'Ossa,  comprehen  • 
dicla  entre  a ribeira  do  Luoifece  e o ribeiro  do  Castello 
Velho  no  Alpha  vai,  onde  chega  o nosso  concelho  moderno, 
a 0. ; — outra  parle  da  Serra  da  Vigaria , que  pertence  á 
cordilheira  de  Montes  Cia? os,  ao  N 0.;  — e os  Altos  de 
Xillaboim,  que  não  são  contados  como  serra,  por  consta- 
rem de  terrenos  de  boa  cultura,  e não  procederem  de 
erupções  vulcânicas. 

A principal  de  nossas  serras,  posto  que  de  pequena 
elevação,  é a que  vem  de  Boi  ba  e Eslremoz  ao  NO. , e 
separa  a zona  de  Villa  Viçosa  a E. , dos  plainos  de  Bcn- 
catel  a 0.  e acaba  no  Alandroal  ao  S.  Esta  di>lingue-se 
bem  das  outras  em  ser  revestida  originariamente  de  ale- 
crim, rosmaninho,  medronheiros,  cariasco  alvarinho  e ou- 
tros matlos  rasteiros,  substituídos  já  na  sua  quasi  totali- 
dade por  um  immenso  bosque  de  oliveiras  com  algumas 
vinhas  de  permeio.  E’  formada  por  calcareo  grosseiro  com 
suas  misturas  de  sílica  e quartzo,  o qual  produz  boa  cal 
cinzenta  para  consirucçõcs  de  alvenaria.  0 seu  solo  é ge- 
ralmente de  terra  delgada,  vermelha,  de  escassa  producção 
cerealífera. 

Ao  mesmo  tempo  serve  esta  serra  de  reservatório  das 
aguas  pluviaes,  que  ella  converte  em  nativas,  produzindo 
em  Villa  Viçosa  a E. , em  Bencalcl  a 0. , e e em  Pardaes 
a S. , as  grandes  caudaes  que  tornam  feracissimos  os  seus 
terrenos  de  horticultura. 

4. ° — As  producções  principaes  do  concelho  são:  trigo, 
cevada,  centeio,  aveia,  legumes  (grãos,  chicharos,  favas, 
ervilhas  c tremoços),  linho,  azeite,  vinho,  gados  (cavallar, 
muar,  asinino,  vaceum,  ovino,  caprino  e suino),  aves, 
(gallinhas,  perús  e patos),  cortiça,  ligo,  laranja,  feijão. 
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(branco,  ainarello,  de  Santa  Calharina,  cor  de  canna  e fraL 
de),  fmclas  e hortaliças  de  toda  a especie. 

D’essas  producções  comtudo  a mais  rendosa  presente- 
mente  ó o azeite  de  oliveira,  que  em  todo  o concelho  jà 
chega  a elevar  se  a 100:000  decalitros.  Por  isso  tem  con- 
tinuado a plantação  de  oliveiras;  c as  fabricas  de  azeite, 
chamadas  lagares,  quando  espremem  com  varas  (p?sos), 
e lagaretas , quando  espremem  com  prensas,  já  se  elevam 
ao  numero  de  22  com  tendencia  para  subir  ainda  mais. 

Também  rende  muito  a cortiça;  e mais  renderia,  se  os 
antigos  não  houvessem  destruído  muitos  sobreiraes,  que 
então  só  lhes  serviam  para  combustível  por  ser  a sua  bo- 
leta pouco  apreciada. 

Outrosim  merece  especialisar-se  a industria  da  cal , 
branca  e preta  ou  parda,  a qual  é exportada  em  grande 
escala  para  os  concelhos  visinhos,  onde  não  ha  calcareo 
fino  ou  bardilho,  como  Eivas,  Alandroal,  Terena,  Monsa- 
rás,  Redondo  e Evora. 


ARTIGO  IV 


Freguezías  do  concelho.— Sua  descripção.—  Estatística  da  população, 


Tem  Villa  Viçosa  presentemente  no  seu  concelho  seis 
freguezias,  a saber:  duas  na  villa  e quatro  no  campo.  As 
da  villa  são:  Nossa  Senhora  da  Conceição , matriz  da  villa 
e sua  primitiva  parochia,  e S.  Bartholomeu.  As  do  campo 
ou  ruraes  teem  os  litulos  de — Santa  Anna  de  Bencatel , 
Santa  Catharina  de  Pardaes,  S.  Romão  e Nossa  Senhora 
das  Ciladas. 

i.° — Nossa  Senhora  da  Conceição. — Esta  egreja  pa- 


rochial  é situada  na  almedina,  d’onde  lhe  veia  o seu  ti- 
tulo antigo  de  Santa  Maria  do  Castello . O seu  orago 
tem  a honra  de  ser  Padroeira  do  reino  de  Portugal  e 
seus  domínios  por  decisão  das  còrles  de  1646,  sobre  pro- 
posta d’E!-rei  D.  João  IV;  e desde  1818  é o seu  templo 
cabeça  da  ordem  militar,  inslituida  por  El-rei  D.  Joào  VI 
em  decreto  de  6 de  fevereiro,  com  o titulo  da  mesma  Pa- 
droeira. 

Tem  por  limites  na  villa,  e ao  occidenle,  à íreguezia 
de  S.  Barlbolomeu.  Nos  suburbios  e coutos  confronta:  aó 
N.  com  a matriz  de  Borba  ecoma  íreguezia  de  Santa  Bar- 
bara do  mesmo  concelho;  a E.  com  Santo  Aníonio  da  'fer- 
rugem, que  pertence  ao  concelho  d’Elvas,  e com  S.  Ilomão; 
ao  S.  com  Santa  Calharina  de  Pardaes;  e ao  O.  com  Santa 
Anna  de  Bencatel:  todas  Ires  d’este  concelho. 

Conta  na  villa  370  fogos  com  1:412  almas;  e nos  su* 
burbios  65  fogos  com  268  almas.  Total  dos  fogos — 435; 
total  das  almas — 1680.  Estes  algarismos  variam  de  anno 
para  anno,  ora  crescendo  ora  diminuindo;  o que  fica  dito 
já  antecipadamente  a respeito  das  outras  freguezias. 

Depois  de  ter  crescido  em  população  até  o século  xvi, 
começou  logo  no  meio  d aquelle  século  a diminuir  com  a 
demolição  de  casas,  realisada  para  se  construir  o castello 
moderno;  e depois  de  1640  mais  se  pronunciou  essa  dimi- 
nuição com  a decadência  da  riqueza  da  villa:  porque,  sendo 
mais  commodas  as  modernas  moradias  de  S.  Barlbolomeu, 
começaram  os  íreguezes  de  lá  a passar  para  o occidenle, 
abandonando  as  estreitas  ruas  e apertadas  habitações  do 
oriente.  Da  mesma  sorte  os  habitantes  dos  suburbios, 
achando  vivendas  baratas  na  villa,  deixaram  cahir  os  seus 
montes , e passaram  em  grande  numero  a residir  na  villa. 
Além  d’islo  a Matriz,  que  já  perdera  um  cento  de  prédios, 
derrubados  para  a edificação  do  castello  moderno,  tornuu  a 
perder  outro  ccnlo  com  a reedificação  e ampliação  do  mes- 
mo castello  em  1663-65.  A diminuição  de  fogos  nesta 


freguezia  desde  1640  até  agora,  nfio  pode  pois  orçar-se  em 
menos  de  150. 

Esla  parochia,  assim  como  todas  as  mais  do  concelho, 
pertencia  ao  padroado  da  Ordem  d’Aviz:  e os  seus  paro- 
chos,  até  a exlincção  do  mesmo  padroado  em  1834,  foram 
sempre  freires  d’aquella  ordem  militar.  O mesmo  succedia 
na  freguezia  de  S.  Barlholomeu;  não  porém  nas  fregue- 
zias  ruraes,  que,  tendo  magras  côngruas  em  bolos,  e nâo 
sendo  pagas  pelo  celleiro  dos  dizimos,  não  achavam  freires 
pretendentes;  e tinha  de  provel-as  o arcebispo  dEvora  em 
padres  seus.  Isto  fica  já  dito  por  adeantamento  do  que 
respeita  ás  outras  freguezias. 

Contava  a Matriz  do  Caslello  tres  parochos,  dos  quaes 
o l.°  tinha  o titulo  de  Prior ; e os  outros  dois  appellida- 
vam-se  Beneficiados,  1°  e 2.°  conforme  a sua  antiguidade; 
e havia  ali  mais  um  Tlwsoureiro , que  outrora  era  ordina- 
riamente padre.  A côngrua  dYsles  parochos  e a do  lhe- 
soureiro  ou  sacristão  eram  pagas  pelo  celleiro  dos  dizimos , 
situado  ultimamente  na  rua  do  Cambaia,  do  lado  oriental, 
cerca  do  meio  da  faceira;  recebia  cada  um  dos  parochos  3 
moios  de  trigo,  2 de  cevada  e algumas  pitançasde  queijos 
de  ovelha,  etc.  O prior  tinha  mais  os  emolumentos  de  car- 
tório e pé  d’altar,  e arrecadava  12  arrobas  de  cêra  em  ga- 
mella,  ficando  obrigado  ao  guisamento  da  cêra  obrada.  A 
iodos  os  tres  parochos  pertencia  o fruclo  da  um  olival  no 
sitio  dos  Coutos,  passal  que  se  perdeu  em  1868  em  pro- 
veito da  Junta  de  Parochia,  por  ler  desapparecido  o titulo 
competente.  Chamavam- lhe  o Olival  dos  Padres.  Também 
teve  o prior  uma  casa  de  residência  defronte  da  egreja  com 
entrada  pela  rua  de  Nossa  Senhora:  casa  que  abandona- 
ram ha  muito  por  ser  onerada  com  encargos  pios  e de  so- 
menos commodidade. 

O thesoureiro  vencia  90  alqueires  de  trigo  de  ordenado 
além  dos  emolumentos  de  pé  d’altar  e sinos;  e recebia  20 
almudes  de  mosto  pelo  guisamento  de  vinho  que  era  obri- 
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gado  a forneccF  para  as  missas,  assim  como  fornecia  as 
hóstias. 

Padres  da  distribuição  eram  os  mais  sacerdotes  e clé- 
rigos que  serviam  a parochia  sem  côngrua  certa  c vencen- 
do apenas  emolumentos  por  seus  serviços  em  festas,  ofli- 
eios  fúnebres  etc.  Havia  por  isso  um  distribuidor , eleito 
cada  anno  entre  esses  padres;  o qual  registava  todos  os 
emolumentos  n5um  livro  e pagava  a lodos  no  fim  de  cada 
mez  o que  lhe  cabia.  Isto  ainda  se  acha  em  vigor  salva  a 
differença  da  falta  de  clérigos  presentemente. 

Depois  da  extineção  dos  dízimos  em  1834  ficou  sendo 
esta  íreguezia  servida  por  um  prior,  um  coadjutor  e um 
íhesoureiro  além  dos  padres  da  Distribuição,  quando  os 
ha.  0 prior  vence  2001000  réis  de  derrama  e os  emolu- 
mentos de  cartorío  e pé  d’altar;  o coadjutor  tem  75$OO0 
de  derrama,  e o íhesoureiro  recebe  da  Junta  de  Parochia 
36$000  réis  de  ordenado  além  dos  emolumentos  de  pé 
iTallar  e sinos.  Na  lotação  official,  feita  em  30  d’abril  de 
1891  foi  calculada  toda  a côngrua  do  prior  em  332$54í 
réis. 

À descripção  da  egreja  parochia!  ficará  para  outro  lo- 
gar,  quando  fizermos  as  monographias  dos  monumentos 
religiosos. 

Os  limites  d5esta  freguezia  com  a de  S.  Barlholomeu 
sfio  estes:  pertence-lhe  todo  o Terreiro  do  Paço  com  o de 
Santo  Agostinho,  excluindo  o largo  da  Saboaria  até  a porta 
das  Feiras;  toma  a faceira  oriental  da  iua  de  Santo  Agos- 
tinho até  ó Terreiro  do  Paíacão  que  é seu,  excepto  a fron- 
laria  ligada  á rua  de  Santo  Anlonio,  a qual  é já  toda  per* 
tcnccnte  a S.  Barlholomeu,  assim  como  a das  Vaqueiras. 
Pertence  pois  á Matriz  tudo  quanto  fica  iTessa  parte  orien- 
tal; mas  no  Rocio  tem  só  as  moradias  que  estão  entre  as 
ruas  da  Freira  e dos  Frades  e de  traz  da  fonte  do  Alan- 
droal  até  o ribeiro. 

As  suas  egrejas  filiaes  são  hoje:  na  villa,  a de  Santo 


Agostinho,  Senhora  dos  Remedios , Esperança , as  ires  do 
Carrascal  c as  Ires  do  Outeiro  do  Ficalho;  porque  oulr’ora 
eram  considerados  estes  logares  como  suburbios  por  fica- 
rem extra- muros.  Tem  mais  nos  coutos:  S.  Jeronymo , e 
iS.  Eustachlo  na  Tapada  Real;  S.  Bruto  e S.™  do  Paraizo. 
Total — 13.  Teve  mais:  a de  S.  Francisco  Velho  a E, ; a de 
S . André  a 0. ; c a de  S.  Marcos  ao  S. : todas  em  ruinas. 
Alé  1839  leve  também  a capella  da  Senhora  das  Mercês 
em  Bencatel;  não  sei  porquê.  A egreja  da  Lapa  só  desde 
1831  passou  ájurisdicção  do  prior,  porque  tinha  capellão 
privativo  de  nomeação  dos  arcebispos  d’Evora,  como 
exempla  do  padroado  d’Aviz. 

N’esla  freguezia  existem  os  seguintes  conventos:  o de 
Santo  Agostinho , bem  conservado  porque  serve  o convento 
de  quartel  militar,  e a egreja  está  na  posse  da  Casa  de 
Bragança,  por  ser  lá  o pantheon  da  mesma  casa;  o con- 
vénio da  Esperança;  o de  S.  Francisco  dos  Capuchos,  e a 
egreja  das  Chagas : não  o convento  cm  si.  Tem  mais  na 
Ilha  o Collegio  dos  Reis  (extinclo);  e no  terreiro  de  D.  João 
o Asylo  da  Inimaculada  Conceição , tundado  em  1891. 

Os  suburbios  e coutos  da  villa  pertencem  lodos  a esta 
freguezia,  como  dito  é.  Estendem-se  elles  apenas  um  kilo- 
metro para  o N. ; mas  para  E.  e SE  alongam-se  a 5;  e 
para  0.  a 4 kilometros.  Todo  este  campo,  na  sua  metade 
oriental,  é distribuído  em  hortas  e montes,  quasi  lodos  ha- 
bitados outr’ora:  quanto  áqueiles  que  ainda  o são  presen- 
temente, ver-se-ha  isso  adeante;  porém  a metade  Occi- 
dental, dividida  pelas  estradas  de  Borba  e S.  Marcos  ou 
estrada  antiga  do  Alandroal,  é composta  de  pequenas  gle- 
bas, chamadas  antigamente  heranças , e hoje  coarellas , po- 
voadas na  sua  maior  parte  de  olivêdo  e vinhedo.  Aqui  tem 
apenas  habitadas  ás  vezes  a horta  ou  quinta  do  Carvalho, 
ao  pé  da  villa,  e o monte  das  Cabanas,  que  é tapada  dc 
olival,  já  no  extremo  da  parte  de  Bencatel. 

No  sitio  das  Quintas  de  Santo  André  houve  até  o nosso 
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tempo  bastantes  colonos;  mas  hoje  tudo  ali  é deserto,  salvo 
periodicamente  a quinta  dos  Passarinhos. 

Darei  já  definição  dos  prédios  rústicos,  segundo  ós  no- 
mes em  uso,  para  esclarecimento  das  pessoas  das  outras 
províncias  que  lerem  este  livro.  As  coureilas  plantadas  de 
vinhedo  chamam-se  vinhas:  e as  novas  leem  o nome  de 
bacellos , emquanlo  que  se  appellidam  mortorios  as  cou  - 
relias  de  vinha  já  morta,  e não  convertidas  ainda  em  lar- 
regiaes  ou  olivaes.  A courella  lem  a forma  de  quadrilongo; 
e quando  é quadrada  e pequena,  chama-se  quarteirão. 
Olival  é a courella  de  olivêdo  antigo;  c se  ainda  está  em 
creação,  nomeia-se  por  estacada  ou  estacaria.  As  coureilas 
de  cultura  cerealífera,  situadas  perlo  da  villa  e dos  montes 
das  herdades,  leem  o nome  de  farregiaes  (de  farrejo) ; e os 
antigos  appe}fidavam-n’as  chãos , termo  hoje  desusado  en- 
tre nós.  Quintas  são  terrenos  de  pomares,  principalmente 
de  laranja;  e hortas , os  terrenos  de  cultura  de  regadio* 
Quintaes  são  os  chãos  tapados,  adjacentes  ás  moradias  nas 
povoações,  ordinariamente  de  pequena  extensão.  Não  usa- 
mos da  palavra  pomar : toda  a horta  ou  quintal  é pomar. 
Hortejo  è uma  horta  pequena  e menor  que  hortinha.  Quin- 
dioso  é um  chão  de  horticultura,  tapado  e sem  agua.  Cha- 
ma-se monte  a toda  a habitação  campestre  com  sua  ter- 
ra, que  não  seja  horta  ou  quinta,  embora  esteja  numa 
courella  grande  ou  pequena,  ou  inima  herdade.  Herdade 
é uma  grande  extensão  de  terreno  de  cultura  cerealífera  e 
apascenlamento  de  gados  em  rebanho.  O seu  tamanho  é 
muito  variavel.  Ha  herdades  de  pão  edematto : as  l.a*  não 
leem  montados  de  azinho  ou  sôbro;  as  2.*8  sim.  Chama-se 
montado  o arvoredo  basto  de  azinheiros  e sovereiras,  com 
que  se  engorda  e cria  o gado  suino. 

Tornemos  á freguezia  Matriz  do  Castello.  Abunda 
nas  producções  geraes  do  concelho,  já  referidas,  e prin- 
cipalmente. em  azeite , por  estarem  n’ella  a maior  parte 
dos  olivaes,  — e em  fruetas  e hortaliças , visto  corre- 
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rem  por  ella  os  dois  ribeiros  da  villa  e parle  da  ribeira  de 
Borba. 

As  suas  quintas  mais  notáveis  são:  a de  Peixinhos , 
fundação  de  Affonso  dc  Lucena,  a qual  era  cabeça  do  mor- 
gado por  elle  instituído  em  seu  filho  Francisco  de  Lucena; 
e tem  uma  bonita  capella  ou  ermida:  hoje  tudo  em  ruinas 
e na  posse  de  um  negociante  de  Lisboa;  — a do  Paul , que 
foi  daduqueza  D.  Catharina  e de  D.  Theodosio  II,  e é pre- 
sentemente a mais  vasta  e rendosa;  engrandecida  primeiro 
pelo  thesoureiro-mór  da  Capella  Real,  D.  José  de  Faro, 
melhorada  pelo  outro  thesoureiro-mór,  Joaquim  Cordeiro 
Gallão,  e muito  accrescentada  em  nossos  dias  pelo  hespa- 
nhol,  José  Maria  Alvares,  residente  em  Borba,  ahi  pelos 
annos  de  1855-60,  dobrando-lhe  ou  mais  a sua  área.  São 
também  importantes:  a quinta  da  Cebolla  de  ama , que  o 
medico  João  Nepomuceno  da  Cunha  Rivára  embellezouem 
nossos  dias  (1865-70);  — a horta  do  Couteiro  (mór)  Anto- 
fiio  Rodrigues;  — a quinta  da  Saude  com  terras  de  semear; 
—a  horta  da  Cruz  (de  S.Thiago);  — a do  Gil  aos  Telhei- 
ros, no  caminho  de  Juromenha,  engrandecida  em  1825-35 
por  Francisco  Antonio  dos  Santos,  e muilo  embellezada 
agora  por  João  Augusto  da  Silva  Lobo;  e muitas  outras. 

A Tapada  Real  pertence  a esta  freguezia  na  sua  faixa 
austral,  onde  tem  moradores  ás  portas — de  S.  Bento,  Ve- 
lha e de  Ferro. 

No  ribeiro  do  Beiçudo  ha  quatro  fabricas  decorlumes, 
onde  chamam  os  Pelldmes . Ha  lagares  de  azeite  que  moem 
com  agua  em  ambos  os  ribeiros,  servindo  alguns  também 
de  azenha  para  moerem  cereaes.  Estas  azenhas  são  pre- 
sentemente quatro;  e já  foram  mais.  Os  lagares  movidos 
por  agua  são  cinco  no  ribeiro  do  Beiçudo,  e tres  no  do 
Rocio. 
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RELAÇÃO  DOS  FOGOS  DO  CAMPO  NOS  SDBURBÍ03 
COUTOS  E COUTADAS 

HABITAÇÕES  AO  NORTE 

Ermida  de  S.  ‘Bento  i Eustachio,  Porta  velha  e Por- 

Tapada  Beal  (porta  de  S.  Bento,  ta  de  Ferro  ou  da  Silveirinha). 
ermidas  de  S.  Jeronymo  e S.  \ 

HORTAS  E PRÉDIOS  DO  RIBEIRO  DO  BEIÇUDO 

Horta  de  Fr.  Luiz  Gralho  (em  mi- 
nas) 

Horta  dos  Solteirões 

» dos  Penedos  do  Paraizo 
Ermida  do  Paraizo 
Azenha  e herdade  do  Paraizo 
Herdadinha  do  Engenho  de  Fer- 
ro (já  sem  casas) 

Azenha  e colmeal  do  Antas 

OUTROS  PRÉDIOS  AO  NORTE 

Quinta  de  S.  Yicente  | Colmeal  do  Pap a-queijo 

Monte  do  Farramaco 


Horta  das  Laranjeiras 
Bairro  dos  Pellames 
Horta  dos  Pellames  e annexas 
j>  da  Capella  do  Beimão 
» de  S.  Luiz 
» de  Fernão  de  Sousa 
» do  Amparo 
» dos  Capuchos 
Lagar  do  Porto  cPElvas 


HORTAS  E PRÉDIOS  DO  RIBEIRO  DO  ROCIO 


Horta  do  Cano 
» da  Trombeta 
» de  Antonio  Mouro  ou  das 
Figueiras 

Horta  e lagar  das  Fontáinhas 
» da  Cruz 
Ermida  de  S.  Thiago 
Monte  de  S.  Thiago 
Horla  de  S.  Thiago  (casa  em  mi- 


nas) 

Horta  de  S.  Lazaro 
o)  das  Manas  , 

Monte  do  Galandim 
» da  Saude 
Quinta  da  Saude 
Horta  do  Couteiro  (no  outro  gyro) 
» do  Pinhal 
Pinhal  d’El-rei 
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HABITAÇÕES  ENTRE  AMBOS  OS  RIBEIROS 


Ermida  de  S.  Domingos 

Quinta  do  Martinho 

Horta  da  Fonte  Santa  dc  cima 


Horta  da  Fonte  Santa  de  baixo 
(inliabitavel) 

Monte  do  Borges 


COUTADA  DO  PINHAL 

Colmeal  do  Papa-sollas  I Quinta  do  Sisudo 

Quinta  do  General  | 


FADRAGA  E COUTADA  DOS  TELHEIROS 


Monte  da  Pintai  nlia 
Horta  de  Peixinhos 
Quinta  de  Peixinhos 
» do  Gordo 
Monte  da  Misericórdia 
Quinta  das  Velhas 
Monte  do  Barrasquinho 
Quinta  do  Paul 
» do  Faria 
a das  Casas  Áltas 
» da  Cebola  de  Cima 


Quinta  da  Cebola  de  Baixo 
Horta  do  Telheiro  de  Cima 
» » de  Baixo 

Quinta  do  Gil 
» do  Mocho 

Monte  do  A7ieira  (moderno) 

» do  Àmial,  herdade 
Quinta  da  Provença 

» de  Vai  Bom  ou  dos  Padres 
Horta  da  Coutada 


VINHAS  VELHAS 


Monte  das  Vinhas  Velhas  de  cima 
Quinta  de  José  da  Cunha 
Monte  das  Vinhas  Velhas  de  bai- 
xo (com  quatro  fogos) 


Monte  Ho  vo 
» do  Foro 

» do  Rosa  (moderno) 
» da  Tia  Annica 


S.  MARCOS 


Ermida  de  S.  Marcos 
Lagar  de  baixo 


E muitos  outros  montes  em  mi- 


nas 
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%°  S.  Bartholomeu  — Esta  parochia  é Ioda  urbana;  e 
apenas  lem  ao  sul  extra-muros  a borla  do  Doutor  Felix 
Teixeira , a que  hoje  chamam  — do  Pereirinha , cuja  casa  de 
habitação  foi  derrubada  em  nossos  dias.  Parece  que  os  an- 
tigos a consideraram  um  appendice  da  Aldeia  dos  Bugios, 
como  a Vinha  do  Hespanhol  (João)  é uma  pertença  do  Ro- 
cio, da  mesma  sorte  que  a horta  ou  cerca  de  S.  Paulo:  uni  • 
cos  prédios  rústicos  d’esla  freguezia. 

Conta  490  fogos  com  1:840  almas. 

Eslá  cercada  pela  freguezia  da  Conceição,  ou  Matriz, 
de  todos  os  lados.  Quanto  ao  interior  da  villa,  ja  fica  dicto 
atrás  quaes  são  os  limites  que  tem  com  aquelía  ao  N.  e E.; 
e quanto  ao  0.  bastará  dizer  que  não  lhe  pertence  o Car- 
rascal, nem  o unico  fogo  que  lem  a rua  do  Collegio  onde 
eslá  a séde  ou  mairiz  da  parochia:  anomalia  que  urge  emen- 
dar se,  compensando  a Mairiz  do  Castello  com  oulros  fogos 
de  S;  Bartholomeu  ao  oriente. 

A matriz  primitiva  da  freguezia  era  no  meio  da  Praça 
Nova,  e sendo  esta  derrubada  no  meio  do  século  xvi,  logo 
depois  da  creação  da  freguezia,  para  a reconstruir  a Or- 
dem d*Aviz  com  mais  amplitude,  visto  ser  uma  pequena 
ermida  antiga,  nunca  veiu  a ser  acabada.  Entretanto  func- 
cionou  a parochia  na  egreja  de  S.  Sebastião  por  poucos 
annos;  e fundando-se  n’este  meio  tempo  a egreja  do  Espi- 
rito Santo  ou  da  Misericórdia  (1568),  para  lá  foi  mudada 
por  empréstimo  em  anno  incerto:  empreslimo  que  veiu  a 
durar  até  19  de  fevereiro  de  1865.  Desde  esse  dia  eslá 
no  Collegio  de  S.  João  Evangelista  da  Companhia  de  Je- 
sus, situado  no  alto  da  Praça  Nova,  cuja  egreja  lhe  loi 
doada  por  decreto  de  4 d’abril  de  1853,  e se  achava  na 
posse  da  Casa  de  Bragança,  como  padroeira  d’esta  Casa 
Professa  de  Jesuítas.  A descripção  d ella  ficará  para  outro 
logar. 

Era  esta  freguezia  servida  lambem  por  tres  parochos 
e um  thesoureiro,  como  a do  Castello,  além  dos  padres  da 
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distribuição;  e os  vencimentos  eram  cguacs,  salva  a cres- 
ccnça  de  uma  pensão  de  10$000  réis,  que  tinha  o prior, 
segundo  o Portugal  sacro  e profano.  Depois  da  exlinrçao 
dos  dizimos  em  1834,  ficou  o serviço  poslo  só  a cargo  de 
um  prior  sem  coadjutor,  vencendo  a congiua  de  réis 
175Í000,  afora  os  emolumentos  eventuacs  de  cartorio  e 
|)é  d’allar;  como  porém  o prior  tinha  uma  residência  na 
Corredoura,  legada  por  Francisco  Soares  Moreno, — e essa 
residência,  por  não  habitarem  iTclla  lia  muito  os  priores, 
foi  desamortisada  a titulo  de  passal,  produzindo  250$000 
réis  cm  inseri pções  da  Junta  do  Credito  Publico.  d’onde 
vem  o rendimento  de  7$500  réis,  está  reduzida  a derrama 
a 167$500  réis.  Os  emolumentos  de  cartorio  e pé  d 'altar 
foram  lotados  em  1891  na  somma  de  82$>660  réis;  o que 
eleva  a côngrua  total  a 257$G60  réis. 

O thesoureiro  recebe  o mesmo  ordenado  que  o dafre- 
guezia  do  Castello. 

As  suas  eg rejas  filiaes  são  presentemente:  a de  Santa 
Luziu,  Santa  Cruz  e Santo  Antonio.  Pertencia-lhe  lambem 
a de  S.  Sebastião , cafiida  em  1858,  e não  reedificada. 

Estão  n’ella  os  seguintes  conventos:  Collegio  de  S.  João 
Evangelista , occupado  agora  por  Beatas  do  Carmo  e cuja 
cgreja  serve  de  parochial; — o Convento  da  Santa  Cruz. 
cxtincto  em  1883  e situado  na  Corredoura;  — o de  S.  Paulo, 
ao  cimo  do  Rocio,  já  cm  ruinas  e com  a cgreja  profanada. 

N’clla  se  encontra  egualmenle  o Hospital  com  a Casa 
de  M/sericordia , e o melhor  das  ruas  c edifícios  particulares. 

Aqui  se  acham  estabelecidas  todas  as  repartições  de 
justiça,  a praça  forense  (a  Nova  ou  da  Princeza  Amélia)  c 
a cadeia  publica:  por  isso  é a cabeça  do  concelho. 

3.°—  Santa  Arma  de  BencateL — O seu  orago  é Santa 
Anua;  c consta  de  310  fogos  com  1:300  almas.  Tem  uma 
aldeia,  que  se  chama  Beueatel , e onde  se  contam  avisinha- 
dos  230  fogos  com  940  almas:  o resto  da  população  está 
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disperso  pela  ribeira  e montes  das  herdades,  que  são  25 
entre  as  inteiras  e as  divididas  em  cou relias.  Dividida  por 
inteiro  só  foi  a das  Janellas : a do  Forte  da  Estrada  forne- 
ceu a maior  parle  dos  chãos  de  casas,  mas  ainda  conserva 
mais  de  metade  da  sua  extensão  primitiva,  quando  se  cha- 
mava Torre  da  ribeira ; o Forte  do  Sobral  deu  só  a rua  da 
Lagoa  com  suas  courcllas. 

Os  limites  d’esla  freguezia  são:  a NO.  S.  Tliiago  de 
Rio  de  Moinhos;  ao  N.  c E.  a Matriz  de  Villa  Viçosa;  ao 
SE.  Pardaes;  ao  S.  a Matriz  do  Alandroal;  a 0.  a Matriz 
do  Redondo. 

A egreja  parochial  primitiva  era  uma  ermida,  situada 
na  herdade  a que  deu  o nome  de  Santa  Ama , e que  anti- 
gamente se  chamava  Cabeça  de  Macho ; mas  agora  está  na 
aldeia  perlo  do  manancial  da  Lagôa,  na  egreja  fundada  em 
1765  e acabada  em  1770  por  Bartholomeu  Fialho,  o ca- 
belkireiro , morador  em  Villa  Viçosa,  para  receber  ali  culto 
publico  uma  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Alcance , que 
elle  tinha  em  sua  casa,  e passou  a ser  orago  do  novo  tem- 
plo, mas  continuando  Santa  Anna  a ser  titular  e padroeira 
da  freguezia,  não  obstante  a sua  Irasladação  do  termo  de 
Eslremoz  para  o de  Villa  Viçosa,  demolindo-se  a parochial 
antiga. 

Tem  esta  egreja  uma  sólida  conslrucção;  conta  quatro 
altares  além  do  maior,  dedicado  á Senhora  do  Alcance, 
que  está  na  tribuna,  — e a Santa  Anna,  que  tem  um  ca- 
marim no  centro  do  retábulo.  Nos  quatro  altares  vene- 
ram-se: a SS.  Trindade,  Senhora  do  Rosário,  Senhor  Jesus 
ou  Santo  Nome  e S.  Miguel  com  o painel  das  Almas. 

Tem  duas  confrarias:  a do  Sacramento  e a das  Almas: 
torre  com  Ires  sinos  e relogio  desde  1882.  A confraria  das 
Almas  paga  a um  Capellão  para  lhes  dizer  missa  aos  do- 
mingos e dias  festivos  depois  de  sol  nado.  A'  direita  do 
templo  fica  um  pequeno  cemiterio,  conslruido  em  1845 

A côngrua  do  parodio  sob  o titulo  de  bolo  é de  360. 
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alqueires  de  trigo  e 26  de  cevada;  c os  emolumentos  de 
cartorio  e pó  d’aliar  orçam  por  80|000.  Tudo  islo  foi  lo- 
tado officialmenle  no  anuo  de  1891  em  265$247  réis.  A 
côngrua  do  lhesoureiro  ou  sachrislão,  em  bolo  lambem, 
ascende  a 140  alqueires  de  trigo;  e os  emolumentos  de  pó 
daltar  e sinos  produzem-lhe  50$000  réis. 

Tanto  o prior  como  o lhesoureiro  leem  casas  para  sua 
residência  ao  pé  da  egreja;  e o mesmo  succede  nas  outras 
freguezias  ruraes. 

Ha  iTesta  freguezia  Junta  de  Parochia  própria  com  seu 
regedor  e cabos  de  policia,  bem  como  as  freguezias  da 
villa;  e antes  de  1872  administrava  lambem  a freguezia 
de  Pardacs. 

As  suas  egrejas  filiaes  são:  as  ermidas  unidas  e mis- 
licas  de  S.  Pedro  e Nossa  Senhora  das  Mercês , silas  na 
herdade  d’El-rei,  cuja  ultima  só  desde  o anno  de  1838  foi 
dotada  com  um  corpo  e porta  exterior  de  templo  e sacris- 
tia, sendo  até  então  uma  simples  capella,  annexa  á ermida 
de  S.  Pedro,  que  é muito  antiga  e tem  o teclo  de  laboado 
E’  também  filial  sua,  a egreja  de  Nossa  Senhora  da  Ma- 
dre  de  Deus , sita  no  paleo  da  quinta  dos  Mascarenhas.  Esta 
quinta  foi  formada  nos  princípios  do  século  xvn  e acabada 
em  1614  por  Fernão  Martins  Mascarenhas;  e engrande- 
cida no  ultimo  quartel  do  mesmo  século  por  seu  neto  Pe- 
dro Mascarenhas  da  Gama,  que  lhe  edificou  a casa  senho- 
rial c a egreja  ahi  por  1680. 

A riqueza  principal  d’esía  freguezia  está  nos  manan- 
ejaes  d!agua.  O principal  d’elles  é a Lagoa , cujas  aguas 
nativas  formam  uma  ribeira,  correndo  para  o poente  até 
se  despejar  no  Lucifece  com  percurso  de  6 kilometros.  Nas 
suas  margens  funccionam  19  azenhas  de  moer  farinha, 
com  seus  quinlaes  ou  horlejos,  onde  se  criam  muitas  fru- 
ctas  e hortaliças.  — Na  herdade  d’ El  rei  ha  um  bello  ma- 
nancial chamado  Tiincarlos;  e assim  brotam  outros  por  di- 
versos logares,  tornando  ferieis  as  terras  cTaquella  fregue- 
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zia,  e mimosa  a sua  vivenda.  Km  lorno  da  aldeia  são  os 
campos  mui  ferazes:  melões  mais  saborosos  que  os  de  Beu- 
catel  não  os  encontrei  ainda  em  todo  o concelho;  e nenhuma 
outra  das  nossas  freguezias  produz  mais  feijão  de  regadio 
que  ella. 

Presenlemenle  as  suas  berdades  mais  lucrativas  são: 
o j Freire,  com  montado,  e a Cavalleira , sem  elle,  mas  com 
as  sobras  da  ribeira;  as  quaes  rendem  500$000  rêis  cada 
uma:  as  outras  rendem  menos.  Galvões  e Sant’ Arma  leem 
montados  de  azinho;  as  mais  quasi  se  reduzem  a terra  de 
pão  e creação  de  gado  meudo. 

As  quintas  principaes  são:  a de  S.  João  Baptista  junto 
à Galharda,  formada  em  tempo  de  D.  João  v pelo  capitão 
Manuel  Lopes  da  Silva,  natural  da  mesma  freguezia,  a da 
Madre  de  Deus  ou  dos  Mascarenhas , a horta  d' El-rei  e a 
da  Torrinha . 

Os  moradores  de  Bencatel  na  actualidade  são  — lavra- 
dores, moleiros,  seareiros,  vinhateiros,  negociantes,  artistas 
e jornaleiros. 

Ha  ali  dois  lagares  d’azeite,  fabricados — o de  cima 
cm  1835  e o de  baixo  em  1857;  e uma  iagareta  montada 
em  1870. 

Tem  escola  publica  desde  1860  para  meninos. 

Antes  de  1680  não  existia  esta  bella  aldeia,  que  veiu 
a nascer  do  engrandecimento  da  quinta  dos  Mascarenhas, 
porque,  passando  Pedro  Mascarenhas  da  Gama  a residir 
ali  a maior  parte  do  anno,  começaram  os  antigos  colonos 
e outros  de  fora  a pedir-lhe  aforamentos  em  terra  do  Forte 
da  Kstrada,  que  então  se  nhamava  Torre  da  ribeira ; e as- 
sim elle  é o verdadeiro  fundador  d’esla  aldeia.  A sua  viuva 
D.  Maria  Thereza  de  Landim  e os  seus  successores  nos 
morgados  continuaram  os  diclos  aforamentos;  de  sorte  que 
o conde  das  Galveias  Pedro  de  Mello  de  Castro  resol- 
veu-se a imitar-lhes  o exemplo,  aforando  em  1716  o ter- 
reno da  Estalagem  na  sua  herdade  das  Janellas:  e o 3.° 
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conJc  Anlonio  de  Mello  de  Caslro  aforou  em  courellas  Ioda 
a dieta  herdade,  excepto  o Zambujal,  cerca  do  anno  de 
1748.  Surgiu  porlanlo  esla  aldeia  já  no  século  xvm;  eBar- 
iholomeu  Fialho  acabou  de  aperfeiçoal-a,  edi (irando-lhe 
dentro  a moderna  cgreja  parochial  em  1765-70,  como 
dicto  é. 

Entretanto  engrandeceu-se  com  o commercio  interior 
da  província  por  se  dedicarem  os  seus  moradores,  na  maior 
pme,  ao  otfieio  de  arrieiros  ou  almocreves,  que  negocia- 
vam por  sua  conta  nos  portos  d’Âlcacer,  Setúbal,  Lisboa 
e Ahrantes,  até  que  depois  de  1853,  com  a creação  dos 
caminhos  de  ferro,  decahiu  esta  industria. 

Resta  ainda  fazer-se  remissão  dos  foros  antigos  para 
os  terrenos  poderem  ser  subdivididos  como  livres,  e reta- 
lharem-se mais  algumas  herdades  visinhas  como  o Monte 
(í El-rei  e a Nóra , que  já  deu  uma  boa  courella  em  1877. 

Está  ligada  Bencatel  a Villa  Viçosa  pela  estrada  de  2.3 
classe,  que  vem  dEvora  pelo  Redondo. 


RELAÇÃO  DOS  LOGARES  HABITADOS  QUE  HA  N’ESTA  FREGUEZÍA 


1/DI3TRIC  TO 
ALDEIA 


Adro  da  egreja 

Rua  da  Yilla  ou  da  Estalagem 
» do  Alandroal 
» de  Estremoz  ou  Foro 
* da  Lagoa,  a principal,  com  58 
fog08 

» das  Flores 
» do  Terreiro 


Terreiro  (praça  no  centro  da  Al 
de  ia) 

Rua  d’Evora  (com  27  fogos) 
d da  Nogueirinha  (com  14) 
Becco  da  Asenha  d’El-rei  (a  í,a) 
Asenha  do  Conde  (2.a) 

Hortinlia  do  Choricas 
Largo  da  Quinta 
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Quinta  de  S.  João  Baptista 
Asenha  Grande  (3.a). 
Asenhita  (4.^ 

Hortinha  do  Conde 
Horta  de  João  Affonso 
Asinliaga  da  Qninta 


Quinta  de  Santo  Ántonio 
Becco  da  Cotovia 
Cerrado 
Faceira 

Rua  da  Egreja 
[Becco  do  Tété 


S.°  DISTBICTO 


CAMPO 


Monte  da  Vigaria,  herdade,  em  mi- 
nas 

» do  Barrinho,  idem,  idem 
» d’El-rei,  herdade 
Ermida  das  Mercês  e S.  Pedro 
Horta  d’El-rei 
» da  Al  fava 

Herdade  dos  Coutos,  ántigamente 

— de  Santa  Maria , já  sem 
monte 

Monte  das  Figueiras,  herdade 
» das  Janellas,  hoje  uma  sim- 
ples tapada 

Herdade  da  Calva  (antigamente 
— Cabeça  Calva,  já  sem 
monte) 

» da  Maroteira  (antigamente 

— do  Chicote ) idem.  D7ella 
se  tirou  um  sesmo  com  14 
courellas  de  vinha  em  1863 

Monte  da  Hora,  herdade  a que  es- 
estão  annexas  as  duas  an- 
teriores 


Monte  da  Torrinha,  herdade 
» Faia  de  Cima,  herdade 
» de  Baixo,  herdade 

» do  Gavião,  herdade 
» de  Santa  Anna,  herdade 
» da  Fonte  Velha,  herdade 
Herdade  de  Maria  Neves,  já  sem 
monte 

Monte  da  Aldeia,  herdade 
» do  Freire,  herdade 
» dos  Galvões,  herdade 
» do  Forte  da  Estrada,  her- 
dade 

Hortinha  do  Alferes 
Herdade  da  Torre  (antigamente 
— Torrinha  dos  Machados ) 
já  sem  monte 

Monte  da  Cappellinha,  herdade 
» do  Forte  do  Sobral,  herdade 
Hortinha  do  Sohral 
Monte  do  Machado,  herdade 
Quinta  da  Madre  de  Deus 


CONTINUAÇÃO  DOS  PRÉDIOS,  SITUADOS  NA  RIBEIRA 
POR  BAIXO  DA  ALDEIA 


Azenha  da  Mó  de  braço  (5.a) 
Pizãozinho  (já  sem  engenho) 
Azenha  das  Freiras  (6.a) 


Becco  da  Galharda 
Monte  da  Galharda,  herdade 
Azenha  da  Cartuxa  (7.a) 


Àzenhado  Indiatico  (8.a) 

» do  Sandc  (9.a) 

» do  Po] me  10.a) 

Monte  de  Carambó  (simples  ta- 
pada) 

Colmeal  do  Salta 
Azenha  das  Baptistas  (ll.a) 

» da  Bocha  (12.a) 

» da  Misericórdia  (13.a) 
Cerrado  das  Bábáas 
Azenha  da  Pascoella  (14.a) 
Azenha  da  Freira  (15.a) 

Aldeia  da  Freira  (arrabalde  com 
5 fogos) 


Montinlio,  herdade 
Azenha  do  Montinlio  (1G.*) 

» das  Botelhas  (17.a) 

Aldeia  do  Casaca  (3  fogos) 
Cerrado  do  Baposo 
Azenha  da  Barrasca  (18.a) 

» e horta  dos  Fahitos  de  ci- 
ma (19.a) 

Horta  dos  Fahitos  de  baixo  (já 
sem  casa) 

Monte  da  Cavalleira,  herdade 
Colmeal  do  Pouqnito  (além  do  Lu- 
cifece) 


4.° — Santa  Catharina  de  Parda.es. — Orago,  Santa  Ca- 
tharina de  Alexandria;  íógos,  lí 8;  almas,  500:  o cjue  va- 
ria um  pouco  d'anno  para  anno. 

Os  seus  limites  são:  pelo  N.  a Matriz  de  Villa  Viçosa; 
por  E.,  S.  Romão  e S.  Braz  dos  Mattos;  pelo  S.,  a Matriz 
do  Alandroal;  por  0.  Bencateh 

Tem  Junta  de  Parochia  própria,  regedor  e cabos  de 
policia;  mas  não  escola.  Antes  de  1872  estava  civilmenle 
annexa  a Bencatel. 

Está  ligada  á cabeça  do  concelho  pela  estrada  distri- 
dal  de  Villa  Viçosa  a Mourão,  que  lhe  passa  pelo  centro 
desde  1885. 

A egreja  parochial  está  exulada  na  herdade  das  Bispas 
ou  de  Santa  Catharina,  morando  apenas  junto  d’ella  o sa- 
christão.  Tem  Ires  aliares  além  do  maior,  dedicado  á pa- 
droeira; e são:  do  Rosário,  Senhor  Jesus  e Almas , com  uma 
confraria  ou  mordomia,  mas  sem  bens  ou  rendimentos  al- 
guns além  das  oblações  dos  fieis.  Fica-lhe  á direita  um 

4 


50 

campánario  só  com  um  sino  e o cemilerio,  formado  em 
1846. 

Dizem  que  a primitiva  parochia  fôra  numa  ermida,  sita 
no  outeiro  da  Aldeia  e chamada  Santa  Catharina  da  Ri- 
beira de  Pardaes ; e que  fôra  trasladada  para  este  sitio,  um 
pouco  mais  para  o poente,  em  fins  do  século  xvi:  mas  isto 
é duvidoso. 

A côngrua  do  parodio,  a titulo  de  bôlo,  é de  300  al- 
queires de  trigo  e 100  de  cevada  a contar  do  anno  de 
1867,  em  que  os  freguezes  se  quotisaram  voluntariamente 
para  que  lhes  nào  faltasse  parodio  proprio,  como  então  suc- 
cedia  estando  annexos  a Bencalel  mais  de  um  anno:  ac- 
crescenlaram  a finta  de  trigo  que  pouco  excedia  a 200  al- 
queires, e crearam  de  novo  a finta  de  cevada.  Os  emolu- 
mentos de  cartorio  e pé  d’allar  orçam  por  25  a 30$000 
réis.  A sua  lotação  official  de  1891  é de  195$494  rèis. 

O sachrislão  recebe  60  alqueires  de  trigo,  um  pão  de 
cada  familia  pelas  Ires  festas  do  Natal,  Paschoa  e Espirito 
Santo,  e o pè  d’altar,  que  renderá  9$0Ü0  réis. 

Tem  hoje  uma  só  egreja  filial:  a de  Santo  Antonio  dos 
Paços,  pertencente  á quinta  do  mesmo  titulo  e obra  do  te- 
nente general  Diogo  da  Cunha  Solto-Maior  em  1838;  pois 
a capella  da  Senhora  da  Piedade,  na  quinta  do  Penasco,  é 
um  oratorio  particular  sem  forma  exterior  de  templo.  A er- 
mida de  Santa  Helena,  situada  na  Horta  Grande,  já  não 
existe;  e apenas  se  conserva  na  egreja  parochial  a imagem 
da  santa  imperatriz  em  memória  disso. 

Acha-se  dispersa  a população  por  dois  districlos  prin- 
cipaes,  chamados  — Ribeira  e Fonte  do  Sueiro.  No  l.°  es- 
tão os  arrabaldes  que  se  chamam — Aldeia , Casas  novas 
e Paços , nenhum  dos  quaes  excede  a 14  fógos.  No  2.® 
ainda  os  agrupamentos  são  menores . 

Da  mesma  sorte  que  Bencalel,  tem  Pardaes  uma  ri- 
beira de  aguas  nativas,  que  começa  na  Lagoa  e vae  des- 
aguar direclamente  no  Guadiana,  como  se  disse  alraz.  A 
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sua  corrente  move  16  azenhas  em  Pardaes  e 4 em  S.  Braz, 
para  onde  se  dirige;  mas  anligamenle  eram  mais. 

Por  entre  as  azenhas  cu  perto  delias  ha  excellentes 
quintas  e hortas  com  pomares  de  laranja  da  melhor  quali- 
dade n'esle  concelho.  Entre  essas  quintas  merecem  espe- 
cial menção:  Io — a dos  Paços  de  Ruy  de  Sousa  Pereira,  fi- 
dalgo d’El-rei  D.  João  IV  emquanlo  duque;  o qual  muito 
a engrandeceu,  pondo -lhe  os  Paços  como  eslão,  exccpto 
quanto  á capella;  2.° — a do  Doutor  Panasco  ou  debaixo , 
muito  melhorada  em  tempo  de  D.  João  V,  quando  a pos- 
suiu o diclo  Desembargador:  quinta  que  íôra  dos  Moraes , 
e pertenceu  a Francisco  de  Moraes  Sardinha,  auctor  do 
Parnaso  de  Villa  Viçosa;  3.° — a dos  Infantes  ou  de  cima , 
que  tem  um  hrazão  d\armas  no  porlico,  e por  baixo  a le- 
genda: Quinta  dos  Infantes , fidalgos  da  Casa  de  Sua  Ma - 
gestade.  Estes  Infantes  procederam  de  Jeronymo  Infante 
d’Acha,  que  serviu  nas  campanhas  da  restauração  da  mo- 
narchia,  e depois  da  paz  de  1668  se  estabeleceu  em  Villa 
Viçosa,  e de  quem  foi  ultimo  representante-varão  Antonio 
Lobo  Infante  de  Lacerda,  o sargenlo-mór  que  muito  se  dis- 
tinguiu no  levantamento  do  Alemtejo  contra  os  francezes 
cm  1808. 

Esta  freguezia  foi  composta  com  o terreno  de  16  her- 
dades e algumas  cou relias  grandes  como  — a dos  Apostolos 
e a da  Azenha  da  Palma , além  das  terras  annexas  ás  aze- 
nhas. D’essas  16  herdades  eslão  já  divididas  n’esle  século 
em  courellas:  a dos  Covões  no  centro  desde  antes  de  1845; 
a Broa  e o Montebranco  ao  poente  desde  1875:  o que 
aproveitou  principalmente  aos  moradores  do  Alandroaí  e 
de  Bencalel,  por  ficarem  mais  chegadas  a estas  povoações 
que  ao  centro  de  Pardaes.  A*  herdade  das  Bispas  foram  ti- 
radas algumas  courellas;  e o dono  do  Guerra  aforou  em 
1882  um  sesmo  d’ellas:  o que  aproveitou  sómente  a Ben- 
catel  pela  razão  sobredicla.  A da  Misericórdia  também  está 
já  dividida  em  seis  courellas  com  o monte  e a horta  áparte 
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desde  1885.  As  mais  herdades  conservam-se  iníeiras  ou 
quasi.  No  entanto  a divisão  jà  feita  em  nossos  dias  ha  de 
produzir  os  seu  bons  fructos. 

Tem  principio  nos  altos  da  Brôa  o ribeiro  d’Alca!atey 
que,  depois  de  engrossar  no  termo  do  Alandroal,  vae  met- 
ter-se  no  Lueifece  junto  a Ferreira  de  Terena. 

Esta  freguezia  differe  de  Bencatel  em  ser  montuosa  e 
de  terras  menos  ferteis.  Só  as  herdades  da  Lagoa  e Tran- 
coso leem  montados  de  azinho;  mas  produz  mais  cortiça 
por  ler  mais  sovereiras. 

Ha  n’el!a  uma  só  lagareta  de  azeite  na  quinta  do  Pa- 
nasco, 

È nas  ribeiras  de  Bencatel  e Pardaes  que  se  colhe  a 
maior  parte  do  feijão  de  regadio  e da  melhor  qualidade 
em  nosso  concelho;  produzem  ambas  muitos  figos,  nozes  e 
fruclas  de  toda  a especie,  porque  possuem  o elemento  prin  • 
cipal  d’essas  creações  — a agua  nativa. 

Os  moradores  de  Pardaes  sãogeralmenle  pobres  como 
rendeiros  de  prédios  cujos  donos  residem  fóra  d’ella,  e jor- 
naleiros na  sua  maior  parte,  quasi  sem  terem  commercio 
nem  industria.  Por  isso  é tida  pela  mais  pobre  do  concelho, 
apezar  de  contar  bons  prédios  no  seu  âmbito.  Comtudo  esta 
freguezia  é farta  e salubre;  e portanto  susceptível  de  en- 
grandecimento, logo  que  se  dividam  em  glebas  mais  algu- 
mas herdades  eentraes. 
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RELAÇÃO  DOS  LOGARES  HABITADOS  QUE  HAN’ESTA  FREGUEZÍ A 

l.°  DISTRICTO 

RIBEIRA  DE  PARDAES  E SUAS  VISINHANÇAS 


HABITAÇÕES  DISPERSAS  A N.  E G.  DA  EGREJA 


Adro  da  Egreja 
Almagreira,  mina 
Almagreira,  herdade,  sem  mon- 
te já 

Lagar  de  cima  de  S.  Marcos 
Monte  da  Lagoa,  herdade 
Monte  do  Trancoso,  herdade, 
em  rui  nas 

Monte  do  Guerra,  idem,  idero 
Co u relias  da  Broa  e Montebran- 
co,  herdades  divididas,  já 
com  3 casas  novas 


Estalagem  da  Fonte  das  Freiras 
Monte  de  Cararabô  (vinha) 
Monte  de  Carambô,  herdade, 
inhabitavel  já 
Horta  das  Bispas 
Forta  grande 

Hortinha  l.a,  inhabitavel  já. 
Monte  d’Alcalate,  herdade 
Monte  da  Misericórdia,  herdade 
já  dividida  em  6 oourelias 
grandes,  além  do  monte  com 
a horta 


ARRABALDES 


Aldeia 

Fonte  da  Figueira 
Casas  Novas 
Parreiras 


Pedreiras 

Paços 

Quinta  dos  Paços 
Quinta  de  Patinhos 


RIBEIRA 


Asenha  Cimeira  (l.a) 

Horta  do  Foro 
Asenha  Nova  (2.4) 

Quinta  dos  Infantes 
Asenha  cTEntre  as  quintas  (3.a) 
Quinta  do  Panasco 


Asenha  da  Azinheira  (4/) 
» da  Cova  (5.a) 

* das  Freiras  (6.a> 
Horta  do  Rego 
Asenha  do  Rego  (7.*^ 
Hortinha  2.a 
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- 


Horta  do  Laranjal  (eram  duas 
antigamente  ) 

Asenha  do  Laranjal  (8.a) 

» do  Pisão  (9  a) 

Asenhita  (\0.a) 

Asenlia  e horta  dos  Apostolos 
Horta  da  Palma 

2.°  DXS' 

FONTE  DO  SUE1R0  I 

Horta  do  Sonda 
Monte  c horta  do  Alfaiate 
Monte  da  Fonte 
Monte  Furado 
» da  Courella 

» da  Estrada 

Fonte  da  Moura,  herdade 
Monte  das  Misérias 
Horta  da  Pomba 
Casa  do  Quinehoso 
Horta  do  Serrano 
Monte  das  Tapadas,  3 fogos 
Becco  da  Horta  da  Fonte 
Largo  da  Fonte 
Rua  das  Tapadas 


Asenha  da  Palma  ({ 2 *) 
Herdade  e horta  do  Meirinho 
Asenha  d<»  Meirinho  (13,a) 

» de  Jocão  Lobo  (14. a) 
Hortinha  3. 3 

Asenha  do  Limoeiro  (15. a) 

» das  Pedras  (lG.a) 


: SUAS  VISINHANÇAS 

Horta  do  Couves 

» do  Pellica 

» dos  Terceiros 

» das  Freiras 

» da  Vinha 

Monte  de  Valmoreno,  herdade 
Horta  do  Valmoreno  de  cima 
» » de  baixo 

Monte  Novo 

Monte  d’El  rei,  herdade 
Herdade  da  Ramalha,  sem 
monte  já 

Monte  da  Galharda,  herdade 
Monte  dc  Sette-reinos,  herda- 
de 


5.° — S.  Romão. — Orago,  S.  Romão,  eremita  da  Pa- 
noias,  ali  fallecido  no  anno  de  566,  conforme  dizem,  e fes- 
tejado a 28  de  fevereiro.  Tem  por  limites:  ao  N.  a Terrix 
gem;  a E.  as  Ciladas;  ao  S.  S.  Braz  dos  Mattos  e a Ma- 
triz de  Juromenha;  e a 0.  Pardaes  e a Matriz  de  Villa  Vi- 
çosa. 

Comprehende  no  seu  districto  duas  aldeias,  cuja  1/ 


tem  o nome  de  S.  Piomuo  por  estar  janto  da  sua  egreja  e 
eonla  já  140  fogos  com  645  almas.  A 2.a  aldeia  é o Forte 
de  Ferragudo , onde  estão  agrupados  23  fogos  com  93  al- 
mas. Juntando  a isto  os  moradores  dos  montes  dispersos, 
achamos  mesta  freguezia  o total  de  900  almas  em  218 
fogos. 

Tem  desde  1872  uma  Junta  de  Parochia,  a qual  tam- 
bém administra  a freguezia  das  Ciladas.  Antes  d isso  era 
administrada  civilmenle  pela  Junta  de  S.  Bartholomeu.  A 
policia  é feita  por  um  regedor  e alguns  cabos,  como  nas 
mais  freguezias. 

Foi  a Misericórdia  de  Villa Viçosa  quem  fundou  a al- 
deia de  S.  Romão,  notável  já  no  corrente  século,  pelo  facto 
de  aforar  em  courcllas  a herdade  que  ali  possuia,  com  o 
nome  do  santo  referido  por  lhe  ficar  dentro  a ermida,  já 
elevada  á cathegoria  de  capella  curada  ou  parochia,  e bem 
assim  dois  quinhões  da  herdade  do  Figueiredo  ( Anlonio  de) 
que  partiam  com  a sobredicla.  Começaram  esses  aforamen- 
tos ainda  no  século  xvn  pela  terra  do  Colmeal;  e foram  con- 
tinuando até  que  em  1840  se  aforou  o resto  com  vanta- 
gem da  Santa  Casa  e da  agricultura.  Este  exemplo  fez  que 
o dono  da  sobredicta  herdade  do  Figueiredo  Fernando  Vaz 
Sêpa  e sua  mulher  também  aforassem  algumas  terras  da 
mesma  herdade  no  principio  do  século  xviii. 

A sua  egreja,  mais  pequena  que  a de  Pardaes,  é já  in- 
sufficiente  para  um  tão  numeroso  povo;  apenas  tem  dois 
altares  além  do  maior,  sendo  um  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário e outro  das  Almas,  o qual  tem  sua  confraria:  olha 
para  o poente  ou  para  Villa  Viçosa,  tendo  á esquerda  o seu 
cemiterio  e lambem  ahi  um  campanario  com  dois  sinos  pe- 
quenos. 

A côngrua  do  parocho,  em  bolo,  consta  de  300  al- 
queires de  trigo  e 80  de  cevada;  os  emolumentos  de  car- 
tório e pé  d aliar  rendem-lhe  50$000  réis;  o que  foi  lo- 
tado officialmenle  em  1891  na  somma  de  264$152  réis. 
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Tem  o sachrislãode  bolo  120  alqueires  de  trigo  e 15$000 
réis  de  sinos  e pé  d’altar. 

Depois  dos  aforamentos  feitos  pela  Misericórdia,  con- 
tribuiu muito  para  os  melhoramentos  ecclesiasticos  o nosso 
patrício  Francisco  de  Paula  Jordão,  fallecidoali  em  1X63, 
com  testamento  em  que  deixou  um  legado  de  400$000 
réis  para  se  instituir  uma  confraria  do  Sacramento,  depois 
de  ter  já  dado  em  vida  o terreno  para  o cemiterio.  Este 
facto,  encaminhado  a determinar  a residência  continua  do 
parocho  no  meio  dos  seus  freguezes,  moveu  estes  a finta- 
rem-se  logo  para  o augmento  da  residência  parochial,  tor- 
nando-a capaz  de  morar  ali  um  sacerdote:  e o que  mais 
concorreu  para  isso  foi  um  lavrador  chamado  João  Pedro 
Vellez.  Desde  então  passaram  a ter  parocho  residente;  e 
ficou  sendo  classificada  esta  parochia  em  2/  rural,  quando 
oulr’ora  tinha  Pardaes  o 2.°  logar. 

Estafreguezia,  da  mesma  sorte  que  as  outras  do  campo, 
linha  uma  capella  de  missa  pelas  almas  nos  domingos  e 
dias  festivos;  o que  já  não  succede  por  falta  de  sacerdotes. 

Existe  ali  uma  só  egreja  filial,  que  é a de  Nossa  Se- 
nhora dos  Remedios  do  Forte  do  Ferragudo,  fundada  em 
1670  por  Ambrosio  Pereira  de  Berrêdo  e Castro,  dono  do 
mesmo  Forte  pelo  seu  casampnto  com  D.  Joanna  de  Mene- 
zes, filha  do  capitão  André  Mendes  Lobo,  fundador  d’a- 
quella  casa,  que  foi  chamada  Forte  por  ser  fortificada  no 
tempo  da  Guerra  da  restauração.  Está  na  herdade,  princi- 
pal da  freguezia,  tanto  pela  sua  historia  como  pelos  an- 
nexos  de  outras  herdades  limitrophes,  comum  grande  ramo 
de  olival,  um  lagar  d?azeile  e um  bom  palacete,  onde  no 
século  passado  e principio  do  corrente  residiam  os  condes 
de  Bobadella.  Por  isso  desde  então  é mais  conhecido  este 
prédio  pelo  nome  de  Forte  do  Conde.  Havia  ali  antigamente 
missa  quotidiana,  satisfeita  por  um  capellão  que  nos  últi- 
mos tempos  só  a dizia  nos  domingos  e dias  festivos;  e de- 
pois de  1863  não  houve  mais  tal  capellão  por  falta  de  sa- 
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cerdotes.  Também  no  século  passado  havia  na  egreja  do 
Forle  deposito  do  SS.  Sacramento;  e celebra  vam-se  lá  os 
ofíicios  da  semana  santa  a expensas  do  Conde. 

A aldeia  do  Forte  fica  para  o sueste  de  S.  Romão  na 
distancia  de  2 kilometros  e meio  e chegou  a contar  40  fo- 
gos no  século  im mediato  anterior. 

Deve  esta  íreguezía  ser  ligada  á cabeça  do  concelho 
por  uma  estrada  municipal  que  lá  teve  principio  no  anno 
de  1868  com  sabida  pela  rua  do  Cambaia  e pela  Aldeia 
dos  Bugios;  depois  começou  a ser  feita  de  lá  para  cá;  e ul- 
timamenle  resolveram  que  sahisse  pela  porta  daFsperança 
e Capuchos  até  se  rnetter  na  estrada  antiga  junto  á quinta 
do  Martinho.  Chega  ainda  sómente  á quinta  do  Sizudo. 

Abunda  esta  freguezia  cm  cereaes,  legumes  e monta- 
dos de  azinho;  faltam-lhe  hortaliças  e fructas,  por  não  pos- 
suir um  ribeiro  de  aguas  nativas  comoBencatel  e Pardaes; 
e até  não  ha  fonte  nem  poço  concelheiro.  A aldeia  princi- 
pal bebe  do  poço  das  Herdades. 

Ali  está  junto  do  Forte  o reguengo  de  Fatalão,  que  foi 
reservado  para  a Coroa  no  foral  de  Vilia  Viçosa  e pertence 
á Casa  de  Bragança.  Consta  de  dez  herdades  deshabitadas. 

E’  montuosa,  mas  tem  melhores  terras  de  cultura  ce- 
realífera que  Pardaes.  A sua  aldeia  principal  está  bem  si- 
tuada num  planalto,  lavado  por  bons  ares;  o que  aliás  não 
succede  nos  montes  da  visinhança  da  Assêca  e da  ribeira 
de  Borba. 

Os  seus  habitantes  vivem  geralmente  da  agricultura. 
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RELAÇÃO  DOS  LOGARES  HABITADOS  QDE  HA  MKTA  FREGDEZIA 


Aldeia  de  S.  Romào  cora  140 
fogos  n’uraa  grande  rua  e 
muitos  beccos 

Forte  do  Ferragudo  ou  do  Con- 
de com  23  fogos.  E'  ura  con- 
juncto  de  cerca  de  dez  pré- 
dios rústicos  entre  herdades 
e herdadinhas  ou  courellas 
Horta  do  Marmeleiro 
Monte  do  Brazico,  herdade 
» da  Torre,  idera 

s da  Cabreira,  idera 

b dos  Frades  (agostinhos), 

idem 

» do  Vai  da  Ursa,  ídem 

Monte  Branco,  idera 

» de  Seiva-cêdo,  idem 


Monte  da  Ribeira  de  Borba, 
idem. 

» do  Ratinho,  idem 

» dos  Furadouros,  idem 

t>  da  Marinella  de  baixo, 

idera 

» da  Godinha,  idem 

» da  Capella  de  (Thoraé 

Lobo),  idem 

d da  Briôa  e Castello»,  idem 

Monte  Velho,  idem 
Monte  do  Figueiredo,  idem 
» do  Colmeal 

» das  Herdades,  assim  cha- 

mado por  serem  duas jun- 
ctas 

Monte  da  Carrôa,  herdade 


6.° — Nossa  Senhora  das  Ciladas. — E’  a freguezia  mais 
oriental  do  concelho,  e a menos  populosa,  por  constar  sim- 
plesmente de  montes  com  algumas  hortas  e não  haver  ali 
um  só  arrabalde,  Ali  as  herdades  conservara-se  inteiras  nas 
mãos  de  ricaços;  e eis  a razão  do  seu  despovoado,  não 
obslante  ser  a mais  vasta  de  todas. 

Seu  orago  é Nossa  Senhora  das  Ciladas,  cuja  etymo- 
logia  ignoro.  A sua  egreja  está  na  herdade  do  Carvão,  so- 
bre os  altos  de  Villaboim,  áquem  do  Monte  Coronado,  os 
quaes  altos  separam  o nosso  território  do  d’Elvas. 

Limita  ao  N.  com  as  freguezias  de  S.  João  Baptista  de 
Villaboim  e S.  Lourenço  de  Varge;  a E.  com  as  de  Nos  sa 
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Senhora  da  Ajuda  e Sanío  Iidefonso,  Iodas  do  concelho 
d!E!vas;  ao  S.  com  a Matriz  de  Juromenha;  c a 0.  com  S. 
Romão. 

A egreja  parochial  tem  dois  altares  além  do  maior, 
como  S.  Romão,  cemilerio  e residências  para  o parocho  e 
sachrislão. 

A côngrua  do  parocho  em  bôlo  é de  280  alqueires  de 
trigo  e 120  de  cevada;  o cartorio  e pé  d’altar  rendem-lhe 
10$Q00  réis:  n que  na  lotação  official  de  1891  foi  com- 
pulado  em  196$ 120  réis.  O sachrislão  tem  de  bôlo  90  al- 
queires de  trigo  e os  emolumentos  de  sino  e pé  dlaltar, 
qne  lhe  renderão  uns  6$>000  reis. 

Não  conta  egreja  alguma  filial  por  não  existirem  já  as 
capellas  de  Santa  Thereza  e Santo  Antonio,  mencionadas 
na  Corographia  Portugueza. 

Foi  esta  freguezia  formada  em  60  herdades  que  ou* 
lr’ora  tinham  todas  seus  montes  ou  casas  de  morada,  sendo 
portanto  60  pelo  menos  os  seus  fogos  mas  preseniemente 
só  existem  ali  50  fogos  com  220  almas  por  se  ter  introdu- 
zido o uso  das  grandes  lavouras;  d’onde  resulta  explorar 
um  só  lavrador  muitas  herdades,  cujos  montes,  por  aban- 
dono, vem  a cahir  em  ruina.  E*  porém  a mais  rendosa  para 
os  donos  das  herdades,  os  quaes  vivem  fóra  d’ella, — e pa- 
ra o Estado,  que  não  para  os  seus  moradores  que,  em  geral, 
não  passam  de  meros  lavradores — rendeiros  e creados  de 
lavoura  São  muito  rendosas  as  herdades  por  lerem  boas 
terras  de  pão  e montados  excedentes  de  azinho  paracrea- 
ção  e cevadura  de  porcos.  Além  disto  ha  nJessas  herdades 
algumas  hortas  ou  quintas,  das  quaes  merecem  especial 
menção  as  de  Carvão  e Coroados,  cuja  laranja  é de  ópti- 
ma qualidade. 

Deve  esta  freguezia  ser  ligada  á cabeça  do  concelho 
por  um  ramal  da  estrada  municipal  de  S.  Romão;  o que 
só  virá  a cffeiluar-se  quando  esta  se  concluir. 

Desde  1871  acha-se  annexa  ecclesiasticamente  á de  S. 
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Romão.  como  civilmente  já  o estava,  pela  razão  de  se  não 
encontrar  um  sacerdote  que  a quizesse  curar;  e é provável 
que  assim  conlinue  por  ser  diminuta  a sua  população  e 
muito  distante  da  metropole. 

Antes  de  1872  era  administrada  pela  Junta  de  Paro- 
chia  da  Matriz. 


RELAÇÃO  DOS  MONTES  E HORTAS  ODE  HA  FESTA  FREGDEZ1A 


Adro  da  Egreja 
Monte  de  Carvão 
Horta  de  Carvão 
Monto  da  Serra  das  Correias 
» do  Azambujal 
» do  Rego 
Horta  do  Rego 
Monte  das  Lameiras 
Horta  do  Potuar  d’El-rei 
Monte  da  Torre  do  Cabedal 
Hor  tinha 

Horta  do  Pomar  Novo 
Monte  do  Alcaide 
Horta  do  Alcaide 
» da  Abeboreira 
» da  Fortaleza 
» da  Lage 

Monte  do  Casco  de  cima 
» » de  baixo 

Monte  da  Arengosinha 
Montes  da  Arengosa  6 fogos 
Monte  dos  Pereiros 


Monte  das  Pegas 

» de  João  d’Aboim 
» dos  Outeiros  altos 
» da  Affciteira 

» dos  Ulmos 

» das  Amoreiras 

Horta  de  Mures 
Monte  dos  Leitões 

» da  Vigaria 

» dos  Amados 

» de  Sancha  Garcia 
d dos  Carvaihaes 
8 de  Cabriz 

Monte  do  Safueiro 

8 dos  Cordeiros 

» da  Mourinha 

» da  Granja  e Granjinha 

» do  Zambujo 

» do  Pedraosinho 

» do  Velho 

» da  Abeboreira  dos  Mat- 

tos 
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ARTIGO  V 

Estatísticas  da  população  do  concelho 


RECAPITULAÇÃO 


Fogos 

Almas 

Matriz  da  Conceição  . 

435 

1 :680 

S.  Bartholomeu  . . . 

490 

1:840 

Bencatel 

1:300 

Parda es  

118 

500 

S,  Romão 

218 

900 

Ciladas 

50 

220 

Som  mas  ....  1:621 

6:440 

Estes  algarismos  variam  d’anno  para  armo.  Em  1882 
fiz  uma  estatística  dos  moradores  fixos  da  villa  e concelho, 
á vista  dos  róes  dos  meus  collegas  parochos,  e achei  ser 
então  o total  dos  fogos,  1:550;  e o das  almas,  5:961.  Hoje 
está  muito  augmentada  a população  da  villa  com  o estabe- 
lecimento da  Escola  pratica  de  cavallaria  e da  comarca  ju- 
dicial; e esta  é a razão  de  tal  diferença. 

Villa  Viçosa  cresceu  progressivamente  desde  a sua  fun- 
dação até  o anno  de  1640.  Em  1618  dizia  o auetor  do 
Parnaso  de  Vdla  Viçosa  que  ella  não  era  de  mais  de  2:000 
visinhos  ou  fogos  em  todo  o concelho.  E’  provável  que  ti- 
vesse algum  tanto  menos;  pois  hoje,  sem  embargo  dos  cres- 
cimentos notáveis  da  população  em  Bencatel  e S.  Romão, 
que  bem  compensam  a diminuição  dos  moradores  da  villa 
e coutos,  ainda  não  chegam  áquelle  numero.  No  entanto 
sou  de  parecer  que  a população  do  concelho  em  1640  não 
era  inferior:  antes  um  pouco  superior  áactual.  Antonio  de 
Oliveira  Cadornega,  na  sua  Descripção  d’esla  villa,  dá-lhe 
n’essa  epocha  3:000  visinhos;  mas  isto  é exaggerado  a 
meu  ver. 


62 


A estatística  do  Portugal  sacro  e profano , relativa  a 
1768,  parece  me  exacla,  se  corrigirmos  um  erro  lypogra- 
phico.  ou  simiihante,  com  respeito  a Pardaes,  que  nunca 
leve  184  fogos:  o maior  numero  que  lhe  encontrei  nos 
róes  quadragesimaes  é de  124  no  anno  de  1828;  nem  lhe 
acho  vestígios  de  maior  população.  Emendado  pois  este 
numero,  achamos  os  fogos  seguintes: 


Matriz  da  Conceição 565 

S.  Bartholomeu 563 

Bencatel 172 

Pardaes  124 

S.  Romào 79 

Ciladas 65 


Total 1:568 


D’aqui  se  vê  que  as  freguezias  urbanas  estavam  mais 
povoadas;  e a razão  d’isso  encontra-se  em  faltarem  agora 
os  conventos  com  os  seus  numerosos  moradores  e servos, 
a Capeila  Real  com  o seu  appendice  do  Collegio  dos  San- 
tos Reis  e a comarca  de  correição : mas  os  augmenlos  em 
Bencatel  e S.  Romão  são  bem  notáveis. 

Não  faço  confrontos  com  os  recenseamentos  civis  ege- 
raes  de  31  de  dezembro  de  1863  e 1877,  porque  não  o 
merecem  por  suas  inexactidões. 
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CAPITULO  II 

ARCHEOLOGIA 

ARTIGO  I 

Território  antigo  de  Villa  Viçosa  e seus  vicos,  — Ruinas  varias, 
Legendas,  estatuas,  etc.  achadas  n’esta  villa 


i.° — Depois  de  vermos  em  gera!  a situação  physica  e 
política  da  actual  Villa  Viçosa,  é necessário  remontar  á sua 
primitiva  origem  e investigar,  seé  possível,  quando  o nosso 
território  começou  a ser  habitado  e quem  foram  os  seus 
primeiros  colonisadores;  mas  para  isso  carecemos  de  pas- 
sar primeiro  uma  revista  ao  seu  solo  e averiguar — se  exis- 
tem ou  não  ruinas  de  edilicios  anteriores  á dominação  dos 
porluguezes,  que  são  incontestavelmente  os  fundadores  da 
villa  actual.  Não  basta  dizer — que  em  nosso  território  ap- 
parecem  vestígios  de  povoações  antigas,  como  se  fez  antes 
do  artigo  publicado  no  diccionario  Portugal  antigo  e mo- 
derno, continuado  pelo  meu  prezadíssimo  amigo  dr.  Pedro 
Augusto  Ferreira:  é necessário  dizer,  como  ali  se  diz  já,  o 
que  temos  de  vestígios  de  antiguidade  e onde  o temos;  por- 
que são  esses  vestígios  a prova  incontroversa  de  ter  sido 
o nos§o  território  habitado  por  outros  povos,  antes  que 
n’elle  viessem  estabelecer-se  os  porluguezes. 

E a proposito  de  falarmos  em  território, — palavra  equi- 
valente a termo,  concelho  ou  districto,  é necessário  lembrar 
aos  leitores — que  a extensão  d’esse  lerritorio  ou  concelho 
era  muito  maior  que  o mesquinho  termo  actual;  pois  Plí- 
nio dava  á Lusitania  só  45  cidades,  como  então  se  dizia, 
isto  é — 45  povos  ou  concelhos:  e apenas  Ptolemeu  accres- 
centa  esse  numero  com  mais  onze,  subindo  assim  a 56  o 
numero  de  concelhos  no  2.°  século.  Ora,  sendo  a extensão 
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(la  Luzitania,  pouco  mais  ou  menos,  a que  (em  o moderno 
Portugal,  já  se  vê  quanto  mais  amplos  eram  os  territórios 
das  civitates  ou  concelhos  iPentão  do  que  sào  hoje,  quando 
a população  da  Península  em  tal  epocha  orçava  pelo  triplo 
da  actual,  conforme  o juizo  de  Mr.  Viardot,  e agora  com 
tão  diminuta  gente  contamos  cm  Protugal  363  concelhos, 
apesar  de  já  reduzidos  modernamenlc.  — Outro  tanto  se 
observava  na  Gallia  em  tempo  de  Gcsar  a conquistar;  pois 
eile  mesmo  diz  nos  seus  Comment avios  que  os  Helvecios 
em  12  cantões  ou  povos  tinham  400  ricos  ou  aldeias  e ar- 
rabaldes: e é d ahi  que  vem  a razão  de  se  achar,  nas  his- 
torias e legendas  do  tempo  dos  romanos,  menção  de  loga^ 
rcs  que  os  geographos  antigos  não  inscrevem  nos  seus  tra- 
tados por  serem  logares  suburbanos,  limitando-se  a no- 
mear as  cabeças  de  concelho.  Esses  logares  suburbanos 
algumas  vezes  se  tornaram  i Ilustres,  como  aconteceu  a 
Camas  com  a batalha  de  Annibal  e á pequena  Andes  por 
ser  patria  de  Virgílio1;  quando  eram  simples  aldeias  que, 
sem  aquelles  factos  históricos,  ninguém  hoje  conheceria. 

Este  arrazoado  serve  para  responder  ao  padre  D.  Cae- 
tano de  Lima  na  sua  Geogmphia  histórica,  ondeelle  ames- 
quinha  a nossa  antiguidade,  objectando — que  o templo  de 
Endovellico  não  pertence  á historia  antiga  de  Villa  Viçosa 
por  ter  existido  em  Terena  e já  rí  outro  concelho. . ..  que 
em  nossos  dias  não  pôde  subsistir  como  tal  (accrescentp  eu). 

Pois  era  de  Vdla  Viçosa  o território  do  Alandroal  e Te- 
rena. . . ou  o nosso  d’elles,  se  assim  o quizerem;  pois  já 
se  viu  que  os  concelhos  antigos  eram  sete  vezes  maiores 
que  os  actuaes.  A natureza  do  paiz,  ou  a sua  geographia 
pbysica,  destinou  o lerritorio  do  sul,  que  hoje  possue  o 
Alandroal,  por  complemento  do  nosso  dislricto;  e tanto  as- 
sim é,  que  ainda  hoje  essas  villazinhas  concorrem  aos  nos- 
sos mercados  e frequentam  a nossa  sociedade,  como  uma 
filha  procura  a mãe  natural.  Nem  Terena  e Juromenha, 
por  insalubres,  poderam  subsistir  como  concelhos  autono* 
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mos,  achando-se  por  isso  na  aclualidade  unidos  ao  Alan- 
droal,  para  poder  subsistir  este  que  sô  tem  de  bom  a parte 
septemtrional  onde  está  a villa  e suburbios. 

Eu  penso  que  o território  antigo  de  Villa  Viçosa  devia 
ser  o comprehendido  entre  a serra  dOssa  a 0.  e a cordi- 
lheira de  Villaboirn  a E., — o Guadiana  pelo  S.  e ao  menos 
Montes  Claros  ao  N.,  entrando  aqui  a villa  de  Borba;  isto 
é — devia  pelo  menos  abranger  os  concelhos  de  Villa  Vi- 
çosa, Borba,  Alandroal,  Terena  e Juromenha. 

No  entanto  cingir- me-hci  a esquadrinhar  o que  lemos 
de  ruinas  antigas  em  o nosso  território  actual,  até  por  ser 
mui  vasta  a matéria.  Comecemos  pela  villa. 

2.° — 0 vico  ou  pago,  em  que  hoje  pousa  a cabeça  do 
concelho,  nào  era,  como  alguns  dizem,  só  no  suburbio 
oriental  do  Outeiro  do  Ficalho:  abrangia  o terreno  das  bor- 
las até  ás  fontes  dos  dois  ribeiros  do  norte  e sul,  em  par- 
tes ainda  agora  occupadas  pelo  terreiro  de  Santo  Agosti- 
nho, Caslello,  baixo  do  Rocio  e Aldeia  dos  Bugios.  Junto 
d’esla  ultima  está  o farregial,  chamado  Chão  da  Ordem 
(por  ler  pertencido  a um  praso  da  Ordem  d’Aviz)  e todo  o 
seu  solo  está  coberto  de  fragmentos  de  telhões  e ladrilhos 
romanos;  o que  ainda  se  observa,  posto  que  em  menor  quan- 
tidade, na  horta  de  Felix  Teixeira  e n’oulros  chãos  próxi- 
mos até  o ribeiro  do  Morgadinho  e horta  do  Couteiro.  Além 
d’isto  merece  especial  atlenção  a profundura  de  4 a 5 me* 
tros  que  tem  a azinhaga  de  Peixinhos,  em  terra  argillosa, 
por  onde  este  vico  ou  villar  se  communicava  com  o de  Par- 
daes,  ao  sul  (de  que  adeante  faltaremos),  assim  como  com- 
municavam  ambos  com  a Terrugem  (Thuringia)  pela  azi- 
nhaga do  Porto  d’Elvas,  menos  funda  por  trilhar  piçarra 
dura,  e que  tinha  ao  norte,  a pouca  distancia,  o miradou- 
ro antiquíssimo  do  Monte  da  Atalaya,  que  hoje  é ô de  San- 
to Eustachio  na  Real  Tapada. 

Deixando  agora  o que  respeita  a Prosérpina,  venerada 
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no  sitio  da  ermida  de  S,  Thiago-Maior,  mencionarei  outros 
monumentos  que  existem  na  povoação  actual.  N’uma  víella 
da  almedina,  junto  ao  panno  da  Cerca,  entre  as  ruas  d’Es- 
tremoz  e Antonio  Gançoso,  acba-se  mellida  no  muro  d’um 
quintal  uma  estatua  quasi  informe  a que  o povo  chama  a an- 
tiga Villa  Viçosa , como  quem  diz — relíquia  d’ella;  ora  essa 
estatua,  posto  que  só  vista  pela  frente,  revéla-nos  a figura 
de  uma  esphynge , monstro  grego  de  rosto  de  mulher  e cor- 
po de  cão  sentado.  Mais.  N’um  prédio  de  casas  da  rua  do 
Chafariz,  agora  annexo  a outro  da  rua  da  Pascoeüa  que 
tem  o n.°  3,  enconlra  se  numa  varanda,  sobre  o portal  da 
escada  que  a ella  sóbe,  um  busto  de  mármore  fino,  bem 
cinzellado,  a que  o povo  chama  Pascoeüa , porsuppôr  que 
d’ahi  viera  o nome  áquella  rua,  quando  é certo  que  lh’o 
deu  uma  dama  da  duqueza  D.  Catharina, — D.  Pascoella 
de  Gusmão,  mulher  do  poeta  Pedro  d’Andrade  Caminha. 
Pois  bem:  essa  meia  estatua  é gentílica;  á primeira  vista 
parece  uma  Vénus;  mas  eu  lenho-a  por  uma  das  Ires  Gra- 
ças. E’  muito  formosa;  está  nua  mostrando  roliços  e virgi- 
naes  peitos,  com  o cabello  cahido  para  os  hombrosem  an- 
neis:  as  feições  porém  são  de  menina  a rir  se  com  a boca 
semi-aberta.  E porque  a collocaram  ali  em  decoração  d’aquel- 
le  portal  de  casa  humilde?  — Porque  não  foi  achada  longe 
do  iogar;  e o mesmo  deve  entender-se  da  estatua  mencio- 
nada alraz. 

Quiz  finalmente  a Pi  evidencia  que  eu  descobrisse  an- 
tes da  publicação  d’este  livro,  para  já  figurar  n’elle,  uma 
inscripção  romana:  é a de  um  jazigo  á beira  da  estrada, 
que  da  porta  da  Esperança  conduz  ao  largo  do  Outeiro  do 
Ficalho,  defronte  das  Fontainhas.  Foi-me  trazida  em  25 
de  março  ultimo  pelo  alvenéo  João  da  Conceição  Paixão, 
que  ali  a vira  abandonada  junto  ao  pontão  da  estrada  no- 
va e que  provavelmente  foi  desenterrada  quando  se  fez  a 
dieta  estrada  em  1874.  Trouxe-me  elle  esta  dádiva  por 
ver  que  a lapide  é semilbante  a outra  de  Bencatel,  que  eu 
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lhe  mandara  incrustar  cm  minha  casa.  Está  partida  cm  dois 
pedaços;  o que  todavia  não  prejudica  a leitura;  e já  se  acha 
incruslada  junto  da  outra  referida.  Mede  0,m33  dc  altura 
sobre  0,m45  de  largura  e 0,m6  de  grosso.  Os  caracteres 
não  estão  bem  legíveis  e por  isso  dou-lhe  provisoriamente 
e.'ta  interpretação: 


IVLIVS  MENIO- 
. . .MAILA  I-COVTI-F 
AN  XL  II  S-SVNT 
S VOB-T  L-TANIO 
M-N-Y  S-F- 
EBOLEA  F-P-G- 


Julius  Memmio  et  Maila,  Julii  Coulii  filius  annorum 
quadraginta,  hic  siti  sunt.  Sit  vobis  terra  levis.  Titus  An- 
nio  monumentum  novurn  vivens  sibi  fecit,  Ebolea  filia  po- 
nendum  curavit. 

Em  portuguez:  Aqui  jazem  Julio  Memmio  e Maila,  filho 
dcJidio  Coucío,  de  40  annos  de  edade.  Aterra  vos  seja  leve . 
Tito  Annio  mandou  em  sua  vida  fabricar  este  jazigo . Sua 
filha  Ebolea  mandou  pôr  a presente  pedra. 

Com  isto  fica  já  demonstrada  exuberantemente  a exis- 
tencia  d’um  villar  antigo  no  proprio  chão  da  villa  actual: 
villar  de  que  ainda  é legitimo  representante  a Aldeia,  como 
veremos  n’outro  logar. 

No  sitio  das  Cortes,  onde  o termo  actual  nosso  confi- 
na com  o de  Borba,  pouco  mais  de  um  kilometro  ao  NO., 
houve  outro  villar  mas  pequeno,  de  cem  metros  em  quadro 
pouco  mais  ou  menos,  e este  sitio  é o que  no  foral  primi- 
tivo de  Villa  Viçosa  tem  o nome  de  corte  do  pretor,  reve- 
lando isso  origem  romana.  Ali  apparecem  fragmentos  de 
ladrilhos  e telhões;  e n’um  quarteirão  de  vinha  de  meus 
paes,  que  já  está  dentro  do  termo  de  Borba,  se  descobri- 


68 


ram  em  1844  algumas  sepulturas  com  lacrymatorios  de  vi- 
dro e barro  dentro,  ele. 

Como  este  haverá  perto  da  villa  outros  vicos  ou  villa- 
rcs  pequenos  desapercebidos. 


ARTIGO  II 

Outras  ruínas  dentro  do  concelho,  em  Bencatel.  Legendas 
estatuas,  moedas  e machados  de  pedra 


l.° — Bencatel  era  sem  duvida  o centro  da  nossa  gran- 
de civitas  romana.  Ali  chamam  Vittares  sómente  ás  terras 
que  rodeiam  a grande  aldeia  pelo  SO.  e que  fazem  parte 
da  herdade  da  Galharda,  confinante  com  a quinta  de  S. 
João  Baptista.  Nos  dictes  Viilares,  que  levam  um  moio  de 
trigo  em  semeadura  e são  fertilíssimos,  estão  ladrilhos  e 
telhas  em  camadas  sobrepostas,  chegando  até  um  carpin- 
teiro, chamado  Anlonio  José,  ainda  vivo,  aextrahir  tantos 
adobos,  que  ladrilhou  uma  casa  sua  no  largo  da  quinta  so- 
bredicta.  Ali  junto  á fonlinha,  que  tem  agora  um  tanque 
ao  pé,  cahiu  para  o ribeiro  em  1841  uma  barreira,  d’onde 
sahiu  uma  linda  sereia  de  mármore  fino  e uma  ara,  dedi- 
cada a Fonlano  e Fontana  por  Albia  Pacina  em  agradeci- 
mento da  saude,  alcançada  para  seu  marido  Albio  Fausto; 
as  quaes  preciosidades  foram  levadas  para  Lisboa  e offere- 
cidas  ao  cardeal  Saraiva.  O letreiro  da  ara  foi  publicado 
por  E.  Hubner  em  as  Noticias  archeologicas  de  Portugal  e 
no  diccionario  Portugal  antigo  e moderno , de  Pinho  Leal, 
artigo  Bencatel;  mas  eu  tive  conhecimento  de  tudo  isto,  na 
minha  larga  vivenda  na  dieta  aldeia,  por  testemuuhas  ocu- 
lares do  facto. 
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Junto  cTesse  mesmo  sitio,  em  1879,  fez  o nosso  pa- 
trício João  de  Sousa  Menezes,  dono  da  Galharda,  umas 
excavações  para  achar  um  poço,  já  descoberto  ouir'ora;  e 
appareceram  muitos  vesligios  dignos  de  menção,  mas  que 
não  cabem  n’esle  meu  resumo.  Comtudo  registarei  que  se 
descobriram  os  alicerces  de  um  pequeno,  mas  sumptuoso 
edifício  de  forma  semi-oval,  que  tinha  na  frente  um  por- 
tico,  fechado  por  duas  meias  portas  de  couceira,  cuja  so- 
leira tem  o mesmo  João  de  Sousa  nas  suas  casas  do  Car- 
rascal d’esta  villa;  ao  lado-norte  havia  outra  poria  pequena 
de  uma  só  couceira:  e em  parles  achavam-se  enormes  pe- 
dras talhadas  que  serviam  de  alicerces  a pedestaes  de  co- 
lumnas,  e bem  assim  tabuas  de  mármore  fabricadas  á serra 
etc.,  e até  florões  de  cimento.  Parece-me  ser  aquelle  o de- 
lubro  de  Fontano  e Fontana  a quem  foi  dedicada  a ara 
sobredicta.  Detrás  d’este  edifício  encontraram-se  tubos  de 
chumbo,  cinzeiros  e uma  banheira  de  betume  duríssimo. 

Ali,  nos  Villares  da  Galharda,  appareceu  em  14  de 
maio  de  1866  o pequeno  tumulo  da  creança  Domicia , fal- 
lecida  com  1 anno,  4 mezes  e 14  dias,  já  noticiado  em  di- 
versas  publicações  e nomeadamente  do  Portugal  antigo  e 
moderno , artigo  Villa  Viçosa , com  emblema  de  ser  a de- 
functa  chrislã  e remontando  ao  tempo  da  dominação  visi- 
gothica.  Essa  campa,  cedida  ao  nosso  patrício  dr.  Fran- 
cisco Augusto  Nunes  Pousão,  esteve  uns  2 ou  3 annos 
guardada  em  casa  de  seu  primo  Manuel  Maria  Matrôco 
n’esta  villa,  até  que  aquelle  a chamou  a si  quando  estava 
delegado  judicial  em  Guimarães.  Por  isso  ignoro  o seu  pa- 
radeiro. 

Dentro  da  quinta  está  incrustada,  n’um  quarto  do  an- 
dar alto,  um  quadrilongo  de  mármore  com  o epitaphio  de 
Julia  Avita , publicado  no  mesmo  diccionario;  lá  está  no 
pateo  um  grande  capitel  de  columna  d’ordem  corinthia  etc. 

Mas  não  se  pense  que  só  nos  afamados  Villares  da  Ga- 
lharda se  encontram  vestígios  de  antiguidades  romanas: 
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toda  a aldeia  e suas  tapadas  estavam  cheias  dyelies;  e se 
]á  não  se  encontram  já  com  abastança,  é por  lerem  seus 
donos  limpado  o terreno  d’esses  vestígios  que  estorvam  a 
cultura.  Ao  cimo  da  aldeia  estava  servindo,  como  poial  de 
porta,  um  cippo  de  seis  palmos  d altura  com  o letreiro  já 
muito  obliterado,  onde  parece  ler  se  Flamínia  o nome  do 
defuncto  que  elle  commemorava.  D’esle  cippo,  que  me  fora 
dado  por  seu  dono  para  eu  o trazer  para  minha  casa,  fiz 
cedencia  ao  meu  amigo  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos  em 
1891;  e encontra-se  boje  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa. 

2.° — Eram  mnitos  os  vícos  ou  arrabaldes  em.  Benca- 
tel  e mui  proximos  uns  dos  outros,  como  vou  indicar.  No 
alto  do  Barrinho  Branco,  herdade,  aíé  ás  Cabanas,  logo 
fóra  dos  olivaes  dos  coutos,  eslava  um  villar  pequeno  onde 
achei  de  notável  um  cromlech  ou  menhir  de  cinco  melros 
de  diâmetro,  cujos  lajões  tirou  d5ali  em  1885  Celestino  Ma- 
ria Cardoso  para  umas  casas  que  elle  fazia  de  novo  na  rua 
da  Villa;  e lá  tem  alguns  empregados  em  poiaes  e outro  á 
porta  da  rua  sobre  a vallela.  As  ossadas  que  o tumulo  con- 
tinha, estavam  sobrepostas  sem  ordem.  Perto  d’elle  ha  mui- 
tas sepulturas  singulares  cujos  lados,  constantes  de  pedras 
espetadas  verticalmente,  dão  bem  a conhecel-as. 

Um  pouco  abaixo,  no  cômoro  onde  está  o Monte  d’El- 
rei  e as  ermidas  de  S.  Pedro  e Mercês,  havia  outro  arra- 
balde e não  pequeno.  Todo  aquelle  solo  está  coberto  de 
ladrilho  e fragmenlos  de  lelhões  com  muita  pedra  meuda, 
porque  a grossa  tem  sido  aproveitada  para  as  modernas 
edificações. 

Mais  abaixo,  e um  pouco  ao  NO.,  está  a herdade  e 
borla  das  Nogueiras,  já  na  orla  da  freguezia  de  Rio  de 
Moinhos  do  concelho  de  Borba,  onde  os  íijollos  e alicerces 
de  edifícios  estão  bem  patentes.  Na  horta  vi  dois  grandes 
capiteis  de  mármore,  convertidos  em  pias  para  beberem 
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gallinhas.  Ao  SO.  eslá  o Caslellão  ou  castello  romano,  qua- 
drado, quasi  lodo  rolo  e scmeiado,  mas  conservando  bem 
saliente  o angulo  do  NO. 

Para  o mesmo  rumo,  em  Rio  de  Moinhos  ou  faldas  oc- 
cidentaes  de  Montes  Claros,  continuam  os  vesligios  a ap- 
parecer  da  mesma  sorle:  e merece  especialisar-se  o Cas- 
tcllão  dc  Monte  Franco  ao  pé  da  freguezia  de  S.  Thiago: 
mas  ali  tudo  eram  casaes  dispersos  por  ser  o terreno  já  mon- 
tanhoso e abafado  nas  margens  do  Lucifece. 

Ainda  ao  sul  de  Bencalcl,  e na  distancia  de  quatro  ki- 
lometros eslá  a chamada  Fonte  das  Freiras,  cuja  agua  corre 
para  o termo  do  Alandroal.  D'essa  agua  para  baixo  ou  ao 
SO.  estava  outro  villar  grande;  e também  os  visinhos  do 
Alandroal  chamam  Villar  es  a esse  terreno. 

Regra  geral  entre  nós:  Onde  ha  fontes  naturaes  cor- 
rendo com  abundancia,  ali  se  encontram  vesligios  de  po- 
voação romana;  pois  seria  suppor  loucos  os  primitivos  ha- 
bitadores do  nosso  paiz,  se  não  aproveitassem  os  bons  ter- 
renos de  regadio,  cultivando  aliás  os  sáfaros. 

3.° — Tornando  a falar  das  ruinas  antigas  de  Bencalel 
com  o conhecimento  de  quem  passou  ali  os  melhores  29 
annos  da  sua  vida,  registarei  que  não  havia  lá  sómente  vi- 
ços, mas  também  casas  de  campo  exuladas,  de  lavoura,  a 
que  nós  alemtejanos  damos  o nome  de  montes,  e que  os 
romanos  designavam  por  villas.  D’isso  achei  varias  ruinas; 
porém  não  pensava  que  houvesse  casas  de  campo  até  á 
margem  esquerda  do  Lucifece,  paragem  remota  e malsádia, 
quando  em  1887,  nas  vésperas  de  relirar-me  d’ali,  foi 
achada  na  herdade  do  Freire,  perto  do  monte,  uma  lápide 
funeraria  como  a de  Julia  Avita,  que  eu  logo  archivei  na 
Revista  Archeologica.  Essa  lápide  foi-me  cedida  e tenho* a 
já  incrustada  em  minha  residência  na  casa  da  sahida  para 
o quintal,  para  não  desapparecer  como  outras;  e por  não 
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esíar  no  artigo  do  Portugal  antigo  e moderno,  aqui  a re- 
gisto egualmente. 

L - AVRELIYS  - L - F - 
FLAVS  - ANN-XXXV 
H 'S-E-S-T-T-L- 
PATER  D - S - P - C - 

Em  portuguez:  Aqui  foi  sepultado  Lucio  Aurélio  Flavo, 
de  35  amos  de  edade.  A terra  te  seja  leve . Seu  pae  lhe 
mandou  pôr  esta  lousa  á sua  custa. 

Depois  de  ler  fallecido  o louro  ou  flavo,  morreu  n’a- 
quella  granja  um  seu  irmão  de  eabello  prelo  ou  escuro, 
chamado  por  isso  negro , a quem  melteram  no  mesmo  se 
polchro,  accrescentando  na  lousa  outro  epitaphio  em  letras 
pequenas;  e é: 


P - AVRELIYS  NIGER 

ANN H-S  - E-SLT-T-L- 

\ 

D’este  Publio  Aurélio  Negro  não  se  sabe  quantos  ân- 
uos viveu,  porque  as  letras  eslão  muito  apagadas  com  o 
tempo. 

Agora  em  remate  direi — que  eu  trouxe  de  Bencalel 
comigo  50  e tantas  moedas  romanas  de  cobre  dos  séculos 
m ao  v e dois  denarios  de  prata,  sendo  um  d’elles  quadri- 
galo,  cunhado  em  Roma  no  consulado  de  Caio  Cassio;  o 
qual,  ainda  que  seja  o Cassio  Longino,  é anterior  120  an- 
nos  ao  Nascimento  de  Christo.  Duvidará  pois  alguém  de 
que  Bencatel  já  era  povoação  notável  antes  da  Era  Vulgar? 

Ainda  farei  menção  das  muitas  achas  ou  machados  ceU 
ticos , encontrados  pelos  campos  de  Bencatel.  O povo  chama 
pedras  de  raio  a estas  armas  e ferramentas  ou  instrumen- 
tos cortantes.  Em  1875  mandei  para  Coimbra  alguns  cinco 
d’estes  machados,  de  diversos  tamanhos  e feitios,  ao  Dou- 
tor Augusto  Philippe  Simões,  os  quaes  se  conservam  no 
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museu  do  Inslilulo  üa  mesma  cidade;  e em  minha  casa 
guardo  oulros  para  mostrar  aos  amadores  d’estas  antigua- 
Ihas,  como  penhores  da  mui  antiga  colonisaçào  do  nosso 
território.  Dois  dVIles  são  muito  pequenos,  mostrando  com 
isso  que  não  serviam  de  armas  offensivas,  mas  sim  de  ins- 
trumentos caseiros;  e mais  digo  aos  prehisloristas — que 
elles  foram  talhados  com  ferro,  servindo  nas  guerras  contra 
os  romanos  em  tempos  já  históricos,  à falta  de  armas  de 
ferro,  por  estas  haverem  sido  tiradas  aos  vencidos  pelos 
vencedores. 


ARTIGO  III 

Outras  ruinas  em  Pardaes — Antas — Outras  em  S.  Romão. 


1. °  — Em  Pardaes  estava  um  vico  no  sitio  da  Aldeia 
até  a Horta  Grande  e Monte  da  Misericórdia.  Entre  a egreja 
e a horta  das  Bispas  lambem  ha  ruinas  antigas.  Na  cavai- 
lariça  da  egreja  está  um  capitel  corinlhio  de  granito,  la- 
vrado toscamente,  servindo  agora  de  bebedouro  de  galli- 
nhas.  Outro  de  mármore  branco,  bem  talhado,  vê-se  no 
arrabalde  das  Casas  Novas  á porta  de  uma  casa,  servindo 
de  assento  para  uma  só  pessoa,  etc. 

2. ° — Mas  era  muito  maior  o vico  ou  povoação  do  sitio 
de  S.  Marcos  e Fonte  da  Moura  até  a Fonte  do  Sueiro, 
onde  termina  a zona  ou  planicie  de  Villa  Viçosa,  dilatan- 
do se  as  ruinas  também  pela  herdade  d’El-rei.  N'esla  e nos 
altos  das  Ferrarias,  que  pertencem  á Matriz  da  Conceição, 
ha  poços  de  minas  antigas  já  obstruídos  e alguns  abertos 
ainda,  aos  quaes  se  desce  a pé,  visto  serem  como  os  tun- 
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neis  ou  galerias  subterrâneas.  O mesmo  succede  na  Alma- 
greira,  cujo  cimo  foi  de  novo  explorado  em  nossos  dias;  e 
acliou-se  em  baixo,  na  herdade  da  Lagôa,  cscumalho  ou 
resíduos  do  apuramento  do  ferro  em  fornos.  Além  de  al- 
magre  contêm  ferro  manganês  aquella  mina. 

Apparecem  no  sitio  da  Fonte  do  Sueiro  mármores  la- 
vrados, que  ainda  podem  ver-se  aproveitados  como  poiaes 
de  porta  em  algumas  casas,  v.  gr.  a do  Monte  da  listrada. 
Tenho  d’alli  duas  moedas  romanas  do  tempo  dos  impera- 
dores; e ouvi  falar  de  lousas  sepulchraes  ali  achadas. 

3. ® — Ao  sul  e suburbios  d’estes  villares  de  Pardaes  c 
notável  uma  anta,  já  meio  destruída,  na  courella  dos  Apos - 
tolos  e margem  direita  da  ribeira  da  Lagôa  com  a frente 
para  esta;  e mais  abaixo  em  terra  da  azenha  do  Limoeiro, 
está  a Fonte  da  Anta,  que  me  revelou  a exislencia  de  outra 
mais  pequena,  collocada  ao  pé  d’ella,  mas  quasi  destruída 
inleiramente  por  lhe  haverem  sido  tirados  os  lajões.  A forma 
de  ambas  é semi-oval,  como  uma  choça  de  guardas  ruraes; 
por  isso  tenho  para  mim  que  estes  edifícios  antigos  eram 
choças  para  ali  se  abrigar  e pernoitar  um  guarda  rural, 
embora  algumas  viessem  a servir  também  de  sepulchros 
ou  pedestaes  de  idolos.  Saibam  este  meu  sentir  os  prehis- 
torislas:  as  antas  eram  choças  dos  tempos  históricos.  A ul- 
tima está  olhando  egualmente  para  a ribeira  mas  na  outra 
margem. 

Tive  conhecimento  d’estas  anligualhas  nos  dez  annos 
que  fuLparocho  de  Pardaes  com  residência  constante  em 
Bencalel  (1877-87) ; aliás  não  as  conheceria.  Eaccrescen' 
tarei,  para  memória,  que  um  meu  freguez  me  assegurou 
haver  perto  do  monte  do  Casco,  no  termo  do  Alandroal, 
uma  anta  maior  que  as  duas  sobredictas. 

4. ° — Quanto  ás  duas  freguezias  ruraes  de  S.  Romão 
e Ciladas  não  posso  dizer  nada  sobre  a sua  archeologia 
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por  não  ter  examinado  o seu  solo;  e apenas  consignarei  a 
noticia  de  ouvir  dizer  a diversas  pessoas  que  em  Falalão, 
nas  courellas  da  Mesquita  e Barbosa,  ha  ruinas  antigas:  e 
nota  se  na  ultima  um  pôço  a que  estão  ligadas  algumas 
tradições  legendárias.  Também  me  falam  nos  Caslellos % 
resto  de  um  castro  romano  na  margem  esquerda  da  Assêca 
á foz  do  ribeiro  do  Marroal  com  a mesma  Assêca:  tudo  na 
freguezia  deS.  Romão  e herdade  dos  Castellos . E porei 
ponto  final  a este  já  longo  capitulo. 

Fica  pois  levado  á evidencia  que  o território  de  Villa 
Viçosa  foi  habitado  no  tempo  dos  romanos  e antes  da  sua 
dominação  por...  um  povo  qualquer.  Logo:  não  têm  valor 
algum  as  reflexões  do  Padre  Lima  na  sua  Geographia  His- 
tórica sobre  o modernismo  de  Villa  Viçosa,  e bem  assim 
as  de  Alexandre  Herculano  em  sua  Historia  de  Portugal , 
tomo  2,  nota  4 in  fine. 

A differcnça  que  eu  acho  entre  a situação  do  concelho 
aclual  e a civitas  antiga,  além  do  maior  território  (Testa 
cifra-se  no  deslocamento  da  capital  ou  forum.  Villa  Viçosa 
era  então  apenas  uma  aldeia  da  jurisdicção  de  Bencatel;  e 
era  povoação  menor  que  a de  Pardacs:  hoje,  pelo  contrario, 
é a cabeça  do  concelho  e a sua  parle  mais  povoada. 
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CAPITULO  III 

HISTORIA  ANTIGA 

ou 

TEMPOS  PREHISTOBICOS  E NEBULOSOS 
ARTIGO  I 

Geologia  ou  formação  do  nosso  território 


1. ° — Quando  a Terra  deixou  de  ser  sol  ou  eslrella  e 
se  apagou  cessando  a ordem  do  Creador — Fiat  lux,  ao 
passo  que  esfriava,  condensaram-se  os  vapores  nas  altu- 
ras do  firmamento  ou  athmosphera,  — vapores  que  a cir- 
cumdavam  como  a photosphera  do  Sol  o circumda  hoje;  e 
as  chuvas  começaram  a cahir  pela  primeira  vez.  Formou- 
se  então  o cahos.  A Terra  ainda  quente,  não  soffria  o con- 
tacto da  agua,  fazia  evaporál-a  e subil-a  de  novo  ao  firma- 
mento durante  séculos:  até  que  por  fim  a Terra,  cada  vez 
menos  quente,  começou  a supportar  o contacto  da  agua; 
esta,  gravitando  para  as  partes  mais  baixas,  deixou  a des- 
coberto as  mais  altas,  que  assim  ficaram  dispostas  para  se 
cobrir  de  vegetaes  e animaes. 

2. °  — Era  então  a agua  mais  abundante  e menos  pu- 
ra. Clarificando  se  por  ir  deixando  gradualmente  as  maté- 
rias pesadas,  a ella  unidas,  foi  diminuindo  de  volume  a 
agua  e alargando-se  a superfície  da  terra  secca.  Assim  foi 
e assim  é:  d’onde  resulta  a diminuição  progressiva  dos  ma- 
res e o progressivo  alargamento  da  crosta  solida  ou  enxuta. 
Vem  d ahi  ser  hoje  um  areal  o deserto  deSahará  em  África, 
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quando  enlão  era  um  mar.  Yem  d’ahi  achar-se  a Europa 
então  da  Asia  exulada  pelos  Dardo nellos  e Mar  Negro  até 
o Báltico.  D’ahi  emfim  veiu  ser  marítimo  o nosso  concelho 
na  Epocha  rusdislica  por  chegar  o Atlântico  á Serra  dT)ssa 
e cobrir  os  termos  do  Redondo  e Terena  até  Juromenha, 
onde  então  era  a foz  do  Guadiana, 

3. °  — Durante  o cahos,  ou  diluvio  primitivo  de  inter- 
mináveis procelías,  a Terra,  mais  ou  menos  quente, — ou- 
tufou  dando  forma  regular  ás  collinas,  como  succede  no  cen- 
trodo  nosso  concelho  e sevô  em  nossos  outeiros  não  escar- 
pados, mas  formados  de  piçarra  de  varias  cores  e preta 
principalmente  por  causa  do  lerro  n’ella  contido,  — ou  fez 
mais:  rompeu  a sua  crosta  e deixou  fugir  a sua  lava  ou 
massa  candente,  vulcanisando-se.  Isto  aconteceu  na  zona 
que  desce  de  Sousel  por  Estremoz  até  o nosso  território, 
formando  a serra  de  Borba  e a nossa,  que  termina  em  o 
outeiro  da  Torre.  A lava  não  correu  para  o oriente  ou  para 
Villa  Viçosa,  mas  correu  copiosamente  para  Bencalel,  alas- 
trando todo  o assento  e visinhança  d’aque!la  aldeia.  Depois 
de  crystalisada  peio  frio,  chamam-lh zpêdrapòmes  e servia 
no  século  xvn  para  mós  de  asenha.  Em  Pardaes  ao  S.  tam- 
bém se  encontra  alguma  lava  junto  da  quinta  dos  Paços. 

4. °— Da  formação  da  serra  por  esta  guisa  procedeu: 
1.°' — o calcareo  ou  bardilho  de  Montes  Claros,  na  sua  maior 
parte  branco  e azul  por  causa  do  ferro  n’ella  misturado: 
tudo  frueto  do  sedimento  da  agua,  já  mais  pura  com  o de- 
curso do  cahos  procelloso,  ficando  assim  a crosta  do  nosso 
concelho  repartida  em  ires  zonas—  duas  de  piçarra,  uma 
ao  oriente,  e outra  ao  poente,  divididas  no  centro  pela  ter- 
ceira, onde  está  o calcareo  da  serra;  2.° — procederam 
d’ahi  os  nossos  abundantes  mananciaes  de  agua  nativa, 
porque  a crosta  da  serra,  elevando-se,  ficou  toda  cheia  de 
cavernas  e fendas  onde  recolhe  agora  as  aguas  pluviaes  e 
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as  dislribue  economicamente  pelas  cesuras  do  oriente, 
poente  e sul  E’  provável  que  os  grandes  mananciaes  de 
Bencalel  e Pardaes,  chamados  Lagoas  porque  o foram  até 
apparecerem  aqui  homens,  servissem  primeiro  de  cratéras 
do  vulcão. 

5. ° — E'  porém  outra  a origem  das  montanhas,  situa- 
das ao  oriente  da  villa  até  a ribeira  de  Borba  e Assêca: 
estas  eminências  foram  formadas  á força  pelas  torrentes 
dagua  desde  o tempo  do  cabos  até  agora;  e é por  isso  que 
se  acham  abruptas  ou  escarpadas.  Foram  feitas  á força  de 
abrirem  as  torrentes  caminho  para  o seu  despejo  ou  vasão. 
Bem  perto  da  villa  estão  os  Penedos  do  Paraizo , ao  norte 
e sul  da  garganta  escavada  pelo  hoje  intitulado  ribeiro  do 
Beiçudo. 

6. ° — Veiu  finalmente  o diluvio  bíblico,  ao  cabo  de 
muitos  séculos,  trazer-nos  pedras  que  não  tínhamos  cá: 
são  o granito  fino  e rijo  de  côr  parda  a que  damos  o nome 
de  pedras  moares.  Vieram  do  oriente  ou  da  Extremadura 
Hespanhola,  ou  talvez  das  Castellas.  São  arredondadas  por 
as  cercearem  os  lombos  no  diluvio  que  succedeu  á Era  Gla- 
ciaria. Ao  esbarrarem  na  serra,  pararam  muitas  no  rolar, 
ficando  em  a nossa  grande  planície;  mas  pela  portella  de 
Maria  Rica  passaram  em  grande  quantidade  para  Benca- 
tel,  seguindo  umas  para  o mar  e deixando  outras — mo - 
reias  em  vários  pontos,  cá  e para  o poente  do  concelho. 
E’  bem  notável  o grupo  do  sitio,  chamado  privalivamente 
— das  pedras  moares , á Serrinha.  Ali  se  admiram  enormes 
penedos,  dispostos  em  cortejo  ou  caravana,  ficando  alráz 
os  maiores  e levando  o diluvio  para  deanle  ou  poente  os 
de  menos  pêso;  o que  revelia  o esboroamento  ali  de  um 
geleiro  fluctuante  que  as  trazia  e se  desfez  ao  chocar-se 
no  cabeço  da  Serrinha. 
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7. ° — D’enlfio  para  cá  são  leves  as  modificações  do  solo 
do  nosso  concelho:  são  aquellas  que  o ar,  o sol  e as  cor* 
renles  d’agua  produzem  sempre  e que  as  lavouras  dos  ho- 
mens vão  lambem  facilitando. 

8. ° — Villa  Viçosa  veiu  a ser  fundada  na  grande  pla- 
nície ao  sopé  oriental  da  serra  de  Borba,  como  diclo  fica: 
e porque  se  tem  movido  algum  lanlo  para  o poente,  repousa 
hoje  metade  na  rocha  sedimentar  ou  piçarra:  e a outra 
metade,  a Occidental,  assenta  já  sobre  as  faldas  e calcareo 
da  serra. 


ARTIGO  II 

Primitivos  habitadores  do  nosso  território — Forma  das  povoações  dos 

Celtas 

l.° — A archeologia  deu-nos  a certeza  de  ser  o nosso 
terrilorio  habitado  por  gentes  que  viviam  muito  antes  do 
advento  de  Chrislo,  Senhor  nosso:  e agora  é opportuno 
rastejarmos  algumas  noticias  a esse  respeito,  ou  aventar- 
mos ao  menos  algumas  conjecturas  razoaveis. 

Está  provado  que  foram  os  Phenicios  os  primeiros  ha- 
bitadores da  península  da  Hespanha; — que  esses  Pheni- 
cios habitavam  a costa  septentrional  d’Africa; — e que  fo- 
ram os  primeiros  navegadores:  logo  era  facil  passarem  o 
estreito  de  Gibraltar  e entrarem  na  Hespanha,  ainda  então 
deshabitada.  E se  já  fôra  habitada,  leriam  perecido  no  di- 
luvio os  seus  povoadores. 

Mas  quando  teria  logar  a passagem  dos  Phenicios 
para  cá? 
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0 Padre  A.  Pereira  de  Figueiredo  affirma  e prova  que 
os  Phenicios  que  primeiro  povoaram  a Hespanha,  foram 
aquelles  Cananeus  que  Moysés  e Josué  expulsaram  da  Pa- 
lestina para  se  estabelecerem  lá  os  Hebreus;  pois,  atraves- 
sando os  dictos  Cananeus  o Egypto  em  busca  de  terras 
desoccupadas  em  que  podessem  de  novo  assentar  casa, 
vieram  estabelecer-se  na  costa  septenlrional  d’Africa.  Ora, 
chegados  aqui,  avistaram  a Hespanha;  e como  no  estreito 
de  Gibraltar  era  (acil  a passagem  a quem  sabia  navegar, 
para  cá  mandaram  em  breve  colonias  suas,  talvez  uns  1:400 
annos  antes  do  advento  de  Chiisto.  Assim  o prova  o dicto 
padre  Figueiredo  n’uma  sua  dissertação,  publicada  nas  Me- 
mórias da  Academia  Real  das  Sciencias.  líu  acho  isto  muito 
razoavel;  e se  ha  erro  n’esle  asseito,  antes  provirá  elle  de 
fazer  aqui  moderna  a colonisação  em  vez  de  mais  antiga; 
pois  o adeantamento  da  civilisação  no  sul  da  Hespanha  em 
relação  á Italia  e á França,  bem  mostra  que  ella  foi  habi- 
tada mais  cedo. 

2.° — Os  primeiros  colonos  da  nossa  península  toma- 
ram cá  diversos  nomes,  segundo  os  logares  que  escolheram 
para  sua  vivenda,  e segundo  as  famílias  de  que  procediam 
esses  novos  colonos.  Conforme  a relação  de  Appiano  Ale- 
xandrino, os  da  parte  oriental  eram  designados  por  Celtas 
e também — Gaiatas  e Gallos ; e os  do  occidente  eram  Cel- 
tiberos. 

Ora,  como  a nossa  villa  está  na  parte  Occidental,  bas- 
te nos  já  saber  que  os  primitivos  alemtejanos  eram  Celti- 
beros ou  simplesmente  Celtas , como  diz  Strabão,  sendo 
n’este  ponio  concordes  todos  os  antiquários. 

E porque  estes  Celtibéros  provinham  dos  Phenicios  de 
África,  assim  como  procedem  os  Brazileiros  dos  Portugne- 
zes,  sempre  ficaram  entretendo  relações  de  commercio  e 
amizade  com  elles,  bem  como  depois  continuaram  a entre- 
tel-as  com  os  Tyrios  que  eram  colonia  africana  dos  Phe- 
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nicios,  c os  Carthaginezes  que  eram  culouia  dos  Tyrios. 
Por  isso  mesmo  foi  facil  á republica  de  Carlhago  estabe- 
lecer um  proleclorado  seu  ou  domínio  sobre  povos  que 
eram  seus  consanguíneos:  isto  ahi  pelos  annos  de  547  an- 
les  de  Christo. 

3.° — Mas  indaguemos  o que  dizem  os  antiquários  a 
respeito  da  chegada  ou  emigração  dos  Celtas  que  familia- 
risados  com  os  lbéros  do  Ebro  produziram  os  Celtibéros. 
Se  houvéssemos  de  dar  credito  a Fr.  Bernardo  de  Brito, 
os  Celtas  vieram  para  a Hespanha  no  anno  de  953  antes 
de  Christo;  o que  julgo  provável:  e achando  elles  as  cos- 
tas do  Algarve  occupadas  já  pelos  Tartessianos  ou  Turde- K 
tanos,  penetraram  no  sertão  e vieram  escolhendo  terras  pe- 
las margens  do  Guadiana  até  chegarem  ao  nosso  allo-alem- 
tejo  e acharem  terrenos  de  irrigação  natural,  que  lhes  des- 
sem a maior  somma  possível  de  fructos  com  o menor  dis- 
pêndio de  suores:  cousa  que  era  a suprema  aspiração  dos 
colonos  d’enlão,  quando  havia  muito  onde  escolher.  Ora, 
por  isso  mesmo  que  o nosso  território,  com  o dos  visinhos 
do  Alandroal  até  Estremoz,  era  e é o melhor  de  toda  a 
província  por  causa  das  suas  muitas  fontes  naluraes  e das 
condições  de  alta  salubridade,  opino  que  foi  preferido  a to- 
dos os  mais,  e por  conseguinte  o primeiro  aqui  habitado 
permanentemente  por  esses  adventícios. 

Digo — permanentemente , porque  os  antigos  povos,  ge- 
ralmenle  pastores  e agricultores,  percorriam  (como  Abra- 
hão,  Jacob  e seus  filhos)  os  territórios  ainda  não  apropria- 
dos individual  ou  collectivamente  por  cidades  ou  concelhos; 
e creio  firmemente  que  os  Turdetanos  da  Andaluzia  guia- 
vam para  cá  os  seus  gados  já  dois  ou  tres  séculos  antes 
de  cá  chegarem  os  Celtas  a estabelecer  uma  colonia  perto 
de  mil  amos  antes  de  Christo  ou  200  antes  da  fundação 
de  Roma.  Talvez  que  as  primeiras  antas  fossem  fabricadas 
por  esses  pastores  e famílias  nômadas  como  a de  Abrahão. 
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A existência  do  culto  de  Endovellico  rruma  alia  mon- 
tanha ao  NO.  de  Terena  é um  facto  incontestável  e de  uma 
antiguidade  tal,  que  nâo  se  encontra  segundo  em  toda  a 
península  hespanica;  a sendo  as  suas  aras,  e memórias  di- 
versas, fabricadas  com  bardilho  de  Montes  Claros,  não 
resta  duvida  alguma  de  que  ellas  foram  cinzeladas  e offe- 
recidas  por  gente  que  vivia  em  Bencatel  e ao  norte  d’esta 
até  Estuemoz.  Disto  não  ha  que  fugir. 

Eu  não  falo  aqui  só  do  concelho  de  Villa  Viçosa,  por- 
que já  atrás  deixei  demonstrado  até  á evidencia,  que  os 
concelhos  antigos  eram  comarcas  enormes:  o nosso  conce- 
lho e os  dos  nossos  visinhos,  incluindo  no  principio  até  o 
território  d’Elvas,  eram  o assento  d’um  grande  povo,  que 
se  foi  disseminando  por  vicos  novos  sempre  que  achava 
um  novo  terreno  fértil  e salubre,  sem  curar  de  construir 
uma  cidade  populosa  8 compacta,  como  hoje  usam  os  mo- 
dernos escarmentados  com  os  azares  das  guerras...  Mas 
continuemos. 

Endovellico , Endovollico  e Enobolico , segundo  lemos 
variamente  em  suas  aras  votivas  era  uma  divindade  parti- 
cular, que  já  os  Romanos  cá  encontraram  e não  foi  impor- 
tada por  elles  de  sua  mythologia.  Para  muitos  eruditos  este 
nome  é um  conjuncto  do  End  celtico(Deus)  e do  Bei  ou 
Baal , phenicio  ou  carthaginez  (Senhor),  invertidos  em  Boi 
ou  Vol  pela  evolução  da  goltologia;  e tanto  basta  para  cons- 
tatar a remota  antiguidade  da  colonisação  do  nosso  terri- 
tório. 

A existência  da  antiga  republica  de  que  Villa  Viçosa  é 
hoje  representante,  já  em  tempo  da  dominação  carthagi- 
neza,  é pois  incontroversa. 

A maior  concessão  que  eu  poderia  fazer  n*este  ponto 
era — acceitar  para  o nosso  território  a fundação  de  uma 
feira  e fortaleza  n’esla  Lacobriga  sertaneja,  suppondo  que 
era  aquella  que  Brito  attribue  a Bohodes  carthaginez,  an- 
tecessor de  Maharbal  no  governo  da  Hespanha  uns  404 
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annos  antes  da  Era  Vulgar,  regularisando  e policiando  as- 
sim uma  povoação  já  existente  e apta  para  florescer.  Ainda 
que  os  antiquários  altribuem  tal  feito  á Lacóbriga  do  Al 
garve,  eu  acho  isso  inverosímil,  por  ser  então  já  demasiado 
tarde  para  se  estabelecerem  coloniasno  liitoral.  A rasão  d’ 
essa  concessão  a deante  a darei. 

4.° — Convém  agora  recordar  qual  era  a forma  da  co- 
lonisação  dos  Celtas  do  Alemtejo  n’esses  tempos;  e pode- 
mos fazel-o  historicamente,  porque  Polybio,  escriptor  grego 
que  militou  com  os  romanos  durante  a 3.a  guerra  púnica  e 
andou  pela  península  hespanica,  descreveu  essa  forma  na 
sua  j Polyhistoria;  e Slrabão,  ao  coordenar  no  século  n a sua 
Geographiaextrahiu  d’aquella  o seguinte:  que  os  Turdetanos 
ou  habitantes  da  Bética  (Andaluzia)  eram  muito  civilizados; 
ao  passo  que  os  Celtas  o eram  também  por  causa  das  suas 
relações  com  os  sobredictos:  mas  não  tanto,  porque  or- 
dinariamente habitavam  em  viços  (cum  fere  vicatlm  habi- 
tent). 

Embora  pois  engrossassem  com  o tempo  as  povoações 
dos  Celtas,  é certo  que  dois  séculos  antes  de  Chrislo  não 
tinham  elles  cidades  grandes  em  agrupamentos  decasarias, 
mas  sim  uma  população  dispersa  pelos  campos,  onde  os 
primitivos  colonisadores  só  buscaram  terrenos  ferazes  que 
mais  farta  e baratamente  os  sustentassem.  Ora,  é isto  mes- 
mo o que  nós  vimos  no  capitulo  antecedente,  ensinado  pela 
archeoiogia  do  nosso  concelho  actual  e que  póde  ver  se 
lambem  nos  visinhos  : são  relíquias  de  pequenas  povoações, 
não  porém  escombros  de  grandes  cidades. 

Essa  forma  de  habitações  em  pequenos  grupos  também 
nos  descobre  — que  ellas  remontavam  aos  tempos  anteriores 
ás  grandes  guerras,  quando  as  gentes  não  pensavam  em 
unir-se  e fortificar-se  para  a defesa,  como  os  Lusitanos  fi- 
zeram mais  tarde  em  Evora;  e prova  que  os  Turdetanos 
ou  Andaluzes,  pelo  facto  de  serem  mais  policiados  e luxuo- 
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sos,  eram  colonos  mais  anligos  da  Hespanha  e alé  os  pri- 
mitivos delia,  vindos,  como  acima  disse,  d’Africa. 

5.° — Continuemos  com  as  vagas  noticias  que  lemos 
dos  Celtiberos.  No  século  n antes  de  Christo  houve  uma 
guerra  entre  elles  e os  Romanos,  que  já  dominavam  ne 
Hespanha  desde  o fim  da  segunda  guerra  púnica  ou  anno 
243  antes  de  Christo.  Essa  guerra  provinha  de  não  quere- 
rem os  Celtas  acceitar  o dominio  de  Roma;  e se  eu  a re- 
ferira pelo  que  nos  conta  Brito,  diria  já — que  teve  logar 
em  o nosso  actual  concelho:  mas  contentemo-nos  por  ora 
com  a narração  do  velho  Appiano  Alexandrino.  Succedeu 
ella  no  tempo  em  que  Lucio  Mummio  era  pretor  da  Hes- 
panha Ulterior  ou  austro-occidental;  os  sublevados  eram  os 
Celtiberos  chamados  Bellos  (aqui  temos  resaibo  a pheniciol), 
os  quaes  tinham  por  capital  a Segeda,  cidade  ampla  e po- 
derosa; e éram  commandados  por  Cesarás.  Não  podendo 
o pretor  debellar  a sublevação  dos  Bellos,  pediu  auxilio  de 
Roma  nos  fins  do  anno  de  599  da  fundação  da  mesma  Roma; 
de  sorte  que  os  cônsules  do  anno  seguinte  Quinto  Fulvio  e 
Ti  to  Annio,  segundo  Castiodoro  no  seu  Chronicon,  foram 
os  primeiros  a tomar  posse  do  consulado  nas  calendas  de 
janeiro  (diz  elle)  por  causada  guerra  que  subitamente  reben- 
tara na  Celtiberia . Esse  anno  600  da  fundação  de  Roma 
é o 153  antes  de  Christo. 

O chamar  Appiano  ampla  a Segeda,  cabeça  da  repu- 
blica dos  Bellos,  penso  eu  que  significa  extensa  em  agru- 
pamentos irregulares  e proximos,  conforme  a descripção 
feita  por  Polybio  quatro  séculos  antes,  e não  em  um  con- 
junto de  muitos  milhares  de  habitantes  iVuma  só  póvoa, 
como  as  cidades  modernas;  pois,  se  assim  fôra,  apparece- 
ria  o seu  nome  nas  geograpbias  de  Plinio  e Strabão:  o que 
não  acontece. 

O certo  é que,  reforçado  Mummio  pelo  cônsul  Quinto 
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Fulvio  Nobilior,  depois  de  ter  sido  vencido  por  Cesarás, 
conseguiu  derrotar  a este  e dar-lhe  a morte. 

A esse  facto  refere  Biilo,  como  veremos,  a inlroducção 
do  culto  de  Prosérpina,  conforme  um  voto  de  Mummio  a 
esta  deusa,  se  lograsse  derrotar  o caudilho  dos  Celtas  e re- 
parar os  desastres  da  campanha  do  anno  anterior. 

Pena  é que  o não  dissesse  o lacónico  Appiano,  porque 
já  tínhamos  a certeza  de  ser  este  facto  acontecido  em  Villa 
Viçosa;  pois  a existência  do  culto  de  Prosérpina  em  o aclual 
suburbio  do  Outeiro  do  Ficalho  é certo,  como  ha-de  ver-se. 

Não  passe  desapercebida  a lousa  sepulchral  de  Julio 
Memmio,  achada  no  corrente  anno  de  1892  ás  faldas  do 
mesmo  outeiro,  a 200  metros  ao  poente  da  ermida  de  S. 
Thiago;  e que  Memmio  e Mummio  eram  variantes  d’um 
mesmo  nome  em  antigos  tempos  de  Roma. 

E a proposito  de  Cellibéros-Bellos:  Terá  o gentílico 
Bellos  alguma  relação  com  Endovellico?  Seria  este  o deus 
dos  Bellos?. . . 


artigo  m 

Breve  noticia  do  idolo  Endovellico 

Visto  falarmos  nas  divindades  pagãs  de  Endovellico  e 
Prosérpina,  direi  o que  Fr.  Bernardo  de  Brito  escreveu  na 
Monarchia  Lusitana  sobre  a origem  do  seu  culto,  apezarde 
o accusarem  de  ter  fingido  umas  Antiquidades  Lusitanicas , 
escriptas  por  um  certo  Laymundo,  gôdo,  obra  que  de  certo 
não  existe  já. 

1 Conta  elle  que  Maharbaf,  vindo  á Hespanha,  cerca 
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de  350  annos  antesdeChristo,para  lomarconla  do  governo 
«relia  como  provincia  carlhagineza,  e desembarcando  no 
Algarve  em  Porto  de  Annibal,  apresara  ali  uma  nau  de 
gregos,  com  quem  os  carthaginezes  andavam  em  hostilida- 
de; e que  entre  os  despojos  achara  uma  estatua  de  Cupido, 
feita  de  prata,  e outra  da  deusa  Venus.  Refere  mais — que 
andando  Maharbal  pouco  depois  na  visita  das  colonias,  e 
entrando  na  comarca  d’Elvas  e outros  logares  proximos, 
adoecera  gravemenle.  Consultando  então  os  agoureiros,  dis- 
seram-lhe estes:  «que  os  deuses  captivos  — Cupido  e Ve- 
nus— estavam  irados  contra  elle;  e que  por  tanto  era  ne- 
cessário desaggraval  os,  expondo  os  ao  culto  publico  e dan- 
do liberdade  aos  prisioneiros  gregos,  seus  protegidos.  Cu- 
pido, (talvez  Adónis)  foi  collocado  n’um  fano  ou  capella 
erigida  perlo  de  Terena;  e Venus  foi  posta  no  cimo  da 
Serra  d’Ossa,  onde  hoje  está  a ermida  de  S.  Gens,  chamada 
por  isso  antigamente  Monte  de  Venus.  Os  prisioneiros  fo- 
ram povoar  Meróbriga  ou  S.  Thiago  de  Cacem. 

Diz  mais — que  o deus  do  amor  passou  a ser  chamado 
pelos  naluraes  do  paiz  em  sua  lingua  vulgar — Endoeellico ; 
e íundando-se  no  testemunho  de  um  Pedro  Alladio  que  es- 
crevera o livro  De  sacrificiis  Lusitanorum  (que  já  não  exis- 
te e é tido  por  apocrypho),  accrescenta — que  a imagem  de 
Cupido  não  tinha  olhos,  via  se-lhe  um  coração  na  boca 
e tinha  azas  nos  pés:  o que  revelia  um  perfeito  ideal  do 
amor  deshonesto,  que  deveras  é cego,  não  se  regula  pela 
cabeça  mas  pelo  coração  e faz  ligeiros  os  pés  dos  enamo- 
rados. 

2.° — Nada  achei  por  ora  que  me  desse  a certeza  de 
ser  Cupido  o Endovellico  dos  Celtas:  achei  apenas,  ás  ilhar- 
gas da  ara  que  destinaram  para  pedestal  da  cruz  do  adro 
de  S.  Miguel,  dois  relevos  de  Cupido  em  meio  corpo,  se- 
milhantes  aos  nossos  anjinhos,  e se  bem  que  n*outra  achei 
relevos  de  salyros,  divindades  lascivas,  em  todo  o caso  fa- 
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vorece  islo  a narrativa  de  Brito  e nada  apparece  que  a des- 
trua. 

3. °  — Continua  o mesmo  benedictino  a dizer — que  o 
templo  de  Endovellico  passou  a ser  frequentado  por  naçio- 
naes  e estrangeiros  que  visitavam  a Celtiberia,  trazendo-lhe 
offertas  valiosas;  de  sorte  que  se  tornou  um  idolo  celeber- 
rimo:  ora  islo  é verdade,  porque  são  muitas  asaras  ou  al- 
tares honoríficos  e outras  memórias  òfferecidas  a este  deus. 
DVssas  estão  cinco  incrustadas  na  paiede  lateral  e externa 
da  eg reja  de  Santo  Agostinho  da  nossa  vi!la;  eeu  no  opus- 
colo,  publicado  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  nos 
seus  boletins  n.os  4 e 5 da  3.a  série  (que  os  leitores  curio- 
sos devem  ler)  cheguei  a enumerar  até  25  aras  e memó- 
rias fora  outras  que  ainda  se  achavam  emparedadas  na  dita 
ermida  de  S.  Miguel  com  as  letras  encobertas;  o que  nos 
revelia  terem  sido  muitíssimas  essas  memórias  votivas.  Por 
ultimo  o meu  amigo  dr.  J.  Lqitede  Vasconcellos,  vencendo 
algumas  difficuldades  que  eu  não  consegui  remover,  arran- 
cou das  ruinas  da  mesma  ermida  algumas  duzentas  lapides 
inteiras  e fragmentos  d’outras,  que  fez  conduzir  para  Lisboa 
em  1891,  para  poder  escrever  uma  obra  extensa  a respeito 
d’esta  celeberrima  divindade  pagã  (o  que  Deus  permitia  se 
realise  breve). 

4. ° — O local  preciso  d’este  celebre  templo  era  na  dieta 
ermida  de  S.  Miguel,  que  coroa  uma  elevada  coliina  ao  NO. 
de  Terena,  mas  situada  no  termo  do  Alandroal  sobre  a 
margem  esquerda  do  Lucifece;  pois  está  ali  a melgueira 
principal  dos  seus  monumentos,  que  não  é crivei  que  fos- 
sem acarretados  para  a crista  de  uma  alterosa  montanha 
para  ficarem  involvidos  emxal: empregaram-nos  os  alveneos, 
porque  os  acharam  ali  dispersos  quando  a ermida  de  S. 
Miguel  foi  edificada  no  século  xvi. 

Não  é verdade  que  a egreja  do  sobredito  archanjo  seja 
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ainda  o proprio  lemplo  do  celebre  idolo,  como  opinou  re- 
centemente o meu  amigo  e dislincto  antiquário  Gabriel  Pe- 
reira na  Revista  archeologica , outubro  de  1889;  porque,  se 
íôra  o proprio,  não  teria  lá  as  aras  e outros  monumentos 
com  as  legendas  para  dentro  dos  muros  ate  rente  do  chão 
como  vi  em  1880. 

Também  não  é verdade  que  o duque  de  Bragança  D. 
Theodosio  i mandasse  demolir  o lemplo  gentílico,  segundo 
refere  Fr.  Antonio  da  Purificação  na  Chronica  dos  Agosti- 
nhos; porque,  fundando-se  em  seus  dias  a mencionada  er- 
mida, melhor  seria  reparar  o templo  existente  e aproveital-o 
para  o culto  christão,  do  que  edifical-o  desde  os  alicerces. 
Se  este  Graciano  soubera  mentir  com  finura,  devia  atlribuir 
a eversâo  do  lemplo  a Theodosio  i,  mas  imperador  de 
Roma  no  século  v:  então  podia  pegar  a pêta.  Aquella  ermida 
foi  construída  no  século  xvi  quando  eram  egualmente  fa- 
bricadas as  de  S.  Bento  e S.  Pedro,  ao  pé  do  Alandroal; 
pois  já  achei  num  testamento  legados  para  essas  obras:  e 
foi  sem  duvida  essa  remechída  nas  rui  nas  o que  trouxe  a 
descoberta  das  lapides  que  o mesmo  duque  trouxe  para 
Santo  Agostinho.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa  deu  curso 
áquella  pêta  do  graciano,  fazendo  uma  edição  augmenlada 
no  Archivo  Pittoresco  e nos  seus  Monumentos  históricos  e 
archeologicos . 


ARTIGO  IV 


Breve  noticia  do  culto  de  Prosérpina 


1.*  — A historia  da  introducção  da  imagem  e culto  de 
Prosérpina  é assim  contada  pelo  já  citado  Fr.  Bernardo  de 

Brito. 
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Revoltados  os  povos  da  Cellíberia  contra  a dominação 
dos  Romanos,  ainda  então  de  fresca  data,  o pretor  da  Hes- 
panha  Ulterior,  ou  áquem  do  Ebro,  Lucio  Mummio,  dis- 
pozse  para  afogar  a insurreição,  que  n’aquelle  tempo  era 
capitaneada  por  um  Celta  chamado  Cesaràp;  e por  serem 
poucas  as  forças  romanas  e as  alhadas  para  realisar  uma 
tal  empreza,  sollicitou  auxilios  de  Roma,  e foi-lhe  enviado 
para  cá  o cônsul  Quinto  F ulvio  Nobilior,  trazendo  um  exer- 
cito de  cerca  de  30:000  homens.  Isto  succedeu,  como  já 
disse  alraz,  no  anno  600  da  fundação  de  Roma  e 153  antes 
de  Christo;  e é um  facto  de  tanto  volume,  que  até  Eutropio 
dá  conta  d’elle  no  seu  Breviário  de  Historia  Romana. 

Quando  Mummio,  já  reforçado  pelo  exercito  do  cônsul, 
moveu  a sua  expedição  contra  os  Celtiberos,  andava  Cesa- 
rão  devastando  a Betica  ou  Andaluzia  e arrebatando  pre- 
sas de  guerra;  e recolhendo-se  para  cá  do  Guadiana,  fez 
alto  e dispoz-se  a esperar  o pretor  nas  planícies  de  Villa 
YiçfTsa. 

Travada  a peleja,  derrotou  o seu  adversário  com  a perda 
enorme  de  10:000  mortos,  bandeiras,  armas  e bagagens, 
mas  perecendo  lambem  na  lucla  5:000  dos  seus. 

Então  o pretor  fugiu  para  um  monte  alteroso  e inac- 
cessivel  com  cinco  mil  homens,  isto  é — um  terço  apenas 
do  seu  potente  exercito,  á espera  dos  reforços  que  lhe  de- 
viam chegar  da  Bética;  mas  indo  ali in vestil-o  de  novo  Ce- 
sarão,  viu-se  obrigado  Mummio  a combater:  e n’aquella 
angustia  votou  um  templo  a Prosérpina,  se  por  ventura  lo- 
grasse derrotar  o inimigo  e resarcir  as  suas  perdas  alcan- 
çando a vicloria  final.  Assim  acconleceu.  Mummio  depois 
de  ter  sustentado  a defensiva  por  algumas  horas,  vendo  a 
sorte  propicia,  tomou  a offensiva;  desceu  dos  arraiaes;  per- 
seguiu a Cesarão  e fel  o cahir  morto  no  logar  onde  hoje 
está  a ermida  de  S.  Thiago-Maior,  e onde,  antes  da  erecção 
d’esla  ermida,  eslava  por  monumento  de  tal  victoria  uma 
imagem  de  Prosérpina  em  seu  delubro  ou  fano. 
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2.®  — Gomo  já  observei,  esta  campanha  é certa,  porque 
a reffere  Appiano  de  Alexandria  no  seculoii  com  pequenas 
variantes:  o que  Fr.  Bernardo  fez  a mais  foi — -designar 
Villa  Viçosa  por  theatro  d’ella  e da  morte  de  Cesarão  ou 
Gesarás,  e mencionar  o voto  do  pretor,  accrescentando — 
que  elle  o cumprira,  tendo  este  novo  idolo  o nome  de  Pro- 
sérpina Salvadora  ou  Reparadora.  Ora  isto  não  lh’o  podia 
dizer  Layrnundo,  escriptor  gôdo:  foi  sem  duvida  conjectura 
sua,  filha  da  interpretação  das  aras  votivas  que  André  de 
Rezende  achou  na  dita  ermida  ou  perlo  d’ella,  e que  pas- 
saram depois  para  o museu  dos  Agostinhos,  como  pode 
ver-se  na  Chronica  destes,  tomo  i;  pois  ifurna  das  legen- 
das tem  a deusa  o titulo  de  Servatrix,  salvadora.  Gomtudo 
creio  que  elle  não  errou  n’esta  sua  opinião  ou  conjectura, 
se  é.  O centro  da  Celliberia  não  podia  ser  senão  aqui,  onde 
ainda  hoje  é o beijinho  do  Alemtejo  ! O arraial  de  Mummio, 
posto  v.  gr.  no  castello  velho  da  foz  do  Marroal,  quadra 
tão  bem  a um  destroçado  em  nossa  planície ! E o caminho 
d’ali  para  a ermida  de  S.  Thiago  è tão  ageitado  a uma  re- 
tirada dos  nossos  ! . . . 

Em  lodo  o caso  a existência  d’um  templo  qualquer, 
grande  ou  pequeno,  com  a imagem  de  Prosérpina  ali,  é um 
facto  incontestável  em  vistas  das  aras,  encontradas  no  mesmo 
local  pelo  dominicano  Fr.  André  de  Rezende  e que  se  con- 
servaram largos  annos,  expostas  á critica  dos  litteratos  no 
alpendre  da  antiga  egreja  dos  Agostinhos,  onde  estava  o 
memorado  museu  epigraphico  e d’onde  vários  auctores co- 
piaram os  seus  letreiros. 
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ARTIGO  V 

Questão  sobre  o nome  da  cidade  ou  coneelho  a que  pertenceu 
Yilla  Yiçosa  no  tempo  dos  Romanos 

1. °—  No  meio  de  tão  eloquentes  provas  da  colonisação 
de  Villa  Viçosa  e suas  visinhanças  em  eras  remotíssimas, 
resta-me  o desgoslo  de  não  poder  dizer  com  segurança — 
a que  cidade  celtiberica  ou  romana  perlenceu  oulr’ora  o 
nosso  concelho. 

Verdade  seja  que  as  modernas  povoações  portuguezas., 
tirando  bem  poucas,  estão  no  mesmo  caso  ou  ainda  peior. 

Até  agora  ninguém  foi  capaz  de  tomar  a peito  a em- 
presa de  formar  uma  geographia  da  Luzitania,  assignando 
o pouso  e limites  das  suas  56  cidades  ou  concelhos  como 
as  indica  Strabão  em  suas  tabuas.. . 

Gingindo*nos  porém  á investigação  do  que  nos  importa 
agora,  direi  que,  se  eu  poderá  demonstrar — ser  Bencatel 
o centro  da  ampla  e potente  Segeda,  capital  dos  Celtibéros 
chamados  Bellos,  como  escreve  Appiano,  eslavamos  nós 
bem:  já  sabiamos  com  certeza  que  fôra  aqui  a campanha 
de  Cesarás  com  Lucio  Mummio;  não  temos  porém  d’isso 
provas  dicisivas. 

Nem  Strabão  mencionou  tal  Segeda  apesar  da  sua  am- 
plidão e potência;  o que  na  verdade  causa  pasmo,  sendo 
elle  tão  visinho  do  tempo  de  Appiano  que  a nomeia. 

Parece-me  pois  que  só  com  a descoberta  de  monumen- 
tos de  caracter  geographico  poderá  esclarecer-se  bem  este 
ponto. 

2. ® — Eu  tenho  a minha  opinião  já  formada  sobre  tão 
difficil  problema;  e o que  me  falta,  é— produzir  argumen- 
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los  assás  terminantes  para  convencer  os  meus  leilores  da 
opinião  que  professo.  No  entanto  direi  em  resumo  o que 
sinto. 

Li  algures  que  o conego  Gaspar  Barreiros,  n’um  seu 
commentario  manuscriplo,  opinara  pousar  no  Landroal 
(como  escreviam  os  antigos)  a Langobrica  ou  Lacobriga 
dos  Celtas  do  Alemtejo;  e tive  a fortuna  de  ler  odictocom- 
menlario  e saber  as  razões  em  que  elle  se  apoiava  para 
assim  opinar.  São  duas:  1/ — ser  cerla  a exislencia  de  uma 
Langobrica  no  Alemtejo;  2.a—  Começar  por  Lm  a pala- 
vra Landroal.  Logo:  tinha  para  a sua  affirmativa  uma  só 
razão  e era  a 2.%  aliás  de  bem  pouco  valor  por  faltar  o 
correspondente  a droal. 

Desejando  pois  aplanar  o caminho  para  resolver  esta 
questão.  decidi-me  a escrever  uma  pequena  dissertação  na 
Revista  Archeologica,  vol.  2,  e lá  deixei  provada  a these 
de  que — na  Luzitania  houve  tres  Lacobrigas  e não  duas 
sómente,  como  teem  escripto  os  antiquários,  sendo  uma 
das  tres  no  Alemtejo  ou  Celtiberia.  Agora  resta  a hypo- 
these  que  é — determinar  a ubicação  cTessa  Lacobriga  ou 
Langobrica  do  Alemtejo;  e nisto  se  encontra  a maior  diffi- 
culdade. 

a)  Não  podia  ser  no  Alandroal  a Lacobriga  dos  Cel- 
tas, porque  aquelle  concelho  é apenas  a extremidade  aus- 
tral do  território  onde  floresceram  tantas  povoações  roma- 
nas, como  já  nos  disse  a Archeologia  do  nosso  território, 
não  falando  no  mais  que  está  fóra  d*elle  para  o norte;  e 
além  disto  o Alandroal  só  tem  de  bom  a villa  com  os  su- 
búrbios e nada  mais  que  interessasse  os  primitivos  colo- 
nos da  Celtiberia,  quando  elles  eram  poucos. 

b)Xo  contrario,  no  concelho  de  Villa  Viçosa  dão-se  todas 
as  probabilidades  de  ser  ella  a que  possue  o centro  da  La- 
cobriga dos  Celtas. 

i.° — Com  efTeito:  é sabido  que  os  primitivos  habita- 
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dores  da  Celliberia  assentavam  domicilio  onde  quer  que 
viam  terrenos  capazes  de  os  sustentar;  é çTahi  resultou  um 
sem  numero  de  vicos.  Claro  está  pois  que  durante  a domi- 
nação de  um  povo  eivilisado,  como  era  o romano,  deven- 
do-se  proceder  a circumscripções  de  cidades  ou  concelhos 
novos , segundoas  exigências  do  tempo,  houve  de  se  inventar 
nomes  novos,  conforme  a sua  nova  capital  ou  fnrum , em- 
bora cada  vico  tivesse  nome  proprio  dado  pelo  vulgo.  D’ahi 
veiu  a formação  de  nomes  celtico-lalinos  como  Caesarobriga 
e Augnslobriga. 

Por  isso  mesmo  o erudilissimo  Padre  Flores  na  Hes - 
panha  Sagrada , investigando  a elymologia  da  palavra  La - 
cobriga , apezar  de  não  conhecer  a do  Alemtpjo,  opinou 
por  que  fosse  composta  de  Lacus,  lago  ou  lagoa,  e briga, 
povoação  fortificada  (tomo  14);  no  que  eu  concordo  plena- 
mente. Ora,  no  actual  concelho  de  Villa  Viçosa  ha  dois 
mananciaes  abundantíssimos,  que  na  sua  origem  deviam 
ser  grandes  cataractasno  meio  de  uma  vasta  bacia  d’agua; 
d’onde  lhes  veiu  o nome  de  lagôa  que  ainda  canservam, 
sendo  uma  em  Pardaes  e outra  em  Bencalel,  rodeadas  am- 
bas de  vestígios  de  grande  povoação  antiga.  Logo:  que  du* 
vida  haverá  em  estar  n’uma  d’ellas  a cabeça  da  cidade  de 
Lacobriga  desde  o tempo  dos  Romanos  ? 

Antes  d’isso  podia  ter  outro  nome  a comarca  e chamar-se 
até  Segeda  ou  Segeta  (cidade  das  searas);  e dividindo-a  os 
Romanos  em  duas,  crearemao  sul  a Lacobriga  como  forum 
em  Bencatel  ou  Pardaes,  e formarem  ao  Norte  a Arcobriga 
com  o forum  nos  Arcos  do  termo  de  Eslermoz:  o que  nada 
tem  de  absurdo  ou  improvável. 

Não  conheço  nos  concelhos  visinhos  manancial  ou  de- 
posito d’aguas  com  o nome  de  lagôa,  senão  um  em  Montes  Cla- 
ros ao  norte  de  Bencalel  sem  ruinas  de  antiga  povoação  ao 
pé  de  si:  e ao  contrario,  nós  lemos  cá  duas  com  ruinas  junto 
d’ellas. 
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2.° — Além  cTesla  probalidade  em  favor  da  minha  opinião? 
vejo  outra  na  historia  do  cerco  de  Lacobriga,  posto  pelo 
cônsul  Quinto  Cecilio  Metello  no  tempo  de  Sertorio  e anno 
81  antes  de  Christo.  Quer  essa  narrativa  se  encare  como 
alraz  Plutharco  na  biographia  do  sohrediclo  Sertorio,  quer 
segundo  a expõe  Brito  inspirado  pelo  seu  Laymundo,  é 
certo  que  perfeitamente  quadra  ao  nosso  concelho  e mór- 
mcnte  aBencatel. 

Eu  a resumo  aqui.  Metello  deseja  cahir  sobre  os  La- 
cobritas,fauctoresde  Sertorio  e sempre  infestos  aos  Roma- 
nos;  sabe  que  dentro  da  sua  cidadeSla  ha  um  só  poço  e 
que,  cercando-a  repenúnamenle  e apertando  o cerco  de 
modo  que  não  sahissem  a colher  agua  nos  arrabaldes,  elles 
tinham  de  entregal-a  dentro  de  Ires  dias.  Assim  pois  sahe 
da  Bélica  a marchas  forçadas,  trazendo  mantimentos  só 
para  cinco  dias  e põe  a Lacobriga  um  apertado  sitio.  Mas 
entretanto  se  recolhiam  para  a cidadella  á vista  do  exercito 
consular,  alguns  Lacobritas  correram  a levar  esta  nova  a 
Sertorio;  este  corre  lambem  com  as  suas  hostes  e offerece 
grandes  prêmios  a dois  mil  Mauritanosda  sua  milicia,  que 
de  noute  mettessem  outros  tantos  odres  d’agua  na  cida- 
della, com  ordem  para  que  a despejassem  da  gente  inútil 
para  a sua  defeza  o que  se  executou  felizmente.  Falhando 
pois  a Metello  a surpreza  que  meditara,  e vendo  se  obri- 
gado a mandar  o seu  tenente-general  Aquilio  a forragear 
nos  logares  visinhos,  arma-lhe  Sertorio  uma  emboscada  em 
que  o derrota,  escapando  Aquilio  muito  a custo  para  levar 
ao  cônsul  tão  infausta  nova.  Este  desastre  ea  falta  de  man- 
timentos obrigaram-n’o  a levantar  immediatamente  o cerco 
e passar  para  além  do  Ana. 

Figurando  pois  nós  a cidadella  de  Lacobriga  nos  villares 
da  Galharda,  onde  houve  um  poço  antigo  que  ainda  lá  está 
sem  ogargallo  de  mármore  que  lhe  tiraram  ha  poucos  annos, 
e pondo  a capital  de  Sertorio  em  Evora,  tudo  se  explica 
perfeilamente.  Em  menos  de  doze  horas  soube  Sertorio  do 
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cerco  de  Lacobriga;  e ao  cabo  de  um  dia  pôde  eslar  no 
Castello  velho  da  Serra  d’Ossa  avistando  o acampamento 
de  Metello  para  encaminhar  no  silencio  da  noite  um  formi- 
gueiro de  soldados  com  seu  odre  d’agua  ás  costas,  e espreitar 
depois  os  movimentos  de  Aquilio  para  se  emboscarem  sitio 
conveniente  e cortar-lhe  a retirada. 

Segundo  a narração  de  Brito  interceptou  Metello  um 
aqueduclo  que  abastecia  a cidadella,  ficando  esta  assim  re- 
duzida ao  fornecimento  do  poço;  o que  também  quadra 
perfeitamente  aos  sobredictos  villares  da  Galharda.  Por  lá 
passa  ainda  a corrente  da  Lagôa  movendo  asenhas,  já  com 
um  kilometro  de  distancia  da  sua  origem;  e ainda  hoje 
também  ha  um  cobradouro  perto  do  Terreiro  da  aldeia  para 
se  cortar  a superabundância  da  corrente  e por  onde  se  pôde 
ainda  agora  desviai  a do  seu  curso  aclual,  derivando-a  para 
a Nogueirinha. 

Para  mim  estas  duas  probabilidades  leem  a força  de 
certeza;  e porque  escrevo  em  resumo,  deixo  de  enunciar 
outras. 

3. °  — Esta  era  a Lacobriga  para  onde  se  encaminhou 
Maharbal  depois  da  fundação  do  templo  de  Endovellico, 
segundo  Brito,  e que  o benediclinosuppozser  a do  Algarve; 
e é também  aquella  que  os  Yandalos  tanto  vexaram  no  se* 
cu|o  v,  que  foi  preciso  ir  sele  vezes  em  seu  auxilio  o capitão 
Artábures:  razão  porque  os  seus  moradores  lhe  erigiram 
sete  estatuas,  como  lembra  Rezende  nas  suas  Antiguidades. 
Ora  em  1841,  quando  nos  villares  da  Galharda  appareceu 
a sereia  com  a ara  de  Fontano,  também  appareceu  a ca- 
beça de  mármore  de  um  homem  barbado;  a qual  foi  egual- 
mente  pedida  pelo  cardeal  Saraiva  e transportada  para 
Lisboa.  Porque  não  seria  d’um  busto  de  Artábures  ou  Ar- 
dabures? 

4. °  — Finalmente  Lacobriga  é a primeira  civitas  que 
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Ptolemeu  põe  na  lista  dos  povos  cellicos  do  interior  do 
Àlemlejo;  e quem  não  a quizer  pôr  em  Villa  Viçosa  esuas 
visinhanças,  terá  de  assignar  lhe  outro  pouso  no  Àlemlejo, 
E onde?,. . 

5.° — Em  graça  dos  moradores  d’Elvas,  nossos  visinhos 
do  oriente  que  também  não  acham  o nome  da  sua  cidade 
nos  geographos  antigos,  deixarei  consignado  —que  reputo 
pertencer  o seu  território  á Geréa  que  Ptolemeu  colloca 
iVesles  sitioscomo  povoação  de  Lusitanos  e cujo  nome  existe 
ainda  do  ue  Geromenha  (como  diziam  os  antigos  e faliam 
ainda  as  gentes  d‘aqui),  ponto  fortificado  ou  fortaleza  de 
Geréa,  corrupção  provável  de  Cereaemoenia,  na  margem 
direita  do  Guadi-Anna,  d’onde  veiu  o Gelmaniah  dos arabes 
e o nome  aclual,  ainda  que  se  está  escrevendo  Jiiromenha> 
Esta  decahiu  por  insalubre,  medrando  aliás  Eivas  por  mo- 
tivos de  ordem  política  e estratégica  dos  pcrtuguezes. 

A circumstancia  de  ser  Geréa  cidade  ou  comarca  dc 
Lusitanos,  emigrados  para  o sul  do  Tejo  quando  Augusto 
circumscreveu  a Lusilania  dando-lhe  novos  limites,  diz  nos 
logo  — ser  cidade  ou  concelho  mais  moderno  que  o dosLa- 
cobritas;  e o mesmo  caso  se  dá  com  Evora,  também  povoação 
de  Lusitanos,  conforme  o dicto  Ptolemeu.  Quer  isto  dizer 
— que  esses  Lusitanos  vieram  cá  aproveitar  o que  fôra  des- 
denhado pelos  Celtas,  e que  estes,  como  primitivos  colonL 
sadores,  escolheram  os  melhores  terrenos  que  são  os  de  ir- 
rigação natural.  Evora,  se  me  não  engano,  só  começou  a 
medrar  no  tempo  de  Sertorio,  por  elle  a escolher  como  ponto 
estratégico  de  observação  edefeza  no  meio  de  campos  rasos 
para  constituir  ali  o seu  quartel-general. 

Se  o meu  juizo  não  falha,  aSegedaceltiherica  veiu  mais 
tarde  a produzir  tres  concelhos  romanos:  Lacobriga  com  o 
forum  em  Bencatel,  Arcobrica  encabeçada  nos  Arcos  de 
Estremoz,  e Geréa  no  território  d’Elvas  e Geromenha. 
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ARTIGO  VI 

©'estruiçào  do  eoncelho  celtico-romano  de  Villa  Viçosa 

l.°  — Â primeira  decadência  das  povoações  que  flores- 
ciam no  Âlemtejo  em  tempo  dos  Romanos  e o faziam  tres 
vezes  mais  habitado  que  é presentemente,  foi  nos  princí- 
pios do  século  v da  Era  Vulgar.  Emigrando  então  os  povos 
do  norte  da  Europa  em  busca  demais  temperado  clima, en- 
xamearam o centro  e occidente  d’ella,  vivendo  no  principio 
sómente  do  roubo  e da  pilhagem;  e porque  o império  ro- 
mano desde  Consiantino  Magno  se  achava  dividido  em  dois 
Estados,  chamados  — império  do  oriente , com  a capital  em 
Constantinopla,  — e do  occidente,  com  a capital  em  Roma, 
não  pôde,  assim  fraccionado,  conter  aquelles  barbaros  do 
norte;  e houve  logo  de  succumbiro  império  do  occidente  em 
476. 

Para  a Lusitania  começaram  a vir  em  409,  Alanos, 
Vandalos  e Suevos,  os  quaes  por  muitos  annos  andaram 
errantes,  sustentando-se  das  presas  que  faziam  nas  comarcas 
onde  levantavam  suas  tendas.  Drahi  resultaram  aturadas 
guerras  com  os  indígenas  e uma  grande  peste,  que  fizeram 
cahir  na  desolação  um  paiz,  ha  pouco  tão  populoso  e pros- 
pero . 

Sete  vezes  foi  Lacobriga  saqueada  pelos  Vandalos  e 
soccorrida  por  Arlabures,  como  se  disse  atrás,  em  421  e 
annos  seguintes;  até  que  os  Romanos  se  compozeram  com 
os  diclos  Vandalos  em  429,  cedendo-lhes  uma  região  da 
África  para  ali  se  estabelecerem. 

Dispersando  se  ou  confundindo-se  depois  os  Alanos 
com  os  Suevos,  crearam  estes  um  reino,  tendo  a Braga  por 
capital;  e como  o império  romano  acabou  de  todo  para  nós 
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nu  476,  d’ali  por  deanle  obedeceu  a CeUiberia  ao  Estado 
suevo. 

Mas  não  durou  mui  lo  o dominio  dos  Suevos,  porque  os 
Visigodos,  estabelecidos  já  no  sul  da  França  e em  parte  da 
Hespanha,  passaram  de  todo  para  esta  península,  conse- 
guindo o rei  Leovigildo  extinguir  a monarchia  dos  Suevos 
e constituir  um  reino  seu  de  toda  a península  em  585.  To- 
ledo teve  a honra  de  ser  a capital  da  monarchia  visigo- 
thica;  e Recaredo  I,  filho  do  sobredicto  Leovigildo,  abraça 
publicamenie  a Religião  Ghristã  em  589  e prolege-a  com 
todas  as  suas  foiças,  ficando  implantada  olíicialmente  esta 
religião  entre  nós. 

2 0 — Travou -se  então  por  mais  de  um  século  a roda 
fatal  das  desventuras  da  península.  O século  vii  foi  de  paz 
e deu  principio  a uma  era  de  restauração  para  as  cidades 
antigas  que  haviam  padecido  um  quasi  extermínio  total 
nos  dois  séculos  precedentes.  A essa  epoclia  pertence  a se- 
pultura christã  de  Domicia , descoberta  em  Bencatel  e já 
mencionada  no  capitulo  da  archeologia;  e lambem  sou  de 
parecer  que  lhe  pertencem  os  bispos  lacobricenses — Ser- 
vus  Dei , Assignado  nas  actas  do  4.°  concilio  de  Toledo  em 
633,—  e Brandila , assignado  nas  actas  do  12.°  cora  o ti- 
tulo de  Laniobrense  (leia-se  Lancobrense). 

3.® — Eis  porém  que  logo  no  principio  do  século  viu 
cabe  o reino  visigolhico  deanle  das  meias  luas  dos  Mou- 
ros d’Africa,  ficando  em  7 15  submettida  a nossa  província 
aos  novos  invasores.  O mal  dos  séculos  v e vi  aggrava  se 
agora  no  viu,  porque  os  indígenas  combalem  contra  elles 
pela  patria  e pela  religião,  encarando-os  como  invasores  e 
infiéis;  e assim  travou-se  entre  elles  uma  lueta  sem  tré- 
guas. Se  excepluarmos  o século  ix,  lodos  os  mais  até  o 
principio  do  xiu  foram  de  pelejas  intermináveis;  e a Hes- 
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panha  achou-se  reduzida  talvez  á decima  parle  dos  povoa- 
dores  que  linha  no  principio  do  século  v. 

0 nosso  Alemlejo  ou  Geltiberia  foi  theatro  então  de 
uma  guerra  de  cinco  séculos  com  raras  iniermittencias.  0 
que  por  elle  se  via  quando  surgiu  a monarchia  portugueza, 
eram  rui  nas  de  cidades  e povoações  pequenas,  ôulrora  flo- 
rescentes no  remanso  da  paz;  e apenas  Eivas,  Juromenha, 
Evora,  Beja  e Alcácer  eram  praças  fortificadas  e de  nome 
conhecido. 

4.° — Mas  Pelaio,  godo  e descendente  de  reis,  dera 
também  principio  á monarchia  hespanhola  em  seguida  á 
invasão  dos  Mouros:  monarchia  que  não  sómente  se  man- 
teve, mas  se  foi  dilatando  e distribuindo  em  vários  reinos 
chrislãos,  conforme  alargava  as  suas  conquistas  pela  mou* 
rama.  0 rei  de  Leão  recuperou  a Galliza  e o norte  da  Lu- 
zitania,  fundando  ali  nos  fins  do  século  xi  um  condado  com 
0 tilulo  de  Portugal , tendo  por  cabeça  a cidade  do  Porto 
de  Cale  ou  Gaia. 

0 território  de  Villa  Viçosa  era  então  pouco  menos  de 
um  deserto.  Tirando  uma  aldeiazinha  em  torno  do  pôço  ou 
fonte:  que  se  chama  do  Alandroal  e que  ainda  hoje  se 
chama  aldeia,  nada  mais  conheço  na  villa  e suburbios  que 
possa  chamar-se  anterior  á repovoação  dos  Porluguezes;  e 
isso  foi  devido  talvez  a estar  Villa  Viçosa  como  escondida 
no  seu  viçoso  valle,  sem  ser  vista  de  longe. 

Se  alguma  cousa  resta  em  Bencatel  no  Beccodo  Tètèt 
em  Pardaes  na  sua  aldeia,  não  o posso  assegurar. 

Tudo  o mais  é,  de  certo,  obra  já  dos  Porluguezes. 
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CAPITULO  IV 

HISTORIA  MODERNA 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Fundação  da  aclual  Yilla  c seu  progresso 

ARTIGO  I 

Conquista  do  território  de  Yilla  Viçosa  pelos  Portuguezes 
Situação  physica,  politica  e religiosa  de  Valviçoso 
Fundação  do  mosteiro  de  Santo  Agostinho 

l.° — Dilatadas  as  conquistas  do  rei  de  Leão  até  o 
norte  da  Luzilania,  e erigido  o condado  de  Portugal  na 
pessoa  de  D.  Henrique  de  Borgonha  e de  sua  mulher  D. 
Thereza,  filha  de  Affonso  i de  Castella  e vi  de  Leão,  no 
anno  de  1095,  ficou  principiada  a monarchia  portugueza, 
porque  o 2.°  conde  de  Portugal  D.  Affonso  Henriques,  ex- 
lendendo  o seu  condado  até  o Tejo,  fez-se  declarar  rei  em 
1139;  e como  os  Mouros  andavam  desunidos  com  discór- 
dias intestinas,  eile  soube  aproveitar-se  d’esse  ensejo,  alon- 
gando se  ainda  até  o nosso  Alemtejo  e tomando  aos  Mou- 
ros Evora  e outras  praças.  E creio  que  D.  Affonso  Henri- 
ques pisou  o nosso  território,  pois  que  chegou  ainda  a con- 
quistar Badajoz  além  do  Guadiana  em  1169. 

No  tempo  de  seu  filho  D.  Sancho  i apenas  Evora  ficou 
na  obediência  de  Portugal:  perdeu-se  o mais,  e nada  pôde 
reconquistar-se. 

Subindo  ao  throno  o 2.°  Affonso  em  1211,  tentou-se 
retomar  Alcácer  para  segurança  d’Evora;  e conseguiu-se 
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felizmente  esta  empreza  em  11  de  setembro  de  1217.  A 
este  armo  pois  se  attribue  a conquista  de  Villa  Viçosa,  ou  an- 
tes— do  seu  território  coberto  de  ruinas,  effeiluada  pelos 
Freires  ou  Cavalleiros  d’Evora,  já  então  inslallados  em 
Aviz;  mas  como  os  Mouros  ainda  occupavam  Geromenha  e 
Eivas,  nâo  julgo  definitivamenle  senboriado  o nosso  terri- 
tório pelos  Porluguezes,  senão  desde  o anno  de  1226,  em 
que  Sancho  ii,  4.°  rei  de  Portugal,  lançou  íóra  d^alli  os 
Mouros,  emquanto  o rei  de  Leão  fazia  o mesmo  aos  de  Ba- 
dajoz e Mérida. 

Agora  sim  que  já  o nosso  território  pertencia  com  se- 
gurança a Portugal  e podia  ser  novamente  povoado  sob  o 
sceptro  de  nossos  monarchas;  mas  isto  não  se  pôde  logo 
executar  por  dois  motivos:  1° — as  discórdias  intestinas 
do  reino  que  produziram  a desthronação  de  Sancho  n; 
2 o— a escassa  população  que  tinha  Portugal,  para  que 
podesse  repovoar  em  breve  Ião  extensos  territórios  deser- 
tos ou  quasi;  pois  só  no  reinado  precedente  de  Affonso  n 
começaram  a ser  tolerados  os  Mouros,  que  se  conforma- 
vam em  obedecer  ao  Estado  porluguez:  anies  d'isso  eram 
sempre  expulsos  das  terras  conquistadas  pelas  nossas  ar- 
mas. 

Foi  D.  Affonso  m,  irmão  de  D.  Sancho  ii,  quem  tra- 
tou da  repovoação  do  Alemtejo,  creando  aqui  vários  con- 
celhos. O de  Estremoz  foi  erigido  por  carta  de  foral  de  22 
de  dezembro  de  1258,  ficando  incluídos  no  seu  termo  os 
dois  concelhos  de  Borba  e Villa  Viçosa. 

2.° — Chamava-se  então  o nosso  valle  do  Bocio,  se- 
gundo a tradição,  Valviçoso.  Existia  ali  uma  pequena  al- 
deia. como  disse  ao  terminar  o artigo  antecedente;  e essa 
aldeia  era  cerca  do  poço  do  Alandroal,  hoje  fonte:  d’onde 
veiu  ao  bairro  que  lhe  fica  ao  sul  o nome  de  aldeia  do  bu- 
gio ou  dos  bugios,  que  sempre  lhe  deram  os  nossos  avós,  e 
ainda  nós  lhe  damos,  porque,  fundando-se  depois  a villa 
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nova  no  morro  do  Caslello,  continuou  por  largo  tempo 
d’ella  separada. 

0 que  diz  a Corographia  Portugueza  do  Padre  Cosia 
sobre  arruinar  se  Villa  Viçosa  depois  da  conquista  dosPor- 
tuguezes,  não  tem  senso  cornmum.  Se  a guerra,  que  era 
flagello  destruidor  da  província,  cessara  então,  de  cerlo 
que  não  havia  motivo  para  se  arruinar  a villa  ou  aldeia  no 
tempo  da  paz;  e de  mais  os  Mouros,  seus  habitantes,  já 
eram  tolerados  na  communhão  civil  áquelle  tempo. 

A preexistencia  da  Aldeia  ao  fundar-se  o concelho  em 
1270  é certa,  como  reconhece  o chronista  dos  agoslinhos 
Fr.  Antonio  da  Purificação;  e tão  certa,  que  ainda  hoje  se 
chama  aldeia  o hairro  austral  da  villa:  agora  o que  pode- 
ria acontecer  é — ter  se  formado  essa  aldeia  durante  os 
onze  annos  que  Valviçoso  pertenceu  ao  concelho  de  Estre- 
moz,  ou  mais  cedo  ainda,  isto  é — depois  das  conquistas 
de  Alcácer  e Eivas;  isto  porém  não  me  parece  tão  prová- 
vel, porque  o nome  de  aldeia  dos  bugios , como  quem  diz 
— de  macacos , recorda  que  ella  fôra  antigamente  habitada 
por  infiéis. 

E temos  provas  certas  de  ser  a aldeia  de  Valviçoso  ha- 
bitada por  Mouros  nos  séculos  antecedentes.  Uma  d’ellas 
é o nome  de  Monte  da  Atalaia , dado  em  nosso  foral  ao  ou- 
teiro de  Santo  Eustachio;  e achamos  outra  na  palavra  Al- 
carrache , corrupção  do  arabe  alcarraque , dado  á planície 
detrás  do  Reguengo:  palavra  que  significa  planura  ou  pla- 
nície, e que  ainda  está  em  vigor. 

3.° — A egreja  Matriz,  segundo  a tradição,  foi  erigida 
logo  depois  da  conquista  dos  Porluguezes  na  ermida  de  S. 
Thiago;  isto  é — muitos  annos  antes  da  creação  no  nosso 
concelho.  Por  ora  não  achei  noticias  e este  respeito;  porém, 
se  attendermos  a que  D.  João  d’Alboim  fundara  a paro- 
chia  de  Villaboim  em  1262  na  fonte  de  Mocarave  (Revista 
Archeologica , vol.  4,  pag.  56),  ha  de  reconhecer-se  que 
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fnuito  antes  cTisso  havia  christãos  povoando  a nossa  aldeia; 
e se  havia  colonos  christãos  aqui,  não  podiam  deixar  de 
ter  sua  parochia.  Ora  as  condições  de  Villaboim  estavam 
incomparavelmente  abaixo  das  condições  de  Valviçoso  para 
attrahir  povoadores  portuguezes. 

4.° — Não  foi  porém  o facto  de  preexistir  uma  aldeia 
em  Valviçoso  o que  determinou  El-rei  a estabelecer  aqui 
a cabeça  d’um  novo  concelho  em  1270:  foi  sobre  tudo  o 
facto  de  estar  essa  aldeia  dotada  com  um  mosteiro,  con- 
carrendo  também  para  isso  não  convir  a Eslremoz  largar 
a maior  parte  do  terreno  de  Bencatel,  mas  conservar  ao 
occidenle  quanto  lhe  fosse  possível  e reter  Borba;  razão  do 
mesquinho  alfoz  que  veiu  a ser  dado  á nossa  villa. 

Com  effeilo:  emquanto  concorriam  alguns  moradores 
para  Eslremoz,  quizeram  lambem  vir  para  cá  os  Eremitas 
de  Santo  Agostinho,  depois  chamados  agostinhos  calçados 
ou  gracianos . Alcançaram  elles  do  rei  Aííonso  m mercê 
para  fundarem  tres  mosteiros  em  terrenos  do  Estado,  sendo 
om  cTelles  em  Estremoz  ou  no  seu  termo;  e como  aquelles 
monges  viessem  no  anno  de  1267  escolher  sitio  para  a fun- 
dação alemtejana  e gostassem  muito  da  planicie  de  Valvi- 
çoso, resolveram  construir  aqui  o seu  mosteiro  e não  ao 
pé  de  Estremoz. 

Isto  foi,  a íheu  ver,  o motivo  principal  de  se  fundar  a 
moderna  villa;  porquanto  atrás  dos  monges  vieram  artistas 
e outros  emigrantes  das  províncias  do  norte:  e corno  o rei 
passasse  aqui  no  mez  de  fevereiro  para  ir  ter  em  Badajoz 
uma  entrevista  com  seu  sogro  o rei  Affonso  x de  Castella 
e Leão,  conjecturo  que  logo  n’esse  anno  foi  decidida  ver- 
balmente a ere  \ção  da  nossa  villa  como  cabeça  de  conce- 
lho perfeito  de  primeira  ordem,  com  o mesmo  fôro  dado 
ha  pouco  ao  concelho  de  Monsarás  e que  era  muito  mais 
liberal  que  o de  Estremoz;  pois  na  carta  de  foral,  passada 
a 5 de  junho  de  1270,  diz  o rei— que  dava  o fôro  de  Mon* 
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saras  que  lhe  haviam  pedido:  o que  prova  eslar  já  o sitio 
habitado  por  colonos  portuguezes,  á lesta  dos  quaes  figu- 
ravam os  monges  de  Santo  Agostinho. 

0 mosteiro  destes  foi  principiado  a 5 de  maio  de 
1267,  pondo-lhe  a primeira  pedra  o provincial  Fr.  Felix 
com  licença  do  Bispo  d’Evora  e continuandoas obras  cEesta 
casa  até  ella  ser  capaz  de  aecommodar  15  a 20  monges, 
diz  o seu  chronista. 

Mas  creia  se  que  nada  existe  d’essa  primitiva  fabrica 
e que  ella  não  devia  passar  de  uma  vivenda  rasteira  com 
sua  capella  para  os  actos  do  culto  divino,  tendo  serventia 
para  o terreiro  do  sul,  que  sempre  se  chamou  antigamenlc 
— adro  de  Santo  Agostinho. 


ARTIGO  II 


Primeiro  foral  dc  Viüa  Viçosa,  com  nm  pequeno  commcntario 

Eis  a traducção  do  primeiro  foral  da  nossa  villa,  es- 
cripto  em  latim  barbaro: 

«Em  nome  do  Padre  e do  Filho  e do  Espirito  Saneio. 
Amen.  Eu  Affonso  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e 
do  Algarve,  juntamente  com  minha  mulher  a Rainha  Dona 
Beatriz,  filha  do  illustre  Rei  de  Castella  e Leão,  e os  filhos 
e filhas  nossas  os  Infantes  Dom  Diniz,  Dom  Affonso,  Dona 
Branca,  Dona  Sancha,  povoei  a villa  que  se  chama  Villa 
Viçosa;  e depois  de  ter  n’ella  reservado  para  mim  os  meus 
reguengos,  dei  a com  todos  os  seus  termos  e pertenças  a 
vós  meus  homens  e vassallos  e solarengos,  para  n*ella  ha  - 
bitardes por  direito  hereditário,  assim  como  divide  por  ca- 
beça de  Cornado,  por  onde  limita  com  os  termos  d’Elvas 
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e de  Juromenha;  e da  mesma  cabeça  assim  como  vae  pelos 
Arrifes  até  a cabeça  de  Fatalão  onde  foi  posto  um  marco; 
e d’ahi  por  deante  assim  como  vae  ao  semideiro  de  Machos; 
e d\ahi  assim  como  vae  direclamente  a Udialviavet,  pelos 
quaes  lermos  divide  com  Juromenha  e com  o Alandroal. 
Da  mesma  sorle  assim  como  divide  com  Estremoz  por  ca- 
beça de  Machos;  e d’ahi  por  deante  assim  como  vae  em 
jlirecção  á cabeça  de  Auhado,  a qual  eslá  da  parte  de  cima 
da  fonte  de  Bencatel;  e da  mesma  cabeça  de  Aohado  assim 
como  vae  á cabeça  onde  estão  duas  sovereiras  que  ficam 
ao  cimo  da  côrle  do  Prelor;  e do  mesmo  logar  assim  como 
vae  a uma  cabeça  pequena  que  eslá  da  parle  de  cá  da  fonte 
do  Arethal;  e fica  a dieta  fonte  na  frenle  de  Borba;  e do 
mesmo  logar  assim  como  vae  para  cirna  da  cabeça  d’Ala 
laya;  e da  mesma  cabeça  assim  como  vae  ao  porto  de  Borba, 
por  onde  passa  o caminho  de  Borba  para  Juromenha;  edo 
mesmo  porto  assim  como  volve  para  cima  ao  sopé  direito 
á foz  do  Grou;  e depois  assim  como  vae  direclamenle  ao 
Curral  de  Ourelado;  e depois  assim  como  vae  em  direcção 
á Àcêca;  e depois  assim  como  vae  ao  sopé  até  o logar  cha  - 
mado— Malcomeste — ; e do  mesmo  logar  assim  comovolla 
em  direcção  á Terrugem;  e depois  assim  como  vae  direcla- 
mente ao  canto  da  casa  de  Eslevam  d’Affonseca,  onde  es 
teve  uma  sovereira  que  da  outra  vez  o Mestre  Vicente  e 
João  Esteves,  soldados  de  Santarém,  assignaram  ahi  por 
marco;  e do  mesmo  logar  assim  como  vae  á cabeça  de  Cor- 
nado, onde  começaram  a ser  divididos  os  termos  sobredictos. 

E foi  da  minha  livre  e espontânea  vontade  dar  e con- 
ceder a vòs,  tanto  presentes  como  vindouros  que  houverem 
de  morar  no  diclo  termo,  o fôro  de  Monsaraz  que  me  pe- 
distes; pelo  qual  fôro  serão  pagos  por  vós,  a mim  e aos 
meus  successores,  os  direitos  Reaes,  abaixo  plenamente  es- 
criptos. 

Por  este  fôro  também  vos  exemplo  das  jvgadas  que 
me  dão  em  Sanlarem;  e d’aque!1a  foragem  de  vinho  carre- 
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gado  no  relego , que  me  fazem  na  mesma  Sanlarcm:  o que 
não  dareis  dalii. 

E tiro -vos  o relego  desde  esla  festa  de  S.  João  próxi- 
ma futura  até  cinco  annos,  lambem  proximos  futuros:  e não 
mais. 

E também  vos  tiro  o imposto  da  portagem , e mando 
que  o visinho  de  ViTía  Viçosa  não  a dê  no  meu  Reino. 

Mando  que  os  almocreves  de  Villa  Viçosa  sejam  exem- 
plos da  foragem  de  almocrèvaria ; e os  desobrigo  de  me  fa- 
zerem a carreira  que  me  coslumaram  f izer  os  almocreves 
em  Santarém. 

Mando  lambem  que  o visinho  de  Villa  Viçosa  seja  quile 
de  me  dar  montado. 

E estes  impostos  vos  liro  por  graça  para  sempre,  avós 
e a vossos  successores;  de  forma  que,  nem  vós  nem  elles, 
deis  dahi  nem  façues  cousa  alguma  d’estas  a mim  nem  aos 
meus  successores. 

E assim  dou  vos  por  furo  que  aquelle  que  publicamenle, 
em  presença  de  homens  bons,  entrar  á força  em  casa  d’ou- 
trem  com  armas,  pague  quinhentos  soldos;  e isto  seja  sem 
vozeiro. 

E se  matarem  o entrador  denlro  de  casa,  o malador 
ou  o dono  da  casa,  pague  um  maravedi;  e se  ali  fôr  ferido 
sómente,  paguem  por  elle  meio  maravedi. 

Da  mesma  sorte  por  homicídio  e rapto,  publicamente 
feito,  pague  quinhentos  soldos;  por  escrementoem  boca  pa- 
gue sessenta  soldos,  sendo  provada  a injuria  com  lestimu- 
nho  de  homens  bons;  e o furto,  reconhecido  egualmente 
com  o teslimunho  de  homens  bons,  seja  composto  pelo  no- 
vemplo. 

Aquelle  que  violar  o relego  do  vinho  do  Rei  e vender 
o seu  vinho  durante  o mesmo  relego,  sendo  achado  a ven- 
del-o  com  o teslimunho  de  homens  bons,  pague  pela  pri- 
meira vez  cinco  soldos,  e pela  segunda  também  cinco.  E 
se  fôr  encontrado  pela  terceira  vez,  egualmente  com  testi- 
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cortados  os  arcos  das  pipas.  E o relego  receba-se  (ou  co- 
mece) annualmente  no  mez  de  janeiro. 

E os  habitantes  de  Villa  Viçosa  tenham  livremente  suas 
tendas  e fornos  de  pão,  bem  como  de  olleiro:  e quanto  aos 
fornos  de  telha,  deem  a dizima. 

Quem  matar  homem  fora  do  couto,  pague  sessenta  sol- 
dos; e quem  só  ferir,  lambem  fóra  do  couto,  pague  trinta 
soldos. 

Quem  ferir  a outrem  com  armas  na  praça  ou  rua  pu- 
blica, pague  metade  da  pena  de  homicídio. 

Quem  por  ira  descobrir  armas  ou  desembainhal-as,  ou 
as  fôr  buscar  a casa,  também  irado,  pague  sessenta  soldos, 
ainda  que  não  realise  ferimento  algum. 

E os  homens  de  Villa  Viçosa  tenham  as  suas  herdades 
povoadas;  e os  que  n’ellas  habitarem,  paguem  por  homicí- 
dio e rapto  notorio  e eserementoem  boca,  sessenta  soldos; 
a saber,  metade  para  o Rei  e a outra  metade  para  o dono 
da  herdade;  e vão  ao  appellido  d'El-rei;  e nenhum  outro 
fôro  façam  ao  mesmo  Rei. 

E a almotaceria  seja  do  concelho;  e sejam  nomeados 
os  almotacés  pelo  Alcaide  e pelo  concelho  da  villa. 

E deem  de  fôro  de  vacca,  um  dinheiro;  e de  zebro,  um 
dinheiro;  e de  veado,  um  dinheiro. 

E de  carga  de  pescado,  um  dinheiro. 

E d q julgado  as  mesmas  quantias. 

E de  alcavàla,  tres  dinheiros  (da  carga  de  pescado ):  de 
veado  e gamo  e vacca  e porco  e carneiro,  um  dinheiro. 

Os  pescadores  deem  o dizimo. 

De  cavallo  ou  mu  ou  mula,  que  venderem  homens  de 
fóra  por  dez  maravedis  e d’ahi  para  cima,  deem  um  mara- 
vedi;  e por  menos  de  dez  maravedis,  deem  meio  maravedi. 

D’egua  vendida  ou  comprada,  deem  dois  soldos;  e de 
boi,  dois  soldos;  e de  vacca,  um  soldo;  e de  burro,  um 
soldo;  e de  burra,  egualmente  um  soldo. 
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De  mouro  ou  moura,  meio  maravedi:  de  porco  ou  car- 
neiro, dois  dinheiros.  De  bode  e de  cabra,  um  dinheiro. 

E de  carga  de  azeile,  ou  de  couros  de  boi,  ou  de  ga- 
mos ou  de  veados,  deem  meio  maravedi. 

De  carga  de  cera,  meio  maravedi;  de  carga  de  anil,  ou 
de  pannos,  ou  de  pelles  de  coelho,  ou  de  couros  verme- 
lhos ou  brancos,  de  pimenla  ou  grã,  um  maravedi;  de  bra- 
gal,  dois  dinheiros. 

De  vestido  de  pelles.  Ires  dinheiros. 

De  linho  (em  rama ) ou  alhos  ou  cebollas,  o dizimo. 

De  pescado  de  fóra,  o dizimo. 

De  conchas  ou  de  quaesquer  outros  vasos  de  pau.  o 
dizimo. 

E por  Iodas  estas  cargas  que  venderem  homens  de  fóra 
e derem  a porlagem,  se  comprarem  outras  para  si,  não 
deem  portagem  d’ellas. 

De  carga  de  trigo  ou  sal  que  venderem  ou  comprarem 
homens  de  fóra,  sendo  de  besta  cavallar  ou  muar,  deem 
tres  dinheiros;  de  asnar,  tres  mealhas. 

De  carga  de  pescado  que  d’ahi  levarem  homens  de  fóra, 
deem  seis  dinheiros. 

Os  bésteiros  tenham  o fôro  de  soldados  (ou  camlteiros ). 

A mulher  de  soldado  que  enviuvar,  lenha  a honra  de 
soldado  até  que  case;  e se  casar  com  peão,  faça  o fôro  de 
peão. 

0 soldado  que  se  tornar  invalido  por  velhice  ou  doença, 
de  modo  que  nâo  possa  accompanhar  o exercito,  conserve 
a sua  honra. 

Se  porém  a mulher  viuva  de  soldado,  tiver  filho  tal 
que  viva  em  sua  companhia  e seja  capaz  de  exercer  a ca- 
vallaria,  exerça-a  em  nome  de  sua  mãe  (para  esta  conser- 
var o fôro ) . 

E o soldado  que  mandar  o seu  cavallo,  ou  bestas  suas, 
á almocrevaria,  não  pague  fôro  algum  de  almocrevaria. 

0 coelheiro  que  fôr  á sogeira  (ou  caça  de  coelhos  com 
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redes ) e ali  se  demorar,  dê  um  foíle  de  coelho.  E o que  ali 
se  entretiver  oito  dias  ou  mais,  dê  um  coelho  com  a sua 
pelle.  E o coelheiro  de  fora  dê  o dizimo  dos  coelhos  caça- 
dos, todas  as  vezes  que  vier. 

Os  moradores  de  Villa  Viçosa  que  tiverem  trigo  seu  ou 
vinho  ou  figos  ou  azeite  em  Évora  ou  em  Montemór  ou 
em  outros  logares,  e os  transportarem  para  Villa  Viçosa 
para  os  seus  precisos,  nâo  deem  portagem  delles. 

Àquelle  que  brigar  com  outrem  e depois  da  briga  lhe 
entrar  em  casa,  e ahi  de  proposito  deliberado  pegar  em 
vara-pau  ou  cacheira  e os  espancar,  pague  trinta  soldos. 

Inimigo  de  fora  nâo  entre  na  villa  em  perseguição  do 
seu  inimigo,  salvo  em  tempo  de  tréguas  ou  para  direito 
lhe  dar  (isto  é,  pagar)- 

Se  o cavallo  dalgum  cidadão  matar  a outrem,  o dono 
do  cavallo  satisfaça,  ou  dando  o cavallo  ou  pagando  a pena 
de  homicídio,  qual  das  duas  cousas  mais  quizerodono  do 
cavallo. 

E o clérigo  tenha  fôro  de  soldado  (isto  é,  de  cavalleiro); 
e se  com  mulher  fôr  achado  em  aclos  de  torpeza,  o mor- 
domo não  lhe  ponha  as  mãos  em  cima  nem  o prenda  de 
modo  algum,  mas  prenda  só  a mulher,  se  quizer  fazel-o. 

De  madeira  que  viér  pela  corrente  (das  ribeiras ),  da 
qual  pagavam  a oitava,  deem  a decima. 

De  atalaia  de  villa  deve  o Rei  ter  metade,  e os  solda- 
dos a outra  metade  para  os  seus  corpos. 

Ao  soldado  de  Villa  Viçosa  a quem  o meu  rico-homem 
beneficiar  com  terra  sua  ou  haver  seu,  por  cujo  motivo  o 
tenha  por  seu  soldado,  eu  o receberei  ao  meu  rico  homem 
no  numero  dos  seus  soldados. 

0 mordomo  ou  seu  saião,  não  vá  a casa  de  soldado 
sem  irem  accompanhados  pelo  porteiro  do  alcaide. 

E o meu  rico-homem  que  por  minha  doação  fôr  se- 
nhor de  Villa  Viçosa,  não  ponha  ahi  por  alcaide  senão  pes- 
soa de  Villa  Viçosa. 


Das  casas  que  os  meus  homens  nobres  ou  Freires  ou 
Hospilaleiros  ou  Mosieiros  liverem  em  Villa  Viçosa,  façam 
o fôro  da  villa  como  os  outros  soldados  de  Villa  Viçosa. 

O gado  perdido  que  o mordomo  encontrar,  conserve  o 
alé  Ires  mezes,  e faça-o  apregoar  em  cada  um  d’elles,  para 
que,  se  o dono  vier  em  sua  busca,  se  lhe  dê.  E se  não 
vier  o dono  até  tres  mezes,  o mordomo  faça  delle  proveito 
seu. 

De  cavalgada  de  alcaide  nada  receba  esle  á força, 
mas  somente  o que  os  soldados  por  seu  amor  lhe  quizerem 
dar. 

De  cavalgada  de  sessenta  soldados  e d'ahi  para  cima, 
repartam  comigo  no  campo. 

O carpinleiro  ou  sapateiro  ou  chapeleiro  que  em  Villa 
Viçosa  tiver  casa  assente  e em  sua  casa  trabalhar,  não  dê 
delia  foragem  alguma. 

E aquelle  que  tiver  mouro  (escravo)  carpinleiro  ou  sa- 
pateiro, e em  sua  casa  trabalhar,  não  dê  foragem  por  elle. 

Mas  os  que  forem  ofíiciaes  de  ferreiro  ou  sapateiro,  e 
viverem  por  esse  officio,  sem  terem  casas  suas,  venham 
para  as  minhas  tendas  e façam  me  o meu  fôro. 

E os  peões  a quem  houverem  de  dar  o seu  haver  (na 
repartição  das  presas),  deem  d’elle  o dizimo  ao  mordomo; 
e o mordomo  deem  lhes  o direito  por  dizimo;  e se  este  nâo 
quizer  dar-lhes  o direito,  enlão  o alcaide  faça-lh’o  dar  pelo 
seu  porteiro. 

E os  homens  que  habitarem  nas  herdades  de  Villa  Vi- 
çosa, se  commetterem  furto,  componha-se  este  como  acima 
se  disse  (isto  é , pelo  nomnplo  ou  annoveado ),  metade  para 
o Rei  e a outra  metade  para  o dono  da  herdade. 

Os  moradores  de  Villa  Viçosa  não  deem  luctuosa . 

Os  Adais  de  Villa  Viçosa  não  deem  o quinto  dos  qui- 
nhões dos  seus  corpos  (ou  pessoas ). 

As  padeiras  deem  de  fôro  um  pão  por  cada  trinta. 

Mas  as  portagens  e o fôro  e o quinto  dos  Sarracenos, 
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e outros,  sejam  pagos  na  forma  do  costume,  excepluando 
as  foragens  acima  escriptas  e de  que  eu  vos  dispenso. 

E por  alcaidaria  de  uma  besta  que  vier  de  fora  com 
pescado,  deem  dois  dinheiros;  e de  barca  de  peixe  meudo, 
dois  dinheiros;  e de  todo  o outro  pescado  deem  o seu  fôro. 

E assim  vos  dou  por  fôro  e concedo  todas  estas  cousas, 
e a ellas  vá  o mordomo  com  testimunho  de  homens  bons, 
e não  a outras  (que  aqui  não  estejam  declaradas). 

Os  soldados  de  Villa  Viçosa  deponham  em  juizo  com 
os  Iníançôes  de  Portugal. 

AqueWe  (soldado)  que  ferir  a alguém,  ainda  que  seja 
com  as  esporas,  e fôr  d'isso  convencido  com  testimunho 
de  homens  bons,  pague  quinhentos  soldos. 

Quanto  á armada  porém,  mando  que  o piloto  e dois 
espadelleiros  e dois  proeiros  e um  petintal,  tenham  o fôro 
de  soldados. 

Dou-vos  além  d’isto  e concedo  que  tenhais  a vossa  al- 
motaceria  e disponhais  d’ella  segundo  a vossa  vontade. 

Mando  também  que  nem  o alcaide  da  villa,  nem  o mor- 
domo, nem  os  alvasis,  nem  qualquer  outro,  se  atrevam  a 
violentar  pessoa  alguma  de  Villa  Viçosa  ou  de  fóra,  dis- 
pondo contra  sua  vontade  do  seu  trigo,  nem  do  seu  pes- 
cado, nem  do  seu  vinho,  nem  das  suas  carnes,  nem  de  ou- 
tras cousas  suas. 

Mando  ainda  que  os  meus  mordomos  não  vão  fóra  da 
villa  a prender  homens,  nem  roubar,  nem  violentar;  mas 
se  fizerem  calumnias  (tsfo  é — coimas , os  lesados)  façam  nos 
citar  pelo  porteiro  do  alcaide,  para  comparecerem  na  pre- 
sença do  alcaide  e dos  alvasis;  e satisfaçam  os  damnos, 
como  o alcaide  e os  alvasis  mandarem. 

E o concelho  mude  todos  os  annos  os  seus  alvasis. 

Mando  mais  que  o pae  não  pague  a coima  pelo  seu  fi- 
lho; mas  pague-a  o filho,  se  a fizer.  E se  não  tiver  por 
onde  satisfazer,  pague  a pelo  seu  corpo. 

Mando  lambem  a respeito  de  mouros  e judeus  mallra 
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lados,  que  venham  queixar-se  ao  alcaide  e aos  alvasis,  como 
foi  costume  em  tempo  de  meu  pae. 

Ainda  mando  que  os  mordomos  não  penhorem  pessoa 
alguma  de  Villa  Viçosa,  sem  primeiro  a chamarem  a con- 
celho perante  o alcaide  e os  alvasis. 

Accrescento  ainda  por  vosso  amor  que,  se  alguém  fizer 
penhora  a outrem  sem  o meu  mordomo  ou  o seu  saião  ou 
sem  o porteiro  do  alcaide,  pague  tanto  quanlo  íôr  o que 
penhorou,  e não  mais. 

Além  d’isso  mando  e concedo,  que  a respeito  de  moi- 
nhos e pisões  e azenhas,  construídos  já  ou  que  forem  cons- 
truídos para  o futuro  em  Villa  Viçosa  e seus  termos,  que 
aquelles  que  fizeram  ou  fizerem  os  dictos  moinhos  e pisões 
e azenhas,  o façam  e me  deem  por  isso,  a mim  a a todos 
os  meus  successores,  o fôro  que  me  dão  dos  moinhos  e das 
azenhas  e dos  pisões  em  Estremoz  e seus  termos.  ( Era  me- 
tade do  rendimento). 

Se  alguém  pois  vos  observar  com  firmeza  este  meu 
feito,  seja  recheado  de  bênçãos  de  Deus  e minhas.  Aquelle 
porém  que  o quizer  infringir,  alcance  a maldição  de  Deus 
e minha. 

E eu  Affonso,  Rei  sobrediclo,  juntamente  com  minha 
mulher  a Rainha  Dona  Beatriz,  e os  filhos  e filhas  nossas 
Dom  Diniz  e Dom  Affonso  e Dona  Branca  e Dona  Sancha, 
roboro  e confirmo  a presente  carta  que  mandei  fazer.  Feita 
a carta  em  Lisboa  aos  cinco  dias  de  junho,  Era  de  mil  tre- 
zentos é o\[o{Anno  de  Christo , 1210). 

Dom  Gonçallo  Garcez,  alferes-mór,  senhor  de  Neiva. 

Dora  João  de  Aboim,  mordomo  da  Côrle. 

Dom  Martinho  d’Affonseca,  senhor  de  Montemór-velho 

Dom  Affonso  Lopes,  senhor  de  Riba-minho. 

Dom  Diogo  Lopes,  senhor  da  terra  de  Lamego 

Dom  Mendo  Rodrigues,  senhor  de  Maia 

Pedro  Eannes  de  Portello,  senhor  de  Leiria 

Pedro  Ponce,  senhor  da  terra  de  Vouga 
10 
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Pedro  Eannes,  senhor  d’Além  serra  e 
Estevam  Eannes,  senhor  de  Chaves,  confiimam. 
Rodrigo  Garcez  de  Paiva,  Fernão  Fernandes  Cogornb 
nho,  Martim  Eannes  de  Vinal,  Pedro  Martins  Caseval  e 
Affonso  Pires  Farinha,  lesiimnnhas. 

Afíonso  Soares,  Ruy  Gomes,  sobre-juizes. 

Pero  Eannes,  mestre-escola  de  Silves 
Estevam  Pires  de  Rates  e o Mestre  Pedro,  physico, 
conego  d’Evòra,  testimnnhas. 

Dom  Martinho,  arcebispo  de  Braga 

Dom  Vicente,  bispo  do  Porto 

Dom  Pedro,  bispo  de  Lamego 

Frei  Velasco,  bispo  de  Idanha  (Guarda),  confirmam. 

Â Egreja  de  Viseu  está  vaga. 

A Egreja  de  Coimbra,  vaga. 

Dom  Matheus,  bispo  de  Lisboa 

Dom  Durando,  bispo  d’Evora,  e 

Dom  Barlholomeu,  bispo  de  Silves,  confirmam. 

Dom  Estevam  Eannes,  chancellér  da  Côrte,  confirma. 
Thiago  Eannes,  escrivão  da  Chancellaria,  a escreveu.» 


Este  foral  necessitava  de  um  extenso  commentario  para 
o poderem  comprehender  os  lei  (ores  não  versados  n’estes 
assumptos;  mas  não  o permitle  a estreiteza  d’este  com- 
pendio: e por  isso  remetto-os  para  o tomo  iv  da  Historia 
de  Portugal  de  Alexandre  Herculano,  onde  se  acha  bem 
explicada  a matéria  dos  foraes  d’este  reino. 

Juntarei  aqui  sómente  as  explicações  que  julgo  indis- 
pensáveis. 

l.a — Todas  as  terras  comprehendidas  no  alfoz,  e que 
até  então  eram  do  Estado  pelo  direito  de  conquista,  fica- 
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ram  perlenccndo  ao  concelho  em  commum,  emquanlo  in- 
divisas, ou  aos  seus  moradores  singularmenle  desde  que 
lhes  foi  distribuída  pelos  sesmeiros  uma  herdade  ou  uma 
co  u rei  la,  excepluando  unicamenle  os  reguengos  e as  leva- 
das, que  eiam  cinco:  a do  ribeiro  do  Beiçudo,  ado  ribeiro 
do  Rocio,  as  grandes  ribeiras  de  Beneatel  e Pardaes,  e o 
rego  da  Fonle  do  Sueiro  nVsla  ultima  freguezia;  as  quaes 
levadas  continuaram  a pertencer  ao  Estado,  ou  ao  senhor 
da  villa,  até  que  em  1834  foram  extinctas  pelo  Governo 
Central  as  foragens  da  agua  em  todo  o reino. 

Quanlo  aos  reguengos  não  é possível  saber-se  hoje 
quantos  elles  eram,  porque  este  foral  não  o diz;  e apenas 
vemos  na  reforma  do  mesmo  foral,  feita  por  El-rei  D.  Ma- 
nuel, que  eram  dois,  além  da  quinla  ou  horta  onde  está 
hoje  o Paço  ducal  e Real  e que  nunca  andou  aforado.  Os 
dictos  dois  reguengos  eram:  o de  Fatalão , onde  os  searei- 
ros e lavradores  pagavam  o quinto,  e o da  Granja  e Gran- 
jinha,  onde  pagavam  o quailo.  Mas  ahi  lambem  se  fala  em 
herdades  reguengueiras,  que  hoje  não  podemos  reconhecer. 

A reservação  dos  reguengos  e levadas  era  feila  com  o 
fim  de  se  constituir  ali  a dolação  do  Estado,  ficando  por 
este  modo  os  cidadãos  exemptos  de  pagarem  contribuições 
prediaes  ao  mesmo  Estado. 

2.° — Ficou  Villa  Viçosa  com  os  mesmos  previlegios 
que  tinha  Estremoz,  e mais  os  seguintes:  l.°  — não  pagar 
montado , isto  é — serem  as  pastagens  logradouro  do  con- 
celho e não  poder  o Rei  vendel-as  nem  dal  as  a ninguém; 
2.°  — não  ter  a p nsão  de  vinho  carregado,  ou  de  se  trans- 
porlarem  os  foros  do  vinho  do  Rei,  para  este  o consumir 
noutra  parle;  3.°  — ser  exempta  de  relego  por  cinco annos; 
o qual  relégo  era  o direito  de  mandar  fechar  as  tabernas, 
cmquanto  se  vendia  o vinho  do  Rei,  para  elle  só  o vender 
na  villa;  4.°  — serem  os  seus  moradores  exemptos  de  pa- 
garem portagem  no  reino  todo;  o que  lhes  facilitava  um 
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grande  commercio;  5.° — não  pagarem  ahnocremvia , islo 
é — não  darem  os  almocreves  joi  nada  no  transporte  dos 
géneros  do  Estado;  6.°  — não  pagarem  ochavas,  que  eram 
uma  especie  de  real  d’agua  sobre  os  cereaes  nos  mercados 
públicos,  consistente  na  oitava  parle  dos  cereaes  vendidos. 
Era  assim  o fóro  de  Monsaraz. 

3. ° — A distribuição  das  terras  era  feita  por  dois  offi- 
ciaes,  chamados  sesmeiros , sendo  um  nomeado  pelo  rei  ou 
por  quem  o representava  no  senhorio  da  villa,  e o outro 
pelo  concelho.  A estes  dois  cabia  o direito  de  riscarem  o 
terreno,  onde  as  casas  deviam  ser  levantadas  pelos  colonos, 
assim  como  a coureila,  chão,  horta  ou  herdade  que  lhes  era 
distribuída;  mas  se  passado  algum  tempo  não  aproveitas- 
sem a coureila  ou  anoteassem  a herdade,  a distribuição 
tornava  se  nulla  e as  terras  volviam  á posse  do  concelho: 
e quanto  ás  herdades  grandes,  aquelle  que  as  recebia,  ti- 
nha de  prestar  ao  Estado  um  serviço  militar,  como  bésteiro 
ou  escudeiro  de  cavallo,  sustentado  á sua  custa. 

A vista  do  exposto  já  se  póde  comprehendero  que  era 
então  — fundar  ou  edificar  uma  villa:  era  dar  os  terrenos 
para  os  colonos  construírem  casas,  e repartir-lhes  as  terras 
que  podessem  cultivar,  recebendo  isto  gratuitamente.  O Rei 
não  fundava  casas  algumas,  salvo  para  si  ou  para  o alcaide 
e mordomos. 

4. °  — Em  redor  da  villa  havia  um  suburbio,  demar- 
cado com  balisas,  chamado  o couto,  onde  vigorava  o pre- 
vilegio  de  immunidade  para  os  que  se  refugiavam  ahi;  e 
era  de  maior  gravidade  o crime  commeltido  n^elle,  que  o 
perpetrado  fora:  o que  se  praticava  então  com  o fim  de  ac- 
cumular  a população  mais  n’um  ponto  que  ifoutro  e não 
acconlecer,  como  no  tempo  dos  Celtas,  estar  a população 
to  ia  espalhada  pelo  concelho  e ficar  assim  exposta  sem  re- 
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medio  ás  destruições  da  guerra.  Dentro  do  couto  estava  o 
castello  com  a almedina  cercada  por  altos  e fortes  muros, 
onde  os  visinhos  podessem  recolher-se  e defender-se.  Aex- 
periencia  assim  os  linha  ensinado. 

Ainda  que  hoje  se  chamam  coutos  da  villa  a todos  os 
campos  da  freguezia  do  Castello,  é bem  certo  que  o couto 
primitivo  e propriamente  dicto,  não  devia  ultrapassar  os 
rocios  ou  largos  adjacentes  da  villa. 

5.°  — O concelho  da  villa  constava  sómente  de  dois 
magistrados,  chamados  alvasise  eleitos  pelos  homens  bons , 
isto  é — pelos  homens  recenseados  como  eleitores  pela  sua 
reconhecida  prudência,  exempção  e probidade;  e o alcaide 
julgava  com  elles  os  feitos,  servindo-lhes  de  presidente. 

Estes  alvasis  passaram  a chamar-se  vereadores  na  Or- 
denação dlil-rei  Affonso  v e a serem  Ires  em  cada  conce- 
lho. Entretanto  houve  um  Juiz  Ordinário  em  substituição 
do  Alcaide.  Também  se  creou  então  um  officio  de  procura- 
dor do  concelho , tirado  da  classe  dos  artistas.  D*este  modo, 
no  tempo  de  D.  Manuel,  sendo  o Juiz  Ordinário  substituído 
pelo  Juiz  do  Fora,  ficaram  as  camaras,  compostas  de  cinco 
officiacs  ou  vogaes,  governando  sómente  um  anno  até  os 
nossos  dias.  Agora  leem  governado — dois,  tres  e quatro 
annos. 


ARTIGO  III 


Primeiros  moradores  de  Villa  Viçosa — Primeiro  escrivão  e povoador  — 
Edificação  da  almedina  e primeira  distribuição  de  terras—  Primitiva 
agricultura  dos  Callipolenses — Primeiro  castello  e cerca  de  muros  — 
O alcaide  Sueiro  Peres — Progresso  do  mosteiro  e da  villa  — Doação 
do  padroado  de  suas  egrejas  á Ordem  d’Aviz — Doação  das  rendas  da 
villa  á princeza  D.  Beatriz — Affeição  de  D.  Diniz  ao  mosteiro. 


i.° — Conforme  allusões  do  foral,  cremos  que  os  pri- 
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meiros  povoadores  portuguezes  da  nossa  villa  vieram  de- 
vora e Montemór  e principalmenle  das  nossas  provindas 
do  norte,  como  sempre  lem  acontecido.  Os  mouros  conii- 
nuaram  apartados  na  Aldeia  dos  bugios , segundo  penso. 

2. °  — Gomo  se  formou  um  novo  concelho  e os  bispos 
coslumavam  ter  as  terças  dos  dízimos,  tractou  o bispo  de- 
vora D.  Durando  i de  reclamar  as  referidas  terças,  chama- 
das pontificaes;  e El-rei  passou  carta  d’este  accordo  a 5 de 
dezembro  de  1271,  dirigida  a Pedro  Mendes,  seu  escrivão 
e povoador  de  Villa  Viçosa,  para  lhe  dar  execução:  carta 
que  está  registada  nos  livros  de  Composições  do  cabido 
d’Evora;  e d’ahi  se  vê  que  o diclo  Pedro  Mendes  era  emão 
mordomo  do  Rei  ou  procurador  da  Fazenda  Real  e o pri- 
meiro escrivão  d’esta  villa  com  os  liiulos  de  escrivão  e po- 
voador. Logo  foi  eile  também  o organisador  do  concelho  e 
quem  fez  as  primeiras  distribuições  de  terras. 

3. °  — Andaram  bem  Pedro  Mendes  e os  sesmeiros  na 
delineação  da  almedina  ou  parle  central  do  concelho,  por- 
que foram  riscal-a  no  pequeno  outeiro,  situado  entre  os 
dois  valles,  ficando  o alcaçova  no  cimo  e occupando  a al- 
medina a encosta  do  nurle  para  ficar  bem  lavada  do  vento. 
Ao  noroeste  bem  perto  lhe  corria  a nascente  d’agua  que 
veiu  a ser  a Fonte  Grande  e pouco  mais  adeante  pousava 
o Mosteiro  de  Sancto  Agostinho,  que  precedera  a funda- 
ção da  villa.  Estou  certo  de  que  — só  a edificação  d’este 
atlrahira  já  operários  desde  a sua  fundação  em  1267  e 
que  esles  foram  os  primeiros  povoadores  junctamenle  com 
alguns  seareiros  e horlelões,  que  já  cá  explorassem  as 
nossas  terras  mediante  o quarto  ou  quinto  dos  fructos:  do 
que  não  ha  dados  alguns. 

A villa  foi-se  edificando,  casa  a casa,  conforme  vinham 
chegando  os  emigrados;  e talvez  se  principiassem  as  mu- 
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ralhes  ainda  no  lempo  do  rei  fundador:  mas  lambem  nâo 
ha  noticias  de  tal. 

t 

4.°  — Os  que  vieram  povoar  Villa  Viçosa  nãò  podiam 
pensar  em  manter-se  cá,  senão  pela  agricultura;  e por- 
tanto desde  logo  começou  a distribuição  das  terras.  Essa 
primeira  distribuição  foi  feita  nos  suburbios  do  oriente, 
l.° — porque  essas  terras  eram  limpas  ou  quasi  limpas  de 
maltos,  2.° — porque  por  ellas  correm  as  levadas  e podiam 
estar  ahi  muitas  hortas  e pomares. 

Junclo  da  Aldeia  começou  a divisão  de  grandes  cou- 
rellas,  cuja  primeira  se  chama  o Chão  da  Ordem , porque 
até  os  nossos  dias  era  pertencente  á ordem  d’Aviz,  quiçá 
desde  esses  tempos;  e o mesmo  se  praticou  ao  norte  da 
parte  do  ribeiro  da  Beiçudo  ao  oriente  do  Mosteiro. 

Os  coutos  do  occidente  só  mais  tarde,  e pouco  a pouco, 
foram  distribuídos  em  heranças  ou  courellas  pequenas, 
porque  sendo  elles  uma  serra  toda  coberta  de  carrasco  e 
outros  maltos  de  raiz  funda,  não  era  facil  a sua  explora- 
ção agrícola.  Sò  no  mpio  do  século  xvi  deixou  de  haver 
ali  terras  maninhas.  No  entanto  creio  que  as  faldas  pró- 
ximas ao  Carrascal  começaram  logo  a ser  aproveitadas 
para  vinhas  e olivaes. 

Bem  andaram  os  sesmeiros  e o concelho  da  villa  em 
deixarem  ao  oriente  o Outeiro  do  Ficalho  para  espairecer 
o povo  e o gado,  principalmenle  nos  tempos  de  guerra 
em  que  elle  não  podia  affastar-se  muito  das  muralhas  pelo 
risco  de  ser  aprpsado  pelo  inimigo.  Este  outeiro  ou  rocio 
tem  servido  sempre  lambem  para  debulha  de  cereaes. 

Com  mais  largueza  se  houveram  os  sesmeiros  ao  occi- 
dente, deixando  terreno  bastante  para  os  mesmos  fins  e 
para  se  poderem  alargar  os  arrabaldes  quando  a gente 
não  coubesse  já  na  almedina,  como  veiu  a succeder  em 
breve. 

Mas  a Providencia  favoreceu  ainda  mais  a nova  colo- 
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nia  por  lhe  ler  formado  a serra  ao  occidente;  pois,  não 
sendo  esta  apta  para  se  distribuir  senão  em  pequenas  cou- 
relias,  leve  assim  a nossa  villa  a grande  mercê  de  lhe  não 
chegarem  as  herdades  aos  muros,  como  suecedeu  no  Re- 
dondo, Fronteira  e outras  partes. 

5.° — D.  Affonso  o Bolonhez  falleceu  a 16  de  fevereiro 
de  1279,  isto  é — menos  de  nove  annos  depois  de  assi- 
gnar  o foral  de  Villa  Viçosa;  por  conseguinte  não  era  pos- 
sível fabricarem-se  as  muralhas  d’ella  em  ião  cui  lo  espaço. 
Ao  tempo  d’El  rei  D.  Diniz,  seu  filho  e successor,  é que 
se  refere  esta  obra,  que  devia  levar  muilos  annos  a execu- 
tar, por  ser  costeada  também  pelos  Callipoienses  por  meio 
da  adüa  ou  contribuição  braçal:  contribuição  impossível 
nos  primeiros  annos  da  villa. 

Se  atlendermos  porém  a que  no  Alandroal,  sem  ainda 
ser  concelho  perfeito,  se  começou  o seu  caslello  em  1294 
devemos  ter  por  certo  que  a nossa  alcaçova  e a cerca  da 
Almedida  deviam  estar  concluídas  a esse  tempo. 

A alcaçova  foi  talhada  em  fórma  de  um  quadrado  irre- 
gular tendo  a sua  porta,  já  se  vê,  para  dentro  da  cerca  no 
meio  de  dois  torroões  e ficando  no  angulo  do  NE.;  e nos 
tres  outros  ângulos  pozeram  um  torreão  de  frente  boleada, 
como  os  demais  d’aqu'ella  primitiva  fabrica.  A cerca  teve 
só  tres  portas:  a do  Sol  que  mais  tarde  se  chamou  da  trai- 
ção, ao  oriente  perto  da  alcaçova, —a  de  Estremoz  — no 
lado  norte,  e a d’Evora , no  lado  Occidental:  todas  com  o 
ingresso  em  desfiladeiro  e defendidas  por  dois  torreões. 
Nos  dois  ângulos  inferiores  do  panno  da  cerca  estavam 
duas  alalayas  ou  minarêtes  para  se  vigiar  a campanha  do 
norte.  A forma  da  cerca  é a d’um  trapézio,  ou  quadrado 
um  pouco  mais  estreito  para  a parte  do  sul  ou  da  alcaçova. 
N’esta  ultima  se  fizeram  os  paços  do  Alcaide,  que  n’esse 
tempo  era  governador  militar  e chefe  do  governo  adminis^ 
Irativo  e judicial  do  concelho.  O primeiro  alcaide  que  tivé- 
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mos  depois  de  concluída  a alcáeova  foi  Sueiro  Peres,  se- 
gundo parece. 

6.° — Temos  provas  claras  de  quanlo  medi  ava  já  o nosso 
concelho  no  tempo  de  D.  Diniz.  Eil-as. 

a)  Os  monges  de  Sanlo  Agostinho  no  anno  de  1295 
pediam  licença  a El  m para  arrancarem  pedra  da  Mouta, 
que  era  na  coutada  junto  á ribeira  de  Borba,  a fim  de  fa- 
bricarem mais  seis  cellas,  como  diz  a sua  Chronica,  onde 
se  lê  a respectiva  provisão  regia  com  data  de  10  de  março. 

b)  O Mestre  d’Aviz  D.  Lourenço  Affunso  requer  ao 
mesmo  rei  para  a sua  Ordem  o padroado  da  Egreja  de  Villa 
Viçosa  e das  mais  que  n’ella  se  fizessem;  e 0.  Diniz  com 
cede-llfo  por  carta  de  2 de  maio  de  1297:  o que  é signal 
certo  de  terem  os  cavalleiros  d’Aviz  edificado  a primeira 
parochia,  erigida  segundo  a tradição,  na  ermida  de  S. 
Thiago. 

c ) Em  30  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1297  volta- 
vam ao  dominio  da  Coroa  portugueza  as  villas  de  Campo 
maior  e Ouguella,  que  andavam  na  posse  do  Bei  Castelhano: 
e entre  as  testimunhas  do  auto  da  entrega  delias  figura  o 
nosso  alcaide  Sueiro  Peres. 

d)  No  mesmo  anno  assignou  o dicto  rei  o dote  a sua 
nora  D.  Beatriz  ou  Brites,  filha  do  Rei  Sancho  iv  de  Cas- 
lella,  para  casar  com  o príncipe  herdeiro  de  Portugal  D. 
AfTonso,  que  veiu  a ser  iv  do  nome;  e n’esse  dote  figura  a 
doação  das  rendas  e direitos  Reaes  d’Evora,  estimados  em 
3:000  libras,  — de  Villa  Viçosa  em  egual  quantia,  — de 
Villa  Real  em  1:350,  — e de  Gaia  pelo  que  faltasse  para 
arredondar  uma  conta  certa  de  6:000  libras:  o que  nos  dá 
uma  ideia  clara  da  grande  cullivação  dos  reguengos,  do 
aforamento  d’aguas  das  levadas  para  hortas  e asenhaselc. 
e do  crescimento  da  população,  quando  a villa  apenas  con- 
tava trinta  annos  desde  a fundação  do  Mosteiro.  Por  outra 
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parle  ficou  olla  honrada  cm  ter  por  senhora  mm  prínceza. 
rainha  presumptiva  d’cste  Reino  e que  o foi  de  facto. 

e)  O dicto  rei  vinha  com  muita  frequência  ao  Alemtejo 
por  causa  das  villas  aqui  fundadas  no  tempo  de  seu  pae  e 
no  d’elle,  e segundo  parece  hospeda  va-se  no  Mosteiro,  pois 
isto  se  usóu  nas  edades  posteriores,  quando  vinham  cá  il- 
luslres  personagens.  D’ahi  procedeu  a a fíeição  que  o sobe- 
rano linha  ao  dicto  mosteiro;  e o mostrou,  contemplando-o 
em  seu  testamento  com  cem  libras  para  os  monges  Ihesuf- 
fragarem  a alma. 

D.  Di  niz  falleceu  a 7 de  janeiro  de  1325;  e Viiia  Vi- 
çosa era  já,  como  se  tem  visto,  uma  villa  próspera. 

Talvez  que  as  ermidas  — de  S.  Pedro  deBencatel  cS. 
Marcos  perlo  de  Pardaes  remontem  a essa  epocha,  visto 
acharem-se  já  povoadas  estas  ribeiras  com  asenhas,  como 
ja  o estava  a de  Rio  de  Moinhos  do  concelho  de  Eslremoz. 


ARTIGO  IY 

Progressos  de  Villa  Viçosa  no  tempo  dos  Reis  D.  Affonso  iv  e D.  Pedro  í 
— Fundação  da  ermida  de  S.  Bartliolomeu  e outras — Esplendor  a que 
chegou  no  tempo  de  D.  Fernando  i — Sua  doação  á rainha  D.  Leonor 
Telles — Reforma  do  castello  e construcção  da  torre  de  Homenagem — 
Quartel  general  do  Alemtejo  na  campanha  de  1382-83  — Rixas  dos 
Callipollenses  eom  os  Inglezes. 

i.° — São  escassas  as  noticias  da  nossa  villa  nos  dois 
reinados  subsequentes  ao  de  D.  Diniz;  e somente  na  Torre 
do  Tombo  poderão  descobrir-se  alguns  documentos  relati- 
vos a essa  epocha. 

Comludo  podemos  assegurar  que  a nossa  villa  cami- 
nhava sempre  no  seu  engrandecimento,  porque,  ficando 
completa  a nossa  monarebia  continental  no  tempo  de  D. 
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Affonso  iíí  e cessando  as  guerras,  estava  habilitada  a anliga 
Lusitania  para  resurgir  e prosperar. 

Muitas  razões  favoreciam  o desenvolvimento  da  nossa 
população:  a l.a  era  habitar  um  local  de  fertilidade  e for- 
mosura incontestáveis;  a 2.a,  os  privilégios  do  foral;  a 3.*, 
compensarem  bem  as  nossas  terras  os  suores  do  explora- 
dor agrícola;  a 4.d,  ser  barata  a construcção  das  casas, 
porque  faziam  os  muros  de  taipa  e os  telheiros  da  Fadra- 
ga,  então  em  numero  grande,  cosendo  cum  barro  e lenha 
do  concelho  (razão  porque  pagavam  dizima  ao  Estado)  ven- 
diam barato  os  seus  materiaes;  e os  fornos  de  cal,  na  serra, 
tinham  lambem  fartura  de  lenha  e pedra  de  calcáreo  na 
mesma  serra,  ainda  não  dividida  e portanto  — do  concelho 
egualmente. 

Se  a almedina  pois  não  ficou  cheia  de  moradas  ainda 
em  tempo  de  D.  Diniz,  de  certo  que  se  completou  em  breve; 
e porque  o espaço  dentro  dos  muros  era  muito  preciso, 
apenas  se  concedia  terreno  para  duas  casas  de  fundo  sem 
quintal.  As  ruas  ali  deviam  ser  sete  em  cada  metade  com 
quatro  travessas — uma  em  baixo,  duas  no  centro  que  são 
a actual  rua  de  Nossa  Senhora  e a de  Francisco  de  Mo- 
raes,— e outra  em  cima  junto  da  alcáçova,  dirigida  á porta 
d’Evora:  total,  18 (pelo  menos). 

E’  provável  que  a parochia  Matriz  funccionasse  já  den- 
tro do  Gastei  lo  n’estes  reinados,  visto  ficar  muito  distante 
a ermida  de  S.  Thiago. 

A forma  geral  das  moradias  primitivas  era  assim:  porta 
ogival  na  casa  da  entrada,  que  servia  de  cosinha,  casa  de 
jantar  e officina,  tendo  uma  escada  estreita  para  um  ou 
dois  quartos  sobradados  natrazeira,  chamados — sobreea- 
maras,  para  dormida  ou  celleiros.  Por  baixo  d’esles  quar- 
tos ficava  a adega  ou  estribaria,  dispensa  etc.  Nos  arra- 
baldes continuou  essa  mesma  forma  até  o século  xvi,  salva 
a differença  da  maior  largueza  pela  annexação  de  prédios 
visinhos. 


Os  Reis  D.  Affonso  iv  e D.  Pedí  o i vinham  amiudadas 
vezes  ao  Alemlejo,  mostrando  muita  predilecção  por  Es- 
fremoz  onde  costumavam  demorar  se.  Por  isso  lenho  como 
certo  o visitarem  por  vezes  a nossa  villa. 

De  mais.  D.  Affonso  iv  em  1328,  conforme  o tratado 
de  Fonte  Guinaldo  em  que  ajustara  casara  infanta  D.  Ma- 
ria com  o herdeiro  presumptivo  de  Castella  Affonso  xj, 
melteu  Villa  Viçosa  nas  arrhas  do  casamento,  passando  as- 
sim a ter  um  alcaide  corr»  homenagem  pelo  Rei  de  Castella; 
e porque  em  1336  elle  julgara  quebrado  o dicto  contracto, 
chamou  o nosso  alcaide  Pedro  Affonso  e outros  a Estre- 
moz,  para  lhes  exigir  a immediata  entrega  dos  castello# 
das  sobredictas  arrhas.  Foi  durante  a perspectiva  d’esta 
nova  guerra  que  a Rainha-mãe  c Santa  Isabel  veio  ao  Alem- 
tejo  e falleccu  em  Estremoz  a 4 de  julho  do  mesmo  anno. 

2.° — Pertence  a estes  dois  reinados  a ermida  de  S. 
Bartholomeu,  fundada  no  subuibio  do  poente  e encruza- 
mento  da  estrada  d’Evora  com  a do  Alandroal  a Estremoz. 
onde  hoje  é o centro  da  Praça  Nova  ou  da  Princeza  Amé- 
lia; pois  desde  o tempo  de  D.  Diniz  desenvolvera-se  muito 
a devoção  a este  Apostolo  pelo  facto  de  ser  o dicto  rei  ac 
commettido  por  um  urso  no  dia  da  sua  festa,  escapando 
íelízmentc  d'esse  grande  perigo. 

Ha  outras  ermidas  que  também  julgo  fabricadas  no 
tempo  dos  mesmos  Reis:  como  a de  Santa  Anna  de  Ben- 
ratei,  Santa  Calharina  e Santa  Helena  de  Pardaes,  e S. 
Lazaro  no  baixo  do  Outeiro  do  Ficalho  onde  hoje  está  o 
convento  dos  Capuchos.  Faltam  noticias  da  sua  origem, 
mas  sabe-se  que  vem  de  tempos  remotos  e immemoriaes. 

Estas  ermidas  eram  construídas  pelo  povo  da  mesma 
sorte  que  em  nossos  dias  foi  reedificada  a capella  dos  Re- 
médios. Um  homem  do  povo  ou  um  ermitão  tomava  a ini- 
ciativa da  obra;  pedia  esmollas  em  dinheiro,  generose  tra- 
balho; e assim,  no  cabo  de  muito  ou  de  pouco  tempo,  ella 
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concluia-se.  Se  as  suas  historias  ficassem  escriptas,  haviam 
de  ser  curiosas. 

3.° — Quando  El-rei  D.  Fernando  i subia  ao  throno 
em  1367.  nomeou  logo  alcaide  mór  do  nosso  castello  a 
Gonçallo  Rodrigues;  visitou  o Alemtejo  no  anno  seguinte; 
e em  1370  dava  outra  vez  a alcaidaria  mór  a Gonçallo 
Pires  de  Azambuja. 

Agora  já  havia  dois  alcaides,  um  maior  e outro  menor, 
que  por  ultimo  veiu  a ser  um  simples  official  de  diligencias; 
e os  alcaides-móres  tinham  substitutos  com  o titulo  de  Te- 
nentes. 

Mostrou  o dicto  Rei  tanta  predilecção  por  Villa  Viçosa, 
como  seu  pae  e avô  tinham  mostrado  por  Estremoz;  e 
adeanle  se  verá  a prova  d’isto. 

Casando  em  1372  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes, 
doou- lhe  logo  o nosso  castello;  mas  esta  doação  durou  só- 
mente até  o dia  3 de  janeiro  de  1375,  porque,  mudando 
então  de  parecer,  deu-lhe  Villa  Real  em  troca  da  nossa  e 
reassumiu-a  para  a Corôa  provavelmente  com  o fim  de  a 
fortificar  como  fizera  a Lisboa,  Evora  e outras  povoações 
que  tinham  tomado  largos  incrementos  e careciam  de  cer- 
cas  de  muros  mais  amplas. 

A nossa  não  foi  accrescentada,  mas  sim  reforçada  com 
as  torres  quadradas  que  ainda  se  conservam  e bem  se  dis- 
tinguem das  primitivas,  até  por  ser  menos  apurado  o tra- 
balho de  alvenaria:  foram  quatro  essas  torres  menores, 
exuladas  nas  duas  faces  ou  pannos  do  norte  e do  oriente. 
Abriu  a porta  d’Elvas  ao  nordeste  entre  duas  torres  peque- 
nas, e ao  occidenle  a porta  da  Torre  de  Homenagem,  se- 
gundo os  progressos  da  fortificação  que  eram  estar  a torre 
em  frente  da  porta  e entrar-se  pelos  seus  dois  lados — norte 
e sul,  debaixo  de  uma  ponte  ou  passadiço  com  despenha- 
deiros para  deixar  cahir  grandes  pedras  sobre  os  que  in- 
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vestissem  aquella  entrada,  que  ficou  sendo  a principal  da 
villa  e do  casieilo. 

Foi  no  vão  da  poria,  enlre  a torre  grande  e a cerca 
de  D.  Diniz  que  mais  tarde  veiu  a ser  edificada  a Cappeila 
da  Senhora  dos  Rt-medios. 

Os  ângulos  da  Torre  de  Homenagem  são  pedras  de 
mármore,  travadas  ora  da  direita  ora  da  esquerda;  e todas 
teem  a cifra  do  canteiro  que  as  lavrou,  sendo  uma  d’essas 
cifras  um  machado,  appellido  talvez  do  iavrante. 

De  futuro  ticou  a lorre  servindo  para  as  homenagens 
da  posse  do  casieilo  e prisão  militar;  e no  alto  desfralda- 
va-se a bandeira  Real. 

A despeza  destas  obras  correu  provavelmente  por  conta 
da  fazenda  nacional  e do  concelho,  quer  por  meio  da  adúa, 
quer  por  meio  do  lançamento  da  cisa,  tributo  ainda  ex- 
traordinário e creado  para  estes  casos. 

Ninguém  escreveu  a noticia  d’eslas  obras,  mas  foi-me 
facil  a<lí vinhal-a  pelo  que  se  passava  então  no  reino  e pelo 
fado  de  já  estarem  concluídas  as  dietas  obras  por  morte 
do  Rei  D.  Fernando. 

4.° — O aspecto  da  villa  devia  então  ser  bonito,  Na 
eminencia  do  castello  estava  orgulhosa  a alcáçova  com  as 
suas  torres,  conservando  as  ameias  e frestas  as  mesmas 
torres  e toda  a cerca  da  almedina.  Dentro  d’esla  conta- 
vam-se não  menos  de  18  ruas  alinhadas,  como  já  fica  diclo, 
sendo  a travessa — agora  do  centro  ou  actual  rua  de  Nossa 
Senhora — a artéria  das  duas  novas  portas;  e os  arrabal- 
des extendiam  se  por  todas  as  costas  da  eminencia.  Ape- 
nas ficava  distanciada  ainda  um  pouco  a Aldeia  dos  Bu- 
gios ao  sul  e o Mosteiro  ao  noroeste.  O Rocio,  a Praça 
Nova  e o Carrascal  ainda  estavam  confundidos  num  só 
campo,  que  era  o baldio  do  occidente.  A sua  população 
não  devia  já  ser  inferior  a 4:000  almas  sô  dentro  do  coute. 


5.° — Depois  de  for! ificada  segundo  o progresso  moderno, 
passou  Villa  Viçosa  a ter  as  honras  de  quartel  general  do 
Alemtejo  nas  campanhas  com  Castella.  Com  effeito  em 
1 3 S 1 rompiam-se  de  novo  as  hostilidades  por  nossa  parle 
em  favor  do  duque  de  Leneastre,  filho  do  Rei  Eduardo  m 
de  Inglaterra,  que  pretendia  ler  direito  á coroa  do  reino 
visinho.  Nomeou  então  D.  Fernando  por  alcaide-mór  do 
nosso  castello  a Gonçallo  Telles  de  Menezes,  a quem  fizera 
conde  de  Viauna  e era  irmão  da  Rainha  D.  Leonor,  trazendo 
por  sen  tenente  a Fernão  Gonçalves  de  Sousa;  e porque 
estes  deviam  sahir  d’aqui  com  o exercito,  nomeou  El-rei 
governador  da  nossa  praça  de  guerra,  em  8 de  junho  do 
mesmo  anno,  aquelle  celebre  commendador-mór  d'Aviz, 
chamado  Vasco  Porcalho,  de  quem  adeante  havemos  de 
falar  mais  vezes. 

Também  veiu  para  cá  depois  Gonçalo  Vasques  ^Aze- 
vedo com  o posto  de  Fronteiro -mór  ou  General  de  todas 
as  forças  do  Alemlejo;  e fez  aqui  juntar  lodos  os  fronteiros 
ou  capilães  dos  concelhos  da  província  em  um  jdomingo, 
dia  7 de  julho.  Passada  a revista  a esta  gente  no  baixo  Ro- 
cio, ou  entre  a villa  e a Aldeia,  achou-se  que  eram  cerca 
de  mil  lanças,  isto  é — cavalleiros,  com  muito  maior  nu- 
mero de  besteiros  (ou  frécheiros)  e peões,  que  eram  os  in- 
fantes. Havia  lambem  os  carros  precisos  para  as  bagagens. 
O motivo  d’esle  ajuntamento  foi  ter  já  entrado  em  Porlu- 
lugal  com  mão  armada  o Mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago 
de  Castella,  chamado  Fernando  Osores.  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  que  então  contava  apenas  vinte  e uma  primaveras, 
veiu  assistir  a esta  expedição  como  galucho;  e*  foi  porven- 
tura a primeira  vez  que  entrou  em  Villa  Viçosa. 

Moveu-se  o exercito  até  Eivas;  e como  não  encontras- 
sem o inimigo,  tornaram  a Villa  Viçosa  mais  contentes  por 
isso  mesmo. 

Os  que  desejarem  noticias  miúdas  sobre  esta  jornada, 
leiam  o que  escreveu  Fernão  Lopes  naChronica  de  D.  Fer- 
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nando;  a qual  está  publicada  nos  Inéditos  de  Historia  Por* 
tugueza . 

Chegado  o inverno  vieram  parao  Alemlejo  os  Inglezes, 
trazidos  pelo  duque  de  Lencastre.  Era  a primeira  vez  que 
tínhamos  cá  taes  hospedes,  e logo  deram  signal  da  má  com- 
panhia que  sempre  nos  fizeram.  O trôço  que  veiu  para  a 
nossa  villa  era  cornmandado  por  Maao  Borni;  e realisaram 
tanlas  espoliações  e patifarias,  que  os  Callipolenses  trava- 
ram-se com  elles,  resultando  ficar  morto  o nosso  patrício 
Gonçalo  Eannes  Santos  e feridos  muitos  outros:  mas  os 
nossos  pagaram-se  matando  lambem  alguns  Inglezes  e fe- 
rindo outros.  Borba,  Monsaraz  e Redondo  foram  escaladas 
e saqueadas  por  elles.  Mandaram  por  isso  os  nossos  chefes 
retirar  de  cá  estes  maus  visinhos. 

Em  fevereiro  do  seguinte  anno  de  1382  veiu  El-rei 
para  Evora  a fim  de  se  continuar  a campanha  na  prima- 
vera; e mandou  para  o nosso  Mosteiro  (o  de  Santo  Agos- 
tinho) o quartel-general,  em  que  vinha  por  Fronteiro-mór 
dos  Inglezes  o conde  de  Cambridge  Edmundo;  e por  Fron- 
teiro-mór  dos  nossos,  Gonçalo  Vasques  dAzevedo.  As  tro- 
pas inglezas  foram  entretanto  aquarteladas  nos  arrabaldes 
de  Borba,  Eslremoz  e Evora-monte,  porque  os  povos  não 
os  consentiam  dentro  das  cercas;  e assim  mesmo  assistiam- 
lhes  cavalleiros  portuguezes  de  auctoridade  para  lhes  co- 
hibirem  os  desmandos. 

A 2 de  junho  movia  se  de  Villa  Viçosa  este  exercito, 
que  era  composto  de  seis  mil  lanças  entre  Inglezes  e Por- 
tuguezes, afora  os  bésteiros  e peões,  obedecendo  todos  ao 
seu  commandante  em  chefe  Álvaro  Pires  de  Castro,  conde 
de  ArrayoÜos;  e foram  n esse  dia  acampar  em  Geromenha 
para  d’ali  seguirem  para  Eivas. 

A dieta  cidade  chegou  também  El-rei  D.  Fernando  e o 
Duque  lnglez;  e n’essa  occasião  foi  imitada  a organisação 
militar  de  Inglaterra,  conferindo  El-rei  otitulo  de  Marechal 
ao  conde  de  Arrayollos,  e o de Condestavel  a Gonçalo  Vas- 
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ques  cTAzevedo.  No  fim  de  jullio  provocou  se  uma  batalha 
a El  rei  de  Caslella  D.  João  i;  e como  elle  não  a quiz  ac- 
ceilar,  aguardando  antes  que  lhe  invadissem  o reino,  en- 
tretanto mudou  o nosso  monarcha  de  parecer  e tractou  de 
concluir  com  o Rei  Castelhano  um  tractado  de  paz  que  de- 
sagradou bastante  aos  Inglezes.  N’es se  trataclado  estipu- 
lava-se o casamento  da  nossa  princeza  herdeira  com  D. 
Henrique,  filho  do  Rei  de  Caslella;  e como  elle  fallecesse 
em  breve,  aproveitou  o pae  aquella  circumstancia  em  seu 
favor  por  se  achar  viuvo,  effeituando  com  D.  Brites  o seu 
casamento  em  maio  do  seguinte  anno  de  1383.  Ora,  n’es- 
se  mesmo  anno  a 22  de  outubro  acabava  D.  Fernando  i 
de  se  extenuar,  deixando  uma  filha  somente  e essa  mesma 
já  casada  com  o Rei  de  Castella  e Leão. 


ARTIGO  V 


Villa  Viçosa  pelo  Mestre  cTAviz,  — Proezas  e aventuras  do  seu  fronteiro 
Álvaro  Gonçalves 

l.°  — A morte  prematura  d’El-Rei  D.  Fernando  nas 
eircumstancias  sobredictas  vein  pôr  o Estado  portuguez  na 
alternativa  — de  perder  a sua  independencia  política,  reco- 
nhecendo como  rainha  a filha  do  rei  defuncto, — ou  pôr-se 
em  guerra  com  o Rei  Castelhano,  elegendo  outro  monarcha. 
Resultou  portanto  ser  a Rainha  D.  Brites  acclamada  por 
umas  cidades  e villas,  emquanlo  outras,  depois  do  pronun- 
ciamento de  6 de  dezembro,  proclamavam  Defensor  do 
reino  o Mestre  d’Aviz,  irmão  bastardo  d’El-rei  D.  Fernando, 
na  falta  dos  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro  que  andavam  em 

Castella  e com  o seu  Rei. 

12 


ISO 


Villa  Viçosa,  apesar  de  s@  achar  então  eom  n lenenci& 
do  caslello  Garcia  Pires  do  Campo,  creatura  da  rainha 
viuva,  declarou  se  pelo  Mestre  d’Aviz;  e n’esta  parte  do 
Alemtejo  só  Olivenca  e Campomaior  seguiram  a causa  de 
D.  Brites.  Era  então  fronteiro  da  milícia  callipolense  Ál- 
varo Gonçalves,  a quem  as  suas  desditas  grangearam  o 
epilheto  de  Coitado;  e a elle  se  deveu  o pronunciamento 
a íavór  do  Mestre  d’Avrz.  A nossa  milícia  era  de  trinta  lan- 
ças ou  escudeiros  montados. 

2.& — Na  primavera  da  seguinte  anno  de  1384, — esse 
anno  tão  famoso  em  nossos  annaes,  veiu  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  para  o Alentejo  de  que  era  natural,  com  o posto 
de  Fronteiro  mór,  afim  de  organisar  a defeza  d’esta  pro- 
víncia contra  as  tropas  castelhanas.  Meditava  lambem  pro- 
mover a declaração  d’alguns  castellos  que  estavam  indeci- 
sos, e converter  os  que  seguiam  o partido  contrario  ao  sem 
Chegou  finalmente  a Eslremoz  e mandou  juntar  ali  os  fron- 
teiros alliados  para  se  oppor  ao  Mestre  d?Alcantara  que  vi- 
nha invadir  o Alemtejo.  Quando  este  pequeno  exercito 
marchava  em  direcção  a Fronteira,  dois  cavalleiros  d’Elvas 
— Gil  Fernandes  e Martinho  Rodrigues  tentaram  desertar 
apparelhando  ainda  os  cavallos  durante  o acampamento 
nocturno  do  primeiro  dia;  mas  dando  noticia  d’isto  o nosso 
palricio  Álvaro  Gonçalves,  correu  á barraca  de  D.  Nuno  e 
participou  lhe  o caso:  d’onde  resultou  ir  o Fronteiro-mór 
ter  com  elles  e picál-os  com  palavras  tão  aceradas  que  el- 
les,  de  vergonha,  desistiram  do  intento  e foram  sempre 
de  futuro  leaes  ao  Mestre  d'Aviz,  grangeando  illuslre 
nome. 

No  dia  seguinte  encontrou-se  D.  Nuno  com  o Mestre 
d’Alcantara  no  sitio  dos  Atoleiros  e ganhou  a batalha  co- 
nhecida por  este  nome.  Lá  eslava,  como  se  vê,  a milicia 
callipolense.  Eis  o principio  de  grandes  acontecimentos  que 
os  leitores  curiosos  podem  ver  exlensamente  na  Chronica 


ée  D.  João  I por  Fernão  Lopes  nos  capítulos  98  a 106  e 
172  da  primeira  parle. 

3* — Tivera  logar  a batalha  dos  Atoleiros  em  quarta 
feira  de  Trevas;  e logo  passada  a Páscoa,  combinou-se  Ál- 
varo Gonçalves  com  Pedro  Rodrigues,  lenenle  do  caslello 
do  Alandroal,  para  fazerem  junlos  uma  entrada  em  Cas- 
tella;  passaram  o Guadiana  ao  pé  de  Chelles;  peneiraram 
entre  Àlconchel  e Yillanova  dei  Fresno;  e d’ahi  trouxeram 
uma  grande  presa  de  gados  até  a nossa  ermida  de  S.  Mar- 
cos. N’esse  campo  repartiram  o despojo,  que  era  de  1:400 
vaccas,  80  novilhos,  26  éguas,  9 poldras  de  tres  annos  e 
outros  poldrinhos  pequenos.  As  éguas  que  pertenceram  ao 
nosso  Álvaro  mandou  elie  para  uma  quinta  sua  perto  de 
Benavenle  no  Ribatejo.  Isto  não  foi  mais  que  o prologo  de 
grandes  acontecimentos  futuros. 

4.° — Via  o nosso  fronteiro  com  maus  olhos  que  o 
Mestre  d’Aviz,  tirando  o governo  do  caslello  a Garcia  Pi- 
res do  Campo,  claveiro  da  sua  Ordem,  pozesse  em  seu  lo- 
gar a Vasco  Porcalho,  commendador  da  mesma  ordem, 
porque  o julgava  menos  leal  ainda  ao  Mestre.  Communi- 
cou  o seu  desgosto  a Pedro  Rodrigues  do  Alandroal  que, 
pondo  um  espião  em  Olivença,  veiu  a saber  que  Porcalho 
se  carteava  com  Pedro  Rodrigues  da  Fonseca,  alcaide-mór 
da  villa  sobredicta,  declarado  parcial  de  Caslella;  e o re- 
sultado foi  dispor-se  o nosso  patrício  para  tirar  a tenencia 
da  praça  a Porcalho  e remettel  o preso  para  Lisboa.  Com 
alguns  bésleiros  e homens  de  pé  segurou  a porta  do  Sol; 
poz  dez  escudeiros  á porta  da  alcáçova,  onde  residia  o te- 
nente ou  governador  da  praça;  apoderou-se  da  torre  de 
Homenagem  e fez  tolher  as  entradas  e sabidas  pelas  ou- 
tras portas,  emquanto  um  escudeiro  seu  corria  no  ginête 
a chamar  a miiicia  do  Alandroal.  Entretanto  Porcalho  for- 
tificou-se na  alcáçova  com  15  escudeiros,  10  bésteiros  o 
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30  peões,  e levanlou  palanques  ou  trincheiras  na  rua  dos 
Paços  (do  Alcaide)  que  era  provavelmente  a que  subia  do 
adro  aclual  da  Matriz  para  a alcaçova. 

Chegando  em  breve  espaço  Pedro  Rodrigues  com  10 
escudeiros  e 60  peões,  mandou  Álvaro  Gonçalves  abrir  lhes 
a porta  da  Torre.  Meditaram  primeiramente  incendiar  os 
palanques  para  que  o fogo  se  communicasse  á alcáçova; 
mas  depois  resolveram  mandar  um  parlamenlario  a Por- 
calho  para  que  lhes  entregasse  o governo,  dando-se  á pri- 
são. Foi  longa  a altercação  entre  os  adversários;  mas  achan- 
do-se o povo  também  já  amotinado  por  ouvir  falar  em  trai- 
ção, Porcalho  cedeu  e retirou  se  depois  de  levar  um  auto 
de  força  maior,  que  o tinha  obrigado  a deixar  a praça.  Ál- 
varo Gonçalves  e Pedro  Rodrigues  escreveram  também  ao 
Mestre  d’Aviz,  dizendo-lhe  as  suspeitas  que  tinham  da  in- 
fidelidade do  commendador;  mas  elle  teve  artes  de  se  in- 
sinuar no  animo  do  príncipe  e alcançar  d’elle  a sua  rein- 
tegração. Daqui  surgiram  grandes  acontecimentos  como 
vae  ver  se. 

Nào  sei  se  Vasco  Porcalho  era  eífectivamente  infiel  ao 
Mestre  d’Aviz,  mas  é certo  que  depois  d’este acontecimento 
deliberou  sel-o  para  se  vingar  dos  seus  dois  adversários. 
Para  melhor  execução  do  seu  plano  fingiu  ser  amigo  de 
ambos  e esquecer  o passado;  e os  dois  também  o tratavam 
com  mostras  de  benevolencia,  chegando  o nosso  fronteiro 
a convidál-o  para  padrinho  d’um  filho,  que  tivera  n’esse 
meio  tempo  sua  mulher  Mecia  Pires.  Pois  na  mesma  noite 
do  dia  do  baptisado  prendeu  Porcalho  o seu  compadre 
com  a mulher  e os  filhos,  mettendo-os  na  prisão  da  Torre 
ao  mesmo  tempo  que  pela  porta  da  Traição  ou  do  Sol  en- 
travam duzentas  lanças  castelhanas,  vindas  de  Olivença; 
de  sorte  que  ao  toque  da  alvorada  já  fluctuava  no  alto  da 
Tórre  a bandeira  de  Castella  e os  Callipolenses  acordavam 
ás  acclamações  de  Castüha!  Castilha!  e fugiam  paraBorba 
os  mais  decididos  partidários  do  Mestre  d’Aviz. 
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Pedro  Rodrigues  senliu  muito  a prisão  do  seu  cama- 
rada com  quem  ainda  na  vespera  se  banqueteara;  partici- 
pou o caso  a D.  Nuno;  e este  enviou-lhe  16  escudeiros  seus 
a íim  de  que  elle  tentasse  libertar  o nosso  fronteiro  quando 
fosse  removido  para  Olivença,  como  se  esperava. 

5.° — Entretanto  dois  commendadores,  um  de  Alcan- 
tara  e outro  de  Calatrava,  chegaram  a Villa  Viçosa  para 
effcituarem  a remoção  do  preso;  mas  quizeram  primeiro 
fazer  uma  boa  presa  de  gados  além  da  Serra  d?Ossa,  par- 
tindo á noite  para  voltarem  no  outro  dia:  e sabendo  isto 
Pedro  Rodrigues,  foi  armar-lhes  uma  emboscada  na  üicla 
serra  no  sitio  no  Alphaval.  Ahi,  tomando-os  de  surpresa, 
fez-lhes  abandonar  os  gados  e obrigou-os  a recolherem-se 
de  roldão  em  nosso  caslello. 

Poucos  dias  depois  era  Pedro  Rodrigues  avisado  no 
Alandroal,  da  marcha  dos  commendadores  para  Olivença, 
por  um  espião  que  tinha  em  nossa  villa;  e poslando-se  no 
sitio  do  Pinhal  conseguiu,  com  rara  fortuna,  dar  de  súbito 
nos  Castelhanos  e afugenlal-os,  por  ter  isto  logar  durante 
a noite  e supporem  os  inimigos  que  era  D.  Nuno  quem  os 
esperava  com  forças  maiores.  Álvaro  Gonçalves  foi  levado 
a Estremoz,  onde  se  achava  D.  Nuno,  pelos  seus  16  escu- 
deiros, ainda  com  uma  adoba  ou  grdheta  nas  pernas,  como 
a melhor  prova  da  sua  diligenciaem  o libertarem;  e o Fron- 
teiro-mór  teve  n’isso  immenso  jubilo.  Mandou-o  logo  D. 
Nuno  fazer  serviço  em  Borba;  e sabendo  isto  Vasco  Por- 
calho,  enviou  a sua  gente  a Montalvo  para  o surprender 
no  caminho;  o que  não  foi  levado  a effeito,  porque  Pedro 
Rodrigues  soube  d’esta  nova  artimanha  do  Porcalho;  esa- 
hindo  com  a sua  gente  do  Alandroal,  foi  desimpedir-lhe  a 
estrada,  pondo  a descoberto  a tropa  do  commendador  in- 
fiel e fazendo-a  debandar.  Vieram  juntos  para  Borba  Álvaro 
Gonçalves  e Pedro  Rodrigues;  e ali  pernoitaram.  No  outro 
dia,  mandando  o nosso  patrício  descobrir  o campo  para  a 


parte  de  Villa  Viçosa  por  dois  escudeiros,  toparam  a dez 
de  Porcalho  que  iam  correr  os  arrabaldes  de  Borba;  e re- 
cuaram para  dar  parte  do  occorrido.  Emquanlo  Álvaro  Gon- 
çalves e Pedro  Rodrigues  se  preparam  para  lhes  darem  caça, 
arrebanham  elles  vinte  bois  que  pastavam  no  Rocio  de  baixo; 
e conduziam  nos  já  para  Villa  Viçosa,  quando  os  dois  fron- 
teiros lhes  correm  a piugada  com  tanta  presteza,  que  lhes 
retomaram  os  bois  antes  do  meio  do  caminho:  o que  foi  a 
sua  salvação,  porque  no  Orelhal  tinha  Porcalho  uma  cilada 
e de  certo  viriam  a cahir  n’ella.  Sabendo  porem  d’esta  ci- 
lada correram  sobre  ella  e afugentaram-na,  vindo  na  pista 
dos  emboscados  até  as  hortas  do  Reguengo,  d'onde  levou 
Álvaro  para  Borba  sete  bestas  do  commendador  infiel,  em- 
quanto  Pedro  Rodrigues  se  recolhia  para  Alandroal. 

Não  cessava  Porcalho  de  inquietar  a gente  de  Borba  e 
do  Alandroal  com  frequentes  correrias;  de  sorte  que  não 
podiam  os  seus  gados  afastar-se  do  pé  das  muralhas;  e assim 
passaram  todo  o estio  d’aquelle  anno  de  1384. 

6.°  — Chegado  o inverno,  teve  o mesmo  Porcalho  en- 
sejo de  arranjar  uma  tramoia  de  que  resultasse  a morte  ou 
grave  damno  a D.  Nuno.  Ganhara  este  o caslello  de  Portei 
por  traição  do  clérigo  João  Matheus  que  tirou  moldes  á fe- 
chadura de  certa  porta  do  caslello  e os  remetleu  ao  Fron- 
teiro-mór  para  este  mandar  fazer  chaves  falsas  e entrar  ali 
de  noite,  como  veiu  a succeder.  Pois  bem:  Vasco  Porcalho 
forja  uma  carta  em  nome  d’alguns  Callipolenses,  indicando 
a noite  ehora  em  que  secompromettiam  a abrir- lhe  a porta 
da  Torre.  D.  Nuno  acredita  a carta  como  verdadeira;  vae  a 
Eivas;  chama  o nosso  Álvaro  Gonçalves  e encaminha-se  de 
noite  para  Villa  Viçosa,  pensando  em  assenhoriar-se  d’ella. 
Parando  no  sitio  do  Orelhal,  destacou  a seu  irmão  Fernão 
Pereira  com  o escudeiro  Vicente  Esteves  e ao  nosso  Álvaro 
para  irem  sondar  a porta  da  Torre.  Apenas  elles  chegaram 
a pôr  a mão  na  porta,  cahiu -lhes  do  passadiço  de  cima  ta- 
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manho  chuveiro  de  enormes  pedras,  que  Fernfio  Pereira  e 
o seu  escudeiro  ficaram  logo  ali  mortos;  e Álvaro  Gonçalves, 
que  marchava  com  mais  cauteila  por  saber  os  perigos  da 
entrada,  não  morreu,  mas  ficou  prisioneiro,  porque  se  abriu 
a porta  e agarraram-no  os  que  estavam  de  guarda  a ella. 
Por  esta  aventura  triste,  em  cima  da  outra  de  o prender  o 
compadre,  é que  elle  grangeou  o appellido  de  Coitado. 

D.  Nuno,  ao  receber  esta  infausta  nova,  ficou  muito  pe- 
nalisado;  e só  cuidou  por  enião  em  ir  passar  a Borba  o 
resto  da  noite  e pedir  na  manhã  seguinte  o corpo  de  seu 
irmão  para  lhe  dar  sepultura  em  S.  Francisco  de  Estremoz. 
Feito  isto,  mandou  vir  d’Elvas  um  engenho  para  bater  o 
nosso  castello  com  pedras;  como  este  porem  era  muito  for- 
tificado e linha  numerosa  guarnição,  houve  por  melhor,  ao 
cabo  d’alguns  dias  de  assédio,  não  perder  tempo  com  elle, 
mas  passar  a outras  emprezas  de  necessidade  mais  palpi- 
tante. 

7.®  — Álvaro  Gonçalves  ficou  d’esta  vez  gemendo  em 
ferros  por  mais  de  seis  mezes;  e Villa  Viçosa  continuou 
lambem  no  seu  captiveiro  até  a batalha  de  Aljubarrola,  fe- 
rida em  14  d*agosto  do  seguinte  anno  de  1385.  Firmada 
a nossa  independencia  política  n’aquella  grande  victoria, 
fugiu  Porcalho  para  Gastella  temendo  que  D.  Nuno  viesse 
pôr  lhe  cerco  e tomar-lhe  conta  da  sua  perfídia.  Foi  então 
que  Álvaro  Gonçalves  recuperou  a sua  liberdade.  Este  il- 
lustre  patrício  continuou  a militar  ás  ordens  doFronteiro- 
mór;  e ainda  falia  dVdle  Fernão  Lopes  quando  se  effeituou 
a tomada  de  Badajoz  em  1396,  dizendo  que  Álvaro  con- 
correra com  a gente  de  cavallo  e de  pé  dos  concelhos  d’El- 
vas,  Campomaior  eOlivença,  e que  a elle  se  devera  a maior 
parte  da  gloria  d’este  feliz  successo. 
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ARTIGO  VI 

Doação  do  senhroio  de  Villa  Viçosa  ao  Condestavel  e noticias  que  lhe 
respeitam — Egreja  Matriz  e eremiterio  da  Piedade — Provenças  de 
Bencatel  e Valbom  — Doação  da  nossa  villa  ao  conde  de  Arrayollos 
— Situação  topographica  e politica  da  nossa  villa — Ermidas — Popu- 
lação. 

l.°  — Nove  dias  depois  da  batalha  de  Aljubarrola  o 
Mestre  d’Aviz,  intitulado  já  Rei  D.  João  I desde  as  côrtes 
de  Coimbra,  celebradas  em  abril  d’esteannode  13*5,  pre- 
miava os  serviços  do  seu  Condestavel  D.  Nuno  fazendo-lhe 
doação  da  nossa  villa,  além  d’outras  que  não  é preciso  no- 
mear. 

Em  setembro  veiu  D.  Nuno  para  o Alemtejo;  tomou 
posse  do  nosso  castello  e pôz  aqui  por  alcaide-mór  o seu 
escudeiro  Affonso  Pires  Negro. 

No  dicto  mez  juntou  em  Estremoz  um  exercito  de  800 
lanças  para  ir  fazer  guerra  á Hespanha;  chegou  com  elle  a 
Villa  Viçosa  no  i.°  de  outubro;  marchou  no  dia  2 para  Ei- 
vas; e foi  invadir  o reino  inimigo,  entrando  perlo  de  Bada- 
joz. Teve  logar  n’esta  occasião  a famosa  batalha  de  Val- 
verde. 

Pof  muitas  vezes  se  demorou  D.  Nuno  em  nossa  villa. 
Ha  memória  de  vir  aqui  em  1401  (ou  com  pouca  differença) 
esperar  o Mestre  d’Aviz  Fernão  Rodrigues  de  Sequeira  que 
devia  unir-se  a elle  com  a suagente>  para  fazerem  uma  en- 
trada em  Castella.  Depois  de  chegarem  oscavalleiros  d’Aviz 
foi  D.  Nuno,  já  então  Conde  de  Barcellos,  fazer  exercícios 
com  toda  à tropa  *a  Um  rocio  a par  dá  arrabalde  que  es- 
tava contra  o Landroal»,  que  é o actual  rocio  de  S.  Paulo; 
e n’elle  andaram  por  alguns  dias  exercitando  a tropa,  que 
já  ia  perdendo  o Uso  das  manobras  por  ter  havido  largas 


tréguas  com  Castella.  Eram  700  as  lanças  e poucos  peões; 
peneiraram  aléCácercse  volveram  sobre  Porlalegre,  aonde 
tornou  o Co.ndeslavel  para  Villa  Viçosa  por  o eslarem  cá 
esperando  sua  mãe  D.  Eyria  com  a nela  D.  Beatriz. 

2.°  — Quanlo  a noticias  d’obras  do  Condeslave!  n’eslà 
villa.  anda  escripio  nos  livros  que  elle  fizera  ou  refizera  a 
egreja  de  Santa  Maria  do  Casfello;  o que  não  eslá  bem 
aclarado,  por  serem  modernos  os  auctores  que  iractam 
d’isso.  O mais  antigo  é o nosso  Fr.  Manuel  Galado  que  diz 
— ser  tradição  commum  ter  elle  trazido  para  esta  villa  a 
imagem  da  Santa  Virgem,  que  é de  pedra  e se  julga  com 
fundamento  haver  sido  fabricada  em  Inglaterra,  onde  os 
Portuguezes  tinham  já  relações  como  dicto  é.  Em  todo  o 
caso  registaremos  que  no  principio  do  século  xvjá  a egreja 
Matriz  existia  com  certeza  dentro  do  castello;  e é provável 
que  isso  venha  ao  menos  do  tempo  de  D.  Fernando  i quando 
se  melhorou  a praça  de  guerra,  embora  fossem  lentas  as 
suas  obras  e que  D.  Nuno  as  acabasse;  pois  é notável  que 
sabendo  Fernão  Lopes  tantas  miudezas  occorridas  n’esla 
villa,  ignorasse  qne  a Matriz  do  Castello  era  obra  toda  sua, 
quando  elle  só  nomeia  duas  doesta  condição. 

Outro  facto  attribuido  no  mesmo  condeslavel  é a ree* 
dificação  da  capella-mór  da  egreja  antiga  do  Mosteiro  de 
Santo  Agostinho;  errou  porém  o chronista  Purificação  a 
data  d’esta  obra,  collocando-a  em  1366,  assim  como  er- 
raram os  que  d elle  têern  copiado  esta  noticia;  pois  D.  Nuno 
em  tal  tempo  contava  apenas  seis  annos  de  edade  e não 
teve  o senhorio  da  villa  senão  em  1385.  Talvez  isso  ac* 
contecesse  em  1396,  ou  que  a obra  não  pertença  ao  Con- 
d estável. 

3.® — Temos  a registar  aqui  uma  fundação  religiosa: 
é a do  eremiterio  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  existiu 
ao  Oriente  da  villa,  onde  agora  chamam  S.  Francisco  Ve - 
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lho . Foi  seu  fundador  um  sacerdote  callipolense,  chamado 
Álvaro  Fernandes,  que  alli  linha  uma  horla  e a vinculou 
com  oulros  bens  em  capella,  deixando  tudo  a sacerdotes 
que  livessem  a devoção  de  viver  alli.  como  elle  vivera  al- 
guns annos,emexerciciosde  oração  epenilencia.  Dizem  que 
fallecera  no  anno  de  1400;  — que  por  sua  morte  viveram 
ainda  alli  alguns  eremitas:  mas  um  século  depois,  quando 
lá  chegaram  os  Capuchos,  eslava  o eremilerio  abandonado 
por  insalubre.  Havia  alli  um  oratorio  onde  se  venerava  uma 
imagem  da  Senhora  da  Piedade. 

4. ° — Remonla  aos  princípios  do  século  xv  a fundação 
de  outro  eiemiterio  junto  á ermida  de  S.  Pedro  de  Benca- 
tel,  obra  de  Fernando  Affonso,  clérigo,  João  Affonso  e ou- 
tros, a quem  os  donos  da  herdade,  que  hoje  se  chama  d' El- 
rei,  deram  o quintal  que  fica  ao  sul  da  mesma  ermida  com 
uma  pequena  morada,  outr  ora  foreira  ao  convento  da  serra 
d’Ossa.  Esses  donos  eram  — o escudeiro  Gonçallo  Martins, 
seu  filho  Lourenço  Gonçalves  e Maria  Lourenço,  mulher 
do  ultimo  ( Thebaida  Portug.  tom.  11  pag.  254  e 259).  A 
estes  eremiterios  davam  então  o nome  de  provenças  por 
serem  abrigos  de  pobres  ermitães  que  viviam  do  seu  tra- 
balho sómenle  e de  esmolas,  em  communidade.  A sobre- 
dieta  de  Bencatel  durou  poucos  annos,  porque  se  fundiu 
com  a da  serra  d’Ossa. 

5. °  — Da  mesma  epocha  é a provença  ou  eremilerio 
de  Valbom  ao  sueste  da  villa  na  distancia  de  quatro  kilo- 
metros, situada  numa  quinta,  que  ainda  conserva  o titulo 
de  Provença , fundação  de  Pedro  Affonso, pobre  da  vida  pe- 
nitente. Consta  que  os  sesmeiros  d’El-rei  Dom  João  i,  a 
20  de  outubro  de  1416,  fizeram  ao  mesmo  fundador  e seus 
companheiros  doação  da  montanha  de  Vasco  Eannes,  que 
é a pequena  herdade  do  Amial  e lhe  fica  ao  pé.  Provável- 
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mente  era  de  bens  dos  confiscados  aos  partidários  de  Cas- 
tella  na  ultima  guerra  e que  lá  andavam  refugiados. 

Os  dissabores  da  guerra  civil  eram,  a meu  vêr,  o mo- 
tivo da  creação  das  provenças  que  então  se  formaram. 

Esta  de  Valbom  chegou  a ser  mosteiro  regular;  c foi 
por  ultimo  transferido  para  o Rocio  da  villa,  tendo  já  por 
orago  a Nossa  Senhora  do  Amparo. 

6. ®  — D.  Nuno  Alvares  Pereira,  quando  resolveu  ir 
acabar  seus  dias  como  donato  no  convento  do  Carmo,  que 
elle  mesmo  edificara  em  Lisboa,  repartiu  pelos  netos  os 
bens  e senhorios  que  ainda  lhe  restavam;  e assim  coube  o 
senhorio  de  Villa  Viçosa  a seu  neto  D.  Fernando,  segundo 
filho  varão  de  sua  filha  D.  Beatriz,  que  casara  com  D. 
Aflonso,  filho  illegilimo  d’EI-rei  D.  João  i.  A carta  d’esta 
doação  foi  passada  em  Borba  a 4 d’abril  de  1422;  e El- 
rei  a confirmou  depois.  No  seguinte  anno  entrou  para  o seu 
convento  e lá  falleceu  ao  cabo  de  nove  annos  com  o nome 
de  Nuno  de  Santa  Maria . 

7, ° — Visto  estarmos  chegados  ao  estabelecimento  do 
solar  dos  Braganças  entre  nós,  convém  assignalar  o estado 
em  que  a nossa  .villa  se  achava  n’esta  epocha.  Os  nossos 
arrabaldes  occupavam  todas  as  vertentes  da  eminencia  do 
Castello  istoé  — chegaram  á Carreira  das  Nogueiras,  oc- 
cupavam os  chãos  situados  ao  oriente  até  ao  cimo  do  Ou- 
teiro do  Ficalho  volvendo  até  á horta  de  Antonio  Mouro; 
d’ahi  aproximavam-se  do  Poço  do  bairro  do  Alandroal, 
voltando  para  a rua  das  Vasqueiras  e continuando  pela 
de  Santo  Antonio  até  ao  terreiro  do  Patacão  e adro  de 
Santo  Agostinho.  A Corredoura  era  simplesmente  a estrada 
de  Borba  ao  Alandroal,  ficando  ao  poente  da  villa  e servindo 
aos  nossos  escudeiros  para  se  adextrarem  na  picaria  dos 
seus  cavallos. 

Tudo  o que  está  desde  a rua  das  Cortes  até  o Paço 
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eram  ainda  prédios  rnsiicos;  e o jrncsniQ  suceedia  com  o 
espaço  comprehendido  enlre  a travessa  du  Valderrama  eo 
adro  de  Santo  Agostinho. 

D’esla  maneira  havia  sómente  os  seguintes  largos:  o 
adro  de  Santo  Agostinho,  ao  N.;  o Outeiro  do  Ficalho,  a 
E.;  e ao  S.  o Rocio  na  sua  metade  inferior,  porquea  supe- 
rior estava  ainda  coberta  de  carrasco  e outros  mallos,  e 
confundida  com  a Praça  e o Carrascal,  constituindo  isso 
um  terreno  baldio  de  logradouro  commum  para  ali  espai- 
recerem gados. 

8. °  — A distribuição  das  courellas  da  serra  já  seadean- 
tava  por  todas  as  vertentes  orientaes  e começava  a trans- 
pôr  os  altos,  segundo  eu  calcúlo;  pois  não  ha  Notas  d'esse 
tempo.  Do  exposto  acerca  dos  eremiterios  da  Piedade  e 
Valborn,  vê*se  que  as  terras  do  oriente  já  estavam  distri- 
buídas até  ás  Coutadas,  onde  parou  a divisão  para  ficarem 
sendo  logradouro  commum  dos  seareiros  pobres  em  distri- 
buições annuaes.  A distribuição  das  herdades  estava  já  fei- 
ta em  larga  escalia  e talvez  acabada. 

As  moendas  d’agua  nas  ribeiras  de  Bencalel  e Pardaes 
eram  já  por  metade,  aproximadamente,  do  que  são  hoje. 

9. * — Quanto  ao  culto  religioso  registarei  — que  tí- 
nhamos sómente  a Freguezia  Matriz  de  Santa  Maria  doCas  • 
tello  e nenhuma  outra  em  lodo  o concelho;  mas  o clero  co- 
meçava a multiplicar-se  e dizia-se  missa  nas  ermidas.  Na 
vílla  eram  estas:  a de  S.Bartholomeu,  onde  agora  é a Praça; 
e no  Outeiro  do  Ficalho  a de  S.  Thiago  e a de  S.  Lazaro. 
Em  Bencatel  havia  as  ermidas  de  S.  Pedro  e SanfAnna. 
Em  Pardaes  eram  tres:  S.  Marcos,  Santa  Calharina  e Santa 
Helena.  Em  S.  Romão  a d’este  sancto;  e nas  Ciladas  a da 
Senhora  d’esle  titulo;  fundadas  todas  pela  gente  das  her- 
dades e asenhas  para  n’ellas  satisfazerem  ao  preceito  da 
audição  da  missa. 
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Da  instrucção  publica  não  lenho  noticia;  mas  é prová- 
vel que  fossem  os  monges  de  Santo  Agoslinho  os  propaga- 
dores das  letras  n’esla  villa,  porque  assim  aconlecia  em  lo- 
dos os  mosleiros:  e esle  o praticava  ainda  no  principio  do 
século  corrente. 

As  arles  provavelmente  eram  as  mechanicas  de  hoje 
com  as  que  respeitam  a tecidos  de  panno  de  linho  e de 
cor,  extinctas  já  no  presente  século. 

A população  de  Villa  Viçosa  em  1422  está  calculada, 
no  concelho  todo,  em  6:300  almas:  numero  quasiegual  ao 
da  aclualidade  (Chagas  — Historia  de  Portugal , volume  ii, 
paginas  175). 
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CAPITULO  V 

HISTORIA  MODERNA 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Esplendor  de  Villa  Viçosa  e resumo  da  historia 
da  Casa  de  Bragança 

ARTIGO  I 

Estabelecimento  do  solar  dos  Braganças  n’esta  villa 


Vimos  já  que  Villa  Viçosa  em  4 (Tabril  de  1422  pas- 
sara ao  senhorio  de  D.  Fernando,  nelo  do  saneio  Condes-* 
tavel;  e porque  lambem  possuia  a villa  de  Arrayollos  e ou- 
tras do  Alemtejo,  passou  o mesmo  D.  Fernando  a residir 
ifesta  província  e por  ventura  naquella  villa;  como  porém 
o captivassem  as  doçuras  da  nossa  palria,  fixou  aqui  o seu 
domicilio.  Quando?  — Não  está  isso  liquidado.  O certo  é 
que  morava  nos  Paços  da  nossa  alcaçova  ha  muitos  annos, 
quando  falleceu  prematuramente  seu  irmão  mais  velho  D. 
Affonso,  conde  de  Ourém  emarquezdeValença,  já  casado, 
mas  sem  deixar  descendencia  legitima;  e como  linha  casa 
assente  n’esta  villa,  não  quiz  mudal-a  para  Chaves  ou  Bar- 
cellos,  onde  vivera  seu  pae,  l.°  duque  de  Bragança:  conti- 
nuou a viver  aqui,  e Villa  Viçosa  ficou  sendo  para  o futuro 
o solar  dos  Senhores  da  Sereníssima  Casa  e Eslado  de  Bra- 
gança. Isto  me  obriga  a remontar  ao  principio  da  mesma 
Casa. 
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ARTIGO  II 

Noticia  de  D.  Affonso  I,  conde  deBarcellos  e 1.®  duque  de  Bragança 


1. °  — El-rei  D.  João  i pagara  com  mão  larga  ao  con- 
deslavel  Ü.  Nuno  Alvares  Pereira  os  serviços  que  Ihepres- 
tou  nas  campanhas  da  independencia  contra  Castella,  doan- 
do-lhe muilos  senhorios  de  terra,  d onde  cobrava  o mesmo 
condestavel  grossas  rendas;  e como  este  só  tinha  uma  her- 
deira, que  era  sua  filha  D.  Beatriz  Pereira,  vciu  esta  a ser 
a esposa  mais  rica  e appetecida  em  todo  o reino.  Por  isso 
El-rei  lembrou-se  de  casal-a  com  um  baslardo  seu,  chamado 
Affonso  e havido,  quando  era  Mestre  de  Aviz,  deumadon- 
zella  de  Veiros,  por  nome  Ignez  Pires,  filha  do  lavrador 
Pedro  Esteves,  pois  n’isso  rehavia  d algum  modo  o que  li- 
nha dado  a D.  Nuno.  Este  conveiu  na  proposta  d’El-reicom 
a condição  de  legitimar  o bastardo;  e compromelteu-seaté 
a largar  o condado  de  Barcellos  para  D.  Affonso  casar  com 
sua  filha,  tendo  já  a calhegoria  de  conde.  Fez-se  com  effeito 
a legilimação  a 20  de  outubro  de  1401;  e logo  no  l.°  de 
novembro  seguinte,  achando-se  em  Friellas  eouthorgando 
em  contracto  ante-nupcial,  formou  D.  Nuno  o dote  de  sua 
filha,  em  que  entraram  todas  as  villas  e castellos  que  pos- 
suía nas  províncias  de  Entre  Douro  e Minho  e Trás-os- 
montes,  como  Barcellos,  Chaves,  Villa  do  Conde  etc.  com 
os  padroados  das  egrejas  e a condição  de  andar  aquelle 
dote  em  morgado  nos  descendentes  varões  segundo  a ordem 
da  primogenitura. 

Celebrou  se  de  facto  o casamento  em  Lisboa  a 8 de 
novembro  do  mesmo  anno  de  1401,  contando  o noivo  já 
30  de  edade. 

2. ®  — Nascera  D.  Affonso  em  Veiros  ahi  por  137 1;  de- 
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pois  de  creado  passara  a Leiria  onde,  por  commissão  de 
seu  pae,  o educou  Gomes  Martins  de  Lemos;  e D.  Beatriz, 
a noiva,  fõra  educada  por  sua  avó  no  Alemtejo,  porque  D. 
Nuno,  apezar  de  ser  casado  pouco  tempo  com  D.  Leonor 
Alvim,  não  quiz  passar  a segundas  núpcias  e teve  sempre 
a filha  em  casa  da  avó  D.  Iria  Gonçalves,  emquanto  esta 
viveu.  Depois  de  celebrado  o matrimonio,  assentaram  casa 
em  Chaves  e só  por  temporadas  residiam  em  Barcellos  e 
Villa  do  Conde. 

Dom  João  i ennobreceu  este  filho  com  as  honras  de 
conselheiro  de  Estado,  tendo  assento  com  seus  filhos  legí- 
timos, salva  a preferencia  do  logar  que  lhes  dava  a legiti- 
midade. 

3.°  — Quanto  a empresas  militares,  acho  noticia  de  ler 
assistido  em  1415  á conquista  de  Ceuta  em  África,  sendo 
um  dos  primeiros  que  saltou  em  terra;  e consta  que  trouxe 
por  únicos  despojos,  umas  columnas  de  alabastro  e uma 
rnêsa  de  pedra  em  que  sohia  comer  Callabenzalla,  senhor 
daquella  cidade.  Depois  iTisso  foi  á expedição  da  Galliza 
em  1418  e assistiu  á rendição  de  Tuy,  onde  seu  pai  o ar- 
mou cavalleiro  a 26  de  julho, 

Não  se  sabe  quando  enviuvou  de  D.  Beatriz  Pereira: 
mas  é certo  que  passou  a segundas  núpcias  em  1420  com 
Dona  Constança  de  Noronha. 

Em  1440  foi  nomeado  Fronteiro-mór  d’Entre  Douro  c 
Minho. 

Por  fallecimenlo  de  D.  Duarte  d’Eça,  que  era  senhor 
de  Bragança  e outras  villas,  requereu-as  á Bainha  regente 
do  reino;  e esta  deu-lhas  em  1442,  engrossando  assim 
mais  a sua  casa.  Nove  annos  depois  a 28  de  junho,  o Be- 
gente  D.  Pedro  duque  de  Coimbra  dava-lhe  o titulo  de 
Duque  de  Bragança,  pondo-o  assim  a par  dos  irmãos  legí- 
timos. D.  Aílonso  v convidou-o  para  levar  á pia  baptis- 
mal  seu  filho  D.  João;  e quando  passou  a África  em  1458, 
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deixou-o  nomeado  Regenlc  do  reino  em  sua  ausência.  Foi 
sempre  muito  feliz  n’este  mundo,  como  se  vê;  e em  cima 
de  tudo  logrou  viver  ainda  alé  1461,  contando  perto  de  90 
annos  de  edade.  Falleceu  em  Gliaves  e leve  sepultura  na 
egreja  matriz  da  mesma  villa,  onde  jaz  lambem  sua  pri- 
meira mulher. 

4.®  — Gosava  de  robusta  saude,  como  é claro;  e quanto 
ao  seu  caracter  informam  que  era  vaidoso.  Sâo  obras  suas 
os  palacios  ducaes  de  Chaves.  Guimarães  e Barcellos  com 
a sua  ponte;  e deu  principio  em  1460  ácollegiada  de  Sau- 
da Maria  de  Barcellos,  que  seu  filho  e successor  acabou, 
por  elle  ter  começado  tal  empresa  já  no  ultimo  anno  da 
sua  vida. 

Ficaram-lhe  Ires  filhos  do  primeiro  matrimonio:  D.Af- 
fonso , conde  de  Ourém  e marquez  de  Valença,  quu  não  teve 
descendencia  legitima,  como  já  se  disse;  mas  da  illegitima 
procedem  os  condes  de  Vimioso:  — D.  Fernando , que  lhe 
succedeu  na  casa;  — e Z).  lzabel , que  primeiramente  casou 
com  seu  lio  o infante  D.  João  e depois  com  D.  João  ii,  rei 
de  Castella:  de  cujo  matrimonio  procedeu  Isabel  i,  que  veiu 
o casar  com  Fernando  v,  rei  de  Navarra  e Aragão.  D’ella 
descendem  pois  os  reis  de  Hispanha. 


ARTIGO  III 


Noticia  de  D.  Fernando,  l.°  do  nome,  conde  d’Arraiollos,  l.°  mar* 
quez  de  Villa  Viçosa  e 2.°  duque  de  Bragança 


l.°  — D.  Fernando  i,  a quem  a nossa  villa  deve  a honra 
de  ser  o solar  da  Casa  de  Bragança,  nasceu  em  Chaves, 
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como  se  presume,  cerca  do  anno  de  1403;  mas  veiu  cêdo 
para  o Alemlejo  e teve  do  avô  materno  os  senhorios  de 
Villa  Viçosa,  Borba,  Arraiollos  e outros  em  1422,  como 
dicto  é.  Casou  em  1429  com  D.  Joanna  de  Castro,  filha  de 
D.  João  de  Castro  senhor  de  Cada  vai,  de  quem  houve  nu- 
merosa descendencia;  e por  esse  tempo  fêl  o El-rei,  seu  avô 
paterno,  conde  de  Arraiollos,  talvez  porque  residisse  n’a- 
quella  villa  quando  se  estabeleceu  n esta  província.  Não 
sei  dizer  quando  fixou  o seu  domicilio  em  Villa  Viçosa;  mas 
senão  foi  logo  quando  casou,  não  tardou  a fazel-o. 

2.° — Em  25  de  outubro  de  1433  e dias  seguintes  as- 
sistiu com  seu  pae  e irmão  á trasladação  do  corpo  de  IX 
João  i da  Sé  de  Lisboa  para  o mosteiro  da  Batalha;  e de- 
pois assistiu  ás  côrtes  de  Leiria:  mas  sobrevindo  peste,  fez 
que  El-rei  D.  Duarte  asprorogasseconlinuando-seem  San- 
tarém. Assistiu  em  1437  á mal  lograda  expedição  de  Tan- 
ger em  África,  indo  por  condestavel  da  armada;  e foi  ferido 
logo  no  primeiro  assalto  da  cidade.  A elle  se  deveu  o evi- 
larem-se  desastres  maiores  do  que  os  padecidos  n esta  em- 
presa. Passou  em  1445  a governar  a praça  de  Ceuta  com 
a patente  de  capitão-general,  demorando-se  lá  Ires  annos. 
Findos  elles  tornou  ao  reino  por  causa  das  discórdias  do 
regente  D.  Pedro  com  a Bainha  viuva  D.  Leonor,  mãe  de 
D.  Affonso  Y.  Voltou  de  novo  ao  seu  posto  em  1449  e 
tornou  a Villa  Viçosa  em  1451  para  descançar  cá  só  al- 
guns mezes.  Quando  navegou  pela  terceira  vez  para  Ceuta 
em  1452,  levou  comsigo  a seus  dois  filhos  mais  velhos  — 
D.  Fernando  e D.  João  para  se  acostumarem  ás  dure- 
zas da  miiicia  em  África.  Ha  memória  de  estar  em  Villa 
Viçosa  no  anno  de  1454,  porque  fez  aqui  testamento,  da- 
tando-o do  Paço  do  Castello  de  Homenagem.  No  seguinte 
anno  de  1455  gratificava-lhe  El-rei  Dom  Affonso  vos  seus 
serviços  com  a promoção  a Marquez  de  Villa  Viçosa  em  25 
de  maio.  Embarcou  quarta  vez  para  Ceuta  em  1456,  le- 
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vando  também  os  dois  filhos  mais  velhos;  e no  anno  seguin- 
te figurou  na  tomada  de  Alcacer-Ceguer.  Em  1461,  por 
morte  de  seu  pai,  succede  no  Ducado  de  Bragança.  Para 
se  tomar  Tanger  em  1463  concorreu  com  700  lanças  e 
2:000  infantes;  mas  ainda  se  mallogrou  esta  segunda  ten- 
tativa. No  seguinte  anno  levantava  El-rei  a villa  de  Bra- 
gança á caihegoria  de  cidade,  para  dar  gosto  ao  2.°  duque 
da  mesma  povoação  e melhor  o colocar  ao  pé  dos  Infantes. 

3. °  — Estava  porém  cancluida  a sua  carreira  militar, 
porque  os  annos  de  vida  já  não  eram  poucos  e metter  lan- 
ças em  África  não  era  esforço  ordinário.  Por  isso,  quando 
em  1471  D.  Affonso  v o convidou  para  a expedição  cie 
Arzilla,  excusou-se  D Fernando  i allegando  velhice;  mas 
El-rei  que  levava  comsigo  o Príncipe  herdeiro,  se  lhe  ac- 
ceitou  a excusa,  não  o dispensou  de  lhe  administrar  o reino 
como  regente  d’e!le  em  seu  nome:  honra  nolabillissima  que 
ainda  tomou  a ter  nos  annos  de  1476-77,  quando  o mesmo 
Rei  se  dispunha  a casar  com  a Excellente  Senhora  e foi  a 
Castella  para  fazer  valer  os  direitos  da  mesma  senhora. 
Foi  este  o ultimo  serviço  que  prestou  D.  Fernando  á Co- 
roa, porque  lhe  chegou  a morte  no  l.°  d’abril  de  1478, 
contando  75  annos  de  edade  e 17  de  governo  do  Estado 
de  Bragança.  Teve  sepultura  numa  capella  da  egreja  an- 
tiga de  Santo  Agostinho;  e hoje  estão  os  seus  ossos  no  l.° 
mausoléu  da  capella-mór  da  egreja  actual  á mão  direita. 

Era  carregado  o semblante  de  D.  Fernando  i;  gosava 
de  robustez;  e mostrava  dextreza  na  guerra. 

Sua  mulher  sobreviveu-lhe  menos  de  um  anno,  falle- 
cendo  em  Lisboa  a 14  de  fevereiro  de  1479. 

4. ° — Houve  D.  Fernando  i os  seguintes  filhos  legíti- 
mos: D . Fernando,  que  lhe  succedeu  no  ducado;  D.  João, 
que  foi  marquez  de  Monte-mór-novo;  /).  Affonso , que  teve 
o condado  de  Faro  e de  quem  procedem  os  Noronhas  condes 
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de  Ode  mira;  D.  Álvaro,  que  foi  chaneeller  do  reino  e rege- 
dor das  justiças,  e casando  com  a filha  herdeira  do  conde  de 
Olivença,  veiuaser  tronco  dos  marquezesde  Ferreira,  hoje 
duques  de  Cada  vai;  D.  Antmiio;  D.  Isabel,  que  morreu  sol- 
teira; D.  Brites,  que  casou  com  D.  Pedro  de  Menezes,  l* 
marquez  de  Villa  Real;  D.  Giiiomar,  que  veiu  a ser  mu- 
lher de  D.  Henrique  de  Menezes,  conde  de  Loulé;  e D.  Ca - 
tharina . 


ARTIGO  IV 

Kotieia  de  D»  Fernando  n,  l.°  duqne  de  Guimarães,  2.®  mar- 
quez  de  Villa  Viçosa  e 3.°  duque  de  Bragança 

A D.  Fernando  i suceedeu  seu  filho  do  mesmo  nome, 
que  nasceu  em  1430;  mas  nâo  posso  affirmar  se  o foi  em 
Villa  Viçosa.  Como  dicto  é,  accompanhou  a seu  pae  em 
1457  na  conquista  de  Alcácer  Ceguer.  No  anno  seguinte 
casou  com  Dona  Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes,  conde  de  Vianna  e de  Villa  Real,  da  qual  enviuvou 
ao  cabo  de  quatro  annos  sem  descendencia.  Tornou  a 
África  em  1461  a buscar  o corpo  do  infante  D.  Fernando; 
e no  mesmo  anno  foi  a Ceula  em  companhia  de  seu  sogro, 
levando  á sua  custa  1:000  infantes  e 200  cavallos,  com 
os  quaes  enlrou  muilas  vezes  nas  terras  dos  Mouros,  de- 
vastando lh’as.  Em  1471  acompanhou  a El-rei  D.  Affonsov 
na  conquista  de  Arzilla,  á qual  se  junctou  fmalmenle  a de 
Tanger. 

2.°  — Achando-se  viuvo  ha  muitos  annos  e sem  descen- 
dencia, El-rei  o persuadiu  a mudar  de  estado  segunda  vez, 
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negociando  lhe  o casamento  com  sua  sobrinha  D.  Izabel, 
filha  do  infante  D.  Fernando,  seu  irmão;  o qual  casamento 
se  effeituou  em  19  de  setembro  de  1472.  Foi  isto  uma 
prova  d’alta  consideração,  dada  a D.  Fernando  n,  por  isso 
que  sua  mulher  vinha  a ser  irmã  de  D.  Leonor,  destinada 
já  para  esposa  do  Príncipe  herdeiro  D.  João,  — e de  D. 
Manuel  que  depois  succedeu  no  throno  portuguez.  Assim 
pois  ficou  mais  chegado  a elles  em  honrarias.  Fez-lhe  mais 
D.  AfTonso  v:  deu-lhe  em  23  d’agoslode  1476  o titulo  de 
Duque  de  Guimarães,  não  lhe  sendo  mister  esperar  pela 
morto  de  seu  pae  para  gosar  da  dignidade  que  elle  tinha; 
isto  em  prémio  de  o acompanhar  em  1475  aCastella,onde 
teve  o governo  da  praça  de  Touro  e a guarda  pessoal  de 
D.  Joanna,  herdeira  do  throno  castelhano  e sobrinha  de  D. 
AfFonso  v,  com  elle  desposada  para  ter  logar  o casamento 
depois  de  impetrada  a competente  dispensa  pontifícia. 

3.°  — Frustado  porém  o plano  d’este  consorcio,  reti- 
rou-se El-rei  para  França  no  mesmo  anno  de  1476  com 
intenção  de  não  tornar  mais  a Portugal;  e assim,  ordenou 
a seu  filho  que  se  acclamasse  rei  e governasse  o reino  em 
seu  proprio  nome.  Convocando  então  o príncipe  o conselho 
d’Estado,  votou  a maioria,  por  lisonja,  que  elle  acceitasse 
a oflerla  do  pae;  mas  o duque  de  Guimarães  não  foi  d’esse 
parecer,  dizendo  que  El-rei  obrara  assim  por  paixão  de  se 
lhe  desvanecer  o intento  de  unir  a coroa  de  Castella  á de 
Portugal,  e que  passado  pouco  tempo  appareceria  no  reino. 
Assim  foi.  D.  AfTonso  v,  demorando-se  quatorze  mezes  em 
França,  começou  a sentir  mais  as  saudades  da  patria  que 
o desengano  da  sua  ambição  pelacorôa  de  Castella;  e por- 
tanto pôz-se  a caminho  de  Portugal:  de  sorte  que  D.  Joãon 
acclamava-se  a 10  de  novembro  de  1477  e quatro  dias  de 
pois  recebia  a nova  de  estar  a chegar  seu  pae. 

N’aquella  hora  passeava  elle  na  praia  de  Santos  com  o 
duque  de  Guimarães  e o cardeal  D.  Jorge  da  Costa;  eper- 


guntando  aos  dois:  — Como  deveria  receber  a seu  pae? 
tornou-lhe  o duque  seccamenle:  Como  haveis , senhor , de  o 
receber , senão  como  a vosso  pae  e vosso  rei?! . . . O príncipe 
não  gostou  d’esta  resposta,  posto  que  a executasse  integral- 
mente; o que  demonstrou  pegando  n’uma  pedra  ealirando-a 
contra  o mar.  Isto  foi  logo  interpretado  pelo  cardeal  como 
indicio  de  desagrado  no  joven  rei;  e dizendo  á orelha  de  D. 
Fernando  — que  não  havia  aquella  pedra  de  lhe  dar  a elle 
na  cabeça,  em  breve  partiu  para  Roma. 

4. °  — D.  Affonso  v continuou  agovernar  o reino;  eno 
principio  de  junho  de  1480  estava  de  visita  em  Villa  Vi- 
çosa; mas  vivia  melancholicoed^issofalleceu  a 28  d’agosto 
de  1481.  Tomou  então  D.  João  n outra  vez  conta  do  sce- 
ptro,  sendo  já  D.  Fernando  ii  também  senhor  do  ducado 
de  Bragança  desde  o l.°  dabril  de  1478. 

5. °  — Reassumindo  o governo  de  Portugal,  convocou 
D.  João  ii  cortes  para  Evora  e alli  planeou  cercear  as  lar- 
guezas de  seu  pai  para  com  os  grandes:  larguezas  de  que 
elle  muito  se  queixava.  D’ahi  proveiu  desintelligencia  do 
Rei  com  os  donatários  da  Corôa  e principalmente  com  D. 
Fernando  ii  que  era  o principal  do  reino.  Sendo  este  muito 
mais  velho  que  o soberano,  e tomando  alguma  liberdade 
nas  falias  que  lhe  dirigiu  na  occasião  de  exigir  D.  João  ii 
que  os  donatários  lhe  rendessem  homenagem  por  uma  forma 
nova,  e pensando  em  oppôr-se  a que  os  corregedores 
d’El-rei  entrassem  nas  terras  dos  mesmos  donatários,  D. 
João  ii  formou  logo  tenção  de  prender  o duque  de  Bragança 
como  rebelde  e fazer-lhe  pagar  com  a vida  a resistência, 
para  que  isto  servisse  de  exemplo  aos  mais.  Temia  porém 
executar  francamente  o seu  proposito,  receando  que  lhe  fa- 
lhasse o golpe,  visto  que  o duque  andava  sempre  acompa- 
nhado por  numerosa  comitiva  de  creados;  e prendel-o  no  seu 
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paço  de  Villa  Viçosa,  que  estava  bem  fortificado,  era  até 
cousa  impossível. 

Entretanto  os  principaesdonalarios,  como  D.  Fernando 
de  Bragança,  D.  Fernando  de  Vizeu  que  era  seu  cunhado, 
e outros,  reuniam-se  em  Monte*  mór-novo  e resolviam  op- 
pôr-se  legalmente  á entrada  dos  corregedores  d’El-rei  nos 
seus  estados;  o que  acirrou  mais  o animo  de  D.  Joào  n : e 
já  se  dizia  vagamente  que  este  queria  prender  o duque  de 
Bragança;  mas  elle  não  acreditava  la]  rumor,  porque  não 
era  traidor  ao  Rei  e só  zelava  os  privilégios  da  sua  casa. 
Succedendo  logo  haver  o Principe  Heal  D.  Afíonso  de  par- 
tir de  Moura  paraEvora  onde  El-rei  assistia,  quiz  D.  Fer- 
nando acompanhat-o,  apesar  de  lhe  dizerem  que  tal  nào 
fizesse,  porque,  se  entrava  na  corte,  já  de  lá  não  sahiria: 
e assim  acconteceu. 

Chegando  a Evora  em  24  de  maio  d\aquel!e  anno  de 
1483  e demorando-se  até  29,  foi  n’este  ultimo  dia  despe- 
dir-se d’El-rei  que  ao  tempo  estava  presidindo  a um  con- 
selho d’eslado.  Por  isso  mandou-lhe  o soberano  que  espe- 
rasse; e depois  subindo  com  o duque  a uma  camara  do  pa- 
lacio  do  Castellq,  então  do  conde  de  Olivença  e hoje  dos  du- 
ques de  Cadaval  onde  El-rei  pousava,  deixou*o  entregue  a 
dois  camareiros. . . Pois  d’alli  já  não  sahiu  senão  sómente 
para  o cadafalso  antes  de  romper  a manhã  do  dia  21  de 
junho  morrendo  sob  um  cutello  ao  pé  do  pelourinho  da 
praça  dc  Giraldo. 

O crime  principal  de  que  o accusaram  foi  o de  traição 
a El-rei,  mas  o duque  protestou  nunca  o haver  trahido  e 
sim  unicamente  propugnado  os  seus  privilégios.  Certo  é 
que  com  a decapitação  d’este  duque  e o apunhalamento  de 
seu  cunhado  o duque  de  Vizeu,  foi-se  creando  o absolu- 
tismo dos  reis  portuguezes,  que  até  então  não  podiam  des- 
mandar-se por  lhe  irem  á mão  a Nobreza  e o Clero : agora, 
abatido  este  e deprimida  aquella  que  eram  os  tutores  da 
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liberdade  da  nação,  ficaram  os  cidadãos  mais  tarde  á mercê 
do  capricho  dos  Reis  e seus  validos. 

O cadaver  do  justiçado  ficou  exposto  uma  hora  no  pa- 
tíbulo; depois  veia  bus-cal-o  o cabido  da  Sé  para  lhe  dar 
sepultura  na  egreja  de  S.  Domingos  que  já  não  existe;  e 
dahi,  ao  cabo  dalguns  annos,  foi  trasladado  para  a capella 
de  Santo  Agostinho  onde  jazia  seu  pai,  defronte  de  cujo 
tumulo  repousam  agora  os  seus  ossos. 

6.°  — Governou  D.  Fernando  n pouco  mais  de  cinco 
annos  o ducado  de  Bragança;  e tinha  53  de  edade.  Era 
animoso  e franco  em  dizer  o que  sentia;  e dahi  lhe  veiu 
o seu  revez. 

Ficaram-lhe  do  segundo  matrimonio  os  seguintes  fi- 
lhos:/) Phillippe  e D.  Margarida,  que  se  finaram  pequenos; 
D.  Jayme , que  veiu  a ser  duque  de  Bragança;  e Z).  Diniz, 
que  casou  com  a condessa  de  Lemos,  d’onde  procederam 
os  Lancastres. 

A Casa  Bragança  foi  confiscada;  e por  tanto  os  filhos 
do  suppliciado  ficaram  orphàos  e pobres.  Sua  mãe  D. 
Izabel  (não  sei  com  que  fundamento),  receando  que  a ira 
de  seu  cunhado  se  estendesse  a progenie  de  seu  marido, 
mandou-os  para  Caslella  á protecção  dos  Reis  Catholicos, 
seus  parentes,  vellando  lá  por  elles  seu  lio  paterno  D.  Ál- 
varo que  também  para  lá  fugira  da  mesma  sorte  que  os 
outros  donatários  opposicionislas;  mas  a viuva  continuou  a 
viver  no  paço  do  Castello,  porque  El-rei  doou  logo  Villa 
Viçosa  ao  infante  D.  Manuel,  duque  de  Beja,  irmão  da  ex- 
duqueza;  e este  cedia-lhe  o préstamo  da  villa  para  se  man- 
ter. Comtudo  ella  vivia  « numa  tristura  incessante:  nada 
lhe  alliviavaa  saudade  epezadumes», como  escreveu  Osorio 
na  Vida  d’ El-rei  D.  Manuel  e o traduziu  Philinlho  Elyzio; 
e só  depois  que  seu  irmão  subiu  ao  throno,  pôde  respirar 
com  algum  allivio. 


ARTIGO  V 


Koticia  de  D.  Jayme,  3.°marquez  de  Villa  Viçosa,  4.°  duque  de  Bragan- 
ça e 2.°  de  Guimarães — Fundação  do  l.°  convento  de  Capuchos  e do 
Paço  do  Reguengo;  do  Hospital  e da  Misericórdia;  dos  conventos  das 
Çhagas  e da  Sancta  Cruz;  da  Tapada;  feiras  e outros  factos  do  sen 
tempo  — Situação topographica  da  villa  e seus  progressos  n’esta  epo- 
eha. 

!.° — Tanlo  que  subiu  ao  llirono  El-rei  D.  Manuel  por 
morte  de  seu  primo-irmão  D.  João  n,  succcdida  em  25  de 
outubro  de  1495,  sua  mãe  D.  Beatriz  e sua  irmã  D.  Isabel 
não  cessaram  de  o importunar  para  que  restaurasse  a Casa 
de  Bragança,  chamando  ao  reino  os  dois  filhos  do  proscri- 
pio  que  ainda  viviam  e eram  — D.  Jayme  e D.  Diniz;  e 
com  effeito  elle  resolveu-se  a satisfazer  lhes  o desejo  e a 
matar  as  saudades  que  todus  tinham  dos  desditosos  moços, 
exilados  sem  lerem  commeuido  crime  algum.  Os  Reis  de 
Hispanha  lambem  contribuiram  muito  para  isto. 

Depois  da  Paschoa  do  seguinte  anno  de  1496,  achan- 
do-se a corte  em  Setúbal,  mandara  El-rei  buscar  seus  so- 
brinhos a Castelia;  e elles  entravam  em  Eivas  no  l.°  de 
maio,  acompanhados  por  seu  lio  D.  Álvaro  e por  seu  primo 
D.  Sancho,  filho  do  conde  de  Faro.  El-rei  sahiu  fóra  da 
villa,  recebeu-os  com  as  honras  devidas  ao  seu  nascimento 
e foi  em  seguida  apresentai-os  cá  mãe,á  avóe  á tia  D.Leo- 
nor,  viuva  de  D.  João  n:  os  quaes  lodosos  esperavam  com 
anciedade,  como  quem  já  os  não  via  ha  treze  annos.  Em 
21  de  junho,  anniversario  da  morte  do  justiçado,  fazia  logo 
D.  Manuel  doação  a D.  Jayme  de  Villa  Viçosa,  Borba,  Ou- 
rém,  Bragança,  Guimarães,  Barcellos,  Chaves  etc.  e conti- 
nuou de  futuro  a supprir  o que  faltava  para  repor  a Casa 
de  Bragança  na  sua  antiga  opulência. 

Tornou  logo  D.  Jayme  para  a sna  patria  com  sua  mãe 
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e continuou  a viver  no  paço  do  Castello,  onde  nascera  a 
22  de  julho  de  1478.  Era  pois  mn  moço  de  18  primave- 
ras. 

D.  Manuel  veia  ao  Alemlejo  u’esse  annode  1496  epor 
isso  julgo  provável  que  estivesse  em  nossa  villa. 

Como  El-rei  não  tinha  filhos  em  1498  nem  esperança 
de  os  haver,  declarou  príncipe  herdeiro  da  Corõa  Real  a 
seu  sobrinho  D.  Jayrne  e deu-lhe,  em  consequência  disso, 
a prerogativa  de  usar  das  Armas  Reaes  e de  ler  corlejode 
príncipe,  creando  fidalgos  para  o serviço  da  sua  pessoa  e 
casa:  e ainda  que  elle  não  chegou  a succeder  no  throno, 
porque  D.  Manuel  enviuvou  e leve  muitos  filhos  da  segunda 
mulher,  sempre  a Casa  de  Bragança  ficou  sendo  servida 
como  a Rea!  em  consequência  do  facto  sobrediclo.  DVssa 
esperança  de  successão  no  throno  veiu  lambem  a etiqueta 
da  côr  verde  que  até  os  nossos  dias  tiveram  as  portas  eja- 
nellas  do  Paço  do  Reguengo. 

2.°  — Em  1500  Irada  vam  os  régios  lios  de  D.  Jayrne 
de  o casar  com  D.  Leonor  de  Mendonça  e Gusmão,  hispa- 
nhola,  filha  do  duque  deMedina  Sidonia,  ficando  a juncção 
demorada  por  ella  só  contar  doze  annos  e não  ser  mulher 
perfeita;  e D.  Manuel,  com  a allegação  de  estar  D.  Jayrne 
perto  de  lhe  succeder  no  throno,  apanhou  para  o sobrinho 
um  dote  de  26  contos  de  maravedis,  que  elle  tomou  logo 
a juro  para  as  despezas  das  armadas. 

El-rei  passava  no  mesmo  anno^  a segundas  núpcias;  e 
D.  Jayrne  era  encarregado  por  elle  de  lhe  receber  a noiva 
na  raia.  O duque  reunião  séquito  da  sua  casa  e El-rei  en* 
grossava  Ih’o  com  muitos  fidalgos  como  D.  Álvaro  de  Bra- 
gança e seu  filho  o conde  de  Tenlogal,  os  bispos  d’Evora 
e do  Porto,  o condo  de  Marialva  e outros;  de  sorte  que  lhe 
formavam  uma  comitiva  de  cerca  de  mil  cavalleiros,  luzi- 
damente vestidos.  Assim  partiram  de  Villa  Viçosa  para 
Moura  e d'aqui  para  A!cácer  onde  eslava  a côrte. 


listes  esplendidos  ajuntamentos  repeliram-se  muitas 
vezes  em  nossa  villa,  e não  cabe  iVesla  obrinha  o meneio* 
nabos  por  extenso.  De  mais:  os  leitores  curiosos  podem 
recorrer  á Historia  Genealógica  cia  C . R.  P.,  onde  estão 
relatados  minuciosamente. 

3.*  — N’uma  das  idas  de  D.  Jayme  a Lisboa,  n’cstc 
anno  de  1500,  encontrou  se  aii  com  os  capuchos  bispanhoes 
Fr.  João  da  Luz  e Fr.  Pedro  Melgar,  que  vinham  de  Cas* 
lella  refugiar-se  cm  Portugal,  perseguidos  pelos  seus  cor- 
religionários Observantes,  por  elles  quererem  introduzir 
urna  reforma  na  l.a  ordem  de  S.  Francisco,  a qual  se  cha- 
mou logo  capucha  por  usarem  estes  irmãos  de  esguiados 
capuzes  nos  mantos.  OíTereceu-lhes  D.  Jayme  guarida  em 
Vdla  Viçosa  e acco:nmodou-os  no  eremiterio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade,  então  devoluto,  chamado  ultimamente 
S.  Francisco  Velho  e que  os  leitores  já  conhecem. 

Era  ü.  Jayme,  apezar  de  joven,  melancholico  e dado  á 
religião;  frequentava  a convivência  dos  Capuchinhos  seus 
protegidos  e embebeu-se  nas  suas  myslicas  devoções.  D’ahi 
resultou  metter-se-lhe  na  cabeça  fugir  secretamenle  para 
Roma,  — pedir  absolvição  do  vinculo  matrimonial  e pro- 
fessar frade  n^irn  convento  de  Jerusalém.  E com  effeitono 
anno  de  1501  fugiu  com  alguns  creados  caminho  de  His- 
panha;  e quando  os  emissaiios  d'El-rei  o foram  deter,  já 
elle  se  achava  cm  Calalayud  no  Aragão.  El-rei  tractou  por 
isso  de  apressar  o ajuntamento  de  D.  Jayme  com  a esposa; 
mandou-a  vir  para  o Paço  do  Castello  para  sua  irmã  D.  Isa- 
bel acabar  de  educaba  e juntaba  com  o moço  duque,  logo 
que  fosse  tempo  d’isso;  e D.  Jayme,  como  homem  de  espi- 
rito sombrio,  começou  a dispor  uma  nova  residência  na 
horta  do  Reguengo,  que  então  era  suburbio  da  villa,  dan- 
do assim  principio  ao  moderno  Paço  Ducal  que  veiu  a ser 
augmentado  progressivamenle  por  elle  epor  seus  successo- 
res.  Jcá  em  1505,  ou  quatro  annos  depois,  linha  feitaaca- 
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pcíía  e o claustro  e o mais  que  vem  até  o passadiço  Jo  ca- 
minho de  Montes  Claros  para  o Mosteiro,  comprchcnJcndo 
a Ilha  ao  norte. 

4.° — Em  1502  passou  D.  Jayme  a ler  familia  própria, 
juntando  se  com  sua  mulher  no  paço  do  Reguengo;  e sua 
mãe  D.  Isabel  foi  viver  para  Lisboa  com  sua  irmã  D.  Leo- 
nor. 

Mas  eis  que  no  estio  de  1512  essa  mesma  familia  pró- 
pria, que  lhe  devia  trazer  doçuras,  lhe  accarreta  um  des- 
gosto immenso.  Femão  Velho,  veador  da  casa,  e outros  fa- 
miliares suspeitam  mal  das  relações  da  duqueza  D.  Leonor 
com  o moço  Anionio  Aícoforado  que  servia  de  pagem  ao 
íilho  primogênito  D.  Theodosio;  é despedido  o pagem 
d’aquelle  serviço  no  cabo  de  setembro:  mas  o amor  nos 
dois  apaixonados  refina  depois  da  separação;  escrevem  se 
e mandam  se  recados:  e porque  Anionio  Aícoforado  não  po- 
dia fallar  com  a duqueza  em  segredo  senão  entrando-lhe 
pela  janella  na  camara  de  dormir,  arrojou-se  ellea  essa  te- 
meridade. Ltá  entrara  já  tres  vezes  no  silencio  da  noite, 
quando  algumas  damas  e creadas,  temendo  castigos  seve- 
ros de  D.  Jayme,  denunciaram  o caso  a Femão  Velho  para 
que  este  lhe  desse  remedio,  matando  o maço  adultero  ou 
tomando  qualquer  outro  expediente  mais  opportuno;  mas  o 
veador  opinou  d’oulra  maneira:  quiz  ver  cartas  d’ambos  e 
depois  de  lebas,  deu  as  lambem  a ler  ao  duque  em  segredo 
no  dia  22  de  outubro.  Então  D.  Jayme, com  orubor  e ver- 
gonha de  lodo  o homem  honesto  e allamente  collocado,  se 
meditou  em  desfazer-se  de  uma  esposa  indigna  dVlle,  quiz 
todavia  seguir  os  tramites  legaes,  colhendo-a  em  delicio  fla- 
grante para  punir  os  adúlteros  na  forma  que  lhe  permiltia 
o direito  vigente.  Logo  essa  noite  mandou  pôr  de  vigia  no 
jardim  do  Bosqm  debaixo  de  uns  loureiros  o seu  moço  da 
guarda  roupa  Pedro  Vasques  e o hortelão  do  Reguengo,  os 
quaes  nada  viram  nas  primeiras  dez  noites;  mas  Gnalmen- 
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te,  depois  da  meia  noite  do  dia  de  Todos  os  Sanclos,  ap- 
pareccu  o Aleoforado;  trepou  n’uns  cakanejos  das  obras  do 
jardim;  e ajudado  por  uma  corda  que  D.  Leonor  lhe  lan- 
çou da  janella,  entrou  lá  pela  quarta  e ultima  vez. 

Não  cabe  aqui  essa  tragédia  com  todas  as  miudezas 
que  constam  do  processo  que  D.  Jayme  fez  instaurar  para 
sua  justificação,  Eu  resumo.  Depois  de  confessados  pelo 
Padre  L'>po  Garcia  por  assim  o pedir  o rapazolla,  teve  este 
a cabeça  cortada  por  Diogu,  ajudante  do  hortelão  Pedro 
Fernandes,  com  um  cutello  da  cosinha  no  meio  da  camara 
onde  commellera  o adultério;  e a duqueza  foi  degoliadana 
guarda-roupa  immediata  pelo  proprio  D.  Jayme, servindo-se 
para  isso  de  um  cutello  de  caça.  Depois  d’isto  foi  trazido  o 
cadaver  de  D.  Leonor  e posto  ao  pé  do  seu  amante  a fim 
de  se  proceder  ao  auto  de  deiicto.  Veiu  logo  o Ouvidor 
Gaspar  Lopes,  o juiz  ordinário  João  Alvares  Mouro  e os 
ires  tabelliães  da  villa  para  lavrarem  o auto,  findo  o qual 
foi  mellida  a duqueza  n’um  caixão  c levada  a sepultar  no 
convento  de  Montes  Claros  por  Francisco  de  Valderrama 
e outros  creados.  Já  dia  claro  começou  a inquirição  devassa 
das  testimuuhas  que  só  pôde  ultimar  se  no  dia  seguinte;  e 
o duque,  antes  de  remetlel  a para  a Relação  de  Lisboa  para 
correrem  os  éditos  na  formado  estylo,  fezextrahir  um  tras- 
lado para  se  archivar  na  Torre  do  Tombo.  Fez  bem.  Se- 
não fora  esta  sua  prudente  resolução,  ainda  hoje  continua- 
ria a trampolinice  da  innocencia  de  D.  Leonor,  com  os  in- 
sultos ao  marido,  principiada  a forjar  cem  annos  depoisdo 
infausto  acontecimento.  Suum  cuiqne. 

5.°  — No  mesmo  anno  ao  i.°  de  junho  deu  El-rei  a 
Villa  Viçosa  novo  foral,  cujo  triplicado  ainda  se  conserva 
no  arquivo  da  Camara.  Não  o transcrevo  por  não  pejar 
este  opusculo.  Demais : é apenas  um  novo  regulamento  para 
a cobrança  da  poitagem,  e rendimentos  de  reguer.gos  e le- 
vadas. 
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6. °  — Em  1513  leve  D.  Jayme  de  seu  lio  a alia  honra 
de  commandar  a expedição  conlra  Azamor  em  África  a 
fim  de  lornar  recommendavel  esla  empresa  e allrahir  a ella 
os  fidalgos  mais  conspícuos  do  reino,  vendo  á lesta  d’ella 
um  príncipe  Ião  eminente.  Levou  uma  armada  de  400  ve- 
las que  soliou  de  Lisboa  em  14  d’agoslo;  e levea  rara  for- 
tuna de  realisar  esta  conquista  sem  perder  um  só  soldado, 
e de  agregar  a Azamor  as  cidades  de  Téte  e Almedina,  cu- 
jos moradores  as  tinham  abandonado  com  o receio  de  que 
o nosso  exercito  marchasse  contra  ellas.  Demorou- se  alli 
o duque  até  o inverno  quando  se  lhe  formou  n’uma  perna 
um  tumor  que  o estorvava  de  montar  a cavalio,  e o obri- 
gou a regressar  ao  reino.  Esla  conquista  havia  sido  inten- 
tada já  em  1508,  mas  sem  effeito:  tres  painéis  a fresco  re- 
eordam-iYa  a quem  sobe  a escada  principal  do  Paço  do  Re- 
guengo. 

7. ° — Nos  primeiros  annos  d’este  século  xvi  já  func- 
cionava  com  regularidade  o Hospital  do  Espirito  Sancto 
que  parece  vir  do  século  xv;  e deu  o nome  á rua  em  cuja 
extremidade  Occidental  foi  construído  junclo  ao  adro  de 
S.  Banholomeu.  A Mizericordia  é que  foi  instituída  nos  pri  - 
meiros  annos  d’este  século  xvi;  e em  dezembro  de  1509 
entregava-lhe  D.  Jayme  por  um  alvará  seu,  que  ainda  se 
conserva  no  carlorio,  a administração  do  referido  hospital. 
Achava-se  este  ainda  reduzido  a duas  casas  de  enfermaria 
com  algumas  ofíicinas  e um  pequeno  quintal  na  trazeira; 
mas  já  ficaram  adquiridos  no  tempo  de  D.  Jayme  alguns 
quintaes  e moradias  visinhas  com  que  D.  Theodosioi  pôde 
alargar  aquella  primitiva  fabrica,  pondo-a  quasi  como  é na 
actualidade. 

8. ° — - Favorecia  D.  Jayme  fio  anno  de  1514  a erecção 
de  ura  couvento  de  freiras:  cousa  que  ainda  não  havia  em 
nossa  villa  quando  aliás  já  contava  tres  de  frades ; e elle  mesmo 
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começou  um  á sua  cusla,  que  mais  (arde  vaiu  a scr  o das 
Cliagas  de  Chrislo. 

9.° — No  mesmo  tempo,  em  virtude  das  ideias  bellico- 
sas  que  lhe  suggeriu  a expedição  de  Azamor,  planeou  a ie- 
formação  da  alcáçova  em  cidadella,  com  uma  fortificação  ex- 
terior em  forma  de  estrella;  e além  d’isso  projectou  a cons- 
frucção  de  uma  nova  cerca  de  muros  da  villa,  melt«  ndo  os 
arrabaldes  para  dentro  d’ella,  para  (jue  a nossa  lerra  tivesse 
a feição  de  uma  praça  de  guerra:  mas  eslas  obras  prose- 
goiram  lenlamenle  e continuaram  por  todo  o tempo  de  seu 
filho  e successor. 

Se  os  dois  Fernandos  tinham  já  feito  alguma  cousa  a 
este  respeito,  não  sei,  porque  faliam  documentos  d’isso. 

A nova  cerca  ou  muralha  da  villa  tinham  uns  cinco 
metros  de  altura  com  um  de  grossura  c seu  aterro  por  den- 
tro. 


10  .° — Foi  D.  Jayme  em  1519  receber  no  Grato  a ter- 
ceira mulher  d’EI-rei  D.  Manuel  e comluziu-lh’a  para  Al- 
meirim,  onde  elle  a esperava:  tudo  feito  com  luzimenlo. 
Por  esta  occasião  resolveu-se  lambem  D.  Jayme  a passar 
a segundas  núpcias  com  D.  Joanna  de  Mendonça,  dama 
de  sua  tia  D.  Leonor;  supposto  não  ter  as  altas  qualida- 
des nobiliárias  para  ser  esposa  de  tão  grande  pricinpe,  D. 
Manuel  approvou  e instigou  este  consorcio,  de  que  o duque 
não  se  arrependeu  por  sympathisar  muito  com  a dieta  dama 
c ella  ser  uma  senhora  muito  prudente  e discreta,  como 
lhe  chama  Damião  de  Goes.  Isto  se  realisou  em  1520. 

1 i.° — Falleccndo  El-rei  D.  Manuel  a 13  de  dezembro 
de  1521,  passou  El-rei  D.  João  m atraclarD.  Jayme  com 
a mesma  consideração  e estima  que  seu  pai,  como  seu  pa- 
rente e padrinho  que  o chegara  á pia  baptisrnal.  Tinha  en- 
tão Villa  Viçosa  sómente  a feira  de  maio,  que  é a sua  pri- 
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mitiva;  e querendo  o duque  melhorar  esle  commercio  pe- 
riódico, paeluou  com  a Camara  do  concelho  Irocar  os  seus 
direitos  da  portagem  pelos  das  feiras,  que  eram  do  con- 
celho: e realisado  o escambo,  impelrou  d’EI-rei  a institui- 
ção de  uma  feira  de  oilo  dias  pela  fesla  de  Saneio  Agos- 
tinho, e fabricou  um  mercado  coberto  para  capellislas  e 
drogas  de  preço  num  chão  que  estava  detrás  da  Fonte  Pe- 
quena e que  eíle  comprara  a Pedro  de  Chaves.  Formou  o 
Terreiro  do  Paço,  arrancando  o olival  que  lá  estava;  e ahi 
se  fazia  a feira  de  gados,  assim  como  a de  quinquilharias 
no  adro  de  Santo  Agostinho  e largo  da  Saboaria,  que  sâo 
contíguos  ao  Terreiro  do  Paço.  Mas  vendo  que  os  merca- 
dores não  se  demoravam  os  oito  dias,  alcançou  em  15  de 
fevereiro  de  1528  nova  mercê  para  repartir  os  dictos  oito 
dias  por  duas  feiras  novas,  tendo  assim  origem  uma  terceira 
feira  de  cinco  dias  em  29  de  janeiro  com  duração  alé  2 
de  fevereiro  e subsistindo  a de  Sancto  Agostinho  só  com 
Ires  dias. 

12. °  — Também  quiz  D.  Jayme  ter  caça  grossa  de  vea- 
dos, gamos  e javalis  numa  herdade  ou  herdades  de  malto 
que  possuia  além  da  ribeira  de  Borba  no  extremo  oriental 
da  moderna  Tapada,  cercando-as  com  um  muro  de  taipa; 
e foi  isto  o principio  da  mesma  Tapada  Real,  que  seus  suc- 
cossores  foram  augrnenlando. 

13. ° — Do  mesmo  tempo,  e obra  sua,  julgo  ser  o pinhal 
e ermida  de  S.  Jeronymo  de  quem  esle  duque,  assim  como 
seu  tio  D.  Manuel,  era  muito  devoto,  Pelo  menos  é obra 
do  seu  tempo.  Hoje  está  denlro  da  mesma  tapada. 

14. ° — Emquanlo  D.  Jayme  acabava  o convênio  das 
Chagas  para  freiras  Monicas  ou  de  Sancto  Agostinho,  teve 
uma  desintelligencia  com  a nossa  patrícia  madre  Marga- 
rida de  Jesus  Nunes  que  viéra  de  Saneia  Monica  d’Evora 


com  duas  companheiras  por  fundadora  d’aq.uelle  convênio 
em  1527;  d’onde  resultou  oplar  ella  pela  casa  da  Corre- 
doura  que  o padre  Mendo  Rodrigues  de  Vasconcellos  dei- 
xara em  teslamento  para  uma  corniminidadc  de  freiras.  As- 
sim  pois  veiu  esle  a inaugurar  se  primeiro  do  que  aquelle, 
no  i.°  de  janeiro  de  1530,  reduzido  ainda  a exiguas  pro- 
porções, sob  a invocação  da  Sancta  Cruz:  mas  já  ern  27 
de  dezembro  ullimo  tinha  ali  professado  Leonor  da  Cruz, 
sobrinha  da  prioreza  madre  Margarida. 

Í5.° — Falleceu  D.  Jayme  a 20  de  setembro  de  1532 
Contendo  54  annos  de  edade;  e foi  levado  pela  confraria  da 
Misericórdia  a sepultar  de  noite  na  capella  de  Sancto  Agos- 
tinho, como  elle  delerminára  em  testamento.  El-rei  D.  Ioão 
m,  que  era  muito  seu  amigo  e se  achava  em  Evora,  mandou 
logo  dar  os  pezames  ao  filho  D.  Theodosio  e a toda  a fa- 
mília ducal  pelo  seu  conselheiro  Pedro  Correia;  e ao  cabo 
d’um  mez  veiu  pessoalmente  cumprimentar  os  enojados, 
trazendo  lambem  a seu  irmão  o infante  D.  Luiz. 

Ficaram  a D.  Jayme  do  l.°  matrimônio  estes  fnhos:  D. 
Theodosio , que  lhe  succedeu  na  casa;  c D.  Isabel , que  ca- 
sou com  o infante  D.  Duarte;  como  adeanle  veremos.  Do 
2.°  chegaram  á maioridade  os  seguintes:  D.  Jayme,  que  se- 
guiu a vida  ecclesiastica;  D.  Constanlino , que  foi  vice-rei 
da  índia;  D.  Fulgencio , que  falleceu  tendo  o cargo  de  Dom 
Prior  da  collegiada  de  Guimarães;  D.  Theotonio,  que  honrou 
a cadeira  arcehispal  d’Evora;  D . Joanm , que  se  desposou 
para  Hispanhacom  o marquez  d'Elche;  D.  Eugenia , que  ca- 
sou com  o marquez  de  Ferreira  D.  Francisco  de  Mello,  seu 
primo;  D.  Maria  e D.  Vicencia , que  professaram  freiras  no 
convento  das  Chagas  d’esta  villa. 

Era  D.  Jayme  de  estatura  mediana,  sério  e enérgico; 
foi  muito  amante  da  sua  patria  particular,  cujo  engrande- 
cimento procurou  sempre;  valeu  muito  perante  os  Reis  D. 

Manuel  e D.  João  m,  tan*o  ás  pessoas  da  terra  como  aos  de 
16 
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fóra  qae  o procuravam,  como  foi  o governador  da  índia 
Lopo  Vaz  de  Sampaio;  e soceorria  liberalmenle  os  pobres. 
Além  do  convenlinho  da  Piedade  fez  aos  Capuchos  o do 
Bosque  em  Borba;  e deixou  acabado  para  servir  a Claris- 
sas o convento  das  Chagas  de  Chi isto,  que  ainda  hoje  mos- 
tra a sua  arçhitectura  manuelina. 

16. ® — D.  Joanna  de  Mendonça,  a viuva  deste  duque, 
ficou  no  Paço  do  Reguengo  emquantoseu  enteado  o duque 
D.  Theodosio  i não  mudou  de  estado;  ecompozeram-se  am- 
bos sobre  os  bens  que  deviam  tocar  á viuva  (que  não  ca- 
sara por  contracto  antenupcial,  mas  segando  as  leis  do 
reino)  consignando  lhe  ojoven  duque  uma  renda  annual  em 
dinheiro.  Entretanto  ella  fez  ou  adquiriu  as  casas  que  ti- 
veram modernamente  a honra  d e palacio  do  bispo , deão  da 
Capella  Real,  no  Terreiro  do  Paço,  onde  viveu  largos  an- 
nos  com  seus  filhos  e em  communicação  constante  com  as 
duas  freiras  das  Chagas,  suas  filhas. 

17. ® — A mudança  do  solar  ducal  do  Castello  para  o 
Reguengo  fez  extender  a villa  para  este  lado.  Os  fidalgos 
começaram  a comprar  os  chãos  que  estavam  da  travessa 
do  Valderrama  e da  rua  das  Cortes  para  o adro  de  Sancto 
Agostinho  e Terreiro  do  Paço;  e ahi  começaram  a construir 
palacios  com  uma  grandeza  de  que  não  havia  até  então 
exemplo  n’esta  villa. 

No  século  xv  linha-se  formado  uma  rua  — do  adro  de 
S.  Bartholomeu  paia  o Rocio,  a qual  por  ficar  detraz  do 
Hospital  do  Espirito  Sancto,  se  chamou  rua  de  trás,  hoje 
corrompido  em  Tres;  e ao  mesmo  tempo  constiuiam-se  as 
moradias  da  Corredoura  até  á rua  das  Cortes  somente.  De- 
pois do  principio  do  século  xvi  formava-se  nova,  rua  ao 
poente  da  de  Trás,  que  se  chamou  de  S.  Bartholomeu  por 
sahir  perto  da  ermida  d’este  apostolo  e agora  se  chama  do 
Cambaia . 
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Ainda  no  lempo  de  D.  Jaytne  se  principiou  a ma  dos 
Fidalgos  ao  pé  do  Terreiro  do  Paço:  razão  porque  ahi  se 
desvia  do  alinhamento  que  tem  para  o sul. 

A agricultura  prosperava  muito.  achando*se  povoadas 
Iodas  as  herdades;  e a serra  ia  sendo  annualmenle  distri- 
buída em  eourellas  para  vinha,  olival,  castanhal  ou  pinhal. 
Estas  plantações  eram  já  feitas  nas  vertentes  oceidentaes 
ou  da  parle  de  Bencalel  e Pardaes.  A serra  de  Maria  Rica 
parece  ler  sido  aproveitada  em  ultimo  logar,  e bem  assim 
a sua  visinhaSerra  Redonda,  por  serem  menos  productivas. 


ARTIGO  VI 


Noticia  de  D.  Thcodosio  i,  4.°  marquez  de  Villa  Viçosa,  5.°  duque  de 
Bragança  e 3.°  de  Guimarães — Inauguração  do  convento  das  Chagas 
— Festas  do  casamento  da  infanta  D.  Isabel — Melhoramento  da  forti- 
ficação da  villa  e abertura  de  novas  ruas — Melhoramento  do  Hospital 
do  Espirito  Santo — 2.°  convento  dos  capuchos — Hospital  dos  males— 
Fundação  do  convento  da  Esperança — Idem  do  collegio  dos  meninos 
orphãos — Projecto  de  uma  universidade  no  convento  dos  agostinhos — 
Erecção  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  c das  outras  ruraes — Funda* 
ção  de  varias  ermidas. 


l.°  — D.  Jayme  fizera  dar  a seu  filho  primogênito  o 
nome  de  Tkeodosio  que  significa  — dádiva  de  Deus,  guian- 
do-se n’islo  pela  sua  muita  religião  e pospondo  aliás  ouso 
de  renovar  nomes  illuslres  da  sua  régia  prosapia;eD.Tbeo* 
dosio  parece  ter  sido  o mais  bondoso  de  todos  os  brigan- 
tinos  duques  e de  todos  o mais  affavel.  Tinha  28  annos 
quando  seu  pae  falleceu;  e no  entanlo,  primeiro  qne  tomasse 
o estado  conjugal,  quiz  prover  ao  fuluro  de  sua  madrasta 
e irmãos,  para  elle  depois  crear  uma  familia  propriamente 
sua. 


2. ° — Primeiro  que  ludo  promoveu  a inauguração  do 
convento  das  Chagas,  que  seu  pae  deixara  concluído  cem 
que  sua  madrasta  se  empenhava  tanto,  para  ali  terem  abrigo 
as  filhas  que  não  achassem  esposos  da  sua  caihegoria.  Em 
quarta  feira  de  Cinza,  25  de  fevereiro  do  seguinte  anno 
de  1533  chegava  de  Béja  soror  Maria  de  S.  Thomé,  irmã 
da  duqueza  D.  Joanna  de  Mendonça,  com  sete  companhei- 
ras do  convento  de  Saneia  Clara  da  mesma  cidade;  e assim 
começou  n’esse  mesmo  dia  a funccionar  regularmente  aquella 
comm unidade  religiosa . 

3. °— Foi  a 5 de  março  qoe  D.  Theodosio  rompeu  o 
luclo  rigoroso  por  seu  pae,  indo  a Evora  pagar  a visita  de 
pezames  a El-rei  D.  João  m e ao  infante  D.  Lu  z,  e conti- 
nuar as  negociações  do  casamento  de  sua  irmã  D.  Isabel 
com  o infante  D.  Duarte:  negociações  já  começadas  em 
tempo  de  seu  pae  e que  eSle  teve  a coiagem  de  resolver, 
abdicando  com  rara  generosidade  o ducado  de  Guimarães, 
para  que  sua  irmã  levasse  um  dote  digno  da  esposa  de  um 
infante  de  Portugal. 

Entretanto  passou-lhe  pela  cabeça  assistir  em  1535  á 
expedição  de  Goleta,  caminhando  ainda  até  Silves  onde 
El  rei  o fez  deter,  porque  era  solteiro  e estava  servindo  de 
pae  a seus  irmãos  menores:  e como  prova  da  sua  alta  con- 
sideração deu  lhe  o cargo  de  Condestavel  nas  côrtes  que 
se  reuniram  em  Evora  a 13  de  junho  d*aquelle  anno,  por 
se  achar  ausente  na  dieta  expedição  o Condestavel  proprie- 
tário infante  D.  Luiz. 

Também  n’esle  meio  tempo  continuava  D.  Theodosio 
as  obras  do  Paço  do  Reguengo,  extendendo-o  para  o sul 
para  formar  uma  fachada  sobre  o terreiro,  que  assim  aca 
ba  va  de  complelar-se;  e isto  a fim  de  poder  accommodar 
n’elle  a El-rei  e seus  irmãos  durante  as  bodas  de  D.  Isa- 
bel, que  vieram  a effeituar-se  em  24  d'abril  de  1537. 
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4.°—  E’  digna  de  ler  se  a relação  das  feslas  d’este  ca- 
samento, que  o auctor  da  Historia  Genealógica  deixou  in- 
seria na  mesma  historia.  Vejam  na  ali  os  leiíores  curiosos, 
porque  não  cabe  nas  pequenas  dimensões  d’esta  obrinha. 

El-rei  D.  João  m veiu  d’Evora  com  o infante  noivo  D. 
Duarte  e seus  irmãos  o infante  D.  Luiz.  o cardeal  D.  Af- 
fonso  e D.  Henrique,  então  arcebispo  de  Braga,  todos  mon- 
tados em  cavallos,  trazendo  numerosa  comitiva.  Sahiu  D. 
Theodosio  da  villa  com  seus  irmãos  D.  Jayme  e D.  Cons- 
tam i no  e seu  primo-irmão  D.  Affon«o  de  Lancaslre  a es- 
pcral-os  além  de  Borba,  levando  toda  a sua  fidalguia  mon- 
tada e luzidamenle  vestida.  E’  deslumbrante  a riqueza  que 
todos  ostentavam  a começar  em  D.  Theodosio,  que  mon- 
tava n’um  soberbo  cavalío  com  selia  e arreios  de  prata.  O 
concurso  de  espectadores  adventícios  era  enorme;  e desde 
Borba  até  Villa  Viçosa  doudejavam  danças  e folias  em  honra 
dos  régios  hospedes.  Ao  chegarem  á porta  do  Nó  começa- 
ram as  bombardas  do  Castello  a dar  salvas  reaes  pela  pri- 
meira vez  emquanto  a comitiva  rompia  a custo  pelas  ondas 
de  povo  e se  encaminhava  ao  adro  de  Santo  Agostinho, 
porque  El-rei  nunca  entrava  n uma  povoação  que  não  fosse 
logo  direito  a uma  egreja  render  culto  a Deus  primeiro  que 
tudo.  O prior  dos  Gracianos,  que  o esperava  á porta  do 
templo  com  a communidade,  apresentou-lhe  uma  cruz  dc 
prata  que  o monarcha  beijou  de  joelhos  assim  como  os  in- 
fantes, respondendo  ao  pac  tecum ; e emquanto  caminha- 
ram para  a cappella-mór,  entoou  o mesmo  prior  o Te-Deum 
que  os  seus  hades  continuaram  de  cantochão.  Acabada 
esta  visita,  montaram  nos  cavallos  á porta  da  egreja  e en- 
traram no  Terreiro  do  Paço  no  meio  das  acclamações  e 
danças  dTima  compacta  multidão. 

Chegados  ao  paço,  logo  procederam  ao  casamento  re- 
cebendo-se os  noivos  nas  mãos  do  cardeal  D.  Affonso  que 
era  arcebispo  dTívora;  e depois  deu-se  principio  a um  sa- 
rau em  que  só  dançaram  homens  com  homens,  fazendo-o 
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El-rei  com  o duque.  Não  houve  banquele  publico  essa 
noite:  cada  um  comeu  nos  seus  aposenlos  á vontade;  e as- 
sim se  recolheram  a seus  leitos.  No  outro  dia  houve  missa 
rezada  na  sala  da  Infanta  pelo  bispo  de  Lamego  D.  Fer- 
nando de  Vasconcellos,  sendo  os  esposos  velados  conformo 
a sua  alta  jerarchia.  Houve  jantar  publico,  mas  com  apar- 
tamento de  sexos  e com  todas  as  etiquetas  da  epocha.  De 
tarde-  fizeram*se  justas  no  Terreiro  do  Paço  com  prêmios 
para  os  vencedores.  A 26  de  manhã  foi  El-rei  a cavallo 
ouvir  missa  a Nossa  Senhora  do  Castello  com  toda  a sua 
comitiva;  e como  á sua  chegada  salvassem  outra  vez  as 
bombardas  do  castello  novo,  quiz  El-rei  ir  vel-o  no  fim  da 
missa  e lá  foi  moslrar-lh’o  o duque.  A*  tarde  repetiram-se 
as  justas  ou  escaramuças  no  Terreiro  do  Paço,  assistindo 
El-rei  das  janellas;  e acabou  o divertimento  por  uma  tou- 
rada em  que  D.  Theodosio  teve  cócegas  de  tomar  parte; 
mas  D.  João  m,  assustado  com  o perigo  que  corria  o du- 
que, mandou-o  retirar  da  praça.  No  dia  27  depois  de  ou- 
virem missa  no  mosteiro  deSancto  Agostinho  já  com  fatos 
de  viagem,  partiram  para  Evora  pela  via  de  Estremoz,  ac- 
eompanhando-os  D.  Theodosio  e seu  cunhado  até  Borba. 
Durante  as  noites  precedentes  houve  iuminarias  na  villa. 
Prolongaram-se  ainda  por  muitos  dias  as  touradas  e diver- 
timentos populares  até  se  retirarem  os  noivos. 

5.° — Continuava  o duque  a proteger  a educação  de 
seus  irmãos  consanguíneos  e a melhorar  a sua  casa,  cujos 
bens  proprios  constituiu  em  morgado  por  instrumento  pu- 
blico, lavrado  em  Lisboa  a 25  de  setembro  de  1540.  N’este 
morgado  incluiu  duas  vendas  ou  estalagens  que  fizera  para 
sua  pousada  nas  viagens  de  Lisboa,  sendo  uma  no  termo 
d’Evoramonte  ao  pé  da  estação  do  caminho  de  ferro  que 
se  chama  Venda  do  Duque , e outra  em  Vendas  Novas  perto 
doutra  estação:  isto  por  não  pousar  em  casa  d^utrem. 

Foi  dando  impulso  á fortificação  da  villa,  como  seu 
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pae  gisara:  complelou  a nova  cerca  dc  muralha  com  as 
suas  porias;  melhorou  a cidadella,  mudando-lhe  a poria 
do  sul  para  o nordeste,  e pondo-lhe  nos  ângulos  do  qua- 
drilátero dois  revelins, — especie  de  caslellos-roqueiros, 
para  servir  cada  um  de  defeza  a dois  lanços  do  fosso  da 
mesma  cidadella;  e fez  de  novo  o Forte  de  S.  Bento  ao 
norte  da  villa  sobre  a sua  nova  cerca.  Para  estas  fortifica- 
ções do  caslello  se  alargarem  foi-lhe  necessário  comprar 
muitos  prédios  de  casas,  imprudenlemenle  edificadas  em 
torno  da  alcáçova,  cujo  numero  se  alfirma  ser  superior  a 
um  cento:  e d’ahi  veiu  formarem-se  nos  fins  da  vida  de  seu 
pae  e na  sua  (1530-50)  as  tres  largas  e bellas  ruas  de  An- 
tonio  Homem,  Frei  Manuel  e Saneia  Luzia  com  a maior 
parle  da  rua  dos  Fidalgos,  que,  como  indica  o seu  nome, 
foi  quasi  toda  formada  pelos  nobres,  assim  como  fora  o 
extremo  da  Corredoura  com  o largo  da  Saboaria  e faceira 
austral  do  adro  de  Santo  Agostinho.  Agora  note-se  que  as 
ruas  de  Sancta  Luzia  e Frei  Manuel  ficaram  logo  delinea- 
das, mas  não  se  acabaram  de  povoar  senáo  no  fim  do  sé- 
culo XVI. 

Também  deu  principio  o duque  n’esla  epochafl54fl) 
á casa  de  campo  ou  pálacele  da  Tapada,  que  seu  filho  de- 
pois augmentou  muito.  N’esse  anno  de  1540  foi  nomeado 
Fronleiro-mór  d’Entre  Douro  e Minho  por  D.  João  m. 

6.° — Já  D.  Theodosio  contava  38  annos  de  edade, 
quando  enfim  o mesmo  Rei  lhe  fez  o casamento  com  sua 
prima-irmã  D Isabel  de  Lancastre,  filha  de  seu  tio  D.  Di- 
niz,  a qual,  se  bem  que  muito  piedosa,  era  dura  na  edade, 
feia  e doente.  Sempre  os  duques  de  Bragança  foram  ca- 
sados á vontade  dos  Reis  e não  á sua,  excepluando  ape- 
nas D.  Jayme  no  seu  segundo  matrimonio.  Este  casamento 
de  D.  Theodosio  teve  logar  em  Lisboa,  recebendo-se  nas 
mãos  do  arcebispo  do  Funchal  c sendo  padrinhos  El-rei  e 
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a Rainha  D.  Calharina;  mas  lomou  logo  no  dia  seguinte 
para  a sua  terra. 

Não  sahia  de  Villa  Viçosa  D.  Theodosio  i senão  por 
motivo  de  negocios  na  côrle  ou  de  correições  nas  suas  ter- 
ras do  norte;  deleilava-se  com  os  exercicios  militares,  fa- 
zendo manobrar  no  Terreiro  do  Paço  duas  companhias  de 
arcabuzeiros  que  tinha  formadas,  uma  em  Villa  Viçosa  e 
outra  em  Borba;  passeava  muito  a cavallo  ás  lardes  pela 
villa,  falando  amigavelmente  aos  artistas  mais  insignes  que 
elle  empregava  em  suas  ohras;  c entretinha-se  muito  com 
as  caçadas  na  Tapada  e pelos  campos  dos  concelhos  visi  * 
nhos.  Gostava  da  leitura,  em  que  passava  algumas  horas 
de  repouso;  e por  isso  reuniu  uma  copiosa  livraria  que 
mandou  juntar  ao  seu  morgado  para  instrucção  dos  suc- 
cessores  na  administração  cbelle. 

7.° — A nossa  villa  expandia  se  então  n’um  progresso 
constante.  Em  1547  promovia  D.  Theodosio  a trasladação 
do  conventinho  da  Piedade  em  S.  Francisco  Velho  para  o 
meio  da  cerca  ou  horta  do  actual  convento,  nas  vertentes 
orientaes  do  cabeço  da  ermida  de  S.  Lazaro,  sendo  elle  o 
primeiro  protector  dos  capuchos,  a quem  aliás  ajudavam 
muitas  pessoas  da  terra,  como  sempre acconteceu.  Deu  im- 
pulso á construcção  de  duas  enfermarias  novas  no  Hospi- 
tal do  Espirito  Santo,  formando-se  então  o pateo  com  en- 
trada pela  rua  de  Trás:  obra  já  projectada  em  1518  eque 
não  podia  executar  se  rapidamente  por  ter  a Misericórdia 
de  ir  comprando  varies  quintaes  e casas  da  visinhança, 
pouco  a pouco  por  falta  de  meios.  O dinheiro  de  D.  Theo- 
dosio é que  realisou  esta  obra  pia  na  sua  maior  parle. 

Fundou  á sua  custa  na  Ilha  uma  enfermaria,  que  se 
chamou  Hospital  dos  males , para  venéreo,  boubas,  sarna  e 
careca,  a fim  de  servir  a todos  os  vassallos  do  ducado  nos 
mezes  de  abril  e outubro.  Isto  durou  até  1611,  anno  em 
que  D.  Theodosio  n fez  entrega  d’aquelles  curativos  ao 
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Hospital  do  Espirilo  Santo  mediante  a devida  compensação 
em  dinheiro  e generos  por  este  encargo, 

8.° — Sua  mulher  a duqueza  D.  Isabel  de  Lancaslre 
era  lambem  muito  caritativa  para  os  enfermos,  Emquanto 
seu  marido  suppria  os  alcances  do  Hospital  do  Espirito 
Sanlo  para  que  os  pobres  não  ficassem  por  curar  e mor- 
ressem ao  abandono,  ella  era  larga  em  mandar-lhes  mimos 
e doces.  Foi  ella  a fundadora  do  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Esperança  que  já  existia  desde  1532  coma  forma 
de  um  simples  recolhimento  ou  beaterio  de  Terceiras  de 
S.  Francisco  ou  clauslraes,  instituído  por  Isabel  Chirina. 
Estava  na  rua  da  Cadeia  dentro  da  almedina,  a primeira 
logo  á entrada  pelo  Arco  dos  Remedios.  Primeiramenle  fez 
transformal-o  em  convento  de  Clarissas  no  anno  de  1551, 
vindo  para  elle  como  abbadessa  a madre  Calharina  Bote- 
lha do  convento  de  Santa  Clara  d’Elvas;  e dois  annos  de- 
pois (1553)  estabeleceu  definilivamente  esta  communidade 
ao  cabo  do  Rocio  por  ler  comprado  aos  herdeiros  de  Isa- 
bel Fuseira  os  paços  de  Gonçallo  Vaz  Pinto,  onde  se  for- 
mou o convento  actual. 

Esta  caritativa  senhora  projeclou  egualmentc  a funda- 
ção de  um  collegio  de  Meninos  orphãos:  projecto  apoiado 
por  seu  marido  e que  elle  pôz  em  execcução,  como  direi 
neutro  logar.  Pena  é que  fosse  tão  doentia.  Passando  a 
Lisboa  para  lá  se  tractar  com  médicos  de  fama  em  1558, 
lá  morreu  a 24  d’agoslo,  deixando  um  filho  unico,  por 
nome  D.  João.  Fez  testamento  e n’elle  mandou,  entre  ou- 
tras cousas,  que  os  seus  ossos  fossem  trasladados  para  o 
convento  que  fundara  n’esta  villaeque  se  foi  fazendo  pouco 
a pouco,  acabandO'Se  muitos  annos  depois  da  sua  morte: 
lá  estão  no  côro  debaixo  ao  pé  do  commungatorio,  onde 
em  1590  lhe  deram  por  companheira  sua  sogra  D.  Leonor 
de  Gusmão.  Também  deixou  á confraria  da  Mizericordia 
uma  pensão  para  o sustento  de  dois  meninos  orphãos,  ini- 
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ciando  com  islo  o collegio  sobrediclo  que  seu  marido  ac- 
crescentou  em  testamento,  dando-lhe  uma  pensão  para  mais 
quatro  orphãos  e ordenando  um  legado  em  favor  da  coris- 
irucçào  do  edifício  do  collegio  d’elíes:  cousa  que  não  che- 
gou a effeituar-se. 

9. ® — Sendo  mal  segura  a successâo  da  casa  de  Bra- 
gança no  filho  de  D.  Izabel,  \iu  se  D,  Theodosio  obrigado 
a passar  a segundas  núpcias  com  D.  Beatriz  de  Lancasire, 
filha  de  D.  Luiz  de  Lancasire  e nela  de  D.  Jorge,  duque 
de  Coimbra,  filho  natural  d’EI-rei  D.  João  n;  e d’ella  houve 
dois  filhos  sómente  que  foram:  D.  Jayme , que  morreu  na 
infeliz  batalha  d’AIeacer-quivir;  e D.  Izabel , que  rasou  no 
Alandroal  com  D.  Miguel  de  Menezes,  duque  de  Caminha. 

10. ° — Enlrelanlo  planeou  D.  Theodosio  fundar  no  mGS- 
teiro  de  Sancto  Agostinho  uma  universidade,  regida  pelos 
frades;  e impetrou  para  este  fim  um  breve  do  papa  Pio  iv. 
Já  linha  dado  principio  a um  muzeu  arqueologico,  jun' 
ciando  alli  uma  grande  porção  de  lápides  com  legendas  do 
tempo  dos  Romanos:  porém  a sua  morte  impediu-lhe  a rea- 
lisação  desta  importante  obra.  Apenas  chegou  a haver  no 
dielo  mosteiro  aulas  de  latim,  grego  einstrueção  primaria, 

H.°  — Tambern  nos  últimos  annos  da  sua  vida  pro- 
jeclou  este  duque  transferir  para  a parochia  de  S.  Bartho- 
íomeu,  erigida  em  seu  tempo,  a collegiada  dT)urém.  Cerca 
do  anno  de  1560  demoliu  se  a antiga  ermida  do  Sancto 
Apostolo,  que  existia  onde  agora  é o centro  da  Praça  Nova, 
e principiou-se  outra  mais  espaçosa,  que  nunca  veiu  a ser 
acabada.  Enlrelanlo  tabricava  se  a egreja  do  Espirito  Sancto, 
pertencente  á Mizericordia;  e alli  se  accommodou  por  em- 
préstimo a nova  parochia  urbana  depois  de  ter  estado  em 
S.  Sebastião,  que  também  era  egreja  nova,  acabada  á custa 
do  concelho  ahi  por  1550;  e porque  já  não  ficava  mal  ac- 
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commodada  na  egreja  do  Espirito  Saneio,  não  se  importou 
mais  a padroeira  Ordem  d‘Aviz  em  concluir  a egreja  nova 
de  S.  Barlliolomeu,  que  apenas  ficou  servindo  de  cemi- 
tério. 

No  mesmo  tempo  foram  erigidos  os  curatos  das  quatro 
freguezias  ruraes  do  concelho,  passando  os  seus  cappel- 
lâes  curas  a ser  independentes  da  jurisdicção  do  prior  da 
Matriz  do  Castello.  Só  no  cartorio  da  Ordem  d’Aviz,  pa- 
droeira d’cllas,  poderia  apurar  se  o armo  certo  de  taes  ere- 
cções. 

Também  são  d’esta  epocha  as  ermidas  de  Saneia  Lu- 
zia, S.  Bento  e S.  Domingos.  Quanto  á de  S.  Luiz  de 
Fiança  é claro  que  não  foi  edificada  pelo  povo,  como  a 
maior  parle  das  ermidas,  mas  sim  pelo  dono  da  horta, 
juncto  de  cujo  paleo  está  situada  com  porta  lateral  para 
denlro  d’eíle.  Ora,  como  essa  horta  era  então  do  Licen- 
ciado Antonio  de  Gouvêa,  secretario  do  mesmo  duque,  é 
probabilissimo  que  elle  a fundasse.  A sua  forma  actnal  po- 
rém não  é já  a primitiva. 

1 2.—  Falleceu  D.  Theodosio  i rdesla  villa  a 20  de  se- 
tembro de  1563  contando  59  annos  de  edade;  e teve  se- 
pultura  na  cappella  de  Saneio  Agostinho  junto  de  seu  pac 
e avós.  Em  seu  testamento  ordenou  muitas  obras  pias, 
como  a dotação  de  donzellas  pobres  em  todo  o Estado  de 
Bragança,  200$000  réis  de  esmólla  ao  Hospital  da  Mise- 
ricórdia etc,  e o que  já  fica  dicto  a respeito  do  collegio  dos 
Meninos  Orphãos.  Fez  muitos  melhoramentos  no  mosteiro 
de  Sancto  Agostinho  ou  da  Graça,  assim  como  já  fizera 
seu  pae:  obras  que  não  especifico  por  serem  realisadas  na 
egreja  e convento  antigos  e que  já  se  não  podem  ver. 

Em  seu  testamento  manifestou  o desejo  de  que  seu  fi- 
lho e successor  na  casa  fosse  para  com  a sua  viuva  e fi- 
lhos do  segundo  toro,  como  elle  havia  sido  para  com  sua 
madrasta  e filhos  do  segundo  toro  de  seu  pae;  mas  essas 
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esperanças  falharam  creio  que  por  causa  do  genio  altivo 
de  sua  nora.  D.  Beatriz  recolfieu-se  por  fim  ao  convento 
das  Chagas,  onde  todavia  Mo  acabou  a vida;  e os  seus 
dois  filhos  procuraram  collocar-se  como  as  cireumslancias 
l!i’o  permiltiram  fora  do  paeo. 


ARTIGO  VII 


Kotíeía  de  D,  Joao  if  5.^  marquez  de  Vilía  Viçosa,  6.°  duque  de  Bragança 
e l.°  de  Barcellos,  e acontecimentos  do  seu  tempo,  — Fundação  dae 
egrejas  do  Espirito  Sancto,  Sancto  Antonio  e S.  JoâoBaptista. — Redi- 
ficação  da  Matriz  do  eastello,  — Hospedagem  do  cardeal  Alexandrino 
e melhoramentos  do  paço  do  Reguengo.  ■ — Padrões  de  medidas.  — Vi- 
sitas dUSl-rei  D.  Sebastião.  — Acerescentamento  da  Tapada.  — Or- 
denança — Peste  e surpresa  do  nosso  castello  em  1580. — Engrande- 
cimento da  eapella  ducal.  — Commendadores.  — Ensino  primário. 


1. ° — 0 C.°  duque  de  Bragança  D.  João  i nasceu  perlo 
do  anno  de  1546.  Ainda  era  bastante  joven  quando  El- 
rei  D.  João  m resolveu  casal-o  com  sua  prima  irmã  D.  Ca- 
íharina,  filha  do  infante  D.  Duarte,  fazendo-o  logo  verbal- 
mente duque  de  Barcellos  para  este  fim;  e apezar  de  falle- 
cer  em  breve  o dicio  rei,  sempre  o regente  D.  Henrique, 
em  nome  de  D.  Sebastião,  lhe  conferiu  essa  dignidade  em 
4 d’agoslo  de  1562;  e ficou  delerminado  que  o primoge* 
nito  dos  Braganças  tivesse  o titulo  sobrediclo  em  vida  de 
seu  pae.  Mas  D.  Theodosio  i falleceu  logo  no  anno  se- 
guinte; e D.  João  i,  ao  receber-se  com  D.  Catharina  em  8 
de  dezembro  de  1565,  já  era  duque  de  Bragança. 

2. ° — Nos  primeiros  annos  do  seu  governo  edificaram- 
se  duas  egrejas  nJesta  villa  e foram:  a do  Espirito  Saneio 
e a de  Sancto  Antonio.  Quanto  á primeira  faltam  noticias 
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directas,  mas  parece-me  poder  assegurar  que  a sua  funda- 
ção é posterior  a D.  Theodosio  i e que  ali  se  gastaram  os 
200$000  réis  que  este  duque  deixou  á Misericórdia  em 
seu  testamento.  Ora  como  não  faltavam  então  bemfeitores 
para  estas  e outras  obras  de  religião,  por  isso  a Casa  de 
Bragança  apenas  teve  o senhorio  da  cappella  mór.  Nos 
apoios  do  púlpito  lê-se  o anno  de  1568  e deve  entender- 
se  esta  era  pela  data  da  feitura  do  mesmo  púlpito. — A se- 
gunda, ou  de  Saneio  Antonio,  segundo  parece,  foi  toda 
construída  á custa  de  D.  João  i;  e é por  isso  que  se  vê  no 
frontispício  o seu  brasão  d’armas.  Já  estava  acabada  no 
anno  de  1569;  e a rua  onde  pousa,  já  se  chamava  de 
Saneio  Antonio  por  ter  ali  havido  um  recolhimento  de 
Claustraes  sob  a invocação  do  lhaumatorgo  portuguez  com 
seu  oralorio  ou  capel  a do  mesmo  sancto. 

E’  egual  a sua  archilectura  de  abobada  artezoada  e 
pintada  com  as  paredes  forradas  de  azulejo*  Bastava  isto 
para  se  conhecer  que  foram  edificadas  na  mesma  epocha. 
A diíTerença  está  só  em  ser  mais  pequena  a de  Sancto  An- 
tonio.  Ambas  passaram  logo  a ter  a honra  de  parochias: 
a primeira,  de  S.  Bartholomeu,  como  dicto  fica  já;  e a ou- 
tia,  de  Matriz  de  Sancta  Maria,  para  se  reedificar  a sua 
egreja  como  hoje  se  vê. 

Esta  reedificação  da  Matriz  do  Castello  principiou  no 
anno  de  1570  ou  pouco  depois.  Como  aOrdem  d’Avizera 
padroeira  de  todas  as  nossas  freguezias  e linha  de  correr 
a fabrica  delias  por  conta  da  commenda  de  Villa  Viçosa  e 
outras  da  mesma  ordem,  foi  lento  o progresso  das  obras 
da  Matriz  c tiveram  de  parar  as  de  S.  Bartholomeu,  apezar 
de  contribuírem  para  ellas  os  Callipolenses  com  suas  es- 
mollas  e os  duques  com  a sua  valiosa  protecção.  Por  isso 
as  da  Matriz  só  se  acabaram  em  tempo  de  D.  Theodosio  n; 
e as  de  S.  Bartholomeu  ficaram  paradas  para  sempre. 

A ermida  de  S.  João  Baptista  no  Carrascal  é também 
obra  do  tempo  d’este  duque,  mas  feita  pelo  povo,  embora 
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patrocinada  por  D.  João.  E’  singular  a sua  eslructura  em 
forma  de  cruz  grega  com  telhado  á mourisca  encimado  por 
uma  lanternêta  apagada. 

3. ° — Em  1371  passou  por  esta  villa  e hospedou-se 
no  paço  ducal  o cardeal  Alexandrino,  Legado  da  Saneia 
Sé  de  Roma  e sobrinho  do  Papa  S.  Pio  v.  O duque  lhe 
deu  gasalho  a pedido  d’El-rei  D.  Sebastião;  e assim  man- 
dou cumprimenlál-o  a Eivas  pelo  alcaide  mór  João  de  To- 
var  Caminha;  elle  mesmo  em  pessoa  o foi  esperar  com  200 
cavalleiros  á Terrugem,  hospedando-o  depois  no  paço  do 
Reguengo.  Vinham  na  sua  comitiva  um  patriarcha,  os  bis- 
pos de  Terne  e Sena  e outros  personagens  d’alta  grandeza, 
como  pode  ver-se  na  Historia  Genealógica  e no  Panorama, 
vol.  v,  pag.  310. 

O Paço  estava  já  alargado  para  o sul  até  a sala  atra- 
vessada ou  de  Medusa,  que  talvez  então  fosse  varanda;  e 
foi  n’este  quarteirão  que  se  aposentou  o legado  e seus 
companheiros.  A’  despedida  mandou  o duque  accompa- 
nhál-o  até  Borba  por  cem  cavalleiros. 

4. ° — Segundo  referencias  que  achei  no  cartorio  munici- 
pal, remontam  ao  anno  de  1572  os  padrões  de  pesos  e me- 
didas de  bronze  que  tivemos  até  os  nossos  dias  (1860-80). 
O arraiei  pesava  459  grammas;  e assim  proporcionalmente 
os  muiliplos  e submulti pios:  peso  que  parece  ter  sido  egual 
em  todo  o reino.  A vara  tinha  lm,095;  e o eovado  0m,66. 
O alqueire  de  seccos  era  de  14h590;  e o de  líquidos  8*, 88 
ou  8*, 80  segundo  o melhor  toque.  O azeite  e o mel  ven- 
diam-se  por  alqueires;  e o vinho  por  almudes,  que  eram 
dois  alqueires. 

5. ° — Em  1573  achando-se  o duque  passando  a pri- 
mavera na  Tapada  com  a sua  familia,  chegou-lhe  de  im- 
proviso a noticia  de  vir  visilál-o  El-rei  D.  Sebastião,  que 
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regressava  de  uma  excursão  ao  Algarve;  e foi  islo  com  Ião 
curlo  inlervailo  que  teve  de  recebel-o  na  casa  de  campo 
da  mesma  Tapada:  mas  o soberano  prnmetleu  voltar  breve, 
como  fez  ainda  no  mesmo  anno,  sendo  então  recebido  na 
villa  e esperado  pelo  joven  duque  de  Barcellos,  que  apenas 
contava  sete  annos.  Houve  salvas  de  artilharia  e tourada 
no  Terreiro  do  Paço. 

6. ° — À principal  obra  emprehendida  por  D.  João  i nos 
seus  últimos  annos  foi  o accrescentamenlo  da  Tapada  até 
o sitio  da  Poila  Velha,  quando  ella  ainda  não  passava  para 
cá  da  ribeira  de  Borba.  Para  isso  fez  muitas  compras  e 
trocas  de  terras,  hortas  e moinhos;  pôz  o palacete  da  ri- 
beira na  situação  em  que  se  acha  ainda;  e fez-lhe  em  1570, 
n’um  cômoro  ao  sul,  a ermida  de  Nossa  Senhora  de  Belom 
para  ali  ouvir  missa  nos  dias  de  preceito:  mas  o muro  novo 
não  pôde  ser  acabado  em  sua  vida  nem  pagos  lodos  os  pré- 
dios annexados,  ficando  isso  reservado  para  seu  filho  D, 
Theodosio,  visto  elle  finar-se  moço,  como  se  verá. 

7. ° — Em  1574  foi  D.  João  i convidado  por  El-rei  para 
o accompanhar  n’uma  jornada  a África;  e elleannuiu  prom- 
ptamente  como  era  do  seu  dever,  levando  á sua  custa  2:000 
infantes  e 600  cavallos  do  seu  Estado.  Esta  jornada  foi 
um  ensaio  para  a do  anno  de  1578,  que  tantas  fatalidades 
accarretou.  Quando  El-rei  foi  a Guadalupe  avistar-se  com 
seu  lio  Philippe  n,  o duque  o esperou  em  Estremoz  e elle 
veiu  pela  posta  cumprimentar  sua  prima  a duqueza  D.  Ca- 
tharina,  acompanhado  sómente  pelo  duque  d’Aveiro. 

8. * — Entretanto  organisou  El-rei  a Ordenança ; creada 
por  lei  de  12  de  dezembro  de  1567,  modificada  pela  pro  - v 
visão  de  15  de  maio  de  1574,  devendo  ler  cavallo  todo  o 
cidadão  que  possuísse  250&000  réis,  e arcabuz  quem  ti- 
vesse uma  fortuna  de  50|>000,  Couberam  então  á nossa 
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villa  duas  companhias  apeadas,  que  deviam  conslar  de  250 
infantes  cada  uma,  com  seu  capitão  e alferes-  Era  isto  uma 
remodelação  da  milicia  antiga:  remodelação  de  serviço  não 
assoldadado,  que  durou  até  1834  como  ha  de  ver-se.  Ha- 
via dois  alardes  ou  revistas  annuaes  com  exercício:  uma 
pela  páscoa  e outra  pelo  S.  Miguel. 

9. ° — Quando  no  mez  de  junho  de  1578  se  apercebia 
o duque  para  a desgraçada  expedição  d’Africa,  adoeceu 
com  febres;  e por  não  poder  as&im  accompanhar  a D.  Se- 
bastião, commelteu  a imprudência  de  mandar  áquella  em- 
presa o joven  duque  de  Barcelios  D.  Theodosio,  que  ape- 
nas contava  dez  annos  de  edade,  entregando-o  á direcção 
de  seu  irmão  consanguíneo  D.  Jayme:  d’onde  resultou  ficar 
o menino  prisioneiro  e o seu  tutor  morto,  assim  como  o 
Rei.  A villa  também  perdeu  muito  com  esta  expedição; 
pois  da  guarda  do  joven  duque  voltaram  bem  poucos  ho- 
mens, quando  eram  200  e entre  estes,  120  Callipolenses 
de  nascimento.  A infeliz  batalha  de  Alcacer-quivir  teve  lo- 
gar  em  4 d’agosto  do  sobredicto  anno. 

10, ° — Emquanlo  se  debatia  a questão  de  quem  havia 
de  succeder  no  throno  ao  Cardeal-rei  D.  Henrique,  falle- 
cido  em  30  de  janeiro  de  1580,  e o duque  pleiteava  o di- 
reito de  sua  mulher  D.  Catharina  como  sobrinha  d’elle  e 
casada  com  príncipe  portuguez,  veiu  a peste  visitar  este 
reino;  e Villa  Viçosa  soffria  na  primavera  e estio  d'esse 
anno  os  horrores  do  contagio,  vendo-se  os  duques  obriga- 
dos a abandonal-a  pousando  em  Portei.  Já  em  dia  de  San- 
cto  Antonio  foram  23  os  enterros,  e d'ahi  em  deante  fugia 
para  os  montes  e hortas  do  termo  a população  que  o po- 
dia fazer,  chegando  a faltar  tabellião  para  approvar  testa- 
mentos. Foi  no  meio  d’esta  desolação  que  o duque  d’Alva 
imaginou  apoderar-se  do  nosso  caslello  por  surpresa  e 
traição;  e assim  o conseguiu  subornando  cá  o artilheiro 
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Juan  Martinez  e mandando  com  direcção  a Estremoz  a co- 
lumna  de  Sancho  d'Avila,  que  deslacou  adeante  o capitão 
Cisneros  com  oilo  soldados;  e durante  a noite  de  21  dc 
junho,  arrimando  uma  escada  á muralha  no  sitio  indicado 
pelo  traidor,  subiram  e foram  surprender  na  cama  o alçai- 
de-mór  João  de  Tovar.  Atrás  d estes  entraram  mais  60  ar- 
Cíibuzeiros  e finalmente  a columna  de  Sancho  d’Avila,  fi- 
cando Villa  Viçosa  no  dorainio  de  Castella  quasi  pela  mesma 
forma  que  o ficara  em  1384. 

11. °  — Pronunciada  a sentença  dos  governadores  do 
reino  por  maioria  a favor  de  Phihppe  n,  entrou  este  no  reino 
por  Eivas  a 5 de  dezembro  d’aquelle  anno  de  1580;  e os 
duques  de  Bragança  vieram  de  Portei  a esperai  o em  Vil- 
laboim,  resolvendo  fralernisar  com  o Rei  castelhano  e ac- 
ceitar  o que  lhes  desse  elle  para  não  perderem  tudo.  Teve 
logar  este  encontro  em  26  de  fevereiro  de  1581,  sahindo 
o duque  fóra  da  villa  e ficando  a duqueza  esperando-o  nas 
melhores  casas  d’aquella  pequena  villa. 

D’ali  passaram  a Villa  Viçosa  os  mesmos  duques  por 
ter  cessado  a peste  no  inverno;  e a 16  d abril  estava  D. 
João  i nas  côries  de  Thomar  exercendo  o posto  de  condes- 
tavel,  assim  como  tornou  a exercel-o  nas  de  Lisboa  em  30 
de  janeiro  de  1583,  quando  lá  foi  jurado  príncipe  herdeiro 
o filho  de  Philippe  n que  tinha  o nome  do  pae. 

12. °  — Entretanto  cuidou  o duque  em  tornar  mais  es* 
plendida  a sua  capella,  que  desde  o tempo  de  D.  Jayrae 
tinha  um  numero  certo  de  capellães,  presididos  por  um  que 
se  intitulava  deão  e servindo  outro  o cargo  de  thesoureiro , 
mas  sem  instituição  canónica.  Para  isto  impetrou  bulias  do 
papa  Gregorio  xm;  e assim  foi  collado  l.°  Deão  em  1581 
o padre  Manuel  Passanha  de  Brito,  e l.°  Thesoureiro-mór 
em  1582  Antonio  devora.  As  rendas  para  estas  duas  di- 
gnidades do  cabido,  agora  constituído  eomo  tal,  foram  su- 
is 


bírahidas  á collegiada  de  Barcellos,  que  fundara  o 1.®  du- 
que de  Bragança.  Não  houve  com  islo  então,  nem  depois, 
dispêndio  algum  para  o ducado,  porque  as  rendas  do  ca- 
bido ficaram  constituídas  em  commendas  de  egrejas  do  pa- 
droado que  os  duques  linham  nas  suas  terras. 

13. °  — A proposito  d’islo  lembra  me  recordar  que  os 
duques  de  Bragança  tinham  já  impetrado  para  si  (desde 
D.  Theodosio  i)  a mesma  faculdade  que  D.  Manuel  alcan- 
çára  de  Leão  x na  celebre  embaixada  de  Tristão  da  Cunha 
em  1514;  isto  é — - de  erigirem  commendas  nos  fructos  das 
egrejas  do  seu  padroado  em  favor  dos  fidalgos  serventuá- 
rios da  sua  casa  e Estado:  e d'ahi  veiu  a Villa  Viçosa  uma 
grande  riqueza,  por  comer  também  este  alheio  além  do  seu, 
como  suecede  a lodos  os  grandes  centros  políticos.  Som- 
mava  islo  em  muitos  contos  de  réis  cada  anno. 

14. °  —Já  se  cuidava  então  do  ensino  primário  publico; 
pois  acho  menção  de  ter  este  duque  nomeado  mestre  de  me- 
ninos a Thomé  Viçoso,  em  2 de  junho  de  1582,  com  réis 
6$000  annuaes  de  ordenado,  pago  pelo  concelho. 

15. °—*  Ao  voltar  das  cortes  de  Lisboa  aggravaram-se 
os  padecimentos  de  D.  João  i;  e assim  veiu  a expirar  em 
22  de  fevereiro  de  1583  contando  apenas  37  annos  de 
edade.  Teve  sepultura  junto  de  seus  maiores  em  Sancto 
Agostinho.  Deixou  os  seguintes  filhos:  D . Theodosio,  que 
lhe  succedeu  na  casa;  D.  Maria , que  morreu  solteira;  D. 
Seraphina , que  casou  para  Hispanha  com  o duque  de  Es- 
calona; D.  Duarte,  que  foi  marquez  de  Freichila  em  His- 
panha e casou  lá  duas  vezes;  D . Alexandre,  que  foi  arce- 
bispo d*Evora;  D.  Querubim , que  falleceu  moça  em  Alcácer; 
para  onde  tinha  ido  mudar  d’ares;  D.  Angélica  e D.  Isabel, 
que  morreram  — uma  á nascença,  e a outra  sendo  menina; 
D.  Philippe,  que  não  tomou  estado  e morreu  sem  succes- 


são  ainda  em  vida  de  sua  mãe;  a qual  era  robusta  c viveu 
até  15  de  novembro  de  1614. 


ARTIGO  VIII 


Noticia  de  D.  Tlieodosio  n,  6.®  marquez  de  Villa  Viçosa,  7.°  duque  de 
Bragança,  2.°  de  Barcellos  e acontecimentos  do  seu  tempo  — Embai- 
xada japoneza  — Cruz  do  Sancto  Lenho  — Fundação  da  capella  dos 
Remedios  e do  convento  dos  Paulistas  — Melhoramento  do  Paço  Du- 
cal— Sagração  do  arcebispo  D.  Alexandre  — Festas  de  casamento 
<Teste  duque — Fundação  do  collegio  dos  Jesuitas,  doactual  convento 
dos  Capuchos  e da  ermida  de  Sancto  Ildefonso  — Ampliação  do  Hos- 
pital e fundação  do  Collegio  dos  Reis  — Obras  da  Matriz  — Capella» 
dos  Passos  — Aformoseamento  das  fontes  — Relogio  do  concelho  — 
Jornada  do  duque  a Eivas  em  1619 — Fundação  da  ermida  de  Sancto 
Eu8tachio. 


l.°  — Nasceu  D.  Tlieodosio  ti  a 28  d’abril  de  1568  e 
foi  baplisado  na  capella  ducal  pelo  deão  Manuel  Passanha 
de  Brito. 

Já  vimos  que  seu  pae  o mandara  com  El-rei  D.  Sebas- 
tião em  1578  á infeliz  expedição  d’Africa,  ficando  lá  pri- 
sioneiro dos  Mouros  em  tão  curta  edade.  0 seu  captiveiro 
em  Marrocos  durou  alé  27  d’agoslo  de  1579  ou  mais  de 
um  anno,  sendo  n^aquelle  dia  entregue  pelo  sultão  Muley 
Maluco  aos  commissarios  de  Philippe  u de  Castella  que  o 
trouxeram  á Hispanha  com  tanto  vagar,  que  só  foi  resti- 
tuído a seus  paes  em  15  de  março  de  1580.  Succedendo 
ao  cabo  de  Ires  annos  a morte  de  seu  pae,  quando  elle  só 
contava  15  de  edade,  ficou  sua  mãe  D.  Gatharina  sendo 
sua  tutora  e regente  do  Estado  de  Bragança  por  nomeação 
testamentaria  de  seu  pae,  até  que  elle  perfizesse  os  18  an- 
nos; mas  parece-me  poder  assegurar  com  verdade  que  ella 
foi  sempre  a sua  tutora  emquanto  viveu. 
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Por  morte  de  D.  João  r veiu  d’Evora  o Rei  D.  Philippe 
dar  os  pesames  á viuva  e ao  joven  duque,  demorando-se 
uma  hora  n esta  visita. 

2. ® — Quando  em  agosto  de  1584  veiu  o arehi-duque 
Alberto  governar  Portugal  em  nome  do  mesmo  rei,  man- 
dou-lhe D.  Catharina  preparar  o jantar  em  Borba;  maselle 
quiz  vir  ainda  n’essa  tarde  visitar  a D.  Catharina:  e por- 
tanto sábio  o duque  D.  Theodosio  com  seus  irmãos  D.  Duarte 
e D.  Alexandre  a esperal-o  no  caminho  em  côche  (cousa 
então  nova),  escoltado  por  80  cavalleiros  seus:  e o vice-rei 
foi  passar  a noite  com  a sua  comitiva  no  palacete  da  Ta- 
pada, acompanhando-o  D.  Theodosio  até  S.  Bento. 

3. °  — De  14  a 18  de  setembro  do  mesmo  anuo  esteve 
n’esta  villa  a primeira  embaixada  japoneza,  mandada  a 
Roma.  Eram  dois  os  embaixadores:  Maneio  Ito,  sobrinho 
de  Francisco,  rei  de  Bungo,  — e Miguel  Cingiva,  parente 
de  Protasio,  rei  de  Arima,  e de  Barlholomeu,  príncipe  de 
Omura;  ambos  de  16  annos,  trazendo  por  adjunctos  dois 
parentes  do  rei  de  Arima,  e sendo  guiados  todos  pelo  pa- 
dre Sebastião  de  Moraes,  jesuila.  Foram  agasalhados  no 
Paço  e divertidos  com  uma  caçada  de  150  cavalleiros  na 
Tapada.  Seguiram  d aqui  para  Badajoz,  dando-lhes  o du- 
que 200  cruzados  para  as  despezas  da  jornada.  Àq  cabo 
de  um  anno  regressaram  de  Roma  e passaram  outros  quatro 
dias  no  paço  ducal. 

4. °  — Entretanto  concluia-se  o acrescentamento  da  Ta- 
pada e cm  1588  adquiria  o duque  uma  relíquia  do  Sançfco 
Lenho  da  Cruz  de  Chrislo,  que  fóra  dada  a Ignez  Alvares 
de  Almeida,  residente  em  Abrantes,porMr.  Honorato  Caes, 
embaixador  de  França  em  Lisboa  no  tempo  de  D.  Joãom. 
Foram  buscal-a  a Abrantes  dois  capuchinhos  que  a depo 
zeram  no  seu  convento;  e d’ali  sahiu  processionalmenle  para 
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a capella  ducal,  conduzindo-a  o arcebispo  D.  Theolonio,  fi  • 
lho  dc  D.  Jayme,  depois  de  proferida  a sentença  da  au- 
thenticidade  da  mesma  relíquia,  e assistindo  todos  os  cie 
rigos  e religiosos  dVsta  villa  e de  Borba.  Mandou  o duque 
logo  fabricar  uma  preciosa  cruz  de  ouro  com  peanha  de 
prata  dourada  e muitas  pérolas  e pedras  preciosas;  e depois 
fel-a  cabeça  de  um  morgado  novo,  intitulado  morgado  da 
Cruz , em  que  entrou  a Tapada.  A caria  d'esta  instituição 
foi  escripta  e sellada  em  16  de  novembro  de  1593.  Poz- 
Ihe  o encargo  de  duas  missas  quotidianas,  uma  em  honra 
da  Saneia  Cruz  e outra  do  Santíssimo  Sacramento.  Póde 
ver-se  na  Civilisação  Christã,  volume  paginas  20,  uma 
gravura  da  sobredicla  cruz. 

5. °  — O anno  de  1588  foi  lambem  assignalado  pela 
ceremonia  da  investidura  de  D.  Philippe,  irmão  do  duque, 
agraciado  com  o grau  de  cavalleiro  de  Christo:  ceremonia 
que  principiou  na  capella  ducal  em  o l.°  de  novembro  e 
acabou  no  convento  das  Chagas  em  25  do  mesmo,  rece- 
bendo o habito  da  mão  do  deão  Manuel  Passanha  e sendo 
seus  padrinhos  D.  Diogo  de  Mello  e Anlão  de  Oliveira, 
commendadores.  Foi  uma  ceremonia  imponente. 

6. °  — Remonta  a esta  epocha,  ou  mais  cedo  talvez,  a 
edificação  da  capella  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios,  fun- 
dada entre  a Torre  de  Homenagem  e a cerca  velha  da  villa, 
n’um  plano  alto  para  servir  de  capella  aos  presos  da  cadeia 
publica,  a qual  jazia  defronte.  E certo  existirem  ambas  es- 
tas cousas  no  tempo  de  D.  Theodosio  ii;  e é provável  que 
viessem  desde  a creação  da  comarca  ou  do  tempo  de  D. 
Jayme,  que  não  podia  tolerar  que  os  presos  perdessem 
missa  nos  dias  de  preceito:  mas  faltam  noticias  d’isto. 

Em  1590  começou  a edificar  se  no  Rocio  o convento 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  da  congregação  da  serra 
d’Ossa,  trasladando  se  de  Valbom  a communidade  que  lá 


eslava  desde  1415  e hospedando-se  o reitor  n’umas  casas 
da  Faceira  aulsral  do  Rocio  até  que  a nova  casa  do  alto 
do  mesmo  rocio  fosse  habitavel;  o que  durou  23  annos.  Era 
então  reitor  Fr.  Martinho  de  S.  Paulo;  foi  elle  quem  reali- 
sou  esta  grande  obra  com  esmollas  dos  fieis  e principal- 
menie  com  a protecção  de  D.  Theodosio  11,  que  tomou  de 
aforamento  o cruzeiro  e capella  mór  com  o canon  annual 
de  100&000  réis,  18  alqueires  d’azeite  e um  throno  de 
cêra  ou  o seu  equivalente  em  dinheiro:  mas  quem  lidou 
mais  tempo  com  as  dietas  obras  loi  o reitor  Fr.  Luiz  da 
Resurreição,  qua  vivia  só  e tinha  poderes  do  definitorio  ge- 
ral da  sua  ordem,  por  não  haver  governo  regular  n’esta 
casa.  Foi  realisada  esta  edificação  já  sobre  a nova  cerca  de 
muralha,  occupando  terreno  de  fóra  e de  dentro  do  Rocio, 
que  agora  ficou  chamando  se  de  S.  Paulo  na  sua  parte 
superior  por  servir  de  ádro  ao  novo  mosteiro. 

7. ° — Em  1596,  estando  os  Ioglezes  em  guerra  com  a 
Hispanha  e receando-se  um  desembarque  d’elles  nas  cos- 
tas de  Portugal,  foi  convidado  o duque  pelos  governadores 
do  reino  a fortificar  as  suas  villas  da  costa  do  Minho;  o que 
elle  executou  levantando  um  corpo  de  exercito  da  Orde- 
nança de  13:000  homens  e pondo-lhe  á tésta  capitães  ex- 
perimentados. Elle  mesmo  partiu  para  Lisboa  em  20  de 
julho;  mas  em  breve  tornou  para  a sua  patria  por  se  des- 
vanecerem os  receios  de  tal  invasão. 

O anno  de  1598  foi  escasso  de  trigo;  de  sorte  que  che- 
gou a custar  450  réis  o alqueire  de  trigo,  quando  o seu 
preço  regular  era  de  100  réis  (Cartorio  da  Misericórdia.) 

8. ° — A 26  de  outubro  de  1601  chegou  a esta  villa 
Rainuncio,  4.°  duque  de  Parma,  sobrinho  de  D.  Catharina, 
para  lhe  fazer  uma  visita.  Foi  hospedado  no  quarteirão  in- 
terior do  Paço  junto  aos  tanques  do  Reguengo,  porque 
rj’esse  anno  havia  ali  grandes  obras  como  preparativo  para 


o casamento  de  D.  Theodosio  n.  Essas  obras  consistiram: 
i.° — em  accrescentar  o Paço  para  o sul  com  um  novo 
quarteirão,  de  corredor  pelo  centro,  desde  a sala  de  Me- 
dusa; o qual  teve  por  largo  tempo  o nome  de  Casas  novas 
e ainda  não  está  completo  da  reclaguarda;  2 o — em  cima 
d’este  novo  quarteirão  e do  outro,  que  fica  entre  elle  e a 
porta  principal  do  Paço,  fabricou  um  2.°  andar  sobre  o no- 
nre,  sendo  revestido  tudo  com  bardilho  de  Montes  Claros, 
na  forma  que  já  vinha  desde  o principio  da  fachada  ao 
norte,  que  era:  a ordem  dórica  no  andar  rasteiro  e a jó- 
nica no  i.°  alto  e dotando-se  agora  o 2.°  com  a corinlhia. 
O provedor  destas  obras  era  o fidalgo  Escovar  de  Lira  e 
o executor — Manuel  Ribeiro,  mestre  alvenéo  da  casa. 

Não  está  averiguado,  se  foi  D.  Theodosio  ii  quem  ti- 
nha já  posto  de  cantaria  a fachada  principal  do  Paço,  ou 
se  fôra  já  seu  pae.  E’  certo  que  o Paço  ficou  então  cons- 
tando de  Ires  andares,  com  o rasteiro,  no  frontispício  do 
sul  até  por  cima  da  porta  principal;  e d’ahi  por  deanle  só 
dois:  e assim  se  conservou  até  o tempo  d’El-rei  D.  João  v. 

9.° — No  anno  de  1603  a 20  d’abril  presenciaram  os 
Callipolensesumaceremonia  religiosa  que  não  tinham  visto 
cá  nem  se  viu  depois:  foi  a ordenação  e sagração  de  D. 
Alexandre,  irmão  do  duque,  apresentado  arcebispo  d’Evora. 
Teve  logar  esta  funcção  na  capella  ducal.  Depois  de  ter 
recebido  as  ordens  menores  e maiores  da  mão  do  bispo  de 
Portalegre  D.  Diogo  Correia,  foi  sagrado  pelo  bispo  de  Vi- 
seu D.  João  de  Bragança,  assistido  por  D.  Chrislovam, 
bispo  de  Nicomedia,  e D.  Jorge  Queimado,  bispo  de  Fez. 
Por  ultimo  lançou-lhe  o pallio  o bispo  de  Portalegre. 

Í0.° — N^sse  mesmo  anno  teve  logar  o casamento  do 
duque  e as  magnificentissimas  festas  populares,  que  po- 
dem ler-se  por  miudo  no  tomo  6.°  da  Historia  Genealógica . 
A esposa  preferida  por  D.  Theodosio  ii  foi  D.  Anna  de  Ve- 
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lasco  e Giron,  filha  de  D.  loâo  Velasco,  7.°condestavel  dc 
Caslella  e L^ão  e camareiro  mór  de  Philippe  m de  Hispa- 
nha;  receberam-se  por  procuração  em  1602  e ficou  ajus- 
tada a ratificação  e ajunctamento  para  o estio  de  1603. 

À 15  de  junho,  dia  em  que  a noiva  devia  pernoitar 
em  Badajoz,  sahiu  o duque  de  tarde  com  toda  a grandeza 
em  coche  tirado  por  seis  cavallos  ruços,  acompanhando-o 
seus  irmãos  D.  Duarte,  já  casado  em  Hispanha,  D.  Ale- 
xandre, arcebispo  d’Evora,  D.  Philippe,  e seu  primo  D, 
Constantino  de  Bragança;  e foram  dormir  a Villaboim.  No 
outro  dia  passou  o duque  a Ubeda,  herdade  sita  ao  oriente 
d’Elvas,  em  cuja  capella  devia  ter  logar  o recebimento  dos 
noivos  por  palavras  de  presente,  sem  querer  entrar  na  ci- 
dade; porém  os  magistrados  e fidalgos  sahiram-lhe  ao  en- 
contro, pedindo  que  fizesse  caminho  por  dentro  d’ella.  A 
esse  tempo  iam  já  montados  em  cavallos,  porque  as  estra- 
das não  permitliam  o uso  de  carruagens ; e assim  passou 
por  Eivas  todo  o cortejo  com  grande  satisfação  de  seus  mo- 
radores. No  dia  17  de  madrugada  marcharam  todos  para 
o Caia,  fronteira  do  reino,  a esperar  a noiva,  junctando-se 
ali  passante  de  2:000  cavalleíros,  dos  quaes  eram  mais  de 
1:500  vassallos  de  D.  Theodosio.  Chegou  a duqueza  noiva, 
acompanhada  por  seu  irmão  o conde  d’Haro,  D.  Pedro  Gi- 
ron inquisidor  de  Toledo,  D.  Blasco  de  Aragão,  D.  Antonio 
Velasco,  D.  Philippe  de  Navarra,  e muitos  fidalgos  hispa- 
nhoes;  e passando  á quinta  de  Ubeda  onde  estava  o arce- 
bispo com  o seu  bispo  coadjutor  D.  Christovam  e muitos 
ecclesiasticos,  fez-se  a ratificação  do  matrimonio  e celebrou 
missa  o arcebispo.  Depois  do  jantar  passou  o cortejo  ou- 
tra vez  por  dentro  d’Elvas  a rogativas  de  seus  magistra- 
dos e pôz-se  a caminho  de  Villa  Viçosa.  Pararam  em  Vil- 
laboim para  merendar  e pôr  outra  muda  de  frisões  no  co- 
che; e passaram  por  Borba  sendo  já  noite.  A’  entrada  na 
villa  salvou  o castello  e todas  as  casas  se  mostravam  illu- 
minadas.  D.  Catharina,  com  o bispo  de  Vizeu  D.  João  de 
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Bragança,  esperava  os  noivos  na  sala  dos  Tudescos.  Cea- 
ram e recolheram -se  por  ser  já  tarde. 

Na  dia  18  começaram  as  lestas  populares  que  duraram 
mais  de  um  mez.  A 20  retirolhsc  o conde  dTlaro  com  os 
fidalgos  hispanhoes;  mas  isso  não  obstou  á continuação 
dos  jogos,  danças,  encamisadas,  touradas,  fogo  artificial  e 
torneio  (l.°  e ultimo  feito  nVsta  villa),  que  teve  logar  em  6 
de  julho. 

11.° — No  seguinte  anno  de  1604  foi  contractada  a edi- 
ficação do  Collegio  de  S.  João  Evangelista  sobre  a ultima 
cerca  de  muros  da  villa  no  alto  do  Adro  de  S.  Barlholo- 
meu,  conservando-se  os  j<*suitas  na  casa  da  iua  dos  Fidal- 
gos que  tem  pateo  quasi  em  frente  da  travessa  da  Amo- 
reira, comprada  com  a protecção  do  duque,  até  que  se  tor- 
nasse habitavel  o dicto  Collegio  Novo.  Em  28  de  junho 
d’esse  anno  lavrou-se  uma  escriplura  de  padroado  a favor 
da  Casa  de  Bragança,  obrigando-se  D.  Theodosio  á funda- 
ção do  collegio  com  clausulas,  que  foram  acceiles  pelo  pa- 
dre Anlonio  Mascarenhas.  Uma  d’essas  clausulas  era  te- 
rem os  duques  tribuna  com  entrada  particular.  Mas  estas 
obras  proseguiram  tão  lentamente  que  nunca  D.  Theodosio 
chegou  a ver  edificado  o collegio  novo,  tendo  por  isso  de 
recommendar  em  testamento  esta  emprêza  a seu  filho.  Em 
seu  tempo  apenas  se  compraram  algumas  casas  e quintaes 
para  o edifício  e sua  cerca. 

O primeiro  preposito  d’este  collegio  foi  o padre  Pedro 
de  Novaes,  tendo  por  companheiros  o padre  Diogo  Valente 
que  morreu  bispo  do  Japão,  e o padre  Anlonio  d’Abreü 
que  se  finou  sendo  provincial  n este  reino.  Mas  havia  já 
muitos  annos  que  os  jesuítas  por  cá  assistiam  sem  ter  Casa 
Professa  em  forma  como  agora  na  rua  dos  Fidalgos,  cha- 
mada por  isso  ultimamente  Collegio  Velho , donde  passa- 
ram para  o novo  em  1664  ou  pouco  antes. 

1605. — Nasce  a 8 d abril  o príncipe  D.  Philippe,  que 
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veiu  a reinar  com  o nome  de  Philippe  m em  Portugal;  e a 
Camara  do  concelho  festeja  o seu  nascimento  dispendendo 
120$000  réis  em  festas  populares,  para  dahi  a 35annos 
lhe  negar  obediência.  Voltas  que  dá  o mundo ! 

12. ° — Em  1606  a 26  de  julho  punha  o duque  a pri- 
meira pedra  no  3.°  convento  de  Capuchos  que  é o aciual, 
acompanhando-o  já  seu  filho  o duque  de  Barcellos  D.  João, 
nascido  a 18  de  março  de  1604.  Foi  a nova  egreja  cons- 
truída ao  norte  da  ermida  de  S.  Lazaro:  ermida  que  foi 
derrubada,  levando-se  o sancto  para  a deS.  Thiago,  onde 
ainda  se  venéra.  O convento  ficou  por  então  reduzido  á 
egreja  e claustro  com  os  dormilorios  correspondentes:  o 
mais  é obra  posterior.  Entenda-se  agora  que  o duque  era 
o principal  protector  cTesta  empreza,  mas  não  único:  os 
Capuchos  tinham  o amparo  e favor  dos  Callipolenses  em 
geral;  e João  Mexia,  fidalgo  commendador,  era  agora  o seu 
syndico  e provedor  das  obras. 

13. °— No  seguinte  anno  de  1607  finava  se  a duquer 
za  D.  Anna,  ficando  viuvo  D.  Theodosio  com  pouco  mais 
de  quatro  annos  de  casado  e lendo  ella  tido  quatro  filhos, 
a saber:  D.  João,  D.  Duarte,  D.  Alexandre  e D.  Catharina 
que  falleçeu  de  curta  edade.  Teve  sepultura  no  côro  baixo 
do  convento  das  Chagas,  que  servia  agora  de  cemiterio  ás 
fêmias  dos  Braganças.  Não  quiz  o duque  passar  a segun- 
das núpcias  apezar  ser  pouco  numerosa  a sua  descendên- 
cia. Era  ainda  viva  sua  mãe  e a ella  commetteu  o encargo 
da  educação  dos  filhos. 

14. °  — N’esla  epocba  foi  edificada  por  Affonso  de  Lu- 
cena,  secretario  da  duqueza-mãe  D.  Catharina,  a ermida 
ou  capella  de  Sancto  Ildefonso  em  Peixinhos:  quinta  que 
foi  a cabeça  do  morgado  por  elle  instituído  cm  1601  na 
pessoa  de  seu  filho  Francisco  de  Lucena.  Está  no  paleoda 
mesma  quinta. 
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15. "  — Resolv  ti  o duque  ahi  por  1609,  entregar  á 
confraria  da  Misericórdia  o Hospital  dos  Males,  fundado  na 
Ilha  por  seu  avô,  para  funccionar  junclamente  com  oHos- 
pilai  geral  do  Espirito  Sancto.  Para  isso  foi  necessário  am- 
pliar esle  hospital  para  a parle  daruadas  Vaqueiras, com- 
prando-se  desde  1599  alguns  prédios  de  casas  para  se  fa- 
bricar o lado  orienlal  do  pateo,  onde  ficaram  funccionando 
as  dietas  enfermarias  dos  males:  a das  mulheres  em  cima 
e a dos  homens  em  baixo.  O duque  porém  indemnisou  a 
Casa  de  Misericórdia  com  um  padrão  de  juro  de  400$000 
réis  por  esla  bemfeitoria  e consignou-lhe  rendas  sufficien- 
tes  para  o custeio  do  tractamenio  dos  males  nas  duas  pri- 
maveras. 

Talvez  que  a remoção  do  Hospital  dos  males  para  fora 
da  Ilha  tivesse  por  fim  aproveitar  aqaelle  ediíicio  para  ere- 
cção  do  Collegio  dos  Moços  da  Capella  que  depois  se  cha- 
mou— dos  Sanctos  Reis  Magos : collegio  que  o duque  ini- 
ciou em  1609  com  cinco  alumnos,  sendo  seu  1.®  reitor  o 
licenciado  padre  Bartholomeu  Couraça.  Este  collegio  era 
sustentado  agora  pelo  duque,  a fim  de  educar  músicos  para 
a sua  capella;  e foi  por  elle  dotado  em  testamento  como 
ha-de  ver-se. 

16. ® — As  obras  da  Matriz  do  Castello,  embora  prote- 
gidas por  D.  Théodosio,  proseguiam  lentas  ha  mais  de  trinta 
annos,  porque  os  100$000  réis  annuaes  que  sahiam  do 
celleiro  dos  dizimos  eram  a sua  principal  receita.  No  en- 
tanto a egreja  achava-se  já  coberta  n’esta  epocha  e func- 
cionando lá  o clero,  posto  que  lhe  faltassem  as  decorações 
internas.  E certo  que  desde  1606  já  se  faziam  ali  enter- 
ramentos (na  egreja  nova,  diz  o registo  parochial  dos  obilos). 

17. ®  — Foi  instituída  no  tempo  doeste  duque  a procis- 
são dos  Passos  de  Christo  e erigiram-se  as  apellas  dos 
mesmos  passos  que  são  cinco:  uma  no  Rocioc  junto  à rua 


do  Cambaia,  outra  na  rua  de  Antonio  Homem,  outra  na 
Praça. Nova  junto  á egreja  do  Espirito  Sancto,  outra  no 
meio  da  Corredoura  e outra  no  largo  da  Saboaria:  mas  sem 
a decoração  de  maamores  que  hoje  leem,  executada  já  no 
meio  do  século  xvni.  O passo  do  Prelorio  alé  Í806  foi  no 
convento  dos  Capuchos,  d’onde  passou  a ser  no  da  Espe- 
rança; e o de  Calvario  é no  de  Sancto  Agostinho,  d’onde 
sabe  a dieta  procissão.  A cruz  do  Sancto  Lenho  que  per- 
tence á dicla  confraria  e serve  na  mesma  procissão  tem  a 
era  de  1590  e tantos. 

Os  biographos  de  D.  Theodosio  n atteslam  que  elle  ás 
sextas  feiras  de  quaresma  visitava  estas  capellas,  descalço 
e com  opa  de  cauda,  acompanhado  por  dois  ou  tres  mo- 
ços da  sua  câmara. 

18. ° — -As  fontes  já  estavam  sendo  então  aformoseadas 
com  mármore,  exceptuando  laLez  a do  Poço  do  Alandroal. 
A Grande,  com  seu  alpendre  d’ordem  dórica,  é do  anno 
de  1619;  o que  affirmo  por  ver  a escriptura  da  sua  em- 
preitada; mas  a Pequena,  formada  no  antigo  Charqueirão, 
foi  embellezada  muito  primeiro.  Já  antes  de  aformoseadas 
com  mármores  tinham  os  nomes  de  hoje.  E’  do  anno  de 
1588  o chafariz  de  mármore  com  lavadouro,  no  sitio  do 
lago  actual,  que  tinha  no  centro  uma  cabeça  de  cavallo 
por  fonte;  e de  1589  o lavadouro  do  terreiro  da  Fonte 
Grande,  chamado  Balona:  obras  que  descreve  Fr.  Manuel 
Calado  no  Valeroso  Lucideno . A Fonte  Pequena  devia  ter 
sido  ornada  antes  d’isso. 

19. ° — Também  calculo  ser  d’esta  epocha  a creação 
do  relogio  do  concelho,  cujo  sino  era  mui  grande  e foi 
posto  na  Torre  de  Homenagem.  Chama-se  hoje  Caracena 
este  relogio  pelo  que  ha  de  ver  se  adeante.  D’elle  fala  já  o 
Parnaso  de  Villa  Viçosa , escriplo  em  1618  sem  lhe  dizer 
a origem. 
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20. ° — Em  Í619  teve  logar  a vinda  do  rei  Philippe  m 
de  Hispanha  para  fazer  jurar  em  c.órles  a successão  de  seu 
filho  Philippe  iv  Como  a sua  entrada  fosse  por  Eivas,  mar- 
chou D.  Theodosio  para  Villaboim  em  i 1 de  maio,  levando 
comsigo  o duque  de  Barccllos  D.  João  que  já  contava  15 
annos  de  edade,  acompanhado  por  uma  comitiva  de  mais 
de  COO  pessoas,  uns  em  coches  e outros  montados  em  bons 
cavallos.  A 12  seguiu  a marcha  para  Eivas,  aposentando-se 
no  convento  dos  Capuchos  áquem  da  cidade;  e mandou 
n’este  dia  cumprimentar  a El-rei  e pedir  a honra  do  seu 
recebimento  no  dia  seguinte.  Emquanto  penetrava  na  ci- 
dade até  o paço  do  bispo  em  que  Philippe  se  hospedara, 
recebeu  uma  grande  ovação  dos  Elvenses,  clamando  o povo 
meudo:  Viva  o nosso  grande  Duque!  e lançando-lhe  as  da- 
mas das  janellas  nuvens  de  flores.  O Rei,  não  menos  cor- 
tez,  substituiu  o beija-mão  por  um  abraço;  e o bispo  D. 
Sebastião  de  Mattos  mandou-lhe  repicar  os  sinos  da  Sé. 
Parece  adivinharem  já  que  ali  estava  o restaurador  da  mo- 
narchia  portugueza,  No  seguinte  mez  foi  o duque  a Lisboa, 
levando  também  comsigo  o duque  de  Barcellos,  para  assis- 
tir como  condestavel  do  reino  ás  cortes  que  se  abriram  no 
dia  30.  Só  nVstas  occasiões  se  avistou  D.  Theodosio  com 
o rei  Philippe;  porque  nunca  pôz  os  seus  pés  em  Madrid 
nem  lhe  pediu  mercês.  Até  dizem  que  tinha  protestos  la- 
vrados contra  os  juramentos  de  fidelidade  aos  reis  de  His- 
panha:  juramentos  que  dava  coagido  por  força  maior,  não 
querendo  abdicar  os  seus  direitos  á corôa  de  Portugal. 

21. ° — Em  1625  leve  a devota  e feliz  lembrança  de 
restaurar  a torrinha  do  Monte  da  Atalaia,  na  Tapada,  que 
servira  de  minarête  a Mouros,  e é provável  que  tivesse  já 
servido  a Celtas  e Romanos,  conforme  o que  diz  Oppio — 
De  bello  hispânico  a este  respeito;  e ficou  agora  consagrada 
ao  caçador  Saneio  Eusíachio,  celebrando-se  ali  a primeira 
festa  em  21  de  maio  de  1626,  como  diz  uma  legenda  em 
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mármore,  posta  na  trazeira  da  torre-ermida.  Lindo  pano- 
rama aquelle  do  monte  de  Sancto  Eustachio ! 

22.° — Em  janeiro  de  1628  senliu-se  o duque  grave- 
mente enfermo,  apezar  de  só  ter  60  annos.  Por  isso  fez 
testamento  para  dotar  o seu  Collegio  dos  Sanctos  Reis  c 
destinar  sepultura  provisória  no  convento  do  Amparo  até 
se  reedificar  a egreja  de  Santo  Agostinho  e se  fazerem  os 
tumulos  da  capella-mór  e cruzeiro,  como  estava  já  planeado 
desde  o tempo  de  seu  pae:  porém  melhorou  da  doença  e 
viveu  ainda  mais  dois  annos.  Faileceu  a 29  de  novembro 
de  1630. 

O seu  enterro  foi  pomposo  pelo  grande  numero  de  clé- 
rigos e frades  que  o accompanharam,  assim  como  de  fi- 
dalgos e creados;  mas  o corpo,  conforme  o estylo  da  epo- 
cha,  foi  levado  no  esquife  da  Misericórdia,  de  que  era  cou- 
frade,  e como  já  succedera  com  seus  maiores  até  D.  Jayme. 
E’  o unico  funeral  de  Braganças  de  que  a Historia  Genea- 
lógica dá  meuda  conta.  Por  isso  remetto  para  ella  os  lei  • 
tores  curiosos. 

Era  D.  Theodosio  n homem  de  mediana  estatura,  mas 
de  altos  brios;  muito  casto  e devoto.  Deixou  tres  filhos  va- 
rões como  atraz  se  disse. 


ARTIGO  IX 


Noticia  de  D.  João  n,  7.®  marquez  de  Villa  Viçosa,  8.°  duque  de  Bra- 
gança e 3.°  de  Barcellos,  e acontecimentos  do  seu  tempo  até  1640.  — 
Festas  do  seu  casamento.  — Mistéres  do  povo.  — Reedificação  da 
egreja  de  Sancto  Agostinho  — Fonte  do  Carrascal.  — Tumultos  de 
1637.  — Estanque  de  tabaco  — Motivos  que  decidiram  o duque  a ac- 
ceitar  a coroa  de  Rei.  — Sua  partida  para  Lisboa.  — Serie  dos  duques 
de  Bragança  até  o presente.  — Situação  material  e moral  d’esta  villa 
n’aquelle  tempo* 


i.°  — D.  João  H nasceu  a 18  de  março  de  1604  e foi 
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baptisado  a 25  do  diclo  mez  na  capella  ducal  por  seu  lio 
D.  Alexandre,  arcebispo  d’Evora.  Teve  por  aio  a D.  Diogo 
de  Mello  e por  mestre  ao  licenciado  Jeronymo  Soares  Ho- 
mem. Os  estudos  a que  mais  se  dedicou,  foram:  o latim, 
ensinado  pelo  dicto  meslre,  e a musica,  leccionada  por  Ro- 
berto Tornar,  inglez.  No  meio  d’estes  estudos  não  deixava 
n divertimento  da  caça,  que  era  o seu  exercício  predilecto. 

2.°  — Gomo  já  fosse  maior  de  26  annos  quando  lhe 
faltou  seu  pai,  Iractou  de  casar-se  com  D.  Luiza  Ftancisca 
dc  Gusmão  Labuena,  hispanhola,  filha  de  D.  Manuel  Af- 
fonso  Peres  de  Gusmão,  duque  de  Medina  Sidonia,  parente 
da  i.a  mulher  de  D.  Jayme;  o que  foi  levado  a effeilo  em 
janeiro  de  1633,  sahindo  o duque  de  Villa  Viçosa  a il 
com  seus  irmãos  D.  Duarte  e D.  Alexandre,  e recolhendo 
no  dia  seguinte  já  muito  de  noite  com  a esposa,  acompa- 
nhada pelo  conde  de  Niebla,  seu  irmão.  Receberam-se  na 
Sé  d’Elvas  por  palavras  de  presente  perante  o bispo  D. 
Sebastião  de  Mattos  Noronha.  Depois  de  tomarem  uma  leve 
refeição,  offerecida  pelo  prelado,  pozeram-se  a caminho  de 
Villa  Viçosa,  onde  entraram  pelo  Porto  d’Elvas  e porta  da 
Esperança. 

Estas  bôdas  foram  tão  pomposas  como  as  de  D.  Theo- 
dosio  ii.  Pode  vêr-se  na  Historia  Genealógica  uma  relação 
minuciosa  d'ellas;  e também  podem  os  leitores  consultar 
ura  Epitome  das  suas  festas,  escriplo  por  Diogo  Ferreira 
Figuerôa,  musico  da  capella  ducal;  o qual  foi  impresso  pouco 
depois.  Houve  comtudouma  indifferença  e foi  — serem  ce- 
lebradas estas  em  janeiro  e chover  no  dia  da  entrada  n’esta 
Villa. 

No  mesmo  dia  12  de  janeiro  chegou  d’Evora  o arce- 
bispo D.  José  de  Mello  com  o deão  Fernão  de  Mello:  e lam- 
bem cá  veiu  o bispo  da  Guarda  D.  Fr.  Lopo  de  Sequeira 
com  sua  mãe  D.  Isabel  Pereira  de  Vasconcellos.  O mais 
memorável  das  festas  d’este  casamento  foram  as  carreiras 
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de  cavallo,  feitas  no  dia  14  em  frente  do  Paço  pelo  eximio 
picador  Anlonio  Galvão  d’Andrade,  eslribeiro-menor  do  du- 
que. O arcebispo  e o bispo  assistiram  ás  festas  até  19  e 
o conde  de  Niebla  até  20;  mas  essas  festas  continuaram 
por  alguns  dias  mais,  apesar  de  ser  então  o rigor  do  in- 
verno. 

3. °  — Entre  a duquesa  e os  cunhados  começou  pouco 
depois  a lavrar  certa  dissidência  de  que  resultou  sahirem 
do  Paço  D.  Duarte  e D.  Alexandre,  aposenlando-se  por  al- 
guns dias  em  Peixinhos,  quinta  de  Francisco  de  Lucena; 
donde  foram  fazer  uma  romaria  a Guadalupe.  Tornou  D. 
Alexandre,  porque  era  doentio  e cá  falleceu  em  1637;  mas 
D.  Duarte  passou  ao  serviço  de  Fernando  m,  imperador  de 
Allemanha,  na  carreira  das  armas;  e apenas  cá  voltou  em 
1638  a fazer  desistência  da  herança  do  sobredicto  irmão 
e das  legitimas  dos  paes  em  favor  do  duque,  para  compen- 
sação das  despesas  feitas  pelo  mesmo  na  sua  estada  em 
Allemanha.  D’isto  se  lavrou  escriplura  publica  em  25  de 
agosto. 

4. °  — Em  1635  alargou  o duque  as  altribuições  polí- 
ticas do  povo  callipolense,  auctorisando  a creação  do  col- 
legio  dos  Misteres , composto  de  offieiaes  mecânicos  em  nu- 
mero de  doze  com  dois  procuradores  e um  escrivão;  os 
quaes  ficaram  sendo  uma  especie  de  tribunos  da  plebe,  por- 
que tinham  voto  na  reunião  dos  Ires  estados  ou  assem- 
bléias geraes  do  municipio,  e o poder  de  encoimar  por 
transgressão  de  posturas,  tornando-se  d’esle  modo  impos- 
sível a composição  dos  damninhos  com  os  zeladores  ou  coi- 
meiros  avençados,  chamados  rendeiros.  Deu-lhes  Regimento 
em  18  de  janeiro  do  sobredicto  anno;  o qual  está  registado 
no  L.  1 dos  Registos  da  Gamara.  Durou  este  corpo  cclle- 
clivo  até  1834,  prestando  valiosos  serviços  á causa  do  povo. 
Policia  rural  nunca  a houve  como  no  seu  tempo.  • 
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5. "  — Um  dos  primeiros  cuidados  de  D.  João  11  foi  a 
veedificação  da  egreja  de  Saneio  Agostinho  e de  N.  Senhora 
da  Graça,  em  cujo  cruzeiro  e capella-mór  devia  ser  o pan- 
iheon  dos  Braganças,  conforme  planeara  seu  avô;  o que 
não  foi  executado  logo  por  se  não  habilitarem  os  frades  a 
custear  a fabricação  do  corpo  e frontispício  da  egreja  nova, 
que  devia  ficar  virada  para  o Terreiro  do  Paço,  como  ficou. 
Pôz  o duque  a primeira  pedra  n’esla  obra  a 14  de  julho  dc 
1635  e continuou-se  aclivamenle  até  1640;  mas  cTalli  em 
deanle  iníerromperam-se  os  trabalhos:  e só  no  lempo  de  D. 
Pedro  ii  pôde  inaugurar-se  o jazigo  ducal,  como  adeanle 
veremos.  Gomtudo  creio  que  a parle  principal  da  obra  foi 
executada  n’aquelles  cinco  annos. 

6. ° — Fez*se  n’esta  epocha  a Fonte  do  Carrascal  ou  da s 
bicas , que  em  1886  foi  transferida  para  a Praça  Nova  ou 
da  Princeza  Amélia.  A agua  do  Carvalho  e da  Portelia  fora 
explorada  pela  duqueza  D.  Catharina  e encanada  para  a 
sua  horta  do  Carrascal,  agora  annexa  ao  Reguengo;  e pe- 
dindo-lhe a Camara  do  concelho  o aproveitamento  d’ella 
n^ima  fonte  publica,  revertendo  os  sobejos  para  a mesma 
horta,  ella  annuiu  promptamente;  mas  tardou  a fazer-se  o 
aqueduclo  e a fonte;  o que  todavia  já  estava  executado  em 
1640. 

7. ® — Em  1637  houve  nVsla  villa  uns  tumultos  contra 
o imposto  do  Real  d' agua,  echo  dos  tumultos  d*Evora  no 
mesmo  anno;  e custou  muito  a deter  a ira  do  povo  contra 
o advogado  que  era  fiscal  do  dicto  Real  e contra  os  offi- 
ciaes  da  Camara  que  o auctorisaram,  sendo  preciso  man- 
dar o duque,  já  de  noite,  a seu  filho  o duque  D.  Theodo- 
sio,  como  penhor  de  paz  ante  os  revoltados.  Foi  assim  que 
cessaram  os  distúrbios.  O duque  D.  João  eslava  então  doente 
e assistindo  no  palacete  da  Tapada.  Este  facto  é contado 

vagamente  na  Historia  Genealógica ; e mais  extensamente 
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o refere  Cadornega  na  sua  Descripçâo  de  Villa  Viçosa,  mas 
sem  o datar. 

8. °  — Já  em  1640  existia  o monopolio  do  tabaco;  pois 
achei  (pela  1 a vez)  uma  escriptura  de  arrendamento  do 
estanque  d’esta  villa,  feito  a Henrique  Franco  em  31  de 
agosto  do  mesmo  anno,  obrigando-se  elle  a consumir  e pa- 
gar durante  um  anno  450  arrateis,  sendo  o tabaco  fino 
pago  por  elle  a 640  réis  o arratel,  o simples  a 400,  e o 
de  rollo  a 300.  À Gamara  taxou  a venda  por  miudo  assim: 
onça  de  tabaco  simples  a 30  réis;  e de  rollo  a 25. 

9. °  — Os  tumultos  contra  o crescimento  dos  impostos 
e o visivel  descontentamento  dos  Portuguezes  em  estarem 
unidos  á Hispanha,  postoque  com  governo  separado,  fize- 
ram que  os  ministros  do  Rei  Philippe  iv  de  Castella  pen- 
sassem na  eventualidade  factível  de  uma  restauração  da 
monarchia  independente  de  Portugal  na  pessoa  do  duque 
D.  João;  e por  isso  pensaram  em  tirai  o do  reino  a pre- 
texto de  honrarias.  Assim  pois,  em  1639,  foi  D.  João  no- 
meado Governador  das  Armas  de  todo  o reino;  e elle  teve 
de  ir  a Almada  tomar  posse  d’este  cargo  em  setembro,  e 
de  cumprir  em  seguida  a etiqueta  de  passar  a Lisboa  com 
o fim  de  visitar  a duqueza  de  Mantua,  governadora  d’este 
reino.  Mais.  No  estio  de  1640  chegava-lhe  ordem  para  fa- 
zer uma  leva  de  soldados  no  ducado  e partir  em  seguida 
para  a guerra  da  Cataluna;  e aqui  esteve  o principio  de 
resolver-se  o duque  a acceitar  a proposta,  que  já  muitos 
fidalgos  em  Almada  lhe  fizeram,  de  se  acclamar  Rei  de 
Portugal,  como  herdeiro  legitimo  de  sua  avó  D.  Gatharina, 
direita  herdeira  do  Cardeal-Rei,  como  sua  sobrinha  por 
parte  do  infante  D.  Duarte  e casada  com  principe  portu- 
guez.  N’eslas  circumstancias  apparece  um  dia  em  Villa  Vi- 
çosa Pedro  de  Mendonça,  alcaide  mór  de  Mourão,  commis- 
sionado  pelos  fidalgos  de  Lisboa  e portador  de  cartas  suas 
em  que  persuadiam  o duque  a consentir  em  o acclamarem 


Rei,  accrescenlando — que  no  caso  contrario,  proclama- 
riam uma  republica.  Pedro  de  Mendonça  encontra-o  ca- 
çando na  Tapada,  onde  enlào  pousava  com  toda  a familia; 
e ahi  mesmo  no  campo  lhe  entrega  as  cartas.  Lidas  estas 
parte  D.  João  para  o palacete;  e depois  de  acceitar  a vi- 
sita do  bispo  d’Elvas  que  lá  o estava  esperando,  chamou  a 
conselho  o seu  secretario  Antonio  Paes  Viegas,  o qual, 
tanto  que  leu  as  cartas,  disse:  Os  fidalgos , no  caso  de  Vossa 
Excellencia  não  se  resolver  a acceitar  a Coroa  Real , deci- 
dem-se a estabelecer  uma  republica.  Pois  bem.  N’csse  caso, 
que  partido  segue  V.  Eicellencia? — o da  republica  de  Por- 
tugal, ou  o do  Rei  de  Hispanha  ?!.  — Eu,  responde  o du- 
que, seguirei  sempre  a causa  da  Patrial  — N’e$se  caso, 
continuou  Anlonio  Paes,  se  V . Excellencia  hade  unir-se  aos 
Portuguezes  como  cidadão,  melhor  é pôr-se  á testa  d'elle$ 
como  chefe ; e demais  a mais  tendo  legitimo  direito  á Coroa 
d’ este  reino! 

D.  João  não  pôde  replicar  a esta  argumentação  do  li- 
cenciado que  era  o seu  mentor;  e passando  a ouvir  o pa- 
racer  de  sua  mulher,  que  era  altiva  e ambiciosa,  ella  não 
hesitou  um  momento  em  rebellar-se  contra  a sua  patria 
natural,  declarando  se  pela  adopliva  e pela  acclamação  de 
seu  marido  como  Rei  de  Portugal,  para  ella  subir  do  grau 
de  duqueza  ao  de  Rainha.  Lto  e a necessidade  grave  de 
não  se  ir  me! ter  nas  mãos  dos  Hispanhoes,  fizeram  que  o 
duque  respondesse  affirmalivamente  á proposta  dos  fidal- 
gos. 

A revolução  e acclamação  realisaram-se  no  dia  l.°  de 
dezembro  d'esse  anno  de  1640.  A 3 partiu  D.  João  para 
Lisboa ; e sua  mulher  foi  para  lá  nas  vesperas  do  Natal, 
por  ter  de  esperar  que  se  mudasse  para  Lisboa  a maior 
parle  da  casa,  visto  não  haver  lá  Paço  Real  devidamente 
mobilado.  Levou  então  comsigo  seus  filhos  D.  Theodosio, 
D.  Joanna  e D,  Catharina,  porque  D.  Manuel  tinha  mor- 
rido em  pequeno.  Ainda  viu  a acclamação  de  seu  esposo 
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n’esfa  vílla,  porque  foi  feita  com  Ioda  a solemnidade  do 
rito  antigo  a 7 do  mesmo  dezembro. 

10.° — Paremos  aqui,  porque  este  anno  de  1640  assí- 
gnala  a primeira  decadência  de  Villa  Viçosa  e convêm  con- 
tinuar a série  dos  duques  de  Bragança  e marquezes  de 
Villa  Viçosa  até  o presente,  e fixar  qual  a situação  mate- 
rial e moral  da  villa  e concelho  no  mesmo  anno. 

D.  João  ii,  acclamado  Rei  com  o nome  de  D.  João  iv, 
decretou  que  os  herdeiros  presumptivos  da  Coroa  Real  ti- 
vessem o titulo  de  duques  de  Bragança  logo  desde  o seu 
nascimento;  e assim  foi : 

9. °  duque — D.  Theodosiom,  seu  filho,  que  falleceucom 
19  annos  de  edade; 

10. ° — E!-rei  D.  Aflonso  vi ; 

11. 0 — El-rei  D.  Pedro  n; 

12. ° — A infanta  D.  Isabel  Josepha;  e 

13. ° — O infante  D.  João,  que  morreu  menino,  filhos  de 
D.  Pedro  ii ; 

14. ° — El-rei  D.  João  v ; 

15. ° — A infanta  D.  Maria  Barbara;  e 

16. ° — O infante  D.  Pedro,  filhos  de  D.  João  v ; 

17. ° — El  rei  D.  José  i; 

18. ° — A Rainha  D.  Maria  i; 

19  0 — O príncipe  D.  José  ii; 

20. ° — El-rei  D.  João  vi; 

21. ° — D.  Pedro  iv;  e 

22. ° — El-rei  D.  Miguel  i,  filhos  de  D.  João  vi; 

23. ° — A Rainha  D.  Maria  ii,  filha  de  D.  Pedro  nr  e i 
do  Brazil; 

24. *— El-rei  D.  Pedro  v;  e 

25. ° — El-rei  D.  Luiz  i,  filhos  dê  D.  Maria  n; 

26. °  — El-rei  o Senhor  D.  Carlos  i,  actual  reinante ; 

27.6— - O Senhor  D.  Luiz  ii,  filho  do  Senhor  D.  Ga 
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los  i.  E’  o aclual  duque  de  Bragança,  e 26.e  marquez  de 
Villa  Viçosa. 

li.° — A situação  material  de  Villa  Viçosa  em  1640 
era  esta:  chegava  no  occidenle  onde  agora  chega;  isto  é — 
ás  ruas  de  Saneia  Luzia  e de  Fóra.  A mais  só  tem  hoje  o 
bairro  de  S.  José  com  a sua  ermida;  a do  Paraizo  e a Ja 
Lapa  com  seus  accessorios ; e tem  a menos  muitas  ruas 
dentro  e fóra  das  muralhas  do  Castello  e muitas  vivendas 
em  hortas  e montes  dos  suburbios.  Não  cresceu  pois  a 
villa : ao  contrario  diminuiu. 

Em  compensação  formaram-se  de  novo  as  aldeias  de 
Bencalel  e S.  Romão,  que  não  existiam  ifaquella  épocha. 

A freguezia  de  Pardaes  conserva-se  no  mesmo  estado 
ou  quasi;  mas  a das  Ciladas  está  diminuída. 

Gomtudo  os  prédios  de  casas  na  villa,  em  geral  leem 
melhorado;  e são  poucos  os  que  ainda  conservam  a forma 
antiga. 

A causa  d’esla  vicissitude  foi  — diminuir  a população 
e com  ella  a riqueza,  deixando  de  comer  do  alheio  para  fi- 
car reduzida  ao  seu,  e tendo  por  isso  de  voltar  pouco  a 
pouco  á situação  em  que  se  achava,  quando  a fizeram  so- 
lar da  Casa  de  Bragança.  A Matriz  do  Castello  que  em 
1574  leve  141  nascimentos  e 149  em  1604,  hoje  só  tem 
cerca  de  60.  Em  S.  Bartholomeu  ha  também  diminuição, 
porque  em  1640  foram  na  mesma  freguezia  88  os  nasci- 
mentos, quando  agora  é raro  chegarem  a 70;  mas  aqui 
não  deixou  de  existir  rua  alguma:  a differença  eslá  em  se 
terem  annexado  alguns  prédios  para  ficarem  as  habitações 
mais  amplas  e commodas. 
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ARTIGO  X 

Retrospecto  sobre  contribuições — Rendas  do  concelho 
Preços  do  trigo,  cevada  e carnes  verdes 

1. ° — À mais  antiga  das  contribuições  directas  erarn 
os  dízimos  sobre  as  colheitas  de  cereaes,  legumes,  vinho 
(em  mosto},  azeite,  mel,  cera  (em  amarello),  queijos,  lã 
(em  bruto)  e borregos;  mas  do  azeite  já  espremido  paga- 
va-se  meio  dízimo. 

Quando  pois  se  fundou  Villa  Viçosa  só  pagava  dízi- 
mos á Egreja,  e ao  Estado  as  contribuições  acceítas  no 
seu  foral. 

2. ° — No  tempo  de  D.  João  i accresceu  a Cisa,  especie 
de  dizimo  nas  compras  e vendas  de  bens  de  raiz , e de  ge- 
neros  de  commercio  por  grosso,  chamada  cisa  das  corren- 
tes, á qual  sobreveiu  a pessoal  dos  chefes  de  familia  ou  do 
cabeção,  que  era  lançada  segundo  a lotação  ou  encabeça* 
mento  de  cada  concelho. 

3. ° — Durante  o governo  dos  Philippes  foram  introdu- 
zidos o Real  dagua  e as  Meias  annatas  nos  encartes  de 
benefícios  e empregos  públicos.  À nossa  Camara  lambem 
lançou  extraordinariamente  um  Real  d’agua  para  certas 
obras  publicas  dispendiosas,  como  foi  a construcção  da 
Fonte  Grande  em  Í619. 

4. ° — Conheço  dois  monopolios  n’esta  época:  o do  ta- 
baco,  então  incipiente,  para  o Estado;  e o do  sal,  com  o 
nome  de  Imposição  a favor  do  duque. 

5. °  — As  receilas  ordinárias  do  concelho  eram  estas: 
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bens  proprios  territoriaes,  reduzidos  já  sómenle  ás  coula- 
das;  a portagem  em  troca  dos  direitos  de  terrado  nas  fei- 
ras, feita  com  o duque  D.  Jayme;  e rendas  de  coimas  na 
villa  e no  campo  além  de  metade  das  coimas  impostas 
pelos  mistéres  ou  pelos  proprietários.  Cada  um  dos  Ires 
rendeiros  da  portagem,  villa  e campo,  linha  a propina  de 
fazer  300  varas  de  calçada,  de  dar  uma  cadeira  para  os 
vereadores  e um  jogo  de  2 touros  bravos  para  os  dias  de 
festa  popular.  O da  portagem  dava  mais  um  panno  verde 
para  a mesa  do  juiz;  e o da  villa  linha  de  acear  os  pa- 
ços do  concelho,  os  açougues,  as  fontes  e as  ruas.  Quando 
se  náo  carecia  das  propinas,  davam  o seu  equivalente  em 
dinheiro.  O procurador  do  concelho  era  o fiscal  das  obras 
municipaes. 

6.°  — O alqueire  de  trigo  até  aqui  sò  custava  100  réis 
e o de  cevada  ou  centeio,  60;  salvo  nos  annos  estereis: 
agora  começou  a subir  principalmente  por  causa  da  guerra 
da  restauração  da  monarchia. 

As  carnes  verdes  foram  arrematadas  assim  noánnode 
1602:  vitella  e carneiro  capado,  a 23  réis  o arratel;  porco 
macho  a 21  e marra  a 18  (no  inverno);  carneiro  por  ca- 
par, a 18;  a vacca  a 15  (na  primavera  e no  estio);  bode  a 
11;  cabra  a 9. 

Nos  annos  seguintes  subiram  estes  preços  1 a 4 réis 
conforme  o Real  d'agua,  que  onerava  cada  arratel  para  o 
Estado  e para  o Concelho. 
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CAPITULO  VI 

HISTORIA  MODERNA 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Primeira  decadência  de  Yilla  Viçosa  (1640  1834) 

ARTIGO  I 

Chronica  do  tempo  dos  Reis  D.  João  iv  e D.  Affbnso  vi.  — Noticias  va- 
rias. — Creação  da  decima  — Augmento  da  Ordenança  e creação  do 
terço  de  Auxiliares  ou  Milicianos  — Cerco  de  Yilla  Viçosa  pelos  His- 
panhoes  e victoria  de  Montes  Çlaros.  — Paz  geral. 

Anno  de  1641.  — Foi  gostoso  para  os  Callipolenses, 
assim  como  para  os  Portuguezes  em  geral,  o facto  da  res- 
tauração da  sua  monarchia  independente;  mas  para  pode- 
rem sustentar  essa  restauração  tiveram  de  subjeitar-se  a 
grandes  sacrifícios  durante  27  annos  de  guerra  com  a His- 
panha. 

A 23  de  janeiro  eram  chamados  á Gamara  os  espin- 
gardeiros  Manuel  Pereira  e Jorge  Cordeiro,  e os  ferreiros 
João,  Domingos  e Affonso,  todos  com  o appellido  Rodrigues; 
e eram  intimados alli  para  se  não  occuparem  noutras  obras 
que  a feitoria  de  arcabuzes,  convindo  elles  em  receber  reis 
3$000  por  cada  um. 

0 real  d’agua,  tributo  dos  Philippes,  assim  como  ou- 
tros postos  por  elles,  continuaram  a vigorar;  e porque  o do- 
nativo promettido  a El-rei  nas  côrtes  d este  anno  de  1641, 
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não  dava  o devido  resultado,  forçoso  foi  congregarem-se 
as  côrles  de  novo  em  1642  e impôr-se  a decima  predial 
pela  primeira  vez. 

No  (liclo  anno  de  1641  formou-se  em  o nosso  conce- 
lho um  terço  ou  batalhão  de  Ordenanças,  passando  a ha- 
ver na  villa  quatro  companhias  em  vez  de  doas,  e crean- 
do  se  mais  duas  novas  no  campo  — uma  em  Pardaes  com 
os  anncxos  de  Bencatel  e S.  Braz,  e outra  cm  S.  Romão 
com  os  annexos  das  freguezias  das  Ciladas  e Terrugem. 
Esta  organisação  durou  até  o anno  de  1834. 

Passou  se  depois  a formar  uma  lista  dos  cidadãos  que 
deviam  servir  na  Ordenança  montada,  tendo  por  capitão  a 
Francisco  de  Brito  Mascarcnhas;  e foram  recenseados  33 
cidadãos  para  militarem  com  cavallo  e armas  á sua  custa. 

À 19  d’abril  creava  a Camara  um  real  d’agua  volun- 
tário para  a construcção  de  trincheiras  nas  entradas  da 
villa,  como  prevenção  contra  as  invasões  do  inimigo;  o que 
durou  todo  o tempo  d’esla  guerra. 

Logo  no  mesmo  anno  veiu  até  os  nossos  campos  o 
conde  de  Monte  Rei,  talando  as  novidades;  e d^aqui  surgiu 
a necessidade  urgente  de  estabelecer  atalaias  no  outeiro  da 
Torre  e outros  pom  tos,  sempre  que  se  temia  uma  invasão 
dos  Hispanhoes. 

Em  outubro  veiu  cá  El  rei  passar  uns  dias  (a  18  es- 
lava cá). 

A população  da  villa  diminuía  diariamente  com  a emi- 
gração de  famílias  que  serviam  a Casa  de  Rragança  ou 
achavam  boa  collocação  em  Lisboa. 

1642.  — Começou  a lançar-se  a decima  predial  com  a 
condição  de  cessar  no  fim  da  guerra,  como  dicto  fica. 

Em  30  de  março  torna  Henrique  Franco  a arrematar 
o estanque  do  tabaco,  obrigando-se  ao  consumo  de  600  ar- 
raieis, sendo  50  de  rollo  a 305  réis,  300  de  sumonte  a 

405,  240  de  cheiro  a 640,  e 10  de  branco  a 1:000  réis. 
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1643.  — N’esle  anno  torna  El  rei  a Villa  Viçosa  pela 
segnnda  e ullima  vez.  Custava-lhe  muito  o estar  ausente  da 
sua  patria;  mas  o perigo  a que  se  expunha,  vindo  cá,  é que 
o obrigava  a curtir  saudades,  que  sempre  teve  do  berço 
que  o viu  nascer.  Parece  que  chegou  em  26  de  outubro4, 
e no  dia  seguinte  entrava  aqui  o general  Matinas  d’Albuquer- 
que  com  a divisão  do  exercito  que  vinha  de  saquear  Alcon- 
chel  e outras  villas  da  Extremadura  hispanhola,  sendo  hos- 
pedado no  Paço. 

Mandou  El-rei  continuar  a obra  da  capella  do  Sacra- 
mento e da  sachristia  geral  da  Matriz  da  Conceição  inler- 
rompendo-se  com  estas  obras  a rua  do  Postigo,  que  pas- 
sava até  então  por  baixo  da  capella -mór.  Sahiu  para  Evora 
em  4 de  novembro,  vindo  a demorar  se  cá  oito  dias. 

No  mesmo  anno  fizeram  os  Hispanhoes  outra  investida 
até  os  nossos  campos,  levando  prêsas  de  gados  e outros 
despojos. 

1644.  — Conforme  um  alvará  d’El  rei,  formaram  se 
companhias  de  Ordenança,  mônladas  em  cavailo  ou  egua 
e sem  soldo.  Em  o nosso  concelho  foram  apurados  em  20 
de  julho  92  cavalleiros,  entrando  n’esta  conta  os  lavrado- 
res do  termo;  e deu-lhes  a Gamara  por  capitão  a Lopo  Gar- 
cia de  Villalobos. 

No  inverno  tivémos  aquartelamento  de  tropas  regula- 
res, ou  pagas,  em  numero  de  2:000  praças. 

1645.  — Continuavam  os  trabalhos  da  fortificação  da 
vill  e o serviço  de  Ordenanças  montadas  e apeadas. 

A 5 de  novembro  reune-se  a gente  da  governação  da 
terra  e elegem  procuradores  ás  3.M  côrles  deste  reinado  a 
Diogo  da  Silveira  Caldeira  e Theodosio  d’Almeida  Cabral, 
Nestas  côrtes,  mas  já  em  25  de  março  de  1646  foi  eleita 
Padroeira  do  Reino  a Senhora  da  Conceição  da  nossa  villa 
por  devoção  d’EI-rei  e approvação  dos  Tres  Estados  da  na- 
ção. 
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A 3 de  dezembro  deu-se  execução  a uma  carta  do  so- 
berano para  a formação  de  uma  companhia  de  Auxiliares 
infantes.  Esta  companhia  era  a i.‘  do  terço  da  nossa  co- 
marca em  que  entravam  só  asvillas  do  ducado  de  Bragança; 
chamava-se  terço  dos  Auxiliares  da  coinarcade  Viila  Viçosa , 
e era  commandado  por  um  Mestre  de  Campo:  mas  no  fim  do 
século  xvm  começaram  a chamar-se  Milicianos  ou  Regimento 
de  Milícias  de  Viila  Viçosa , commandado  por  um  coronel. 
Passou  então  a constar  de  companhias  das  villas  mais  pró- 
ximas, d’esta  sorte:  Viila  Viçosa,  cabeça  do  regimento,  dava 
a i.ft  companhia,  Borba  a2.4,  Estremoza3.\Redondoa4* 
Alandroal  a 5.*,  Eivas  com  Villaboim  a 6.a  e a 7.\  e Cam- 
pomaior  a 8.a.  Assim  durou  este  corpo  até  1834;  e costu- 
mava junctar-se  em  Eivas  na  primavera  para  revista  e exer- 
cícios. Para  melhor  disciplina  havia  n elle  em  commissão 
um  major  e um  ajudante  de  infanteria  regular  ou  da  1/ 
linha.  Além  d’esles  dois  só  o coronel  vencia  soldo  em  tempo 
de  paz.  Os  milicianos  constituíam  a 2.a  linha  do  exercito;  e 
as  ordenanças  a 3.\ 

Dias  depois  de  principiado  o alistamento  dos  Auxilia- 
res penetrou  em  nosso  território  um  troço  de  mil  cavallos 
do  marquez  de  Leganés,  que  sahira  de  Badajoz  sobre  Oli- 
vença  e cortou  a ponte  da  Ajuda  sobre  o Guadiana.  Rou- 
baram os  montes  da  parle  de  St  Braz  e Pardaes  até  os  su- 
búrbios da  nossa  viila  e mataram  alguns  camponezes. 

1646.  — A 25  de  março  é eleita  Padroeira  do  Reino 
em  côrtes  a Senhora  da  Conceição  de  Viila  Viçosa. 

0 conde  de  Fuen  Saldanha  sahe  uma  noite  de  Bada- 
joz com  intento  de  surprender  o nosso  castello;  mas  che- 
gando a Juromenha  já  manhã  clara,  torna-se  para  Badajoz. 

1647.  — Thomé  de  Sousa  Coulinho  toma  possse  da 
alcaidaria  mór  da  nossa  viila  por  procuração  em  5 de  ja- 
neiro, conforme  a mercê  que  lhe  fizera  El-rei  para  si  e para 
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seu  filho  Fernão  de  Sousa,  que  veiu  a ser  l.°  conde  do  Re- 
dondo da  2.a  serie.  Desde  então  até  1834  andou  sempre 
esta  alcaidaria  n'aquella  casa. 

A 28  do  dicío  mez  houve  molins  por  tor  sido  elevado 
o preço  do  arraiei  de  sabão  de  12  a 36  réis  em  proveito 
do  Estado;  e suspendeu  se  por  isso  a execução  da  Provi- 
são d’El  rei  a este  respeito. 

N’este  mesmo  anno  engrossou  o tributo  da  decima,  su- 
bindo a 1:555$288  réis;  e no  seguinte  elevou-se  [a  réis 
2:108$000.  O povo  protesta  e quasi  se  arrepende  da  se- 
paração de  Hispanha,  que  tantos  sacrifícios  lhe  impunha. 

1647. — Anuo  da  estiagem.  A fonte  Pequena  secca; 
e na  do  Alandma!  abre  se  a arca  durante  o estio. 

lnslitue-se,  para  ter  logar  no  U.°  de  dezembro,  uma 
procissão  commemorativa  da  acclamação  de  D.  João  iv;  a 
qual  passou  depois  a ser  feita  no  i.°  domingo  de  dicto  mez: 
e por  ultimo  ficou  incluída  na  procissão  de  8 do  mesmo., 
que  já  d’antes  se  fazia. 

1649. —Começa  a peste  nas  circumvisinhanças,  ef- 
feito  da  guerra  e da  seccura  do  tempo;  e os  Callipolenses 
premunem  se  com  uma  festa  solemne  a S.  Sebastião  em 
30  de  maio. 

1651.  — Em  dezembro  vem  d’Elvas  D.  Theodosio  ui; 
caça  alguns  dias  na  Tapada;  manda  para  Lisboa  de  pre- 
sente a seus  paes  dois  javalis:  mas  breve  torna  para  Lis- 
boa por  correr  perigo  a sua  estada  no  Alemtejo. 

1652.  — Este  principe  adoece  na  primavera  seguinte 
e morre  a 15  de  maio,  contando  apenas  19  annos  de  edade. 
Tres  dias  antes  íez-se  n’esta  villa  uma  procissão,  em  que 
foi  levada  para  a capella  ducal  e real  a imagem  da  Pa- 
droeira do  Reino,  accompanhada  por  iodo  o clero,  frades 
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c confrarias;  mas  a Providencia  não  quiz  escular  as  preces 
dos  paes  e da  nação  inteira:  o que  foi  uma  calamidade  grande, 
porque  D.  João  iv  não  linha  outro  filho  similhanle  a este. 

1653.  — Nas  côrtes  d’esie  anno  (i.as)  convocadas  para 
ser  jurado  herdeiro  da  coroa  portugueza  o príncipe  D.  Af- 
fonso,  foram  presentes  como  nossos  procuradores  Estevain 
Mascarenhas  da  Gama  e Ghrislovam  de  Brito  Pereira, 

1654.  — Anno  secco:  ha  falta  d’agua  nas  fontes  pu- 
blicas. Cria-se  uma  companhia  de  Auxiliares  montados,  for- 
mada com  gente  de  Villa  Viçosa  e Borba,  sendo  capilão 
d’e!la  Eslevam  Mendes  da  Silveira.  À quantos  sacrifícios 
se  subjeitaram  nossos  avós  para  fazer  vingar  a separação 
da  Hispanha ! 

N’este  anno  é reedificada  a porta  do  Nó,  convertendo-se 
em  monumento  commemorativo  da  sabida  de  D.  João  iv  para 
restaurar  a monarchia  portugueza. 

1655.  — Por  carta  regia  de  30  de  novembro  ordena 
El-rei  á Camara  que  mande  pôr  rfuma  pedra  o letreiro  re- 
lativo á eleição  da  Immaculada  Virgem  para  Padroeira  do 
reino;  o que  se  cumpriu  collocando  mais  duas  lápides  na 
imposta  da  mesma  porta  do  Nó,  por  não  caber  n’uma  só  o 
dicto  letreiro. 

1656.  — O accontecimento  mais  notável  d’este  anno 
foi  o fallecimento  d'EI-rei  D.  João  iv  em  6 de  novembro 
sem  ver  solidificado  o seu  throno,  visto  durar  ainda  a guer- 
ra da  Restauração  A noticia  official  d’este  fúnebre  accon- 
tecimento chegou  cá  a 17;  no  dia  seguinte  reuniu-se  a 
Camara  e apregoou-se  o lueto  publico  e a fórma  d’elle,  co- 
mo estava  em  uso  desde  o funeral  d’EI-rei  D.  Manuel.  A 
22  do  dicto  mez  fizeram  se  exéquias  e a demonstração  de 
dó  pelo  rei  finado.  Junctou-se  a Camara  com  o clero  e as 


206 


auctoridades  civis  e militares  na  Malriz;  um  panno  preto 
extendido  no  chão  da  capella  mór  com  uma  coroa  e um 
sceplro  de  prata  á cabeceira,  representava  o tumulo  real; 
o prior  Fr.  André  Girão  com  dois  ministros  cantaram  missa 
de  negro,  que  o restante  clero  acompanhou  a canto-chão; 
e no  fim  da  absolvição  simples  do  tumulo,  sahiu  a Camara 
com  a gente  da  governação,  nobreza  e povo  para  procede- 
rem ao  quebramento  dos  escudos  na  formada  pragmatica. 
Foi  partido  o i.°  á porta  da  Matriz;  o 2.°  na  Praça  juncto 
ao  pelourinho;  e o 3.°  no  adro  de  S.  Bartholomeu. 

No  dia  seguinte  converteu  se  o lucto  em  gala  e tra- 
ctou-se  da  acclamação  d’El-rei  D.  Affonso  vi.  A mesma 
gente  da  vespera  foi  assistir  na  Matriz  a uma  missa  do 
Espirito  Sancto  cantada;  e no  fim  d’ella  sahiu  o préstito  a 
fazer  as  acclamações  na  lórma  do  estylo  — á porta  da  Ma- 
triz, no  Collo  da  Gaita,  pela  rua  do  Espirito  SanctG,  adro 
de  S.  Bartholomeu,  Gorredoura,  terreiro  do  Paço,  terreiro 
da  Fonte  Grande,  terreiro  dos  Foilos  e na  Praça  (Velha) 
finalmente. 

1657-59.  — Os  annos  de  1657  e 1658  passaram-se 
nas  lides  da  guerra  como  desde  1641;  mas  ode  1659, em 
que  teve  logar  a 14  de  janeiro  a batalha  das  linhas  d’El- 
vas.  foi  um  anno  muito  penoso,  porque  também  houve  peste 
como  desde  o estio  de  1658.  A 12  de  janeiro  chegava  aqui 
o exercito  libertador  e unia-se-lhe  a guarnição  do  nosso 
castello,  para  marcharem  a soccorrer  Eivas  sitiada.  Auxi- 
liares e Ordenanças  a pé  e a cavallo,  tudo  foi  no  dia  13 
caminho  d’Elvas,  porque  a urgência  era  extrema.  Felizmenle 
ganhou-se  a batalha;  aliás  perder-se-hia  todo  o Alemtejo. 

Era  já  n’esse  tempo  General  da  cavallaria  alemtejana 
Diniz  de  Mello  de  Castro,  que  depois  foi  l.°  conde  das 
Galveias;  e como  tinha  casa  assente  no  Paço  do  Reguengo, 
esteve  sempre  aqui  o quartel-general  da  cavallaria  no  tempo 
da  guerra  e muitos  annos  depois  da  paz  geral. 
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0 nosso  palricio  Christovam  de  Brito  Pereira  passou 
n’esle  verão  a ter  patente  de  Mestre  de  Campo  do  terço 
de  Auxiliares  da  comarca. 

1660.  — Neste  anno  liouve  uma  especie  de  irégua, 
emquanlo  a França,  depois  de  fazer  a Paz  dos  Pirenéos 
com  a Hispanha,  ingralamenle  nos  queria  persuadir  a des- 
fazer a obra  de  1640,  ficando  a Casa  de  Bragança  como 
era  d’antes. 

1661.  — Temos  pela  primeira  vez  o imposto  do  papel 
sellado  e são  dobradas  as  cisas  por  duis  annos,  tanto  pre- 
diaes  como  pessoaes,  a fim  de  se  arranjar  o dote  á nossa 
patrícia  infanta  D.  Calharina  para  casar  com  o Rei  Carlos  n 
de  Inglaterra. 

Recrudesce  agora  a guerra  com  a Hispanha,  desemba- 
raçada já  da  França;  e D.  João  d’ Áustria  manda  o exercito 
de  operações  contra  o Alemtejo.  Até  aqui  não  se  occupara 
a Hispanha  seriamente  da  reconquista  de  Portugal:  agora 
é que  vai  fazel-o  devéras. 

1662.  — 2.°  anno  das  campanhas  de  D.  João  d’Aus- 
Iria.  Marcha  elle  na  pista  do  nosso  exercito  até  a vista  de 
Estremoz;  d’ahi  retrocede  para  Borba  (12  de  maio)  e en- 
forca o governador  por  não  se  ter  entregado  logo  á primeira 
intimação;  passa  por  detraz  da  Tapada;  destroe  a Casa 
Forte  do  Ferragudo,  que  pertencia  ao  nosso  patrício  André 
Mendes  Lobo;  e vai  pôr  cerco  a Juromenha.  Esta  rende-se 
por  fim  e vem  a sua  guarnição  para  Villa  Viçosa  (9  de  ju- 
nho). O nosso  exercito  foi  lestimunha  de  todos  estes  reve- 
zes sem  conseguir  impedil-os.  Ficaram  assolados  os  cam- 
pos com  as  passagens  de  ambos  osexercitos  e com  os  es- 
tragos do  inimigo. 

Em  Villa  Viçosa  houve  grandes  sustos  e muita  gente 
abandonou  a terra.  D’ahi  por  deante  até  á paz  geral  fica- 
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ram  incultas  as  herdades  do  pé  de  Juromenha  até  S.  Ro- 
mão,  Pardaes  e Alandroal. 

Como  Olivença  desde  1657,  e Juromenha  agora,  esta- 
vam  em  poder  da  Hispanha,  ficou  Villa  Viçosa  sendo  praça 
da  fronteira;  e portanto  foi  mistér  fortiffcal-a  melhor  nos 
annos  seguintes 

1663.  —0  quartel  mestre  general  conde  de  Schomberg 
delineou  as  novas  fortificações  que  foram:  uma  nova  es- 
treita de  sete  ponclas  sobre  a antiga  barbacã  ou  esplanada, 
fabricando-se  adeante  nova  esplanada  ou  estrada  coberta ; 
e porque  ao  norte  do  castello  ou  cidadella  ficava  a cerca 
velha  de  D.  Diniz,  foi  esta  rodeada  com  uma  cortina  desde 
a Torre  de  Homenagem  até  a estreila  nova  das  Obras  ex- 
teriores', formaram  se  baluartes  no  angulo  inferior  do  poço 
do  concelho,  na  porta  de  Extremoz  e no  outro  angulo  do 
NNE.  além  do  matadouro  publico.  Para  se  executarem  es- 
tas novas  fortificações  foi  necessário  derrubar  todas  as  ca- 
sas que  estavam  encostadas  ao  panno  da  cerca  velha  por 
fóra  e por  dentro.  Já  quando  em  maio  de  1662  passava 
D.  João  d’Austria  ao  oriente  de  Villa  Viçosa,  mandou  o 
governador  interino  Christovam  de  Brito  Pereira  derrubar 
a cadeia  publica,  que  ficava  encostada  ao  muro  em  frente 
da  egreja  dos  Remedios,  então  capella  alteada.  Agora  é tam- 
bém demolido  o forle  de  S.  Bento  por  o julgarem  prejudi- 
cial ao  castello. 

Cresce  o perigo  da  guerra  com  a tomada  d’Evora  por 
D.  João  d’Auslria  n*este  anno  de  1663;  mas  emfim  a Pro- 
vidência  acode-nos  com  a victoria  do  Ameixial  a 8 de  ju- 
nho, recuperando-se  Evora  e perdendo  o prestigio  D.  João 
d’Auslria,  sem  culpa  sua,  por  aquelle  desastre,  que  não 
proveiu  senão  de  um  azar  da  guerra.  Com  isto  respiraram 
mais  folgadamenle  nossos  avós. 

1664.  — Continuam  com  actividade  as  obras  exlerio- 
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res  do  nosso  castello.  0 general  Diniz  de  Mello  acliva  os 
trabalhos,  executados  por  militares  e paizanos.  A presença 
do  inimigo  em  Jnromenlia  incommodava-nos  muito;  por 
isso  a nossa  praça  de  guerra  tem  agora  uma  forte  guarni- 
ção. 

A 15  de  fevereiro  vem  a cavallaria  hispanhola  de  Ju- 
romenha  armar  ciladas  á nossa;  e arrebatam  ainda  nos 
suburbios  uma  porção  de  cavallos  que  todavia  tiveram  de 
largar  na  retirada. 

As  casas  da  Gamara,  situadas  ao  norte  do  pelourinho 
(que  ainda  lá  eslá),  servem  pela  ultima  vez  em  5 d’abrilf 
porque  foram  também  derrubadas,  assim  como  os  açou- 
gues e a rua  do  Balcão  que  ficava  ao  pé  dos  paços  do  con- 
celho Fabrica-se  uma  estacada  em  frente  da  porta  dos  Re- 
médios, que  era  a entrada  para  o castello  velho  e novo,  a 
fim  de  a defender;  e para  este  intento  vão  se  CQrlar  paus 
aos  olivaes. 

A Praça  velha,  que  era  pequena,  tornou-se  um  grande 
largo  por  abranger  o terreiro  dos  Foitos  com  a parte  su- 
perior da  rua  da  Praça  e ligar-se  ao  Terreiro  de  Dom  João, 
extendendo-se  para  o poente  até  á rua  dos  Gentis  em  frente 
da  Torre  de  Homenagem  e até  á rua  da  Freira.  (Aqui  ha  ca- 
sas fabricadas  já  de  novo  em  nossos  dias).  Desapareceram 
lambem  os  primeiros  quarteirões  das  ruas  — de  Sancta 
Cruz,  dos  Caldeireiros,  o terreiro  do  Collo  da  Gaita  e os 
primeiros  quarteirões  da  rua  do  Espirito  Sancto  e da  rua 
do  Poço  até  a Vinha  do  Duque  hoje  horta. 

N’este  anno  comtudo  abrandou  a guerra  por  effeito  da 
victoria  do  Ameixial,  que  deixou  a D.  João  d’ Áustria  sem 
exercito  capaz  de  reentrar  em  campanha. 

1665.  — Este  anno  foi  para  nós  o mais  cruel  de  toda 
a guerra  da  Restauração,  mas,  por  outra  parte,  adquiriu- 
nos  uma  grande  gloria  por  ser  aqui  — deante  da  Imagem 

da  Padroeira  do  Reino  — que  se  quebrou  de  vez  a fúria 
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dos  Rispanhoes,  inclinando-os  a renunciar  á União  Ibérica 
e deixar-nos  viver  como  nação  independente, 

0 exercito  de  operações  contra  o Alemtejo,  reforçado 
já,  é posto  ás  ordens  de  D.  Luiz  de  Benevides,  marquez  de 
Caracena,  o qual  avaliava  num  almoço  a conquista  de  Por* 
tugal.  Sabe  de  Badajoz  no  principio  de  junho;  e depois  de 
movimentos  ambiguos,  volve  de  Alcaraviça  para  Borba,  cu- 
jos moradores  fogem  logo  espavoridos;  e os  de  Villa  Viçosa 
começam  a fazer  o mesmo,  ficando  apenas  os  frades  e as 
freiras  nos  conventos,  alguns  padres  e raras  pessoas  doen- 
tes que  se  esconderam  no  interior  das  suas  vivendas. 

A 9 de  junho  chegava  a vanguarda  á porta  do  Nó  e 
havia  o primeiro  tiroteio  da  guarnição  do  caslello  que  alli 
fôra  esperar  o inimigo,  ficando  assim  principiado  o assé- 
dio que  durou  até  17,  dia  da  memorável  batalha  de  Mon- 
tes Claros. 

Os  principaes  assaltos  foram  á meia  lua  do  Poço  do 
concelho  em  frente  da  travessa  de  S.  Antonio,  donde  sa- 
hia  sempre  o inimigo;  e na  noite  de  15  para  16  ganha- 
ram-na os  Hispanhoes  e entraram  para  a almedina,  indo 
fortificar  se  na  Matriz  do  Castello,  a da  Padroeira  do  Reino, 
e ficando  alojados  a trinta  metros  da  porta  da  Estrella  in- 
terior. Mas  no  dia  seguinte  quiz  a Providencia  que  o mar- 
quez de  Caracena,  contra  o voto  de  muitos  cabos  do  seu 
exercito  e por  fanfarronice  castelhana,  commettesse  o erro 
de  deixar  a serra,  em  que  podia  e devia  limitar-se  á defen- 
siva contra  o nosso  exercito,  que  sahira  de  Eslremoz  ao  al- 
vorecer de  17,  e fosse  tomar  a offensiva  nos  plainos  de 
Montes  Claros  contra  os  nossos  empoleirados  nos  diclos 
montes ! Alli  era  tão  impossível  o vencer  os  nossos,  como 
era  impossível  aos  nossos  vencerem-no  a elle,  se  elle  to- 
masse posição  na  serra  de  Borba  e Villa  Viçosa,  limitan- 
do-se  a esperar  o choque  dos  nossos.  Parece  que  Dios  lo 
quierel  exclamou  Philippeiv  ao  receber  a participação  da 
nova  derrota  do  seu  exercito. . . E pareceu. 
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Nicolau  de  Langres,  que  ficara  entretendo  o cerco  du- 
rante a batalha,  quiz  negociar  a capitulação  da  praça  n’esse 
meio  tempo;  e porque  teimou  em  chegar  á falia  quasi  ao 
pé  da  cidadella,  recebeu  no  peito  uma  bala,  de  que  falleceu 
no  dia  seguinte. 

A guarnição  do  caslello  sahiu  tarde  a fazer  a sua  sor- 
tida contra  os  sitiantes,  porque  não  podia  saber  o exito  da 
batalha:  assim  mesmo  fez  o que  pôde,  quando  ás  seis  ho- 
ras viu  que  parava  o fogo  das  baterias. 

Ao  sol  posto  entrava  o marquez  de  Marialva  com  o grosso 
do  exercito  na  villa;  enchia-se  a almedina  e a Estacada  de 
gente  ajoelhada,  emquanto  os  officiaes  do  exercito  levavam 
de  presente  á Padroeira  do  Reino  os  estandartes  e bandei- 
ras tomadas  ao  inimigo  e os  clérigos  e frades  cantavam  um 
Te-Deum  em  acção  de  graças  por  tão  grande  e prometle- 
dora  victoria  n’aquella  mesma  egreja  que  já  estivera  em 
poder  dos  Hispanhoes  até  uma  hora  antes!  Esta  batalha 
foi  a ultima*e  a mais  decisiva  das  ganhadas  n’aquella  guerra, 
ainda  que  só  morreram  700  dos  nossos  e 4:000  dos  ini- 
migos. 

Pouco  tempo  depois  fallecia  o Rei  Philippe  iv;  o que 
muito  contribuiu  para  se  fazer  o tractado  de  paz.  Este  foi 
ajustado  na  regencia  de  sua  esposa  durante  a menoridade 
de  Carlos  n e assignada  em  13  de  fevereiro  de  1668. 

1666.  — N’este  anno  cuidava-se  em  restabelecer  e re- 
logio  do  concelho,  que  íóra  destruído  pela  artilharia  e cuja 
falta  era  muito  lamentada.  A guerra  estava  quasi  suspensa 
por  parle  dos  Hispanhoes. 

1667.  — Na  primavera  d’este  anno  veiu  a cavallaria 
de  Badajoz  ao  Forte  do  Ferragudo  onde  forrageava  a nossa 
e levou  muitos  cavallos  por  nosso  descuido;  pois  já  tinha- 
mos  a guerra  por  acabada  sem  o estar  ainda. 

Em  31  de  dezembro  foram  eleitos  procuradores  ás  côr- 
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les  de  Lisboa  Estevam  Mendes  da  Silveira  e Lopo  Vaz  de 
Almeida,  ambos  Callipolenses  de  nascimenlo. 

1668.  — Alegrão  da  paz  geral  por  duas  razões:  1.* 
— por  cessar  a guerra,  conformando-se  a Hispanhaem  re- 
conhecer a nossa  independência  polilica;  2.a — -porque  se 
reunem  côrtes  e n*eilas  se  assentou  em  cumprir  o promet- 
lido  aos  concelhos  e por  elles  acceito;  isto  é— cessarem  com 
a guerra  os  tributos  creados  para  a sustentação  d’ella;  mas 
pouco  depois  restabeleceram  se  os  impostos  novos  que  vi- 
goravam no  tempo  dos  Philippes. 

A publicação  d’esla  paz  foi  festejada  com  tres  dias  de 
luminárias  em  10,  11  e 12  de  março. 

As  côrtes  cFeste  anno  foram  reunidas  com  o fim  de  legali- 
sar  ostensivamente  a injusta  deposição  d'EI  rei  D.  Affonso 
vi  e confirmarem  o titulo  de  Regente  a seu  irmão  D.  Pedro 
ii,  que  já  desde  23  de  novembro  de  1667  estava  gover- 
nando em  nome  do  irmão  captivo. 

Em  2 de  janeiro  tinha  já  o serralheiro  Salvador  Gomes 
apromplado  o engenho  do  relogio  do  concelho,  que  se  fi- 
cou chamando  Caracena;  e lambem  o fundidor  Francisco 
Pinheiro  tinha  o sino  prompto,  faltando-lhe  fundir  o sino 
da  Camara  ou  de  correr,  restava  só  fabricar  a sineira  e a 
casinha  da  machina;  o que  tudo  fôra  arrasado  pela  arti- 
Iheria  inimiga. 


ARTIGO  H 


Chronica  do  tempo  de  D.  Pedro  n.  Noticias  varias.  — Fundação  da  Ga- 
pella  da  Ordem  Terceira  e das  ermidas  de  S.  José  e Senhora  do  Pa- 
raizo.  — Novo  encabeçamento  do  concelho  em  1685. — * Guerra  da  suC 
cessão  de  Hispanha. 


1669. — Levantam-se  as  estacas  da  Estacada  por  não 
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serem  já  precisas  e impedirem  o transilo  por  aquella  pra- 
ça ampliada. 

1670.  — Ambrosio  Pereira  de  Berrêdo  eCaslro  edifi- 
ca a egreja  da  Senhora  dos  Remedios  do  Forle  do  Ferra- 
gudo,  de  que  era  senhor  pelo  seu  casamento  com  uma  fi- 
lha de  André  Mendes  Lobo. 

1671.  — Manuel  Lopes  Mendes,  saboeiro,  arremata  as 
cisas  das  correntes  em  652$000  réis  e arroba  e meia  de 
cêra  de  propina. 

1672.  — Antonio  Fernandes  e Francisco  d’Andrade, 
cerieiro,  arrendam  a prebenda  dedizimos  do  cabido  d’Evora 
nos  concelhos  de  Vilia  Viçosa  e Borba  por  dois  annos  em 
240$000  réis  e as  propinas  ordinárias. 

1673.  — A 27  de  janeiro  foi  entregado  o relogio  do 
Caracena  a Gabriel  Simões,  aferidor  do  concelho. 

A 20  de  setembro  fazem  as  freiras  da  Esperança  doa- 
ção á Ordem  3/  de  S.  Francisco  do  terreno  para  fundarem 
uma  capella  com  porta  para  o interior  da  egreja,  e umeon- 
sislorio  detraz  da  dieta  capella;  e logo  a mesma  ordem  pro- 
cede por  arrematação  á feitura  d’estas  obras,  que  deviam 
estar  acabadas  em  maio  do  anno  seguinte.  Essa  primitiva 
capella  só  tinha  20  palmos  de  comprimento  sobre  17  de 
largura. 

1674.  — Foi  mandado  ás  côrtes  de  Lisboa,  como  nosso 
procurador  Diogo  Lopes  de  Carvalho;  e retirando-se  este 
por  enfermo,  foi  substituído  por  Vital  de  Sousa,  que  resi- 
dia na  capital. 

1675.  — A 2 de  janeiro  falleceu  o l.°  bispo  deão 
da  Capella  Real  do  estado  de  Bragança  D.  Fr.  Pedro  de 
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Sancto  Agostinho,  que  jaz  na  casa  do  capitulo  dos  Capu- 
chos. Ainda  não  era  regra  serem  os  deões  da  capella  ducal 
e real  bispos  sagrados. 

1676.  — Afora  a Camara  a José  Lopes,  alvenco,  em 
21  de  janeiro  por  1 00  réis  annuaes  o recanto  do  terreiri  - 
nho  da  rua  das  Vaqueiras,  que  dava  passagem  para  a rua 
da  Freira,  juncto  da  casa  do  forno;  e acaba  aquella  traves- 
sasinha. 

1677.  — Este  anno  ficou  ennobrecido  com  a pomposa 
funcção  datrasladaçãodos  ossos  dos  Senhores  de  Bragança 
para  o pantheon,  creado  na  capella-mór  e cruzeiro  daegreja 
nova  de  Sancto  Agostinho.  Parece  que  só  então  ficaram  os 
tumulos  acabados;  mas  a egreja  não  o estava,  nem  ainda 
hoje  está.  Apenas  tinha  feita  a torre  do  norte.  A 16  de  ju- 
nho reuniu-se  todo  o clero  secular  e regular,  ecelebron-se 
um  solemnissimo  officio,  em  que  disse  missa  de  pontifical 
o nosso  patricio  D.  Diogo  de  Sousa  ii,  arcebispo  d'Evora, 
assistido  por  D.  Francisco  Barreto,  bispo  do  Algarve, — 
D.  Alexandre  da  Silva,  bispo  d’Elvas,  — D.  Ricardo  Rus- 
sel,  bispo  de  Portalegre,  e D.  Bernardino  de  Sancto  Anto- 
nio,  bispo  de  Targa  e coadjutor  do  arcebispo. 

1678.  — Pedro  Alvares  do  Marmelleiro  arremata  a 
renda  do  verde  e campo  em  130$000  réis  e as  propinas 
ordinárias,  em  que  agora  entravam  duas  pontes  de  lágea 
no  campo. 

1679.  — João  Dias  Cabeça  arremata  a portagem  por 
65&000  réis  e as  ordinárias,  em  que  entravam  agora  réis 
231000  para  papel  e tinta  da  secretaria  da  Camara;  e ar- 
remata outrosim  os  tres  Reaes  dagua  dos  Usuaes  em  réis 
392&000. 

Estes  usuaes  eram  uma  contribuição  para  0 Estado, 
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que  substituía  em  parte  o tributo  da  décima  que  fôra  le- 
vantado. 

Foram  eleitos  procuradores  ás  côrles  de  Lisboa  Am- 
brosio  Pereira  de  Berrêdo  e Castro  e Manuel  Galvão  d’An- 
drade,  residente  em  Lisboa  e filho  do  celebre  cavalleiro 
Antonio  Galvão  d’Andrade;  e levaram  procuração  da  Ga- 
mara, lavrada  em  12  de  outubro.  O fim  d’esta  sessão  das 
côrtes  era  revogar,  por  esta  vez  sómente,  a lei  das  côrtes 
de  Lamego  que  vedava  a princeza  D.  Isabel  Josépha,  filha 
de  D.  Pedro  n,  de  casar  com  príncipe  extrangeiro. 

1680.  — Foi  adjudicado  por  arrematação  a Simão  Mar- 
tins o fornecimento  das  carnes  verdes  n’esle  anno,  sendo  o 
carneiro  a 28  réis  o arraiei,  a vacca  a 18  e o chibato  a 16, 
incluindo  se  aqui  já  3 réis  do  Real  d agua  em  favor  dos 
Usuaes  de  S.  Magestade. 

N.  B.  N’esta  época  foi  edificada  a ermida  de  S.  José  do 
Carrascal  á custa  de  esmolas  do  povo;  mas  ainda  não  achei 
a data  d’este  acontecimento. 

1681.  — João  Lopes,  mercador,  toma  de  arrendamento 
pelos  tres  seguintes  annos  economicos  a commenda  de  Villa 
Viçosa,  que  era  do  Convento  d’Aviz  por  mercê  de  Philippe 
o Pio,  pagando  930 $000  réis  em  cada  anno:  isto  em  22 
dabrií. 

1682.  — A renda  da  almotaceria  ou  da  villa  foi  arre- 
matada este  anno  por  Manuel  Fernandes  em  40$000  réis 
e as  propinas  ordinárias,  em  que  entrava  agora  de  novo  a 
a quantia  de  600  réis  para  despezas  da  secretaria  da  Ca* 
mara. 

Começam  os  Gracianos  a torre  do  sul, 

1683.  — A 2 de  outubro  fizeram-se  exequias  solemnes 
por  D.  Affonso  vi,  que  só  tinha  ultimamente  o titulo  de  rei 
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e vivia  recluso  no  palacio  de  Cintra.  Foram  mais  pompo- 
sas que  as  de  seu  pae.  Houve  na  Matriz  eça  levantada;  a 
missa  foi  de  canto-chão,  mas  na  absolvição  do  tumulo  ou- 
viu-se um  concerto  de  vozes  solas.  Os  Ires  escudos  foram 
quebrados:  o l.°  no  adro  da  Matriz,  o 2.°  aos  cantos  dc 
S.  Agostinho,  e o 3.°  no  adro  de  S.  Bartliolomeu,  que  já 
servia  de  praça  por  funccionar  a Camara  n’uma  casa,  alm 
gada  alli. 

1684.  — Arrematação  de  rendas:  cisas  das  correntes 
em  412$000  réis;  portagem,  52$000;  reaes  dagua  (para 
pagamento  dos  Usuaes ),  365$000  réis;  cisa  de  pannos, 
2^000  réis. 

1685.  — Na  revisão  das  collectas  do  cabeção  feita  em 
Estremoz,  ficou  reduzido  a 863$226  réis  o encabeçamento 
do  nosso  concelho,  que  era  de  1:053$226,  em  consequên- 
cia de  ler  diminuído  consideravelmente  a sua  população  e 
riqueza. 

1686.  — João  Cordeiro  arremata  o Real  do  peixe  em 
110$000  réis.  Era  a 2.a  vez  que  isto  succedia.  Dantes  só 
recahia  o real  d’agua  sobre  vinho  e carnes  verdes. 

1687.  — E reformadaa  Fonte  pequena  por  se  achar  quasi 
sêcca  e tornar-se  ha  muito  necessário  o rebaixal-a  como 
hoje  se  vê.  Perdeu  assim  a configuração  que  tinha  quando 
Calado  e Cadornega  a descreveram. 

1688.  — Arrematações  de  rendas : os  tres  reaes  d’agua 
para  pagamento  dos  Usuaes , em  270$000  réis;  a renda  do 
campo,  em  80$000  réis  e mais  20$000  réis  em  logar  das 
propinas;  a da  villa  em  40$000  réis  com  as  propinas  or- 
dinárias. 

1689. — E' arrematada  a renda  do  campo  em  102$000 
réis  sem  propinas. 
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1690  — O Dr.  Padre  Manuel  Rodrigues  Rebello  funda 
a ermida  de  N.  Senhora  do  Paraizo  no  seu  colmeal  aos  Pe- 
nedos do  Paraizo. 

Começa  um  Real  d’agua  para  o Eslado  com  o nome  de 
Real  da  fortificação , destinado  á reparação  de  fortalezas;  e 
foi  arrematado  por  85$000  réis. 

As  carnes  verdes  foram  arrematadas  a João  Cordeiro 
com  obrigação  de  dar  95$000  réis  para  a creação  dos  en- 
geitados,  podendo  vender:  carneiro  a 25  réis  o arraiei;  vacca 
e chibato  a 20;  cabra  a 15. 

1691.  — São  arrematados  os  3 reaes  d’agua  para  os 
Usuaes  e 1 para  a Fortificação  em  660$000  réis. 

1692.  — Cisas  das  carrenles:  arrematadas  em  45O$OO0 
réis ; e a portagem  em  60$000  réis  e as  ordinárias,  en- 
trando n’ellas  2$000  réis  para  o expediente  da  secretaria 
da  Camara. 

1693.  — Gômes  Freire  d’Andrade  arrenda  o monopo- 
lio  do  sabão  nesta  villa  a João  Cordeiro  por  quatro annos 
a 200$000  réis  annuaes. 

1694.  — E’  concertada  a fonte  Grande,  pondo-se-lhe 
bicas  e tapando-se-lhe  os  inlercolumnios  da  alpendurada. 
Fez-se  ao  pé  d’ella  o lago  que  veiu  a ser  substituído  em 
1856. 

1695.  — Os  freires  do  convento  d’Aviz  arrendam  a 
sua  commenda  de  Villa  Viçosa  por  um  anno  em  réis 
1:010$000. 

1696.  — São  instituídos  os  mercados  diários  no  adro 
de  S.  Bartholomeu,  que  começava  a ser  considerado  como 
praça  forense. 
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1 697.  — E*  creado  o mercado  semanal  franco  ás  quar- 
tas feiras  por  alvará  de  D.  Pedro  n,  passado  em  9 de  fe- 
vereiro a requerimento  da  Gamara.  A franquia  era  um  de- 
signativo de  exempção  de  portagens  nas  entradas  de  ge- 
neros  de  fora  do  concelho. 

No  mesmo  nono  reuniram-se  em  Lisboa  as  cortes,  cm 
que  devia  ser  jurado  herdeiro  da  Coroa  o príncipe  D.  João, 
que  veiu  a reinar  com  o nome  de  D.  João  v epara  se  crea- 
rem  impostos  novos.  Os  nossos  procuradores  a estas  côr- 
tes  foram:  Francisco  de  Sousa  da  Gamara  e o dr.  Manuel 
Ferreira  de  Campos,  que  ao  tempo  era  prior  da  Magdalena 
de  Monforte. 

1698.  — Adeantam  os  jesuitas  o frontispício  de  már- 
more da  sua  egreja,  que  só  tinha  a galeria  rasteira,  dando 
agora  por  arrematação  as  duas  superiores  a Anlonio  Cor- 
deiro, canteiro  de  Borba. 

1699.  — Yem  a Villa  Viçosa  cumprir  um  voto  a Nossa 
Senhora  da  Conceição  a nossa  patrícia  D.  Catharina,  filha 
de  D.  João  iv  e rainha  de  Inglaterra;  a qual,  depois  de  ter 
enviuvado,  tornou  para  Lisboa  e vivia  no  palacio  de  Bem- 
posta.  Isto  em  fins  de  fevereiro  ou  principio  de  março.  Foi 
recebida  com  grandes  festejos  de  danças  e decorações  da 
villa  em  diversos  ponctos  do  transito  da  porta  do  Nó  para 
a Matriz  do  Castello. 

A 18  de  setembro  ha  exequias  na  dieta  Matriz,  com 
oração  fúnebre,  pela  Rainha  D.  Maria  Sophia,  segunda  mu- 
lher d’El  rei  D.  Pedro  n. 

1700.  — Contribue  o nosso  concelho  com  uma  finta 
para  se  restaurar  a ponte  da  Ajuda  sobre  o Guadiana,  que 
estava  cortada,  como  se  disse  n’ouíro  logar. 

1701.  — Começa  mal  para  nós  o século  xvm,  porque 
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o Rei  pacifico  mostrou-se  bellicoso,  lomando  parte  activa  na 
Giwtra  da  successãode  Hispanha  por  morte  de  Carlos  ii, 
devendo  ser  extranho  a ella  c deixando  que  os  Hispanlioes 
a resolvessem  como  quizessem. 

E’  reedificada  n’este  anno  a ermida  deS.  Bento  á cus- 
ta do  Padre  Manuel  Vieira  Velho  e do  capitão  de  auxilia- 
res Silvestre  Mendes,  que  lá  está  sepultado,  acabando-se 
as  obras  no  l.°  semestre  do  anno  seguinte.  Picou  agora  com 
6 altares  no  corpo  da  egreja. 

1702.  — Os  camaristas  arrematam  as  coimas  do  campo 
sem  estar  presente  o Juiz  de  Fora  Manuel  de  Figueiredo 
Beja;  e este  manda  mellel-os  na  cadeia.  Recorrem  elles  a 
El-rei  por  um  expresso;  e o soberano  manda  soltal-os  im- 
mediatamente  pelo  Corregedor  José  Barradas  Freire  e re- 
prehender  o juiz  pela  prepotência  que  praticara. 

Succede-lhe  logo  o Juiz  André  Lopes  Loureiro  que  sus- 
pende os  dictos  camaristas  a seu  arbítrio  e manda  abrir 
violeniamente  cs  armarios  do  cartorio  da  Gamara.  El-rei 
manda  reprehendel-o  em  sessão  publica  pelo  mesmo  cor- 
regedor, ouvindo  o juiz  a reprehensão  de  pé  e descoberto, 
estando  os  officiaes  da  Gamara  sentados  e cobertos. 

1703.  — Continuavam  os  incommodos  da  guerra  da 
successão  de  Hispanha. 

1704.  — Muitos  alojamentos  de  tropas;  embargos  de 
carros  e bestas  de  carga;  formação  de  uma  companhia  de 
Auxiliares  com  éguas;  reorganisação  das  Ordenanças  a pé; 
requisição  de  cavallos  para  o exercito  pago;  e restabeleci- 
mento da  décima  predial:  eis  o que  nos  trouxe  agora  aso- 
bredicla  guerra. 

1705.  — A mesma  situação.  Toma  a Misericórdia  dois 
capilaes  de  150$000  réis  cada  um  a juro  de  6,25  p.  c. 
para  occorrer  ás  suas  despezas  ordinárias. 
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1706. — Dobram-se  as  cisas  por  causa  da  guerra  e 
continuam  os  perniciosos  effeilos  d’ella. 

El-rei  D.  Pedro  n fallece  a 9 de  dezembro,  deixando 
o reino  involvido  numa  guerra  com  a Hispanha  por  ques- 
tões alheias,  quando  seu  filho  e successor  contava  apenas 
17  annos.  Não  encontro  noticias  de  lucto  e exéquias  pelo 
diclo  rei. 


ARTIGO  III 

Chronica  do  tempo  d*El-rei  D.  João  v. — Noticias  varias. — Obras  no  Paço 
do  Reguengo. — Novo  celleiro  commum. — Visita  d’El-rei  em  1716. — 
Troca  das  princezas  em  1729. — Quebramento  do  Caracena. — O medi- 
dor André  Nunes. — Torre  e relogio  da  Capella  Real  etc.  — Exéquias 
pomposas  do  mesmo  rei. 

1707.  — No  l.°  de  janeiro  é D.  João  v acclamado  Rei, 
porque  seu  pae  o declarara  de  maior  edade  para  este  effeito. 

Em  16  de  novembro  toma  posse  da  alcaidaria-mór 
d’esta  villa  o 2.°  conde  do  Redondo  Thomé  de  Sousa  Cou- 
tinho. 

1708.  — No  principio  de  junho  quando  o nosso  exer- 
cito vinha  de  Moura,  sobreveiu  uma  grande  trovoada;  foi 
elle  alojar-se  no  paço  do  Reguengo,  onde  os  soldados  pra- 
ticaram distúrbios;  o almoxarife  dá  parle  d’isso  a El-rei;  e 
este  escreve  á Gamara  recommendando-lhe  que  de  futuro 
se  opponha  a factos  similhantes. 

1709.  — Os  capellães  da  Capella  Ducal  dão  de  arren- 
damento a Manuel  Ferreira  as  terças  e pensões,  que  tinham 
nas  egrejas  da  província  de  Traz-os-montes,  em  1:637$733 
réis,  pagos  em  quartéis. 
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1710.  — O sargento  mór  Francisco  Teixeira  de  Macedo 
vem  fazer  um  grande  recrutamento  para  preencher  as  va- 
gas do  regimento  deEstremoz,  sendo  exceptuados  somente 
os  mancebos — filhos  únicos  de  viuva  ou  de  lavraóor  po- 
bre. 

17H.  — E sle  anno  qnasi  foi  outro  como  o de  1665, 
porque  o general  hispanhol  Dou  Domingo  de  Ceo,  estando 
em  Borba  a 2 de  junho  e cobrando  ali  uma  contribuição 
de  guerra,  manda  um  correio  a Villa  Viçosa  exigindo  obe- 
diência a El-rei  Philippe  v de  Hispanha  e 25:000  patacas 
de  contribuição,  acerescentando  — que  ern  seguida  para  cá 
malhava.  O governador  da  praça  de  guerra  Jeronymo  Ro- 
gado de  Carvalhal,  o Mestre  de  Campo  Francisco  de  Mo- 
raes Barreto,  o Ouvidor  Francisco  da  Rosa  Limpo,  o Juiz 
de  Fora  Antonio  de  Figueiredo  Cardoso,  o Vereador  Btr- 
tholomeu  Lobo  d’Arruda  e o Escrivão  da  Camara  Manuel 
Antonio  de  Magalhães  respondem-lhe  negativameute  dizendo 
— que  a villa  linha  um  castello  real  bem  municiado  eque 
por  tanto  fizesse  o que  entendesse. 

A maior  parte  da  nossa  população  tinha  fugido;  e ainda 
no  mez  seguinte  estavam  ausentes  mais  de  150  famílias. 

Felizmente  o general  hispanhol  não  veiu;  e foi  isso  o 
melhor. 

Com  data  de  12  do  dicto  mez  escrevia  o Conde  de 
Villaverde,  Governador  das  armas  d’esta  província,  uma 
carta  ao  governador  Jeronymo  Rogado,  agradecendo-lhe 
aquella  resposta. 

N’este  anno  chegou  o arratel  de  pâo  alvo  a custar  70 
réis;  e o quartilho  de  azeite  90.  Eram  tão  raras  as  bestas 
de  aluguer  por  andarem  na  campanha,  que  ge  viu  obrigada 
a Camara  a taxar  em  1$000  réis  o máximo  do  aluguer 
diário  de  uma  besta  grande,  na  vendima. 

1712.  — E’  ameaçada  a nossa  villa  pelo  Marquez  de 
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Bai;  por  isso  o general  Pedro  Mascarenhas  collocou  aqui 
um  corpo  de  infantaria,  assim  como  outros  em  Borba  e 
Estremoz. 

Começam  obras  no  paço  do  Reguengo  por  empreita- 
das e duram  todo  este  reinado,  passando  ainda  para  o se- 
guinte. 

1713  — Por  um  bando  publica-se  em  4 de  maio  a no- 
ticia de  uma  trégua  para  se  tractar  da  paz;  é ajustada  esta 
com  a França  e põem-se  luminárias  por  isso  em  7,  8 e 9 
de  julho. 

1714.  —-Em  agosto  ainda  o quartilho  d’azeite  custava 
70  réis. 

1715.  — A 6 d’abril  ajusta-se  a paz  com  a Hispanha, 
ficando  Philippe  v reconhecido  rei  d’aquelle  reino  e inuli- 
lisada  a intervenção  de  Portugal  a favor  de  Carlos  m d’Aus- 
tria.  São  levantados  só  os  Reaes  d’agua  creados  ultima- 
mente durante  a guerra  e a décima  predial;  mas  esta  fica 
substituída  pela  contribuiçõo  de  quatro  e meio  por  cento , 
como  periodicamente  accontecera  já  antes  da  mesma  guerra: 
tudo  por  se  conservar  a maior  parte  do  exercito  mobilisado 
e prompto:  cousa  que  nunca  houvera  em  Portugal  antes 
de  1640.  Era  omditarismo  que  principiava  a consolidar-se 
para,  em  regra,  sustentar  o Estado  contra  a Nação. 

Começa  agora  o reinado  prospero  de  D.  João  v.  Veem 
todos  os  annos  os  quintos  das  minas  do  Brazil  e nada  o 
reino  em  ouro. 

No  mesmo  anno  foi  restabelecido  o Celleiro  commum 
ou  banco  rural  de  cereaes  para  mutuar  á vintena,  porque 
deixara  de  existir  o celleiro  antigo,  pertencente  ao  conce- 
lho, por  effeito  da  guerra.  Agora  foi  elle  concedido  a João 
Rodrigues  Lourinho  e veiu  a acabar  em  poder  de  Thomé 
de  Sousa  Menezes  cerca  de  1860. 
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1716.  — Vem  D.  Ioão  v a Villa  Viçosa  cumprir  um 
voto,  feito  á Padroeira  do  Reino,  provavelmente  por  causa 
da  guerra  da  successão  de  Hispanha.  Chegou  a 3 de  no- 
vembro e foi  logo  direito  á egreja  do  Casiello  com  os  in- 
fantes D.  Francisco  e D.  Anlonio,  seus  irmãos.  Caçou  al- 
guns dias  na  Tapada;  foi  depois  ver  Eivas  e tornou  para 
Villa  Viçosa:  mas  não  achei  até  agora  noticia  do  dia  em 
que  se  retirou. 

1717.  — Recommenda  El-rei  a todos  os  prelados  que 
se  faça  a festa  da  Immaculada  Conceição  com  toda  a sole- 
mnidade  como  Padroeira  d’este  reino.  Dahi  resultou  iepi- 
car-se  o sino  do  relogio  do  concelho  (o  Caracena)  lodos  os 
sabbados  por  oceasião  da  missa  cantada  á mesma  SS.  Vir- 
gem n i egreja  do  caslelio:  o que  deu  logar  a fender-se  o 
Caracena  em  1734,  como  adeante  direi 

Por  carta  regia  de  14  de  março  confirma  El-rei  a doa- 
ção da  commenda  d’esta  villa  ao  Prior-mór  d’Aviz;  o que 
já  fôra  concedido  em  1608  por  Philippe  o Pio,  ii  de  Por- 
tugal. 

1718.  — E renovada  a concessão  da  alcaidaria-mór 
d’esla  villa  a Fernão  de  Sousa,  3.°  conde  do  Redondo,  fi- 
lho de  Thomé  de  Sousa. 

1719.  — Em  8 de  fevereiro  é laxado  o arratel  de  pão 
alvo  a 9 réis;  e em  março  a 8 réis.  D’aqui  em  deante  são 
baratos  os  generos  de  consumo;  abunda  o dinheiro;  e os  ju* 
ros  que  eram  de  6,25  p.  c.  descem  a 5. 

1720.  — Por  não  ter  padroeiro  a ermida  de  S.  José  e 
achar-se  com  ruina,  toma  a Camara  posse  d’ella  em  1716, 
concerta  a agora  n’este  anno;  e no  seguinte  manda-lhe  fa- 
zer um  retábulo  para  o altar. 

1721.  — Em  Provisão  de  4 d abril  manda  El-rei  que 


224 


lodos  os  cavalleiros  das  Ordens  militares,  residentes  n’esta 
villa,  assistam  ás  procissões  da  Resurreição  e Corpo  de 
D^us  da  Capella  Ducal  e Real. 

1722.  — Anno  secco.  Por  não  moerem  as  asenhas  en- 
carece o preço  das  moendas  em  atafonas  ou  moinliolas;  e 
a Gamara  atalha  a exorbitância  dos  alafoneiros,  taxando  em 
40  réis  a moedura  de  cada  alqueire  de  trigo. 

1723.  — Sobe  o custo  d’azeile  a 40  réis;  e por  que 
os  olivicultores  o retinham  esperando  preço  mais  alio  ainda, 
estabelece  a Camara  uma  venda  por  sua  conta  para  obstar 
á elevação  d'aquelle  preço. 

1724.  — O general  da  província  D.  João  Diogo  de 
Alhayde,  conde  d’Alva,  compra  um  colmeal  no  sitio  do  Mi- 
saral  a Brites  Coelha  e dá  principio  á quinta  que  se  chama 
do  General , na  coutada  do  Tojal. 

1725.  — Baixa  o azeite  a 20  réis  o quartilho,  O pão 
custa  a 10  réis  o arratel. 

1726  — Os  capellães  da  Capella  Real  arrendam  em  réis 
1:620$000  as  suas  commendas  de  Traz-os-montes  a José 
Rebello  Pereira  e Ignacio  de  Barros  Pereira. 

1727.  — A Camara  afora  uma  quarta  parte  decourella 
na  folha  do  Tojal  ao  general  João  Diogo  de  Athayde;  e este 
forma  a sobredicta  quinta  do  General. 

1728.  — Estava  ajustado  o casamento  do  príncipe  D. 
José  com  D.  Maria  Victoria,  filha  de  Philippe  v de  Hispa- 
panha,  e o da  nossa  princeza  D.  Maria  Barbara  com  Fer- 
nando, filho  do  mesmo  rei,  que  depois  governou  com  o nome 
de  Fernando  vi;  e assim  já  em  14  de  maio  fazia  a Camara 
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repartição  das  decorações  do  transito  da  familia  real  pelos 
òfficiaes  mecânicos,  mercadores  e lavradores,  como  estava 
em  uso. 

Em  abril  deu  a Janta  da  Casa  de  Bragança  em  Lisboa 
novas  empreitadas  de  obras  no  Paço.  Foram  ellas:  a cosi- 
nha,  feita  de  novo  com  os  seus  accessorios;  cocheiras  para 
fee  accommodarem  mais  de  250  -carruagens;  cavallariças 
para  mais  de  duas  mil  cavalgaduras;  cento  e tantos  bufe- 
tes; e 50  estrados  para  camas  e mesas  de  estado.  Assim 
consta  de  uma  escriptura  de  sociedade  entre  os  empreitei- 
ros e outros  novos  associados. 

A camara  concertou  as  duas  estradas  de  Bencatel  e 
Borba,  a fim  de  poderem  rodar  por  ellas  os  coches  d’EI- 
rei. 

N’isto  se  gastou  o resto  do  anno,  esperando  lodos  com 
anciedade  a troca  das  princezas , como  chamaram  então  a 
este  acto  e como  chamaram  depois  a outro  similhante  (1 785). 

1729.  — A 12  de  janeiro  entrava  n’esta  villao  patriar- 
cha  de  Lisboa  D.  Thomaz  com  a sua  numerosa  comitiva  e 
hospedava-se  na  quinta  de  Peixinhos,  já  restituída  aosLu- 
cenas  desde  1720.  Dois  dias  depois  chegou  El-rei  com  seus 
irmãos  D.  Francisco  e D.  Antonio,  entrando  pela  porta  de 
Sancta  Luzia,  porque  viera  d’Evora  pelo  Redondo:  e seguiu 
logo  para  o castello  a fazer  oração  á Padroeira  do  Reino. 
Depois  caminhou  para:o  Paço  do  Reguengo,  a cuja  porta 
se  apearam  todos;  e logo,  descendo  pela  sala  dos  Órgãos 
á claustra  da  capella,  foram  recebidos  á porta  da  mesma 
com  pallio  pelo  cabido;  e o Deão  entoou  o Te-Deum. 

A 15  foi  D.  João  v lançar  agua  benta  nos  tumulos  dos 
duques,  seus  avós,  em  Sancto  Agostinho;  de  tarde  chegava 
a Rainha  D.  Marianpa  dAustria.com  os  noivos  e‘  o infan  - 
te D.  Pedro.  Dois  regimentos  de  infantaria  e dois  decaval- 
lària  estavam  fazepdo  a guarda  de  honra.  El-rei,  com  o in- 
fante D.  Francisco,  foi  á noite  visitar  Sancto  Apiaro  na 
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egreja  de  S.  Sebastião,  ao  Rocio,  cuja  festa  era  n'aquelle 
dia. 

No  dia  16  foi  ouvir  missa  á egreja  do  Castello  e se- 
guiu depois  para  Eivas,  porque  n’esse  dia  chegava  Philippev 
a Badajoz.  A entrega  dos  noivos  no  Gaia  foi  em  19  dentro 
de  luxuosos  barracões.  Depois  de  alguma  demora  em  Eivas 
para  acceilar  os  festejos  de  seus  moradores,  tornou  a fa- 
mília real  em  27  para  Villa  Viçosa,  e apesar  de  chegarem 
depois  das  trindades,  ainda  foram  todos  á Capella  assistir 
a um  Te-Deum  pelo  feliz  consorcio  dos  príncipes;  e no  fim 
d’elle  metleram-se  nos  coches  e foram  orar  deante  da  Pa- 
droeira do  Reino.  Houve  caçada  no  dia  seguinte. 

Resumindo  ainda  mais,  direi  — que  a retirada  foi  no 
dia  31  por  Esiremoz.  A Rainha  visitou  os  conventos  de 
freiras  e os  de  S.  Paulo  e Capuchos;  e os  infantes,  além 
de  visitarem  os  conventos,  passeavam  a miudo  pela  villa 
todos  os  dias.  Veja-se  o Fasto  de  Hymeneu,  c a Histotia 
Genealógica . 

O povo  gostava  muito  de  D.  João  v,  que  não  fazia  vio- 
lências a ninguém  e regia-se  pelo  proprio  critério;  e além 
disso  era  profundamente  religioso  e inimigo  de  guerras. 
Os  artistas  eram  fanaticos  por  elle,  porque  dispendia  muito 
em  obras  grandiosas. 

1730»  — Queixam-se  á Camara  alguns  cidadãos  con- 
tra o medidor  André  Nunes  por  este  negociar  na  casa  do 
trigo  era  prejuízo  dos  expositores  e consumidores.  Então  a 
Gamara  suspende-o  e nomeia  ura  fiel  para  servir  na  dieta 
casa:  mas  André  Nunes,  que  achou  padrinho  para  este  ne- 
gocio, recorre  a Lisboa  e alcança  a El-rei  a propriedade 
do  offició  de  medidor.  A Camara,  que  parecia  vencida  n’es$e 
pleito,  não  lhe  dá  posse  e recomi  a D.  João  v dizendo- — 
que  aquelle  medidor  era  nocivo  ao  povo;  e El-rei  manda 
convocar  nma  assembleia  dos  tres  estados  do  municipio  e 
pôr  a votos  — se  era  ou  não  prejudicial  ao  publico  o ser- 
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viço  (Taquelle  homem  na  casa  do  trigo,  cereaes  e farinha? 
—Os  Ires  estados  votam  contra  André  Nunes;  e El-rei,  á 
vista  d’isso,  mantém  a mercê  do  officio,  mas  tolera  que  não 
o sirva  pessoalmente,  fazendo-se  o agraciado  substituir  por 
pessoa  da  approvaçãodo  concelho  e recebendo  a renda  com- 
petente. Ora  André  Nunes  que  era  teimoso  e queria  servir 
o officio  pessoalmente,  esteve  sem  receber  cousa  alguma 
até  1738.  N*este  anno  é que  principiou  a cobrar  a renda 
que  a Camara  arbitrou. 

1732. — Renovam-se  as  instancias  perante  El-rei  para 
se  construirem  paços  municipaes  por  não  os  haver  desde 
1664;  e o soberano  manda  consultar  o povo  sobre  os  meios 
de  occorrer  a essa  despeza.  A resolução  tomada  em  assem- 
bleia dos  tres  estados  foi  — arrendarem  se  as  eourebasda 
coutada  e venderem-se  os  pastos  dos  olivaes:  mas  isto  não 
teve  eflfeito. 

João  Antonio  Solano  Riva,  de  Badajoz,  refunde  o actual 
sino  grande  de  Sancta  Cruz,  dando-lhe  as  freiras  2 arro- 
bas de  metal  para  quebras  e 48$000  réis  em  dinheiro. 

1733  — Os  misteres  queixam-se  a El-rei  contra  a Ga- 
mara que,  em  vez  de  sortear  as  courellas  da  coutada  pelos 
seareiros  pobres,  estava  dando-as  a compadres  e afilhados, 
que  as  arrendavam  por  alto  preço  e mettiam  no  bolso  o ex- 
cesso dos  1:000  réis  da  taxa  antiga,  em  que  as  recebiam. 
El-rei  defere,  mandando  que  se  distribuam  á sorte  como  era 
costume,  sob  pena  de  nullidade  da  distribuição. 

1734 — Nos  fins  de  junho  ou  princípios  de  julho,  du- 
rante uma  festa  da  Senhora  da  Conceição,  promovida  pela 
sua  Confraria  Regia,  estando  um  sineiro  qualqner  a repicar 
o Caracena,  rachou-se  o sino;  e deu  isto  motivo  a um  grande 
pleito  entre  a Camara  e a dieta  confraria,  querendo  a pri- 
meira que  a segunda  pagasse  a refundição  do  sino,  e re- 
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cusando  esta  pagar  toda  ou  uma  parte  da  despesa.  Passv 
dos  alguns  mezes  sem  orelogio  ser  restabelecido,  e quand  > 
fazia  muita  falta  a todos  a demarcação  das  horas  por  aind  t 
não  existir  o relogio  da  Capella  Real,  os  procuradores  dos 
misléres  ou  do  povo  movem  uma  execução  á confraria  pe- 
rante o Ouvidor  Felix  da  Fonseca  de  Azevedo  e este  sen- 
tenceiaa  favordos  mistéres.  D'esta  maneira  foi  o sino  refun- 
dido em  1735  á custa  de  N.  Senhora  da  Conceição.  O sino 
que  é o actual  e 3.°  do  relogio,  tem  uma  quadra  relativa 
ao  l.°  quebramento  pelo  marquez  de  Caracena  e uma  de- 
cima allusiva  ao  2.°  ou  de  1734  por  um  bêbado.  Yeja-se 
o opusculo  A Restauração  de  Portugal  dirigido  por  L.  A. 
Palmeirim,  a pag.  0. 

1735  — Este  anno  foi  de  fome,  como  diz  o povo,  por 
ter  sido  escassa  a colheita  do  anterior.  Por  isso  D.  João  v 
mandou  vir  trigo  exlrangeiro  e offereceu  ao  povo  o que  lhe 
fosse  necessário,  em  diversos  portos  de  mar,  a 300  reis  o 
alqueire;  mas  a Camara  não  acceitou  a offerta  por  ficar  ao 
povo  muito  caro,  com  a despeza  do  transporte  e porque, 
assim  caro,  o tínhamos  produclores  do  concelho  em  quan- 
tidade sufficienle. 

No  l.°  dabril  tomam  os  jesuítas  conta  do  governo  do 
Seminário  ou  Collegio  dos  Reis,  instituído  por  D.  Theodo- 
sio  ii;  e é seu  reitor  o padre  José  Velloso. 

1736.  — È estabelecida  aqui  apagadoria  geral  do  exer- 
cito do  Alemtejo  por  estar  outra  vez  cá  o quartel-general. 

Auctorisa  El-rei  a fundação  dos  paços  municipaes  no 
adro  de  S.  Barlholomeu  á custa  do  cabeção  de  toda  a co- 
marca. 

1737.  — Manda  o mesmo  rei  aos  Gracianos  6 bustos 
de  prata  para  o altar-mór  e 4 para  os  do  cruzeiro,  por  se- 
rem da  casa  de  Bragança.  E despachado  Assistente  do  cor- 
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reio  nesta  villa  Francisco  Lobo  da  Ponte,  de  Estremoz.  Pa- 
rece-me ser  a l.a  vez  que  tivemos  estação  de  correio. 

1741.  — Estava  já  ornada  com  mármores  a capella 
do  Passo  da  Praça;  e a confraria  respectiva  ajusta  a feitura 
de  mais  duas  eguaes  pelo  preço  de  190:000  réis. 

1742.  — Havia  destacamenlo  de  tropa  na  cidadella;  e 
o povo  dava  camas  e luzes  para  não  ter  aquartelados. 

Tinham  os  jesuítas  chegado  o frontespício  da  sua  egrej  i 
alé  ás  torres  e mandam  fundir  os  dois  sinos,  que  lá  eslão  ainda, 
por  Anlonio  Marques  da  Silva,  ajustando-os  por  20  moedas 
de  4:800  reis. 

1743.  — A 18  de  fevereiro  toma  posse  da  cadeira  de 
Deão  da  Capella  Real,  o bispo  de  Tanger  D.  João  da  Silva 
Ferreira.  El  rei  obtivera  do  Papa  Bento  xiv  que  todos  os 
deões  da  mesma  Capella  fossem  bispos  titulares.  Por  isso 
foi  reedificado  para  residência  d’elles  o palacio  de  D.  Joanna 
de  Mendonça,  hoje  residência  dos  almoxarifes. 

1744.  — A receita  do  cabeção  da  comarca,  arrecadado 
para  as  obras  dos  paços  municipaes,  subia  já  n’este  anno 
a 2:130$000  réis,  devendo  as  dietas  obras  começar  pela 
cadeia,  cuja  falta  era  mais  sensível. 

O Ouvidor  Antonio  de  Loureiro  e Almeida  arrenda  o 
palacio  da  ouvidoria,  que  era  na  Carreira  das  Nogueiras  e 
vai  viver  n’uma  quinta  distante  da  villa.  Além  d’isso  tracta 
mal  o procurador  do  concelho  de  Monsarás  que  lhe  pedira 
audiência.  Por  estas  razões  é suspenso  pelo  Provedor  de- 
vora; e no  fim  da  suspensão  vem  reprehendêl  o o correge- 
dor d’Elvas,  em  vereação  da  Camara.  Depois  faz  extrahir 
do  registo  da  Camara  umas  certidões  falsificando-as;  e d’ah  i 
lhe  resultam  quatro  annos  de  degredo  para  Mazagão,  inha- 
bilidade  para  cargos  públicos  e 100$000  réis  de  multa. 
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1746.  — José  dei  Sollas  funde  os  sinos  do  carrilhai 
da  Capelta,  cuja  torre  estava  acabada,  e o sino  maior  da 
torre  do  norte  de  S.  Agostinho;  que  El-rei  deu  a este  con- 
vento. 

Como  disse  atraz,  não  cessaram  nunca  as  obras  de  D, 
João  v no  Paço  e Capella  desde  1712. 

1747.  — Resolve  o 3.°  conde  das  Galveias  aforar  em 
courellas  toda  a sua  herdade  das  Janellas  de  Bencatel;  e 
começa  o aforamento  em  larga  escala.  Estava  já  formada 
a aldeia  da  Lagoa  na  mesma  Bencatel  e tinha  já  o seu  Ter - 
reiro . 

1748.  — Começava  a prosperar  a confraria  do  Carmo, 
erecta  na  egreja  de  Sancto  Antonio  e que  foi  transferida 
mais  tarde  para  a Matriz  do  Castello. 

N*este  anno  ha  pela  l.a  vez  tres  missas,  dietas  por  cada 
sacerdote  no  dia  2 de  novembro,  como  El  rei  impetrara  do 
Papa  Bento  xiv. 

0 arratel  de  pão  alvo  custava  14  réis:  o custo  do  al- 
queire de  trigo  era  de  280. 

1749.  — Houve  procissão  de  penitencia  por  causa  da 
praga  de  gafanhotos  que  vinham  de  Hispanha,  e estes  mor- 
reram no  Guadiana  por  efléito  de  uma  tempestade.  Por  isso 
em  15  de  junho  houve  na  Matriz  festa  de  acção  de  graças 
com  sermão  e procissão. 

1750.  — Fallece  D.  João  va  31  de  julho  com  immense 
desgosto  de  seus  súbditos  que  o idolatravam.  Exéquias  reaes 
mais  pomposas  que  as  d^elle,  não  as  tinha  havido  nem  houve 
até  agora  em  nossa  villa,  assim  como  não  houve  soberano 
mais  querido  que  elle. 

As  exequias  tiveram  logar  na  Matriz  a 2 de  setembro, 
sendo  a oração  fúnebre  recitada  pelo  padre  Felix  Brandão, 
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preposiro  dos  jesuitas;  e no  fim  de  tudo  sahiu  o cortejo  cí- 
vico a fazer  o quebramento  dos  escudos  no  adro  da  Matriz, 
á esquina  dos  Agostinhos  ou  gracianos  e no  adio  de  S. 
Barlholomeu  ou  Praça  Nova.  Custaram  estas  exequias  á 
Camara  599$750  réis. 

Deixou  nos  este  Rei  muilas  lembranças  dignas  da  sua 
pessoa.  O Paço  do  Reguengo  Foi  todo  reedificado  por  den- 
tro e acabada  a galeria  de  mármore  do  2.°  andar  alto  desde 
o meio  até  o colovello.  A Capella  do  mesmo  paço  foi  feita 
de  novo;  teve  reformado  o quadro  capitular  com  cappellães 
— fidalgos,  sachristas,  penitenciários,  acolytos,  organistas, 
cantores,  maceiros  e cusiodes;  e junclo  d’ella  foi  edificada 
uma  torre  de  mármore  para  oilo  sinos  afinados  e um  relo- 
gio  de  quartos  com  quatro  mostradores  de  ponteiros,  sendo 
o engenho  de  bronze.  Fez  a cavallariça  menor  com  celleiros 
e palheiros  em  cima  e um  poço  dentro;  e planeou  a reedi- 
ficação  do  Collegio  dos  Reis  que  não  pôde  realisar-se  em  sua 
vida.  Deixou  em  preparação  os  novos  Paços  do  concelho; 
reedificou  o palacio  do  Bispo;  e deu  requissimos  paramen- 
tos, alfaias  e imagens  de  prata  á sua  capella  e ao  convento 
de  Sancto  Agostinho.  Ainda  nos  gloriamos  hoje  com  alguns 
d’esses  paramentos,  com  que  lambem  foi  contemplada  a 
confraria  dos  Passos  da  Graça  para  poder  fazer  com  pompa 
a sua  procissão  no  domingo  2.°  de  quaresma. 
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Chronica  do  tempo  d’El-reiD.  Jose  i. — Noticias  varias — l.a  visita  sua. — 
Accrescentamento  da  tapada. — Edificação  dos  modernos  Paços  do  coa- 
t cellio. — Effeitos  do  terremoto  de  1755. — Fundação  da  egreja  da  Lapa. 
— Reedificação  da  Capella-mór  e altares  do  cruzeiro  de  Sancto  Agos- 
tinho.— Extincção  do  Collegio  de  S.  João  Evangelista. — Fundação  do 
Beaterio  e da  nova  egreja  parochial  de  Bencatel — Espancamento  d’Ei- 
rei  em  1769. — Perseguições  religiosas  do  marquez  de  Pombal. — Sub- 
sidio litterario  a professores  régios. — Abolição  de  vínculos  pequenos. 

1751.  —Em  maio  vem  a esla  villa  El-rei  D.  José  i e 
sua  familia. 

Põe  se  em  arrematação  a obra  da  cadeia  e do  açougue. 

A 11  de  dezembro  assigna  El  rei  um  decreto,  man- 
dando expropriar  os  prédios  necessários  para  o alargamento 
da  Real  Tapada  de  Villa  Viçosa  «por  intervenção  do  Ouvi- 
dor Miguel  de  Oliveira  Guimarães  e Castro,  a quem  ordenou 
que  tomasse  posse  dos  dictos  prédios,  fazendo-os  avaliar, 
afim  de  receberem  seus  donos  o justo  valor  d’elles.  0 Se- 
cretario d’Estado  Diogo  de  Mendonça  Côrte-Real  foi  o com- 
missario  d’El-rei  para  assignar  as  escripturas  d*estas  ven- 
das forçadas;  e como  tinha  poderes  de  subestabelecer,  de- 
legou os  seus  poderes  no  dicto  Ouvidor.  Ora  parece  que 
nem  todos  os  proprietários  se  conformaram  em  largar  os 
seus  prédios,  embora  pagando-lh’os  a Casa  de  Rragança 
pelo  seu  justo  valor;  pois  embora  o decreto  sobredicto  diga 
— Sendo-me  presente  a necessidade  que  ha  de  extender  a 
Real  Tapada  — tal  necessidade  não  existia:  d’ahi  veiu  o pas- 
sar-se novo  decreto  em  25  de  junho  do  1753,  designando 
nominalmente  cada  um  de  treze  prédios  ou  parte  de  pré- 
dios que  haviam  de  ser  expropriados  e pagos  a dinheiro  ou 
subrogados  por  padrões  de  juro  no  caso  de  pertencerem  a 
vínculos,  porqne  assim  o mandava  El-rei  de  certa  sciencia, 
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poder  Real  e Supremo ; e ainda  se  passou  3.°  decrelo  em 
2 de  julho  de  mesmo  anno  para  auetorisar  a subrogação 
dos  bens  vinculados.  Já  eslava  nos  conselhos  da  Corôa  o 
celebre  Marquez  de  Pombal;  e isso  explica  ludo. 

Creio  que  no  diclo  anno  de  1753  ficou  já  concluído  o 
muro  novo;  e posla  foi  de  cerlo  a poria  principal  no  ou- 
teiro de  S.  Benlo  em  1752,  porque  lá  lem  ella  essa  data 
ou  era.  Ha  quem  diga  que  o muro  novo  fora  começado 
ainda  em  tempo  de  D.  João  v,  mas  que  este  não  quizera 
tomar  á força  os  prédios  que  faltava  adquirir  para  chegar 
a Tapada  até  S.  Bento. 

1752.  — Arrenda-se  a cullura  das  coureüasda  coutada 
por  ordem  régia,  a fim  de  ir  pagando  a Camara  a divida 
contrahida  para  se  fazerem  as  exéquias  de  D.  João  v;  e 
continuou  isto  nos  dois  annos  seguintes. 

1753.  — Nomeia-se  um  depositário  para  as  quotas  do 
Cabeção,  lançadas  em  toda  a comarca  para  se  fundarem 
os  novos  paços  municipaes  e audilorio  judicial;  e recolhe- 
se  na  mão  d’elle  todo  o dinheiro  que  estava  em  poder  dos 
thesoureiros  das  outras  villas  e que  montava  a muitos  mil 
cruzados. 

1754.  — Em  28  de  fevereiro  arremata  José  Francico 
d’Abreu,  architecto  d’Elvas,  por  8:800$000  réis  a dieta 
obra,  conforme  a planta  feita  por  elle  mesmo,  devendo 
constar  o edificio  de  cadeia  (já  feita  em  parle),  sala  de  Ca- 
mara, auditorio  do  Juiz  de  Fora  e aposentadoria  do  concelho 
no  andar  superior;  e no  pavimento  rasteiro  haviam  de  fi- 
car os  açougues  e a casa  do  trigo.  Foi  fiscalisada  esta  obra 
pelo  Ouvidor  Miguel  de  Oliveira;  começou  pela  expropria- 
ção de  cinco  prédios  pequenos  de  casas  rasteiras,  d’uma 
casinha  de  arrecadação  da  confraria  das  xAlmas  e de  parte 
de  um  outro  prédio;  e acabou-se  em  Ires  annos  conforme 
o contracto  da  arrematação. 
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1755.  — No  l.°  de  novembro  causa  grandes  ruinas  o 
terremoto  em  Ioda  a villa;  mas  a principal  foi  no  templo 
da  Matriz  do  castello,  onde  a essa  hora  se  estava  dizendo 
a missa  conventual.  Desabou  a abóbada  central  matando 
29  pessoas  do  sexo  feminino  e deixando  feridas  muitas 
outras.  Para  se  proceder  ao  reparo  d’esta  ruina  foi  mudada 
a imagem  de  Nossa  Senhorapara  a Capella  Real,  e a paro* 
chia  para  a egreja  de  Sancto  Anlonio. 

1756.  — Põe  se  a primeira  pedra  na  egreja  aclual  da 
Lapa  com  licença  do  arcebispo  d’Evora  D.  Fr.  Miguel  de 
Tavora,  devendo  a dieta  egreja  ficar  subjeila  á jurisdicção 
immediata  dos  arcebispos.  Já  estava  feita  uma  ermida  pro- 
visória em  que  a Senhora  recebia  culto  e que  provavelmente 
fôra  fabricada  no  anno  anterior. 

1757.  — A 2 de  julho,  depois  de  lerem  os  officiaes  da 
Gamara  assistido  á procissão  da  Visitação,  como  era  de 
lei,  vão  inaugurar  os  novos  paços  do  concelho,  celebrando 
ali  a primeira  vereação. 

1758.  — A companhia  de  Auxiliares  faz  destacamen- 
tos para  Moura  e Campo-maior. 

Começa  a reedificação  da  Capella-móre  altares  do  cru- 
zeiro de  Sancto  Agostinho  conforme  o risco  do  architecto 
José  Francisco  d’Abreu,  arrematada  por  6 contos. 

Andava  caro  o vinho;  pois  vendia-se  a 25  réis  o quar- 
tilho. 

Prohibe  El-rei  por  um  decreto  que  os  juros  dos  capi’ 
taes  excedam  a 5 p.  c. 

1759.  — Na  noite  de  3 para  4 de  setembro  é assaltado 
pelo  corregedor  dTEl vas  o Collegio  dos  jesuitas  e são  estes 
levados  em  séges  para  Evora.  Eram  oito  os  que  n’elle  es- 
tavam. D’Evora  conduziram-nos  com  outros  para  Azeitão, 
e d’a!i  embarcaram-nos  para  os  Estados  da  Egreja. 
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1760.  — É reconslruida  a fonte  do  Alandroal  ficando 
com  a frente  para  o Bocio  ou  para  o poente. 

1671.  — A 10  de  junho  veidia-se  o trigo  velho  a 390 
réis  o alqueire. 

1762.  — Rebenta  a guerra  do  pacto  de  família ; forma  se 
o quartel  general  do  Aleinlejo  em  nossa  villa;  é grande  a 
agglomeração  de  tropas  nacionaes  e extrangeiras:  e d’ahi 
resulta  uma  grande  epidemia  de  lyphos  que  mata  muita 
gente. 

Por  alvará  de  16  de  setembro  restabelece  o marquez 
de  Pombal  a decima;  e não  obstante  cessar  a guerra  logo 
pelo  Natal,  faz  continuar  a dieta  contribuição,  que  nunca 
mais  deixou  de  existir  correcta  e augmentada:  tudo  isto 
sem  a nação  ser  ouvida  em  còrtes.  A contribuição  predial 
dos  Quatro  e meio  porcento  continua  transformada  no  Ma- 
neio ou  contribuição  industrial : imposição  nova. 

1763.  — Em  janeiro  vem  do  Redondo  a beata  D.Vio- 
lante  Perpelua  de  Jesus  Maria,  lisbonense  e fundadora  do 
Beaterio  cTaquella  villa,  trazendo  comsigo  duas  recolhidas, 
a fim  de  assistirem  aos  epidêmicos.  Gessando  porém  logo 
os  lyphos,  pede  á Camara  a ermida  de  S.  José  do  Carras- 
cal para  ali  dar  principio  a um  recolhimento  de  beatas  do 
Carmo.  Com  esmolas  edifica  moradias  em  torno  da  ermida 
e talha  uma  pequena  cerca  ao  sul,  que  hoje  é o cemiterio 
parochial  de  S.  Barlholomeu:  tudo  com  assentimento  dos 
officiaes  da  Camara. 

1764.  — Publica-se  um  Regulamento  para  o recruta- 
mento do  exercito  por  circumscripçoes  lerritoriaes;  e Villa 
Viçosa  fica  obrigada  a dar  soldados  para  o 2.°  regimento 
de  infantaria  de  Olivença.  creado  na  ultima  guerra. 

1765.  — Começa  Bartholomeu  Fialho,  o cabelleireiro, 
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a edificar  a egreja  de  Nossa  Senhora  do  Alcance  ao  sul  das 
nascenles  da  Lagoa,  para  se  trasladar  para  ali  a parochia 
de  SanfAnna  e ficar  esta  dentro  da  nova  aldeia  de  Benca- 
tel;  e acaba-a  em  cinco  annos. 

i 766.  — Em  março  os  procuradores  do  povo  Gervasio 
Pereira  Borges  e Philippe  Lopes  Maduro  requerem  á Ga- 
mara que  se  represente  a El-rei  para  não  ler  aqui  execu- 
ção a lei  que  mandava  arrancar  as  vinhas  para  se  cultivar 
trigo  no  seu  terreno. 

Por  decreto  de  2 d agosto  são  avocadas  á Coroa  Beal 
as  saboarias,  cessando  assim  em  nossa  villa  o privilegio 
de  Ambrosio  Freire  d’Andrade,  que  auferia  d’isso  uma 
renda  annual  de  130$000  réis. 

Em  22  de  novembro  informa  a Camara  e povo  a fa- 
vor do  aforamento  de  um  pedaço  de  terra  do  Carrascal, 
para  ficar  sendo  cerca  ou  jardim  da  egreja  da  Lapa:  terreno 
hoje  desamorlisado,  que  linha  100  réis  de  fôro  ao  conce- 
lho. 

1768.  — São  obrigadas  por  lei  todas  as  associações 
religiosas  a converter  em  fateuzins  os  seus  foros  a prazo; 
e a aforar  todos  os  seus  prédios,  livres,  exceptuando  só  os 
indispensáveis  para  uso  das  mesmas  associações.  Crescia 
a perseguição  do  marquez  de  Pombal  á Egreja. 

1769.  — No  principio  d’este  anno  é extinguido  pelo 
Governo  central  o bealerio  de  S.  José  por  não  estar  aucto- 
risado  por  decreto  d’EI-rei;  o Ouvidor  Miguel  d’Gliveira  vai 
expulsar  as  irmãs  carmelitas;  e a Camara  toma  posse  dos 
edifícios  com  solemnidade  a 24  de  janeiro,  para  evitar  que 
vão  ter  ao  fisco  ou  fazenda  nacional. 

Em  outubro  vem  para  cá  El-rei  D.  José  com  toda  a sua 
familia,  acompanhando  o lambem  as  secretarias  d’Estado 
por  ser  longa  a diversão.  A 15  de  novembro  fallececáosecre- 
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lario  d‘Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  irmão  do 
inarquez  de  Pombal.  Indo  El-rei  para  a Tapada  inim  do- 
mingo, 3 de  dezembro,  esperava-o  á poria  doNóum  forastei- 
ro. chamado  João  de  Sonsa,  natural  do  F undão,  dealcunba  o 
Migas  frias : e apenas  o soberano  transpôz  a poria,  come- 
çou elle  a zurzil-o  com  um  pau.  Se  o não  molestou  quanto 
desejava,  foi  isso  de\ ido  a el-rei  ir  montado  n’um  cavallo 
e cobral-o  sobre  si,  emquanlo  a comitiva  lhe  acudia. 

Tinha  o Migas  frias  sido  artilheiro  no  regimento  d’El- 
vas;  e pretendendo  certa  mercê  pelos  seus  serviços,  veiu 
requerel-a  a Villa  Viçosa.  O fallecido  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  mandava-o  para  El-rei;  e este  descartava  se  do 
lequerente  mandando  o para  o diclo  ministro:  até  que  por 
fim  este,  que  afíirmam  ser  grosseiro  e abrutado,  disse-lhe: 
que,  em  El-rei  não  o querendo  amercear,  pegasse  num  pau 
e o castigasse.  Foi  isto  o que  depôz  o reu  nos  interrogató- 
rios; e como  o dicto  irmão  do  marquez  de  Pombal  fôra  a 
causa  moral  d’esle  crime,  valeu  ao  reu  tal  circumstancia 
para  nâo  ser  morto,  esquartejado,  queimado  e lançadas  as 
suas  cinzas  ao  mar,  como  aquelle  déspota  costumava  fazer 
aos  reus  de  menores  atlentados.  José  de  Sousa  foi  lido  por 
demente  e apenas  condemnado  a prisão  perpetua,  em  que 
acabou  na  prisão  do  Pateo  dos  Bichos  em  Lisboa. 

Por  El  rei  ser  mal  visto  como  consentidor  dos  despo- 
tismos do  seu  primeiro  ministro,  o nosso  povo  zombou  d’este 
caso,  dizendo  que  o Migas-frias  fôra  até  condecorado  com 
o titulo  de  conde  do  Pau;  nome  porque  ainda  hoje  é conhe- 
cido nas  tradições  populares. 

Relirou-se  de  cá  a familia  real  no  meio  de  dezembro 
pouco  mais  ou  menos. 

1770.  — Continuavam  obras  no  Paço.  Parece  que  os 
Quartos  novos  ou  Reaes  sobre  o jardim  do  Bosque  foram 
n’este  anno  reconstruídos  quanto  ao  l.°e2.°  andar,  ficando 
a frontaria  de  cimento  com  janellas  de  sacada;  eoCollegio 
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dos  Reis  fui  reedificado  nVsla  epocha,  sem  lhe  poderaass 
assignar  armo  certo. 

1771.  — O Governo  central  consulta  a Gamara  sobre 
os  meios  de  se  pagar  a um  mestre  publico  de  latim;  e con- 
vocando ella  a gente  da  governação  da  t rra,  vence-se  per 
maioria  devotos  — que  continue  a aula  dos  Gracianos,  me- 
lhorando-se o honorário  do  professor;  mas  o Governo  cria 
logo  o Real  d’agua  chamado  Subsidio  litterario  e põe  per 
todo  o reino  mestres  régios  de  latim  e de  primeiras  letra#, 
pagos  pelo  dicto  Subsidio,  a fim  de  secularisar  o ensino. 

1772.  — Apparece  o dicto  imposto  sem  a nação  ser  ou- 
vida em  cortes  e dar  o seu  consentimento  e approvação, 
como  se  ajustára  com  El-rei  D.  João  mas  cortes  de  Coim- 
bra e ficara  em  vigor  no  direito  publico  de  Portugal. 

1773.  — O Ouvidor  Miguel  de  Oliveira,  como  syndicante. 
do  Governo , afora  ou  obriga  aforar  os  bens  de  conventos 
e confrarias,  que  não  o tinham  ainda  feito.  A Misericórdia 
é poupada  por  um  certo  escrupulo;  mas  a Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco,  por  ser  menos  favorecida,  perde  a sua 
herdade  de  Tenazes  em  Juromenha  e outros  bens  que  pos- 
suía. 

1774.  — Chegam  os  dois  primeiros  professores  régios: 
João  Anlonio  Xavier,  de  latim,  com  100$000  réis  de  or- 
denado, e José  Pereira  Baião,  de  primeiras  letras,  com  réis 
40$000. 

Manda  o Governo  central  sequestrar  todas  as  capellas 
de  administração  ecclesiastica,  instituídas  depois  do  anno 
de  1640;  e são  extinclosos  vinculos  ou  capellas  de  pequeno 
rendimento  em  favor  dos  administradores  leigos. 

1775.  — A decima  e mais  contribuições  geraes  que 
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deixo  mencionadas,  assim  como  a de  juros  e empréstimos , 
creada  também  n?esta  epoclia,  não  eram  já  cobradas  em 
casa  dos  contribuintes,  mas  sim  á bocado  cofre  na  recebe- 
doria de  cada  concelho.  Era  l.°  recebedor  d’esla  cspecie 
— João  Anionio  da  Silva.  Requereu  esleá  Camara  noanno 
sobrediclo  licença  para  explorar  agua  no  alto  da  Praça  Nova 
para  haver  uma  fonte  no  meio  da  mesma  praça,  ficando  elle 
com  a regalia  de  encanar  um  annel  para  a sua  casa  do 
Collegio  Velho  na  rua  dos  Fidalgos.  Foi-lhe  concedida  a 
licença;  mas  a agua  não  appareceu  na  altura  que  elle  pen- 
sava: por  isso  desistiu  do  intento. 

1776.  — Serviam  desde  1767  os  mesmos  oííiciaes  da 
Camara  por  não  chegarem  annualmenle  as  pautas  de  con- 
firmação. NT,cste  anno  vem  ordem  para  se  proceder  a elei- 
ções municipaes;  o que  já  se  não  fazia,  porque  o estado 
revolucionário  das  repartições  de  justiça  não  dava  occasião 
a confirmai -as. 

1777.  — Fallece  El-rei  D.  José  i a 24  de  fevereiro  e 
acaba  o feroz  despotismo  do  marquez  de  Pombal.  Não  acho 
memória  de  se  íazerem  exequias  municipaes;  e se  as  houve, 
não  causaram  estrondo.  Os  oííiciaes  da  Camara  serviam  ha 
dez  annos;  dez  annos  ou  mais  havia  lambem  que  os  eap- 
pellàes  e ministros  da  Capella  Real  não  recebiam  os  seus 
honorários  ou  pagas;  estavam  suspensas  desde  1769  as 
profissões  de  frades  e freiras  e as  ordenações  de  clérigos; 
as  beatas  de  S.  José  andavam  dispersas;  a Mizericordia  cho- 
rava pelos  seus  padrões  de  juro  real,  pedidos  pelo  Governo 
em  1765  e que  em  1770  ella  reclamava  debalde:  por  isso  a 
morte  d’EI-rei  foi  antes  motivo  de  jubilo,  por  julgar-se  que 
a política  interna  do  paiz  mudaria  com  o soberano,  empu- 
nhando o sceptro  a Rainha  D.  Maria  i,  cujo  marido  era  op- 
posto  ao  marquez  de  Pombal. 
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ARTIGO  V 

Chronica  do  tempo  da  Rainha  D.  Maria  i e regencia  de  seu  filho  D.  Joâo. 
— Noticias  varias.5— Restauração  do  beaterio  de  S.  José. — Creaçâo 
das  rodas  para  expostos. — Obras  novas  no  Paço  e troca  das  princezas 
— Partido  municipal  de  medecina. — Corregedores. — Mudança  do  Bea- 
terio para  o Collegio. — Papel  sellado  outra  vez.—  Contribuições  di- 
rectas em  1800. — Guerra  dos  Hispanhoes. — Quarta  visita  da  Familia 
Real  em  1806. — Afformoseamento  do  Carrascal. — Guerra  dos  Fran- 
cezes. — Carestia  de  comestíveis. — Creação  do  Exeinpto, — Exéquias 
pela  Rainha. 

1777.  — D.  Violante  Perpetua,  a fundadora  do  Bea- 
terio de  S.  José,  vai  a Lisboa  e traz  ordem  para  poder  ser 
restaurado  o seu  instituto;  o que  lhe  foi  faeil  por  ella  ter 
comprado  o edifício  e achar-se  ao  tempo  vivendo  n’elle  como 
pessoa  particular. 

Em  5 dagosto  vem  tomar  posse  da  cadeira  de  Deão 
da  capella  Real,  vaga  desde  19  de  janeiro  de  1775,  o bispo 
de  Hetalonia  D.  Vicente  da  Gama  Leal,  que  veiu  a ser  o 
3.°  Bispo-deão. 

No  inverno  chega  a Rainha  com  sua  familia  para  pas- 
sar uma  temporada  n’esta  villa  e assiste  ájfesta  da  Padroeira 
do  Reino  em  8 de  dezembro.  N’esse  dia  auetorisou  os  cap- 
pellães  da  sua  cappella  a usarem  murças  forradas  e casea^ 
das  de  encarnado.  Faltam  pormenores  do  tempo  que  du- 
rou esta  diversão;  pois  apenas  consta  que  a familia  real 
partiu  para  cá  em  fins  de  outubro  ( Comp . das  Epochas  de 
Figueiredo). 

1778.  — Principia-se  n’este  anno  a calçar  a estrada  de 
Borba:  calçada  que  subsistiu  até  se  fazer  a nova  de  maca- 
dam  em  1859-60;  e foi  acabada  em  1783.  Mandou  fazel-a 
a Rainha  por  ler  visto  no  anno  precedente  o péssimo  es- 
tado em  que  se  achava  aquelle  caminho. 
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Em  novembro  veiu  segunda  vez  a familiareal  divertir-se 
ifesla  villa;  e relirou-se  em  dezembro.  Ê provável  que  lam- 
bem agora  assistisse  á festa  da  Immaculada  Conceição. 

1779.  — Manuel  Gil  Ligeiro  consegue  que  a Camara 
lhe  afore  um  pedaço  de  coutada  aos  Telheiros;  e têm  as- 
sim principio  a quinta  do  Gil. 

1780.  — A requerimento  dos  vinhateiros  faz-se  uma 
postura  vedando  a entrada  de  vinho  de  fora  do  concelho, 
emquanto  n’elle  o houvesse  de  boa  qualidade. 

1781.  — Em  27  de  setembro  á noite,  leva  João  Paulo 
enganada  sua  mulher  Theresa  de  Jesus  com  o filho  José, 
creança  de  peito,  e assassina-os  na  Porlella,  já  na  serra 
ao  norte  da  estrada  de  Bencatel.  O reo,  que  era  natural  de 
El  vas,  foi  enforcado  em  Lisboa  no  anno  seguinte;  mas  a 
cabeça  veiu  para  juncto  da  cruz  morluaria  das  suas  vicli- 
rnase  lá  esteve  por  alguns  annos  exposta  sobre  um  alto  pau. 

1782.  — N’esla  epocha  fazia-se  o 3.°  andar  do  Paço 
na  Irazeira  do  mesmo,  entre  o meio  da  fachada  principal  e 
o rolovello  do  norte;  acrescenta-se  um  quarto  aos  novos, 
reedificados  por  D.  José;  e faz-se  de  novo  a casa  do  jantar: 
tudo  por  causados  casamentos  principescos  de  1785.  Tam- 
bém se  fez  de  novo  a casa  das  tres  janellas  que  está  no 
centro  da  fachada,  e a cocheira  grande  da  Ilha  com  Ires 
largas  portadas.  Duraram  estas  obras  pelos  dois  annos  se- 
guintes. 

1783.  — São  creadas  as  rodas  ou  bzrços  para  a expo- 
sição de  creanças,  com  o íim  de  evitar  os  infanticídios  — 
directos  e indirectos,  resultantes  do  abandono;  mas  perse- 
guem-se as  mancebias  publicas  ou  notorias,  e obrigam-se 
a casar  to  los  os  desfloradores  dedonzellas  hábeis  para  con- 


trahir  matrimonio:  e d’ahi  resulta  uma  grande  economia  na 
creação  dos  expostos  ou  engeitados,  A roda  ficava  servindo 
sómente  para  as  fragilidades  secielas. 

1784.  — N’este  anno  fazia-se  uma  calçada  na  estrada 
de  Bencatel  até  o meio  do  caminho  da  dieta  aldeia.  Foi  a 
que  nós  conhecemos  até  1870-72. 

1785.  — Festejos  da  troca  das  princezas  D.  Marianna 
Victoria  para  casar  em  Hispanha  com  o infante  D.  Gabriel, 
e de  D.  Carlola  Jaoquina  para  casar  em  Portugal  com  o 
infante  D.  João,  cjue  veiu  a ser  Rei  com  o nome  de  D.  João 
yi;  mas  por  serem  ainda  muito  jovens  não  se  tornou  por 
ora  effeclivo  o casamento. 

Trigo  a 500  réis  o alqueire. 

1786.  — Cria-se  pela  primeira  vez  um  partido  muni- 
cipal de  medecina  de  70$000  réis.  Até  alli  havia  medico 
pago  pela  Casa  de  Bragança;  e porque  já  era  pequeno  esse 
honorário  para  o tempo  corrente,  dava  lhe  por  fim  a Ga- 
mara a melhoria  de  20$000  réis. 

1787.  — È provido  o bacharel  João  Bernardo  de  Se- 
queira no  partido  municipal  de  medecina;  mas  elle  já  cá 
vivia  ha  lempos. 

1788.  — Dão  os  Gracianos  de  empreitada  a Sebastião 
Gomes  de  Borba,  por  1:109$600  réis  a cúpula  da  torre  do 
sul;  mas  fallindo  o dicto  empreiteiro,  viram  se  os  frades 
obrigados  a acabal-a  por  sua  conta.  Custou-lhes  a cúpula 
mais  de  dois  contos  de  réis,  e concluiu-se  em  abril  de  1790. 
108  annos  depois  de  se  ter  principiado  mesma  torre. 

1789.  — È elevada  a 1G$000  réis  a gratificação  que 
os  Capuchos  recebiam  da  Gamara  por  pregar  os  4 sermões 
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de  advento,  5 domingos  de  quaresma  (lodos  na  Matriz  do 
Castello)  e o sermão  de  S.  Sebastião. 

1791. — S ão  extintas  as  ouvidorias;  e os  ouvidores  pas- 
sam a ter  as  attribuições  de  Corregedores.  Projecta-se  ar- 
redondar a nossa  comarca,  junctando  lhe  o Alandroal,  Te- 
rena,  Redondo,  Eslremoz  e Veiros,  e abdicando  as  villas  de 
Portei,  Alter  do  Chão,  Chancellaria,  e Margem;  mas  isto 
não  teve  effeito. 

1792.  — Adoece  a Rainha  D.  Maria  i com  a chamada 
alienação  mental ; por  isso  fez-se  uma  procissão  nocturna  de 
peniiencia  levando  a Padroeira  do  Reino  para  a Capella 
Real,  a fim  de  se  fazerem  alli  preces  publicas.  Isto  nos  pri  • 
meiros  dias  de  fevereiro. 

1793.  — As  Beatas  de  S.  José,  depois  de  alcançarem 
do  Príncipe  Regente  D.  João  a posse  do  Gollegio  de  S.  João 
Evangelista  com  a obrigação  de  terem  escola  do  sexo  fe- 
minino, mudam-se  para  esta  casa  a 22  de  janeiro.  Ainda 
vivia  a fundadora. 

1794.  — Toma  posse  o l.°  corregedor  Thomaz  Anto- 
nio  de  Villa  Nova  Portugal. 

1795.  — Em  22  d’agoslo  senta  se  na  cadeira  de  Deão 
da  Real  Capella,  vaga  desde  27  de  outubro  de  1791,  o Bispo 
de  Zuara  D..  José  Nicolau  d’Azevedo  Goutinho  Gentil.  Foi 
o 4.°  bispo  sagrado. 

1796.  — Vem  a familia  real  pela  3.a  vez  n’esle  reinado. 
Em  6 de  fevereiro  são  declarados  cavalleiros  de  S.  Thiago 
da  Espada  os  capeliães  da  Capella  Real,  e cavalleiro  de 
Christo  o lhesoureiro  mór;  o que  foi  mudado  em  1806  ou 
antes,  passando  todos  os  capeliães  a ser  cavalleiros  de 
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Cliristo.  Faliam  pormenores  do  lempo  que  se  demorou  cá 
a Rainha. 

1797.  — E restabelecido  o imposto  do  papel  sellado 
sem  anuência  de  cortes,  conforme  a doutrina  absolutista  do 
Marquez  de  Pombal;  e fica  permanente. 

1799.  — O preço  das  carnes  verdes  era  este:  vacca  a 
60  réis  o arratel:  carneiro  a 40, 45  e 50,  conforme  o tempo; 
chibato  a 50  e 55;  cabra  a 30  e 35. 

1800.  — No  estio  vem  aquartelar-se  em  nossa  vilia  o 
regimento  de  cavallaria  de  Moura  e aqui  se  conserva  até 
fevereiro  seguinte. 

Contribuições  directas,  pagas  á boca  do  cofre : 


Decima  predial  da  vilia  e termo 1:3005262 

» de  juros 1275853 

» de  empréstimos  gratuitos 235914 

» predial  de  fazendas  ecclesiasticas  . . . 325725 

» de  juros  de  capilaes  ecclesiasticos . . . 15828 

Somma  . . . . . 1:4865582 
Quebras  (ou  falhas)  . . 195182 


Differença 125618 

Arrecadado  . . 1:4735964 


N.  B.  Pagavam*se  dizimos.  cisas  e cabeção. 


1801.  — Principia  mal  o século  xix;  abre  logo  com  a 
guerra  que  chamaram  — dos  hispanhoes}  movida  a Portu- 
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gal  por  esle  não  qnerer  declarar-se  coníra  Inglaterra  con- 
forme os  desejos  de  França.  Foi  curta,  mais  triste,  esta  cam- 
panha, porque  o nosso  exercito  não  soube  defender  o paiz. 
Entrou  cá  o inimigo;  e por  não  padecermos  o effeito  das 
hostilidades,  foi  mister  pagar  lhe  uma  contribuição  de  guerra 
de  Í6  contos  de  réis.  que  sahiram  dos  cofres  públicos  e 
por  ultimo  do  rateio  que  a Camara  fez  pelos  conventos  e 
pelos  cidadãos!  Não  havia  cá  tropa. 

Começa  a ser  arrematada  a cultura  das  courellas  da 
coutada  a quem  maior  preço  dava,  e não  por  1:000  réis 
somente,  como  se  praticava  desde  antes  de  1640.  Também 
começaram  a ser  vendidos  os  gustadouros  das  mesmas  cou- 
rellas. 

N’este  anno  é abandonada  a nossa  praça  de  guerra 
passandoa  sua  artilharia  para  Campo-maior.  Só  ficou  a sala 
d armas  antigas  dos  duques;  e esta  veiu  a ser  saqueada 
pelo  povo  durante  a Guerra  peninsular,  visto  não  haver 
já  almoxarife  ou  caserneiro  do  caslello. 

1802.  — Por  ter  sido  saqueado  o castello  no  anno  an- 
terior faz  se  nova  finta  no  povo  para  se  mobilarem  os  quar- 
téis da  cidadella,  a fim  de  não  soffrermos  aquartelados. 
Custou  isso  340$680  réis;  e porque  o Príncipe  Regente 
resolveu  mandar  para  cá  o 2.°  regimento  de  infanteria  de 
Olivença  (que  deixara  de  ser  portugueza  na  ultima  guerra,) 
o qual  se  achava  agora  em  Santarém,  renovou-se  a finta  e 
chegou  a cerca  de  contos  de  réis,  para  que  o dicto  corpa 
tivesse  quartel  promplo  de  tudo. 

Forma  se  cm  Bencatel  a rua  da  Lagoa,  aforando  Jorge 
de  Mesquita  Mascarenhas  um  sexmo  de  courellas  com 
obrigação  de  edificarem  os  emphyleutas  prédios  de  casas 
dentro  de  3 annos. 

1803.  — No  outono  chega  o dicto  regimenlo,  que  de- 
pois teve  o n.°  15. 
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N’este  armo  dá  o Principe  Regente  á Camara  o provi- 
mento de  medidor  da  casa  do  trigo , para  ser  arrendado 
esle  officio  e fazer  parte  das  receitas  do  concelho. 

Forma-sa  novo  partido  municipal  de  mederina  por  es- 
tar já  vélho  o medico  João  Bernardo  de  Sequeira;  e cria-se 
um  partido  de  cirurgia,  cujo  primeiro  exercenle  foi  o cele- 
bre operador  Francisco  Ignacio  de  Mira  Vidigal,  cirurgião 
do  Regimento  n.°  15,  e tomou  posse  no  anno  seguinte. 

1804.  — Anno  escasso  de  cereaes.  Chegou  o arraiei 
de  pão  alvo  a custar  60  réis,  correspondentes  a 1:200  réis 
pelo  alqueire  de  trigo.  Vieram  de  fóra  20  moios,  empres- 
tados pelo  Principe  Regente  com  o juro  de  10  p.  c. 

1805.  — Depois  da  colheita  começa  a baixar  o preço 
do  trigo.  A 19  de  junho  custava  já  só  900  réis  e conti- 
nuou a descer. 

1806.  — Esle  anno  ficou  sendo  muito  notável  em  nos- 
sos fastos.  Veiu  para  cá  a familia  real  em  18  da  janeiro  e 
demorou-se  até  22  cFabril,  isto  é — mais  de  tres  mezes, 
funccionando  cá  as  secretarias  d’Estado  e assistindo  a Rai- 
nha D.  Maria  com  os  príncipes  á semana  saneia  na  Capella 
Real.  Entrou  a Rainha  pela  porta  de  Sancta  Luzia,  porque 
veiud’Evora  pelo  Redondo;  e depois  chegou  a visital-a  o ar- 
cebispo d’Evora  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo. 

O marquez  d’Alorna,  governador  das  armas  da  provin- 
cia,  muda  para  cá  o quartel-general;  traz  40  parelhas  de 
presos  a trabalhar  em  obras  publicas  e aformoseia  o campo 
do  Carrascal  com  uma  avenida  desde  a porta  de  Sancta  Lu- 
zia até  o lago  da  Fonte  Nova,  que  lambem  é obra  sua;  e faz 
outros  passeios  pela  circumferencia  com  renques  de  chou- 
pos, faias  e freixos.  A avenida  era  então  ajardinada. 

Pela  paschoa  houve  o brinco  da  Aboboreira  na  fregue- 
zia  das  Ciladas,  assistindo  o Principe  Regente  e sua  esposa. 
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Esta  manobra  foi  a tomada  de  uma  ponte  de  madeira,  cons* 
truida  sobre  o Mures  sob  plano  do  marquez  d’Aloma,  to- 
rnando parle  n’ella  4 regimentos  de  cavallaria,  7 de  infan- 
taria e 1 de  artilharia;  lodos  alemtejanos. 

Em  março  ainda  o alqueire  de  trigo  custava  800  réis; 
e só  em  julho  baixou  a 550. 

O bacharel  Antonio  José  dos  Santos  toma  posse  do  par- 
tido municipal  de  medicina  cm  1 de  março,  vivendo  ainda 
o medico  João  Bernardo,  que  continuava  com  o seu  orde- 
nado antigo. 

Muda-se  a Capclla  Real  para  o Collegio  de  S.  João 
Evangelista  a fim  de  se  proceder  a obras  na  Capella  do 
Paço.  Essas  obras  consistiram  unicamente  em  pôr  lhe  no 
fundo  o altar-mór,  como  agora  se  vê,  para  que  o côro  fi- 
casse deante  cfelíe  e não  detraz,  corno  estava  desde  a re- 
edificarão de  D,  João  v. 

1807.  — Em  27  de  novembro  sahe  d’aqui  o Regimen- 
to de  infantaria  n.°  15,  porque  já  os  Francezes,  lendo  at- 
travessado  a Hispanha,  se  aproximavam  de  Portugal;  e o 
Príncipe  Regenle  já  linha  em  Lisboa  o thesouro  cia  Real 
Capella  para  o levar  comsigo  para  o Brasil.  Dois  dias  de- 
pois embarcava  se  elle  com  toda  a familia  real,  deixando 
nomeada  uma  regencia. 

O trigo  em  agosto  eslava  a 500  réis. 

180^.  — Estabelece-se  o Governo  em  nome  de  Napo- 
lcão  i;  são  nomeados  Notáveis  cm  lodos  os  bairros  da  villa 
para  conterem  o povo,  não  fosse  caso  que  se  revoltasse  este 
contra  os  Francezes  que  diziam  vir,  como  amigos,  Iiberlar- 
nos  da  influencia  ingleza. 

Dissolvido  o exercito  antigo,  são  levados  para  França 
os  soldados  válidos  e os  recrutados  de  novo,  com  os  ofíi- 
ciaes  que  acceilaram  gostosos  o serviço  do  imperador.  Lá 
foram  alguns  Callipolenses. 
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Em  maio  lança-se  uma  contribuição  extraordinária  de 
2:400$G00  réis;  levanta-se  o dinheiro  das  caixas  dos  or- 
phãos  e a prata  das  egrejas.  Só  do  convento  de  Saneio 
Agostinho  sahiram  28  arrobas  e 10  arraieis,  não  devendo 
ser  menor  a quantidade  da  prata  das  mais  egrejas  collecli- 
vamenle. 

Quando  no  principio  dejunho  sahia  o dinheiro  c a prata, 
bramia  o povo  de  raiva  contra  os  Francezes;  e por  isso  o 
general  Kellermann,  aquartelado  em  Eivas,  mandou  para 
cá  uma  força  de  100  homens  do  Regimento  de  infantaria 
n.°  86,  a qual  ficou  alojada  no  castelio.  A 16  do  mesmo 
junho  é intimada  a companhia  de  Milícias  da  nossa  villa 
para  marchar  para  Eivas;  e ella  recusa-se.  Tres  dias  depois, 
acabada  a procissão  de  Corpo  de  Deus  da  Capelhi  Real, 
succede  ser  um  rapaz  mailractado  por  um  soldado  francez 
na  Estacada;  e isto  foi  o mesmo  que  lançar  fogo  á polvo- 
ra  da  indignação  popular.  O destacamento  é encerrado  no 
castelio  e este  assaltado  pelo  povo  com  alguns  mortos  de 
ambas  as  partes.  No  dia  20  chega  de  Estiemoz  uma  bri- 
gada commandada  pelo  general  d' Avril;  o povo  espera-o  á 
porta  do  Nó  e mata  lhe  o capitão  da  vanguarda;  a metra- 
lha inimiga  faz  debandar  os  defensores  da  porta;  entramos 
Francezes  na  villa  fazendo  fogo  sem  ordem;  e o destaca- 
mento do  castelio  sahe  de  lá  furioso,  atirando  aos  paizanos 
que  já  fugiam  para  os  campos  do  sul  pela  Aldeia.  Perecem 
dos  nossos  cerca  de  25  pessoas  e morrem  3 dos  inimigos, 
afôra  outros  do  castelio,  no  dia  antecedente,  cujo  numero 
é ignorado . 

Anlonio  Lobo  Infante  de  Lacerda,  sargento-mór  refor 
mado  a quem  o povo  pedira  que  tomasse  o commando  su- 
premo, foge  para  Oli  vença  com  grande  numero  dos  ex -sol- 
dados do  exercito  e dá  conta  ao  coronel  D.  Frederico  Mo- 
relti  do  occorrido  em  Villa  Viçosa  e de  serem  delidos  em 
Juromenha  uns  vinte  Callipolenses  quelá  se  tinham  acolhido; 
e consegue  cFelle  irem  apossar-se  de  Juromenha  em  22  para 
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libertar  os  diclos  Callipolcnses  e porem  esta  praça  na  obe- 
diência do  Príncipe  Regente : o que  felizmente  se  levou  a 
effeilo. 

Da v ri  1 que  deixara  Viila  Viçosa  em  21,  torna  com  o 
fim  de  retomar  Juromenha;  mas  desiste  do  intento  por  dif- 
ficil  de  executar. 

Eslava  pois  inaugurada  a insurreição  alemlejana  por 
um  filho  de  Viila  Viçosa;  e de  mais,  a 28  do  dicto  mez,  á 
ordem  de  Junot,  retiram -se  os  Francezes  d’esta  província. 
A 12  de  julho  vinha  Morelti  e Anlonio  Lobo  para  se  de- 
cidir o nosso  municipio  a favor  do  partido  nacional  e or- 
ganisar-se  a defesa  da  província.  Isto  mesmo  praticaram 
por  lodo  o Àlto-a!emlejo.  A 16  chegava  aqui  Morelti  com 
100  infantes  e 50  cavallos;  e a 18  vinha  o antigo  gene- 
ral da  província  Francisco  de  Paula  Leite  e accordam,  em 
casa  de  Antonio  Lobo,  obedecer  ao  dicto  general  como  a su- 
perior legitimo.  Passando  a Eslremoz  em  19  e a Evora  em 
20,  alli  organisaram  juntas  governativas,  cabendo  á de- 
vora a honra  e os  poderes  de  Junta  Suprema.  Por  esta  Junta 
é promovido  Antonio  Lobo  a coronel  e seu  filho  Jeronymo 
Infante  a alferes  da  companhia  de  100  Miqueletes,  organi- 
sado  em  nossa  viila  com  os  licenciados  de  Infanteria  nu- 
mero 15. 

Mas  eis  que  Junot,  sabendo  que  se  levantara  o Alem- 
lejo,  m m la  rapidamente  sobre  Evora  a Loison  e dá-se  ás 
portas  d’esla  cidade  um  combate,  em  que  os  nossos  tive- 
ram de  ceder  por  serern  poucos  e mal  municiados  (29  de 
julho).  Evora  padeceu  muito  iVesta  entrada  dos  Francezes; 
e Viila  Viçosa,  origem  da  insurreição,  tremeu  de  susto  e 
apressou-se  a mandar  a Evora  uma  deputação  a Loison, 
para  que  perdoasse  ao  povo.  EHe  passou  logo  a Eslremoz 
e Eivas  e não  veiu  á nossa  viila.  Mas  a esse  tempo  já  os 
levantamentos  eram  muitos  nas  outras  províncias;  desem- 
barcavam os  Inglezes;  davam-se  cm  agosto  os  combates  da 
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Roliça  e do  Vimieiro  na  Exlremadura;  e Junot  capitulava 
evacuar  Portugal. 

Villa  Viçosa  padeceu  muito  n’este  anno;  leve  porém  a 
sorte  de  ser  poupada  no  futuro  d’esta  guerra,  chamada  Pe- 
ninsular, porque  os  Hbpanhoes  fizeram  causa  commum  com 
os  Portuguezes:  dentro  de  seus  muros  nunca  mais  se  dis- 
parou um  tiro  hoslil. 

No  resto  do  anno  tratou-se  de  reorganisar  o exercito 
em  todas  as  suas  tres  linhas.  Em  todo  o tempo  d’esta  guerra 
trabalhou  a nossa  companhia  de  Milícias;  e também  as  nos- 
sas Ordenanças  escoltaram  comboios,  chegando  a ir  até 
Serpa. 

1809.  — 0 mais  notável  d’este  anno  foi  servir  o Paço 
do  Reguengo  de  hospital  de  sangue  aos  feridos  da  batalha 
de  Talavera  de  la  Reina.  Morreram  cá  muitos  Inglezes,  que 
tiveram  sepultura  na  varzea  doMórgadinho  e lambem  de  traz 
do  Reguengo  n’uns  olivaes  dos  Gracianos,  e principalmente 
na  secção  do  sul  do  Carrascal,  que  ficou  sendo  o cemilerio 
ordinário  dos  inglezes  protestantes.  Ainda  la  se  vê  a campa 
do  major  de  brigada  Mabomey. 

N’esse  anno  entrou  para  o partido  municipal  de  me- 
dicina o nosso  patricio  João  Vicente  da  Silva  por  se  ler 
ausentado  o medico  Santos.  Foi  por  tanto  o 3.°  medico  par- 
tidista municipal. 

Villa  Viçosa  padecia  muito  com  os  alojamentos  de  tro- 
pas que  passavam  por  ella  ou  invernavam  cá.  Os  Inglezes 
não  respeitavam  as  propriedades  dos  paizanos  e seduziam 
muitas  donzellas,  que  levavam  comsigo  nas  retiradas.  As- 
sim praticaram  também  nos  annos  seguintes. 

1810.  — Continuam  os  incommodos  da  guerra;  e os 
generos  de  consumo  encarecem. 

Faileee  n’este  anno  Fr.  Anlonió  Moreira  do  convento 
de  Saneio  Agostinho;  e por  não  haver  outro  frade  graciano 


251 


que  se  encarregasse  de  leccionar  lalim  com  o honorário  de 
601)000  róis,  dados  pela  Casa  de  Bragança,  fecha-se  esta 
aula. 

1811.  — Com  os  grandes  alojamentos  do  exercito  do 
general  Beresford,  que  se  dispunha  a tomar  Oüvença  e Ba- 
dajoz, chegam  os  generos  alimenticios  á maior  carestia  de 
que  ha  memória.  O alqueire  de  trigo  chegou  a custar  réis 
2S400;  o alqueire  de  d’azeite  44800  réis;  a carne  de  porco 
200  réis  o arratel.  Os  jornaes  dos  artistas  e dos  trabalha- 
dores lamhem  subiram,  menos  para  os  alvenéos,  porque 
apenas  se  procedia  a concertos  de  urgência.  Os  carpintei- 
ros ganhavam  a 800  réis  diários. 

Também  para  cá  vieram  alguns  feridos  da  batalha  de 
Albueira;  e os  pinhaes  d’El-rei  forneceram  madeiras  para 
os  cercos  de  Badajoz.  Cá  soavam  os  trons  da  artilharia  e 
morteiros. 

1812.  — E tomada  Badajoz  em  abril  durante  o 3.° 
cerco;  e com  isto  lindou  a guerra  para  nós,  porqne  não 
mais  soaram  cá  os  canhões.  Os  generos  alimenticios  come- 
çam a baixar  de  preço. 

No  estio  chega  o 5.°  Bispo-deão  D.  Vasco  José  Lobo, 
titular  d’01ba;  e tomou  posse  da  cadeira  qne  vagara  ahi 
por  1807  ou  1808,  fallecendo  fora  d’esta  villa  o bispo  D. 
José  Nicolau. 

1813.  — Acaba  n’este  anno  a aula  de  primeiras  letras 
do  convento  de  Sancto  Agostinho,  regida  por  Fr.  João  de 
Sousa  com  o honorário  de  4O$OO0  réis  annuaes,  por  lhe 
não  augmentarem  o ordenado,  nem  talvez  lh’o  pagar  a Casa 
de  Bragança.  Como  havia  já  professores  régios  de  latim  e 
primeiras  letras  na  villa,  os  Gracianos  desistiram  do  ensi- 
no da  mocidade. 
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1814.  — Por  uma  Provisão  do  Desebargo  do  Paço  fi- 
cam supprimidas  para  sempre  as  laxas  dos  jornaleiros.  En- 
tão a Gamara  fez  poslura  para  estarem  no  trabalho  ao  rom- 
per do  sol  e levarem  agua  para  beber  sob  a coima  de  réis 
2$000. 

Acabou  a Guerra  peninsular;  mas  o preço  do  alqueire 
de  trigo  aida  era  de  700  e 800  réis. 

1815.  — Começam  as  festas  da  paz  geral  erguendo-se 
um  mastro  na  Praça  Nova  com  bandeira  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  e Nossa  Senhora  da  Lapa.  Ha  danças  e co- 
medias em  publico  na  Praça  e pelas  ruas,  durando  isto 
largos  annos. 

Vem  aquartelar-se  ifesta  villa  o Regimento  de  caval- 
laria  de  Moura,  que  tem  agora  o n,°  2. 

O Príncipe  Regente  D.  João  alcança  do  Papa  Pio  viia 
creação  de  um  Exemplo  nullius  dicecesis  em  nossa  villa  e 
termo,  sendo  seu  prelado  o Deão  da  Real  Cappella.  Este 
exemplo  é inaugurado  em  18  de  dezembro  cantando  na 
Matriz  do  Caslello  o bispo  D.  Vasco  um  Te  Deum  na  pre- 
sença de  lodo  o clero,  religiosos  e auctoridades  civis  e mi- 
litares. 

1816.  — Reforma-se  o quadro  capitular  da  Real  Cap- 
pella, passando  a haver  cónegos  e beneficiados,  como  es- 
tava planeado  desde  1802. 

A 20  de  março  fallece  no  Rio  de  Janeiro  a Rainha 
D.  Maria  i.  O lueto  publico  é annunciado  em  21  de  julho. 
As  exequias  ofBciaes  do  município  tiveram  logar  a 7 e 8 
d’agosto  com  vésperas,  matinas  e missa  de  pontifical  pelo 
bispo  d’01ba  e oração  fúnebre,  recitada  por  Fr.  Jacynlho 
Herculano  Cardoso,  graciano.  Foram  muito  pomposas. 
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Clironica  do  tempo  d’El-rei  D.  João  vi. — Noticias  varias. — Instituição  da 
Ordem  da  Conceição  d’esta  villa. — Nascimento  e morte  da  Constitui- 
ção de  1820. — EAÍincção  das  taxas  da  almotaceria. — Revolta  de  um 
esquadrão  de  cavallaria  2. — Principio  da  bibliotheca  municipal. — Exé- 
quias officiaes  d’El  rei. 


1817.  — È reintegrado  no  partido  municipal  de  cirur- 
gia o Mira,  que  andara  na  campanha. 

É reduzida  a 500  réis  a coima  dos  trabalhadores  que 
não  estivessem  no  trabalho  ao  nascer  do  sol. 

1818.  — Acclamação  dlíl-rci  D.  João  vi  a 6 de  feve- 
reiro. lnstilue  o dicto  R*i  no  mesmo  dia  a Ordem  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  d’esta  villa,  fazendo-o  orago  daCa- 
pella  Real  em  vez  de  S.  Jeronymo.  Ficaram  sendo — com- 
mendador-nato  o Bispo-deão, — e cavalleiros-  natos  os  co- 
negos  da  mesma  capella,  o prior  e os  beneficiados  da  Ma- 
triz, os  Ires  gerentes  da  Confraria  Regia  de  NossaSenhora 
e os  doze  Mcsarios  perpeluos  da  Confraria  dos  Escravos  da 
mesma  Senhora.  O motivo  da  instituição  d’esta  ordem  foi 
dar  El-rei  á Immaculada  Virgem  Padroeira  do  Reino  um 
solemne  lestimunho  da  sua  gratidão  por  se  achar  libertado 
o mesmo  reino  da  invasão  franceza  que  o obrigara  a ex- 
palriar-se  para  a America  e tanto  fizera  soffrer  a Portugal. 

1819.  — Pensa  a Regencia  do  reino  em  unificar  as 
medidas;  e por  isso  pede  a remessa  dos  padrões  á Commis - 
são  do  plano  de  refonna.  Foram  os  nossos  para  Lisboa  e 
não  mais  voltaram. 

Trigo  a 480  réis  em  7 de  julho. 

1820.  — Chega  uma  Provisão  da  Direcloria  Geral  dos 


Estados  para  sc  ensinar  nas  escolas  o Systema  métrico  de- 
cimal 

Toma  posse  o 2.°  professor  régio  de  latim  Joaquim  José 
Casqueiro. 

Rebenta  no  Porto  a 24  d\agosto  a revolução  liberai : 
principio  de  grandes  acontecimentos.  E bem  recebida  esta 
insurreição,  porque  se  dizia — mirar  a fazer  voltar  El-rei  do 
Brasil  e subtrahir  a nação  á influencia  dos  Inglezes,  que 
tinham  o exercito  na  sua  mão  desde  a guerra  peninsular. 

Os  dizimos  de  cereaes  recolhidos  n’este  anuo  foram: 
6:818  alqueires  de  trigo;  2:001  de  centeio;  2:100  de  ce- 
vada; 154  de  aveia.  (Esta  ultima  estava-se  cultivando  ha 
poucos  annos:  razão  porque  figura  em  tão  pequena  quan- 
tidade). Fora  abundante  a colheita  d’esíe  anuo;  de  sorte 
que  a 13  de  setembro  custava  só  300  réis  o alqueire  de 
trigo.  Nos  dois  annos  seguintes  foi  menor  a colheita  de  di- 
zimos, que  não  andava  agora  cobrada  por  arrematação,  mas 
sim  por  um  prioste. 

1821.  — O medico  João  Vicente  da  Silva  é eleito  de- 
putado ás  cortes  constituintes  pela  nossa  villa.  Chegam  as 
bases  ou  artigos  orgânicos  da  Constituição  Política,  forma- 
das segundo  os  princípios  da  revolução  franceza  de  1789; 
e por  isso  o Bispo  d’01ba  jura-as  com  algumas  reservas. 

Em  30  iTabril  recebe-se  um  aviso  da  Regencia  parti- 
cipando que  El-rei  tornava  para  Portugal;  e chega  effecti- 
vamente  o soberano  a Lisboa  em  3 de  julho.  Logo  a Ca- 
pclla  Real  cuidou  em  festejar  o regresso  d’E!-rei  com  um 
triduo  em  acção  de  graças. 

Em  maio  é prendido  o Bispo  cTOlba  e levado  para  a 
torre  de  S.  Julião  (em  nome  da  liberdade.  . .)  por  não  ler 
querido  jurar  algumas  bases  da  Constituição.  Também  fui 
encarcerado  o conego  João  Bernardo  de  Oliveira  como  ad- 
verso á nova  política. 

Passa  por  nossa  villa,  demorando  se  poucos  dias  a prin- 
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ccza  da  Beira  D.  Maria  Thereza,  com  seu  filho  D.  Sebas- 
tião, infante  de  Hispanha,  em  direcção  áquelle  reine.  Visi- 
taram a Matriz  do  Castello. 

São  extinetas  as  taxas  da  almolaceria,  limilando-sepor 
tanto  os  almoltces  a fiscalisar  o estado  sãoe  limpo  dos  ge 
neros  alimentícios. 

1822. — Arrependem-se  os  camaristas  de  terem  ele- 
gido o medico  para  deputado  por  lhes  fazer  cá  falta  para 
o curativo  dos  enfermos,  e pensam  emerear  um  novo  par* 
tido  municipal;  mas  nãoo  levam  a effeito,  porque  o Governo 
central  pede-lhes  uma  derrama  de  2:171$770  réis  para  o 
patrimônio  nacional,  isto  é — para  os  deputados  que  ven- 
ciam 4$800  réis  diários;  e ficaram  esmorecidos  eom  o novo 
regimen,  que  em  vez  de  alliviar  o povo  de  tributos,  carre- 
gava-o. 

A 3 d’abril  chega  solto  o Bispo  cTOlbapor  intervenção 
d* El-rei,  mas  não  vive  senão  até  28  de  maio,  ^d ando- o a 
voz  publica  por  victima  d’um  envenenamento.  É sepultado 
no  jazigo  da  Capella  do  Sacramento  da  Matriz;  e o coronel 
Torres  de  cavallaria  n.°  2,  que  mais  tarde  foi  barão  do  Pico 
do  Celleiro,  manda-lhe  tocar  alraz  do  feretro  o hymno  da 
Constituição. 

Em  20  de  outubro  ha  eleições  populares  directas  para 
camaristas  e substituto  do  Juiz  de  Fóra. 

Faz  se  na  Matriz  a 3 de  novembro  o juramento  da 
Constituição  e é assignado  o auto  respectivo  só  por  24  pes- 
soas, cuja  l.a  foi  o Vigário  capitular  Joaquim  Cordeiro  Ga- 
lão. Já  declinava  o enlhusiasmo  pela  Constituição,  porque 
se  conseguira  o principal  desejo  do  povo  eera — o regresso 
d’El-rei. 


1823.  — Revolta  contra  o regimen  liberal  nas  provín- 
cias do  norte  pelo  general  Silveira.  A 21  de  março,  quando 
marchava  para  Eivas  um  esquadrão  de  Cavallaria  2 pela 
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Tapada  Real,  apenas  lá  entraram,  sublevaram  os  sargentos 
o clicio  esquadrão  aos  gritos  de  — Abaixo  a Constituição ! 
Viva  El-rei  absoluto ! Viva  o general  Silveira!  Fugiram  os 
offioiaes;  c passando  o esquadrão  por  Mon furte  á Estre- 
madura hispanhola,  com  o fim  de  caminharem  para  onorie 
e unirem-se  ao  general  Silveira,  foram  detidos  em  Sarça 
pelos  Hispanhoes. 

Em  2 dabril  dá-se  piincipio  á organisação  da  Guarda 
Nacional,  que  devia  substituir  a Ordenança. 

Pondo-se  emfim  o infante  D.  Miguel á testados  corcun- 
das ou  adversários  da  Constituição,  morre  esta  no  l.°  de 
junho.  N’este  mesmo  dia  subleva-se  a guarnição  d’Elvas  e 
obriga  o governador  Thomaz  Guilherme  Slnbbs,  inglez,  a 
officiar  aos  commandantes  dos  corpos  da  província  para 
adherirem  áquelie  movimento.  Assim,  no  dia  2 cantava-se 
um  Te-Deum  na  Matriz  do  Caslcllo  pela  restauração  da 
monarchia  pura  com  tanto  regosijo  popular,  como  houvera 
quando  se  annunciou  a revolução  de  1820.  O Corregedor 
Varella  levou  nas  mãos  um  relrato  d’EI-rei  e o Guardião 
dos  Capuchos  Fr.  Josè  de  Tavira  recitou,  a pedido,  um  im- 
proviso gralulatorio.  No  dia  seguinte  começava  a persegui- 
ção aos  liberaes  exaltados;  e o seu  coripheu  José  Anlonio 
de  Torres,  coronel  de  Cavallaria  2,  teve  de  refugiar-se  nos 
paços  do  concelho  e de  fugir  secretamente  á noite.  A Ga- 
mara faz  affixar  uma  nova  proclamação  rceommendando  ao 
povo  cordura  e tolerância  para  com  os  liberaes , porque  os 
resentimentos  eram  grandes.  Vae  uma  deputação  a Lisboa 
para  dar  a El  rei  os  emboras  da  restituição  do  poder  so- 
berano e começam  grandes  festas  populares  por  este  accon- 
tecimento. 

1824. — Torna  para  esta  villa  o thesouro  da  Gapella 
Real,  que  El-rei  linha  levado  para  o Brasil;  eé  depositado 
nos  paços  municipaes,  porque  desde  1806  funccionava  no 
Collegio  de  S.  João  Evangelista  o cabido,  emquanto  se  re- 
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formava  a Capella  do  Paço:  obra  que  fôra  interrompida 
por  causa  da  guerra,  mas  já  eslava  acabada. 

1825.  — A 13  de  maio  reconhece  D.  João  Yi  a inde- 
pendência do  Brasil  para  assegurar  a existência  política  e 
os  destinos  futuros  de  Portugal,  assim  como  os  do  Brasil; 
e começa  a queslionar-se  a successão  do  reino  por  morte 
d^ÈI-rei. 

Chega  no  verão  o 6.°  e ultimo  Bispo-deão  D,  Fr.  Ma- 
nuel da  Encarnação  Sobrinho,  titular  de  Nemesis,  paulista 
e doutor  em  theologia. 

A 2 d agosto  fallece  o tenente  coronel  commandante 
de  Cavallaria  2 Christovam  Avelino  Dias,  deixando  cm 
testamento  ao  povo  os  seus  livros  sob  a direcção  dos  Gra- 
cianos:  e foi  isto  o principio  da  nossa  bibliolheca  municipal. 

Data  d'esta  epocha  o aforamento  de  terra  da  coutada 
do  Tojal,  em  que  se  formou  a quinta  do  Sizudo,  assim  cha- 
mada por  ser  seu  fundador  Manuel  Joaquim  da  Encarnação 
Sizudo,  professor  de  instrucção  primaria  no  Coliegio  dos 
Reis. 


1826.  — Fallece  D.  João  vi  a 10  de  março  oa  antes, 
appatecendo  um  decreto  que  nomeava  Regente  do  reino  a 
infanta  D.  Isabel  Maria,  emquanto  nâodèsseas  suas  ordens 
o successor  da  Coroa.  Publicou-se  o lueto  nacional  e houve 
solemnes  exequias  na  Matriz  do  Castello,  sendo  orador  o 
capuchinho  Fr.  José  de  Serpa.  Este  soberano  era  muito  es- 
timado pelos  Callipolenses,  que  lhe  pagavam  afleição  com 
affeição  e ainda  hoje  recordam  com  saudade  o seu  nome. 


28 
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ARTIGO  VII 


Chimica  do  tempo  da  regente  D.  Isabel  Maria  e d’EI-rei  D.  Miguel  r. 
— Noticias  varias. — Revolta  contra  a Carta  Constitucional — Surpresa 
de  um  esquadrão  de  Çavallaria  7. — Remoção  dothesouro  da  Capella 
Real.  — Acclamação  popular  de  D.  Miguel.  — Procuradores  ás  côrtes 
de  Lisboa. 


1826. — Sobreviveram  a El-rei  D.  João  vi  dois  filhos 
varões  que  se  chamavam  D.  Pedro  e D.  Miguel.  0 l.°  fi- 
cára  no  Brasil  em  1821  como  logar-tenenle  de  seu  pae  a 
fim  de  regeraquelle  Estado,  já  elevado  ácalhegoria  de  reino, 
a instancias  dos  Brasileiros,  que  se  reservaram  logo  cons- 
tituir no  seu  paiz  um  império  independente  de  Portugal, 
como  fizeram;  e o 2.°  estava  em  Vienna  d’Austria  como  des- 
terrado por  intrigas  de  liberaes  encobertos,  que  preponde- 
ravam no  animo  do  bondoso  e timido  pae,  e votavam  ao 
infante  um  odio  entranhado  por  se  ter  elle  associado  ás 
ideias  realistas  da  mãe  e dado  a morte  á Constituição  em 
1823.  Por  isso  estava  o reino  profundamente  agitado  n?esle 
anno.  Gostavam  os  liberaes  de  D.  Pedro,  porque  era  mais 
propenso  para  as  suas  ideias  e até  déra  ao  Brasil  uma 
Constituição  democrática;  mas  viam  que  elle  nâo  deixaria 
a corôa  imperial  do  Brasil  para  vir  cingir  a de  Rei  em  Por- 
tugal, se  lh’a  mandassem  offerecer:  e de  mais — era  já  o 
Brasil  reconhecido  como  nação  independente  e também  não 
deixaria  sahir  de  lá  o seu  imperador.  Pelo  contrario  os  rea- 
listas queriam  a D.  Miguel  no  throno  portuguez:  i.°  porque 
favorecia  as  suas  ideias;  2.°  porque  tendo  morrido  politi- 
camente D.  Pedro  para  Portugal,  era  o infante  D.  Miguel  o 
legitimo  successor  de  seu  pae  na  corôa  d’este  reino.  Ac- 
conteceu  porém  que  no  governo  da  Regencia  preponderas- 
sem os  liberaes ; e estes  excogitaram  um  meio  de  excluir  a 
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D.  Miguel,  rogando  ao  imperador  do  Brasil  que  mandasse 
para  cá  um  filho  seu  e abdicasse  iTelleoseu  direito  de  pri- 
mogênito ra.  D.  Pedro  acceilou  a offerta  que  lhe  faziam;  e 
porque  só  tinha  um  filho  varão  que  reservava  para  lhe  suc- 
ceder  no  Brasil,  abdicou-a  em  sua  filha  D.  Maria  da  Glo- 
ria: parecendo-lhe  porém  impossível  excluir  do  tlirono  por* 
tuguez  a seu  irmão  D.  Miguel,  lembrou-se  de  subordinara 
dieta  abdicação  ao  casamento  de  sua  filha  com  o diclo  in- 
fante; e desde  logo  o nomeou  Regente  de  Portugal  sob  con- 
dição de  jurar  esponsaes  com  a nova  Rainha  e bem  assim 
uma  Carta  Constitucional,  que  elledavajunctamenle  á Na- 
ção Portugueza,  modificando  um  pouco  monarchicamentea 
Constituição  de  1820.  Tudo  isto  não  era  mais  que  um  mo 
dus  vivendi  accordado  para  conciliar  os  ânimos  de  liberaes 
e realistas ; mas  estes  não  se  accommodaram  com  tal  com- 
posição, como  se  verá. 

Dei  estas  noções  previas,  porque  sem  ellas  não  pode 
entender-se  a historia  dos  aceonlecimentos  d’esta  epocha. 

A 31  de  julho,  quando  a Regente  mandava  jurar  pela 
nação  a Carta  Constitucional,  outhorgada  a 29  d abril  por 
D.  Pedro,  sublevou-se  ás  8 horas  da  manhã  o Regimento 
de  cavallaria  2 e a companhia  de  Milícias,  e puzeram-se  a 
caminho  de  Hispanha  por  não  quererem  reconhecer,  nem 
o dador  da  Carta  nem  a rainha  por  elle  nomeada.  A’ noite 
passava  por  esta  villa  o Regimento  de  infantaria  17,  que 
eslava  em  Estremoz,  e seguia  o mesmo  partido  e caminho. 
Chamavam*se  realistas  ou  partidários  da  realeza  do  sobe- 
rano; e era  seu  caudilho  rfieste  Allo-alemtejo  o brigadeiro 
Magessi. 

Vem  depois  para  Villa  Viçosa  um  esquadrão  de  caval- 
laria n.°  7,  commandado  pelo  capitão  Soares;  e este  esqua- 
drão foi  snrprendido  pelos  emigrados  realistas  em  26  de 
novembro  ao  romper  da  manhã,  morrendo  o dicto  capitão 
e um  soldado  realista  somente.  Eram  90  os  cavallos.  Os 
officiaes  foram  levados  no  dia  seguinte  até  Borba  e allidei- 
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xados  cm  liberdade;  e os  soldados,  feilos  prisioneiros,  fra- 
ternisaram  logo  com  a revolta  pedindo  as  suas  armas  e 
cavalios.  No  mesmo  dia  26  relrocedeu  a divisão  de  Magessi 
para  a raia  de  Hispanha,  depois  de  ter  exercido  algumas 
vexações  em  liberaes  nolorios  d’esta  villa. 

Dias  depois  mandava  a Regente  do  reino  recolher  para 
Lisboa  o thesouro  da  Capella  Real,  que  foi  transportado 
em  14  carros  de  bois:  e nunca  mais  tornou  para  esta  villa 
senão  um  paramento  de  tisso  de  ouro,  que  servia  nos  pon- 
tificaes  solemnes. 

1827.  — Os  realistas  revoltados  passaram  ao  norte  por 
dentro  da  Hispanha;  e depois  de  terem  alguns  combates 
com  as  tropas  da  Regencia  ou  dos  liberaes,  acolheram-se 
á mesma  Hispanha  em  abril  e lá  ficaram  internados  á es- 
pera de  mudança  politica  em  Portugal.  Foram  raros  os  mili- 
cianos que  optaram  pela  restituição  aos  pátrios  lares  accei- 
tando  a amnistia  da  Regencia. 

1828.  — O infante  D,  Miguel,  2.°  filho  de  D.  Joãoví, 
chega  emfim  de  Yienna  d^Austria  a Lisboa  em  22  de  fe- 
vereiro, como  Regente  em  nome  da  Rainha  D.  Maria  n, 
sua  sobrinha  e futura  consorte;  mas  começa  logo  a serac- 
clamado  rei  pelo  povo  que  viu  n'elle  o legitimo  successor 
de  seu  pae  no  throno  de  Portugal  em  rasão  de  seu  irmão 
mais  velho,  D.  Pedro,  estar  reconhecido  como  imperador 
independente  do  Brasil:  o que  deu  logar  a passar  o diclo 
D.  Miguel  a governar  em  seu  proprio  nome,  a dissolver  as 
cortes  modernas  de  que  era  adversado,  e a convocar  as  an- 
tigas dos  Tres  Estados;  e estas  declararam-no  legitimo  rei, 
sendo  por  tanto  acclamado  como  tal  por  todo  o reino  em 
11  de  julho. 

Já  se  vê  pois  que  este  anno  foi  mui  critico  para  a na- 
ção. A acclamação  popular  de  D.  Miguel  n’esla  villa  foi  ao 
serão  do  dia  14  d abril;  no  dia  seguinte  lavrou  a Gamara 
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um  auto  cTessa  acclamação,  promovida  por  Ires  homens 
contra  a vontade  dos  magistrados  que  professavam  princi 
pios  liberaes;  e foi  remctiido  ao  infante  Regente  depois  de 
assignado  por  Gi  cidadãos. 

Fazem-se  perseguições  aos  liberaes,  partidários  da  Rai- 
nha. E’  levado  preso  para  o aljube  de  Lisboa  o conego  An- 
tonio  Calado  da  Silva  como  delator  do  Bispo  d’Olba  em 
1821,  por  ser  secretario  do  cabido  e ler  passado  uma  cer- 
tidão do  juramento  que  elle  fizera  das  bases  da  Constitui- 
ção. Outros  muitos  foram  prendidos  e mellidos  na  cadeia 
por  homens  do  povo  e até  por  mulheres  realistas  ou  migue- 
lislas.  A 19  de  maio  foram  eleitos  procuradores  ás  cortes 
de  Lisboa  o brigadeiro  Diogo  da  Cunha  Soutomaior  e o 
coronel  de  Milícias  Anlonio  Lourenço  de  Mattos  Azambuja. 
A 30  de  junho  chega  um  correio  expresso  do  Corregedor 
annunciando  a acclamação  de  D.  Miguel  pelos  Tres  Estados 
do  Reino;  e finalmente  é coroado  Rei  a 11  de  julho,  como 
dicto  nca.  Para  isso  nada  cooperaram  as  tropas  emigradas 
em  Hispanha,  porque  só  em  agosto  começaram  a regressar. 
Em  setembro  estava  outra  vez  em  Villa  Viçosa  o Regimento 
de  cavallaria  2 e a l.a  companhia  de  Milicianos. 

Nos  fins  d’este  anno  começam  a organisarse  Batalhões 
de  Voluntários  Realistas  em  contraposição  das  Guardas  Na - 
cionaes  dos  liberaes.  Cá  se  encabeça  um,  tendo  por  coronel 
a José  Antonio  de  Sousa  Menezes. 

1829. — Em  fevereiro  forma-se  em  nosso  caslello  um 
deposito  de  presos  políticos;  chega  em  21  a primeira  re- 
messa delles  no  meio  de  insultos  e maus  tractamentos  da 
plebe,  que  assim  tomava  represálias  do  occorrido  nos  an- 
nos  de  1826-28,  em  que  preponderavam  os  liberaes  com 
o favor  do  governo  da  Regente  D.  Isabel  Maria. 

Entretanto  organisa-se  o batalhão  de  Voluntários  Rea- 
listas de  Villa  Viçosa  com  armamento  de  caçadores,  dando 
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a nossa  villa  as  duas  primeiras  companhias,  Borba  a 3.a, 
Estremoz  a 4.a,  Redondo  a 5.a  e Aiandroal  a G.a. 

1830.  — • Faííece  a 7 de  janeiro  a Rainha  mãe  D.  Car- 
lola  Joaquina;  ha  exequias  por  parte  do  clero,  mas  nãornu- 
nicipaes. 

Sobe  a 600  réis  o cuslo  do  alqueire  de  trigo,  que  até 
agora  corria  barato 

1831.  — D.  Pedro  d’Alcantara,  l.°  imperador  do  Bra- 
sil, chamado  cá  D.  Pedro  iv,  é expulsado  pelos  Brasileiros 
por  ler  acceílado  a intervenção  na  successão  de  Portugal; 
e porque  se  via  sem  uma  e outra  corôa  de  que  fora  jurado 
príncipe  herdeiro,  vem  para  a Europa  disposto  a fazer  guerra 
a seu  irmão  D.  Miguel  para  o desthronar  e pôr  em  seu  lo- 
gar  a filha  D.  Maria  da  Gloria,  e tornar  d’aqui  com  uma 
expedição  para  rehaver  a corôa  do  Brasil.  Por  isso  começa 
a haver  piecauções  em  Portugal  contra  esta  nova  guerra 
da  successão  de  D.  João  vi.  Pelo  Natal  sahe  dVsla  villa 
para  Estremoz  o batalhão  de  Voluntários;  e de  Estremoz 
parte  em  7 de  janeiro  seguinte  para  Pedrouços.  Também 
marchou  para  Azei  tão  o Regimento  de  cavallaria  2,  forte 
de  mais  de  400  cavallos,  ficando  cá  só  o casco.  O mesmo 
succede  com  a companhia  deMdicianos.  A guerracomeçou 
em  8 de  julho  com  o desembarque  da  expedição  de  D.  Pedro 
no  Mindello;  mas  em  Villa  Viçosa,  felizmente,  não  se  ouviu 
um  só  tiro  d’esta  campanha. 

1833.  — A 23  de  março  chegam,  fugidos  de Hispanha, 
a princeza  da  Beira  D.  Maria  Thereza,  seu  filho  D.  Sebas- 
tião, D.  Carlos  Isidoro  seu  cunhado,  D.  Maria  Francisca 
mulher  do  ultjmo  e seus  tres  filhos.  Fugiam  porque  fôra 
abolida  por  Fèvnando  vii  a lei  salica , fechando  o accesso 
de  D.  Carlos  ao  throno  de  Hispanha  e chamando  suas  filhas 
á successão  do  reino.  Tres  dias  depois  seguiram  para  Lis- 
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I»on;  mas  a 27  (fabril  passava  por  aqui  outra  vez  D.  Se- 
bastião e demorava-se  vinte  dias,  fazendo  quarentena  por 
haver  já  cm  Lisboa  e seus  contornos  a epidemia  do  colera- 
morbus. 

Em  junho  entra  cá  a dieta  epidemia,  trazida  por  um 
miliciano  que  fora  atacado  em  Santarém;  começou  na  Al- 
deia dos  Bugios  em  casa  do  dicto  miliciano,  chamado  Ja- 
cintho  das  Dores;  e d’alli  se  propagou  pela  villa  até  os  fins 
de  julho,  fazendo  muitas  viclimas. 

O deposito  de  presos  políticos  do  Castello,  onde  viviam 
bem  tractados  passeando  por  toda  a cidadella,  é transferido 
para  Estremoz  por  se  julgar  que  estavam  alli  mais  a salvo 
dos  guerrilhas;  e succedeu  o contrario.  A 25  de  julho,  du- 
rante a feira  de  S.  Thiago,  amotina -se  o povo  por  causa 
das  más  novas  da  expedição  do  Conde  de  Villaflor  sobre 
Lisboa;  e elles  são  victimas  da  raiva  popular,  perecendo 
lodos  os  trinta  que  eram  e mais  tn*s  creados  seus. 

Em  novembro  chega  ao  Castello  uma  leva  de  prisio- 
neiros pedrislas  do  ataque  de  Alcácer.  Foram  empregados 
em  vários  trabalhos  públicos,  sendo  um  d’elles  a desob* 
slrucção  do  poço  do  concelho  na  almedina. 

1834.  — Pendida  a vicloria  para  D.  Pedro  com  a sua 
entrada  em  Lisboa  a 24  de  julho  ultimo,  acaba  a guerra 
nos  campos  d’Evora  pela  convenção  d’Evora  monte  a 26 
de  maio.  O Rei  D.  Miguel  i embarca  no  dia  i.°  de  junho 
em  Sines  para  viver  exilado  fora  do  reino. 

O nosso  batalhão  de  Voluntários  dissolveu-se  em  Es- 
tremoz em  25  de  maio;  Cavallaria  2 largou  as  armas  em 
Evora;  e os  Milicianos  vieram  para  suas  casas,  creio  que 
também  de  Estremoz. 

Entra  o reino  a ser  governado  pela  política  do  libera- 
lismo. 
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CAPITULO  VII 

• HISTORIA.  MOOER1VA 
QUARTA  SECÇÃO 
Segunda  decadência  de  Villa  Viçosa 

ARTIGO  I 

Chronica  do  tempo  da  Rainha  D.  Maria  n ==Noticias  varias  — ^xpulsào 
dos  frades  e prohibição  de  profissões  de  novas  freiras. — Extincçàode 
Milicianos  e Ordenanças. — Guarda  Nacional.  — ■Abolição  de  dizimos, 
portagem,  cabeção,  maneio,  etc. — Perseguição  aos  realistas. — Extin- 
cção  do  Collegio  dos  Reis  e do  Exempto. — Assassinatos. — Chafariz  da 
coutada. — Nova  demarcação  do  concelho. — Extincção  da  comarca  ju- 
dicial e crcação  d’um  Julgado  de  Direito.  — Subjeição  á comarca  de 
Estremoz. — Jurados  e juizes  ordinários. — O monge  Emygdio.  — Sch- 
walbach  iroso. — Assassínio  de  Manuel  Yaz. — Distribuição  da  coutada 
em  traços, — Primeiro  recrutamento  por  sorteio. — Novo  gyro  do  ribeiro 
do  Rocio. — Côngruas. — Cemitérios.  — Fuzilamento.  — Assassínio  do 
guerrilheiro  Silva. — Visita  da  Rainha  D.  Maria  n. — Chrisma. — Patu- 
leia. — Estiva  de  1848. — Vinda  de  cavai  laria  3. — Obras  dos  grilhetas. 
=l.a  phylarmonica. — Exéquias  pela  Rainha. 

1834.  — A 28  de  maio  é reconhecida  e jurada  pela 
Gamara  e por  muitos  cidadãos  a soberania  da  Rainha  D. 
Maria  n;  e fica  inlerinamenle  governando  a villa  o verea- 
dor mais  velho  Ignacio  José  do  Prado,  porque  não  h .via 
então  cá  Juiz  de  Fóra  nem  Corregedor. 

Chega  em  31  do  dicto  mez  uma  brigada  hispanhola, 
que  vinha  contra  D.  Miguel  i por  ter  dado  hospitalidade  a 
D.  Carlos  Isidoro;  e assiste  em  1 de  junho  á procissão  do 
Corpo  de  Deus  da  Capella  Real. 


‘Sô  no  principio  de  julho  chegaram  os  magistrados  do 
"novo  regimen  e foram:  João  Carlos  Nogueira  com  o titulo 
de  Corregedor,  e sen  irmão  Tliemaz  uAquino  Nogueira 
com  o cargo  de  Provedor  do  concêho , lilulo  que  depois  foi 
mudado  em  Administrador  do  vmeelho.  Mandaram  estes 
logo  executar  o decreto  de  29  de  maio  que  extinguiu 
conventos  de  frades  e pcohibia  que  as  freiras  admilUssem , 
profissões  para  e faturo,  a íim  de  irem  acabando  os  seus 
conventos  com  a morte  d’ellas.  O primeiro  do&dkUos.ma- 
gislrados  pouco  tempo  se  demorou  cá,  porque  o governo 
central  determinou  fazer  uma  nova  orgumsaçãoe-m  matéria» 
Judiciaria,  assim  como  em  tudo  o mais.  Eram  anatos  de 
Estremoí* 

Foi  extinclo  o Regimento,  dp  ^jlicias  e o .Terço  deOr- . 
denanças  para  ficar  o povo,  desarmado;  o que  se^praticouv 
por  lodo  o reino:  e ^ujdpu  se  em  substituir  a Ordenança, 
por  uma  compaubfe*  dp  Guarda  Nacional,  que  nunca,  che- 
gou a funccion^i^apesar  dp  existir  nominalmente  durante*, 
muitos  annc^.Esta  guarda  era  electi.va.  São,  abolidos 
dízimos*  a.  portagem,  q,  cabeção,  a*  a maneiov 

1®  dp.  julho,  são  ex,()ufeadtô&,  o u, suspensos,  da  Cp. 
pejfe*  Real  lodosos  miguebstas.  nptoi i;os.. 

N^eslemeiu,  tempo»  fel  ele  da  auxa  Camara  nova. 

Depois  de  fechados  os  conventos  de  frades  em  fins.de> 
jujlip,.  a,  t.5;  de  outubro  o Cullegio  dos  Re.is.on, 

Seminário,,  porque  faltando  a Casa  de  Bragança  çom,  as. 
consignações  do  cosi q me  desde  1832,  ojqilpr,  nãp.  tiq|ia, 
que  dar  de  comer  aps, 

Entretanto,,  a^es^,  d^amid?b^çon^dijiü,  pgln  Rsgm- 
te  Dl  Pedro,,  começam,  ap  ^ngapça^dos  li  bera  es  contra  os 
miguelista^  qju;  hp^ep/la  também  assassinatos:  ex- 

çessfta,  que.  não  tinham  chegado  os  vencidas.  0 Rispo  de 
Nemesis  é deportado  para  Portei;  e sendo  mudado  para 
Lisboa,  ali  viveu  obscuramente  até  1846.  Deixou  por  vi- 
gário geral  do  Exemplo  ao  P/ior  da  Matriz  Fr.  José  Vaz 

2ã  Vi  ' “ ‘ ‘ 
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Toai  o;  mas  abolindo  o Regente  D.  Pedro  os  Exemplos,  fi- 
cou o diclo  vigário  geral  nos  fins  d’agoslo  reduzido  a um 
simples  vigário  da  vara  do  arcebispado  d’Evora. 

Em  junho  cbega  o Regimento  de  cavaliaria  11,  com* 
mandado  pelo  coronel  Rezende;  após  elle  vem  o batalhão 
de  Voluntários  Liberaes  de  Marrão,  denominado  vulgar- 
ment — do  Calie  lhe  o fato , o qual  commette  barbaridades 
— prendendo,  ferindo,  roubando  etc.:  e é mandado  sahir 
da  villa  pelo  diclo  Rezende  a instancias  dalguns  liberaes 
moderados,  por  nào  terem  ainda  chegado  os  magistrados 
novos.  No  mez  de  julho  vem  o guerrilheiro Batalhaa  Seiva- 
cedo  e prendeu  ali  a Pedro  de  Magalhães,  que  fora  capitão 
de  uma  guerrilha  miguelista:  levou-o  caminho  de  Portei, 
sua  terra,  mas  ao  passar  juncto  de  Terena,  resolveu  fuzi- 
lal-o,  quando  o preso  bebia  de  bruços  numa  fonte. 

Refinando  o Regimento  de  cavaliaria  11  (que  depois 
passou  a 4),  vem  presidiar  a villa  um  destacamento  de  Lan- 
ceiros  n.°  1,  ás  ordens  do  major  Forma;  o qual  sahe  em 
2 de  novembro  e é substituído  por  outro  de  Cavaliaria  4. 
Os  dictos  Lanceiros  assassinaram  a João  AntonioChamiça 
na  herdade  do  Montebranco,  e o ex  sargento  Joaquim  Ma- 
nuel no  caminho  de  Estremoz,  para  onde  o levaram  alge- 
mado com  outro,  que  lambem  deixaram  por  morto.  Os  seus 
successores  de  Cavaliaria  4 assassinaram  a Àntonio  Maria 
Correia,  sapateiro,  por  maldade;  pois  nem  sequer  linha  cri- 
mes políticos.  Accrescentando  a estes  assassinatos  o do  ex- 
capitão  de  Voluntários  Realistas  de  Moura  Rodrigo  Hilário 
Rogado,  morador  em  Rencatel  onde  exercia  o oflicio  de 
mestre  de  meninos,  tenm«,  só  n’esteanno,  cinco  homicídios. 
Rodrigo  Hilário  foi  topado  juncto  á ermida  de  S.  Pedro  e 
Mercês  pela  guarda  nacional  do  Redondo;  e tanta  panca- 
daria lhe  deram,  que  morreu  d’ísso  poucos  dias  depois. 
Omitto  as  demissões  esuspensõesde  empregos  por  serisso 
matéria  vasta. 

N’e?te  anno  consegue  da  Cemara  nova  Francisco  An- 
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fonlo  dos  Sanctos  substituir  o chafariz  concelheiro  qde  es- 
tava detraz  da  casa  da  sua  quinta  do  Gil,  por  outro  na  es- 
trada de  Juromenha,  que  fabricou  e abasteceu  com  agua 
explorada  em  Vai  de  Pegas. 

D.  Pedro  falleceu  a 24  de  selembro  e logo  ficou  gover- 
nando em  seu  proprio  nome  a Rainha  D.  Maria  n,  porque 
as  côrles  declararam-na  de  maior  edade,  apesar  de  só  contar 
15  annos. 

No  inverno  sahiu  o provedor  do  concelho  Thomaz  de 
Aquino  e succedeu-Hie  o cirurgião  Francisco  Zepliyrino 
Mendes,  que  era  (2.°)  cirurgião  partidista  do  município  e 
ambcm  esttvmocense. 

1835.  — Passa  o concelho  a constar  de  freguezias  in- 
teiras; e porque  as  egrejasparochiaes  de  Bencalel  e Cila- 
das estavam  denlrodo  termo,  ficam  no  concelho  moderno 
por  inteiro,  e vice-versa  as  da  Terrugem  e S.  Braz  dos 
Mattos,  como  se  disse  no  art.  3 do  cap.  i. 

A nossa  comarca  judicial  é extincta,  porque  acabara  a 
jurisdicção  dos  antigos  donatários,  sendo  avocada  para  o 
listado;  e assim  Villa  Viçosa  ficou  dependendo  só  do  Es- 
tado e não  mais  tiveram  os  seus  marquezes  e duques  de 
Bragança  poder  sobre  cila.  Em  vez  da  grande  comarca, 
passou  a haver  um  Julgado  de  Direito,  a que  obedeciam 
Borba,  Redondo,  Alandroal  e Ferreira  de  Terena.  Durou 
só  dois  annos  este  julgado,  porque  foi  extincto  por  decreto 
de  29  de  novembro  de  1836;  e desde  então  ficou  a nossa 
villa  fazendo  parle  da  comarca  de  Estremoz  até  1890.  Ao 
mesmo  tempo  foram  introduzidos  os  jurados,  tanto  para 
sentença  como  para  pronuncia  dos  réos;  appareceram  os  jui- 
zes ordinários  nas  cabeças  dos  concelhos,  os  juizes  de  paz 
e orphãos  em  cada  freguezia  da  villa  e em  Bencalel,  da 
mesma  sorte  que  os  pedaneos,  que  passaram  depois  a ter 
o nome  de  eleitos  (e  já  acabaram  cm  nossos  dias);  e desap- 


pareceram  os  avaliadores,  partidores  e inquiridores  vitalí- 
cios, que  vinham  de  lempos  antiquíssimos, 

Na  ordem  administrativa  passou  o Provedor  a chamar-se 
Administrador  do  concelho,  tendo  um  escrivão  privativo; 
ficou  a Camara  municipal  composta  de  cinco  vereadores, 
eleitos  indirectamenle,  desapparecendo  o oiicio  de  proctt-- 
rador  do  concelho  e os  cargos  efe  ahnotacés , que  andavam 
por  trimestres  nos  elegíveis  para  offíciaes  da  Gamara.  Nas 
ÍYeguezias  pozeram  Commissarios  de  parochia,  ainda  sub- 
sistentes com  o nome  de  Regedores  de  parochia;  e estes 
passaram  a ler  ás  suas  ordens  uma  ordenança  diminuta, 
que  leve  o nome  de  cabos  de  policia , como  ainda  hoje:  mas 
porque  nas  fregnezias  ruraes,  lirando  Benraiel,  não  acha- 
ram pessoal  sufiíciente,  ficou  Pardaes  annexa  civilmente  a 
Bencalel,  S.  Romão  a S.  Bartholomeu  e Ciladas  á Matriz; 
o que  veiu  a durar  até  1872,  como  disse  já  n’oulro  logar, 
ficando  sómente  a das  Ciladas  annexa  á de  S,  Romão.  Sur- 
giram também  as  corporações  administrativas  queaindase 
chamam,  como  então,  Juntas  de  Parochia.  Foram  supprb 
midos  os  zeladores  ou  coimeiros,  chamados  vulgarmente 
rendeiros , por  arrematarem  a cobrança  das  mullas  por 
transgressão  de  posluras  policiaes  do  concelho,  para  virem 
a ser  restabelecidos  mais  tarde,  como  se  mostrará.  Para 
substituir  o rendeiro  do  campo  foi  creadoum  guarda  rural , 
pago  pela  Camara. 

Appareceu  pela  primeira  vez  o cargo  de  Recebedor  do 
concelho , substituindo  o antigo  almoxarife  ou  recebedor  do 
almoxarifado  e o depositário  da  cisados  bens  de  raiz,  que 
tinham  escrivães  particulares,  e pessando  a escripluração 
respectiva  do  Escrivão  da  Camara  para  o da  Administra- 
ção do  concelho,  até  se  crearem  mais  tarde  (1850)  os  Es - 
crivães  de  Fazenda. 

Continuou  n'esle  anno  a haver  destacamentos  de  Ca* 
vallaria  4 e Lanceiros  1.  No  oulomno  veiu  o l.°  batalhão 
de  Infanteria  4,  o qual  se  demorou  cá  cerca  de  um  anno 


aquartelado*  no  convento  de  S.  Paulo  e comin  m lado  pelo 
coronel  Carrasco. 

Em  seguida  ao  cirurgião  Francisco Zephyrino  íoi  Pro- 
vedor do  concelho  José  Pedro  de  Figueiredo. 

E’  miserável  a situação  economica  da  villa  por  estar 
cheia  de  padres,  frades,  officiaes  miguelistase  empregados 
civis  demitlidos  ou  suspensos  de  seus  empregos,  que  se 
acostavam  a parentes  e amigos  para  os  sustentarem  1 Os 
priores  da  villa  não  recebiam  honorário  por  terem  sido  abo- 
lidos os  dizimas  e ainda  não  ler  o governo  central  provido 
á sua  côngrua  sustentação;  e os  proprios  capellães  e mi- 
nistros da  Capella  Real,  que  não  foram  expulsadosou  sus- 
jrendfdos,  também  nada  receberam  nos  primeiros  dez  annos 
do  regimen  liberal. 

No  principio  de  fevereiro  deu* se  o seguinte  caso,  que 
dá  matéria  para  um  bom  romance  ou  para  uma  opereta. 
O sub -prefeito  interino  da  comarca  d’Evora  (hoje  corres- 
pondente a Governador  Civil)  Manuel  Rodrigues  Silvano 
veiu  tomar  aguas  ferreas  da  Tapada  Real  e hospedou-se 
no  Paço  do  Regnengo.  Indo  um  dia  para  a tapada  encon- 
trou-se com  o monge  deS.  Jeronymo,  Emygdio  Adrião  da 
Natividade;  e tomando-o  por  um  frade  rebelde  em  largar 
o habito  e desfazer-se  das  longas  barbas  e camandulas  ao 
pescoço,  mandou  meltel  o nacaileia.  Informado  porém  pelo 
almoxarife  do  Paço  João  da  Gosta  e Oliveira,  e pelo  Pro- 
vedôr  do  concelho,  de  que  não  era  frade  nem  tinha  votos 
perpetuos,  fez  que  um  alfaiate  lhe  talhasse  do  habito  um 
vest  do  secular;  e foi  assim  que  sahiu  da  cadeia,  sem  outra 
cobertura  emquanlo  lhe  não  deram  um  capote  etc.  Deixou 
então  o eremiterio  e veiu  acabar  na  villa  o resto  da  vida.. 

Os  soldados  maltractavam  muito  os  paizanos  sem  que 
estes  os  provocassem,  dando  lhes  até  coronhadas,  principal- 
mente  cá  noite.  Um  dos  mallractados  foi  João  Bacalhau,  natu- 
ral de  Borba,  creado  de  José  Fernandes  S.  Thiago,  quartel 
mestre  reformado;  e este  no  seguinte  serão  despica-se  açib 
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lüando  com  a espada  do  amo  o primeiro  soldado  que  to- 
pou ao  subir  a rua  das  Cortes  onde  morava  o dicto  amo, 
e ficando  o ferido  aleijado  de  ambas  as  mãos.  Resultou 
d’ahi  vir  de  Estremoz  o general  Scliwalbacli  com  um  forte 
deslocamento  e artilharia;  cerca  a villa;  faz  publicar  um 
bando  para  a entrega  immediaia  de  armas  brancas  e pre- 
tas, e para  se  junctarem  na  praça  forense  os  chefes  de  fa- 
mília. Reunido  o povo  na  praça,  andou  a cavallo  por  meio 
dos  grupos,  furioso,  ameaçando  que  arrasaria  a villa,  se 
tornasse  alguém  mais  a maltractar  um  soldado.  0 Bacalhau 
tinha-se  evadido;  e não  poderam  saber  as  auctoridades  que 
íôra  eile  o auclor  do  acutilamenlo. 

1836.  — Começa  a haver  Administradores  do  conce- 
lho electivos,  e recahe  em  Caelano  José  Alves  de  Araújo 
a maior  a de  votos.  Isto  em  10  d’abril. 

Na  primavera  estava  cá  o 2.°  balai  hão  de  Infantaria  4, 
commandado  pelo  capitão  mais  velho  Jeronymo  Antonio 
Luna. 

O tenente  migoelisla  Manuel  Vaz  de  Guimarães  é es- 
perado na  noile  de  24  para  25  d’agosto  por  soldados  que 
sabiam  costumar  elle  ir  asseroar  para  o erimilerio  da  Lapa; 
levam-n’o  preso  para  a cadeia;  á porta  d esta  insinua-lhe 
um  que  fuja;  elle  cahe  no  erro  de  fugir  (pois  não  tinha  de- 
lido commurn),  e é apanhado  perto  da  fonte  do  Alandroal, 
quando  já  quasi  estava  sahindo  da  villa.  Alli  o assassina- 
ram defronte  da  rua  da  Freira.  Foi  o 6.°  assassinato  polí- 
tico. 

Sobrevindo  logo  felizmente  a Revolução  de  Setembro , 
relirou-se  d’aqui  o dicto  batalhão  de  infantaria;  e porque 
os  liberaes  começaram  a guerrear-se  uns  aos  outros,  dimi- 
nuiu com  isso  a perseguição  aos  miguelistas,  deixando-os 
em  paz.  Voltou  logo  o Regimento  de  Lanceiros  1,  com  • 
mandado  pelo  coronel  Bravo;  e estes  já  viveram  b^m  com 
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o povo.  que  foi  indifferenle  para  com  asluclas  pai  lidarias 
dos  liberaes. 

NVste  anno  era  presidenlc  da  Camara  Francisco  An- 
lonio  dos  Santos,  beirense,  o qual  persuadiu  os  seus  colle- 
gas  a disli  ibuirem  as  Ires  tolhas  da  coutada  pelos  morado- 
res da  villae  concelho,  sendo  as  courellas  subdivididas  em 
Traços  ou  pedaços  de  0,8  e 12  por  courella,  a fim  de  po- 
derem ser  contemplados  lodos  os  chefes  de  família,  pagan- 
do cada  um  de  foro  annual  o contingente  da  ultima  arre- 
matação; o que  deu  em  resultado  á Camara  triplicar  esta 
receita  dos  bens  do  concelho  e melhorar-se  a cultura  d’es- 
tes  campos,  até  ali  delogradouro  commum,  porque  os  seus 
emphyteutas  lhes  leem  feito  grandes  bemfeitorias.  D esta 
maneira  deixou  de  haver  terrenos  communs  de  cultura 
agrícola.  Se  não  fora  esta  medida,  cujo  alcance  não  previu 
o proprio  auctor  d\dla,  as  contadas,  por  meio  da  desamor- 
ti  sação,  estariam  hoje  na  posse  de  um  só  indivíduo  em  forma 
de  herdade  ou  herdades. 

Fm  27  de  julho  faz-se  uma  postura  prohibindo  no  mer- 
cado alé  ás  dez  horas  as  vendas  por  grosso  para  revender, 
e ordenando  um  sigual  dado  pelo  sino  da  Camara  para  po- 
derem começar  essas  vendas;  o que  foi  excellente  medida 
policial,  exigida  pela  ausência  dos  almotacés,  que  eram 
quem  d antes  fiscalisava  os  mercados  e açougues. 

1837.  — ElTeiluou-se  no  l.°  de  janeiro  a eleição  da 
nova  municipalidade  ou  camara,  votando  apenas  14  eleito- 
res. 

Em  26  de  fevereiro  verificou-se  a eleição  do  l.°  Juiz 
Ordinário  por  haver  sido  exlinclo  o Julgado  de  Direito,  como 
dicto  é;  e esta  eleição  foi  já  disputada,  porque  José  Duarte 
Cordeiro  e Silva,  que  fôra demittido de  escrivão  da  Camara 
e precisava  de  um  emprego,  pretendeu  agora  este;  e como 
pessoa  bem  quisía  do  povo,  obteve  a maioria  relativa  de 
81  votos,  apesar  da  opposição  do  grupo  liberal  da  terra. 
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Tomou  posse  a 1 2 de  junho  e íicou  Sublegadojuncio  d'e]te 
Antonio  Maria  d’ Almeida  e Silva. 

Effeiluou-se  n’este  anno  o l.°  recrulamenlo  por  sorteio* 
sendo  o contingente  do  concelho  13  mancebos;  e logo  foi 
sophismada  esta  bôa  medida  pela  troca  de  um  numero  baixo 
por  outro  alto,  porque  os  mancebos  ainda  não  concorreram 
a este  acto. 

Por  influencia  de  Francisco  Antonio  dos  San  los*  que 
então  era  dono  das  hortas  da  Trombeta  e do  Couteiro,  é 
revisto  o gyro  ou  distribuição  das  aguas  do  ribeiro  do  Ro- 
cio em  beneficio  do  mesmo,  formando-se  uma  tabella  que 
ainda  vigora. 

Começa  a ser  executado  o l.°  Codigo  Administrativo, 
promulgado  neste  anno;  e Domingos  Alves  Torres  é eleito 
Administrador  do  concelho  e passa  a ler  ordenado. 

N’esta  epocha  foi  eleito  deputado  ás  cortes  constituin- 
tes o nosso  patrício  Manuel  Bernardo  de  Brito  Peracba. 
Eram  indirectas  estas  eleições. 

1838.  — Tem  Gaetano  José  Alves  de  Araújo  a presi- 
dência da  Gamara  e foi  quem  começou  a regularisar  a sua 
contabilidade.  Atéali  a administração  municipal  fora  doida, 
porque  se  extinguiram  receitas  velhas  sem  as  substituírem 
por  outras  novas,  achando-se  por  isso  o medico  e o cirur- 
gião dos  partidos  sem  receberem  os  mesmos  partidos;  e as 
amas  dos  expostos  não  queriam  acceital-os  por  não  lhes 
pagarem  as  mensalidades*  tornando-se  necessário  impõl-os 
á força  etc.  Propõe  Caetano  Alves  o l.°  orçamento  muni- 
cipal creando  Ires  impostos,  a saber;  Novo  imposto  sobre  o 
vinho,  Viação  sobre  as  carrêtas  e Vêr-o-peso.  Todos  estes 
eram  tributos  antigos,  restaurados  com  apparencia  de  no- 
vidade; pois  substituiam  o Real  d'agua,  o imposto  das  car- 
rêtas de  origem  não  muito  velha,  e o Juizo  da  balança ^ 
que  tinha  seu  escrivão,  para  as  grandes  pesagens  de  por*- 
cos  cevados,  etc.  Depois  tractou  de  cortar  os  ordenados  a 
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todos  os  fancciona rios  que  os  recebam  do  cofre  municipal. 
Assim  deu  principio  a uma  séria  administração;  mas  por 
que  elle  traclava  estes  assumptos  com  seriedade  e puro  ci- 
vismo, nunca  mais  foi  eleilo  vereador. 

À 18  cie  fevereiro  foi  benzida  a cerca  das  Beatas  em 
S.  José  para  servir  de  cemitério  parocliia!  de  S.  Bartholo- 
meu  por  meio  d’um  arrendamento  de  4^800  réis  annuaes 
(!).  O da  Matriz  foi  construído  no  anuo  seguinte  por  uma 
commissâo  de  freguezes;  e os  das  freguezias  ruraes  mais 
tarde. 

O Juiz  de  Direito  de  Eslremoz  vem  pela  l.a  vez  dar 
audiências  geraes. 

N’este  anuo,  por  decreto  de  5 de  março,  attendeu  a 
Rainha  á reclamação  dos  parodios,  cuja  dotação  provinha 
do  cellciro  dos  dízimos,  mandando  estabelecer  um  imposto, 
denominado  côngrua  parochial;  pois  desde  o annode  f833 
nada  mais  recebiam  que  os  emolumentos  evenluaes  decar 
lorio  e pé  d'altar. 

A 6 de  março  é jurada  a 3.a  Constituição  política  da 
nação  portugueza. 

O professor  publico  de  primeiras  letras  ou  inslrucção 
primaria  Francisco  de  Paula  de  Oliveira  Prezado,  que  ne- 
nhum honorário  recebia  desde  1834,  pede  tá  Gamara  rèis 
20$000  de  gratificação  conforme  a portaria  do  ministério 
do  reino  de  G de  dezembro  de  1830.  Para  os  receber  no 
anno  seguinte  foi-lhe  exigido  que  tirasse  mva  carta  de  pro- 
vimento na  cadeira. 

Era  votada  em  1 1 de  junho  a creação  de  uma  Commissâo 
zeladora  dos  prédios;  e foi  organisada  no  dia  30  com  15 
membros.  Assim  repunha  Caetano  Alves  o antigo  collegio 
dos  Misteres  com  modificações:  e fèl-o  assim  porque,  não 
havendo  coimeiros  ou  rendeiros,  m as  apenas  um  guarda 
rural  que  pouco  valia,  tornavam  -se  audazes  os  damninhos, 
que  nunca  faltam.  Pena  é que  a dieta  commissâo  não  du- 
rasse mais  que  até  1874  ou  pouco  depois. 

30 
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Pretende  a Gamara  tomar  posse  do  cerrado  das  feiras, 
mas  debalde;  pois  era  propriedade  particular  da  Casa  de 
Bragança. 

Da  mesma  sorte  pretende  vender  os  pastos  dos  olivacs 
e terras  abei  tas  dos  coutos  da  vdla  com  a atlegação  deter 
que  pagar  ao  guarda  rural;  mas  desde  logo  houve  opposi* 
ção  por  parte  tPalguns  proprietários:  e ainda  que  levou  por 
deanle  aquella  violação  da  propriedade  particular,  sempre 
ficaram  exemplos  alguns  prédios  dos  reclamantes.  Com  o 
tempo  cresceu  a opposição  e por  fim  resolveu -se  o pleito 
com  a creaçãodeuma  Commissõo policial  dos  olivaes,  como 
adeanle  se  verá,  sendo  o seu  caracter  mais  particular  do 
que  publico. 

Havia  cessado  já  a continuação  dos  destacamentos  de 
Cavallaria  4,  Lanceiros  1 e Infantaria  4;  durava  no  Al- 
garve a guerrilha  do  Remechido:  assim,  o tenente  migue- 
lista  José  Anlonio  da  Silva  organisou  uma  guerrilha  para 
secundar  no  Alemtejo  as  lides  do  Algarve;  e como  Yilla  Vi- 
çosa estava  agora  desguarnecida,  entrou  cá  numa  quarta 
feira  26  de  setembro  e levantou  os  dinheiros  públicos  eos 
dos  estanques  de  tabaco.  Dahi  resultou  vir  para  o nosso 
castello  um  destacamento  de  Infantaria  4,  cujo  corpo  já 
estava  definilivamente  aquartelado  em  Eivas;  e esse  desta- 
camento era  commandado  pelo  tenente  João  Caldeira.  D’elle 
fallarernos  ainda  mais  adeanle. 

Chegou  d’Evora  n este  anno  uma  grande  porção  de  li- 
vros dos  conventos  da  nossa  villa,  reclamados  pela  Camara 
a fim  de  tomar  posse  dos  livros  de  Christovam  Avellino 
Dias,  que  se  achavam  na  hibliolheca  dos  Gracianos  e não 
haviam  sido  apartados.  Veiu  porém  o quadrupulo  do  que 
se  pedia;  pois  entregaram  em  Evora  quasi  todos  os  livros 
da  bibliotheca  de  Saneio  Agostinho  e dos  Capuchos. 

Na  noite  de  19  para  20  de  dezembro  vão  Ires  solda- 
dos de  Infantaria  4 á quinta  da  Fonte  da  cebolla  debaixo  e 
assassinam  o quintaneiro  João  Baptista  Picanço  com  sua 
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mulher,  uma  filha  casaJcira  e um  filho  menor.  Este  crime 
foi  da  classe  commum  e tinha  em  vista  o roubo;  mas  os 
objectos  roubados  ao  pobre  quintaneiro  apenas  foram  ava- 
liados em  2$400  réis;  o que  elles  buscavam  era  o dinheiro 
de  uns  porcos  cevados  que  os  assassinos  lhe  viram  trazer 
ao  Rocio  iriessa  quarta  feira  e que  elle  não  chegára  a ven- 
der. Este  caso  produziu  immenso  horror,  que  ainda  senão 
extinguiu  de  lodo.  Quatro  assassínios  na  mesma  hora  e casa! 

A 22  de  dezembro  toma  a Gamara  posse  do  palacio 
dos  Corregedores  á Carreira  das  Nogueiras  com  o fim  de 
arrendar  as  lojas  e ceder  os  altos  para  se  arranjar  ali  o 
Theatro  Callipolense,  que  durou  até  1858. 

À Commissâo  Zeladora  dos  prédios  ou  Misteres  (como 
o povo  lhes  continuou  a chamar),  apresentou  á Gamara  em 
21  de  outubro  76$  125  réis  de  coimas;  e tomou  para  si 
metade  da  quantia  conforme  o seu  regimento. 

1839.  — E’  restabelecido  o cargo  de  Zelador  ou  coi- 
meiro  do  campo  a requerimento  do  vereador  Sebastião  de 
Brito;  e abre-se  com  isto  uma  outra  antiga  fonte  de  recei  a 
municipal . 

Neste  anno,  ern  que  entraram  na  municipalidade  ho- 
mens graves  e sérios,  como  eram — Manuel  Diogo  da  Sil- 
veira Menezes,  da  nos^a  velha  aristocracia,  e Sebastião  de 
Brito,  mórgado  d’Elvas refugiado  aqui  e miguelistas  ambos, 
delibera-se  que  a Camara  continue  a assistir,  como  outriora, 
á procissão  do  Corpo  de  Deus. 

Começa  o imposto  de  sello  nas  licenças  de  porta  aberta; 
mas  era  tão  precaria  a situação  das  lojas,  que  apenas  sete 
indivíduos  tiraram  essa  licença. 

A 8 d’agoslo,  de  madrugada,  é fuzilado  no  Carrascal 
junclo  á cerca  da  Lapa,  José  Vicente,  natural  do  Saraga- 
çal  do  concelho  de  La^os,  o auctor  do  roubo  e assassínios 
da  Fonte  da  Ceboll  t.  Os  seus  complices  José  do  Nascimento 
e José  Colovio  de  Silves,  foram  degredados  perpeluamenle 
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para  África:  cousa  que  o povo  julgou  indulgente  de  mais. 

Fr.  João  Ignacio  Moreira,  graciano,  apresentou  á Ga- 
mara em  31  de  dezembro  o catalogo  da  bibliolheca  muni- 
cipal de  que  elle  se  encarregara. 

A receita  municipal  d’esle  anno  foi  de  l:371$82G;ea 
despeza  effeiluada  íoi  de  1 .*279^838 4/2.  As  dividas  passi- 
vas porém  montavam  a alguns  contos  de  réis;  e foram  pa- 
gas pouco  a pouro  durante  mais  de  40  annos,  excepto  a 
< 1 i vida  ás  amas  dos  expostos  que  nunca  foi  satisfeita. 

1840.  — O orçamento  municipal  d’este  anno  resume-se 
assim:  receita  1:876$002,  e despeza  2:310$08>h  haven- 
do portanto  um  saldo  negativo  de  437$086,  e ficando  ainda 
postas  de  parle  as  dividas  passivas  antigas. 

E’  restabelecido  o Real  (1’agua  sobre  a carne  e peixe, 
para  equiliberar  a contabilidade  municipal,  d’esle  modo:  4 
réis  no  anatei  de  carne;  e quanto  ao  paixe  ficou  este  im- 
posto em  300  réis  por  carga  maior  e 200  por  menor,  como 
já  se  pagava,  não  vigorando  oaccrescimo  de  120  e 80  réis, 
que  a Gamara  pretendia  agora  addicionar  ás  dietas  cargas. 

Á estiva  camararia  d’es!e  anno,  para  regular  o paga- 
mento de  gêneros  a dinheiro;  íoi  esta:  trigo  a 490  réis  o 
alqueire;  centeio  a 300;  cevada  a 220;  vinho  a 750  o al- 
mude;  azeite  a 1$920  o alqueire  ou  meio  almude. 

O Novo  imposto  municipal  sobre,  o vinho  etc.  fica  li- 
mitado agora  ao  vinho  somente  com  exclusão  do  vinagre  e 
da  aguardente. 

Achavam  se  pois  restabelecidos  por  varias  formas  os 
impostos  municipaes  antigos;  e em  vezda  portagem  estava 
rehavido  o terrado  das  feiras,  desmanchando-se  a troca  feita 
com  o duque  D.  Jayme. 

1841.  — Começa  a administração  municipal  a ser  por 
biennios;  os  vereadores  que  eram  7 com  outros  lantossub- 
stilulos,  ficam  reduzidos  a 5;  é creado  um  conselho  muni - 
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cipal  dos  20  maiores  contribuintes  varões,  sabendo  ler  e 
escrever,  com  oulros  lantos  subslilulos.  Is  lo  era  uma  res- 
tauração do  antigo  syslema;  pois  o conselho  municipal  fi- 
cava fazendo  as  vezes  dos  antigos  homens  bons , dos  réspu- 
hlicos  e da  gente  da  governação  ou  povo,  que  a Gamara  con- 
vocava em  assembleia  geral  nos  casos  extraordinários. 

Em  sessão  de  6 de  março,  por  instancia  do  vereador 
Manuel  José  da  Nóbrega  Camisão,  renova-se  um  requeri- 
mento ás  cortes  pedindo  o convento  de  S.  Paulo  para  n’elle 
se  installar  o Hospital  do  Espirito  Santo,  e a egreja  do  Col- 
legio  de  S.  João  Evangelista  para  parochia  de  S.  Barlho- 
lomeu.  E’  pena  que  se  não  conseguisse  o í.°  pedido:  o 2.° 
foi  alcançado  mais  tarde  por  concessão  da  Casa  de  Bra- 
gança, padroeira  do  Collegio. 

No  dia  16  de  maio  ao  serão  foram  assassinados  — o 
capitão  de  guerrilhas  José  Anlonio  da  Silva  e José  Maria 
Carrombas  em  uma  casa  rasteira  do  palacio  dos  Lemos  na 
rua  das  Cortes.  Viera  d’Evora  um  intrujão  para  altrahirali 
o diclo  Silva,  fingindo-se  miguelista  e prometlendo  aprom- 
ptar  grandes  fundos  para  se  reorganisar  a guerrilha;  assim 
como  veiu  da  mesma  cidade  o capitão  Mendonça,  da  Guarda 
Nacional,  com  um  destacamento  para  o assassinar.  Foi  o 
capitão  guiado  lá  pelo  administrador  do  concelho  Domin- 
gos Alves  Torres,  a quem  se  agarrou  Mathias  José  Reixa, 
um  dos  tres  guerrilheiros  attrahidos,  conseguindo  assim 
escapar  com  vida  e adquirir  o alcunha  de  Coronho  por  lhe 
cortarem  sómente  alguns  dedos  ás  cutiladas.  A casa  não 
linha  sabida,  como  de  proposilo  a escolhera  o traidor;  e 
portanto  os  tres  guerrilheiros  não  poderam  fugir,  nem  re- 
sistir porque  não  estavam  armados.  Com  estes  sobem  a 8 
os  assassinos  de  miguelistas  por  motivo  político. 

E’  elevado  a 100$000  réis  o honorário  do  Adminis- 
trador do  concelho,  que  só  tinha  48$000  réis;  e o seu  es- 
crivão passa  a ler  70$000  em  vez  de  40$0ü0,  afora  os 
emolumentos  evenluaes.  E’  accrescentado  no  anno  seguinte 
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o honorário  do  Escrivão  da  Gamara  alé  150$000  réis;  e 
pouco  depois  lem  172$000  álem  dos  emolumentos  cven- 
liiaes.  Estes  ordenados  conservaram-se  invariáveis  durante 
muitos  annos. 

1842.  — A 15  de  fevereiro  é jurada  outra  vez  a Carta 
Constitucional  de  1826  com  um  additamenlo,  vindo  assim 
a ser  o 4.°  codigo  político  moderno  da  nação. 

E recebido  em  27  o 2.°  Codigo  Administrativo,  o qual 
não  alterou  u quadro  municipal,  exceplo  quanto  ao  Admi- 
nistrador do  concelho  e seus  Regedores  de  parochia,  que 
deixavam  de  ser  electivos  em  lista  tríplice;  e d’este  modo 
ficou  destruída  a autonomia  municipal. 

O ministro  do  reino  Anlonio  Bernardo  da  Costa  Cabral 
começa  a chamar  os  miguelistas  para  os  cargos  públicos; 
e por  isso  Manuel  Diogo  da  Silveira  Menezes,  antigo  sar- 
gento-mór  da  Ordenança,  é nomeado  Administrador  do 
concelho. 

Passou  a haver  Junta  Geral  doDislricto  em  Evora,  con- 
forme o dicto  codigo. 

1843.  — Em  agosto  appoia  a Camara  um  requerimento 
de  vários  cidadãos,  dirigido  á Rainha  para  se  restabelecer 
o Collegio  dos  Reis  ou  seminário;  e em  1851  tornou  a la- 
zer a mesma  coisa. 

Requer  também  a Camara  o aquartelamento  em  nossa 
villa  de  um  regimento  de  cavallaria,  para  assim  melhora- 
rem os  interesses  da  povoação,  que  se  achava  muito  deca- 
hida  da  sua  antiga  riqueza. 

A 17  de  outubro  chega  a Rainha  D.  Maria  n com  seu 
esposo  e os  dois  filhos  mais  velhos  D.  Pedro  e D.  Luiz, 
sendo  recebida  com  brilhantes  decorações  da  villa  e lumi- 
nárias, como  a Camara  ordenara.  Demorou-se  até  20  de 
manhã,  seguindo  para  Eivas  depois  de  ter  visitado  a Ma- 
triz e os  conventos.  Esta  visitação  era  feita  a tolo  o 
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Alemtejo.  Resultou  d’ahi  proceder  a Casa  de  Bragança  a 
uma  reparação  nos  telhados  do  Paço  do  Reguengo,  effei- 
tuada  nos  dois  annos  seguintes,  custando  mais  de  tres  con- 
tos de  réis;  o que  foi  beneficio  para  a villa. 

A Camara  despendeu  na  recepção  da  Rainha  o que  não 
podia;  de  sorte  que  soffreu  logo  o dissabor  de  lhe  serem 
penhorados  os  paços  municipaes  por  varias  dividas,  cujas 
principaes  eram  as  Terças  dos  bens  do  concelho,  que  desde 
tempos  remotos  se  pagavam  ao  Estado  e se  continuaram  até 
1864. 

1844.  — Em  19  de  fevereiro  perlo  da  meia  noite  foi 
assassinado  com  um  tiro  de  espingarda  Anlonio  Dias  Ro- 
dam, que  exercia  os  logares  de  Recebedor  do  concelho  e 
Assistente  do  correio;  e era  natural  da  Beira.  Acabava  de 
vir  do  Theatro  Callipolense  e de  entrar  em  sua  casa,  dei- 
xando a porta  aberta.  Da  rua  lhe  dispararam  um  tiro.  Este 
assassínio  pôde  ser  olhado  como  desforra  de  miguelistas. 
O seu  auctor  nunca  foi  conhecido  officialmente. 

A 7 de  março  vem  pernoitara  casa  do  fidalgo  José  An- 
tonio  de  Sousa  Menezes  o bispo  d’Elvas  D.  Fr.  Angelo  e 
dá  chrisma  na  Matriz  nos  dois  dias  seguintes  com  auctori- 
sação  do  Ordinário  d’esle  arcebispado  d Evora.  Eslava  des- 
terrado em  Lisboa  pelo  crime  de  ser  miguelislae  tinha  con- 
seguido vir  agora  visitar  o seu  rebanho. 

Chega  em  junho  o batalhão  de  Caçadores  6;  e demo- 
rava-se cá  dois  annos  aquartelado  no  eouvento  de  Sancto 
Agostinho. 

Em  outubro  começa  José  Joaquim  Mendes  a exercer 
temporariamente  o cargo  de  professor  publico  de  ensino 
primário  por  ter  fallecido  o côxo  Prezado. 

1845.  — Em  10  de  janeiro  nxa  a Camara  os  emolu- 
mentos do  medidor  do  concelho  em  240  réis  por  moio  de 
trigo,  5 réis  por  alqueire  de  cevada  e 10  por  dicto  de  fa- 
rinha; o que  ainda  vigora. 
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Presenceia  a nossa  vi  11a  em  3 eTagoslo  o espectáculo 
de  uma  eleição  renhida  para  deputados.  À opposição  era 
capilaneada  pelo  nosso  patrício  Ernesto  Maria  VidigalMon- 
tenegro,  a quem  os  officiaes  de  Caçadores  G quizeram  ma- 
lar, e que  sahiu  a custo  da  Matriz  do  Casleüo.  onde  então 
se  faziam  as  eleições  para  depalados  ás  côrles.  Depois  d’isso 
deliberou  a Gamara  que  tivessem  logar  na  sala  das  sessões 
da  mesma  camará;  o que  durou  até  o anno  de  1878:  ora, 
como  a lei  eleitoral  d’esleanno  triplicou  o numero  dos  elei- 
tores para  melhor  ser  sophismada  esta  garantia  politica, 
tornou  outra  vez  a funccionar  na  Matriz  a unica  assembleia 
de  eleições  geraes,  dislriclaes  e inunicipacs.  Isto  fica  já 
diclo  por  antecipação. 

1846.  — Sahe  d’aqui  em  abril  o batalhão  de  Caçado- 
res 6 por  causa  da  revolução  do  Minho,  chamada  Patuleiu 
ou  Maria  da  Fonte , que  era  deliberaes  contra  liberaes  dis- 
putando a governação  do  reino. 

No  meio  de  julho  vem  o arcebispo  d^Evora  D.  Fran 
cisco  da  Mãe  dos  Homens  Annes  de  Carvalho  compor  umas 
dissensões  que  havia  no  convento  das  Chagas;  e adminis- 
tra o sacramento  do  chrisma. 

Tivémos  em  outubro  dois  administradores  de  concelho: 
Manuel  José  da  Nóbrega  Camisão,  nomeado  pela  Junta  Pa- 
tuleia  dlívora;  e Manuel  Diogo  da  Silveira  Menezes,  res- 
tabelecido pelogoverno  da  Rainha.  Por  fim  prevaleceu  este. 
Os  paizanos  permaneceram  indifíerentes  para  com  esta  nova 
lucta  parlidaria:  apenas  alguns  ofHciaes  miguelistas,  que 
andavam  mortos  de  fome,  foram  unir-se  aos  paluleias. 

1847,  — Por  ser  esteril  o anno  anterior  e haver  guerra 
civil,  foi  este  anno  chamado  pelo  povo — anno  de  fome,  por- 
que o alqueire  de  farinha  chegou  a custar  na  primavera 
1$20Q  réis. 

— Em  julho  tivémos  cá  de  passagem  uma  brigada  his- 
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panhõla  d©  exercito  commandado  por  Concha  e que  vinha 
>em  favor  da  Rainha  conlra  os  patuleias,  porque  estes,  com 
o appoio  dos  miguelislas,  pozeram  em  perigo  o ihrono  da 
mesma  Rainha.  Demorou-secá  tresdias:  16  a 19  de  julho. 

São  recolhidas  para  Eivas  as  peças  de  artilharia  das 
praças  de  guerra  secundarias  ou  abandonadas,  para  que 
não  se  aproveitassem  d’e!las  os  revoltosos.  Do  nosso  castello 
sahiram  no  estio  3 que  estavam  cá  desde  1806  para  ser- 
virem nas  salvas  reaes. 

1848.  — Estiva  formada  em  3 dágoslo: 

Trigo,  por  alqueire,  340;  centeio,  200;  cevada,  150; 
azeite,  850;  grão  de  bico,  480;  feijão  amarello,  750;  dicto 
branco,  700;  dicto  frade,  420;  chicharo,  280;  fava,  240» 

Em  26  de  oulubro  corriam  estes  preços: 

Carne  de  porco,  por  arratel,  25  réis;  de  carneiro,  40; 
de  vacca,  60;  de  chibato,  40;  queijos  pequenos  a 10  réis 
cada  um;  vinho  a copos,  10  réis  por  quartilho. 

Chega  em  16  d agosto  o Regimento -de  cavallaria  3 e 
demora-se  aqui  25  annos  seguidos.  Com  isto  melhorou 
muito  a situação  economica  do  concelho.  Yeiu  de  Leiria 
e trouxe  por  coronel  a José  Julio  de  Amaral,  que  esteve  cá 
até  sahir  brigadeiro  effeclivo,  dando-se  o povo  muito  bem 
com  elle. 

1849.  — Começam  varias  obras  municipaes,  realisa- 
das  pelos  grilhetas  de  Cavallaria  3;  os  quaes  trabalhavam 
como  alvenéos,  calceteiros, cabouqueiros  e cavadores,  dan- 
do-lhes a Camara  a gratificação  de  60  réis  diários  sobre 
offerecimento  do  coronel  Amaral,  que  era  o promotor  des- 
tas obras.  Uma  das  realisadas  no  outono  foi  o macadam  de 
entulhos  da  estrada  do  Alandroal  desde  a esquina  de  S. 
Paulo  até  os  olivaes. 

Em  março  toma  a casa  de  Bragança  posse  do  palacio 
dos  Corregedores  apesar  da  repugnância  da  Camara;  con- 
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línuam  porém  os  almoxarifes  a tolerar  o Theaíro  CaUip®- 
lense  ali  montado. 

1850.  — ET  restabelecido  o zelador  uucoimeiro  da  villa, 
assim  como  já  fôra  o do  campo. 

Na  manhã  de  16  de  fevereiro  appareceu  roubada  a 
Matriz  do  Gastello,  d’onde  levaram  a ambula  do  sacrario, 
despejando  primeiro  no  mesmo  sacrario  as  sagradas  formas: 
e pouco  mais  foi  roubado  por  não  estarem  lá  as  alfaias 
principaes,  porque  já  houvera  outros  roubos,  com  ou  sem 
arrombamento,  em  egrejas  depois  de  1834.  Ficando  a egreja 
profanada  por  esíe  desacato,  foi  reconciliada  e fez-se  a 21 
a procissão  e festa  de  desaggravo,  cujo  préstito  sahiu  da 
egreja  da  Sancta  Cruz,  levando  o Sanlissimo  Sacramento 
em  ciborio  com  o concurso  de  varias  confrarias.  Não  foram 
descobertos  os  ladrões  sacrílegos,  que  entraram  por  meio 
de  arrombamento  na  poria  do  sul. 

Inaugurou-se  na  primavera  a l.a  phylarmoniea  d’esta 
villa,  sendo  seu  director  Francisco  Peres  Ailon  de  Lara, 
antigo  mestre  de  musica  no  Coilegio  dos  Reis. 

Chega  d’Evora  o 1.®  Escrivão  de  Fazenda  José  Maria 
Ramires  e começa  a escripl oração  dos  impostos  a ter  um 
empregado  privativo. 

E?  desfeito  no  Carrascal  o quinchoso  do  eremilerio  de 
S.  João;  fabricam-se  depois  os  passeios  que  estão  juncto 
dos  quintaes  da  rua  de  Sancta  Luzia;  plantam-se  novos  chou- 
pos e fabricam-se  novos  poiaes  e cadeirões:  tudo  executado 
pelos  grilhetas  de  Cavallaria  3.  Defronte  da  egreja  da  Lapa 
é collocado  ocruzeiro  da  serpente,  que  o Amaral  tirou  da 
cercado  convento  de  Saneio  Agostinho,  onde  servia  de 
cascata,  sahindo  a agua  pelas  ventas  da  serpente.  O mesmo 
Amaral  afora  á Gamara  por  500  réis  uma  tira  de  terra  do 
Carrascal  juncto  á cerca  das  Reatas,  a fim  de  construir  ali 
um  prédio  de  casas  para  sua  residência  e outras  pequenas 
para  alugar;  mas  estas  obras  foram  mui  lentas:  eelle  nunca 
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lá  chegou  a morar.  Ainda  lhe  chamam  casas  do  brigadeiro . 
Este  edifício  foi  delineado  para  endireitar  aquella  faceira 
de  Carrascal. 

1851.  — Â 12  d abril  sahe  o regimento  de  cavallas  ia  3 
por  causa  da  revolução  dos  Siberaes,  chamada  Regeneração ; 
e demorasse  dois  mezes  lá  fora.  D’essa  revolução  proveiu 
ficarem  recebendo  soldo  os  officiaes  miguelislas,  promovi- 
dos antes  do  governo  de  D.  Miguel  i,  segundo  o posto  que 
tinham  a esse  tempo,  sendo  isto  devido  ao  duque  de  Sal- 
danha. Com  esta  mercê  ganhou  a nossa  viíla,  porque  tinha- 
mos  cá  não  poucos  desses  officiaes  e mendigando  alguns 
o pão  de  seu  sustento. 

O imposto  de  viação  ou  de  estradas,  creado  em  1845 
e desapparecido  com  a revolução  da  Paluleia,  resurge  neste 
anno  como  addicional  ás  contribuições  directas  na  razão 
de  15  p.  c. ; e não  mais  deixa  de  vigorar,  crescendo  até 

40  p.  c. 

A 29  d abril  appareceu  arrombada  a porta  do  norte 
da  egreja  do  Collegio;  e levaram  d’ali  os  ladrões  a anabula 
do  sacrario.  Creu-se  que  foram  os  mesmos  que  tinham  rou- 
bado a Matriz  e roubaram  lambem  roeste  anno  a egreja  de 
S.  Romão  e fizeram  tentativas  de  outros  furtos  similhantes. 

Nos  tres  últimos  dias  de  maio  leve  jálogar  a feira  no 
campo  do  Carrascal;  o que  foi  levado  a eífeilo  para  a Ga- 
mara crear  o imposto  do  terrado,  que  aliás  não  podia  co- 
brar no  abarracamento  da  Casa  de  Rragança  nem  no  Ter- 
reiro do  Paço.  A feira  das  bestas  fazia-se  no  Carrascal  já 
desde  tempos  remotos;  e a de  gado  vaccum  e porcos  gor- 
dos sempre  teve  logar  no  Rocio  de  S.  Paulo,  como  ainda 
hoje.  Veiu  assim  a feira  a ficar  Ioda  juncta  e melhor  col- 
locada,  salvo  a diíferença  do  abrigo  das  tendas  de  cimento, 
agora  substituídas  por  barracas  volantes. 

N’este  anno  começou  a explorar-se  o Nascente  novo  no 
sitio  do  Carvalho  com  o fim  de  abastecer  a fonte  do  Car- 
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rascai  que  chegára  a seccar  por  causa  das  estiagens,  Ãquelfa 
agua  é do  concelho,  ainda  que  pareça  abandonada  pela  Ga- 
mara. 

1852,—  Houve  em  S,  Bartholomeu  os-  festejos  da  se- 
mana sancta  com  lava-pés  na  quinta  feira  de  Endoenças, 
sendo  isto  promovido  pelo  prior  Philippe  Benicio  e execu- 
tado gratuilamente.  O lava  pés  causou  novidade  por  estar 
em  desuso  ba  muitos  annos;  e deu  motivo  a repelir-se  pos- 
teriormente esta  ceremonia  em  alguma  das  freguezias  ur- 
banas ou  na  Ordem  Terceira. 

Acabou-se  n’este  anno  o muro  que  dividiu  em  duas 
partes  a Tapada  Real  para  ser  cultivada  por  seareiros  a 
parte  oriental  que  é a maior.  Começára  a fabricar-se  no 
anno  precedente. 

Â 16  de  julho  foi  derrubado  o frontispício  pyramidal 
da  fonte  Pequena  para  se  construir  na  trazeira  d’e!la  uma 
estancia  em  forma  de  trapézio  com  assentos  e o meio  cal 
çado  para  regallo  dos  passeantes. 

No  palacio  dos  Lemos  á rua  das  Cortes  foi  instituída 
uma  sociedade  recreativa  com  o titulo  de  Club  CaUipnlense , 
Crearam-n^o  os  officiaes  militares;  e durou  poucos  annos. 

1853  — No  l.°  de  julho  vem  para  esta  villa  a Dele- 
gação da  alfandega  d’Elvas  que  eslava  em  Terena. 

Em  outubro  fallece  Vicente  José  Mouro  e deixa  a maior 
parte  dos  seus  bens  aos  pobres  em  esmolas  de  1 $200  réis 
cada  um;  o que  se  cumpriu  fielmente. 

A 16  de  novembro  pela  tarde  chegou  a noticia  de  ter 
fallecido  repentinamenle  na  véspera  a Rainha  D.  Maria  ii; 
e á noite  confirmou-se  com  os  dobres  na  torre  da  Gapella 
Real,  a que  responderam  logo  as  parochias  e conventos. 
Houve  depois  exequias  pelo  cléro;  porém  solemnes  de  mu- 
sica só  foram  as  da  Capella  Real,  sita  no  Collegio  de  S. 
João  Evangelista;  ás  quaes  assistiu  a Gamara  com  as  au- 
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ctoridacles  civis  e militares;  e no  dia  seguinte  houve  uma 
missa  resada  na  mesma  egreja  pelo  capellão  deCavallaria3 
assistindo  o Regimento  inteiro, 

ARTIGO  II 


Clironica  do  tempo  d’El-reiD.  Pedro  v. — Noticias  varias. — Grande  festa 
pela  definição  do  dogma  da  Immaculada  Coneeição. — Inundações. — 
Desabamento  da  egreja  de  S.  Sebastião. — Introclucção  dos  novos  pe- 
sos e medidas. — Tres  visitas  d’El-rei  a esta  villa, — Telegrapho  elé- 
ctrico. — Reparação  da  egreja  de  Sancto  Agostinho.  — Exeqnias  por 
este  rei. 


1854.  — Corriam  os  annos  mui  seccos;  por  isso  em 
agosto  houve  peste  em  Badajoz  e communicou-se  a Eivas. 
Cá  adoptaram-se  providencias  de  sentinellas  ás  portas  e 
entradas  para  vedar  o ingresso  a gentes  d’aquelles  sitios, 
sendo  este  serviço  ordenado  pela  Administração  do  con- 
celho e executado  pelos  paizanossem  dislineção  de  classes. 
Fizeram  se  preces  publicas  na  Matriz  levando  para  lá  os 
Terceiros  a S.  Francisco,  S.  Roque  e S.  Sebastião  em  pro- 
cissão de  penitencia,  realisada  á noite;  e em  31  de  dezem- 
bro houve  festa  gralulatoria  com  sermão  e procissão  de 
regresso  das  imagens  sobredictas. 

Continuavam  as  obras  municipaes  executadas  pelos  gri- 
lhetas, estourando  pedreiras  no  Alto  do  Rocio  e pelo  Car- 
rascal, para  calçadas. 

1855.  — Este  anno  ficou  celebre  em  nossos  annaes 
principalmente  por  duas  razões:  a l.a  foi  haver  uma  ex- 
traordinária exportação  de  cereaes,  vinho  e gados  por  causa 
da  guerra  da  Criméa,  principiada  no  anno  antecedente;  o 
que  fez  subir  o preço  do  almude  de  vinho  até  2$600  réis 
e elevou  proporcionalmente  o preço  dos  generos  procura- 
dos, com  grande  vantagem  de  vinhateiros  e lavradores:  a 
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2.a,  por  se  ter  feito  no  i.°  de  julho  a festa  gratulatoria  em 
applauso  da  definição,  pronunciada  em  8 de  dezembro  ul- 
timo pelo  Papa  Pio  ix,  declarando  ser  dogmalicaa  doutrina 
da  Immaculada  Conceição  da  Virgem  Maria.  Esta  festivi- 
dade foi  a mais  pomposa  de  que  ha  memória  en ire  nós;  epru- 
moveram-n’a  as  duas  confrarias  régias  da  Matriz.  Foi  pre- 
cedida por  vésperas  e matinas  solemnes,  havendo  musica 
de  banda  no  adro  e a philarmonica  da  villa  tocando  pelas 
ruas.  A missa  foi  a grande  orchestra,  cousa  não  vista  ainda 
entre  nós.  Sahiu  de  tarde  em  procissão  de  gala  a imagem 
da  Padroeira  do  reino:  facto  que  não  se  repelia  já  desde 
1791  nem  se  praticou  depois.  Foi  de  um  regosijo  tão  grande 
esta  festividade  que  não  houve  classe,  nobre  ou  plebeia, 
que  não  tomasse  parte  activa  nas  alegrias  de  tal  luncção. 
Concorreram  muitos  peregrinos  até  d’Evora  e da  Extrema- 
dura  hispanhola.  Vieram  morteiros  e pecas  de  artilharia 
d’El  vas  para  haver  salvas  reaes  etc. 

A 16  de  setembro  teve  logar  a acclamação  d’Ei-reiD. 
Pedro  y,  que  attingiraa  maioridade  de  18  annos,  entregan- 
do-lhe o regente  seu  pae  as  rédeas  do  governo. 

1856.  — Este  foi  anno  de  inundações.  Em  agosto  de 
1855  haviam  começado  as  chuvas  e continuaram  atéquasi 
o verão  seguinte  com  raras  intermittencias.  D’ahi  resultou 
perderem-se  as  sementeiras,  não  recolhendo  os  lavradores 
senão  feno  ou  tanto  grão  como  o lançado  á terra.  D’essas 
inundações  resultou  também  o desenvolver-se  nas  vinhas  o 
mal  do  cinzento  ou  oidium,  que  ainda  continua. 

No  estio  fabricou-se  o lago  do  Adro  de  Sancto  Agosti- 
nho na  extremidade  do  cano  do  ribeiro  do  Passadiço  com 
um  lavadouro  de  roupa.  Mais  se  fez  no  largo  da  Fonte 
Grande  juncto  ao  muro  da  levada  um  chafariz  novo  de  bes- 
tas. Estas  obras  foram  executadas  a instancias  dos  Azam- 
bujas,  moradores  nos  Paços  visinhos,  que  não  gostavam  do 
espectáculo  dos  banhistas  ali.  Destruiu-se  logo  o antigo  lago 
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e chafariz,  ficando  mais  desimpedido  e formoso  aquelle  ter- 
reiro. E tudo  se  fez  com  pouca  despeza,  porque  se  euce- 
lou  a extracção  de  mármores  do  convênio  de  S.  Paulo,  a 
que  mais  tarde  se  veiu  a dar  o nome  de  mina  de  cantaria 
para  obras  publicas. 

Começou  n’este  armo  a Gamara  a lançar  o chamado 
Imposto  municipal , que  foi  cobrado  pela  l.a  vez  em  janeiro 
seguinte;  e d então  para  cá  tem  ido  sempre  crescendo  ad- 
miravelmente em  desfavor  dos  munícipes. 

1857.  — Foi  chamado  pelo  povo  — anuo  da  fome — , 
como  já  fora  outro  em  meus  dias,  o de  1847.  Agora  na 
primavera  chegou  a custar  1$400  e 1S500  réis  o alqueire 
de  farinha,  por  ler  sido  escassíssima  ou  quasi  nulla  a co- 
lheita de  cereaes  no  anno  pretérito.  A cevada  chegou  a 900 
réis.  E foi  preciso  importar-se  trigo  de  fora,  porque  o ve- 
lho do  concelho  não  chegava.  Mas  felizmente  o vinho  ren- 
dia a 2|000  e 2J1400  réis  o almude;  e só  o azeite  eslava 
barato  por  serem  abundantes  as  colheitas  d’este  frueto:  o 
que  foi  grande  compensação. 

Na  mesma  primavera  reorganisou*se  a Phylarmonica 
Callipolense  sob  a direcção  do  sargenio  Penella,  mestre  da 
Charanga  de  Gavallaria  3;  e logo  no  mesmo  anno  começou 
a ser  dirigida  pelo  nosso  patrício  Eugênio  Joaquim  Tarana, 
que  foi  quem  a pôz  na  condição  de  verdadeira  sociedade  e 
a dotou  com  estatutos  para  poder  manter-se  e melhorar-se. 

Baixou  no  estio  o preço  do  pão  por  ser  abundante  a 
colheita  d’este  anno. 

Pela  exoneração  de  D.  Bernardo  Lucena  Noronha  que 
servia  o cargo  de  Administrador  do  concelho,  passou  a 
exercei  o ires  annos  consecutivos  o substituto  Antonio  Car- 
los de  Mattos  Azambuja. 

1858.  — À 6 de  setembro  desabou  o teclo  da  egreja 
de  S.  Sebastião  no  Rocio  junctoá  rua  de  Cima  da  Aldeia. 
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0 lecto  era  de  abóbada  forte,  mas  eslava  rachado  pelo  meio, 
provavelmente  desde  o lerremolo  de  1755.  As  imagens  fo- 
ram logo  recolhidas  na  parochia  de  S.  Barlholomeu,  onde 
ainda  se  conservam.  Houve  quem  principiasse  uma  sub- 
scripção  particular  para  se  reconstruir  o lecto,  visto  as  pa- 
redes estarem  solidas;  como  porém  a Camara  resolvesse 
pedir  a egieja  de  S.  Paulo  para  servirem  logar  da  cabida, 
sustou-se  a subscripção  e o resu'tado  foi — nem  se  reedifi- 
car esta  nem  se  aproveitar  aquella. 

Se  a dieta  egreja  não  cahisse  em  setembro,  desabaria 
em  11  de  novembro,  no  qual  houve  um  terremoto  depois 
das  7 horas  da  manhã,  padecendo  sobretudo  a capella  e 
secretaria  da  Ordem  3.a,  onde  foi  mislér  proceder  a repa- 
ros importantes,  que  se  fizeram  por  meio  de  esmolas. 

N’este  anno  melhorou  Thomé  de  Sousa  Menezes  a egreja 
de  Sancta  Luzia,  de  que  os  Sousas  por  sua  devoção  se 
tinham  constituído  padroeiros.  Substituiu  lhe  o tecto  de 
madeira  por  um  fasquiado;  pôz  lhe  coreto;  fez-lhe  de  novo 
os  altares  collateraes;  e ladnlhou-Ihe  o chão  que  era  terreo. 

1859, — A 17  de  julho  falleceua  Rainha  D.  Estepha- 
nia,  mulher  de  D.  Pedro  v.  Esta  infausta  nova  chegou  cá 
na  manhã  seguinte,  porque  já  estavam  montados  os  lele- 
graphos  eléctricos  entre  Lisboa  e Eivas,  d’onde  nos  veiu  a 
noticia.  Não  deixou  descendencia.  A Capella  Real  fez-lhe 
exequias  solemnes  em  24  e 25  d’agosto. 

Levou-se  a cabo  n’este  anno  a estrada  nova  de  maca- 
dam  entre  Villa  Viçosa  e Borba,  ligando-se  ali  com  a de  l.a 
classe  que  já  estava  construída  até  Eivas  desde  o Tejo  por 
Evora  e Estremoz;  e já  o serviço  do  correio  era  feito  em 
carros  francezes  (i cabrioleis ) para  também  se  transportarem 
passageiros. 

As  finanças  do  município  em  31  de  dezembro  eram 
assim:  activo,  1:306$332;  passivo,  1:864$321;  saldo  ne- 
gativo 557$989  réis. 
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1860.  — Em  fevereiro  publica-se  por  editaes  o uso  obri- 
ga torio  do  metro  em  vez  da  vara  antiga  de  l,m095  e do 
covado  0,m66,  para  se  dar  principio  á execução  do  decreto 
de  13  de  dezembro  de  1852,  quemandára  adoplarosys- 
tema  métrico  decimal.  A adopção  do  melro  não  foi  custosa, 
por  ser  elle  egual  a côvado  e meio.  Os  pesos  enconlraram 
mais  opposiçào  no  povo;  eas  medidas  de  capacidade  muito 
mais.  Por  isso  o governo  central  leve  de  ser  tolerante.  Pó- 
de-se  dizer  com  verdade  que  só  em  1886  ficou  implantado 
este  systema,  porque  foi  o dicto  anno  o primeiro,  em  que 
o azeite  para  exportação  foi  medido  pelo  decabtro.  O mais 
já  eslava  em  vigor. 

As  medidas  ficaram  aproximadas  assim  das  antigas: 
arroba,  15  kilogrammas;  alqneire  de  rasa,  15  litros;  al- 
queire do  cogulo,  20;  almude  de  vinho»  vinagre  e aguar- 
dente 20;  alqueire  de  azeite  ou  mel,  10. 

Foi  levada  a effeito  n’este  anno  a inslallação  da  secre- 
taria da  Gamara  no  edifício  dos  paços  do  concelho  para 
cessar  o abuso  de  andar  o cartorio  por  casa  dos  escrivães 
com  grande  prejuízo  do  mesmo  cartorio  e do  serviço  regu- 
lar. Destinaram-lhe  a i.R  metade  da  sala  da  bibliotheca  mu- 
nicipal, restringindo  esta  á 2.a:  d’onde  resultou  ficar  bem  a 
secretaria  e mal  a bibliotheca ; a qual  por  isso  deve  ser 
estabelecida  n’oulra  parle. 

Em  outubro  sahiu  de  Lisboa  El-rei  D.  Pedro  v a visi- 
tar o Alemtejo;  e deu  entrada  n’esla  villa  a 20  do  mesmo 
outubro,  vindo  já  d?Elvas.  Foi  esperado  á porta  do  Nó  pela 
Camara,  clero,  funccionarios  públicos  e muito  povo  da  terra 
e de  fóra,  por  ser  então  raríssimo  o virem  pessôas  da  fa- 
milia  real  a esta  villa  e província.  Era  El-rei  acompanhado 
pur  seu  irmão  D.  João,  pelos  marquezes  de  Loulé  e Fica- 
lho  e outros  cavalheiros.  Caçou  na  Tapada  em  21  e 22; 
visitou  o quartel  de  cavallaria,  os  conventos,  o beaterio,  o 
hospital  da  Misericórdia  e varias  egrejas.  Fez  mercê  á Mi- 
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serícordia  de  duas  carradas  de  lenha  e dois  gamos  por 
mez.  Retirou-se  no  mesmo  dia  22  ás  3 horas  da  tarde,  se- 
guindo para  Évora  por  Estremoz. 

Tão  gostoso  ficou  El-rei  de  Villa  Viçosa  que,  apenas 
acabou  a visita  geral  do  Alemtejo,  tornou  eá  direclamente 
em  18  de  dezembro,  vindo  por  Eivas,  onde  chegava  já  o 
caminho  de  ferro  de  leste, No  dia  seguinte  houve  uma  grande 
caçada,  para  que  foram  convidados  muitos  figurões  do  Alem  • 
tejo,  mórmente  d’Evora.  A 20  foi  de  madrugada  acavallo 
visitar  o campo  da  batalha  de  Montes  Claros  eseus  padrões^ 
acompanhando-o  seu  irmão  D.  João,  Doesta  vez  lambem  cá 
esteve  o infante  D.  Luiz  e o príncipe  Leopoldo,  que  vinha 
casar  com  a infanta  D.  Antonia.  Retirou  se  El-rei  no  dia 
21  de  manhã,  deixando  esmolas  para  os  pobres  como  já 
fizera  na  primeira  visita. 

1801.  — Em  f9  d’abril  torna  posse  doíogarde  Admi- 
nistrador do  concelho  o nosso  patrício  bacharel  Francisco 
Augusto  Nunes  Pousão. 

Como  El-reí  tencionava  amiudar  as  suas  visitas  ao  so- 
lar dos  Braganças,  mandou  n’esle  anno  montar  o telegra* 
pho  electrico  de  Borba  até  cá;  e a sua  estação  começou  a 
funecionar  em  12  de  julho. 

Cinco  dias  depois  começavam  a. armar-se  os  andaimes 
para  se  reparar  o zimborio  da  egreja  de  Saneio  Agostinho, 
de  que  a Casa  de  Bragança  eslava  já  da  posse.  O dieta 
zimborio  fiçára  rachado  por  effeilo  do  terremoto  de  1858; 
e além  d’elíe,  foram  concertados  cs  telhados  todos,  limpas 
as  cantarias  e feitos  os  mais  reparos  precisos.  Correu  voz 
de  ter  montado  esta  despeza  a tres  contos. 

Em  30  de  setembro  á hora  e meia  da  tarde  chegava 
El-rei  pela  3.a  vez  com  seus  irmãos  os  pequenos  infantes 
D.  Fernando  e D.  Augusto,  para  espairecer  as  maguas  da 
ausência  de  D.  Antonia  que  se  apartára  pelo  seu  casamento, 
e dos  infantes  D.  Luiz  e D.  João  que  a tinham  ido  accom- 
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panbaratéá  Prússia..  Aqui  se  demorou  D.  Pedro  v até  ã ma- 
drugada de  6 de  outubro,  em  que  se  retirou  por  ter  cá 
vindo  o presidente  do  conselho  de  ministros  Marquez  de 
Loulé  a dar-lhe  parte  do  occorrido  na  Assembleia  Pátrio 
tica  do  Becco  do  Monete.  Fez  caminho  por  Santarém  e che- 
gou doente  a Lisboa  por  lhe  ler  feito  mal  a elle  e a seus 
irmãos  o café  que  tomaram  no  jantar  daquella  cidade.  Tudo 
isto  foi  logo  sabido  por  toda  a gente;  e por  isso  cahiu  no 
ridículo  a lembrança  de  attribuir  Luiz  Augusto  Pimentela 
doença  d’El-rei  e seus  irmãos  a miasmas  dos  tanques  do 
Paço  do  Reguengo. 

Fallecendo  El  rei  a lide  novembro,  foi  muito  lamen- 
tada a sua  morte  como  prematura  e imprevista.  Fizeram- 
se-lhe  exequias  solemnes  em  Saneio  Agostinho  a 16  e 17 
de  dezembro  por  parte  da  Gapella  Real,  e a 19  e 20  do 
diclo  mez  por  parte  da  Gamara,  havendo  nas  ultimas  ora- 
ção fúnebre,  recitada  pelo  conego  d’Evora  Doutor  José  Mau- 
rício de  Carvalho,  boje  Deão  e Monsenhor. 

ARTIGO  III 


Chronica  do  tempo  d^El-rei  D.  Luiz  i. — Noticias  varias. — Sociedade  Ài> 
tistica.  — Trasladação  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  para  o Colle- 
gio. — Carrinho  de  limpeza. — Commissão  policial  dos  olivaes. — Tumul- 
tos da  feira  d’agosto  de  1865. — Extincção  doeonvento  da  Esperança. 
— Começo  da  estrada  nova  de  S.  Romão.—- Feitura  da  de  Bencateh— 
Frequentes  visitas  da  familia  real.  — Estiagem  de  1876. — Inundação 
do  mesmo  anno. — Visita  do  rei  do  Hispanha  Affonso  xii.  — Extincção 
do  convento  da  Sancta  Cruz.=Visita  do  bispo  da  Guarda.==Formação 
do  jardim  da  Lapa. — Visitas  do  príncipe  D.  Carlos.=Embellezamento 
da  Praça  Nova  e collocação  ali  da  fonte  do  Carrascal.= Julgado  mu* 
nicipal.=Potril.==Nascimcnto  e enterro  da  infanta  D.  Maria.=Expo* 
agrícola  e industrial  no  Paço.=Contribuições  de  1888.— Morte  e exe- 
quias de  D.  Luiz  i. 

1861.  — A 22  de  dezembro  foi  acclamado  Rei  o in- 
fante D.  Luiz  com  o nome  de  D.  Luiz  i. 
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1862.  — No  l.°  de  janeiro  começa  a haver  em  Benca- 
tel  escola  publica  do  sexo  masculino,  creada  por  decreto 
de  25  de  julho  de  1860.  Foi  seu  l.w  professor  o nosso  pa- 
trício Francisco  Gomes  Pereira. 

Em  setembro  sabe  do  Collegio  de  S.  João  Evangelista 
a Capella  Real  para  a sua  capella  do  Paço,  já  benta  desde 
1843;  e recomeça  ali  o côro  em  19  do  diclo  mez.  Logo  se 
deu  principio  na  egreja  do  Collegio  ás  obras  de  reparação 
por  conta  da  Junta  de  Parochia,  a fim  de  se  estabelecer  ali 
definilivamente  a Freguezia  de  S.  Bartholomeu,como  fôra 
concedido  por  decreto  de  4 d’abrii  de  1853,  e Carta  de 
10  de  maio  do  mesmo  anno;  e porque  a Junta  nãolomára 
posse  n’aquelle  tempo,  foi-lhe  passado  novo  decreto  em  24 
ífagosto  d’este  armo:  e assim  tomou  posse  da  egreja  em  13 
de  setembro.  Essas  obras  porém  foram  lentas  por  falta  de 
meios;  e por  isso  prolongaram-se  pelos  dois  annos  seguin- 
tes. 

1863.  — Em  abril  é fundada  na  rua  de  Tres,  casan.* 
42,  a Sociedade  Artística  de  recreio,  sendo  seu  principal 
promotor  Philippe  Nery  Cunhal,  commerciante;  como  po- 
rém não  havia  outra  sociedade  recreativa,  concorreram  a 
associar-se  indivíduos  de  todas  as  classes. 

Em  setembro  fez-se  pela  1.*  vez  na  egreja  dos  Capu- 
chos a festa  do  Senhor  Jesus  da  Piedade,  que  foi  instituída 
por  Mathias  José  Reixa,  o Coronho,  a conselho  de  Adrião 
Olyntho  da  Silva  Rainho,  enlão  pyrotechnico,  em  vez  de  ir 
fazel-a  ao  Senhor  da  Piedade  d’Elvas,  como  usava. 

O baixarei  Joaquim  Taibner  de  Moraes  toma  posse  do 
cargo  de  Administrador  do  concelho  em  3 de  outubro;  e 
foi  em  seu  tempo  que  se  inslallou  nos  paços  municipaes  a 
secretaria  da  Administração.  Para  isso  foi  mistér  abrir  no 
primeiro  recebimento  da  escada  uma  porta  e novolançode 
escadas  a fim  de  se  communicarcom  a trazeira  do  edifício. 
Ahi  pozeram  o portado  principal  da  egreja  de  S.  Sebastião. 
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1 864.  — Este  anno  foi  o da  profanação  da  egreja  de 
S.  Paulo  com  o fim  principal  de  se  aproveitar  para  a egreja 
do  Gollegio  o que  faltava  para  ficar  ali  decenlemente  col- 
locada  a séde  ou  matriz  de  S.  Barlholomeu.  A Senhora  do 
Rosário  e seus  collaleraes  S.  Domingos  e S.  Viceute  Fer- 
reira, S.  Paulo  (de  habito  fradesco)  e S,  Braz  foram  leva- 
dos para  a egreja  do  Espirito  Saneio.  Dia  de  Natal  ao  sol 
posto  foi  a procissão  de  trasladação  da  irmandade  de  S# 
Crispim  para  a egreja  de  Saneio  Antonio,  levando  as  ima» 
gens  do  seu  patrono.  Senhora  do  Amparo,  S.  Paulo  (de  tú- 
nica de  palma),  S.  Josée  outras  imagens,  no  meiode grande 
consternação  do  povo,  que  via  tamanha  decadência  do  culto 
na  sua  terra.  Algumas  imagens  foram  recolhidas  por  pes- 
soas parliculares. 

A i l de  setembro  houve  uma  eleição  renhida  para  de- 
putado ás  còrtes;  e teve  de  ser  repetida  em  2 de  outubro 
por  falta  de  vencimento  de  maioria  absoluta.  A maior  parle 
dos  Callipolenses  votaram  no  candidato  governamental  An- 
lonio  Maria  Bueno  de  Cevalhos  Villalobos,  cunhado  de 
Thomé  de  Sousa  Menezes;  mas  em  vão,  porque  os  conce- 
lhos de  Borba  e Eslremoz  votaram  no  candidato  opposio- 
nisla  Antonio  de  Serpa  Pimentel. 

N’este  anno  foi  eleito  vereador  paraobiennio  seguinte 
o nosso  patrício  José  de  Sousa  e Figueiredo;  e os  seuscol- 
legas  deram  lhe  a presidência:  o que  se  repetiu  por  muitos 
biennios  successivos.  Começou  o calcetamento  das  ruas  e 
foi  sempre  continuando  pouco  a pouco. 

1865.  — Â 19  de  fevereiro  verificou-se  a trasladação 
da  séde  ou  matriz  da  freguezia  de  S.  Barlholomeu  da  egreja 
do  Espirito  Saneio  para  o Gollegio  de  S.  João  Evangelista. 
Na  procissão  figuraram  sómente  os  andores  de  S.  João 
Evangelista  e Senhora  da  Soledade,  o esquife  do  Senhor 
do  Descendimenlo,  com  a sua  imagem,  e o deposito  do 
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Sanlissimo  Sacramento  debaixo  do  pallio.  Houve  festa  no 
Gollegio  em  acção  de  graças  e sermão  pregado  pelo  padre 
Joaquim  José  de  SanfAnna  Simões,  do  Alandroal. 

No  dicto  mez  começou  a circular  pelaviiia  um  carrinho 
de  limpeza  com  um  varredor;  o que  muito  contribuiu  para 
o aceio  das  ruas  e largos  públicos. 

E'  creada  pela  Gamara  a Commissão  'policial  dos  oli - 
váes,  tendo  um  guarda  rural,  nomeado  pela  mesma  com- 
m ssão  e pago  pelo  producto  da  venda  dos  pastos,  arreca- 
dado em  cofre  especial.  De  futuro  quando  havia  sobejos  no 
cofre,  pozeram-se  guardas  extraordinários  no  tempo  da  azei- 
tona, farrejos  e feiras.  Com  eslasolução  ficou  harmonisada 
a Gamara  com  os  proprietários  e feita  a policiados  coutos 
sem  a mesma  camaia  perder  nem  ganhar  com  a vendados 
pastos.  Foi  então  supprimido  o cargo  de  rendeiro  do  campo; 
mas  a experiencia  mostrou  depois  que  devia  ser  restabele- 
cido, para  os  damninhos  pagarem  annualmente  ao  concelho 
uns  300$000  réis  e não  causarem  damnos  impunemenle. 
Se  existisse  ainda  o corpo  dos  Misteres  funccionando  como 
oulrVa,  então  sim;  podia  supprimir-se  o dicto  cargo, 

Para  augmentar  a receita  municipal  sem  carregar  mais 
a propriedade  predial,  já  então  muito  onerada,  votou  a Ga- 
mara um  imposto  de  terrado  nas  feiras  sobre  todas  as  es- 
pecies  de  gados  qne  entrassem  nossitiosdas  mesmas  feiras, 
sendo  as  taxas  do  imposto:  100  réis  por  cadarez  adulta  e 
40  pelas  pequenas; — por  cada  cabeça  de  gado  caprino  ou 
ovino,  10;  — 50  réis  por  cabeça  de  gado  suino  gordo,  e 
20  sendo  magro;  — 100  réis  por  bestas  cavallares  ou  mua- 
res montadas;  e não  montadas,  60;  — 40  réis  por  burros 
e burras;  e 20  pelas  crias  não  montadas. 

Foi  exigido  o dicto  imposto  pela  primeira  vez  na  feira 
d’agosto  d’este  anno;  e então  houve  grandes  tumultos  por 
não  quererem  pagal-o  os  feirantes.  Sahiram  da  villa  os  re- 
voltosos com  os  gados  e fizeram  pequenos  mercados  em 
vários  pontos  das  visinhanças;  mas  o Administrador  do 
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concelho  Manuel  de  Castro  Lobo  Pimentel,  quetomára  posse 
em  3 de  junho,  mostrou  grande  energia  e coragem,  sahindo 
com  um  esquadrão  de  cavallaria  3 sobre  essas  feirólas  e 
obrigando-as  a desfazer-se  no  meio  de  pedradas  e espal- 
deiradas  e trazendo  muitos  presos  para  a cadeia.  Felizmente 
não  houve  mortes 

No  mesmo  anno  foi  introduzido  nos  mercados  o uso  das 
bancas  ou  tabuleiros,  alugados  a 20  réis,  cessando  assim  o 
costume  de  se  pousarem  as  hortaliças  no  chão. 

Apparece  nos  fins  de  setembro  o colera-morbus  em  Ei- 
vas; e cá  lomavam-se  prevenções  vedando  o ingresso  a 
pessoas  vindas  de  lá,  segundo  o uso  antigo  Foram  levados 
em  procissão  de  penitencia  para  a Matriz  S.  Francisco,  S. 
Roque  e S,  Sebastião;  e fizeram-se  ali  preces  publicas  deante 
(Festas  imagens  e da  Padroeira  do  Reino.  Entretanto  agre- 
miaram se  os  trabalhadores  e,  com  exemplo  admira vel,  cus- 
tearam elles  sós  uma  festa  deprecativa  á Senhora  da  Con- 
ceição, incorporando-se  na  Ordem  3.*  á qual  pertenciam  em 
grande  numero  e vestindo  todos  o habito  da  mesma  ordem. 
É não  foi  mesquinha  a festa  dos  pobres:  constou  de  vés- 
peras, matinas,  festa  solemne  de  manhã  com  exposição  do 
Santíssimo  Sacramento  e segundas  vésperas,  havendo  ser- 
mão de  manhã  e de  tarde.  A’  similhança  d’esta  funcção 
fez  se  outra  em  Bencalel  a 26  de  novembro,  mas  com  me- 
nor apparato,  custeada  por  muitas  pessoas  sem  distincção 
de  classes.  A Ordem  3.a,  emfim,  ajudada  por  alguns  de- 
votos, encarregou-se  da  festa  de  acção  de  graças,  por  não 
ter  cá  chegado  o flagello,  e da  procissão  solemne  da  resti- 
tuição das  imagens  ás  suas  respectivas  casas,  sendo  a de 
S.  Sebastião  entregada  noCollegio  elevadas  as  outras  duas 
para  a capella  da  Ordem.  Houve  por  isso  festa  só  de  ma- 
nha em  31’ de  dezembro,  sendo  orador  o capellão  da  ps- 
rochia  de  Bencalel,  auclor  d’este  opusculo. 

1866.  — Extinguiu-se  n’este  anno  o convento  da  Es- 
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perança.  Quiz  o Governo  leigo  supprimil  o por  haver  aí 
outro  de  clarissas  e poderem  se  fundir  nam  só ; mas  achou 
opposição  no  arcebispo  Malta  e Silva  e nas  freiras;  e por 
isso  tolerou  apenas  que  a eommunidade  continuasse  a vi- 
ver ali  sem  receber  os  juros  dos  bens  desamortisados.  En- 
tão a abadessa  Angélica  Peregrina  Perpetua  do  Geu  e a 
Vigaria  Anna  Peregrina  Rijo  optaram  pela  sabida  para  o 
século  como  lhes  propunha  o ministro  respectivo,  recebendo 
a pensão  de  20$000  réis  mensaes  cada  uma;  e sahiraro 
efíectivamenle  da  clausura  em  12  de  setembro,  a 1.*  para 
Estremoz  sua  patria,  e a 2. 8 para  o Rocio  d’esta  villa.  Fi 
cára  lá  sómente  a madre  Marianna  Peregrina  da  Conceição 
Xavier,  Callipolense;  a qual  por  ser  surda  enão  querer  vi- 
ver no  século,  pediu  admissão  no  eonventodas  Chagas,  para 
onde  se  recolheu  no  i.°  de  outubro,  ficando  enlão  desérto 
o convento  da  Esperança,  porque  sahiram  junctamente  as 
mais  pessoas  que  lá  estavam  recolhidas  ou  servindo.  A Or- 
dem 3.a  que  tinha  capella  communieada  para  dentro  da 
egreja  das  freiras,  pediu  a dieta  egreja  e obteve-a:  razão 
porque  se  conserva  em  bom  estado.  O convento  foi  muito 
infeliz,  porque  o arrematou  um  especulador  para  negociar 
com  os  seus  materiaes,  derrubando  grande  parte  d^llejmas 
agora  parece  estar  travada  a roda  de  seus  infortúnios  sob 
a posse  de  novos  senhores. 

A 14  de  novembro  falleceu  emAllemanha  o Rei  D.  Mi- 
guel i.  Cá  houve  apenas  missas  resadas  por  sua  alma,  não 
porém  officios  solemnes  como  em  Rorba,  Arcos,  Alandroal 
e muitas  cidades  e villas  do  reino. 

1867.  — Em  18  de  janeiro,  pouco  depois  de  anoitecer, 
chegou  El-rei  D.  Luiz  i com  a Rainha,  o príncipe  real  D. 
Carlos,  seu  pae  D.  Fernando  e seu  irmão  o infante  D.  Au- 
gusto. Por  ser  a l.a  vez  que  entrava  cá  depois  de  coroado 
rei,  foi  recebido  á porta  do  Nó,  onde  se  fabricára  um  bar- 
racão para  as  auctoridades  e o clero  esperarem  a sua  che- 
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gada.  Deu-lhe  a paz  o vigário  da  vara  e prior  da  Matriz 
Padre  José  Vaz  Touro.  Demoraram-se  alé  o dia  25,  Gostou 
a Rainha  muito  do  solar  dos  Braganças;  formou  tenção  de 
visital-o  a miudo;  e por  isso  fez  que  logo  se  fabricasse  de 
macadão  a estrada  que  da  porta  principal  da  Tapada  con- 
duz a poria  da  Albufeira,  para  que  as  suas  carruagens  vin- 
das d' El  vas,  entrassem  logo  por  esta  porta  evitando  a di- 
gressão por  Borba.  Pela  mesma  razão  começou  o paço  do 
Reguengo  a ser  devidamente  mobilado;  pois  não  o estava 
desde  a Guerra  Peninsular,  em  que  servira  de  hospital  de 
sangue. 

Em  10  de  junho  passou  na  camara  electiva  das  côrtes 
o projecto  de  lei  que  cedia  o convento  de  S.  Paulo  á ca- 
mara municipal,  na  forma  em  que  esta  o requerera  quasi 
9 annos  antes  esem  as  municipalidades  lerem  fallado  mais 
em  tal.  Assim  ficou  garantida  a posse  da  mina  de  mármo- 
res e o goso  da  renda  annual  da  cerca  ou  horta. 

No  outono  começou  a execular-se  a reforma  adminis- 
trativa, ideada  pelo  ministro  Martens  Ferrão,  segundo  a 
qual  a nossa  villa  ficava  sendo  cabeça  de  concelho,  tendo 
annexos  os  de  Borba  e Alandroal;  e ainda  foi  eleita  uma 
nova  municipalidade,  em  que  entravam  alguns  vereadores 
dos  sobredictos  concelhos  visinhos:  como  porém  era  de 
vantagem  para  Villa  Viçosa,  dando-lhe  a área  que  logo  de- 
via ter  tido  na  erecção  do  concelho  em  1270,  fragnou-se 
esta  reforma  ante  as  opposições  que  surgiram  em  muitos 
ponctos  do  reino. 

1868.  — Em  30  de  janeiro  ao  anoitecer  chegou  El-rei 
com  a sua  familia,  vindo  pela  l.a  vezo  infante  D.  Afíonso. 
Foi  esperado  á porta  do  paço.  A 5 de  fevereiro  tornou  El- 
rei  para  Lisboa,  mas  voltou  em  7 com  os  ministros  da  Rússia 
e Prússia. 

A retirada  geral  foi  em  11  dodicto  mez  de  fevereiro  por 
9 hòras  da  manhã.  Começou  d’esla  vez  a etiqueta  de  se 
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arvorar  no  tope  do  paço  a bandeira  real.  Todo  & tempo  da. 
diversão  foi  empregado  na  caça. 

Em  visla  da  lei  de  6 de  junho  de  1864,  pela  qual  foi 
creado  em  cada  concelho  mn  cofre  de  viação  municipal  com 
rendimentos  proprios  começou  a nossa  camara  a gastar 
aquelle  dinheiro  na  estrada  municipal  de  S.  Romão  a par- 
tir da  rua  do  Cambaia,  dirigindo-se  á rua  de  S.  Sebastião 
e proseguindo  até  á quinta  das  Casas  Altas,  onde  parou 
pelas  razões  que  adeante  direi.  Principiaram  os  trabalhos 
em  27  de  julho.  Colligiram-se  os  ossos  que  estavam  no 
carneiro  e sepulturas  da  egreja  do  Marlyr  e foram  trasla- 
dados em  12  d’agosto  para  o cemiterio  de  S.  José,  porque 
se  procedeu  então  a demolir  o frontispício  que  sobresahia 
para  a dictá  ma  e tinha  a camara  resolvido  que  não  se 
reedificasse  aquelle  templo,  mas  se  demolissem  as  suas  re- 
líquias. 

Em  16  de  novembro  toma  posse  o novo  Administrador 
do  concelho  José  Antonio  Dias  Azedo. 

1869.  — Continuaram  as  obras  da  estrada  nova  de  S. 
Romão,  como  dicto  é,  chegando  até  a ponte  do  ribeiro  do 
Môrgadinlio;  e fizeram-se  calçadas  na  villa  como  em  todos 
os  annos  precedentes. 

1870.  — A estrada  deBencatel  íôra  posta  em  2.a  classe 
ou  como  districtal;  por  essa  razão  a camara  deixou  de  fa- 
zel-a,  começando  aliás  ade  S.  Romão,que  era  de  3.a classe 
ou  municipal:  mas  sendo  Bencatel  a aldeia  mais  populosa 
do  concelho  e achando-se  a sua  estrada  n’uma  situação 
muito  deplorável,  a camara  obteve  do  Governo  que  se  lhe 
mudasse  a classificação  para  ser  municipal  e poder  ser 
construída  pelo  concelho.  Assim  aconteceu.  Foi  inaugurada 
a 28  de  abril  d’este  anno  juncto  á Fonte  Nova;  e conti- 
nuando, com  leves  interrupções,  vimol-a  acabada  em  20 
de  julho  de  1872,  tendo  o percurso  de  4:800  metros.  De- 
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pois  tf  isso  reformou-se  a avenida  doMarquez  rTAIornaaté 
o Alto  do  Collegio,  ficando  o empedrado  só  com  os  4 me- 
tros de  leito,  que  deram  á estrada  nova. 

Gomeçou  ifeste  anno  a haver  confeitarias  pela  semana 
sane  ta,  sendo  iniciador  d’esta  especulação  o commerciante 
Agostinho  José  Rodrigues. 

Em  maio  desavieram-se  os  socios  da  phylarmonica an- 
tiga, chamada  Callipolense;  e isso  deu  em  resultado  crear-se 
outra  de  novo,  intitulada  Esperança,  a qual  mais  tarde  mu- 
dou o titulo  para  União  Callipolense,  quando  se  formou  a 
sociedade  recreativa  d este  nome.  Houve  desordens  grandes 
entre  os  músicos  e entre  parentes  e adeptos  d’elles,  che- 
gando a espancar-se  e ferir-se;  e como  então  rebentou  a 
guerra  francotprussiana,  o povo  deu  o nome  de  francezes 
aos  l.os  e o de  prussianos  aos  2.08.  E foram  os  prussianos 
que  deram  mais  bordoada,  assim  comoacconlecera  na  sorte 
da  guerra  alludida. 

A 5 de  maio  falleceu  o ultimo  professor  régio  de  latim 
José  Honorio  de  Pádua  Cardoso,  jubilado  já  desde  1863. 
Deixou  um  legado  para  se  vestirem  150  pobres  varões  e 
outras  tanias  femias,  recebendo  ainda  cada  um  dos  300  o 
que  sobejasse  da  quantia  de  tres  contos  de  réis  que  desti- 
nava para  este  legado;  o que  se  cumpriu  tarde  e mal  por 
se  oppôrem  os  herdeiros  universaes  ou  qu.m  os  repre- 
sentava. 

No  estio  foi  reformado  o frontispício  da  egreja  Matriz 
do  caslello,  fingindo-lhe  mármore  por  meio  de  cal  hydrau- 
lica  e listas  brancas  de  estuque,  ásimilhançado  que  usam 
em  Evora;  o quese  executou  com  um  donativo  de  80^000 
réis  do  cofre  da  bulia  da  Cruzada.  — Ao  mesmo  tempo  a 
planou-se  o adro  e assoalhou-se  com  xadrezes  demarmoré 
azul  e branco  do  claustrode  S.  Paulo.  Alli  se  gastou  muita 
cantaria  do  mesmo  convento  na  escada  de  trapesio-isósce- 
les  que  dá  subida  para  o adro,  no  parapeito  ou  tramo  do 
sut  etc.  Alli  se  estragou  a bella  escadaria  principal  do  con- 
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Tento  sobredicto.  Esta  obra  correu  por  conía  das  confrarias 
régias. 

Foi  esle  anno  o de  fruclos  mais  temporãos  de  que  se 
lembram  os  vivos.  No  principio  de  setembro  começava-se 
a vendima  e ficaram  doces  a maior  parte  dos  vinhos.  No 
principio  de  outubro  havia  debaixo  das  oliveiras  azeitona 
aprovei  lavei;  e tanto  que  Manuel  Pereira  Anão,  de  Beneatel, 
eslreiou  uma  lagareta  sua  na  asenha  do  Conde  em  li  do 
mesmo  outubro.  Assim  pois,  tanto  que  entrou  o mezde  no- 
vembro, começou  o apanho  geral  da  azeitona.  Antecipa- 
ram-se  as  colheitas  uns  25  dias. 

Decahiu  n?este  anno  o preço  do  azeite  até  1$>000  réis 
por  alqueire  velho,  concorrendo  para  isso  princípalmento 
a introducção  do  uso  do  petroleo:  inlroducção  realisada 
meia  duzia  d’annos  antes. 

A 17  de  dezembro  toma  posse  o Administrador  do 
concelho  Joaquim  José  Madeira. 

1871.  — Este  anno  foi  muito  ferlil-  cm  cereaes;  e tanto 
como  não  houvera  outro  ha  30  annos  pelo  menos.  Quando 
as  nossas  terras  mansas  costumam  produzira  10el2  por 
um,  este  anno  compensou  a 15  e 20;  e como  desde  1865 
vigorava  já  a livre  admissão  de  cereaes  exlrangeiros  me- 
diante pequenos  direitos  alfandegarios,  o resultado  foi  che- 
gar-se a vender  o alqueire  novo  de  trigo  por  360  réis. 
D’essa  admissão  permanente  de  cereaes  exlrangeiros  pro- 
veiu  egualmente  mudar-se  pouco  depois  para  Juromenba 
a Delegação  aduaneira  da  nossa  villa,  a fim  de  obstar  a 
descaminhos,  sempre  inevitáveis  nos  portos  seccGS. 

Em  3 d’abril  toma  outra  vez  posse  do  cargo  de  Admi  • 
nistrador  do  concelho  José  Antonio  Dias  Azedo. 

Fez-se  detraz  do  cemilerio  de  S.  José  um  lanço  de  es- 
trada nova  com  uma  ponte:  necessidade  palpitante,  porque 
se  espraiavam  ali  as  aguas  do  ribeiro  do  Rocio.  Rebaixou-so 
o alto  do  Collegio  para  ficar  mais  viável  o transito  da  es* 
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Irada  de  Bencatel;  e fizeram-se  ao  longo  da  mesma  estrada, 
no  Carrascal,  grandes  cadeirões  e um  lavadouro  de  roupa 
juncto  ao  Ladrão  da  fonte  do  mesmo  Carrascal:  tudo  guar- 
necido com  mármores  de  S.  Paulo. 

Mandou  o Governo  central  admiltir  n’este  anno  juizes 
ordinários  bacharéis  com  200$000  réis  de  ordenado;  e as- 
sim veiu  para  esle  Iogaro  bacharel  Manuel  de  Castro  Lobo 
Pimentel,  que  ao  tempo  eslava  sendo  Administrador  do 
concelho  de  Borba;  e demorou-se  cá  só  dois  annos,  porque 
fugiu  para  não  ser  preso  por  abusos  de  ofíicío.  Deixara  de 
ser  electivo  este  cargo. 

1872.  — Falleceu  n’e$te  anno  emEvora  osub-regente 
da  Casa  Pia  Fr.  João  Nepomuceno,  que  fôra  leigo  do  nosso 
convento  d * Saneio  Agostinho.  Deixou  os  seus  haveres  á 
mesma  casa  com  o encargo  dtUenVelIa  sempre  seis  orphãos 
de  Vdla  Viçosa.  Não  esqueça  isto. 

Em  15  de  setembro  á tarde,  emquanto  se  fazia  a tou  - 
rada por  occasião  da  festa  do  Senhor  da  Piedade,  houve 
desordens  gravíssimas,  que  tornaram  o arraial  festivo  quasi 
n’um  campo  de  batalha.  A origem  d’esle  conflicto  foi  a re- 
cusa d’uma  fila  em  prêmio  diurna  péga,  feita  em  novilho 
por  um  curioso;  o qual  veiu  ás  mãos  com  o distribuidor. 
Tanto  bastou  para  se  inlrometleremlogo  amigos  de  ambos; 
e vendo  cada  qual  os  seus  parentes  ou  affeiçoados  involvi- 
dos na  lucla,  qualquer  entrava  na  lide  sem  saber  outra  ra- 
zão d’isso.  Enlreianto  o major  Henrique  Moreira,  de  Caval- 
laria  3.  que  se  achava  presente,  correu  ao  quartel  e fez 
montar  a soldadesca  disponível; o qneainda  foi  peior,  por- 
que ao  distribuir  de  pranchadas,  mais  se  irritaram  os  âni- 
mos, já  então  socegados  quasi  de  todo.  Por  fim  dava-se 
pancadaria  a torto  e a direito,  até  em  gente  inofTensiva, 
levantando-se  por  isso  o arraial  antes  de  tempo.  Felizmente 
não  houve  mortes,  mas  só  feridas  e contusões. 

Houve  este  anno  uma  colheita  abundante  de  azeite. 
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mas  vendeu-se  nos  lagares  por  900  a 1:020  réis  o alqueire 
velho:  effeilo  do  u*o  do  pelroleo  e da  admissão  do  azeite 
de  Hispauha. 

1873.  — À 6 de  setembro  sabe  para  Eivas  o Regimento 
de  cavallaria  3,  depois  de  ter  tido  aqui  o seu  quartei  mais 
de  25  annos.  Para  esta  resolução  do  ministro  da  guerra 
concorreram  os  acconlecimentos  do  anno  preterito  na  lou* 
rada,  e sobretudo  a má  vontade  do  coronel  Amai al,  irmão 
do  brigadeiro  José  Julio  no  sangue,  não  porém  na  affeição 
a Villa  Viçosa.  Ficou  em  seu  logar  um  destacamento  de  60 
cavallos  que  se  rendia  de  6 em  6 mezes.  Houve  represen- 
tações a El-rei  D.  Luiz  em  diversos  tempos  e levadas  até 
por  deputação  a Lisboa;  mas  El  rei  não  quiz  nunca  impôr 
a sua  vontade:  e portanto  nada  se  conseguiu.  E por  não 
mexer  mais  n’este  assumpto  anticiparei  já — que  mais  tar- 
de vinham  também  destacamentos  do  Regimento  n.°  5 de 
Evora;  e em  1886  cessaram  de  lodo  esses  destacamen- 
tos. 

No  outono  foi  continuada  por  dentro  da  aldeia  deBen- 
catel  a estrada  municipal,  que  devia  pro!ongar-se  até  o 
termo  do  Redondo;  e chegou  até  o Outeirinho  da  Moura, 
já  por  baixo  da  mesma  aldeia. 

A 23  de  novembro  fizeram  se  eleições  municipaes  e 
foram  as  mais  renhidas  que  houvera  até  então.  Ignacio  da 
Silveira  Menezes,  julgando-se  offendido  por  não  querer  a 
Gamara  annullar  a concessão  da  Junta  deParochia  da  Ma- 
triz, que  permittira  altear-se  o jazigo  do  mercador  Joaquim 
Luiz  Fernandes,  impedindo  assim  parcialmente  a via  do 
cemiterio  em  cujo  extremo  se  acha  o jazigo  dos  Silveiras, 
resolveu  excluir  do  governo  do  município  aquelles  verea- 
dores, pondo  outros  de  sua  escolha  com  appoio  do  Admi- 
nistrador do  Concelho  Dias  Azedo.  E o caso  é que,  se  ti- 
vera escolhido  melhor  os  seus  propostos,  vencia  a eleição; 
mas  houve  recusa  por  parte  de  alguns  dos  seus  eleitos:  e, 
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assim  houve  de  continuar  interinamente  a municipalidade 
do  biennio  anterior. 

Quatro  dias  depois  chegou  Kl  rei  D.  Luiz  com  sua  es- 
posa e filhos,  o infante  D.  Augusto  e o ministro  Fontes,  o 
conde  das  Galveias  e muitos  fidalgos;  e d’ahi  a dois  dias 
(29)  chegava  El-rei  D.  Fernando  com  sua  esposa  rnorga- 
nalica  a condessa  d’Edla.  A guarda  ao  paço  foi  feita  por 
um  batalhão  de  Caçadores  8.  No  dia  l.°  de  dezembro  houve 
recepção  de  gala  no  paço  por  motivo  do  anniversario  da 
arclamação  de  D.  João  iv;  o presidente  da  CamaraJoséde 
Sousa  Figueiredo  pronunciou  uma  allocução  relati  va  ao  dia; 
e El-rei  lhe  respondeu  com  outra  agradecendo  esta  mani- 
festação patriótica.  Os  dois  jovens  filhos  d’El-rei  estrearam-se 
no  exercício  da  caça,  atirando  aos  pardaes  no  Reguengo 
sob  as  vistas  do  Administrador  Geral  da  Casa  de  Bragança 
Sebastião  do  Canto.  Retiraram-se  em  7 de  dezembro  ao 
meio  dia. 

1874.  — No  meio  d*esteanno  foram  exlinclas  as  rodas 
dos  expostos  por  deliberação  da  Junta  Geral  do  districto, 
vindo  assim  a durar  91  annos.  A tolerância  das  mancebias 
publicas  deu  este  resultado.  D’essa  exlincção  provieram  es- 
pectáculos nada  edificantes;  porque  passou  a tirar-se  de- 
vassa dos  auctores  das  exposições,  e a retrahirem-sequasi 
todos  de  recolher  os  expostos  encontrados,  por  evitar  in- 
commodos  em  interrogatórios  nas  dietas  devassas. 

A 10  de  setembro  tornava  subitamente  paiaVilla  Vi- 
çosa o Regimento  de  cavallaria  3,  porque  houvera  em  Es- 
tremoz  um  conflicto  com  Lanceiros  n.°  1;  e mandando  o 
Governo  retirar  estes  dali,  collocou-os  em  Eivas, devendo 
aliás  mandal-os  para  Villa  Viçosa  por  maior  economia. 
Para  isso  équeo  Regimento  de  cavallaria  evacuou  o quartel 
d’Elvas  e tornou  para  esta  villa.  Mas  os  estremocenses  laes 
empenhos  metteram  para  rehaver  o aquartelamento  de  um 
corpo  de  cavallaria,  que  o ministro  da  guerra  annuiu  ade* 
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ferir-lhes  a petição  no  anno  seguinte,  dando-lhes  o regi* 
mento  n.°  3 em  vez  do  n.°  i.  Villa  Viçosa  não  tem  pois 
que  gradecer  ao  celebre  Fontes,  ministro  da  guerra  e pre- 
sidente do  Governo  por  muitos  annos. 

Fez-se  um  lanço  de  estrada  nova  desde  a poria  daEs- 
perança  até  a horta  da  Cruz  de  S.  Thiago. 

A casa  de  Bragança  restaurou  oaqueducloda  fonledo 
Carrascal  por  serem  suas  as  sobras  d’esta  fonte,  dando  a 
Camara  o pequeno  subsidio  de  cem  mil  réis.  Deitou  então 
a Camara  abaixo  os  choupos  que  estavam  perlo  dos  arcos 
e fez  pela  í.a  vez  n’esta  villa  uma  plantação  de  eucalyptos. 
Entupiu  também  o lago  da  Fonte  Nova  e tapou  as  3 bicas 
de  que  elle  se  alimentava,  por  serem  causa  de  um  disper- 
dicio  d’agua  e não  fazerem  ali  falta. 

Este  anno  foi  o primeiro  de  tres  annos  consecutivos 
seccos  que  livémos.  Eram  raras  as  chuvas  e constante  no 
inverno  o vento  do  nordeste,  chamado  suão. 

1875.  — A 13  de  janeiro  chega  a família  reinanlede* 
pois  das  cinco  horas  da  tarde,  vindo  pela  ferro-via  do  sueste 
a Estremoz  pela  primeira  vez.  No  dia  seguinte  chegou  El- 
rei  D.  Fernando  com  sua  esposa.  O fim  desta  visita,  assim 
como  das  outras,  era  unicamente  caçarem  na  Tapada.  Be* 
tiraram-se  todos  no  dia  21.  Depois  facultou-se  a visita  do 
paço  aos  Callipolenses  e aos  forasteiros,  como  estava  em 
uso;  mas  d’esta  vez  foi  maior  que  nunca  a concorrência  de 
visitantes  por  estar  o paço  já  bem  mobilado. 

Em  25  de  março  foi  para  Estremoz  o Regimento  de 
cavallaria  3 para  substituir  alli  o n.°  1,  como  fica  dicto. 

Teve  logar  n’este  anno  o augmento  de  ordenados  aos 
empregados  da  Camara  e da  Administração  do  concelho: 
augmento  que  levou  alguns  honorários  acima  do  dobro.  A 
Camara  recusou  conceder  aquelles  augmenlos;  porém  o 
Administrador  do  concelho  Dias  Azedo  assegurou-lhes  que, 
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interpondo  recurso  para  o Conselho  de  Dislriclo,  seriam 
atlendidos,  porque  clle  os  appoiaria.  Assim  acconleceu. 

Por  decrelo  de  16  de  junho  creou  o Governo  Central 
muitas  comarcas  novas;  e quando  se  contava  que  Villa  Vi- 
çosa fosse  cabeça  de  comarca  de  3.a  classe  com  os  conce- 
lhos de  Borba  e Alandroal,  achou-se  eila  na  mais  triste 
decepção*  e tudo  por  subsistirem  ao  sueste  as  comarcas 
do  Redondo  e Rcguengos.  Para  se  conservar  a comarca  do 
Redondo  com  o concelho  do  Alandroal,  ainda  foi  necessá- 
rio tomar  Bencatel  a Villa  Viçosa  e S.  Miguel  de  Machede 
a Evora.  Assim  pois  ficou  havendo  em  Bencatel  auclorida- 
des  administrativas  por  Villa  Viçosa,  e judiciaes  pelo  Re- 
dondo e julgado  ordinário  do  Alandroal ! 

Continuava  a estiagem.  As  fontes  publicas  estavam 
quasi  seccas,  exeepluando  a Grande,  que  sempre  fez  cor- 
rer a meio  as  suas  duas  bicas  baixas  de  ferro;  e porque  ali 
concorriam  carros  com  pipas,  a fim  de  se  regarem  poma- 
res de  quintaes,  fez  a Camara  uma  postura  em  que  sóau* 
ctorisava  colher-se  agua  em  pipas  na  bica  esquerda  ou  de 
baixo,  ficando  a outra  reservada  para  os  usos  domésticos. 

Em  25  de  outubro  foram  desamortisados  a maior  parle 
dos  bens  das  Beatas  e de  Saneia  Quileria,  cuja  imagem  se 
venera  no  CollegiodcS.  João  Evangelista.  Também  pozeram 
em  praça  alguns  eremitérios;  e foi  então  que  se  vendeu 
por  16$  100  réis  a ermida  de  S.  Marcos. 

Em  novembro  não  se  realisaram  as  eleições  municipaes 
por  se  temerem  os  dois  partidos  que  então  havia  na  villa; 
e o resultado  foi  ser  nomeada  pelo  Governador  Civil  para 
o biennio  seguinte  uma  commissào municipal : ora  esta,  como 
se  esperava,  ficou  ao  arbitramento  do  Administrador  do 
concelho  Dias  Azedo. 

A 15  do  mesmo  novembro  cessou  a autonomia  judicial 
de  Villa  Viçosa,  recolhendo  a Estremoz  os  dois  cartórios 
dos  escrivães,  exceplo  as  Notas  que  ficaram  em  poder  de 

um  só  labellião.  Por  isso  deixou  de  haver  o cargo  de  Sul- 
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delegado.  As  próprias  audiências  correeeionaes  passaram  a 
ser  feitas  em  Eslremoz  pelo  Juiz  de  Direito:  tudo  praticado 
em  proveito  da  burocracia,  que  é quem  explora  hoje  a na- 
ção porlugueza ! Ficou  ainda  cá  um  juiz  ordinário  com  a 
ailribuição  de  formar  corpos  de  delicio  e interrogar  algumas 
testimunhas:  isto  é — sendo  um  cargo  quasi  nominal.  A 
que  ponto  chegou  a degradação  da  nossa  vi  lia! 

Como  atraz  se  insinua,  ficámos  tendo  um  só  tabellião 
de  notas  sem  substituto. 

Começaram  n’este  anno  a vir  dois  policias  do  Corpo 
d’Evora,  em  destacamento  mensal. 

1876.  — El-rei  D.  Luiz  devia  chegar  aqui  em  8 de 
janeiro;  já  cá  estavam  os  cosinheiros  e uma  forçado  infan- 
taria 4:  mas  como  fallecesse  o marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
retardou  a marcha  para  o dia  li.  Veiu  enião  a família  rei- 
nante e El-rei  D.  Fernando  com  sua  2. a mulher.  Estiveram 
cá  a!é  20. 

Em  31  de  março  foi  Anlonio  Gonçalves  de  Brito  a Lis- 
boa e comprou  por  800^100  réis  oconvento  da  Esperança, 
que  rVaqaelle  dia  era  posto  em  arrematação  pela  Fazenda 
Nacional.  Fez  esta  compra  com  o fim  de  negociar  com  os 
materiaes,  vendendo-os  a retalho.  Como  o comprador  li- 
rasse  as  campas  da  casa  do  capitulo,  houve  clamores  no 
povo  pela  profanação  das  sepulturas;  e a requerimento  do 
Vigário  da  vara  Palma,  foram  exhumados  os  ossos  de  todas 
as  sepulturas  á custa  do  concelho  e trasladados  em  solemne 
procissão  para  o cemilerio  da  Matriz  em  terça  feira  de  Pas- 
choa  á tarde,  no  meio  de  grande  concurso  de  povo. 

A estiagem  aggra va vâ-se,  chegando  n’este  anno  até  onde 
os  velhos  não  tinham  visto  similhanle  calamidade.  Seccou-se 
de  lodo  a fonte  Pequena;  e na  do  Ala ndroal  havia  uma 
bomba  que  trazia  agua  cheia  de  bichos  (trincados) : socor- 
riam uns  fios  delgados  no  chafariz  d’El  rei  e a meias  bi- 
cas a fonte  Grande.  Quanto  á fonte  do  Carrascal  não  admira 
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que  ella  secasse  de  ledo,  porque  acconlecera  já  isso  por 
vezes  em  nossos  dias. 

A Gommissão  Municipal  creou  neste  anno uma  escola 
de  lalim  e francez,  sendo  remunerado  o professor  com  réis 
2OO$0OO  aimuaes.  Também  poz  a concurso  um  logar  de 
Apontador  das  obras  municipaes  com  144$0OO  réis  de  or- 
denado; mas  não  foi  logo  provido  por  íalla  de  concorrentes 
habilitados.  Da  mesma  sorte  creou  a illuminação  nocturna 
da  villa;  organisou  um  novo  codigo  de  posturas;  fez  regu- 
lamentos sobre  a coliocação  de  carros  devolutos;  e or  denou 
uma  nova  numeração  de  portas  com  a designação  dos  no- 
mes das  ruas  e largos  públicos  em  legendas  a oleo  sobre 
tabuletas  de  barro  cosido. 

Durante  a feira  d agosto  era  tanta  a gente  em  redor 
da  fonte  Grande,  qne  o Administrador  do  concelho  intimou 
os  donos  dos  prédios  visinhos  que  tinham  poços  da  mesma 
veia  d’agua,  para  os  franquearem  ao  povo;  foi  tolhida  in- 
teiramente a colheita  d’agua  para  regas  em  pipas;  e o in- 
quilino da  casa  dos  Lucenas  foi  intimado  para  não  tirar 
agua  da  nora  com  engenho  senão  de  noite.  Estas  medidas 
severas,  mas  justas,  foram  impostas  pela  urgência  da  ne- 
cessidade geral. 

Em  Bencalel  e Pardaes  cessaram  de  correr  as  nascen- 
tes de  suas  lagoas , ficando  cada  uma  reduzida  a simples 
pôça  imprestável  para  beber:  isto  já  no  anno  anterior.  For- 
mou-se em  Bencalel  uma  commissão  para  cobrir  de  abo- 
badas o famoso  manancial,  que  devia  ficar  convertido  em 
fonte;  mas.. . não  pôde  cfiegar-se  a isso.  No  entanto  ficou 
mais  aceado  e livre  de  novos  rebaixes,  que  servem  só  p*ira 
os  mananciaes  se  esgotarem  mais  depressa. 

Quando  cm  11  de  novembro  se  inaugurava  a illumi- 
nação  nocturna  da  villa,  começou  a soprar  rijo  o vento’do 
sudoeste;  a 12  continuava  o mesmo  vento  já  trazendo  nu- 
vens flamantes;  e a 13  soavam  trovões  e começava  a chuva 
a cahir  torrencialmente.  Desde  logo  começou  a haver  agua 
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nas  fontes  publicas,  porque  as  chuvas  continuavam  em  bá- 
tegas tamanhas,  que  em  6 de  dezembro  o Guadiana  fazia  o 
que  tivéra  já  feito  em  1823:  isto  é — trasbordava  paia  a her- 
dade da  Varge,  alagando-a  e deixando  gados  e pastores  cer- 
cados numa  ilha, d’onde apenas  sahiramem  barcos  os  pas- 
tores e pouco  gado  miudo.  Os  bois..  . salvaram-se  elles 
mesmos  nadando,  mas  tresmalhando-se  alguns  para  amar- 
gem hispanhola.  Assim  pois  este  anno,o  da  maior  estiagem 
conhecida,  acabou  por  urna  inundação,  chegando  o manso 
Alcarrache  a invadir  o andar  rasteiro  do  paço  do  Reguengo 
entornando  barricas  de  pctroleo  etc. 

No  outono  começou  se  o l.°  lanço  de  estrada  municipal 
n.°  9,  de  Bencatel  ao  Alandroa',  desde  o caminho  deVilla 
Viçosa  até  o poço  da  Nora,  na  extensão  de  meio  kilometro. 

O augmento  de  despezas  votadas  pela  Commissão  Mu- 
nicipal deu  em  resultado  elevar-se  a 30  p.  c.  o imposto  mu- 
nicipal sobre  as  contribuições  directas  do  Estado;  o qual 
produziu  em  janeiro  seguinte  2:842$755  réis. 

1877.  — Em  janeiro  foi  restabelecido  o rendeiro  ou  coi- 
meiro  do  campo;  e n’isto  andou  bem  a Commissão  Muni- 
cipal, porque  os  damninhos  nunca  deixam  de  lesar  os  pré- 
dios alheios  com  seus  gados  etc. : portanto  haja  rendeiro 
que  d'elles  exija  para  o cofre  do  concelho  uma  receita  de 
300$000  réis  approximados,  e assim  não  façam  os  da- 
mnos  impunemente. 

Em  março  foi  reformado  o açougue  da  carne,  desap- 
parececdo  o planalto  ou  balcão  dos  cortadores  e (içando 
substituído  por  mesas  de  mármore.  O chão  lambem  foi  la- 
geadocom  cantarias.  Ficou  barata  esta  obra,  porque  a mina 
de  S.  Paulo  deu  para  tudo. 

Começou  a funccionar  em  Bencatel  a 18  d’abril  uma 
delegação  do  correio,  que  aili  fazia  muita  falta.  Foi  conce- 
dida a requerimento  da  Junta  de  Parochia. 

O accontecimento  principal  d’esta  primavera  foi  a vi- 
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sila  pastoral  do  arcebispo  d’Evora  D.  José  Antonio  Pereira 
Bilhano  com  o fim  de  administrar  o sacramento  do  chrisma. 
Chegou  a 23  de  abril  e toi  recebido  pelo  clero,  confrarias 
e auctoridades  á porta  da  egreja  de  Sancto  Agostinho,  onde 
se  cantou  o Te-Deum  etc.;  e d’ahi  foram  lodos  accompa- 
nhal-o  até  á sua  hospedaria  na  rua  dos  Fidalgos,  Nos  dias 
25,  26,  28,  29  e 30  administrou  o sacramento  da  confir- 
mação a 3:842  pessoas.  A maior  parte  da  cera  que  dão  os 
confirmandos,  foi  distribuída  pelas  egrejas  pobres.  Retirou-se 
o prelado  no  l.°  de  maio. 

Estabeleceu-se  no  l.°  de  julho  o uso  obrigatorio  das 
novas  medidas  de  capacidade  para  líquidos  sem  repugnân- 
cia do  povo,  porque  já  se  ensinava  ha  muito  nas  escolas  o 
syslem a métrico  decimal. 

Começou  roeste  anno  a melhorar  a festa  da  Senhora 
da  Lapa,  estreando-se  ali  um  basar:  cousa  nova  para  nós. 

Em  outubro  andou  um  engenheiro  traçando  um  ramal 
do  caminho  de  ferro  de  Estremoz  por  Borba,  Villa  Viçosa, 
Àlamboal  e Juromenha  a ligar  com  Eivas.  Devia  passar  por 
traz  da  egreja  da  Lapa  e ler  uma  estação  no  olivial  dEl-rei. 

A 18  de  novembro  tiveram  logar  as  memoráveis  elei- 
ções municipaes  para  o biennio  seguinte.  Os  adversários  do 
Administrador  Azedo  e de  ígnacio  da  Silveira,  que  lia  dois 
annos  se  temeram  de  dar  uma  batalha  eleitoral,  resolveram 
agora  sahir  a campo.  Batalhou-se  como  nunca;  mas  apesar 
de  tudo  ficaram  os  opposicionistas  com  3 vereadores  e os 
governamentaes  com  2.  Estes  porém,  vencidos  na  maioria, 
urdiram  sophismas  para  excluir  a um  dos  3 (chamados 
progressistas  pelo  povo),  que  foi  Thomé  de  Sousa  Menezes, 
e mais  a Manuel  de  Mattos  Azambuja  que  era  immediato 
em  votos;  e assim  com  estes  manejos  apresentaram-se  a 
tomar  posse  no  i.°  de  janeiro — Diogo  de  Castro,  Francisco 
de  Paula  Tarana  e Antonio  Augusto  da  Silva  Paracana, 
governamentaes  ou  regeneradores,  sendo  chamados  sómente 
os  opposicionistas  José  de  Sousa  Figueiredo  e Antonio  Ma- 
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ria  Lobo  Vidigal  Salgado.  Não  cabe  n‘este  resumo  Ião  com- 
plicada historia . 

1878.— Tbomé  de  Sousa  inírepuz  logo  recurso  da  de- 
cisão do  Conselho  de  dislriclo  para  o Supremo  tribunal 
administrativo;  é provido  o recurso;  e o recorrente  devia 
tomar  posse  da  cadeira  de  vereador  em  8 de  março.  À 
sessão  municipal  d’este  dia  foi  tumultuosa;  eno  fim  d’elia, 
já  na  sala  vaga,  passou-se  das  palavras  aggressivas  á pan- 
cadaria com  bengalas,  devendo-se  á muita  prudência  e po- 
pularidade do  Administrador  substituto  Àntonio  Carlos  de 
Mattos  Azamhuja  o não  ter  havido  mortes.  0 motivo  foi 
não  dar  o presidente  Castro  cumprimento  ao  accord  im  do 
Supremo  Tribunal,  mas  illudil-o  com  embargos  ou  chica- 
nas; então  os  progressistas,  que  haviam  concorrido  como 
espectadores  em  numero  de  70,  começaram  a invectival-o, 
trocaram-se  injurias  nos  grupos  adversos;  interrompeu  se 
a sessão;  e começou  finalmente  a pancadaria,  de  que  re- 
sultaram vários  processos  crimes.  Nas  cortes  foi  interpel- 
lado  o ministro  do  reino  Barjona  de  Freitas  por  se  não 
cumprir  o accordam  sobrediclo;  e assim  no  1 ,°  dãibril  Thomé 
de  Sousa  tomava  posse  da  cadeira  de  vereador  e ficava  re- 
construída a maioria  progressista. 

N’aquella  epocha  era  profundíssima  a divisão  dos  âni- 
mos dos  Callipolenses;  e só  com  o tempo  se  foram  apagando 
os  odios.  O Administrador  Azedo  que  fora  a causa  prin- 
cipal d’estas  discórdias,  cuidou  logo  em  obterá  sua  trans- 
ferencia para  Borba,  onde  já  servira  o mesmo  cargo  e linha 
a sua  casa;  e Diogo  de  Castro  conseguiu  nomearem-no  Ad- 
ministrador substituto  do  nosso  concelho,  ficando  assim 
exemplo  do  cargo  de  vereador.  Tomou  posse  em  18  de 
maio.  Quanto  ao  fiscal  Paracana,  como  em  6 de  maio  sa- 
hiu  logo  um  novo  Godigo  Administrativo  e linha  de  pro- 
ceder-se  a nova  eleição,  não  o obrigaram  a comparecer 
mais.  Entretanto  ficou  sendo  o município  governado  por 
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José  Je  SoU'íi,  como  decaiu,  Tiiomé  de  Sou>a  e Anlonio 
Maria  Lobo;  até  qu  í em  4 d’agosto  se  fizeram  eleições  no- 
vas de  sete  veread  >res  com  nutro*  tantos  substitutos,  go- 
vernando  por  quadriennios  com  renovação  parcial  aos  bien- 
nios  (!...).  Não  houve  opposição  aos  progressistas;  e d VI- 
les  sabiu  portanto  a nova  municipalidade. 

Em  janeiro  fora  já  publicado  o novo  Godigo  de  Postu- 
ras municipaes;  e passou  a ser  de  40  réis  o aluguer  das 
bancas  do  mercado,  que  só  era  de  20.  O imposto  do  vinho 
a retalho  foi  fixado  em  10  réis  por  litro;  e o dos  carros 
cresceu  um  quinto,  subindo  a 1$J200  réis  o dos  tirados  a 
parelha,  e a 600  os  de  uma  só  besta. 

Fallecendo  em  Roma  a 7 de  fevereiro  o Papa  Pio  ix, 
fizeram-lhe  exequias  solemnes  as  freiras  da  Saneia  Cruze 
os  confrades  da  Misericórdia.  O clero  fez  as  suas  na  Ma- 
triz, como  determinara  o arcebispo. 

Foi  este  o primeiro  anno  em  que  deixou  de  celebrar-se 
no  carnaval  o laus-perenne  das  40  Horas  á custa  das  con- 
frarias da  Senhora  da  Conceição,  para  se  fazerem  antes  as 
festas  da  semana  sancta  na  mesma  egreja. 

Nos  fins  de  fevereiro  foi  transferida  para  Juromenha  a 
Delegação  aduaneira  que  funccionava  em  nossa  villa,  como 
já  se  disse. 

E’  d’este  anno  a reforma  eleitoral  que  deu  a calhego- 
i ia  de  eleitor  a todos  os  chefes  de  família  e a todos  os 
maiores  que  isto  requeressem  pelo  facto  de  saberem  ler  e 
escrever;  de  sorte  que  os  eleitores  do  censo  de  1$000  réis 
que  eram  pouco  mais  de  400,  tiveram  mais  de  outros tan- 
Mos  collegas.  O recenseamento  eleitoral  comprehendeu  agora 
1:055  volantes;  e ainda  cresceu  nos  unnos  seguintes  mais 
uma  centena  (!,..). 

Fundou  se  na  rua  dos  Fidalgos  e casa  dos  Menezes 
uma  nova  sociedade  recreativa  com  o titulo  de  União  Cal - 
lipolense.  Alli  se  inaugurou  uma  orchestra  e se  installou  a 
phylarmonica  Esperança,  tomando  aquelle  mesmo  titulo. 


Fora  isto  effeito  das  discórdias  das  preleritas  eleições.  Este 
sociedade  era  de  regeneradores ; emqnanto  a Artística  se 
compunha  de  progressistas.  Durou  dez  annos. 

Tenloa  a Gamara,  chamada  progressista , cercear  os  or- 
denados aos  empregados  da  mesma  camara  eda  Adminis- 
tração do  concelho;  mas  em  vão:  pois  a Junla  Gera!  do 
Districlo  não  admitiu  os  cortes  e apenas  supprimiu  o lo- 
gar  de  professor  de  latim  e francez7  que  assim  veiu  a du- 
rar só  dois  annos. 


1879. — A 16  de  março  falleceu  no  convênio  da  San- 
eia Cruz  a madre  Joaquina  Rilta  das  Dóres  e a 18  a prio- 
reza  Próspera  Benedicla  de  Sousa  Menezes.  Julgou-se  ex- 
tincto  o convento;  como  porém  a madre  RosaAdeodatade 
S.  Nicolau,  que  vivia  em  Portalegre  a mudar  d’ares  ha 
mais  de  40  annos,  se  resolveu  a tornar  para  o seu  con- 
vento, suspendeu' se  a sua  extinção  por  mais  quatro  annos. 

Cahiu  no  fim  de  maio  o ministério  regenerador  de  A n- 
tonio  Maria  de  Fontes;  foi  demittido  o Administrador  sub  • 
stituto  do  concelho  Diogo  de  Castro  e Silva  Soulomaior  e 
nomeado  em  seu  logar,  como  substituto  egualmente,  An* 
tonio  Maria  Lobo  Vidigal  Salgado,  que  era  presidente  do 
Cenlro  progressista  d’esla  vilia.  Tomou  posse  am  5 de  ju- 
lho. 

No  estio  mandou  a Camara  construir  juncloao  eremi- 
terio  de  S.  João  do  Carrascal,  uma  casa  de  Estação  fiara 
cobrança  de  terrado  nas  feiras,  em  vez  da  barraca  ambu- 
lante de  que  usava  n’aquelle  sitio.  A obra  ficou  baraia* 
porque  a mina  de  S.  Paulo  deu  cantarias  e muitos  mate- 
riaes  para  ella. 

A 24  de  setembro  toma  posse  o Administrador  efifectivo 
do  concelho  Christovam  de  Brito  Pereira  Sousa  e Menezes. 

Em  7 de  outubro  foi  extincla  a Commissão  policial  dos 
olivaes  por  effeito  das  discórdias  intestinas.  Por  isso  mesmo 


tornou  a restabelecer-se  com  modificações  em  janeiro  de 
1884,  quando  já  os  espíritos  estavam  mais  serenados. 

A 12  domesmooutubro  começou  a fazer-se  com  pompa 
no  Collegio  a festa  da  Senhora  do  Rosário  de  S.  Paulo, 
lendo  arraial  de  fogo,  luminárias  e musica  na  véspera  á 
noite  e procissão  no  dia  seguinte  de  tarde  pela  villa.  Foi 
isto  devido  a José  da  Conceição,  artista  beirense,  que  re- 
sidia em  Borba. 

Chegou  El-rei  com  a Rainha  e seus  filhos  em  14  de 
dezembro  ás  trindades,  trazendo  o archiduque  d’Auslria 
Regnier  que  se  retirou  em  17;  e nesse  mesmo  dia  chegou 
El-rei  D.  Fernando.  A retirada  geral  foi  em  21  depois  das 
onze  horas  da  manhã. 

1880.  — Em  março  d’este  anno  começou  a Camara  a 
aformosear  a Estacada,  formando-se  um  sucalco  em  frente 
das  ruas  dos  Caldeireiros  e da  Sancta  Cruz,  com  arvoredo 
em  que  pela  primeira  vez  appareceram  as  pimentoeiras  em 
sitio  publico.  Ao  longo  d esta  praça  construiu-se  uma  es- 
trada mucadamisada,  que  ligou  o transito  publico  da  ma 
do  Poço  até  a rua  da  Praça.  Pena  é que  não  tenham  con- 
tinuado a embellezar  aquelle  passeio  publico;  pois  mere- 
ce-o por  sua  situação  salubre  no  meio  da  villa.  Continuou-se 
pela  rua  de  Nossa  Senhora,  dentro  da  almedina,  a calçada 
que  subia  de  fora;  e para  ficar  mais  viável  a dieta  rua,  foi 
esta  rebaixada  e tornou-se  mister  accrescentar  dois  degraus 
ao  escadorio  do  adro  da  Matriz.  Foi  tapada  n'osta  occasião 
a boca  da  rua  de  Antonio  Gançoso. 

Soííremos  n’esle  anno  o vexame  de  se  tornar  extensivo 
aos  fumeiros  dos  particulares  o imposto  do  real  d’agua  na 
razão  de  10  réis  por  kilogramma;  e continuou  no  anno  se- 
guinte. Felizmenle  cessou  depois. 

Decahiu  outra  vez  o preço  do  azeite,  que  em  1878  e 
1879  chegara  a render  1$500  réis  por  alqueire  velho. 
Agora  baixou  outra  vez  a 1$000.  Baixou  egualmente  a 
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2$>800  réiso  preço  da  arroba  de  carne  de  porco,  a qual 
desde  muitos  annos  estava  acima  de  3S000  réis  e até  che- 
gara pouco  antes  a 44000. 

188Í.  — Janeiro  muito  chuvoso.  Quasi  não  se  fez  a 
feira  no  fim  d elle;  e até  cahiu  um  choupo  em  frente  do 
jardim  do  Viegas  por  effeilo  do  temporal,  deixando  dois 
ciganos  em  maus  lençoes  no  hospital. 

Ao  canto  de  S.  Paulo  em  7 de  março  começaram  os 
trabalhos  do  l.°  lanço  da  estrada  districtal  n,&  106,  d esta 
villa  ao  Alandroal  na  extenção  de  2:660  metros  ou  até  á 
serra. 

Como  cahisse  o governo  progressista  pediu  Christovam 
de  Sousa  a sua  demissão  do  cargo  de  Administrador  do 
concelho  e entrou  para  elle  de  novo  Diogo  de  Castro  em 
25  d’abril  com  o titulo  de  substituto, 

A 16  de  junho  fez  a Camara  a procissão  de  Corpus 
Christi  sem  levar  a imagem  de  S.  Jorge;  e n’este  dia  co- 
meçaram a approximar-se  os  homens  dos  dois  psrlidos  que 
se  chamaram  regeneradores  e progressistas  sem  o serem. 

Os  progressistas  organisaram  lambem  neste  anno  uma 
orchestra  para  competir  com  a da  Uniião  Callipolense ; e 
appareceu  ella  n’algumas  festas  religiosas:  mas  não  chegou 
a completar-se. 

Exlenderam-se  no  estio  aos  arraiaes  de  festa  as  exa 
cções  do  real  cPagua,  feitas  por  um  fiscal  que  se  creou 
neste  anno  com  500  réis  diários. 

No  l.°  de  junho  passou  a correr  por  conta  dos  con- 
celhos o pagamento  dos  professores  públicos  d’ensino  pri- 
mário, desligando-se  d’isso  o Estado;  o que  durou  até  1892. 

Começaram  em  novembro  grandes  obras  no  paço  do 
Reguengo  com  o fim  de  ser  n?el!e  hospedado  o rei  de  His- 
panha  Affonso  xíi;  parliram-se  mais  algumas  salas  da  Ira  - 
zeira,  fizeram  se  novos  fogões,  e vieram  de  Lisboa  novas 
mobílias  e decorativos.  O mais  notável  de  tudo  foi  appa- 
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recerem  na  sala  dos  Tudescos  os  quatro  reposteiros  de  ve- 
ludo carmezim  com  as  armas  antigas  dos  Braganças  e cer- 
eaduras  bordadas  a fio  de  ouro,  que  de  cá  levara  D.  Joãoiv 
em  1640;  mas  recolheram  de  novo  a Lisboa  por  não  haver 
cousa  melhor  d’esti  eqiecie  no  Paço  da  Ajuda.  Foi  apla- 
nado e íerreplcnado  em  parle  o Terreiro  do  Paço;  fabri- 
cou-se uma  via  de  macadão  ao  longo  do  Paço  e outra  ao 
longo  du  convênio  dos  Agostinhos,  ligadas  ao  meio  por 
outra  fronteira  á porta  principal  do  Paço;  elevou-se  a 15 
o numero  dos  candieiros,  montados  em  pilares  nas  quatro 
faces  do  terreiro  e que  dantes  eram  só  4 na  taceira  do 
mesmo  Paço, 

Foi  escassíssima  a colheita  de  azeitona:  houve  lagares 
que  não  se  abriram  por  não  pagarem  a contribuição  indus- 
trial. 

1882. — Em  janeiro  baixou  a Gamara  a 5 réis  o im- 
posto sobre  o lilro  de  vinho  a retalho  que  era  de  10  réis, 
por  insinuação  do  escrivão  de  Fazenda,  allegando  este  que 
pagavam  os  taberneiros  mais  tã  Gamara  que  ao  Estado  (7 
réis)  e que  os  diclos  taberneiros  furlariam  menos  aos  di- 
reitos, 

A 16  de  janeiro  por  5 horas  da  tarde  chega  El-rei  D. 
Luiz  com  sua  familia  e o rei  de  Hispanha  Affonso  xn  e a 
esposa  d’este.  Foi  grande  a concorrência  de  forasteiros, 
priacipalmenle  das  povoações  visinhas,  chegando  a alu- 
gar-se uma  casa  por  12$000  réis  para  habitação  de  tres 
dias.  A guarda  de  honra  foi  feita  pelo  5.°  regimento  de 
Caçadores,  que  se  aquartelou  na  cidadelln,  c por  um  es- 
quadrão de  Cavallaria  3.  Os  reis  de  Hispanha  demora- 
ram-se apenas  até  á manhã  de  18  por  se  haverem  delido 
em  Lisboa  mais  do  que  tencionavam;  partiram  d’aqui  para 
Badajoz;  e ao  mesmo  tempo  tornou  só  El-rei  D.  Luiz  a 
Lisboa  para  trazer  d’alli  alguns  convidados.  Entretanto  os 
dois  filhos  d’El-rei  andaram  á caça  miuda  na  Tapada  com 
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seu  tio  o infante  D.  Augusto;  e ja  no  dia  20  atiraram  á 
grossa.  De  tarde  chegava  seu  pae  trazendo  28  convidados. 
Retiraram  se  todos  em  28  do  dicto  mez  depois  das  11 
horas  da  manhã.  Não  veiu  d esta  vez  El-rei  D.  Fernando, 

Em  maio  foi  collocado  na  torre  da  matriz  de  Bencalel 
a machina  do  relogio  dos  Capuchos,  que  se  conservava  nos 
paços  do  concelho,  contribuindo  para  isso  principalmeule 
João  de  Sousa  Menezes.  Foi  um  bom  melhoramento  para 
áquella  importante  aldeia. 

Em  10  e 11  de  junho  houve  pela  i.a  vez  exames  de 
instrucção  primaria  nos  paços  do  concelho,  sendo  exami- 
nadores o professor  da  villa  e o de  Bencatel,  conforme  a 
lei  de  2 de  maio  de  1878. 

Começou  no  l.°  de  julho  a haver  aponctador  das  obras 
municipaes  com  500  réis  diários.  Foi  José  Celestino  Re- 
bocho  Rebello,  de  Estremoz,  que  mais  tarde  passou  a ven- 
cer 600  réis. 

Foi  reparada  no  dicto  mez  a torre  de  Homenagem  por 
meio  de  chispadura  de  cal  a modo  de  mosaico.  Tiraram-se 
de  lá  6 balas  grandes  do  tempo  do  cerco  de  1665. 

Em  agosto  fabricou  se  um  eirado,  com  cadeirões  á 
banda,  em  frente  do  adro  dos  Capuchos,  para  alli  estacio- 
nar melhor  o arraial  da  festa  do  Senhor  da  Piedade  e co- 
meçar a haver  basar  de  prendas  á sorte. 

Em  novembro,  sendo  presidente  da  Junta  de  parochia 
da  Matriz  o artista  João  José  d’OIiveira  Palotes,  fizeram-se 
reparos  importantes  n’aquella  egreja,  que  custaram  mais 
de  400$000  réis  e procederam  de  esmolas  na  sua  maior 
parte.  Foram  limpadas  todas  as  cantarias;  fez*se  de  novo 
o assoalhado  de  madeira;  alargou-se  o accesso  á cappella- 
mór,  tirando  parte  da  balaustrada;  melteu-se  uma  linha  de 
ferro  perto  do  coro;  e aceou-se  com  decencia  a capella  do 
baptislerio. 

1883. — Em  janeiro  estrearam-se  as  Juntas  de  Paró- 
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chia  da  villa  em  cobrar  3 p.  c.  sobre  as  contribuições 
directas  do  Estado,  conforme  o Góidgo  Administrativo  de 
1878;  mas  felizmente  cessou  o real  d agua  sobre  os 
fumeiros  dos  particulares. 

Fez  a Câmara  em  fevereiro  um  pedaço  de  estrada 
macadamisada,  ligando  o Rocio  com  o Carrascal  juncto 
a S.  José,  onde  no  inverno  havia  sempre  grandes  lama- 
çaes;  e foi  arborisado  com  acácias  até  á rua  de  Fr.  Ma- 
nuel. 

Em  quinta  feira  de  Endoenças  houve  lava-pés  na 
Ordem  3 a pela  1 a vez.  Fizera-se  já  esta  cerimonia  uma 
vez  na  Matriz  (1878)  e algumas  em  S.  Bartholomeu 
(1877  etc.):  mas  na  Ordem  3.a  repetiu-se  por  vezes  até 
1890* 

Na  primeira  quinzena  de  março  cahiram  grandes 
chuvas  de  neve. 

Convidou  a Câmara  o clero  para  assistir  á procissão 
de  Corpo  de  Deus;  mas  depois,  allegandG  acharem-se 
doentes  alguns  vereadores  (effectivos),  suspendeu  o con- 
vite e não  mais  promoveu  tal  procissão. 

A 13  de  julho  falleceu  a ultima  freira  do  convento  da 
Saneia  Cruz  Madre  Rosa  Adeodata  de  S.  Nieolau;  e um 
mez  depois  sahiram  as  educandas  e creadas,  ficando  o 
edifício  devoluto.  Para  obstar  ao  abandono  e ruina  da 
egreja  resolveram  as  confrarias  das  Almas  e Rosário  do 
Espirito  Santo  passar-se  para  lá  com  auctorisação  provi- 
sória do  Administrador  do  concelho  Diogo  de  Castro  e do 
escrivão  de  Fazenda  Joaquim  José  Fernandes,  e definitiva 
do  Ordinário  d\Evora;  o que  se  effeiluou  com  pompa  em 
4 de  novembro.  Foram  promotores  d’esta  mudança  João 
Antonio  Correia  Fusco,  Marianno  da  Bôa-morle  Rosa  e 
Francisco  José  Farrifa,  lodos  artistas. 

Na  primavera  projectou  a irmandade  da  Lapa  accres- 
centar  o seu  jardim,  que  era  sómente  ao  sul  da  egreja, 
pondo  lhe  outro  tanto  ao  norte  e fechando  tudo  com  uma 
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gradaria  de  ferro  sobre  sucalco  de  cimento  e mármore  e 
Ires  portões,  a jusante  da  cerca  antiga,  já  desamortizada. 
Começou  a executar-se  tal  empresa  n’este  anno;  e conti- 
nuou nos  seguiw.es,  por  meio  de  donativos  e esmolas. 
Ignacio  da  Silveira  Menezes  deu  o terreno  do  norte,  como 
seu  bisavô  Manuel  Diogo  l.°  dera  o assento  da  cgreja;  e 
a Câmara  deu  na  frente  a nesga  que  faltava  para  o ali- 
nhamento. 

Em  agosto  reformou  a Câmara  o açougue  do  peixe  á 
guisa  do  seu  visinbo  da  carne  com  o auxilio  da  mina  de 
S.  Paulo. 

No  mesma  estio  trabalhava-se  activamente  na  con- 
clusão da  estrada  nova  do  Alandroal,  que  no  íi.n  do  anno 
eslava  quasi  prompta  de  tudo. 

Fechou-se  est;  anno  com  um  acconlecimentn  do  muita 
alegria:  foi  chegar  aqui  a 29  de  novembro  D.  Thomaz 
cTAImeida,  bispo  da  Guarda  com  o cónego  de  Gôa  Miguel 
Archanjo  Fernandes.  Como  o prior  da  MuGz  Angelo  Ma- 
ria Manhoso  e o almoxarife  Anlonio  Joaquim  Monta  ins- 
tassem com  elle,  para  que  se  demorasse  até  á festa  da 
Conceição  afim  de  celebrar  nella  de  pontifical,  annuiti 
promplamente:  e assim  viu-se  n’esta  villa  o que  já  se  não 
via  desde  1825,  pouco  mais  ou  menos.  Foi  immenso  o 
concurso  de  povo  no  dia  8 de  dezembro;  e serviram  os 
paramentos  e ulensilos  dos  Bispos  da  Real  Capella  do 
Estado  de  Bragança. 

1884.  — Em  domingo  da  Paschoella  trasladou  a Mi- 
sericórdia para  a sua  egreja  do  Espirito  Saneio  a imagem 
da  Senhora  dos  Prazeres  da  Sancta  Cruz,  que  cra  orago 
da  capella  de  D.  Francisca  de  Noronha  e seu  marido  Ruy 
de  Sousa  Pereira,  afim  de  a collocar  no  camarim,  vago 
pela  ausência  da  Senhora  do  Rosário. 

Na  primavera  tivemos  cá  a variola,  delendo-se  em 
Pardaes  e na  villa,  onde  fez  algumas  victimas  entre  os 
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nào  vaccinados.  Também  atacou  pessoas  vaccinadas  lia 
muitos  annos,  mas  sem  carácter  mortífero. 

Os  irmãos  da  Lapa  formam  uma  nova  loteria  afim  de 
obler  dinheiro  para  o engradamenlo  do  jardim;  e este  en- 
gradamenlo é fabricado  na  villa  pelos  carpinteiros  Ignaeio 
José  do  Prado  e Francisco  Maria  Toscano,  que  se  tinham 
convertido  ha  pouco  em  serralheiros.  Ao  mesmo  tempo 
abriu-se  uma  subscripção  de  donativos  para  se  arranjarem 
vinte  bancos  para  o mesmo  jardim.  Foi  promovida  pelo 
labellião  Ramos  Leal. 

Fm  junho  reuniu-se  na  camara  um  comido  popular  ou 
assembleia  geral  do  concelho,  para  ser  eleita  uma  com- 
missão  que  fôsse  a Lisboa  pedir  a El-rei  e ao  ministro 
Fontes  um  corpo  de  cavallaria  ou  infanleria  para  a nossa 
villa,  visto  ser  agora  augmenlado  o exercito  com  vários 
corpos  de  novo.  Conseguiram  os  commissarios  ouvir  bôas 
palavras  e nada  mais.  Para  maior  decepção  deu  o conce- 
lho em  29  do  mesmo  junho  l:02i  votos  (?)  aos  candida- 
tos governamenlaes  do  circulo  d’Evora  com  o fim  de  li- 
sonjear o dhto  ministro,  que  tanto  menoscabo  fazia  da 
nossa  terra.  Foi  mais  isso  que  se  perdeu. 

Em  20  de  junho  houve  uma  explosão  na  hospedaria 
da  Lapa,  onde  se  fabricava  íôgo  artificial  para  a festa  de 
8 de  setembro;  e procedeu  de  rnurrão  de  cigarro  do  ope- 
rário José  Vicente,  que  áquella  hora  estava  sô.  Ficou  hor- 
rivelmente queimado  e d’isso  marreu  dias  depois.  O te- 
lhado da  hospedaria  leve  de  ser  feito  novamenle. 

A 9 de  julho  houve  outra  explosão  de  aguardente, 
que  se  refinava  em  casa  de  Vicente  Nunes,  rus  de  Saneia 
Luzia  n.°  37,  em  alambique  sobre  fogareiro.  Quatro  pes- 
soas de  familia  ficaram  abrasadas  pelo  álcool  e em  estado 
perigoso;  e dessas  faíleceu  José  Anlonio  Dias  Palma  de- 
pois de  horríveis  padecimentos.  Também  se  arruinou  a 
casa. 

Ao  mesmo  tempo  faziam-se  precauções  de  aceio  por 
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cansa  do  cólera  morbus,  que  grassava  na  Europa  e chegára 
á Hispanha.  Foram  os  pOrcos  retirados  para  tora  da  viilu 
ele. 

N’este  verão  mudou-se  o sahimenlo  da  estrada  nova 
de  S.  Romão.  que  era  pela  Aldeia,  passando  a ser  pela  porta 
da  Esperança,  em  direcção  aos  Capuchos  e continuando 
pela  horta  das  Manas  ale  á quinta  do  Marlinho.  para  li- 
gar-se alli  com  otrilho  antigo.  Aproveitou -se  o lanço  que 
já  chegava  á horta  da  Cruz;  começou-se  uma  bei  la  p.  *nle 
sobre  o ribeiro  dc  Rocio  ao  pé  da  sobredicta  horta  das  Ma- 
nas; e chegou  o leito  novo  da  estrada  até  á referida  q linta 
do  Martinho  (José  Leal). 

Houve  n’este  anno  abundancia  de  azeitona,  mas  sem 
preço  remunerador;  pois  o alqueire  velho  de  azeite  (81,88) 
foi  exportado  apenas  por  820  até  880  réis ! 

Ü contingente  de  recrutas  foi  de  17  para  todo  o con- 
celho. 

O orçamento  da  Camara  para  este  anno  foi  calculado 
em  9:829$089  réis  de  receita. 

1885. — A 3 de  janeiro  chega  o príncipe  D.  Carlos  com 
seu  irmão  o infante  ü.  Affonso  e caçam  na  Tapada  até  se 
retirarem  no  dia  1 1. 

Inaugurou-se  na  primavera  no  convento  da  Sancta 
Cruz  um  pequeno  lheatro  por  industria  de  amadores  de 
comedia;  e para  tocar  no  mesmo  theatro  arranjou-se  uma 
charanga  sob  a direcção  do  nosso  patrício  Joaquim  Maria 
Tarana.  Durou  esta  uns  Ires  annos  sómente. 

A 11  de  maio  foi  celebrada  na  Matriz  com  pompa  a 
primeira  communhão  de  meninos  de  ambas  as  freguezias 
da  villa:  funeção  muito  estimada  pelo  povo.  Houve  missa 
de  instrumental  com  exposição  e sermão  pelo  prior  Ma- 
nhoso; e no  fim  procissão  até  o adro:  o que  tornou  este 
acto  excessivamente  demorado  e obrigando  os  meninos  e 
meninas  a prolongarem  o jejum  até  o meio  dia. 


Completou-se  nresle  verão  ,o  1.®  lanço  da  estrada  nova 
de  S.  Romão,  começado  no  anno  anterior;  e fez-se  uma 
ligação  no  meio  do  Rocio  á estrada  de  1868,  levando  este 
lanço  alé  á poria  da  Esperança,  onde  começava  o outro  já 
feito  em  1874. 

Repeliram-se  os  sustos  por  causa  do  cólera-inorhus, 
que  d’esla  vez  graça  va  em  Don  Benito  na  província  de  Ba- 
dajoz. Por  isso  foi  prohibida  a reunião  da  feira  d’agosto. 

Em  14  de  julho  vendeu  a Gamara  a Anlonio  Joaquim 
Paixão  um  pedaço  do  chão  da  egreja  de  S.  Sebastião  para 
elle  ampliar  a sua  officina  de  ferreiro. 

Vendeu  a mesma  camara  em  23  d*agosto  por  réis 
1:010^000  a cerca  ou  horta  de  S.  Paulo  para  empregar 
este  dinheiro  na  construcção  de  um  cemiterio  municipal 
dentro  do  Castello. 

Appareceram  na  festa  da  Lapa  este  anno  duas  kermes • 
ses  aos  cantos  exteriores  do  jardim,  fabricadas  com  paus 
de  sôbro  e cobertas  de  matlo:  invenção  moderna. 

A 5 de  novembro  depois  do  meio  dia  chegou  o prín- 
cipe D.  Carlos  com  uma  pequena  comitiva  para  caçar  na 
Tapada.  Retirou-se  Ires  dias  depois. 

Falleceu  a 15  de  dezembro  El-rei-esposo  D.  Fernando. 
Houve  exequias  por  elle  na  Gapella  Real  em  14  de  janeiro 
seguinte. 

1886. — A feira  de  janeiro  foi  substituída  por  um  mer- 
cado na  Praça  Nova,  porque  duravam  ainda  as  precauções 
contra  o cólera  e havia  cordão  militar  na  raia  com  a His- 
panha. 

Em  27  de  fevereiro  toma  Anlonio  José  d^Áclia  Gastei- 
lo-branco  posse  do  cargo  de  Administrador  do  concelho 
por  ter  fallecido  Diogo  de  Castro  e Silva  Soutomaior;  mas 
pouco  tempo  conservou  este  cargo:  cabe  entretanto  o mi- 
nistério fontista  e é nomeado  pelo  governo  progressista  João 
de  Sousa  Menezes,  que  toma  posse  a 2 de  abril.  Ambos 
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eram  substitutos,  mas  em  exercício  effeclivo,  como  Diogo 
de  Castro. 

Formou  se  em  maio  um  concerto  entre  os  legistas  para 
fecharem  os  seus  estabelecimentos  nos  domingos  de  tarde 
a fim  de  se  recrearem:  medida  bóa  ecatholiea.  Foi  promo- 
tor d?esta  folga  o commerciante  Ignacio  Falcão  da  Gama 
Pom  beiro. 

Começa  á Gamara  em  junho  a alinhar  e aplanar  o chão 
da  Praça  Nova  para  ser  ajardinada.  Para  isso  contrahiií 
um  empréstimo  de  6 contos  de  réis  com  o Banco  Eborense, 
amortisavel  em  c/c.  Tractou-se  também  de  realisarum  pro- 
jecto mnilo  antigo  e era — trasladar-se  para  a Praça  a fonte 
do  Carrascal,  ficando  alli  sómente  uma  farta  bica  sobre  o 
chafariz  de  bestas,  a fim  de  supprir  a fonte  n’aque!le  campo 
das  feiras.  Foi  assentada  a dieta  fonte  no  centro  da  Praça 
em  novembro,  com  o fim  de  começar  a correr  alli  no  1.® 
de  dezembro;  mas  isto  não  pôde  ser  levado  a effeito  por 
difficuldades  que  apresentou  o aquedueto  de  tubos  de  ferro 
$ que  só  no  anno  seguinte  poderam  ser  vencidas. 

Da  collocação  da  fonte  na  Praça  resultou  — levar-se 
água  das  sobras  d’e!!a  ao  vestíbulo  dos  paços  do  concelho 
e aos  açougues  para  diversos  mistéres. 

Continuaram  estas  obras  ainda  nos  dois  annos  seguin- 
tes. Em  1887  foram  assentes  20  bancos  de  pés  de  ferro 
fundido;  e em  1888  foi  arborisada  a Praça  com  australias 
e meos* poros  e augmentado  o numero  dos  bancos.  Quem 
promoveu  tudo  isto  foi  o presidente  Agostinho  Augusto 
Cabral. 

No  principio  deo  otubro  abre-se  a atila  d'ensino  ele- 
mentar e complementar  com  28  matriculados,  por  ter  sido 
esta  cadeira  provida  em  José  da  Silva  Escobar  com  réis 
250$000  de  ordenado,  pago  pelo  concelho. 

Reedificou-se  n*este  anno  a capelta  de  Nossa  Senhora 
dos  Remedios,  sendo  promotor  d’esla  obra  Joaquim  Ma~ 
riauno  Gomes  Plangana,  alvenéo  e pintor,  ajudado  por  oti* 
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tros  arlislas  e algumas  outras  pessoas  com  esmolas  em  di- 
nheiro. Ficou  sendo  rasteiro  o pavimento  e desappareceu 
assim  a moradia  do  custode  ou  sachristão,  que  ficava  nos 
baixos  da  mesma  capella.  Em  31  de  outubro  já  se  fez  aiii 
a festa  da  Senhora  com  arraial  de  vespera,  fogo  e musica: 
tudo  por  esmolas. 

Em  7 de  novembro  chegou  repentinamenle  o príncipe 
real  D.  Carlos  com  o fim  de  vistoriar  algumas  obras  a que 
se  procedia  nc  palacete  da  Tapada,  lletirou  se  logo  no  dia 
seguinte. 

A 14  do  mesmo  novembro  tiveram  logar  as  eleições 
municipaes  e de  um  vogal  á Junta  Geral  do  districto,  sendo 
a camara  outra  vez  composta  de  cinco  vereadores  com  exer- 
cício por  triennios,  conforme  onovoCodigo  Administrativo 
de  17  de  julho  d’este  anno.  Foram  renhidas;  votaram  (ap- 
parentemenle)  926  eleitores;  e os  vencedores  não  poderam 
ganhar  mais  de  3 cadeiras  por  causa  da  invenção,  intro- 
duzida agora,  da  representação  das  minorias.  Na  maioria 
ficaram— Cabral,  Acha  ou  Aça  e Joaquim  da  Silva  Tava- 
res; e na  minoria  Joaquim  José  Fernandes  e Malhias  de 
Castro  Soutomaior.  Para  se  obter  este  resultado  gastaram 
largas  sommas  os  contendores,  comprando  votos  e dando 
brodios.  Eis  o fructo  do  chamado — alargamento  do  suffra- 
gio  popular,  dando  á gentalha  o direito  de  voto. 

1887  — O recenseamento  eleitoral  d’este  anno  ficou 
formado  assim:  inscriptos  pelo  censo  (antigos),  485;  como 
chefes  de  família,  653;  e por  saberem  ler  e escrever,  35 
(todos  estes  modernos):  total — 1173. — Um  cento  de  elei- 
tores era  já  bastante  para  um  concelho  de  3.*  ordem  como 
j/nosso. 

Em  janeiro  pede  João  de  Sousa  demissão  do  cargo  de 
Administrador  substituto  do  concelho,  que  elle  servia  como 
cffectivo,  por  ter  sido  vencido  nas  eleições.  E’  nomeado 
em  seu  logar  Joaquim  José  Fernandes;  e como  Adminis* 
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Irador  proprietário  Francisco  Maria  de  Sousa  e Figueiredo, 
que  não  pretendia  tal  cargo  e por  isso  nunca  tomou  posse 
d’elle.  Ficou  portanto  servindo  o substituto  Fernandes, 
que  tomou  posse  a 10  de  fevereiro;  e já  servia  como  inle- 
rino  desde  12  d’agosto  ultimo  por  nomeação  do  Governo 
Civil  d’Evora. 

No  l.°  d‘abri.1  chega  o príncipe  D.  Carlos  com  seus 
sogros  os  condes  de  Paris,  a fim  de  lhes  mostrar  a casa 
solar  dos  Braganças.  Retiraram-se  todos  no  dia  3,  que 
era  domingo  de  Ramos. 

A 9 de  maio  começam  a correr  as  bicas  da  fonte  da 
Praça.  Já  era  tempo.  Fôra  necessário  vencer  uma  difficul 
dade  nos  tubos  de  ferro  que  não  tinham  ficado  no  alto  do 
Collegio  com  a devida  profundidade,  por  serem  alli  mui 
duras  as  rochas. 

À 23  do  dicto  mez  chega  de  novo  o príncipe  D.  Carlos 
cora  sua  esposa  D.  Maria  Amélia  d’Orleans,  que  entrava 
cá  pela  l.a  vez.  Em  27  foram  á Matriz  do  Castello,  onde 
á Camara  os  recebeu  com  pallio. 

Nas  vesperas  da  feira  de  maio  foram  assentes  os  por- 
tões de  ferro  do  jardim  da  Lapa,  feitos  por  Francisco 
Maria  Toscano. 

Concerta*se  n’este  verão  o convento  de  Sancto  Agos- 
tinho, agóra  quartel  militar,  como  disposição  para  o De- 
posito de  remonta  ou  Polril,  que  o Governo  resolvera  col- 
locar  n’esta  villa  para  satisfazer  d’algum  modo  ás  nossas 
reclamações. 

Em  setembro  fazem-se  aqui  os  exereicios  de  cavallaria 
da  4.a  divisão  militar.  Os  regimentos  3 e 5 chegam  no^a 
20,  e o infante  D.  Augusto  em  27  como  general  inspector. 
O regimento  de  Lanceiros  n.®  1 deu  aqui  entrada  em  28, 
commandado  pelo  nosso'  patrício  D.  Polycarpo  Matbeus 
da  Silva  Lobo.  Os  exercícios  começaram  em  30  e conti- 
nuaram nos  dias  seguintes.  Retirou-se  cavallaria  3 em  6 
de  outubro;  e os  mais,  com  o infante,  no  dia  seguinte. 


325 


Em  4 (Tontubro  é inaugurado  o Julgado  Municipal 
(1’este  concelho,  sendo  juiz  o bacharel  Anlonio  Ignacio 
de  Almeida  e subdelegado  José  Maria  da  Conceição  Nunes. 
Fôra  requerido  pela  Camara,  visto  disUr  a nossa  villa 
mais  de  15  kylometros  da  cabeça  de  comarca  (Eslremoz), 
e obrigara-se  a pagar  300$000  réis  ao  juiz  e melade  ao 
subdelegado. 

Em  novembro  manda  a Camara  pôr  na  Praça  Nova 
umas  lápides  em  que  a intitulava  Praça  da  Princcza 
Amélia , conforme  votara  anteriorrrjente. 

Chega  a 1G  de  novembro  o príncipe  D.  Carlos  com 
sua  esposa  e seu  filho  primogênito  o príncipe  da  Beira  D. 
Luiz.  Logo  no  dia  19,  por  8 horas  da  noite,  lavra  um  in- 
cêndio no  quarto  onde  o príncipe  da  Beira  dormia;  e re- 
cebe algumas  queimaduras  na  cabeça  quando  a ama  o re- 
tirava do  berço,  e sahia  ardendo  já  os  reposteiros  do 
mesmo  quarto.  Tocou-se  a fogo;  e o incêndio  em  breve 
foi  exlincto. 

Em  consequência  d’isso  chega  a rainha  D.  Maria  Pia 
em  20  e retira-se  em  22. 

Em  30  vae  D.  Carlos  a Lisboa  e torna  em  3 de  de- 
zembro trazendo  a seu  lio  D.  Augusto.  A 6 chega  o infante 
D.  Affonso  e ura  batalhão  de  Infanteria  4 cTEÍvas.  Bcti- 
ra-se  D.  Aftonso  para  Lisboa  em  7 á noite.  No  dia  se- 
guinte o príncipe  D.  Carlos  com  sua  esposa  e o infante 
D.  Augusto  e alguns  fidalgos,  assistem  á festa  da  Padroeira 
do  reino,  levando  o príncipe  a sua  gran-cruz  e o infante  a 
commenda  de  Nossa  Senhora.  A Câmara  e clero  espera  - 
ram-nos cora  pallio  á poria;  e elies  assistiram  era  tribuna 
que  se  improvisou  na  cappella-mór.  A’s  3 horas  da  tarde 
fizeram  distribuir  no  jardim  do  Bosque  300  jantares  em 
cru  a pobres,  e á noite  mandaram  queimar  fogo  artificial 
no  Terreiro  do  Paço. 

Em  14  do  dito  mez  ás  6 horas  da  manhã  dá  a prin- 
ceza  á luz  uma  menina  abortiva,  que  logo  foi  baptisada 
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com  o nome  de  D.  Maria  e falleceu  pouco  depois.  A’  noite 
chega  a Rainha;  no  outro  dia  vem  o ministro  da  justiça 
Francisco  Antonio  da  Veiga  Beirão  e o governador  civil 
d’Evora  José  Carlos  de  Gouveia;  e sahem  no  dia  17  ás  7 
horas  da  manhã  com  o enterro  da  infanta,  a que  presidiu 
o prior  da  Matriz,  em  cujo  districto  está  o paço  do  Re* 
guengo,  acompanhado  pelo  seu  sachristão. 

Em  27  chega  o conde  de  Paris,  pae  da  princeza 
Amélia,  com  seu  filho  o duque  de  Orleans  e demoram-se 
alguns  dias. 

Em  21  de  novembro  chegaram  os  primeiros  potros 
ao  Deposito  de  remonta  ou  poird  com  um  destacamento 
de  cavallaria  3 e começa  a funccionar  sob  a direcção  do 
capitão  Carlos  Basilio  Damasceno  Rosado. 

Houve  n’este  anno  uma  bôa  colheita  de  azeitona  sem 
se  esperar  por  ser  anno  impar;  e o decalilro  de  azeite 
vendeu-se  a 1$250  réis  até  1$550  para  exportação. 

1888.  — A 25  de  janeiro  sabe  D.  Carlos  para  Lisboa 
e volta  em  28  com  sua  sogra  a condessa  de  Paris,  que  se 
demora  até  7 do  mez  seguinte. 

Canta-se  na  Matriz  do  Caslello  em  8 de  fevereiro  um 
Te-Deum  pela  preservação  do  príncipe  da  Beira  no  in- 
cêndio referido  e pelo  restabelecimento  de  sua  mãe  do 
accidente  de  aborto.  Retiram-se  em  10,  havendo-se  de- 
morado quasi  tres  mezes  n’esta  villa. 

Chega  no  dia  13  de  abril  o príncipe  D.  Carlos  com  o 
fim  de  impulsionar  a concorrência  de  productos  agricolas 
e industriaes  á Exposição  Industrial  d’este  anno  em  Lisboa 
na  Avenida.  A Câmara  convoca  os  agricultores  e indus- 
triaes em  18  para  se  fazer  antes  de  tudo  uma  exposição 
no  paço,  conforme  os  desejos  do  príncipe;  exposição  que 
se  abriu  na  sala  de  Medusa  e mais  duas  contíguas  ao  sul, 
em  6 de  maio,  com  muita  pompa,  assistindo  os  príncipes, 
chegados  nesse  mesmo  dia.  Foram  213  os  expositores;: 
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155  de  produclos  agricolas  e 58  de  industrias  diversas. 
Os  príncipes  retiraram  se  em  11  por  chegar  a Lisboa  o 
t ei  Oscar  da  Suécia. 

A 21  de  outubro  vem  outra  vez  D.  Carlos  para  se  ris- 
carem obras  decorativas  no  quarteirão  do  sul  do  paço,  a 
hm  de  serem  agora  alli  os  aposentos  de  seus  paes — El  rei 
D.  Luiz  e D.  Maria  Pia,  quando  cá  viessem.  Fizeram-se 
lambem  cinco  fogões  novos. 

Ê benzida  em  8 de  dezembro  na  Matriz  a nova  ban- 
deira azul  e branca  do  município;  e os  príncipes,  duques 
de  Bragança  chegam  ás  9 horas  da  noite;  em  22  partiram 
para  Lisboa  para  la  lerem  a fesla  de  Natal  com  SS.  MM., 
ficando  cá  o príncipe  da  Beira;  e tornam  em  26  com  o in- 
fante D.  Affonso  e alguns  convidados.  Em  31  sahem  lodos 
para  Lisbôa. 

As  contribuições  gera  es  ou  do  Estado,  relativas  a este 
anno  e pagas  em  janeiro  seguinte,  foram  estas: 


Predial 9:736$056 

Industrial l:453$47i 

De  renda  de  casas  . . . 993$967 

Sumptuaria 146$  186 

De  juros 475$247 

Sellos  forenses  • . 3i5$060 

Sellos  de  decima  de  juros  . 741$360 

Letras  de  cambio  e juro 98$670 

Procurações . 3$910 

Receita  eventual  (rendimentos  diversos, 
em  que  entram  foros  de  conventos 
extinctos 4:760$032 


Scmrna 18:753^959 

Sellos  de  franquia  do  correio 892$  155 

Total  do  dinheiro  entrado  na  recebedoria 

do  concelho 19:646$114 
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Sobre  as  primeiras  quatro  contribuições  recahiram: 
15  p.  c.  para  o districto,  41  p.  c.  para  o município,  3 
pora  as  juntas  de  paroebia  da  Matriz  e de  S.  Bartholomeu, 
6 2 para  a junta  de  Bencatel. 

No  anno  seguinte  já  cresceu  muito  a contribuição  in- 
dustrial e a de  renda  de  casas.  Para  o districto  foram  já 
20  p*  c.  addiccionaes. 

1889. — Em  21  de  janeiro  dislribue-se  o contingente 
dos  recrutas  de  1888,  que  foi — de  1 para  a armada,  13 
para  o exercito  e 3 para  a segunda  reserva.  Em  4 de  fe- 
rereiro  são  sorteados  62  mancebos  e apura-se  o contin- 
gente. Era  tão  avultado  o numero  dos  recenseados,  já 
inspeccionados,  porque  foram  comprehendidos  os  man- 
cebos de  19  e 20  annos,  afim  de  ficarem  sendo  inacri- 
ptos  aos  19. 

A 28  do  mesmo  janeiro  tornam  SS.  AA.  os  príncipes 
e duques  de  Bragança  com  a princeza  Helena  de  Orleans, 
irmã  da  princeza  Amélia;  e assistem  á feira  dos  Ires  dias 
seguintes.  Em  15  de  fevereiro  vão  presidir  a uma  expo- 
sição agricola  em  Eivas,  ficando  cá  o joven  principe  da 
Beira;  e regressam  em  16  ás  onze  boras  e meia  da  noite. 
Em  20  preside  o mesmo  principe  e duque  D.  Carlos  em 
Estremoz  a um  congresso  agricola,  A retirada  para  Lisbôa 
foi  em  sabbado  gôrdo  ou  2 de  março,  afim  de  passarem  o 
entrudo  com  SS.  MM. 

A 18  do  dicto  mez  de  março  chega  P.  Carlos  de  sú- 
bito, com  o conde  de  S.  Mamede,  seu  mordomo,  a ver  as 
obras  do  paço;  e velta  no  dia  seguinte.  Chega  outra  vez 
em  15  d abril  (2.a  feira  da  semana  saneia)  e retira-se  a 1 7. 
A 2 de  maio  vem  passar  cá  a primavera  com  sua  esposa 
e filho.  Vão  em  19  do  mesmo  a Evora  para  se  junclarem 
alli  com  SS.  MM.,  que  vinham  visitar  aquella  cidade;  e 
tornam  para  cá  em  23  chegando  á uma  hora  da  tarde.  A 
28  vem  o infante  D.  Affonso  para  assistir  á feira  de  maio 
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e retira-se  em  2 de  junho.  Em  1 1 d'este  sahe  D.  Carlos 
para  o termo  de  Monsarás  afim  de  vêr  o reguengo  do 
Boncão  e regressa  em  13.  A sua  retirada  para  Lisbôa  foi 
selte  dias  depois. 

Ourante  esta  visita  foi  D.  Carlos  por  vezes  a Lisboa 
para  assistir  a conselhos  de  Estado  e trazer  convidados; 
e assim  fez  também  doutras  occasiões.  Não  mais  cá  tornou 
antes  de  ser  coroado  Rei, 

Em  9 de  julho  passa  finalmente  na  Câmara  dos  pares 
o projecto  de  lei  que  concedia  á nossa  camara  o convento 
da  Sancta  Cruz  para  repartições  publicas.  Já  lá  funccio- 
nava  a aula  d’ensino  elementar  e complementar. 

Em  27  de  setlembro,  ao  serão,  dão  se  os  signaes  fú- 
nebres pela  morte  do  infante  D.  Augusto;  e os  officiaes  do 
potril  mandam-lhe  dizer  em  Sancto  Agostinho  uma  missa 
resada  em  30  do  mesmo  settembro,  assistindo  us  militares 
e auctoridades  locaes. 

A 19  d’ontubro  pelas  cinco  horas  e meia  da  tarde  ou- 
vem-se outros  signaes  funehres  pela  morte  do  Rei  D. 
Luiz  i,  fallecido  ern  Cascaes.  Não  viera  d’Evora  a Villa 
Viçosa  em  maio,  por  se  achar  nnm  estado  morbido,  não 
obstante  contar  cincoenta  annos  sómente.  Teve  exequias 
solemnes  em  12  de  novembro  na  Capella  Real,  onde  lhe 
fez  o elogio  fúnebre  o padre  Joaquim  José  Alves  Pitta  do 
Redondo;  e em  19  do  mesmo  bou ve-as  na  Matriz  do  Cas- 
tello  por  parte  da  Câmara,  sendo  orador  o padre  Joaquirii 
Ribeiro  Cavaca,  também  do  Redondo. 
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ARTIGO  IV 

Chrotiica  do  tempo  cTEl-rei  D.  Curiós  i. — Noticias  varias. — Escola  pra- 
tica cie  cavailaria. — Erecçao  da  nossa  comarca  judicial. — Item  do 
asvlo  d’orphàs. — Club  litterario  e orchestra. — «Grupo  de  amadores 
. — «O  Calypolen se » Tbeatro  «Ducjue  de  Bragança)).— Sociedade  Ar- 
tística na  Santa  Cruz. 


1889.  — Em  20  de  outubro,  dia  immediato  á morto 
d’EI-rei  D.  Luiz  i,  fizeram  eleições  para  as  eâmaras  le- 
gislativas. Sahiram  da  urna  1:157  listas,  íicaudo  apurados 
— Gamara  Manuel  com  1:112  votos;  Vasconcellos  de 
Gusmão  com  1:080;  Estevam  de  Oliveira  com  1:060  (péla 
maioria);  dr,  Adriano  Monteiro,  d’Evora7  com  159  (pela 
minoria). 

A 17,  18  e 19  de  novembro  põem-se  lumínarias  pelo 
nascimento  do  infante  D.  Manuel  nos  edifícios  públicos  e 
da  Casa  de  Bragança. 

Nò  l.°  de  dezembro  começa  a funccionar  nas  casas  de 
João  Tovar,  esquina  do  adro  de  Sancto  Agostinho  para  o 
Terreiro  do  Paço,  o Posto  fiscal  aduaneiro  do  circulo  do 
sul  para  despacho  de  mercadorias  estrangeiras,  eonti- 
nuándo  nà  casa  dos  Lucenas  a columna  da  guarda  íiseaí 
externa. 

A 28  do  dezembro  é acclamado  o Rei  D.  Carlos  i. 
O auto  e juramento  é feito  na  sala  da  Câmara;  depois  can- 
ta-se um  Te-Deum  na  Matriz  por  musica  de  cappella;  e á 
noite  põem-se  luminárias  nos  edifícios  públicos,  havendo 
lambem  foguetes  do  ar  e toques  festivos  de  musica  na 
praça  e pelas  ruas. 

Acaba  o anno  com  preces  publicas  de  chuva  por  ler 
sido  mui  secco  o outono;  e assim  continuou  o tempo  até 
meados  de  março. 


1890.  — Em  janeiro  grassa  a epidemia  da  grippe  ou 
influenza  de  mistura  com  alguma  variola  e outras  doenças; 
de  sorte  que  este  anno  começou  bem  insalubre. 

A 3 de  fevereiro  toma  posse  do  cargo  de  Administrador 
do  concelho  Anlonio  José  d’Aça  Caslello  Branco,  lendo  por 
substituto  a seu  cunhado  Ign.acio  Clemente  da  Costa. 

Fallece  em  8 de  março  Luiza  Rosa'  Sueiro,  viuva  de. 
Francisco  Antuuio  Gravo,  moradora  no  terreiro  de  Dom 
João;,  e deixa,  para  comôço  d’um  asylo  dorphans  sob  o 
patrocínio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  o prédio  de 
casas  da  sua  residência,  seis  contos  nominaes  em  inseri- 
pçõesde  3 p.  c.,  uma  tapada  em  Vai  de  Nogueira  e um 
olival  aos  Cobres. 

N’esse  mez  começa  a arranjar  se  parle  do  dormitorio 
do  convento  da  Sancta  Cruz,  por  cima  da  portaria,  para 
aula  de  meninos  d’ensino  elementar,  contin.uando-se.  com. 
outras  obras  para  residência  do  respectivo  professor. 

A 30  do  mesmo,  que  era  domingo  de  Ramos,  fazem-se 
eleições  para  as  cortes  na  egreja  de  Sancto  Agostinho  por 
causa  da  festividade  na  Matriz. 

Em  26  d’abril  pelas  cinco  horas  da  tarde  chega  a nova 
Rainha.  D.  Maria  Amélia  a titulo  de  mudança  (Vares.  Por 
ser  a primeira  véz  que  entrava  cá  sendo  rainha,  foi  es* 
peral-a  a Gamara  com  o clero  e funccionarios  ao  Marco  de 
Borba  em  dez  trens.  El-rei  D.  Carlos  chegou  quatro  dias 
depois  (30  d^bril),  sendo  esperado  com  a mesma  demons- 
tração de  respeito  e corlezia,  Era  hora  e meia  da  tarde. 
Pouco  depois  foram  SS.  MM.  á egreja  da  Conceição,  ou 
Matriz  do  caslello,  em  cóche,  para  assistirem  ao  Te-Deum 
pela  sua  1/  visita  a Villa  Viçosa  como  reis,  sendo  recebi- 
dos á porta  da  egreja  pelo  prior,  que  lhes  deu  a paz  e os 
aspergiu,  e honrados  pela  Gamara  com  pallio  até  á capella- 
mór.  onde  estava  armada  uma  tribuna  da  parte  do  evan- 
gelho para  SS.  MM.  Findo  o Te-Ddum  com  os  versos  e 
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oração  própria  d’esta  recepção,  foram  os  soberanos  recon- 
duzidos com  pallio  até  o escadorio  do  adro.  El-rei  tornou 
para  Lisboa  no  dia  2 de  maio  á uma  da  tarde  por  estarem 
abertas  as  còrles  e ser  lá  necessária  a sua  presença;  mas 
voltou  de  novo  em  10, 

Entretanto  promoveu-se  uma  subscripção  no  povo  para 
serem  obsequiados  os  soberanos  com  uma  illuminação,  fôgo 
e musica  no  Terreiro  do  Paço,  devendo  ter  logar  na  noite 
de  domingo  1 1 : isto  principalmente  por  causa  de  ter  El-rei 
decretado  a creação  de  uma  escola  pratica  de  cavallarh 
em  nossa  villa  na  ordem  do  exercito  n,°  16,  publicada  no 
j Diariodo  Governo  de  27  d’abril.  Retirou-se  El-rei  a 14  e 
a Rainha  a 19  depois  de  ter  percorrido  as  cercanias  de 
Villa  Viçosa  em  varias  diversões  na  forma  do  seu  costume. 

Em  17  de  julho  publica-se  o 1/  numero  do  periódico 
O Calypoknse \ impresso  no  Redondo,  sendo  editor  respon- 
sável dV.ile  Álvaro  dos  Santos  Clarinho  e proprietário  o 
impressor  do  Redondeme  Francisco  de  Paula  Oliveira  de 
Carvalho.  Era  semanal,  escripto  e impresso  no  Redondo. 
Ao  cabo  de  34  numeros  suspendeu  a sua  publicação. 

À 30  do  dicto  mez  começaram  a$  obras  no  convento 
de  Saneto  Agostinho  para  se  estabelecer  alli  a Escola  pra- 
tica de  cavallaria,  que  principiou  a funccionar  em  outubro 
com  cerca  de  60  sargentos  e cabos  de  todos  os  corpos 
d'esta  arma. 

Teve  logar  no  dia  18  de  outubro  a instalfação  da  nossa 
comarca  de  3.*  classe,  composta  sómente  do  nosso  conce- 
lho. Houve  grande  regosijo  por  este  facto.  Veiu  por  juiz  ô 
dr.  Ayres  Guedes  Coutinbo  Garrido,  que  ao  tempo  servia 
o cargo  de  delegado  em  Arganil;  e por  delegado  o dr.  Da- 
mião  Pereira  da  Silva  Sousa  Menezes,  da  familia-Bretian- 
dos,  sahido  ha  pouco  dos  bancos  da  universidade.  Foram 
nomeados  escrivães  Francisco  d’01i veira  Costa  e Ântoniõ 
Dias  da  Silva.  O 1.*  tomou  posse  e ficou  exercendo  o cargo; 
mas  o 2/  só  tomou  posse  e em  seu  logar  ficou  servindo 
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inlerinamenle  o anligo  tabelliâo  José  Joaquim  dos  Ramos 
Leal.  Também  foi  nomeado  um  conservador  e um  recebe- 
dor de  comarca;  os  quaes  não  tiveram  pressa  de  vir  para 
cá.  Fizeram-se  depois  obras  no  tribunal  para  haver  na  tra- 
zeira  um  gabinete  para  os  magistrados  e para  o jury  das 
audiências  geraes,  ficando  o tribunal  sufficientementecom- 
modo. 

A estrada  de  Bencalel  passou  n’este  anno  a ser  dislri- 
clal  com  o n.°  173. 

1891. — E inaugurado  a 8 de  março  o Asylo  de  or- 
plians  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  com  quatro  meni- 
nas, a que  logo  se  junctou  uma  quinta  educanda,  cumprin- 
do-se a disposição  testamenlaria  de  Luiza  Rosa  Sueiro. 
Houve  festa  na  Matriz  a orcheslra,  assistindo  já  as  quatro 
meninas,  com  a sua  regente  e mestra,  de  bandeira  alçada; 
e na  casa  do  asylo  que  a tesladora  legara,  pronunciaram-se 
discursos  gratulatorios,  que  Agostinho  Augusto  Cabral  pu- 
blicou no  mesmo  anno  em  um  folheio  intitulado  Breve  no- 
tida  sobre  a fundação  e inauguração  do  referido  asylo. 

A 28  de  maio  é lambem  inaugurado  o Clublitterario  e 
recreativo  no  andar  rasteiro  do  convento  da  Sancta  Cruz 
para  satisfazer  aos  desejos  dos  officiaes  militares,  que  não 
gostavam  de  junctar  se  com  os  sargentos  na  Sociedade  Ar- 
tística. Despendeu-se  muito;  mas  o edifício  do  convento  e a 
Camara,  sua  senhora,  também  muito  lucraram  com  isso. 

Ao  mesmo  tempo  aclivavam-se,  por  egual  motivo,  as 
obras  do  theatro  novo  no  mesmo  convento,  pórsubscripção 
do  povo,  promovida  por  uma  commissão  de  que  era  presi- 
dente o coronel  Jutio  Cesar  Ferreira  Quaresma  e thesoureiro 
o almoxarife  Antonio  da  Conceição  Silva,  que  teve  de  pôr 
do  seu  bolso  1:500$000  réis  para  se  poderem  ultimar  as 
obras  no  anno  seguinie. 

E inaugurada  a 7 de  junho  na  aula  d’ensiuo  elemen- 
tar, situada  no  andar  alio  do  mesmo  convento  sobre  oclub, 
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a nova  orchestra  regida  pelo  capitão  Juliu  Augusto  Ferreira 
com  o titulo  de  Grupo  de  amadores. 

Ha  falta  d’agua  no  estio;  grassa  a influenza  ou  grippe 
na  villa  e concelho  ea  variolaern  Bencatel.  Emau  o estado 
sanilario. 

Em  agosto  começa  a Sociedade  Artística  de  recreio  a 
aproveitar  o reslo  do  andar  rasteiro  do  convênio  da  Saneia 
Cruz,  da  parle  da  Corredoura,  para  se  transferir  para  alli, 
com  licença  da  Carnara. 

Chega  El-rei  D.  Carlos  ao  pôr  do  sol  do  dia  26  de 
agoslo  para  assistir  ás  provas  finaes  dos  exames  dos  alum- 
nos  da  Escola  prálica  de  cavallaria,  demorando  se  até 
á manhã  ds  dia  31.  Na  vespera  houve  fôgo  de  artificio  no 
Terreiro  do  Paço  á sua  custa. 

Accenlua-se  a crise  monelaria,  começando  a circular 
notas  do  Banco  de  Portugal  até  de  500  réis  e cédulas  da 
casa  da  moeda  de  100  e de  50  réis;  começam  a vender 
suas  libras  os  que  as  tinimrn,  com  agio  de  l$00ü,  1$200 
réis  e mais,  cada  uma;  e do  outono  por  deanteé  raríssimo 
o dinheiro  de  metal  em  circulação. 

Recrudesce  a influenza  até  o inverno,  atacando  famílias 
inteiras  è fazendo  algumas  victimas. 

Chega  em  outubro  o recebedor  da  comarca  Eduardo 
Augusto  Anderson  Vellez  Botelho,  o 2.°  nomeado,  por  ter 
sido  transferido  o l.°  que  nunca  veiu, 

E’  distribuído  em  16  de  outubro  o contingente  do  re- 
crutamento, que  constou  de  2 recrutas  para  a armada,  16 
para  o exercito  e 7 para  a 2.*  reserva:  total— 25. 

A carne  de  porco  no  fim  do  anno  regula  por  2$700 
a 3$000  réis  a arroba;  o vinho  por  1$100  o almude;  e a 
farinha  por  620  réis  o alqueire  de  22  litros. 

1892.  — Em  30  de  janeiro  ás  duas  horas  da  tarde 
chega  El-rei  e a Rainha  para  assistirem  á feira  d’este  mez 
e diverlirem-se.  Demoram-se  alé  3 de  fevereiro  pelas  7 
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horas  da  manhã.  Durante  a feira  comprou  a com  missão  de 
remonta  cavallos  e muares  para  o exercito  no  Terreiro  do 
Paço.  NFlo  houve  guarda  ao  mesmo  paço. 

A 27  de  fevereiro  é inaugurado  com  uma  récita  o novo 
lheatro,  recebendo  o nome  de  Duque  de  Bragança. 

E’  excessivamente  chuvoso  o inverno  e a primavera, 
prejudicando  isso  as  searas  e a classe  dos  trabalhadores, 
para  os  quaes  se  fez  um  peditorio  em  12,  13  e 14  de 
março,  que  produziu  80$  120  réis,  6 alqueires  de  trigo  e 
0 pães. 

Por  isso  mesmo  não  se  fizeram  as  procissões  de  Cinza 
e de  Passos;  e esteve  a ponto  de  se  não  fazer  a do  enterro 
do  Senhor  em  sexta  feira  saneia  p<  r egual  motivo. 

Começa  na  primavera  o cappeilão  do  Paço  do  Reguengo 
a dizer  a missa  dos  domingos  na  egreja  de  Sancto  Agos- 
tinho, para  alli  ir  ouvil-a  a Escola  de  cavallaria. 

Em  20  de  maio,  quinta  feira  da  Ascensão,  ás  dez 
horas  da  manhã,  estouram  muitos  foguetes  de  regozijo  por 
se  ler  installado  no  convento  de  Sancta  Cruz  a Sociedade 
Artística  de  recreio,  que  alli  dispendera  1:500$000  réis 
para  se  accommodar,  ficando  exempta  de  pagar  renda  de 
casas. 

Dois  dias  depois,  ás  8 horas  da  noite,  chega  El  rei 
para  assistir  á feira  de  maio,  acompanhado  pelo  marquez 
<i’A I vito,  Chalcrs  d*Azevedo,  administrador  geral  da  casa 
de  Bragança  e outro.  Retiram-se  no  i."  de  junho  às  9 da 
manhã. 

As  searas  dão  ponco  frúclo  por  causa  da  invernia;  mas 
as  oliveiras,  por  isso  mesmo,  promeltem  muito,  apresem 
lande-se  extraordinariamente  floridas. 

Em  27  d agosto,  depois  das  6 da  tarde,  chega  S.  M. 
El-rei  o sr.  D.  Carlos  i para  assistir  ás  provas  fiaaes  dos 
exames  da  Escola  Pratica  de  Cavallaria  e bem  assim  á 
feira  do  fim  d este  mez.  Em  26  de  tarde  para  27  de  manha 
houve  bivaque  e exercidos  de  campanha  na  Lagôa  de 
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Pardaes  e d’ahi  para  o NO.  até  á Vigaria  em  Beneatel. 
Estava  já  cá  desde  o dia  22  o general  inspector  de  ca- 
vallaria  Manuel  Alves  de  Sousa  e um  destacamento  de 
infanleria  4 com  a sua  musica  desde  25, 

No  i.*  de  settembro  ?ai  S.  M.  visitar  o convento  da 
serra  d’Ossa,  em  carros  alerotejanos  de  Beneatel  em  deante; 
volta  de  lá  já  depois  das  9 do  serão  e chega  á uma  depois 
da  meia  noite:  descança  até  ás  8 da  manhã  de  2 e torna 
para  Lisbôa. 

Em  23  de  ouluero  faz-se  eleição  para  deputados  sem 
opposição. 

Apura-se  em  3 de  novembro  o contingente  de  recrutas, 
que  este  anno  foi  mais  crescido;  a saber:  2 para  a armada, 
17  para  o exercito  e 8 para  a 2.*  reserva. 

A 6 do  mesmo  é elegida  nova  municipalidade  para  o 
triennio  seguinte,  sendo  a urna  quasi  abandonada. 

Vem  SS.  MM.  e A A.  em  14  de  dezembro  ás  4 horas 
da  tarde,  trazendo  pequena  comitiva.  Pela  1.“  vez  entra 
cá  o sr.  infante  D.  Manuel.  A Rainha  Amélia  foi  a Terena 
em  19  afim  de  visitar  o templo  vetusto  da  Senhora  da 
Bôa  Nova,  emquanto  El-rei  ia  a Lisboa  receber  umas 
commissões  do  Porto.  A retirada  foi  em  22  á uma  e meia 
da  tarde. 

Fechou  se  o anno  com  uma  abundante  colheita  de 
azeitona,  oscillando  o preço  do  decalitro  de  azeite  entre 
i$450  e 1$500  réis. 
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SECÇÃO  PRIMEIRA 

Monumentos  Religiosos 

ARTIGO  I 

Convento  de  Sancto  Agostinho 

Antigamenle  usava-se  mais  appellidar  mosteiros  estas 
casas  religiosas  de  vida  cm  commum;  e como  o de  Sancto 
Agostinho  foi  unico  da  villa  quasi  dois  séculos,  bastava  in- 
dicai o pela  designação  de  mosteiro  de  Villa  Viçosa , para 
se  conhecer  que  fallavam  d’eiie.  Também  era  chamado 
ouldora  mosteiro  da  Graça  por  alli  receber  culto  a SS, 
Virgem  com  esta  invocação, 

Está  situado  ao  norte  da  vida,  ficando-lhe  o Terreiro 
do  Paço  ao  poenle  e o terreiro  on  largo  dos  Agostinhos  ao 
sul.  Era  primilivamenle  por  este  largo  a serventia  da  egreja 
e do  convento:  razão  porque  nos  documentos  antigos  se  lhe 
dá  o nome  de  Adro  de  Sancto  Agostinho;  e lá  se  conserva 
ainda  a cruz  iudicativá  d’es>a  qualidade.  Era  terreno  des- 
tinado a procissões,  arraiaes  de  festa  e cemilerio,  como  to- 
.38 
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dos  os  adros  ehrislãos.  Mas  depois  que  os  duques  de  Bra- 
gança formaram  no  Reguengo  um  terreiro  deanle  do  seu 
paço  do  mesmo  titulo,  cuidaram  em  afformoseal-o  instando 
com  os  frades  para  que  mudassem  para  alli  o frontispício 
da  egreja  com  a portaria  e pateo  do  serviço  commum  da 
casa. 

Era  este  convento  da  regra  dos  eremitas  antigos  ou 
calçados;  e o seu  presidente  chamava-sepnor.  Foi-lhe  posta 
a primeira  pedra  em  5 de  maio  de  1267,  quando  Villa  Vi- 
çosa ainda  era  sómente  aldeia  do  termo  de  Estremoz.  Co- 
meçando em  pobres  dimensões,  foi-se  engrandecendo  com 
o tempo  e chegou  a ser  o mais  sumptuoso  e rico  em  edi- 
fícios, dotação  e alfaias.  Alli  se  hospedavam  os  reis  e pes- 
soas de  grandeza  que  visitavam  a nossa  povoação:  motivo 
porque  El-rei  D.  Diniz  o estimava  e lhe  deixou  cem  libras 
em  testamento  para  sufíragios  por  sua  alma.  Mais  tarde 
foi  protegido  pelo  condestavel  D.  Nuno  e pelos  duques  de 
Bragança,  que  o elegeram  para  seu  pantheon;  e para  que 
este  pantheon  fosse  digno  de  tão  altos  príncipes,  concerta- 
ram com  os  frades  a reedificação  da  egreja  com  maior 
grandeza  e sumptuosidade,  ficando  o frontispício  para  o 
Terreiro  do  Paço  e custeando  elles  as  obras  do  cruzeiro  e 
capella-mór,  onde  havia  de  ser  o jazigo  dos  seus  varões. 
Pôz  El-rei  D.  João  iv  a primeira  pedra  d’estè  novo  templo 
a 14  de  julho  de  1635,  quando  ainda  era  somente  duque; 
mas  estas  obras  levaram  muitos  annos  a executar  por  causa 
da  Guerra  da  Restauração  da  monarchin  e porque  os  fra- 
des não  tinham  forças  para  concluir  de  prompto  as  obras 
que  lhe  cabiam;  só  no  anno  de  1677  puderam  os  ossos  de 
6 duques  ser  collocados  nos  6 tumulos  da  capella-mór,  e 
os  de  3 irmãos  seus  em  outros  tantos  do  cruzeiro,  ficando 
o 4.°  devoluto  e reservado  para  os  ossos  de  D.  Duarte,  ir- 
mão do  rei  sobredicto  e failecido  em  Milão.  Jazem  alli  na 
capella-mór— D.  Fernando  i,D.  JaymeeD.  Joãoi  da  parte 
esquerda  ou  da  epistola, — D.  Fernando  n,  D.  Theodosioi 
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o D.  Theodosio  n.  de  oulro  lado;  e nos  fopos  do  plano  do 
presbyterio  jazem  D.  Manuel  e D.  Maria,  (ilhós  d’El-reiD. 
João  iv,  fallecidos  em  tenra  edade.  No  cruzeiro  eslão — da 
parte  da  epistola  D.  Alexandre,  arcebispo  d’Evora,  e seu 
sobrinho  do  mesmo  nome;  e da  parte  do  evangelho — D. 
Philippe  somente.  No  centro  do  cruzeiro,  sob  o zimborio 
octogonal  de  4 janellas,  descança  em  sepultura  rasa  D.  Ro- 
drigo de  Lancastre,  n<*to  de  D.  Diniz.  que  era  irmão  do 
duque  D.  Jayme. 

Apesar  porém  de  se  dar  por  acabada  a capella  mór  e 
o cruzeiro  em  1677,  não  ficaram  os  retábulos  de  seus  al- 
tares com  a devida  magnificência;  e por  isso  mandou  a 
Casa  de  Brangança  fabricar  os  actuaes,  reinando  já  D.  José. 
Os  desenhos  da  capella-mór  com  a sua  tribuna  e dos  dois 
altares  do  cruzeiro,  buam  feitos  em  1753  pelo  archilecío 
dlilvas  José  Francisco  d?Abreu  e orçados  em  quinze  mil 
cruzados  ou  6 contos  de  reis;  por  esta  mesma  somma  fo- 
ram taes  obras  arrematadas  em  1758  pelo  canteiro  João 
da  Costa  Torres  cie  sociedade  com  o canteilo  Bento  da 
Silva  e o alvenéo  José  Mendes  Brochado,  todos  moradores 
n‘esla  villa;  e acabaram-nas  em  1763. 

O corpo  da  egreja  não  pôde  ser  concluído  pelos  frades 
até  o tempo  da  sua  expulsão  em  1834;  mas  elles  foram 
sempre  fazendo  o que  podiam.  Em  1677  só  existia  a torre 
do  norte  ou  da  direita;  mas  logo  em  1682  começaram  a 
da  esquerda,  levando  a até  a montagem  dos  sinos*  o resto, 
ou  cupula,  loi  acabado  em  1 790,  custando  só  isto  mais  de 
dois  contos  do  réis.  Ajustaram  em  1754  a balaustrada  de 
mármore  do  coro  com  o archilecío  sobrediclo  por  240$000 
reis;  fizeram  depois  os  púlpitos,  que  lhes  custaram  réis 
150$00G;  depois  de  1790  mandaram  fabricar  a balaus- 
trada ou  teia  da  capella-mór,  os  retábulos  de  mármore  de 
quatro  capellas  do  corpo  da  egreja,  o o guardavento  de  ma- 
deira, que  foi  desenhado  por  um  italiano,  mas  acabado  por 
um  carpinteiro  da  terra.  As  capellas  do  corpo  da  egreja 
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deviam  Iodas  ter  tribuna  com  sachrislia  por  baixo  d^ella,, 
como  se  vô  desde  1825  na  capella  do  Senhor  dos  Passos, 
para  cuja  execução  deu  400$000  réis  o irmão  da  sua  con- 
fraria Manuel  dos  Santos  Rosa,  que  lá  jaz  na  sachristia  da 
mesma  capella.  As  capellas  de  Sancta  Ritia  e S.  Nicolau 
Tolentino  tinham  padroeiros  e jazigos  particulares,  sendo  a 
1.*  de  Manuel  Lopes  Almoxarife,  e dos  Mascarenhas  a 2.*: 
razão  porque  teem  a sua  feição  primitiva  de  talha  e azu- 
lejo. Devia  tudo  isto  ser  uniformisado  pelos  frades;  mas 
não  lhes  chegaram  os  meios  e o tempo. 

Ha  seis  capellas  no  corpo  da  egreja,  dois  altares  no 
cruzeiro  e a capeila-mór;  total — 9 altares,  sendo  3 ainda 
sem  orago. 

Advirto  já  que  chamamos  altares  aos  ediculos construí- 
dos á superfície  das  paredes;  e capellas  aos  que  são  mais 
ou  menos  fundos,  parecendo  umas  egrejinhas  accessorias. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  gracianos  ou  agostinbos  con- 
tinuavam as  obras  da  egreja  nova,  reedificavam  também  no 
tempo  de  D.  João  v o seu  convento,  levantando-lhe  os. pa- 
vimentos dos  dormitorios  em  3 lados  e ficando  por  acabar 
sómente  o lado  oriental;  e ainda  nos  annos  de  1 826  a 
1829  montaram  a sua  bibüotbeca,  mediante  largo  dispên- 
dio, com  todos  os  resguardos  e utensílios  precisos. 

Completarei  agora  a de.scripçâo  da  egreja  e do  convento. 

E a egreja  em  forma  de  cruz  latina,  precedida  por  um 
alpendre  magesíoso,  fechado  por  gradaria  de  ferro;  e ahi 
fica  a portaria  do  convento  á mão  esquerda.  As  paredes 
do  cruzeiro  e da  capella-mór  são  revestidas  de  mármore 
branco  até  a cornija;  o chão  é assoalhado  com  xadrezes 
brancos  e azues  de  bardilho  deMontes  Claros;  e os  altares 
são  lavrados  em  mármore  branco,  azul,  vermelho  e preto. 
O frontispício  está  completo:  sobre  o alpendre  tres  esbeltas 
janellas  dão  luz  ao  coro  e a um  rico  orgam  de  tres  folies, 
hoje  estragado;  em  cima  está  uma  varanda  com  parapeito 
arrendado  entre  duas  torres  elegantes.  O corpo  inferior  é 
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de  silharia  de  mármore  branco;  e d’ahi  para  cima  so  ba 
mármore  nos  ângulos.  Nos  altares  só  havia  lampadas  e 
casliçaes  de  prata;  e os  da  capella-mór  e cruzeiro  tinham, 
entre  os  castiçaes,  dez  bustos  de  prata,  mandados  por  El- 
rei  D.  João  y.  Todas  estas  e outras  mais  alfaias  levaram 
os  francezes  em  1 808,  pesando  tudo  28  arrobas  e 10  ar- 
raieis. 

O convento  fica  ao  norte  da  egreja.  Tem  sele  janellas 
de  peitoril  nas  cellas  do  andar  alto  e duas  de  sacada  no 
topo  dos  corredores,  nos  quaes  estão  outras  janellas  de 
sacada  para  o claustro,  que  tem  cinco  arcos  por  banda,  to- 
dos de  cantaria. 

Mais  ao  norte  vê-se  a porta  do  serviço  commum;  onde 
está  o ingresso  para  o claustro  e para  os  dormilorios  por 
meio  de  uma  bella  escada  de  mármore  dup!a,  e para  a cerca 
ou  horta,  que  sobe  pela  encosta  do  monte  de  S.  Bento. 
Alli  tinham  os  gracianos  adega  e lagar  dazeite. 

Esta  casa  era  para  24  frades. 

Hoje  é quartel  militar  o convento;  e alli  se  teem  feito 
não  poucas  alterações  principalmente  em  1890  por  occa- 
sião  de  se  estabelecer  n’este  edifício  a Escola  pratica  de 
cavallaria.  As  amplas  janellas  do  andar  rasteiro  sobre  o 
Terreiro  do  Paço  appareceram  nodiclo  anuo  substituindo 
as  meias  janellas  alteadas  que  alli  havia. 

Pela  egreja  olha  a Casa  de  Bragança  por  estar  alli  o 
pantheon  de  seus  maiores. 


ARTIGO  II 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  ou  de  S.  Paulo 

È situado  no  Rocio  ao  sul  da  villa,  por  baixo  da  es- 
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trada  nova  do  Alandroal,  tendo  a cerca  on  horta  pelo  oriente 
e sul. 

Pertencia  á congregação  dos  monges  da  Serra  d’Ossa, 
cujos  eremitas  adopíaram,  com  modificações,  a regra  de 
Sancto  Agostinho;  o seu  maioral  chamava  se  reitor;  e pre- 
sidente o vice-reitor. 

Foi  edificado  sobre  os  muros  novos  da  villa  em  1590 
pelo  reitor  Fr.  Maninho  de  S.  Paulo,  que  rfesseanno  trans- 
feriu  para  umas  casas  da  Faceira  do  mesmo  rocio  o governo 
da  eommunidade,  que  já  fonccionava  em  Valbom,  hoje 
quinta  dá  Provença,  desde  1439  c<>m  organisação  de  mos- 
teiro regular,  depois  de  ter  sido  mera  provença  de  eremitas, 
fundada  em  1415  por  Pedro  Àffonso.  Com  esmollas  foi 
Frei  Martinho  executando  as  obras  da  nova  e grandiosa 
casa  do  Rocio,  ajudando-o  prihcipalmente  o duque  D.  Theo- 
dosio  ii,  que  logo  aforou  por  109|000  réisannuaes  o cru- 
zeiro e a capella-mór,  para  poder  ter  alii  tribuna  e jazigo 
para  a sua  familia.  Duraram  as  obras  23  annos  ou  até 
1613,  achando-se  a eommunidade  reduzida  quasi  somente 
ao  reitor  Fr.  Luiz  da  Resurreição,  que  tinha  poderes  ex- 
traordinários, concedidos  pelo  capitulo  do  convento  da  serra 
d’Ossa,  á falta  de  conselho  administrativo  da  nova  casa; 
mas  ficava  ainda  por  acabar  o lado  Occidental  do  convento; 
e as  capellas  da  egreja  tinham  apenas  o casco,  emquanlo 
não  foram  vendidas  a particulares  para  seu  jazigo  ou  se  con- 
stituiram rfellas  confrarias  que  as  ornassem. 

No  primeiro  quartel  do  século  xvni  realisaram-se  alii 
importantes  melhoramentos,  devidos  sobretudo  a Fr.  Luiz 
Gralho,  descendente,  filho  talvez  de  Christovam  Machado 
Gralho,  o qual  herdára  um  morgado;  e como  não  precisava 
do  seu  rendimento,  alli  o gastou  no  claustro,  portaria,  sa- 
christia  e côro  alto.  Quizera  elle  empregal-o  antes  no  cru- 
zeiro e capella  mór  da  egreja,  cujo  pavimento  foi  sempre 
de  ladrilho;  mas  não  lh’o  permittiu  a posseira  casa  deBra- 
gança.  No  pilar  do  canto  do  claustro,  juncto  da  casa  da 
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portaria  eslá  gravaria  esla  legenda — Hnc  claustrnm  ma - 
gnus  vir , que  apenas  indica  ser  obra  de  uma  só  pessoa 
aquella  grandiosa  empreza.  talvez  sem  egual  no  Alemtejo; 
e no  boccal  do  poço  do  centro  do  mesmo  claustro  lê-se  a 
era  de  1716. 

Descripção. — Acha-se  exulado  este  edificio  e tem  por 
isso  mesmo  uma  excellente  situação  hygienica.  E a ilharga 
daegreja  que  toca  no  alto  do  rocio,  e nào  o frontispício  dVHa; 
por  isso  não  tem  aquelle  aspecto  g and ioso  (jue  ennobrece 
o convento  e egreja  de  Saneio  Agostinho,  e que,  esta  egreja 
dos  paulistas  podia  ter,  se  a riscassem  no  lado  Occidental 
da  quadratura:  mas  esse  lado  ficava  ao  tempo  extra- muros. 
Vê-se  do  convento  o Rocio  lodo,  porque  o antolha  das  suas 
faces  do  norte  e nascente;  a faceira  do  occidente  cahe  sobre 
a estrada  nova  do  Alandroal;  a do  sul  tem  vistas  lindas 
pelos  coutos  até  o outeiro  da  Torre.  Na  face  do  norte  dois 
arcos,  anligamente  sem  grades  ou  portas,  conduzem  á por- 
taria, que  é na  frente, — e á egreja,  que  se  abre  á mão  di- 
reita. 

A egreja,  egual  na  forma  á de  Sancto  Agostinho  ecom 
o mesmo  numero  de  capellas  e altares  só  se  differença 
d’aquella  em  ser  menos  sumptuosa  e em  ter  nos  topos  do 
cruzeiro  os  altares,  que  n’aquella  são  virados  para  baixo. 
Por  se  achar  profanada  desde  1864,  mencionarei  todas  as 
suas  capellas  e altares  como  eu  os  conheci  antes  da  profa- 
nação. Entrando-se  na  egreja  era  logo  á mãu  direita  a ca- 
pella  de  S.  Christovam  de  quadros  a oleo  sobre  tela,  per- 
tencente a Francisco  Soares  Moreno,  commendador  e the- 
soureiro  da  Casa  de  Bragança  em  tempo  de  ser  duque  El- 
rei  D.  João  iv;  depois  a da  rainha  Saneia  Isabel  em  vulto 
com  dois  bcllos  quadros  aos  lados  sobre  madeira,  perten- 
cente a Luiza  Mendes  e seu  marido  Fernão  Duarte,  desde 
1642;  e depois  a do  Santíssimo  Sacramento  com  bella  gra- 
daria de  madeira,  hoje  reduzida  a egual  destino  emS.  Bar- 
tholomeu  e cujo  tabernáculo  serve  agora  na  Matriz.  Da  ou- 
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ira  parle,  em  baixo  era  a capella  da  Santissima  Trindade 
com  quadros  sobre  tela,  pertencente  a ManuelHomem Pes- 
soa, thesoureiro  mór  da  Capella  Real;  depois  a de  S.  Gre- 
gorio  Magno,  tendo  por  collateraes  a S.  Braz  e S.  Gonçalo 
cfAmarante,  pertencente  ao  padre  Manuel  Vieira,  secreta- 
rio da  mesma  real  capella;  e finalmente  a da  Senhora  do 
Rosário  com  S.  Domingos  e S.  Vicente  Ferreira,  perten- 
cente ás  Baptistas;  a qual  tinha  cancellos  e credencias  de 
mármore  azul  pulido,  que  hoje  estão  na  capella  do  Sacra- 
mento da  Matriz.  O altar  do  topo  norte  do  cruzeiro  era  de- 
dicado a S.  Chrispime  tem  ao  pé  uma  sachristia  paraa  sua 
irmandade  e para  a do  Rosário:  defronte  era  o altar  do 
Sancto  Chrislo,  onde  se  venerava  também  Nóssa  Senhora 
da  Piedade.  Na  capella-mór.  cujos  lavores  são  de  estuque 
fingindo  mármores,  estava  no  centro  em  camarim  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  orago  da  casa,  e áos  lados  S.  Paulo 
eremita  e S.  José,  patronos  da  mesma. 

A sachristia,  ao  sol,  era  a mais  sumptuosa  da  nossa 
vida.  Tinha  no  tôpo  um  magnifico  altar  de  mármore  branco, 
egual  ao  da  portaria;  no  centro  a grande  mesa  hexagonal 
que  hoje  se  vê  na  Matriz;  o lavatorio  está  hoje  na  botica 
da  Misericórdia;  os  caixões  de  paramenios  eram  de  carva- 
lho do  norte  e tinham  dois  grandes  espelhos  nos  retábulos. 

O claustro  era  ajardinado  com  üm  pôço  no  meio;  as 
ruas  d’esse  jardim  eram  lageadas  de  mármore  branco;  as 
arcarias,  todas  empilaslradas  com  suas  cornijas  e impostas, 
eram  feitas  da  mesma  pedra,  conservando  se  descobertas 
ainda  as  varandas  superiores,  pavimentadas  egualmentede 
mármore  branco:  debaixo  das  arcadas,  assim  como  na  por 
taria  e no  corredorda sachristia  e tribuna,  todoo pavimento 
era  de  xadrezes  brancos  e azues,  cuja  maior  parte  estáem- 
pregada  agora  no  adro  da  Matriz. 

O coro  tem  no  topo  (oriente)  uma  janella  enorme  para 
lhe  dar  luz  bastante;  duas  ordens  de  cadeiras  de  carvalho 
do  norte  o rodeavam  pelos  Ires  lados  hábeis,  com  umaso- 
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berba  galeria  de  quadros  a oleo  de  sanclos  e veneráveis 
da  ordem  paulista  sobre  a Irazeira,  que  era  mais  alteada. 
Perlo  lhe  ficava  o orgam  de  dois  folies  sobre  a capella  da 
Trindade. 

Só  a portaria  se  conserva  intacta  por  servir  de  estação 
municipal  de  cobrança  de  terrado  nas  feiras. 

O convento,  como  dicto  é,  pertence  á Camara;  e a borla 
a um  particular  que  HTa  comprou. 

Hoje  está  reduzido  a um  montão  de  ruinas  este  bello, 
mas  infeliz  convento. 

Em  paramentos,  alfaias  e vasos  sagrados  tinha  o neces- 
sário; e possuia  uma  dolação  sufficiente  para  os  seus  vinte 
frades  em  herdadse,  vinhas  e olivaes:  razão  porque  havia 
uma  adega  no  convento  e um  lagar  d’azeite  ao  porto  d’EI- 
vas  junclo  da  horta  do  Amparo,  com  que  o padre  Manuel 
Vieira  dotára  a sua  capella  de  S.  Gregorio. 


ARTIGO  III 


Convento  dos  Capuchos 


Fica  ao  extremo  oriental  do  largo  ou  rocio  que  se  cha- 
ma Outeiro  do  Ficalho , em  um  cômoro  no  qual  campeava 
outr’ora  a ermida  de  S.  Lazaio;  e olha  para  o poenlo.  O 
seu  orago  é Nossa  Senhora  da  Piedade;  tinha  a honra  de 
ser  cabeça  de  Província  capucha  do  mesmo  titulo;  e porque 
a capucha  é reforma  da  ordem  l.a  de  S.  Francisco  d’As- 
sis,  davam-lhe  antigamente  com  mais  frequência  o nome 
de  Convento  de  S.  Francisco . 
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O seu  superior  chamava-se  guardião  ou  custodio. 
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0 edifício  aclual  começou  a existir  em  1606,  pondo- 
lhe  a primeira  pedra  em  26  de  julho  o duque  D.  Theodo- 
sio  ii  por  ser  o principal  bemfeitor  d’estes  frades  menores; 
mas  foi  melhorado  posleriormente,  creio  que  já  no  século 
xviii,  com  um  dormilorio  novo  e novas  oíficinas,  tornando  se 
capaz  de  abrigar  40  moradores,  como  se  requeria  ifuma 
casa  capitular  de  província-  Ao  oriente  fica-lhe  uma  bella 
horta  ou  cerca;  e era  só  isto  o que  a casa  possuia  de  bens 
de  raiz,  por  lhe  não  permittir  mais  a sua  regra.  Do  traba- 
lho e esmolas  é que  viviam  os  capuchos  ou  capuchinhos, 

Este  edifício  foi  o 3 0 por  elles  habitado.  0 1.°  fez-lh’o 
o duque  Ü.  Jayme  em  1500  no  sitio,  chamado  agora  S. 
Francisco  velho;  e parece  não  constar  mais  que  d’uma  er- 
mida, cosinha  e refeitório,  onde  ia  por  aqueduto  a agua  da 
Fonte  das  lagrimas,  abrigando-se  os  frades  em  cabanas  de 
colmo  ou  de  mallo.  A egrejinha  fôra  fabricada  no  ultimo 
quartel  do  século  xiv  pelo  padre  Álvaro  Fernandes  e dedi- 
cada a Nossa  Senhora  da  Piedade,  como  dicto  é.  Hôje  só 
ruinas  se  veem  alii. 

Por  ser  este  sitio  sesonático  e menos  accessivel  aos 
Callipolenses,  na  distancia  de  2 kilometros  da  vida  para  o 
oriente,  mudaram-se  os  frades  para  o meio  da  cerca  actual 
em  1547,  protegidos  principalmente  pelo  duque  D.Theo- 
dosio  i.  Ainda  lá  está  a egrejinha  transformada  em  Prese 
pio.  Depois  conseguiram  trepar  a encosta  e viver  mais  are- 
jados no  cômoro  sobredicto. 

Não  tem  este  convento  a riqueza architectonica dos  ou- 
tros dois  já  descriptos,  porque  assim  o mandava  o seu  es- 
tatuto; mas  é o mais  pictoresco  de  todos.  O frontispício, 
com  seu  alpendre  fechado  por  grades,  janella  do  côro  por 
cima  do  alpendre,  tres  nichos  com  imagens  de  barro  figu- 
rando sanctos  da  ordem  franciscana,  e dois  elegantes  cam* 
panarios  aos  lados,  tem  deante  de  si  um  adro  espaçoso  la- 
deado por  jardins;  e agora  ainda  na  frente  se  extende  mais 
um  grande  eirado,  feito  pelos  devotos  do  Senhor  da  Pie- 
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d ade  em  1882.  A’  esquerda  ou  sul  da  egreja  eslá,  depois 
do  jardim  da  Palmeira,  o paleo  do  serviço  cornmum;  e 
ainda  mais  para  o interior  corre  o noviciado  e a casa  da 
livraria.  As  janellas  dos  cubículos,  ou  pequenas  celtas, 
eram  de  curlas  dimensões  e vasadas  para  fora;  e liôje  leem 
já  perdido  muitas  a sua  uniformidade  com  o alargamento, 
feito  pelos  devotos  do  Senhor  da  Piedade,  a fim  de  verem 
melhor  o arraial  cá  fora  nos  dias  da  sua  festa:  o que  não 
devia  ser  permiltido,  salvo  praticando  todos  o mesmoalar- 
ga  mento. 

E’  notável  o alpendre  pela  sua  abobada  quasi  horison- 
tal  no  meio,  fabricada  em  1791  ou  per  to  d’esteanno  pelo 
alvenéo  Isidoro  Martins  Rude,  vulgô  Gallego.  A’  mâo  di- 
reita no  mesmo  alpendre  é a portaria;  vê-se  á esquerda  a 
capei  la  do  Transito  de  S.  Francisco , que  é um  sanctuario 
representando  em  plastica  os  factos  mais  importantes  da 
sua  vida  e morte;  e na  frente  está  a porta  da  egreja.  Esta, 
hoje  melhorada  pelos  devotos  sobredictos,  não  linha  azu- 
lejos nem  pinturas;  n’ella  se  veem  dois  altares  no  cruzeiro, 
virados  para  baixo,  além  do  maior,  que  tem  tribuna  e iPefa 
uma  preciosa  esculplura  da  Senhora  da  Piedade,  obra  de 
1767  feita  na  casa.  A sachrislia  tem  bons  caixões  e lindo 
retábulo  com  imagens  e relicários;  e mostra  hôje  nas  suas 
paredes  maior  numero  de  quadros  a oleo,  por  lerem  alli 
posto  ha  pouco  os  que  oulPora  no  corpo  da  egreja  pen- 
diam. 

Ha  duas  escadas  que  dào  subida  para  os  dormitorios: 
uma  antiga  e estreita,  jiinclo  da  sachrislia;  e outra  moderna 
e larga  no  pateo. 

Este  convento  ainda  se  conserva  na  posse  da  Fazenda 
Nacional  por  ninguém  ler  querido  compral-o.  E’  a mesma 
fazenda  que  arrenda  a cerca  e casas  por  uns  50  a 60  mil 
réis  annuaes;  mas  não  se  importa  com  a conservação  do 
edifício.  A mordomia  do  Senhor  da  Piedade,  que  eslá  nos 
braços  da  Virgem,  vela  por  elle;  e o seu  aclual  juiz  Anlo- 
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nio  Carlos  da  Silveira  Menezes  fez-lhe  em  1888  urn  con* 
certo  geral  nos  telhados  com  largo  dispêndio, 

E*  a Providencia  que  tem  salvado  esta  casa,  conser- 
vando-a em  condições  de  poder  tornar  a ser  habitada  por 
seus  antigos  religiosos. 


ARTIGO  IV 


Convento  da  Sancta  Cruz 

Era  de  freiras  de  Saneio  Agostinho  e encontra-se  na 
rua  da  Corredoura.  Primeiramente  occupou  o quarteirão 
de  casas  limitado  pelas  quatro  ruas — da  Corredoura,  Tor- 
re, Sancto  Antonio  e Sancta  Cruz;  e em  1598  consegui- 
ram as  freiras  extender  o seü  convento  e quintal  ou  cena 
para  o norte,  até  poderem  chegar  á travessa  do  Valderra- 
ma,  permiltindo-lhes  o concelho  e El-rei  D.  Philippe  o i 
taparem  o troço  da  rua  da  Torre  comprehendido  enire  a 
rua  de  Sancto  Antonio  e a Corredoura;  mas  só  em  1678 
poderam  chegar  com  o seu  dominio  á travessa  mencionada, 
Do  exposto  já  se  vê  que  este  convento  é um  edifício  encra- 
vado no  centro  da  villa,  construído  pouco  a pouco,  e não 
traçado  logo  no  principio  com  a largueza  que  tem. 

A historia  da  sua  fundação  é assim.  Por  não  haver 
ainda  n’esla  villa  convento  algum  de  freiras  e se  tornar 
preciso  um  ao  menos,  deixou  o padre  Mendo  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  capellão  do  duque  D.  Jaime,  um  assento  de 
casas  suas  na  Corredoura,  onde  hoje  está  a egreja  e por- 
taria; e os  frades  de  Sancto  Agostinho  facilitaram  a em- 
preza,  requerendo  fundadoras  ao  convento  de  Sancta  Mó- 
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nica  cPEvora  e encarregando-se  elles  da  adminislação  es- 
piritual da  eommunidade.  Mas  entretanto  fazia  D.  Jaime  á 
sua  custa  o convento  das  Chagas  afim  de  remediar  a ne- 
cessidade sobredicta  de  um  convento  do  sexo  feminino,  e 
quiz  que  as  fundadoras  se  estabelecessem  lá.  Vieram  d’E- 
vora,  segundo  parece,  em  1525  as  fundadoras  madre  Mar- 
garida de  Jesus  Nunes  sua  sobrinha  Leonor  da  Cruz  e 
Ignez  da  Assumpção;  recolheram  se  provisoriamente  no 
convento  das  Chagas,  ainda  em  construcçào:  e ao  cabo 
de  dois  annos,  por  não  quererem  communicação  particular 
ou  passadiço  para  o paço  do  Reguengo,  como  o duque 
pretendia,  sahiram  do  edifício  das  Chagas  e vieram  em 
1527  para  as  casas  do  padre  Mendo;  fizeram  aqui  as  obras 
indispensáveis  no  espaço  de  dois  annos:  a 27  de  dezembro 
de  1529  fazia  Leonor  da  Cruz  a sua  profissão  nas  mãos 
de  sua  tia  Margarida;  e no  l.°de  janeiro  de  1530  come- 
çava aquella  communida.de  a funccionar  regularmente.  E 
isto  o que  pude  apurar  entre  varias  e contradiclorias  no- 
ticias dos  auctores,  entre  os  quaes  se  acha  quem  affirme 
que  só  em  1527  vieram  d’Evora  as  fundadoras. 

Já  se  ve  pois  que  esta  casa  começou  com  fracos  ele- 
mentos, por  não  ter  padroeiro:  era  um  convento  do  povo, 
que  foi  crescendo  pouco  a pouco  mediante  os  proprios  re- 
cursos e as  esmolas  d’alguns  bemfeilores.  A egreja  e a 
torre  são  obras  pouco  posleriòres  á inauguração  da  com- 
munidade;  mas  o resto  levou  largos  annos  a expandir-se, 
como  diclo  fica. 

Extende-se  a egreja  ao  longo  da  rua  da  Saneia  Cruz 
com  singelio  frontispício  para  a Corredoura,  onde  uma 
nnica  janella  dá  claridade  ao  côro  alto;  á direita  ou  norte 
o dormitorio  geral  sobre  celleiros,  ofTicinas  e locutorios: 
tudo  feito  aos  lanços,  de  tempos  a tempos,  como  foi  pos- 
sível adquirir  terreno  e meios  de  construir. 

Ha  um  pequeno  claustro  adeanle  da  portaria  com  pas- 
seios em  baixo  e varandas  cobertas  em  cima,  como  se  usa 
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em  iodas  estas  casas:  o mais  são  construcçoes  irregulares 
em  prédios  annexados. 

A egreja  é a mais  pequena  dos  três  conventos  de 
freiras:  tem  uma  porta  lateral  para  a rua  da  Saneia  Cruz, 
ficando-lhe  em  frente  o altar  de  Saneia  Anna;  jonclo  ao 
cruzeiro  da  parte  do  Evangelho  está  agora  a Senhora  do 
Rosário  do  Espirito  Saneio  em  vez  da  Senhora  dos  Pra- 
zeres que  passou  para  o altar  d’aquella;  e da  outra  parte 
está  o altar  de  Sancta  Mónica:  total,  com  o maior,  4 al- 
tares. Na  capelía-mór  oecupa  o centro  a imagem  da  Se- 
nhora das  Dôres.  Ahi  da  parte  do  evangelho  fica  o côro 
de  baixo  com  o commungatorio  e um  rodo  ao  lado  para  a 
sacristã  ministrar  os  paramentos  e vasos  sagrados;  o que 
alias  não  succedia  nos  outros  conventos  por  lerem  nos 
caixões  da  sacristia  os  paramentos  do  uso  quotidiano. 

Foram  345  as  freiras  que  professaram  n'csta  casa  desde 
a madre  Leonor  da  Cruz  até  a madre  Henriqueta  Maxima 
Peregrina  do  Céo,  filha  do  cirurgião  Mira,  cuja  profissão 
teve  logar  em  5 d agosto  de  1826;  e ao  prohibir  o Governo 
leigo  em  1834  a admissão  de  noviças,  existiam  14  freiras 
professas,  cuja  ultima  falleceu  em  1883,  corno  atrás  se 
disse.  Em  1754  chegou  a conter  95  freiras  professas  ou 
de  véo  preto. 

A superiora  tinha  o titulo  de  prioreza  e governava  por 
biennios  com  a sub- prioreza  e 8 discretas , em  que  entra- 
vam a escrivã , a sachristã  e a depositaria , formando  se  as- 
sim o conselho  administrativo.  Nos  outros  conventos  era  o 
mesmo  teor.  E assim  aceonteeia  com  os  frades,  salva  a 
differença  de  se  chamarem  deputados  em  Saudo  Agostinho, 
daveiros  em  S.  Paulo  e definidores  nos  capuchos,  em  nu- 
mero de  seis,  os  vogaes  do  conselho  administrativo. 

A comedoria  do  anno  do  noviciado  estava  computada 
em  20$000  réis;  o dote  em  5OOÍO0O;  e com  as  propinas 
da  profissão  custava  tudo  uns  600$000  réis.  Nos  outros 
conventos  era  com  pouca  differença  o mesmo  dispêndio 
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para  uma  profissão:  c foi  com  a accumulação  (Testes  dotes 
que  se  constiluiu  o fundo  conventual  ou  cornmum.  Mas 
também  havia  freiras  de  meio  dote  e até  sem  elle,  admit- 
tidas  pela  prenda  por  serem  boas  organistas,  cantoras  e 
tangedoras  de  instrumentos  músicos;  o que  da  mesma  sorte 
se  praticava  nas  ordens  monacaes  do  sexo  masculino.  As 
seculares  admitlidas  para  viverem  alli  somente  como  reco • 
Ihidas  com  breve  pontifício,  pagavam  d’esde  1801  cin- 
coenta  mil  réis  de  piso,  que  vinha  a ser  o aluguer  da  vi- 
venda pago  por  urna  vez  somente. 

Dentro  havia  creadas  da  communidade  edictas  de  par- 
ticulares; e fóra  os  seguinte  empregados:  1 procurador,  1 
saehristão,  1 azemel,  uma  veleira  da  portaria  e duas  rnõ- 
ças  de  recados  e compras. 

O confessor  doestas  freiras  vivia  no  convento  deSancto 
Agostinho  e era  nomeado  pelo  provincial. 

Parece  que  a Providencia  vella  pela  conservação  d’esle 
edifício.  Hesitara  a Gamara  cmpodil-o  para  repartições  pu- 
blicas; mas  vendo  pòl-o  em  hasta  publica  pela  Fazenda 
Nacional  para  se  alienar  em  Ires  secções,  acordou  então, 
pediu-o  para  si  e íá  se  vae  convertendo  em  dois  bellos  pa- 
lácios, um  de  sete  janellas  ou  portas  em  cada  andar,  'e  o 
outro  de  cinco,  ambos  para  a parte  da  Gorredoura.  Den- 
tro em  pouco  lá  estarão  todas  as  tres  escolas  publicas,  vi- 
vendo lá  também  os  professores  respectivos,  como  já  estão 
dois  theatros,  o posto  de  policia  e as  moradias  (Talguns 
empregados  municipaes,  tendendo  tudo  isto  a sustar  a sua 
ruina. 
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ARTIGO  Y 


Real  convento  das  Chagas  de  Christo 

E’  da  ordem  de  Sancta  Clara  e situado  no  Terreiro  do 
Paço  ao  pé  do  mesmo  paço,  mas  olhando  para  o norte; 
limila-o  a rua  dos  Fidalgos  pelo  oriente,  e ahi  se  acha  o 
pateo  do  serviço  commum  onde  está  a portaria,  as  casas 
de  falias,  o hospicio  dos  frádes  confessores  da  casa  (que 
eram  ires)  e as  moradias  dos  servos.  No  sul  e oecidenle 
está  a cerca,  á qual  se  junetava  a horta  externa,  hoje  an- 
nexa  ao  regnengo  do  paço  real. 

Este  convento  é do  padroado  da  Casa  de  Bragança, 
d’onde  lhe  vem  o titulo  de  Real.  Deu-lhe  principio  D.  Jayme 
em  1514,  d'zem;  e o edifício  achava-se  promplo  de  tudo 
quando  este  duque  falleceu  em  1532.  Como  falhasse  a 
combinação  feita  para  viverem  alli  as  monicasm  agostinhas, 
que  fundaram  o da  Saneia  Cruz,  a viuva  de  D.  Jayme  e 
seu  enteado  o duque  D.  Theodosio  i,  mandaram  vir  para 
elle,  de  Saneia  Clara  de  Beja,  oito  freiras  que  chegaram 
efíectivamente  em  25  de  fevereiro  de  1533,  dia  de  quarta 
feira  de  Cinza;  e desde  logo  ficou  inaugurada  a eommuni- 
dade,  sendo  1.*  abbadessa  d’ella  a madre  Maria  de  S. 
Thomé,  irmã  da  duqueza  viuva  D.  Joanna  de  Mendonça. 

O sobrediclo  0.  Theôdosio  i dotou  logo  este  convento 
com  as  duas  commendas  de  S.  Miguel  deB  dtar  no  bispado 
do  Porto,  e de  Saneio  Estevam  da  Chancellaria  que  tinha 
anriexa  a de  S.  Bartholomeu  de  Margem;  e depois  com  os 
dotes  das  freiras  engrossou  a sua  dotação,  chegando  â 
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renda  annual  de  tres  contos,  emquanto  que  os  outros  da 
Sarça  Croz  e Esperança  não  tiveram  mais  que  dois. 

Agora  observarei  que  a maior  parle  das  freiras  tinham 
suas  tenças  para  gasios  particulares,  consignadas  vitalícia- 
mente  por  suas  tamilias  ou  protectores;  e chamavam-se 
por  isso  freiras  ricas : do  contrario  eram  freiras  pobres]  mas 
n’esle  convento  das  Chagas  eram  ricas  todas,  porque,  se 
entravam  dotadas  com  a prenda  de  musicas, arbitrava-lhes 
a communidade  a tença  de  í 0$000  réis. 

Como  este  convento  foi  logo  feito  de  raiz  para  tal  fim, 
não  houve  de  futuro  a fabricar  alli  senão  moradias  novas 
para  freiras  e seculares,  que  os  paes  ou  protectores  d’ellas 
construíam  á sua  custa,  porque  a vida  freira tica  só  era 
commum  no  coro,  refitorio  e dormilorio:  quanto  ao  mais 
ceda  freira  tinha  sua  casa  apartada;  eas  seculares,  em  re- 
gia, não  comiam  no  refeilorio,  mas  em  suas  vivendas.  De- 
pois essas  uovas  moradias,  ás  vezes  com  seu  quintal,  eram 
repassadas  a outras  religiosas  ou  seculares,  sendo  juiz  de 
esses  direitos  a abbadessa  e lavrando  a escrivã  os  lilulos 
de  taes  contractos.  Isto  succedia  em  todos  os  conventos  de 
freiras. 

À egreja  tem  a porta  no  eslylo  manuelino;  é de  arco 
e pouco  elevada.  A’  esquerda  fica-lhe  a torre  de  coruchéo 
muito  esguiado,  olhando  isto  para  o norte.  Ainda  no  lado 
Occidental  do  Terreiro  do  Paço  está  o mirante  sobre  a an- 
tiga casa  de  falias  privativa  dos  Braganças,  olhando  para 
a portaria  de  Saneio  Agostinho:  o mais  do  convento  cabe 
para  a rua  dos  Fidalgos.  A dieta  porta  d i egreja  é lateral 
da  parte  do  evangelho.  Ao  entrar -se  no  templo  ficam  á 
direita  os  coros — alto  e baixo.  O alto  serve  para  a recita- 
ção do  oííicio  divino  e assistência  de  meninas  educandas 
ou  de  coristas;  o debaixo  serve  ás  senhoras  seculares  alli 
recolhidas  e ás  creadas:  está  aqui  o commungalorio  no 
meio  e dois  confessionários  aos  lados. 

Tem  o corpo  da  egreja  dois  altares  em  frente  um  do 
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ontrc;  e dois  ha  também  no  cruzeiro  virados  para  baixo, 
No  aliar- mór  e boca  da  tribuna  vê  se,  amovivel,  o quadro 
do  orago,  que  é Cbrislo  pegando  no  índice  direilo  de  S. 
Thomé  a melter-IlTo  nas  suas  chagas.  Aos  lados  estão  em 
esculplura  S.  Francisco  d’Âssis  e Saneia  Ciara,  ficando  lhe 
o sacrario  no  meio,  Ea  maior  esla  egréja  que  a da  Saneia 
Cruz;  e a poria  da  saehrislia  diz  para  a rua  dos  Fidalgos, 

O claustro  d’es!e  convento  é lambem  o maior  dos  de 
freiras:  tem  nos  passeios  em  baixo  e nas  varandas  em  cima 
e por  outras  partes,  muilas  capellas  e nichos  com  imagens, 
O mesmo  succedia  nos  outros:  e é excusado  repelibo.  O 
dormilorio  das  freiras  fica  no  lado— sul  em  cima:  aqui, 
exceptuando  a sala  do  beija-mão  dos  reis  e carlorio,  tudo 
o mais  são  vivendas  apartadas  em  dois  andares;  por  baixo 
eslão  officinas  diversas. 

Tinha  este  convênio  ainda  em  1858  sua  carneirada, 
conservando  o refeitório  em  comrnum,  quando  já  o não  ti- 
nham as  religiosas  das  onlras  duas  casas. 

O máximo  numero  de  freiras  r/esle  convento  foi  em 
tempo  d’El  rei  D.  João  v;  mas  nunca  passou  de  60  con- 
forme dizem.  Suhsisle  ainda  com  duas  froiras  somente,  já 
oclogenarias;  e será  o ultimo  a fechar-se. 


AKIGO  VI 

Keal  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  e Ordem  Terceira  de 

S.  Francisco 

E*  situado  no  extremo  oriental  do  Rocio  de  S,  Paulo, 
onde  esiá  o adro  com  a poria  da  egreja;  e prolonga-se 
para  o norte  pela  rua  dos  Frades  ou  da  Esperança,  onde 


está  o hospício  dos  Ires  franciscanos,  regentes  do  espiritual 
d’elle;  e mais  adeanie  fica  o paleo  do  serviço  commum. 
Mais  adeanie  ainda  está  a porta  da  villa  que  se  chama — 
da  Esperança.  A horta  ou  cerca,  ontrVra  extra  mmo>,  fi- 
ca-lhe ao  oriente  e sul,  communicada  já  com  os  quintaes 
de  dentro  das  muralhas. 

Professavam  estas  freiras  a regra  de  Sancta  Clara,  como 
as  das  Chagas;  e differençavam-se  d’aqu!'has  em  usarem 
hábitos  pretos,  ao  passo  que  aquellas  os  leem  de  azul  es- 
curo ou  loio.  Também  a sua.  superiora  se  chamava  ahba- 
dessa ; e viga  ria  ou  immcdiata  a sua  substituta,  egualmenle 
como  nas  Chagas. 

Aquelle  edifício  era  oulrora  o solar  dos  Pintos;  e ul- 
timamenle  foi  vendido  por  Gonçallo  Vaz  Pinto,  fidalgo  da 
Ca^a  de  Bragança,  a uma  dona  viuva,  chamada  Isabel 
Martins  Fuzeira,  que  principiou  all i uma  ermida  em  honra 
de  Nossa  Senhora  de  Jesus.  Falleceu  ella  em  1553;  rnan 
dou  em  testamento  que  se  vendesse  a casa  nobre  para  ser 
o seu  preço  distribuído  em  legados;  e a DuquezaD.  Isabel 
<ie  Lencaslre,  que  desejava  adquirir  terreno  proprio  para 
um  convento  de  clarissas,  aproveitou  este  ensejo;  comprou-o 
e transferiu  logo  para  estes  paços  a communidade  que  já 
funccionava  n’oulra  parte,  como  vou  dizer. 

Havia  cinco  annos  que  esta  communidade  existia,  pro- 
fessando a regra  clarissa  iCuma  casa  da  rua  da  Cadeia, 
que  ainda  existe  na  almedina,  logo  a mão  esquerda  quando 
se  entra  pelo  arco  dos  Remedios,  sendo  o fruclo  da  fusão 
de  dois  recolhimentos  dcclaustracs  ou  terceiras  de  S. Fran- 
cisco. O principal  d’esles  recolhimentos  fora  fundado  em 
1533  por  Isabel  Cheirinlia,  viuva  de  Thomé  Rei  e irmã 
mais  velha  da  fundadora  do  convento  da  Sancta  Cruz;  e 
o outro  era  situado  na  rua  deSancto  Antonio  desde  1519. 
No  primeiro  d’estes  se  inaugurou  em  1548  a communidade 
clarissa  de  baixo  da  protecção  de  Nossa  Senhora  da  Espe- 
rança, que  era  o titular  d’esse  recolhimento;  e pouco  tempo 
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depois  foi  junclarse  com  as  claustraes  de  Saneio  Antônio, 
já  também  convertidas  em  clarissas,  por  terem  melhor  casa, 
D’alli  passaram  para  o Rocio  como  dicto  é. 

À duqueza  fundadora  D.  Isabel  dotou  esta  casa  com 
seis  mil  cruzados;  e porque  só  viveu  cinco  annos  depois 
da  inslallação  nas  casas  «do  pôço  do  AlandroaU,  mandou 
em  testamento  entregar  ás  freiras  a dieta  quantia,  descon- 
tando 500  cruzados  que  já  tinha  emprestado  para  a com- 
pra das  casas  sobredictas.  Com  esse  dote7  eo  mais  que  as 
freiras  poderam  ir  arranjando,  se  fez  a egreja  eas  officinas 
precisas;  tudo  pouco  a pouco.  À d riqueza  fundadora  falle- 
ceu  em  Lisboa;  mas  passados  alguns  annos,  vieram  paia 
cá  os  seus  ossos  e jazem  ao  pé  do  commungatorio,  no  côro 
de  ba;xo7  a par  dos  de  sua  sogra  D.  Leonor  de  Gusmão. 

A egreja  é do  mesmo  furmato  que  a das  Chagas,  po- 
rém maior;  e tem  o mesmo  numero  de  altares,  sendo  os 
do  corpo  dedicados  a Nossa  Senhora  do  Pilar  e S.  Vi*  ente 
Ferreira;  os  do  cruzeiro  a S.  Francisco  d’Assise ao  Saneio 
Crucifixo;  e no  maior  venera-se  o orago  na  tribuna  e em 
baixo  S.  Francisco  e Saneia  Clara. 

À porta  do  templo  é excessivamente  alta.  No  topo  do 
adro  que  a precede,  corre  a capella  da  Ordem  Terceira;  e 
á mão  direita  está  o edifício  da  secretaria  da  mesma  ordum 
com  suas  officinas  por  baixo.  À capella  da  Ordem  Terceira 
tem  a entrada  ao  fundo  da  egreja  das  freiras;  é longa  e 
deixa  ver  nas  paredes  laleraes  em  nichos  as  imagens  dos 
sanctos  penitentes  que  figuram  na  procissão  de  Cinza.  O 
retábulo  da  capella  tem  no  meio  a Senhora  da  Conceição; 
e aos  lados  o Safvador  do  Mundo  e S.  Francisco  d' Assis, 
Foi  edificada  em  1673  só  com  4 varas  de  fondo  e um 
consislorie  na  trazeira;  e dizem  que  foi  accrescenlada  $ 
posta  na  situação  actual  em  1736  pelos  esforços  do  fran- 
ciscano  Fr.  Anlonio  das  Chagas.  Julgo  (mais  provável  que 
estes  melhoramentos  foram  devidos  á doação  que  Maria  de 
Moura,  viuva  de  Francisco  Pereira  Garro,  fez  á Ordem 
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,n’esse  tempo;  doação  em  qae  entrava  a herdade  deTenazes 
do  termo  de  Juromenha,  uma  horta  em  Pardaes  e outros 
prédios,  que  a mesma  ordem  perdeu  por  eííeito  das  leis 
pombalinas. 

O jazigo  da  capella-mór  da  egreja  pertencia  aos  Luce- 
nas  por  doação  que  lhe  fez  D.  Theodosio  n.  O claustro  ó 
quasi  tão  espaçoso  como  o das  Chagas,  mas  sem  cantarias; 
e o edifício  era  mais  irregular  que  o daquelle  convento.  E 
fama  que  chegou  a conter  80  freiras  no  tempo  de  D.  João  v. 
Fechou-se  em  1866  depois  de  ler  existido  alli  a commu- 
nidade  313  annos.  A egreja  foi  cedida  pelo  Governo  á Or- 
dem Terceira  que  a tomou  para  seu  uso,  depois  de  lerem 
já  sahido  a maior  parte  dos  paramentos,  alfaias  e utensí- 
lios para  a Matriz  e o orgam  para  a Misericórdia. 

O convento  foi  vendido  com  a cerca  em  1876,  como 
fica  diclo  nachronica.  Depois  de  muitas  demolições  para 
venda  de  materiaes,  acha  se  agora  na  posse  de  dois  indi- 
víduos, um  dos  quaes  estabeleceu  alli  uma  fabrica  de  cor- 
lumes  e cultiva  a cerca  por  sua  conta;  e o oulro  negocia 
com  o aluguer  das  casas. 


ARTIGO  Y1I 

Collegio  de  San  João  Evangelista 

Era  casa  professa  de  jesuitas.  Foi  edificado  sobre  os 
muros  occidentaes  da  villa  juuclo  ás  boccas  superiores 
das  tuas  de  Frei  Manuel  e de  Fora,  cuja  ultima  ficou 
sendo  becco,  para  este  convento  poder  ler  cerca  ou  horta 
para  a parte  do  Carrascal;  mas  o frontispício  da  egreja 
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ficou  no  alio  do  Adro  de  S*  Barlholomeu,  agora  Praça  da 
Princeza  Amélia. 

Da  mesma  sorte  que  o convênio  das  Chagas,  este 
collegio  é obra  dos  Braganças:  foi  fundado  sobre  a pro- 
tecção do  duque  D.  Theodosio  n e seus  successores,  que 
se  tornaram  padroeiros  d’elle,  conforme  a escriplura  la- 
vrada em  28  de  junho  de  1604,  em  que  foram  estipu- 
lantes  o duque  referido  e o provincial  padre  Antonio  Mas* 
carenhas.  Assim  consla  da  Historia  Genealógica ; mas  eu 
sei  mais  o que  vou  dizer. 

Os  jesuítas  vinham  a Yilla  Viçosa  com  frequência  a 
fazer  missões;  e tinham  cá  uma  cappella  provisória  já  em 
1569,  como  verifiquei  no  cariorio  da  Misericórdia,  d’onde 
consla  que  n’aquelle  anno  tinham  elles  na  sua  cappella, 
por  empreslimo,  uma  vestimenta  listrada  (casula)  e o calis 
da  cappella  das  Roucas.  O seu  nome  vulgar  então  e por 
muito  tempo  foi  o de  apostolos. 

Gostando  o duque  D.  Theodosio  n de  ver  o zelo,  que 
mostravam  em  cathequisar  e moralisar  os  povos  com  suas 
missões  constanles,  resolveu  patrocinál-os  para  que  ti- 
vessem uma  Casa  Professa  n’esta  vil  la*  e promoveu  que 
se  comprasse  para  elles  um  prédio  de  casas  nobres  com 
seu  páteo  na  rua  dos  Fidalgos,  quasi  defronte  da  travessa 
da  Amoreira.  Entrando-se  no  páteo,  ficava  a egreja  pro- 
visória á mão  direita  e a casa  da  moradia  dos  padres  á 
esquerda.  D’ahi  veiii  ser  este  prédio  conhecido  no  sé- 
culo xvii,  e ainda  no  xvm,  por  Collegio  velho. 

No  sobrediclo  anno  de  1604,  em  que  se  constituiu  o 
padroado  da  C isa  de  Bragança,  estavam  já  no  dicto  Col- 
legio Velho  os  padres  — Pedro  de  Novaes,  que  veiu  a ser 
o seu  l.°  preposito  (assim  intitulavam  o superior)  e morreu 
sendo  bispo  do  Japão,  — Diogo  Valente  e Antonio  d’Abreu: 
também  notáveis  por  seu  saber  e virtudes.  Abi  continuaram 
os  jesuitas  a ler  a sua  casa  por  mais  de  meio  século, 


359 


porque  as  obras  do  Collegio  Novo  continuaram  lenlamenle, 

• coii  o referir. 

Gomo  o local,  escolhido  para  esle  collegio  estava  di- 
vidido em  parcellas  pequenas  de  terra  para  futuras  cons- 
trucçôes  de  casas,  foi  necessário  ir  comprando  pouco  a 
pouco  esse  terreno,  em  que  já  estavam  levantados  alguns 
prédios  de  casas,  alé  na  rua  de  Fora  da  parte  do  Car- 
rascal, onde  hoje  é a cerca.  Por  isso  o duque  sobrediclo 
viu  somente  e approvou  a traça  dos  edifícios  novos,  mas 
nem  sequer  viu  principial-os:  só  em  1030  se  realisou  a 
compra  dos  prédios  de  casas,  onde  hoje  se  vê  a egreja;  e 
julgo  ser  ifesse  mesmo  anno  que  se  lhe  deu  comêço. 
Consta  que  Eh  rei  D João  iv  mandava-lhes  dar  60Q$J000 
réis  annuaes  da  Casa  de  Bragança;  e como  d’ahi  sahia 
também  o sustento  dos  padres,  que  nada  acceitavam  pelas 
suas  prédhas  e cathequeses  e portanio  ganbavam  pouco, 
foi  lhes  pr<  ciso  acceitar  donativos  de  vários  devotos;  e 
assim  mesmo  só  pouco  antes  de  1664  estava  o Collegio 
Novo  em  condições  de  se  mudarem  para  elle.  No  referido 
anno  de  1664  venderam  o Collegio  Velho;  signal  certo 
de  o não  habitarem  já:  mas  ainda  em  1668  é que  com- 
praram o utimo  prédio  da  rua  de  Frei  Manuel  para  com- 
pletarem o lado  oriental  do  seu  claustro. 

Depois  de  estabelecidos  no  Collegio  Novo  continuaram 
sempre  os  jesuítas  as  obras  do  mesmo  collegio;  e apesar 
de  lodo,  quando  foram  expulsados  em  1759,  ficou  incom- 
pleta a sua  nova  casa  Na  egreja  faltam  os  cappellos  das 
torres  somente;  mas  o claustro  ficou  apenas  com  os  lados 
— norte  e oriental. 

Tomou  a Casa  de  Bragança  posse  do  edifício  em  1759, 
quando  os  seus  moradores  foram  postos  fóra  d’el!e  e le- 
vadas presos,  como  se  disse  na  chronica.  Da  egreja  cui- 
daram as  irmandades  n'ella  estabelecidas;  mas  o convento 
licou  devoluto  alé  1793,  em  que  as  Beatas  de  S.  José  se 
transferiram  para  lá  por  mercê  de  D.  João  vi  com  o ne- 
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cargo  de  terem  escola  publica  de  meninas.  0 mesmo  prín- 
cipe mandou  em  1806  funccionar  na  egreja  a Cappella 
Real,  ernquanto  se  reformava  a Cappella  do  pago  do  Re- 
guengo;  e porque  succedeo  logo  a guerra  peninsular  e a 
civil  de  1820,  ve  u a estar  alh  até  1862,  quando  a Casa 
de  Bragança  entregou  a egreja  á Frcguezia  de  S.  Bartho- 
lomeu  para  sua  séde  ou  matriz.  Esta  vem  a installar-se 
lá  em  19  de  fevereiro  de  1865. 

Com  o estabelecimento  da  fréguezia  de  S.  Barlho- 
lomeu  n’esla  egreja  alteraram  se  os  oagos  das  Cappellas; 
e até  foram  retiradas  algumas  imagens,  por  se  junclarem 
aqui  também  muitas  das  egrejas  de  S.  Paulo  e S.  Sebas- 
tião. Hoje  no  corpo  da  egreja,  subindo  pela  parte  do  evan- 
gelho, estão — Nossa  Senhora  do  Rosário  de  S.  Paulo  c<>m 
S.  Francisco  Xavier  e S.  Caetano;  Nossa  Senhora  da  So 
ledade  com  S.  João  Evangelista  absorto  de  dôr  e S.  Braz; 
e Nossa  Senhora  da  Saude  com  S.  Sebastião  e Saneio 
Amaro:  e subindo  pelo  lado  da  epistola  vê-se  a cappella 
de  Sancta  Qui teria  em  quadro  e Nossa  Senhora  do  Piiar; 
a de  Sancta  Anna  com  S.  Luiz  Gonzaga  e S.  Paulo  ere- 
mita; e a do  Sacramento,  onde  era  a da  Senhora  do  Soc- 
corro.  Esta  venera-se  agora  no  cruzeiro  do  mesmo  lado, 
onde  era  d’anies  a cappella  de  S.  Francisco  Xavier;  e no 
lado  opposto  está  a cappella  da  Senhora  da  Conceição: 
capellas  pouco  fundas  de  talha  dourada.  Na  cappella-mór, 
que  é um  primor  da  mesma  talha,  e obra  do  nosso  Bar- 
tholomeu  Gomes,  estão  agora:  o orago  S.  João  Evangelista, 
§.  Barlholomeu,  Sancto  André,  Sancto  Ignacio  de  Loyóla 
e S.  Francisco  de  Borja. 

E a egreja  em  forma  de  cruz  latina  como  as  de  Sancto 
Agostinho  e S.  Paulo,  porém  mais  pequena;  tem  tres 
portas  no  fronlispicio  de  bardilho  branco  de  Montes  Claros, 
ornado  com  pilastras  e columnas,  formando  tres  galerias 
com  janellas.  Faltam-lhe,  como  dicto  é,  os  coruchéos  das 
torres. 
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Na  cappellamór  estão  duas  tribunas  dos  Braganças, 
cuja  da  parte  do  evangelho  serve  hôje  as  Beatas. 

O côro  não  tem  cadeiras,  porque  os  jesuítas  não  reci- 
Uivam  o pfficio  divino  em  communidade. 

Note-se  que  os  jesuítas  ou  Padres  da  Companhia  de 
Jesus,  instituída  por  Sancto  Jgnacio  de  Loyola,  perten- 
ciam á classe  dos  congreganistas  ou  regulares:  eram  pa- 
dres e não  frades. 

Com  este  convento  sóhe  a sette  o numero  d’el!es  em 
nossa  vi  11  a. 


ARTIGO  VIII 

Recolhimento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo 

As  recolhidas  n’esta  casa  inlitulam-se  irmans ; leem 
uma  superiora  vitalicia,  chamada  regente ; não  fazem  votos 
perpétuos  como  as  freiras,  mas  sim  temporários,  limitados 
á sua  permanência  na  clausura.  Professam  a Regra  3.a  do 
Carmo. 

Foi  sua  fundadora  D.  Violanle  Perpetua  de  Jesus 
Maria,  natural  de  Alcanlara  de  Lisbôa,  filha  de  Manuel 
da  Costa  Pimentel,  official  militar,  e de  D.  Maria  Josepha 
Pereira.  Depois  de  ter  fundado  ou  ajudado  a fundar  os 
recolhimentos  do  Redondo  e Borba,  veiu  Fundar  este  em 
1763  juncto  da  ermida  de  S.  José  do  Carrascal  por  meio 
de  esmollas  que  sollicitava,  cá  e em  Lisbôa,  de  pessoas 
religiosas  e abastadas. 

Mas  ao  cabo  de  cinco  annos  foi  este  recolhimento  ex- 
lincto  pelo  marquez  de  Pombal,  que  então  governava  o 


reino;  e a Câmara  municipal  tomou  posse  cfYfJe  em  ja- 
neiro de  1769  com  o fundamento  de  estar  edificado  em 
terra  do  concelho  sem  provisão  do  Estado  de  Bragança, 
nem  auctorisação  eseripta  da  mesma  camara.  Aflorando 
pois  esta  o edifício  em  7$*000  réis  annuaes  a D.  Maria 
Próspera  de  Menezes,  viuva  de  Tbomé  José  de  Sousa,  ella 
o vendeu  á fundadora,  que  assim  poude  viver  alli  como 
particular.  Quando  El-rei  D.  José  íalleceu  em  1777,  for 
D.  Violanle  a Lisbôa  e trouxe  auctorisação  da  Rainha  D. 
Maria  i para  poder  restaurar  o seu  recolhimento  na  toima 
antiga;  o que  lhe  foi  facil  por  estar  na  posse  d’elle. 

Quinze  annos  depois  alcançou  a fundadora,  como  alraz 
se  disse,  a habitação  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus; 
e para  aqui  se  mudou  o instituto  em  22  de  janeiro  de 
1 793,  fabricando  se  um  commungalorio  no  cruzeiro  da 
egreja  da  parte  do  evangelho  e pondo-se  rôdo  na  portaria. 

Então  o recolhimento  de  S.  José  foi  dividido  em  mo- 
radias pobres,  que  as  Beatas  alugam  em  seu  proveito;  e a 
cerca  passou  em  1838  a ser  eemiterio  paroquial  de  S. 
Bartholomeu,  mediante  a renda  annual  de  4$800  réis.  Ern 
1800  dispensou-as  a Camara  de  pagarem  o foro  dos  7$000 
réis  por  insinuação  do  Príncipe  Regente 

Possue  este  recolhimento  alguns  bens,  mas  poucos  e 
insufficientes  para  se  manterem  seis  irmans  e duas  edu- 
candas  que  hoje  vivem  n’e!le.  O que  mais  lhes  avultava 
era  o honorário  de  professoras  de  ensino  primário,  que 
D,  Pedro  v lhes  concedeu  e a Gamara  lhes  retirou  em 
1888.  Hôje  orça  o seu  rendimento  por  uns  250$000  réis: 
por  isso  não  ha  capelão  ou  confessor  pri valho  do  insti- 
tuto; e ellas  leem  de  trabalhar  em  costuras,  rendas  etc.  e 
fazerem  eltas  mesmas  todo  o serviço  domestico. 

As  regentes  que  tem  havido  até  agora  são  as  seguintes: 

1/ — D.  Violante  Perpetua  de  Jesus  Maria,  fallecida 
em  13  de  ju:ho  de  1800; 
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2.‘— Feliciana  Therêsa  do  Coração  de  Jesus,  fallecicla 
em  29  de  fevereiro  de  1836; 

3/— Tlierêsa  Perpetua  de  Jesus  Maria,  do  Redondo, 
íallecida  em  18  de  novembro  de  1845; 

4/ — Maria  Therêsa,  íallecida  em  20  de  fevereiro  de 
1836; 

5. » — Marianna  de  Jesus,  íallecida  em  18  de  março 
de  1860; 

6. »— Maria  da  Lapa,  d’esla  villa,  fallecida  em  11  de 
julho  de  1867; 

7. * — Agoslinha  Angélica,  sobrinha  de  Therêsa,  do 
Redondo,  fallecida  cm  31  de  janeiro  de  1886; 

8/ — Maria  José  dos  Prazeres,  de  Eslremoz,  aclual. 


AR1GÜ  IX 


lnsígn«  e Real  Collegiada  de  Noasa  Senhora  da  Conceição 


D.  Jaime,  depois  de  fundar  o paço  do  Reguengo  em 
1501,  traclou  logo  de  o engrandecer  com  uma  capella  e 
capellães,  que  n’ella  resassem  diariamente  o ofíicio  divino 
e tizessem  os  mais  actos  do  culto  pubhco  mediante  certo 
honorário  animal.  Fui  erigida  esta  primeira  collegiada  em 
1505  por  meio  de  uma  bulia,  que  em  10  de  junho  do 
mesmo  anno  lhe  concedeu  o papa  Julio  ii;  e o duque  de- 
signou-lhe por  patrono  ao  Doutor  da  Fgreja  S.  Jeronymo. 

Durou  esta  organisação  até  o tempo  do  duque  D. 
João  i,  o qual  resolveu  constituir  a collegiada  em  cahido 
regular,  com  distribuição  quotidiana  de  rendas  próprias 
do  mesmo  cabido,  lendo  este  duas  dignidades,  a saber: 
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Peão  e Thesoureiro  mór.  Para  isso,  além  da  applicação 
de  varias  commendas  para  o cabido,  impetrou  do  papa 
Gregorio  xm  auctorisação  de  tirar  fructos  da  egreja  de  S. 
Paio  de  Fão  e do  chantrado  de  Saneia  Maria  de  Barcellos- 
em  favor  da  côngrua  do  Deão,  assim  como  do  priorado  de 
Barcellos  para  a côngrua  do  Thesoureiro  mór.  O logar  de 
Deão  foi  creado  por  bulia  de  22  d abril  de  1 58 i ; e o de 
Thesoureiro-mór  por  bulia  de  8 d’ago$lo  do  mesmo  anuo 
e do  mesmo  papa. 

Anles  dSsso  havia  já  deão  e thesoureiro,  mas  sem 
instituição  canónica.  Uma  duzia  de  capellães,  alguns  moços 
de  capella  e músicos,  era  to  lo  o pessoal  do  cabido. 

D.  Theodosio  ii  engrandeceu  esta  sua  capella,  impe- 
trando que  fosse  exempla  da  jurisdição  do  Ordinário 
d’Evora  por  bulia  de  Clemente  vin,  passada  em  18  de  se- 
tembro de  1601;  e instituiu  o collegio  dus  Sanlos  Reis 
afim  de  crear  alli  músicos  e ministros  para  a mesma  ca- 
pelia  e não  ler  que  os  conlraclar  fòra  do  ducado  e do 
reino. 

Assim  continuou  a capella  ducal  até  o tempo  de  D. 
João  y,  que  a reformou  depois  do  anno  de  1729,  dando- 
lhe  eslatutos  novos,  e a fez  intitular  Insigne  além  de  Real. 
Reedificou  o edificio,  ultimando-se  esta  obra  em  1735; 
elevou  a trinta  o numero  dos  capellães,  conferindo-lhes  a 
honra  de  cappellães-  fidalgos;  e em  vez  dos  moços  dacapeÜa 
pôz  doze  acolytos,  dos  quaes  um  emsachrista,  e mais  dois 
maceiros,  tres  cuslodes  (yulgó,  perreiros ),  3 sineiros,  2 
ajudantes  e 1 relojoeiro,  porque  fez  a torre  de  mármore 
com  o carrilhão  de  8 sinos  e relogio  de  horas  e quartos 
com  quatro  mostradores  de  ponteiros.  Para  maior  esplen- 
dor d’es!a  collegiada  impetrou  do  papa  Bento  xiv  que  de 
futuro  os  deões  fossem  bispos  sagrados.  Reconstruiu  Iam- 
bem  o palacio  da  dnqueza  D.  Joanna  de  Mendonça  para 
servir  de  Paço  ao  Bispo-deão. 
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D.  Maria  i assignou  a esle  prelado  um  conto  de  réis 
cie  côngrua  além  da  distribuição  capitular. 

O Príncipe  Regente  D.  João  vi  em  i 796  fez  cavallei- 
ros  da  Torre  e Espada  a todos  os  capellães,  e de  Cliristo 
ao  thesoureiro-mór,  e em  1800  mandou  conferir  a lodos  o 
habito  de  Chrislo. 

Por  decreto  de  16  de  dezembro  de  1802  approvou  o 
mesmo  príncipe  um  plano  de  reforma  do  quadro  capitular, 
elaborado  pelo  capellão  Padre  Manuel  Ferreira,  a quem 
fizera  lnspector  da  mesma  cape/la,  com  o íirn  de  haver  co- 
rêto.  Esle  plano  só  começou  a executar  se  no  anno  de  1815 
com  a creação  do  Exemplo  nullius  dioceús  em  nossa  villa 
e seu  termo.  Foram  os  capellães  reduzidos  a 16  cónegos 
para  se  crear  de  novo  a ordem  dos  beneficiados  em  numero 
de  14;  e creou-se  lambem  de  novo  o corêlo  com  musicos 
seculares,  devendo  compôr-se  de  4 contraltos.  4 tenores, 
4 baixos  e 2 organistas  por  servirem  de  tiples  os  meninos 
do  Collegio  dos  Reis.  O mais  pessoal  ficou  sendo  como  de 
antes:  prégadores  régios,  23;  penitenciários  ou  confessores. 
2;  e 1 armador.  Os  acolylhos  deviam  ficar  reduzidos  a 10. 
Mas  todos  estes  logares,  por  effeito  das  guerras  civis  nunca 
chegaram  a ser  preenchidos.  Havia  lambem  exercentes  que 
não  eram  senão  praticantes  dos  officios  menores  e candi- 
dates ao  seu  provimento.  Os  honorários  ficaram  proviso- 
riamente lotados  assim:  conegos,  240$000  réis;  beneficia- 
dos, 120^000  réis;  cantores,  80$000  réis;  organistas, 
100Ü0Q0  réis;  maceiros  e custodes,  40S000  réis.  A do- 
tação da  Collegiada,  que  só  constava  de  commendas,  como 
diclo  é,  foi  reforçada  por  D.  João  vi  com  a de  Mertola;  e 
tudo  isso  é fama  que  rendia  40  mi!  cruzados  ou  16  contos. 

Em  6 de  fevereiro  de  1818,  dia  da  coroação  d’EI-rei 
D.  João  vi,  instituiu  elle  a Grdem  de  Nosse  Senhora  da 
Conceição,  lendo  por  cabeça  a mesma  capei  la  e substituin- 
do-lhe o antigo  orago  S.  Jeronymo  pela  Senhora  da  Con- 
ceição da  Matriz  do  Castello.  Os  cónegos  ficaram  sendo 
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cavalleiros natos  e o deão  commendador  da  mesma  ordem.  Por 
isso  dahi  em  deante  sabia  da  capella,  de  cruz  alçada,  o 
cabido  a íazer  vesperas  solemnes  e festa  de  manbà  á Pa- 
droeira do  reino  em  8 de  dezembro;  e tornava  da  mesma 
sorte,  ficando  o resto  da  festividade  a cargo  das  respectivas 
confrarias. 

Sendo  extinclos  em  1834  os  dizlmos  de  que  provinha 
a dotação  d esta  collegiada,  leve  ella  de  acabar  necessaria- 
mente. Durante  os  primeiros  dez  annos  os  seus  emprega- 
dos nada  receberam  de  bonorarios;  e depois  bouveram  i:m 
pequeno  subsidio  além  dos  50$000  réis  de  urn  aunai  de 
missas  das  capellas  da  casa,  que  tinbam  o encarg  de  qua- 
torze annaes  e meio,  sendo  algnmas  doladas  por  servos 
da  mesma  casa,  que  eia  quem  administrava  essas  capei- 
las. 

Fallecendo  era  14  de  setembro  de  1872  o ultimo  be- 
ficiado,  foi  nomeado  um  capellão  unico,  vencendo  100$000 
réis  em  dinheiro,  180  alqueires  de  trigo  e 6 carradas  de 
lenha.  Já  então  havia  um  sacristão  com  160  réis  diários; 
e continuou  a haver  um  sò  sineiro  e um  relojoeiro  com  100 
réis  diários.  Tal  é o seu  estado  actual. 


Catalogo  dos  Deões  collados,  que  lionva  n’esta  collegiada 

1. ° — Manuel  Passanha  de  Brito  (1581  até  cerca  de 
1620); 

2. °  — Antonio  de  Sousa  de  Brito,  sabrinbo  do  antece- 
dente, o qual  falleceu  em  1652; 

3. °  — Fernão  de  Castro; 

4. °— Francisco  Rodrigues  de  Valladares; 

5. ° — D.  Fr.  Pedro  de  Sancto  Agostinho,  bispo  titular 
de  Constância,  fallecido  em  1675; 
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6. ®  — Anlonio  de  Brito  Pereira,  que  passou  a Prior* 
rnór  dAviz  já  depois  de  1691; 

7. ° — André  de  Mello  e Cislro,  filho  do  l.°  conde  das 
Galveias,  o qual  deixou  a vida  ecch  siastica  e foi  por  fim 
vice-rei  do  Brazil  (1684  1707); 

8 a — D.  Anlonio  de  Lencastre,  minorista,  que  tomou 
posse  em  1707  e passou  dez  aunos  depois  a ser  conego 
da  patriarcal; 

9 0 — Manoel  Thomaz  da  Silva,  collado  em  1717; 

10.°  — D.  Luiz  Pereira  Coulinho,  que  principiou  em 

1731  ou  pouco  antes; 

1 i.°  — I).  João  da  Silva  Ferreira,  bispo  titular  de  Tan- 
ger (1 743  a 1775); 

12. °  — D.  Vicente  da  Gama  Leal,  bispo  titular  dé  He- 
talonia  (1777  91); 

13. °  — D.  José  Nicolau  d’Azevedo  Coulinho  Gentil,  bis- 
po titular  de  Zuara  1795-1808); 

14. ® — D.  Vasco  José  Lobo,  bispo  titular  d’01ba  (1812 
1822)  e l.°  governador  do  Exemplo; 

15. ° — D.  Fr.  Manuel  da  Encarnação  Sobrinho,  bispo 
titular  de  Nemesis  (1825-34),  que  falleceu  em  Lisboa  no 
anno  de  1846. 


Catalogo  dos  Thesoureiros-móres  collados  da  mesma  Collegiada 

Como  além  do  thesoureiro -mòr  havia  outro  menor,  fico 
indeciso  a respeito  d’alguns,  cujos  nomes  se  encontram  em 
documentos  antigos  só  com  o titulo  de — thesoureiro. 

1. ®— Antonio  d’Evora  (1581-1603); 

2. ° — João  Freire  (1603-14); 


3. ° — Jeronymo  Soares  (1617); 

4. ° — Braz  Simões  (1628); 

5. °— Rapháel  de  Caslro  (1 634); 

6. ° — Manuel  Homem  Pessoa  (1638-44); 

7. ° — Anlonio  Alvares  Franco  (1645-50); 

8. ° — Jeronymo  Franco  de  Maltos.  Era  ihesoureiro  em 

1654. 

9. ' — Thomé  Alvares  em  1660. 

10. ° — Francisco  Cardoso  d’Almeida  ("1662  e annos 
seguintes); 

1 1. °  — Fr.  Francisco  d’Arruda  era  lhosoureiro-mór  em 
1678; 

12. ° — André  de  Mello  de  Caslro,  que  passou  a Deão 
(1680-84); 

13. °  — Fr.  José  da  Silva  (1684-1707); 

14. ° — José  Dionysio  Carneiro  e Sousa,  que  tomou 
posse  em  1708  e passou  depois  para  a patriarcal; 

15. °  — Manuel  Bodrigues  de  Sousa,  que  succedeu  em 
1716; 

16. * — Pedro  da  Motta  e Silva  em  1730; 

17. °— D.  João  de  Faro  (1757); 

18. ° — -D.  João  de  Noronha  (1791-95); 

19. ° — D.  Diogo  de  Lucena  e Noronha  alé  cerca  de 
1820; 

20. ° — Joaquim  Cordeiro  Gallão  (1825-34). 


ARTIGO  X 

Collegio  dos  Sanctos  Reis  Magos 

Deu-lhe  principio  o duque  D.  Theodosio  n,  segundo 
parece,  em  1609  com  o titulo  de  Collegio  dos  Moços  do 
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Côro;  pois  n’e8se  anno  já  era  seu  reitor  o licenciado  padre 
Barlholomeu  Couraça  e tinha  5 alumnos,  como  consta  de 
uma  procuração  por  edes  passada  nas  notas  do  tabellião 
André  Luiz  da  Silveira  a 9 de  dezemhro  sobre  a cobrança 
de  40$>000  réis  nos  fruclos  da  egreja  de  S.  Pedro  de  Co-; 
vel^o,  diocese  de  Braga,  de  que  o papa  lhes  fizera  mercê 
como  esta  pensão  porém,  era  de  pouca  monta,  o sobredi- 
cto  duque,  depo;s  de  fornecer  ao  collegio  em  sua  vida  o 
que  lhe  era  necessário,  dotou-o  por  sua  morie  com  bens 
de  raiz  sufficientes,  que  constam  do  seu  testamento;  o que 
teve  eUeiio  no  anno  de  1630. 

A case*  doeste  collegio  ou  seminário  era  na  Ilha,  logo 
passada  a moradia  do  porteiro,  á mão  direita.  Ensinava-se 
alli  insirucção  primaria,  latim,  cantochão,  musica  e toque 
de  orgam.  El-rei  D.  João  iv  dou-lhe  estatutos,  que  se  en- 
contram nas  Provas  da  Hist.  Geneal. , sob  a invocação  dos 
Sanclos  Reis  Magos.  Reformou  o D.  João  v em  1735,  en- 
tregando o governo  d’elle  aos  jesuítas,  excepto  no  respei- 
tante a musica;  o que  veiu  a duiar  somente  24  annos:  e 
porqre  o edifício  antigo  precisava  d’uma  grande  reparação, 
mudou-se  o collegio  para  o andar  rasteiro  do  Paço  ducal, 
até  se  reedificar  aquelle  já  em  tempo  d'EI-rei  D.  José.  Desde 
então  ficou  fixado  em  doze  o numero  dos  alumnos  internos, 
que  eram  admilíidos  aos  s^fe  annos  de  edade  e tinham  oito 
de  internato,  e no  cabo  delles  sabiam  com  um  vestuário 
secidar  e 24$000  réis  em  dinheiro  pelo  serviço  prestado 
á Capella  ReJ. 

Muitos  dos  alumnos  entravam  nas  ordens  religiosas  pe- 
las prendas  de  cantor  e organista,  como  Fr.  José  Marques, 
outros  iam  para  varias  sés  do  reino  e do  ultramar,  como 
Antonio  José  Soares  que  passou  a mestre  do  coièlo  da  pa- 
triarcal de  Lisboa,  e Duarte  dos  Santos  que  foi  para  a sé 
do  Funchal:  etc. 

Em  Villa  Viçosa  frequentavam-no  muitos  rapazes  como 
externos  sem  pensão  alguma. 
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A casa  era  bonita  e suffieieaiernente  commoda,  com  oro 
andar  alto  de  dôze  janellas  de  peito  envidraçadas  e uma 
de  sacada  no  meio  sobre  a porta;  e delraz  havia  um  quin- 
tal, que  hoje  está  encampado  no  picadeiro  real. 

Ninguém  mandou  fechar  este  collegio  em  1834:  fe- 
chou se  a 15  de  outubro,  porque  o reitor  não  recebia  da 
Casa  de  Bragança  as  consignações  do  costume  já  desde 
1832;  e portanto  não  podia  sustentar  os  meninos  e pagar 
aos  mestres.  Essas  consignações  eram:  960  alqueires  de 
trigo  pagos  nos  almoxariíados  de  Villa  Viçosa  e Eslremoz. 
210  de  cevada,  140  d azeite,  1:064$000  réis  em  dinheiro, 
12O$OÜ0  réis  mais  de  ordenado  para  o reitor  e mais  60 
alqueires  de  trigo  do  honorário  do  mestre  de  latim:  e por 
estas  consignações  chegarem  bem  ao  sustento  do  collegio 
ninguém  contestou  se  eram  eguaes  ou  inferiores  ao  rendi- 
mento dos  bens  legados  por  D,  Theodosio  ii. 

De  1834  a 1848  esteve  devoluto  o edifício;  passou  en- 
tão a servir  de  hospital  de  convalescença  ao  Regimento  de 
cavallaria  3,  durando  isto  até  1875:  depois  esteve  fechado 
ou  servindo  para  arrecadações  da  Casa  de  Bragança;  o 
agora  serve  de  novo  á Escola  pratiça  de  cavallaria  para 
arrecadações. 


ARTIGO  XI 

Hospital  Real  do  Espirito  Sane  to  e Casa  de  Míseneorcfíá 

As  noticias  relativas  ao  hospital  não  alcançam  mais 
que  ao  principio  do  século  xvi,  em  que  já  funccionava  com 
regularidade,  tendo  a porta  para  a rua  do  Espirito  Saneio 
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com  duas  casas  grandes  no  alio,  que  lhe  serviam  de  enfer 
macias  e algumas  officinas  em  baixo.  Na  trazeira  eslava 
um  pequeno  quintal. 

É provável  que  esle  hospital,  tendo  por  orago  o Espi- 
rito Saneio,  viesse  já  do  século  xv.  Nenhuma  noticia  en- 
contrei ainda  sobre  seu  principio. 

Da  casa  de  Misericórdia  sim,  sabe-se  a origem.  Teve 
principio  a sua  confraria  nos  primeiros  annos  do  século  xvi 
e porventura  em  1508;  pois  existe  no  cnrlorio  d’eila  uma 
certidão  dos  privilégios,  concedidos  por  El  rei  D.  Manuel 
á Misericórdia  de  Lisboa,  passada  pela  confraria  da  côrle 
em  22  de  setembro  do  referido  anno;  e em  dezembro  do 
seguinte  (1509)  entregava  D.  Jayme  á nossa  confraria  a 
administração  do  Hospital  do  Espirito  Sancto  por  um  al- 
vará, que  aimta  se  conserva  no  mesmo  cartorio.  Segundo 
referencias  dalguns  documeulos  parece  que  só  em  1516 
communicou  librei  D.  Manuel  a esta  nossa  confraria  os 
privilégios  da  Misericórdia  de  Lisboa. 

O documento  mais  antigo  dos  seus  lombos  é do  anno 
de  1518;  e os  primeiros  legados  feitos  a esle  estabeleci- 
mento trazem  a clausula  de  vigorarem  a favor  do  Hospital 
no  caso  de  se  dissolver  a confraria;  o que  prova  ser  esta 
uma  instituição  recente,  ao  passo  que  o hospital  tinha  já 
duração  de  muitos  annnos  e achava-se  em  condições  de 
manter-se  com  vigor. 

Fundidos  pois  em  um  só  os  dois  institutos  do  Hospital 
e da  Misericórdia,  começou  esta  casa  de  beneficência  a es- 
paudir-se  por  meio  de  legados  e esmollas,  colhidas  de  poria 
em  pnita,  e principalmenle  pela  munificência  dos  duques 
de  Bragança,  que  se  declararam  seus  protectores.  Pouco  a 
pouco  adquiiiu  a confraria  os  prédios  de  casas  adjacentes 
e alguns  quintaes  com  o fim  de  alargar  o hospital;  e foi  as- 
sim que  no  tempo  de  D.  Theodosioi  (cerca  de  1540)  pôde 
formar-se  o páteo  ou  claustro  com  serventia  pela  rua  de 
Trás  (hoje  de  Três)  havendo  por  cima  da  porta  a enferma- 
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ria  nova,  chamada  agora  de  S.  José,  para  homens,  e oatra 
nova  de  Nossa  Senhora  da  Visitação  para  mulheres,  ao 
norte  ou  detrás  do  antigo  hospital.  Parece  que  o altar  d’esla 
ultima  era  o que  servia  de  capelia  da  casa,  que  n’esta  edade 
começou  a ter  um  capellão  privativo  para  administrar  os 
sacramenlos  aos  enfermos. 

Em  1558  por  morte  da  duqueza  D.  Isabel  de  Len- 
castre  foi  instituído  o collegio  dos  Meninos  orphãos,  que 
passou  pouco  depois  a ser  adminislrado  pela  Misericórdia 
e de  que  adeante  fallarei. 

Entrelanto  o hospital  põdia  receber  somente  alguns 
enfermos  pobres,  mas  não  a todos ; porque  as  heranças  e 
legados  obtidos  pela  Misericórdia  eram  onerados  com 
muitos  encargos  pios,  principalmenle  decapellasde  missas: 
e assim  para  poder  curar  a todos  os  pobres,  era  misíér 
que  os  duques  lhes  solvessem  os  alcances. 

A egrcja  foi  edificada  em  1568  ou  pouco  antes. 

Finalmente  ahi  por  1609,  ou  cerca  dJelle,  entregou 
D.  Theodosio  u á Misericórdia  a administração  do  Hos- 
pital dos  inales,  que  a Casa  de  Bragança  linha  na  Ilha  e 
servia  para  curativo  de  venereo,  careca  e moléstias  seme- 
lhantes dos  súbditos  de  todo  o ducado  nos  mezes  de  abril 
e settembro,  dando  o mesmo  D.  Theodosio  a este  estabe- 
lecimento a dotação  correspondente  ás  suas  despesas.  Foi 
então  que  se  fabricou  o lado  oriental  do  pateo  e se  cons- 
truiu em  baixo  uma  enfermaria  de  homens  e outra  de 
mulheres  em  cima,  afim  de  se  curarem  alli  dos  referidos 
males.  Mas  primeiro  que  tudo  foi  preciso  comprar  a Mi- 
sericórdia em  1599  Ires  moradas  de  casas  na  rua  das 
Vaqueiras;  e em  1611  adiquiriu  finalmente  a casa  do 
despacho,  immediata  ao  consistorio,  na  rua  do  Espirito 
Sancto.  D’então  para  cá  ficou  o edificio  já  com  a extensão 
que  hoje  tem,  salva  a acquisição  da  residência  do  boti- 
cário na  rua  de  Três,  que  já  foi  effeituada  no  século  xyhi, 
e salvos  alguns  pequenos  accessorios  e melhoramentos 
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internos,  feitos  principalmenle  desde  o anno  de  1852  até 
agora. 

A.  enfermaria  de  S.  José  ainda  serve  aos  homens  do 
curativo  de  medicina;  a da  Visitação  passou  no  corrente 
século  a servir  aos  homens  do  curativo  de  cirurgia  na  sua 
primeira  metade;  e a outra  metade  fornece  o moderno 
quarto  reservado  a pensionistas  e o quarto  do  receituário. 
As  enfermarias  dos  males , em  cima  e em  baixo,  são  as  que 
hoje  servem  ás  mulheres:  e para  a de  cama  transferiu-se, 
ahi  por  1825,  o altar  da  Senhora  da  Visitação  para  ficar 
tendo  egual  titulo  a novíssima  enfermaria  do  sexo  femi- 
nino. Ao  norte  d’esla  fica,  no  mesmo  lado,  o antigo  quarto 
de  pensionistas,  hoje  do  enfermeiro,  e a cosinha  moderna 
com  residência  para  a cosinheira  e um  bom  quintal.  O 
lado  sul  é formado  por  algumas  varandas  e casas  do  bo- 
ticário e pelo  quarto  dos  pre>os,  que  é por  cima  do  pôço, 
ficando  na  Irazeirà  d’esle  lado  um  jardim,  fabricado  em 
18SG  n’um  quintal  antigo  dos  despejos  da  casa  com  o pe- 
queno cemiterio  que  serviu  até  1838. 

A estreiteza  d’este  opusculo  não  permitte  mais  ampla 
discripção  do  hospital. 

As  casas  do  consistorio  e do  despacho  ou  secretaria 
dizem  para  a rua  do  Espirito  Sancto;  mas  a poria  da  egreja 
é hoje  para  a Praça  forense.  Esta  egreja,  dedicada  ao  Es- 
piiito  Sancto,  só  tinha  no  principio  o allar-mór;  e como 
alli  foi  logo  estabelecer-se  por  empréstimo  a freguezia  de 
S.  Bartholomeu  veiu  a Misericórdia  a lucrar  que  lhe  for- 
massem: primeiro  a capella  do  Rosário  pouco  depois  de 
1571;  a do  Loreto  em  1727;  a do  Sacramento  já  depois 
de  1750;  a das  Almas,  que  existia  pouco  depois  de  1600, 
foi  reedificada  com  mármore  polido  nos  fins  do  século  xviu; 
e a torre  foi  construída  pela  Ordem  d’Aviz,  quando  se  de- 
cidiu não  ir  por  deante  a edificação  da  nova  matriz  de  S. 
Bartholomeu  no  meio  da  Praça  moderna  (ahi  por  1790). 

Tem  a egreja  abóbada  artezoada  ou  de  laçarias;  um 
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pequeno  coro,  ao  qual  dá  luz  uma  janella  aberta  por  cima 
do  porlico;  e é rematado  o frontispício  por  um  campanario 
(jue  serve  para  os  signaes  ordinários  co  hospital. 

O rendimento  de  bens  proprios  da  Misericórdia  é hoje 
de  Ires  conios  de  reis;  e com  os  lendimenlos  da  botica  e 
pensões  dos  militares  e paizanos  que  se  curam  no  hospital, 
sobe  a receita  a quatro  contos;  os  quaes  todos  se  despen- 
dem no  tráfego  do  hospital  e tractamento  de  enfermos 
pobres  fora  d’elle. 

Os  empregados  que  a casa  tem  aclualmente  sâo:  maiores 
— capellão,  2 medicos-cirurgiões,  boticário,  secretario  e 
cobrador;  menores  — sacristão,  enfermeiro,  enfermeira, 
cosinheira,  servo  das  enfermarias,  porteiro  e lavadeira.  Os 
quatro  servos  do  esquife  e o coveiro  leem  só  emolumentos 
evontuaes. 


ARTIGO  XII 

Collegio  dos  meninos  orphãos  ou  da  Visitação 

A duqueza  D.  Isabel  de  Laneastre,  fallecida  em  1558, 
quiz  dar  principio  a um  collegio  de  meninos  orphãos  pobres; 
e para  isso  deixou  em  testamento  llJlOOO  reis  de  juro  e 
80  alqueires  de  trigo,  com  que  se  podessem  educar  dois: 
mas  o duque  D.  Theodosio  i,  seu  marido,  vendo  que  era 
pequena  aquella  dotação,  resolveu  melhorai-a  em  sua  vida; 
e por  sua  morte  em  1563,  deixou  í 0011000  reis  de  juro 
animal  para  o sustento  de  mais  quatro  meninos.  Já  n’esle 
meio  tempo  falleceu  o doutor  Joanne  Mendes  de  Vascon- 
cellos  (a  6 d*abril  de  1560)  deixando  a este  instituto  uma 
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penáão  na  herdade  do  Freixo,  da  fregn  zía  do  Termgem, 
com  o encargo  de  10  missas  por  sua  alma:  o que  prova 
ler  D Theodosio  erigido  o c dlegio  em  sua  vida;  mas  não 
houve  mais  bemíeilores  que  o ajudassem,  nem  se  adquiriu 
casa  própria  do  collegio,  para  cujoeffeilo  destinava  o mes- 
mo duque  uma  outra  deixa  de  1ÓQ$000  reis. 

Alé  1575  foi  administrado  este  instituto  pela  Casa  de 
Bragança;  e só  enião  o entregou  1)  João  i á Misericórdia, 
conforme  dispuzera  seu  pae  em  testamento,  reservando 
para  si  e seus  successor es  a inspecçào  d’e!le  e a admissão 
dos  orphâos.  Passou  enião  a Misericórdia  a educar  os 
s<ds  meninos  quasi  sempre  em  casa  do  seu  capellão-mór, 
que  lhes  servia  de  reitor  e recebia  mensahnenie  o trigo  e 
dinheiro  necessário  para  a sustentação  d’elies,  assim  como 
um  honorário  especial  pela  sua  direcção,  a pagada  moradia 
e o mais  que  com  elles  dispendiaem  vestuário  livros  e papel. 
N’estas  condições  se  conservou  o instituto  até  que  em  1667, 
volvendo  á Misericórdia  as  casas  que  foram  de  Gre- 
gono  de  Souto  na  rua  de  Pôço,  á esquina  da  travessa 
da  Esperança  da  parte  do  sul,  onde  ha  um  bom  quintal 
com  seu  pôço,  determinou  a mêsa  em  junho  d’esse 
armo  destinar  aqtudle  prédio  para  casa  do  collegio,  dan- 
do-lhe o titulo  de  Collegio  da  Visitação  e ordenando 
uns  estatutos  que  ainda  se  conservam  no  cartorio  da 
Misericórdia.  O ultimo  reitor  dVsle  collegio  foi  o padre 
João  Dias  Delicado,  que  tomou  posse  delle  em  1714; 
mas  d’ahi  a doze  annos  eram  já  dois  sómente  os  me* 
ninos:  e parece  ler  sido  extineloem  1727  ou  pouco  depois. 

Duas  foram,  a meu  ver,  as  causas  de  acabar  este  ins- 
tituto: l.a — a falta  de  doações  ulteriores;  2.a — as  neces- 
sidades, sempre  crescentes,  do  hospital,  que  absorviam 
sempre  os  saldos  positivos  do  collegio  e reclamaram  por 
ultimo  a extineção  d’elle  em  seu  beneficio. 

Os  meninos  que  mostravam  habilidade  para  as  letras 
e para  a musica,  apprendiam-nas  ou  como  reitor,  se  era 
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apto  para  isso,  ou  nos  conventos  e no  collegio  dos  Sanctos 
Reis.  Muitos  desses  entraram  nas  ordens  religiosas  pela 
prenda. 


ARTIGO  XIII 


Asylo  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 

E*  de  fresca  data.  Foi  instituído  para  educação  de  me- 
ninas orphãs  de  6 a 8 annos  por  Luiza  RozaSueiro,  viuva 
de  Francisco  Antonio  Cravo,  a qual  falleceu  em  8 de 
março  de  1890  com  testamento  publico,  lavrado  nas  notas 
do  tabellião  Josè  Joaquim  dos  Ramos  Leal  emáide  junho 
de  1881.  N’esse  testamento  deixou  a casa  da  sua  resi- 
dência no  Terreiro  de  D.  João  da  parte  do  oriente  para 
n’ella  se  estabelecer  um  asylo  na  forma  sobredicla  sob  o 
patrocínio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  dolando-o  com 
os  seguintes  bens:  uma  tapada  de  terra  de  semear  com 
sobreiras  em  Vai  de  Nogueira,  um  Olival  pequeno  aos 
Cobres  e seis  inscripções,  de  um  conto  de  réis  cada  uma, 
da  junta  de  Credito  Publico.  Por  nomeação  dos  testamen- 
teiros e confirmação  da  Camara  Municipal  em  3 de  junho 
formou  se  uma  commissão  organisadora  do  asylo,  com 
posta  do  Vigário  da  vara  Angelo  Maria  Manhoso  e dos 
vereadores  Antonio  Augusto  da  Silva  Paracana  e Antonio 
Carlos  da  Silveira  Menezes.  Foram  estes  cavalheiros  que 
tiveram  o trabalho  de  montar  o instituto  em  8 de  março 
de  1891,  anniversario  do  obilo  da  instituidora,  como  ella 
desejava  que  se  fizesse.  A inauguração  do  asylo  n’esse  dia 
foi  precedida  de  uma  festa  á Senhora  da  Conceição,  assis- 
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lindo  a ella  já  qualro  meninas  com  sua  bandeira,  dirigidas 
pela  sua  primeira  regente  D.  Emilia  Antunes  Namorado. 
Poucos  dias  depois  foi  admillida  mais  uma  orpliã  e hoje 
são  já  6. 

Mas  logo  viram  os  commissarios  da  instalação  que  os 
rendimentos  legados  ao  asylo  pela  sua  fundadora,  não 
obstante  ella  deixar  lambem  muitas  roupas  e moveis  para 
este  effeito,  eram  insuílici entes  para  o manter;  e por  isso 
Iractaram  de  organisar  lambem  uma  associação,  intitulada 
Associação  Protectora  do  mesmo  instituto,  cujos  socios  o 
administrassem  e contribuíssem  annualmente  com  a quota 
minirna  de  mil  réis.  Para  essa  associação  entraram  logo 
157  pessoas  entre  varões  e fêrnias.  Em  assembleia  geral 
(Testes  socios  foram  approvados  os  estatutos  e o regula- 
mento interno.  Ha  alli  Ires  corpos  gerentes:  o conselho  di - 
rector , para  que  foram  eleitos  os  installadores;  o conselho 
fiscal , composto  de  Ires  senhoras;  e a mesa  da  assembleia 
geral . que  consta  de  um  presidente  e 2 secretários. 

0 meu  amigo  Agostinho  Augusto  Cabral  publicou  um 
folheto  com  o titulo  de  Breve  noticia  da  fundação  d'este 
asylo  em  seu  beneficio;  mas  o resultado  até  agora  tem  sido 
negativo.  Alli  se  encontram  noticias  miúdas;  e por  isso 
lembro  a sua  leitura. 


ARTIGO  XIV 

Egreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 

À egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçã,  chamada  an- 
tigamente Saneia  Maria  do  Castello.  está  dentro  da  cerca 
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primitiva.  Ê paroquial  e chamam-lhe  Matriz  da  villa  por 
ser  a primeira  íVéguezia  da  viíla  e do  lermo;  e até  foi  única 
emquanto  se  não  erigiu  no  meio  do  século  xvi  a urbana 
de  S.  Barlho  omeii  e as  ruraes. 

Crê-se  que  a primitiva  egreja  matriz  funccionou  na  er- 
mida de  S.  Thiago.  Depois  (não  se  sabe  quando)  erigiu-se 
no  castello  a sobredicta  egreja  de  Sancta  Maria  e passou 
a ter  as  honras  de  paroquial  da  villa  e seu  termo.  Dizem 
que  foi  o condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  quem  fundou 
essa  egreja  do  castello,  mas  não  ha  provas  d’isso;  e até 
parece  provável  que  somente  reedificasse  um  templo  já 
alli  existente  e que  adquirisse  a estatua  da  Immaculada 
Virgem,  que  se  julga  ser  de  mármore  e fabricada  em  In- 
glaterra; porque  diz  Fr.  Manuel  Callado  no  Valcroso  Lu - 
cideno  ser  tradição  cornmum  no  seu  tempo — que  elle  para 
cá  trouxera  a dieta  imagem. 

Mas  é certo  que  em  tempo  d’El-rei  D.  Sebastião  (1569) 
se  comoçou  a tractar  da  reedificação  da  egreja  do  castello, 
correndo  as  obras  por  conta  da  Ordem  d’Aviz,  padroeira 
d’ella,  e gastando-se  alli  annualmente  cem  mil  réis  da 
commenda  de  Villa  Viçosa.  Em  1579,  a instancias  do 
duque  D.  João  i,  duplicou  o Cardeal-rei  esta  consignação 
pelo  tempo  de  quatro  annos;  e por  fim  tiveram  os  duques 
D.  Theodosio  ii  e D.  João  n,  e outros  bemfeitores  prova- 
velmente, de  dar  ajuda  á sua  fabrica  para  não  ser  tão 
demorada. 

Em  1571  cessaram  os  enterramentos  na  egreja  velha; 
o que  prova  começarem  as  obras  n’aqueile  anno:  e em 
1610  passaram  a fazer-se  na  egreja  nova;  o que  mostra 
achar  se  concluído  o templo  no  seu  todo,  posto  que  não 
decorado  interior  e exteriormente.  Ainda  em  1643  foi  am- 
pliada a capella  do  Sacramento  e a sacristia  geral  á custa 
d’Elrei  D.  João  iv. 

A forma  do  templo  é singular  na  villa.  Riscaram-n'a 
os  mestres  Gonçallo  Dias  de  Carvalho  e Paulo  Affonso. 


Tem  fionlispicio  de  cimento  marchetado  de  mármore,  con- 
tendo Ires  portas  correspondentes  ás  lre>  naves,  e Ires 
janellas  estreitas  e compridas,  vasadas  para  íóra,  recor- 
dando n smculo  xvi,  em  que  fôram  feitas;  e a parle  supe- 
rior é encimada  por  uma  cruz.  A’  direita  fica -lhe  a torre, 
construida  em  harmonia  com  a tachada.  — As  tres  naves 
estão  separadas  por  columnas  dóricas;  e deviam  ter  seis 
arcos  em  vez  de  cinco,  para  não  fica r a egreja,  como  é, 
quasi  quadrada.  São  as  paredes  revestidas  de  azulejos  até 
a cimalha,  como  as  dos  Ires  conventos  de  freiras,  Uspirito 
Sancto,  Sancto  Antonio,  Remedios  e Paraizo. 

Ha  sette  capellas,  com  a maior  onde  se  venera  a Pa- 
droeira do  reino,  em  camarim  fechado  por  rótulas  de  prata. 
No  topo  da  nave  direita  ou  do  norte  é a capella  do  Sacra- 
mento, bastante  funda,  com  jazigo  no  pavimento,  feito 
para  Antonio  Cavíde;  e no  outro  é a do  Santíssimo  Nome 
de  Jesus  ou  Sancto  Crucifixo.  Aos  lados,  viradas  para  o 
centro  da  egreja,  estão:  da  parte  do  evangelho  a capella 
da  Sanctissima  Trindade  e a de  S.  José  com  o S.  Jorge 
das  procissões  de  Corpo  de  Deus,  ficando  entre  ambas  a 
conta  Adriana  ou  millenaria.  Do  outro  ladó  está  primeira- 
mente a do  Carmo,  desde  o fim  do  século  xvm,  depois  de 
ter  sido  por  muitos  annos  en  Sancto  Antonio;  e por  baixo 
a de  S.  Pedro  apostolo  com  Sancto  André  da  ermida  dos 
coutos  occidentaes,  alli  posto  quando  se  arruinou  a dieta 
ermida  nos  fins  do  século  passado.  Todas  estas  capellas 
teem  sua  confraria  própria;  mas  a da  Senhora  da  Con- 
ceição tem  duas,  ambas  com  o titulo  de  Regias,  que  se 
chamam  — Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Castello  e Confraria  dos  Escravos  da  mesma  Senhora. 
Consta  a l.a  de  tres  confrades  sómente;  e a 2.*  tem  doze 
mesarios  perpétuos  e numero  iltimitado  de  escravos.  Os 
quinze  confrades  gerentes  rPestas  duas  confrarias  usam 
nos  actos  públicos  de  medalhas  próprias,  pertencentes  ás 
mesmas  confrarias;  e são  todos  cavalíeiros  natos  da  Ordem 
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de  Nossa  Senhora,  assim  como  o prior  d’esta  egreja.  A sa- 
cristia geral  é bastante  espaçosa  e clara;  e acha-se  agora 
pavimentada  com  mármores  de  S.  Paulo,  da  mesma  sorte 
que  o adro  cá  (ora. 


artigo  xv 

Egreja  de  Nossa  Scnliora  da  Lapa 

È o mais  novo  dos  nossos  templos  e lambem  de  lodos 
o mais  lindo.  Está  no  campo  do  Carrascal  e ao  poente 
d’elle,  em  terra  do  olival,  agora  farregial,  dos  Silveiras;  e 
olha  para  o nordeste  ou  para  a villa,  em  frente  da  tra- 
vessa do  Arco. 

Foi  fundada  em  1756  pondo-lhe  a primeira  pedra  o 
Bispo  deão  D.  João  da  Silva  Ferreira  com  licença  do  ar- 
cebispo d’Evora  D.  Fr.  Miguel  de  Tavora  e a clausula  de 
ficar  subjeita  á jurisdição  immediata  dos  arcebispos  da 
mesma  cidade,  e portanto  — exempla  do  podroado  d’Aviz 
•e  da  jurisdição  do  prior  da  Matriz  do  Caslello.  Houve  por 
isso  alli  até  1836  um  capellão  privativo,  nomeado  pelos 
arcebispos. 

O desenho  d’esla  egreja  é obra  do  arquilecto  d’Elvas 
José  Francisco  d’Abreu,  o mesmo  que  desenhou  o retábulo 
da  capella-mór  e altares  do  cruzeiro  de  Saneio  Agostinho. 
Foi  feita  de  esmolas  de  romeiros  que  vinham  de  varias 
terras  da  província,  e principalmente  de  Borba,  venerar 
a milagrosa  imagem  da  Saneia  Virgem,  chamada  então 
Senhora  da  Lapa  dos  Milagres.  Ainda  hoje  vem  uma  ro- 
magem d’Evora-monte  no  domingo  2>0  de  seUembro  para 
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fazer  duas  feslns  na  segunda  feira  immediala;  uma  á Se- 
nhora do  Castello  e oulra  a esta. 

Quanlo  á origem  da  imagem  e moiivo  da  edificação  do 
seu  lemplo,  é varia  a tradicção  dos  velhos;  e a que  me  pa- 
rece mais  provável  é a que  diz— que  uns  missionários  tra- 
ziam a dieta  imagem  nas  suas  missões;  e que  sendo-lhes 
pedida  por  muitos  devotos,  a cederam  ao  povo  com  aobri- 
gação  de  lhe  edificarem  uma  casa  própria,  em  que  rece- 
besse cnllo  publico.  E com  efíeito:  consta  do  requerimento 
dirigido  ao  arcebispo  d‘Evora  para  a organisação  da  ir- 
mandade em  1756 — que  o missionário  aposlolico  padre 
Angelo  de  Sequeira,  coadjuvado  pelo  nosso  patricio  padre 
Francisco  José  Martins,  capehão  da  Real  Cápela,  era  o 
iniciador  d’esta  fundação.  Ora  o missionário  retirou  se;  mas 
O padre  Martins  cá  ficou  lidando  sempre  na  obra  com  os 
confradés;  e porque  o desenho  foi  seguido  á risca  e eram 
fracos  os  elemènlos  de  esmolas  dós  fieis,  largos  annos,  tal- 
vez mais  de  25,  se  passáram  primeiro  que  o templo  se 
concluísse  com  todos  os  seus  accessofios.  ‘ ! 

Em  1766  deu  a Gamara  e povo,  com  approvacão  de 
El  -rei  D.  José,  o terreno  pára  se  fazer  a cerca  ou  quinta 
qne  está  ao  sul,  pagando  apenas  cem  réis  de  fôro  a con- 
fraria, que  a esse  tempo  já  tinha  feiío,  mas  não  acabado, 
a egreja  definitiva,  recebendo  a Senhora  culto  na  egreja  pro- 
visória, que  já  eslava  construída  quando  se  pôz  a primeira 
pedra  na  actual  em  1756.  Ha  quem  opine  que  a dieta 
egreja  provisória  é hoje  a casa  do  despacho  da  irmandade; 
e talvez  fosse  fabricada  no  anuo  anterior. 

Entre  a dieta  cerca  e a egreja  formaram  os  confrades 
um  jardim  de  buxo  e muitas  flores,  com  uma  hospedaria 
no  fundo  para  agasalho  dos  romeiros  de  fora,  que  muito 
auxiliaram  as  obras  com  suas  esmolas;  e no  meio  do  jar- 
dim pozeram  uma  fonte  de  repuxo,  aproveitando  a agua 
da  Biquinha  do  aquedueto  da  fonte  do  Carrascal:  o que 
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foi  auctorisado  pela  Casa  de  Bragança  em  provisão  de  14 
de  março  de  1785,  que  se  acha  registada  na  Camara. 

Ficou  a egreja  definitiva  çom  a forma  de  cruz  !alinay 
contendo  só  dois  altares  no  cruzeiro,  virados  para  baixo,  e 
o maior;  tudo  com  retábulos  de  mármore  poiido,  azul, 
branco  e vermelho.  Da  mesma  sorte  é o púlpito,  sem  du- 
vida o mais  lindo  que  possuímos.  É bella  a sachrislia;lem 
no  centro  aparador  de  mármore  azul  e branco,  bom  lava- 
tório com  golfinhos  de  caudas  enroscadas  e sabida  para  o 
jardim  ao  pé  da  residência  do  ermitão. 

A festa  annual  da  Senhora  tem  logar  em  8 de  setem- 
bro com  prévia  novena  e arraial  de  vespera. 

Em  1883  começou-se  a reparar  o triste  effeito  da  de- 
samortização da  cerca  (que  primeiro  foi  uma  excelente  vi- 
nha e agora  é um  bom  olival)  por  meio  de  uma  nova 
amortização  de  um  pedaço  do  farregial  dos  Silveiras,  ao 
norte,  egual  ao  jardim  do  sul,  para  ficar  a egreja  toda  in- 
volvida em  jardins,  vedados  na  frente  por  uma  gradaria  de 
terro  com  tres  portões  para  o Carrascal.  Isso  demandou 
muito  zelo  na  irmandade,  que  é pobre;  e conseguiu-se 
por  meio  de  esmolas  colhidas  em  subscripções,  rifas  e ba- 
sares,  como  já  fica  notado  na  chronica. 


Com  isto  findarei  as  monographias  religiosas  por  serem 
de  menos  vulto  as  outras  egrejas  filiaes  da  villa  e subúr- 
bios; e lambem  porque  este  compendio  já  se  vae  avolu- 
mando muito. 
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SECÇÃO  SEGUNDA 

Monumentos  Profanos 


ARTIGO  I 

Paço  Real  do  Regnengo 

No  sftnhorio.de  Villa  Viçosa  entrava  «ma  almuinhaou 
liorta  suburbana  ao  noroeste,  chamada  por  isso  regucngo; 
e o duque  D.  Jayme,  que  era  melancólico  e não  gostava 
do  bulicio  do  Paço  do  Castello , situado  então  no  meio  da 
villa,  apesar  de  ter  alli  nascido,  resolveu  construir  um  pa- 
lacete na  dieta  horta  em  1501;  e para  lá  foi  logo  morar  no 
anno  seguinte  com  sua  primeira  mulher.  Com  os  annos 
foi-se  accrescentando  este  palacete  ou  casa  de  campo,  tor- 
nando-se mais  commoda  e agradavel  a sua  vivenda;  e as- 
sim uunca  mais  os  duques  de  Bragança  habitaram  no 
Paço  do  Castello  de  Homenagem , se  bem  que  o conservas- 
sem e melhorassem  ainda,  tendo  lá  um  almoxarife  priva- 
tivo para  velar  por  e!le,  por  seus  armazéns  e depositos  de 
ricas  armações,  que  soiam  adornar  o paço  moderno  em 
festas  de  gala. 

Ainda  é do  tempo  de  D.  Jayme  a construcção  da  ca- 
pella  com  sua  claustra,  a Ilha  e tudo  o que  está  do  Arco 
da  porta  de  ferro  para  o norte  até  o primeiro  andar,  sal- 
vos alguns  accrescentamentos  de  moderna  data. 
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Nos  últimos  annos  da  sua  vida  fundou  o mesmo  du- 
que o convento  das  Chagas  e o abarracamento  das  feiras; 
e deu  isso  logar — a lalbar-se  o Terreiro  do  Paço,  que  até 
então  era  um  olival  do  Reguengo, — *e  bem  assim  a for- 
mar-se a fachada  hoje  principal,  virada  para  o nordeste  ou 
para  o mosteiro  de  Sancto  Ágoslinho:  mas  isto,  segundo 
parece,  foi  já  levado  a effeilo  por  seu  filho  D.  Theodosio  1; 
e é certo  que  èm  1537,  quando  se  ver  i 3 ca  ram  as  bôdas 
do  infante  D.  Duarte  com  D.  Isabel,  irmã  do  mesmo  D. 
Theodosio,  já  a dieta  fachada  se  exlendia  para  o sul  até 
a porta  principal.  O mesmo  duque  ainda  continuou  esta 
fachada;  e seu  filho  D.  João  i pôz  lambem  mão  no  seu  ac- 
crescentamento;  de  forma  que  em  1571,  quando  alli  foi 
hospedado  o cardeal  Alexandrino,  já  o palacio  chegava  á 
sala  de  Medusa,  que  é at travessada.  D.  Theodosio  n fez, 
nos  annos  de  1601  e 1602  ou  vésperas  do  seu  casamento, 
o ultimo  quarteirão  do  snl,  que  ainda  não  está  concluído 
na  trazeira. 

Faltam  doeumentos  para  sabermos, : — se  foi  D.  Theo- 
dosio ii  quem  dotou  com  revestiménto  de  mármore  de 
Montes  Claros  a fachada  principal  desde  o quarteirão  que 
elle  fabricou  alé  o jardim  do  Bosque, — ou  sé  já  tinha  seu 
pae  revestido  a parte  existente  no  seu  tempo,  como  se  lê 
num  mannscripto  antigo  e anonymo.  Coiíi  esse  revestimento 
ficou  agora  dividida  a fachada  em  Ires  galerias,  porque  D. 
Theodosio  n pôz  2.°  andar  alio  no  quarteirão  por  elle  cons- 
truído e bem  assim  na  parle  que  vae  para  o norte  até  pôr 
cima  da  porta;  e d’ahi  para  cima  até  o cotovello  do  paço 
antigo,  ficaram  só  duas  galerias. ! A l.a  ou  rasteira  é d’or- 
dem  dórica;  a 2.a  jónica;  ea  3.acorinlhia.  Assim  ficou  este 
frontispício,  quando  sahiu  d’alli  El  rei  D.  João  iv em  1640. 

Além  de  ficarem  suspensas  as  obras  d’esta  casa  com 
a ausência  de  seus  donos,  veiu  ainda  o tempo  e as  guer- 
ras damnificar  o que  já  eslava  feito;  mas  eis  que  lhe  surge 
um  Bragança  á altura  das  suas  necessidades;  foi  D.  Joãov. 
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Logo  em  1712,  quando  ainda  ardia  a guorra  da  successão 
de  Hispanha,  começaram  alli  as  obras  de  reparação  e me- 
lhoramento, e duraram  sem  interrupção  até  depois  da  sua 
morte  em  1750.  Acabou  D.  João  v a galeria  de  mármore 
do  2.a  andar,  ficando  assim  completas  Iodas  as  três;  e re- 
formou todo  o palacio  mteriormenle,  assim  como  a capella 
e tudo  quanio  alli  ba  de  pinturas,  que  foram  executadas 
pelo  francez  Pedro  Antonio  Quillard,  e cuja  mais  notável 
é a galeria  de  quadros  dos  duques  e seus  troncos  até  o 
príncipe  D.  José,  na  sala  dos  Tudescos.  Fez  de  novo  aco- 
sinha  e officinas  annexas,  derrubando  o que  lá  estava ; a 
cavallariça  menor  com  celleiros  e palheiros  em  cima  e um 
pôço  dentro;  e a torre  da  capella  com  o seu  carrilhão  ere- 
logio,  de  que  já  fallei. 

D.  José  i acabou  as  obras  planeadas  por  seu  pae.  Re- 
construiu a parte  do  paço  velho,  chamada  agora — quartos 
novos  ou  reaes , que  estão  sobre  o jardim  do  Bosque,  olhando 
para  o sul,  com  frontaria  de  cimento  e janellas  de  sacada, 
pondo  ahi  lambem  2.°  andar  alto,  e ficando  assim  os  dois 
frontispícios  com  dois  andares  altos:  mas  não  tocou  nas 
casas  rasteiras.  Também  lhe  attribue  um  manuscripto  an- 
tigo a construcção  da  cavallariça  Grande  ou  Real  e o quar- 
tel e picadeiro  real,  já  fora  da  porta  do  Nó,  em  terra  do 
olival  do  collegio  dos  Reis. 

D.  Maria  i em  1784,  por  occasião  da  troca  das  prin - 
cezas  accrescentou  uma  sala  ao  dicto  quarteirão  dos  Quar- 
tos Novos , que,  se  fosse  continuando,  viria  a ladear  o ter- 
reiro pelo  norte  dentro  do  jardim  do  Bosque,  assim  como 
o frontispício  de  mármore  o ladeia  quasi  lodo  pelo  poente* 
Também  íez  o 3.°  andar  alto  da  trazeira,  continuando  para 
o norte  o que  vinha  feito  do  sul  por  D.  Theodosio  n.  Fa- 
bricou a grande  Casa  de  jantar , demolindo  o que  lá  es- 
tava no  andar  nobre  ou  1.*;  e na  Ilhaconslruiu  a Cocheira 
Grande  de  3 portadas  As  pequenas  até  a porta  dos  Nós 
são  do  tempo  de  D.  João  v.  Appareceu  então  a Casa  dos 
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alfaiates  com  tres  janellas  de  peito  em  3.°  andar  por  cima 
da  poria  principal  sem  revestimento  de  mármore. 

D^nlão  para  cá,  principalmenle  depois  do  anno  de 
1867,  lêem-se  feito  alli  muitas  obras;  mas  não  se  accres- 
centou  uma  só  casa  de  novo:  o que  se  tem  executado  é — 
dividir  salas  grandes  em  aposentos  pequenos,  apartados  por 
meio  de  corredores;  construir  Fogões  novos,  latrinas,  casas 
de  banho  etc.,  e sobre  tudo  mobilar  o paço,  que  se  achava 
quasi  sem  moveis  desde  a Guerra  Peninsular,  em  que  ser 
via  de  hospital  de  sangue  e chegara  a não  ter  portas  na 
entrada  principal. 

O administrador  geral  da  Casa  de  Bragança  Joaquim 
José  Falcão  mandou  pôr  em  1849  uma  porta  de  ferro  no 
Arco  do  passadiço  para  oreguengoe  para  a capella;  o que 
nunca  fizeram  os  duques  antigos,  permittindo  alias  que  o 
dicto  reguengo  fosse  um  passeio  publico  do  povo  com  sa- 
hida  pela  porta  antiga  do  Carrascal  durante  o dia;  a qual 
sómente  era  fechada  á noite  por  um  porteiro  alli  rezidente. 

A descripção  externa  do  paço  em  duas  palavras  se 
póde  fazer  já:  occupa  elle  as  duas  faceiras  do  terreiro  ao 
norte  e ao  occidente.  Ao  norte  está  o jardim  do  Bosque  e 
suas  casas  de  recreio,  tendo  por  detráz  os  Quartos  Novos, 
a torre  da  Capella  e a Ilha.  Ao  occidente,  a fachada  prin- 
cipal toca  no  terreiro;  tem  na  trazeira  vários  jardins  e de- 
pois o Reguengo  ou  grande  quinta,  hoje  composta  do  re- 
guengo antigo,  da  horta  do  Carrascal  de  Dona  Catharina 
e da  horta  das  freiras  das  Chagas,  ambas  com  sabida  para 
o Carrascal.  A ultima  foi  annexa  ahi  por  1855. 

Ha  vinte  e tres  janellas  ou  portas  em  cada  um  dos  trea 
andares  da  fachada  principal;  e mais  duas  ja  dentro  do 
jardim,  sem  mármores;  na  do  norte  são  sete;  e o jardim 
do  Bosque,  chamado  outrVa  das  Damas , tem  doze  para 
o terreiro,  sendo  tres  sobre  o Chafariz  d’El-rei  em  ponto 
mais  alto. 
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ARTIGO  II 


Tapada  Real 

Hoje  tem  a sua  porta  principal  no  outeiro  de  S Bento, 
distante  pouco  mais  de  Iresenios  metros  da  porta  da  villa 
que  se  chama  do  Nò  e que  está  juncto  á Ilha  do  paço. 

À sua  historia  resume  se  no  seguinte.  Tinha  a Casa 
de  Bragança  uma  herdade  além  da  ribeira  de  Borba  até  a 
Asseca,  onde  chamavam  o Matto  por  haver  alli  azinho  na- 
tivo. D.  Jayme  cercou-a  com  um  muro  de  taipa  e lançou 
para  lá  veados,  gamos  e javalis  para  ter  caça  grossa  em 
terrenos  seus.  D.  Theodosio  i,  seu  filho  e successor,  fez- 
lhe  monte  ahi  por  1540.  Depois  engrandeceu  D.  Joâo 
esse  monte,  formando  um  palacete,  rasteiro  ao  norte  ecom 
andar  alto  ao  sul,  por  se  achar  n’um  declive;  fabricou-lhe 
um  touril  ao  noroeste;  e ao  sul  pôz  a egreja  de  Nossa  Se- 
nhora de  Belém.  Comprou  em  seguida  muitos  prédios  ao 
poente  e puxou  a lapoda  para  a parle  da  villa,  até  o sitio 
que  hoje  se  chama  a Porta  Velha : isto  é — dobrou-lhe  a 
extenção:  mas  foi  seu  filho  D.  Theodosio  n quem  acabou 
este  melhoramento. 

Assim  esteve  o grande  parque  até  o tempo  d’EI-rei  D. 
João  v,  de  quem  se  diz  ter  secundado  o plano  de  seu  ter- 
ceiro avô,  puxando  mais  ainda  para  a villa  até  onde  hoje 
começa  no  outeiro  de  São  Bento;  mas  essa  obra  não  pas- 
sou de  um  projecto:  foi  seu  filho  D.  José  quem  edificou  o 
muro  novo  e casas  durante  os  annos  de  1752  a 1754, 
expropiando  se  entretanto  treze  prédios  de  terra  ou  por- 
ções (Telles,  que  a Casa  de  Bragança  ainda  não  tinha  ad- 
quirido por  venda  voluntária.  Ha  tres  decietos  sobre  esta 
expropriação  com  as  datas  11  de  dezembro  de  1751,  25 
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de  junho  e 2 de  julho  de  1753,  segundo  os  quaes  foram 
pagos  pelo  seu  valor  os  prédios  livres  e subrogados  os  de 
vinculo  por  padrões  de  juro,  pago  pelo  almoxarifado  da 
Casa  de  Bragança.  Foi  fabricade  o novo  muro  com  pedra, 
barro  e cal,  despresando  algumas  parcellas  de  terreno,  que 
já  era  da  Casa,  para  se  evitar  a irregullaridade  nos  seus 
lanços;  ficou  havendo  alêm  da  poria  de  São  Bento,  a de 
Santa  Barbara  ao  noroeste,  a da  Albufeira  ao  norte,  a 
de  Santo  Antonio  ao  oriente  perto  da  Terrugem,  e a de 
Ferro  ou  de  Matto  ao  sul:  todas  com  seus  porteiros,  ex- 
cepto  a de  Santo  Antonio,  além  dos  guardas  ou  couteiros 
ambulantes  em  vários  districtos,  a pé  e a cavallo. 

Assim  se  conservou  a tapada  até  1850,  anno  em  que 
o administrador  geral  da  Casa  de  Bragança  Joaquim  José 
Falcão  mandou  extender  através  um  muro  para  a dividir 
em  duas  e ficar  só  a parte  de  cima,  e menor,  destinada  á 
oreação  de  caça  groça,  e a debaixo  ou  oriental  servindo 
para  exploração  agrícola  de  cereaes  e legumes.  Acabou-se 
este  muro  transveasal  em  1852;  formo-se-lhe,  na  eslrada 
que  conduz  ao  palacete,  uma  nova  porta  com  seu  couteiro; 
malou-se  muito  gado,  que  se  vendia  por  cabeças  ea  reta- 
lho nos  açougues  d’esta  vilia  e de  Borba;  foram  extermi- 
nados os  javalis;  e bateu-se  o resto  do  gado  para  a tapáda 
de  cima:  não  obstante  isso  ainda  se  encontram  alguns  vea- 
dos e gamos  na  parte  agricultada. 

Em  1868  fez-se  alli  de  macadão  a estrada  que  conduz 
ao  palacete,  que  até  então  era  de  calçada;  e foi  continuado 
atè  á porta  da  Albufeira,  para  a familia  reinante  entrar 
por  alli  quando  vinha  pelo  eaminho  de  d’Elvas. 

Tal  é o seu  estado  actual,  O maior  rendimento  da  ta- 
pada é o da  cortiça  e o da  bolota  para  cevadura  de  gado 
suino;  depois  d?esses  estão  as  searas  semeadas  por  conta 
da  casa,  e os  quintos  dos  seareiros  da  tapada  de  baixo  em 
cereaes  e feijão:  ha  emfim  rendimentos  de  lenha,  azeitona 
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e outros  fniclos.  Só  a bolota  já  chegou  a render  mcis  de 
quatro  contos. 

O comprimento  da  tapada  é de  6 kilometros  de  0.  a 
E.;  e a sua  largura  é de  3 kilometros  e tanto.  A circumfe- 
rencia  é de  cerca  de  18. 

Estão  alli  as  tres  ermidas — de  São  Jeronymo  logo  á 
entrada;  mais  abaixo  a de  Sancto  Eustaquio  no  monte  da 
Alalaya;  a junclo  á ribeira  de  Borba  a de  Nossa  Senhora 
de  Belêm. 

No  Orelhal  ao  noroeste  acham-se  as  celebres  Aguas 
ferregs , muito  frequentadas  no  estio  pela  gente  anêmica. 

E franca  a entrada  n’este  parque;  e apenas  são  excluí- 
dos os  cães  por  não  perseguirem  os  gamos  e veados. 


NOTA.  — Pode  consultar-se  com  proveito  a Noticia  histórica  e es- 
tatística do  Palácio  e Real  Tapada  etc.  que  o meu  amigo  A.  A.  Cabral 
|)ublinou  em  1889  com  minha  ajuda,  alli  se  encontram  muitas  miudezas 
curiosas 


ARTIGO  III 


Portas  dos  Nos 


Sâo  duas.  Uma  é a da  Ilha  do  Paço,  onde  estào  mo* 
radias  diversas,  cavallariças,  cocheiras  e officinas,  e se 
chama  ilha  por  estar  exidada  e fechada  pela  dita  porta  e 
por  outra  secundaria,  que  responde  á claustra  da  capella. 
A outra  é a poria  da  villa,  por  onde  se  vai  a Borba  etc.:  mas 
o povo  deu  em  chamar  dos  nòsh  i.a,  e do  nò  á 2.a.  que  aliás 
adquiriu  o nome  daquella  em  razão  de  lhe  fioar  mui 
perto. 
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Â primeira  foi  feita,  já  se  vê,  por  D.  Jayme  para  fechar 
o paleo  do  serviço  commum  do  seu  paço.  Tem  a forma  de 
um  M com  tres  nós  sobre  o vão;  e diz  Fr.  Manuel  Calada 
que  outrVa  moslrava  um  letreiro  assim : Depois  de  vòs7 
nòz,  — querendo  esta  empresa  de  D.  Jaime  dizer  — que 
depois  da  Casa  Real  estava  em  grandeza  a de  Bragança. 
Jaz  a dieta  poria  sobre  a avenida  ou  rua  de  Borba;  e uns 
20  passos  mais  acima  é a por  a do  Nó  ou  da  vifla,  reedi- 
ficada em  tempo  de  D.  João  iv  para  commemorar  a sua 
aeclamação  e a independência  de  Portugal  em  1640.  Não 
é muito  elevado  o seu  arco  de  peças  almofadadas.  Tens 
aos  lados,  em  duas  tabuletas,  os  seguintes  dísticos: 

Haec  est  fatalis 

NODORÜM  PORTA. 

JOAMES 

ME  NODO  HeSPERIAE 
LIRERAT  ENSE  POTENS. 

Solvit  Aleyandek 

BODUM  UT  REX  IM 
FEKET  ORB1 

REX  MEUS  UT  REG1S 

SCEPTRA  LATENTIS 
AGAT. 

Anno  1654, 

Traducção:  tÉsta  é a fatal  porta  dos  nós.  João,  mm 
o poder  da  sua  espada,  me  livra  do  nó  da  Hispanhã, 
Desfaz  Alexandre  um  só  nó  para  imperar  como  rei  na  re- 
dondeza da  terra:  o meu  rei  desata-o  para  empunhar  o$ 
sceptros  do  rei  encoberto.  Anno  de  1654. 

Á ultima  parte  allude  ao  Rei  encoberto  das  prophe- 
cias  de  Bandarra,  inculcando  ser  elle  P.  João  iv. 

Mais  acima,  perpendiculares  ao  arco,  estão  duas  Ia- 
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pides,  contendo  as  legendas  relativas  á eleição  da  Virgem 
Immaculada  para  Padroeira  do  Reino  e que  o mesmo  rei 
mandou  collocar  por  todas  as  cidades  e villas  notáveis. 
Darei  aqui  somente  a sua  versão  em  vulgar:  «João  iv,  rei 
de  Portugal,  com  approvação  das  côrtes  geraes,  dedicou 
publicamente  á Immaculatissima  Conceição  de  Maria  a sua 
pessôa  e os  seus  reinos  debaixo  de  um  censo  tributário 
annual,  e confirmou  com  juramento  que  havia  de  sempre 
defender  — que  a Mãe  de  Deus,  escolhida  para  Padroeira 
do  reino,  fôra  exempta  do  peccado  original.  Para  animar 
esta  piedosa  crença  dos  Portuguezes,  mandou  que  se  gra- 
vasse em  pedra  viva  este  perenne  memorial  no  anno  de 
Chrislo  de  1654,  16.°  do  seu  reinado.* 

No  fecho  do  arco  está  o brasão  dos  Braganças;  e aos 
lados  veem- se  duas  espheras  armillares  de  que  elles 
usavam  tamhêm.  Termina  o entablamento  d’esta  porta 
n’um  vertice  angular,  onde  costuma  arvorar  se  a bandeira 
nacional. 

Um  pouco  mais  bastaria  para  ser  um  monumento  per- 
feito da  restauração  de  1640:  era  pôr-lhe  um  plintho  no 
vertice  e sobre  elle  uma  estatua  d’EI-rei  D.  João  iv  de  ta- 
manho natural,  e de  mármore  ao  menos. 


ARTIGO  IV 

Macio  do  Bispo  e Abarracamento  das  feiras 

Na  faceira  do  sul  do  Terreiro  do  Paço>  olhando  para 
o norte,  está  o palacio  do  Bispo  occupando  o centro  d esta 
faceira  entre  as  casas  do  alcaide-mór  João  de  Tovar  Ca»* 
minha  e a rua  dos  Fidalgos, 
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0 dícto  palacio  foi  edificado  pela  dnqueza  D.  Joanna 
de  Mendonça,  viuva  de  D.  Jaime,  para  alli  acabar  os  seus 
dias,  communieando-se  das  janellas  da  rua  dos  Fidalgos 
com  as  duas  filhas  freiras  no  convento  das  Chagas.  Por 
sua  morte  em  1580  ficou  metade  d’este  prédio  ao  dicto 
convento  como  dote  das  mesmas  filhas  freiras,  e a outra 
metade  ao  filho  D.  Fulgencio.  Então  o duque  D.  Theo- 
dosio  ii  fez  compra  de  todo  elle  para  dar  alli  aposento  aos 
seus  hóspedes  que  não  deviam  ser  agasalhados  no  seu 
mesmo  paço. 

Chegado  o lempo  de  D.  João  v e determinando  este 
que  os  Deões  da  Capella  Real  fossem  bispo»  sagrados, 
mandou  reedificar  este  palacio  depois  do  anno  de  1743, 
ficando  então  com  a forma  que  hoje  tem.  Consta  de  lojas 
e sobre-lojas  e andar  nobre  com  sette  janellas  de  sacada 
para  o terreiro  e quatro  de  peitoril  para  a rua  dos  Fidal- 
gos; e tem  servido  desde  1853  aos  almoxarifes  da  Casa  de 
Bragança  para  sua  residência.  Hoje  está  melhorado  o sen 
quintal  na  rectaguarda  por  se  terem  demolido  as  tendas 
ou  barracas  das  feiras  do  cerrado,  feito  por  D.  Jayme 
quando  negociou  com  a Gamara  a troca  da  sua  portagem 
pelos  direitos  das  feiras,  que  eram  municipaes.  Só  existe 
agora  uma  porta  do  referido  cerrado  ou  abarracamento;  e 
é a do  Terreiro  do  Paço,  por  ter  a Casa  de  Bragança  af- 
forado  em  1889  a entrada,  por  detraz  da  fonte  Pequena, 
ao  dono  das  casas  de  João  de  Tovar,  e por  ter  sido  fabri- 
cado na  rua  dos  Fidalgos  um  estábulo  de  vaccas  leiteiras 
em  tempo  do  Administrador  Geral  Sebastião  do  Canto 
(1874),  onde  era  a 3.a  porta  do  mesmo  abarracamento.  O 
centro  d’este  é hoje  um  bosque  de  eocalyplos,  que  dão 
realce  áquella  faceira  do  Terreiro  do  Paço. 


ARTIGO  V 


Paços  cio  concelho,  suas  officinas,  pelourinho  e forca 

Não  se  sabe  onde  foram  as  primeiras  casas  consisto- 
riaes  da  Gamara  do  concelho:  deveriam  ser  no  ádro  da 
Malriz  do  caslello,  caso  de  as  haver  já  então;  mas  é cerlo 
existirem  extra  muros  da  cerca  de  D.  Diniz,  ao  sudoeste 
da  torre  de  Homenagem,  viradas  para  o norte,  ficando-lhe 
na  frente  o pelourinho  que  ainda  lá  existe.  Este  pelourinho 
é digno  de  ser  conservado  coma  specimen  : deve  medir  uns 
7 a 8 metros  de  altnda  desde  o chão  até  o verlice  da  py- 
ramide  que  encima  a roca  sobre  um  fuste  quadrado,  tudo 
azul.  A base,  hoje  quadrada  e coberta  de  mármore  branco 
desde  1849,  era  até  então  redonda. 

Estes  paços  mtmicipaes  da  Praça  Velha  foram  demo- 
lidos em  1664,  quando  se  construíam  as  obras  exteriores 
do  caslello  moderno,  tendo  já  lido  a mesma  sorle  no  anno 
de  1662  os  açougues  e a cadeia,  situada  em  frente  da 
capella  dos  Remedios.  Desde  então  até  1757,  ou  durante 
93  annos,  a Gamara  fazia  as  suas  vereações,  e tinha  a 
cadeia  e os  açougues,  em  casas  de  aluguer  como  o permil- 
tiam  as  circumstancias.  Primeiramente  funceionou  a Ga- 
mara dentro  do  castello  (creiu  que  nas  melhores  casas  da 
rua  da  Cadeia) ; e pouco  depois  alugou  no  Adro  de  S.  Bar- 
tholomeu  uma  casa  nobre  de  quatro  janellas  de  sacada,  fron- 
teira aos  paços  monicipaes  de  hoje  e ahi  se  conservou  até 
estes  serem  acabados  no  anno  sobredicto.  A cadeia  foi 
constituída  alguns  annos  depois  da  paz  geral  de  1668 
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iFumas  casas  do  Rocio  de  S.  Paulo  á esquina  Occidental  da 
rua  de  Baixo  da  Aldeia:  rua  que  teve  n;essaepoeha  o nome 
de  rua  da  Cadeia  por  tal  motivo;  mas  os  presos  de  crimes 
gravíssimos  eram  recolhidos  na  prisão  da  cidadeíla  do  cas- 
tello. 

2. — Depois  de  muííos  requerimentos  da  Caniara  pára 
se  lhe  edificarem  novos  paços  e principalmente  uma  cadeia 
de  correcção,  que  ainda  era  de  necessidade  mais  urgente, 
deferiu  El  rei  D.  João  v em  1734  que  se  fizesse  todo  o re- 
querido, sahindo  o dinheiro  d’estas  obras  d’um  addicional 
ao  imposto  do  cabeção  de  toda  a comarca,  visto  servirem 
estes  ed  fieios  a toda  ella,  como  sua  cabeça,  e lerem  desap- 
parecido  em  piesença  da  guerra  para  defensão  do  reino. 
Cinco  annos  depois  era  posta  em  arrematação  a obra  da 
cadeia,  por  ser  a que  mais  falta  fazia;  e tomou-a  de  em- 
preitada Manuel  da  Costa  de  Negreiros,  que  deu  sociedade 
n’ella  a Josá  Mendes  Broxado,  Francisco  Gonçalves  Paes, 
Domingos  Timotbeo  e Salvador  Ferreira,  canteiro.  Em 
1744  havia  já  mais  de  2 contos  de  reis,  juntos  para  as 
obras  restantes,  que  o archilecto  d’Elvas  José  Francisco 
d^Abreu  tinha  riscado  e orçado,  e dez  annos  depois,  rei- 
nando já  D.  José  i,  auctorisou  este  por  decreto  de  12  do 
março  a expropriação  de  varias  moradas  de  casas,  onde 
os  paços  do  concelho  deviam  ser  construídos,  no  Adro  de 
S.  Bartholomeu.  N’esse  mesmo  anno  de  1754  teve  logar 
a expropriação  de  cinco  moradas  terreas,  nmacasa  de  ar- 
recadação da  confraria  das  Almas  e parte  do  prédio  de 
casas  altas  de  Luiz  da  Costa  e Avellar  aooccidente;  o que 
tudo  custou  8801000  réis. 

Foi  o dicto  archilecto  José  Francisco  d’Abreu  quem 
arrematou  as  obras  res  antes  em  28  de  fevereiro  do  dicto 
anno  por  22  mil  cruzados,  obrigando-se  a dal-as  promplas 
em  Ices  annos.  Assim  o cumpriu.  A 2 de  julho  de  1757  fa- 
zia-se alli  a l.a  vereação.  N’essa empreitada  figurou  também 
0 nosso  alvenéo  José  Mendes  Brochado  e outros. 


Sobre  a ; orla  principal  está  uma  legenda  em  lalim, 
que  diz  ser  esta  obra  mandad < fazer  por  líí-iei  I).  José 
como  administrador  da  Casa  de  Bragança  em  nome  de 
soa  filha  mrnor  D.  Maria  i,  senhora  da  mesma  casa,  em 
1757;  mas  saiba-se  que  o anno  sobredicto  é o da  con- 
clusão d’aquel!e  palacio  da  Justiça  e que  D.  João  v foi 
quem  a ordenou,  embora  não  chegasse  a construir-se  a 
maior  d’ella  em  sua  vida. 

Jaz  este  grande  edifício  na  faceira-sul  da  Praça  Nova, 
agóra — da  Princeza  Amélia,  olhando  paia  o norte  e con- 
tendo: em  baixo  á sua  direila  a enxovia  e por  cima  a sala 
livre  da  cadeia  (obra  do  tempo  de  D.  João  v);  depois  o 
açougue  do  peixe  e por  cima  a sala  «las  sessões  da  Câ- 
mara; logo  está  o açougue  da  carne  debaixo  do  auditorio 
judicial;  em  seguida  temos  o vestíbulo  com  a escada;  e 
ultimamente  acha-se  a casa  do  trigo  com  a aposentadoria 
do  concelho  por  cima.  Segue-se  ainda  a porta  do  quintal 
debaixo  do  campanario  do  sino  de  correr. 

A aposentadoria  do  concelho  abrangia  também  parte 
da  trazei ra  do  edifício,  ficando  o resto  para  residência  do 
carcereiro  com  entrada,  pela  rua  do  Cambaia  ao  oriente. 
N’este  lado  está  a cadeia  com  quatro  janellas  de  peitoril 
em  cima  e Ires  em  baixo  e mais  a porta  da  mesma  ca- 
deia. 

E na  aposentadoria  do  concelho  que  se  estabeleceram 
as  repartições  da  secretaria  da  Câmara,  bibliolheca,  ad- 
ministração do  concelho,  repartição  da  fazenda  e gabinetes 
judiciaes. 

Na  fachada  principal  e andar  abo  são  dez  as  janellas, 
rasgadas  até  ao  chão  com  sacadas  de  ferro,  exceptuando 
as  da  sala  livre  da  cadeia  em  que  ha  grades. 

O superintendente  desta  edificação  foi  o Ouvidor  Mi- 
guel de  Oliveira  Guimarães  e Castro. 

3. — Visto  que  fallei  aqui  do  palacio  da  justiça  e do 
pelourinho,  cabe  também  dar  noticia  da  forca.  No  outeiro 
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que  jaz  ao  oriente  cTaquelle  que  tem  a ermida  de  S,  Bento, 
estavam  dois  altos  paredões,  que  fôram  demolidos  em 
nossos  dias  (abi  por  1860).  Era  alli  a forca;  e o outeiro 
conserva  o nome  d’ella.  Sobre  os  mencionados  paredões 
punha-se  uma  travessa  de  ferro  ou  de  madeira  e lá  se 
penduravam  os  suppliciados  com  infamia.  As  escadas  para 
a subida  dos  réus  e do  carrasco  eram  levadiças.  Os  en- 
forcados ficavam  alli  pendurados  até  á tarde  do  dia  1.* 
de  novembro  em  que  a confraria  da  Misericórdia,  segundo 
os  seus  privilégios,  ia  com  a sua  tumba  em  procissão  fú- 
nebre e recolhia  o que  lá  restava  dos  suppliciados. 

Os  que  padeciam  morte  por  degollação,  eram  execu- 
tados na  praça  forense  juncto  do  pelourinho;  e passadas 
as  horas  de  exposição  no  patíbulo,  conforme  o determi- 
nado na  sentença  condemnatoria,  eram  os  seus  corpos 
dados  á sepultura,  cortando  se  ás  vezes  as  mãos  para  fi- 
carem penduradas  n’um  gancho  do  pelourinho,  se  a sen- 
tença assim  o mandava. 

O nosso  pelourinho  nunca  teve  ganchos  de  ferro,  se- 
gundo parece. 


ARTIGO  vi 
Brasão  cTarmas  da  villa 

No  angulo  direito  dos  paços  do  Concelho  está  pen- 
dente o escudo  das  Armas  Reaes  dos  Braganças;  e no  es- 
querdo vê-se  o brasão  da  villa,  figurado  assim:  um  escudo 
com  tres  castellos,  postos  em  forma  pyramidalou  de  um  A, 
Assim  mesmo  tem  sido  usado  a cores,  sendo  os  tres  cas- 


lellos — de  ouro  e postos  em  campo  azul.  Mas  Vilhena 
Barbosa,  na  sna  obra  das  Cidacke  e villas  que  teem 
brasão , diz:  serem  suas  armas  um  castello  de  praia  com 
suas  quinas  sobre  a porta,  entre  duas  torres  também  de 
prata,  em  campo  verde,  com  a Seuhora  da  Conceição  por 
cima  do  castello. 

Não  sei  deslindar  a differença  que  haja  entre  o di- 
reito e o facto.  E certo  que  tendo  a villa  uma  cidadella 
com  dois  revelins, — e sendo  isso  o que  representa  o seu 
biasão,  deve  n‘este  figurar  um  só  castello  com  duas  torres 
aos  lados,  sendo  tudo  posto  no  mesmo  plano,  mas  sobre- 
sahindo  o castello  do  centro.  Isto  conformasse  com  o an- 
tigo sello  de  prata  da  Câmara  que  ainda  se  conserva  na 
secretaria,  e onde  figura  um  só  castello  mostrando  aos 
lados,  no  cimo,  umas  guaritas  ou  torrinhas.  O uso  dos 
tres  caslellos  é portanto  confusão  do  castello  com  as  duas 
torres;  e acho  provável  que  o brasão  de  mármore  do  an- 
gulo dos  paços  municipaes  fosse  lavrado  em  vista  do  que 
se  encontra  escripto  nò  Portugal  Restaurado,  tomo  iv. 

O campo  verde  é effectivamente  mais  proprio  do  sitio; 
e a imagem  da  Senhora  da  Conceição,  padroeira  da  viila 
e do  reino,  torna-se  um  bello  remate  para  este  brasão, 
embora  custe  assim  mais  a pintar  o a bordar  na  bandeira 
do  concelho. 


ARTIGO  VII 
fontes  publicas 

)á  ficam  enumeradas  e sufficientemenle  descriptas  no 
capitulo  i as  fontes,  bebedouros  ou  chafarizes,  e lavadou* 


ros  públicos;  e,  tanto  por  isso  como  por  não  avolumar  ruais- 
este  compendio,  abstenho  me  de  fazer  d’e!Ses  mais  larga 
descripção,  remeltendo  para  Fr.  Manuel  Galado  no  Valo- 
roso Lucideno  e para  Antonio  d 'Oliveira  Cadornega  na  sua 
Descripção  de  Villa  Viçosa  (ms.)  os  leitores  que  desejarem 
conhecer  a forma  antiga  d’esles  monumentos. 

Por  esta  ocçasião,  visto  não  tel-o  feito  do  dicto  capi- 
tulo i,  limita? me  hei  a dar  noticia  dos  graus  hydrotimel ri- 
cos das  nossas  principaes  aguas  potáveis,  segundo  a pesa- 
gem que  d’el!as  fez  em  Lisboa  o nosso  patrício  e insigne 
pharmaceulieo  Joaquim  Urbano  da  Veiga  no  estio  de  1890. 
Eis  a tabeila  que  elle  formulou  : 


Nora  do  Réguénge  .......  fi  graus 

Poço  da  cerca  dos  Capuchos  ....  11  » 

Fonte  da  Praça  ........  12  » 

» do  Alandroaí  .......  . 14  » 

» Pequena  . .......  16  » 

» Grande 18  » 

Chafariz  d?Elrei  ........  19  » 


Contara  os  velhos  que  El  rei  D.  ®o  vi  mandara  pesar 
estas  aguas  em  1866;  e que  a da  fonte  da  Praça,  então 
- — do  Carrascal,  fora  achada  por  a mais  leve  das  fontes 
publicas:  o que  de  novo  se  verificou  agora" 


CAPÍTULO  IX 


iaslrueçao  pisblica. — Bellas  arles. — Bibliotbecas 

1. — Crê-se  que  os  primeiros  mestres  da  mocidade  cal- 
lipolense  foram  os  frades  de  Saneio  Agostinho;  e de  certo 
houve  al!i  escolas  de  porluguez  e latim,  subsidiadas  pela 
•Casa  de  Bragança  até  o i.°  quartel  do  século  corrente. 

Nos  outros  conventos  de  frades  e no  CoLegio  dos  Reis 
davam-se  licções  de  scíencias  e letras,  mas  por  favor. 
Sempre  houve  nos  conventos  quem  se  prestasse  a dar  licções 
de  latim  e lheologia  moral  aordinandos. 

No  século  xvi,  alèm  de  muitos  mestres  de  meninos 
de  profissão  particular,  havia  um  professor  subsidiado 
pelo  concelho,  como  se  viu  na  chronica,  e na  biographia 
de  D.  Theodosio  i viu  se  lambem  que  elle  projectava 
fundar  uma  universidade  no  convento  de  Sancto  Agos- 
tinho: universidade  que  não  passou  de  duas  aulas,  uma 
de  latim  e outra  de  grego. 

Crearam-se  no  tempo  d’El  rei  D.  José  (em  1774) 
duas  aulas  regias  — de  instrucção  primaria  e de  latim, 
cuja  ultima  cessou  em  1863  e ambas  eram  pagas  pelo 
Estado. 

Em  1876  creou  a Câmara  uma  escola  de  iatim  e 
írancez,  a qual  só  durou  dois  annos;  e assim  acabou  in- 
teiramente o ensino  publico  do  latim. 

Desde  então  ficou  havendo  sómente  a escola  de  en- 
sino elementar  (primeiras  letras)  até  que  em  1887  foi 
instituída  a aula  de  ensino  elementar  e complementar  para 
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habilitação  de  alumnos  a exame  de  admissão  nos  lyceus: 
e em  1888  abriu-se  um  curso  nocturno,  regido  pelo  pro- 
fessor d3 * 5 ensino  elementar. 

De  1880  até  1892  correram  as  pagas  dos  professo  - 
res por  conta  do  cofre  municipal. 

jNTesia  situação  nos  encontramos  quanto  ao  ensiuo  pu- 
blico. 

Pelo  que  respeita  ao  particular  direi — que  nos  con- 
ventos de  frades  houve  por  vezes  collegios  ou  cursos  do 
philosophia  e theologia  para  os  seus  noviços  e também  para 
externos,  mas  isto  por  especial  favor;  assim  como  houve 
periodicamente  academias  para  defesa  de  conclusões:  e mo- 
dernamente, desde  que  se  estabeleceu  a Escola  Pratica  de 
CavaUaria,  ha  quem  leccione  particularmente — portuguez, 
desenho,  francez,  inglez,  latim,  geographia,  historia  ema* 
íhematica. 

2. — No  Colíegio  dos  Sanelos  Reis,  além  das  primeiras 
letlras  e latim,  eusinava  se  canto-chão,  musica,  toque  de 
orgam,  cravo  e outros  instrumentos,  não  só  aos  alumnos 
internos,  mas  também  aos  externos  que  o pediam.  Foi  a 
musica  a unica  das  bellas  artes  bem  cultivada  entre  nós. 

Comquanto  porém  nada  conste  a respeito  de  escola 
publica  de  desenho  linear,  de  ornato  e figuras,  não  se  póde 
negar  que  eüe  era  cultivado  entre  nós,  principalmente  no 
século  xvm,  em  que  tanto  se  usava  a talha  dourada  ou  en- 
vernisada  nas  egrejas,  e que  não  podia  ser  executada  se- 
não em  presença  de  desenhos,  E muito  provável  que  nelles 
andasse  mão  de  frades. 

3.  — Bíbliothecas, — Tinham  os  graeiam  s uma  excel- 

lenle  livraria  e muito  bem  montada  a parbr  do  anno  de 

1826,  em  que  lhe  destinaram  casa  própria  com  os  utensí- 
lios convenientes;  os  capuchos  tinham  outra  um  muito  boas 
condições:  e só  os  paulistas  possuiam  poucos  livros,  arre- 
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cadados  numa  casa  por  cima  da  capella  do  Sacrainenlo. 

No  collegio  dos  Reis  formou-se  outra  em  tempo  de  D. 
João  v,  quand  elie  entregou  o diclo  collegio  em  1735  á 
direcção  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus;  mas  não  foi 
accrescentada  com  as  obras  lillerarias  e scientificas  publi- 
cadas posleriormenle. 

A aclual  bibüolheca  municipal,  que  está  nos  Paços  do 
concelho,  formou-se  assim.  Fallecendo  em  1825  a 2 de 
agosto  o tenente  coronel  de  Cavallaria  2 Christovam  Ave- 
lino Dias,  deixou  em  testamento  os  seus  livros  aos  frades 
gracianos  com  obrigação  de  os  facultarem  ao  povo  para 
sua  instrueção;  mas  prevendo  ellejá  aextincçào  das  ordens 
religiosas,  accrescenlou — que  no  caso  de  acabar  aquelle 
convento,  recolhesse  a Camara  os  dictos  volumes,  que  ao 
todo  eram  563,  e lhes  desse  egual  destino.  Não  os  recla- 
mou a Camara  em  1834  quando  se  fechou  aquella  casa 
religiosa;  por  isso  foram  levados  paia  Évora:  e só  doisan- 
nos  depois  é que  se  lembrou  de  requeter  a sua  entrega. 
Mas  com  isto  nada  se  perdeu,  porque  o Administrador  Ge- 
ral do  districto  deferiu  que  trouxessem  para  cá  os  livros 
que  pretendessem  os  vereadores:  de  sorte  que  em  vez  de 
563  volumes  veiu  para  cá  a maioria  dos  livros  dos  nossos 
tres  conventos  supprimidos  ou  cerca  de  tres  mil  volumes, 
posto  que  ficando  muitas  obras  truncadas. 

Foram  collocados  estes  livros  na  i:a  sala  da  aposenta- 
doria do  concelho  e nas  estantes  dos  gracianos,  que  os  ve- 
readores mandaram  buscar  ao  seu  convento,  assim  como 
as  escadas  e altibaneos;  e Fr.  João  Moreira,  da  mesma  casa, 
encarregou-se  de  os  collocar  e catalogar.  Mas  em  1860 
foi  partida  ao  meio  aquella  sala  e accomodados  os  livros 
na  metade  interior,  ficando  por  isso  mal  montada  á espera 
de  melhor  collocação,  talvez  no  convento  da  Sancta  Cruz, 
onde  se  vão  inslallar  todas  as  escolas  publicas  e onde, 
por  isso  mesmo,  deve  patentear-se  a bibliotheca  publica. 

Em  1892  creou-se  no  Club  litterario  e recreativo  uma 
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pequena  bibliotheca,  a qua!  pode,  com  o tempo,  vir  a ser 
o núcleo  de  uma  livraria  moderna  ou  melhoramento  da  an- 
tiga. 


CAPÍTULO  X 


Agricultura,  industria  e commercio — Feiras  e mercados — 
Estatísticas 


A agricultura  foi  sempre,  e ainda  é,  a fonte  da  subsis- 
tência dos  Callipolenses.  Terra  sertaneja,  Villa  Viçosa  não 
póde  viver  d’outra  maneira:  a agricultura,  accompanhada 
por  um  commercio  de  exportação  dos  seus  prodnctosagri- 
colas  e por  algumas  industrias  das  mais  necessárias  ávida, 
— eis  os  seus  elementos  economicos. 

1. — Desde  o principio  cultivamos  cereaes,  legumes  e ga- 
dos em  todo  o concelho. 

As  fructas  e hortaliças  criam-se  principalmenle  nas 
hortas  da  villa  e nas  ribeiras  de  Bencatel  e Pardaes. 

A vinha  foi  cultivada  com  muito  proveito  em  todos  os 
coulos  da  villa,  porque  a serra  prestava-se  a esta  cultura; 
e como  os  povos  circumvisinhos  não  possuíam  terrenos  as- 
sim para  serem  distribuídos  em  pequenas  glebas,  cá  pro- 
curavam o nosso  vinho,  que  desta  maneira  se  tornou  a 
principal  riqueza  de  nossos  avós.  Agora  já  nãosuccede  as- 
sim, porque  o Alandroal,  o Redondo,  Reguengos,  e outras 
villas  próximas,  já  plantaram  vinhedos  em  herdades  reta- 
lhadas e não  carecem  de  importar  este  genero. 

A decadência  das  vinhas,  tanto  por  serem  velhas  como 
pela  causa  antecedentemente  ciiada,  trouxe  a sua  substiui- 
ção  por  olivaés;  e a producçcão  d’azeiie  é hoje  a que  nos 
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attralie  mais  dinheiro  de  fora,  chegando  nós  a exporiar, 
logo  na  colheita  mais  de  60:000  decalitros,  representando 
o valor  de  mais  de  80  contos  de  réis. 

Alêm  dos  cereaes,  legumes,  fructas,  hortaliças,  vinhos 
e azeite,  creamos  gado  vaccum  (nâo  muito),  caprino,  ovino 
e suino,  sobretudo  nas  fréguezias  ruraes;  e em  lodo  o 
concelho  creamos  gado  cavallar  (não  muito),  muar  e asi- 
nino. 

Também  lemos  algum  mel  e cera,  em  quantidade 
menor  que  anligamenle,  por  terem  sido  exlinctas  as  casas 
religiosas  e achar  se  mais  introduzido  o uso  do  assucar  de 
carma. 

A cultura  do  sobro  está  melhorada  por  causa  do 
grande  preço  que  hôje  lem  a cortiça ; mas  a do  linho  de- 
cahiu  depois  que  no  século  corrente  fôram  introduzidos  os 
algodões. 

A debulha  dos  cereaes  e legumes  de  quem  não  possue 
eiras  próprias  na  villa,  faz-se  nos  largos  do  Outeiro  do 
Ficalho  e do  Carrascal  sobre  o chão  sem  preparado  algum. 
N’esia  matéria  convêm  introduzir  o melhoramento  das 
eiras  artificiaes  de  betume,  como  ha  uma  no  outeiro  da 
Bôa-visla  e muitas  em  Bencalel;  e essas  eiras  devem  ser 
fabricadas  no  sobredicto  Outeiro  do  Ficalho  por  um  syn- 
dicato,  revertendo  a sua  posse  ao  concelho  no  cabo  de 
certo  numero  d’annos,  afim  de  serem  alugados  por  conta 
do  mesmo  concelho,  como  succedeu  em  1865  com  a in- 
troducção  das  bancas  nos  mercados.  — A prova  d’esta 
necessidado  e do  lucro  certo  das  eiros  artificiaes  está  em 
que,  fabricando  Christovam  da  Rosa,  haverá  vinte  annos, 
uma  eira  de  lágeas  no  seu  farregial  do  alto  do  mesmo  ou- 
teiro, colheu  tanto  proveito  dos  alugueres,  que  logo  fez 
segunda  ao  pé  da  primeira. 

Celleiro  commum.  — Dosde  antigos  tempos  havia  no 
andar  lerreo  dos  paços  do  Concelho  um  Deposito  de  ce • 
reaes , que  mutuava  á vintena  por  conta  do  município. 
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Deslruido  este  celleiro  com  a demolição  dos  dictos  paços 
em  1664  e malbaratado  com  a guerra  d’aquelle  tempo, 
veiu  a fundar-se  novo  celleiro  commurn  em  1715  defronte 
da  casa  dos  Lucenas  no  terreiro  de  Sancto  Agostinho, 
salva  a differença  de  reverterem  as  vintenas  em  proveito- 
do  seu  fundador  João  Rodrigues  Lourinho  e seus  succes 
sores.  Veiu  a acabar  ahi  por  1860  na  rua  de  Saneia  Luzia 
em  mão  de  Thomé  de  Sousa  Menezes.  Não  ha  portanto 
já  esta  especie  de  banco  rural,  que  abás  faz  muita  falta. 

Quanto  a instrumentos  agricolas  novos,  apenas  se  in- 
troduziu o uso  do  trilho  para  as  debulhas,  fabricado  já 
pelos  nossos  abegões.  Houve  dois  lavradores  que  tentaram 
a ad opção  das  ceifeiras  mechanicas  americanas,  mas  sem 
resultado  favoravel,  por  serem  os  nossos  terrenos  muito 
accidentados  e pedregosos. 

2. — Às  nossas  industrias , alem  do  que  pertence  á 
agrícola,  rcduzem-se  ás  artes  mais  necessárias.  Temos  sa- 
pateiros, alfaiates,  alvenéos,  carpinteiros,  olleiros,  telheiros, 
ferreiros,  serralheiros,  surradores  etc. 

Também  temos  caleiros,  porque  ha  na  serra  calcáreo 
trigueiro  que  dá  boa  cal  preta  ou  parda  para  cimento  ou 
argamassa;  e em  Bencatel  encontra-se  mármore  (bardilho) 
branco  e azul,  que  fornece  excellente  ca(  branca:  o que  é 
uma  industria  assás  lucrativa,  porque  exceptuando  os 
nossos  visinhos  ao  norte,  carecem  todos  os  mais  d’este 
minerab 

A decadência  da  villa  por  effeilo  da  ausência  dos  Bra- 
ganças  em  164Q  trouxe  a suppressão  da  fabrica  de  vidro , 
que  funccionava  nas  dependeneias  do  paço  do  Reguengo, 
perto  dos  tanques  e continuou  a ser  explorada  ainda  por 
alguns  annos  em  arrendamento  aos  officiaes  d’esla  arte, 
que  fôra  introduzida  por  D,  Theodosio  n. — Muito  poucos 
annos  durou  a fabrica  de  papel,  juncto  á ribeira  de  Borba, 
montada  por  El-rei  D.  João  iv  no  anno  de  1637  sob  a di- 
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recção  do  mestre  Francisco  Orliz  Moulezinhos. — Deixon 
logo  de  haver  ourives  e apenas  subsistiram  os  praieiros 
até  o fim  do  século  xvíii. — Os  sombreireiros  ou  chapelei- 
ros acabaram  já  no  principio  do  século  corrente.  — Final- 
mente a liberdade  de  commercio  trouxe  no  mesmo  tempo 
a cessação  do  officio  de  tecelãa  e seus  affins.  Tivemol-os 
sempre  de  panno  de  linho  e de  côr;  e no  principio  do  sé- 
culo xvii  havia  também  tecelões  de  veludo,  ainda  que 
poucos. 

A typographia  de  Manuel  Carvalho,  que  funccionou  cá 
em  1636,  vein  d’Evora  unicamente  para  se  imprimirem 
aqui  as  obras  medicas  do  Dr.  André  Antonio  de  Castro. 
Só  desde  1890  se  acha  estabelecida  entre  nós  uma  peque- 
na Minerva  para  bilhetes  e impressos  de  l/8  de  folha;  mas 
creio  não  se  demorar  já  muito  a montagem  de  uma  olfi- 
cina  completa  d’este  genero. 

3.  — O nosso  commercio  consiste  principalmente  na 
exportação  dos  generos  agrícolas  e d’alguns  artefactos. 

Importamos  ferro,  aço,  vidro,  tecidos  de  toda  a es- 
pecie,  chapéos,  manteiga  de  vaccas,  assucar,  chá.  cale, 
massas,  tabaco,  papel,  drogarias,  especiarias,  quinquilhe- 
rias  etc.:  o que  em  regra  compram  as  mais  terras  serta- 
nejas. 

Ha  hoje  uma  diflerença  que  se  não  dava  ha  trinta 
annos  e è — possuirmos  excedentes  armazéns,  onde  se 
vende  ferro,  aço,  gesso,  drogarias  e miudezas,  qne  ou- 
tr’ora  se  vendiam  nas  terras  mais  populosas  da  província 
e não  entre  nós.  Hoje  quasi  pedimos  sómente  a Lisboa  o 
que  nos  falta. 

4.  Feiras  — Temos  tres,  todas  antigas  e reunidas  a 
29  dos  mezes  de  janeiro,  maio  e agosto*  Duram  só  tres 
dias.  A de  maio  é a primitiva  da  villa  e hôje  a «íais  rica 
da  província  om  gado  vaccum  e bestas.  A de  agosto  fo 
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alcançada  pelo  duque  D.  Jaymeem  seu  proveito,  por  haver 
trocado  com  á Câmara  a portagem,  que  era  delle,  pelos 
direitos  das  feiras;  e fez  por  essa  razão  o abarracamento 
já  menciodado.  Mas  era  de  oito  dias  esta  feira,  dieta  de 
Saneio  Agostinho ; e como  os  mercadores  se  retiraram  ao 
cabo  de  tres  ou  pouco  mais,  pediu  o duque  a D.  João  ui 
em  1528  a mercê  de  crear  outra  féira  nova  com  cinco 
dias  de  reunião.  Esta  veiu  a ser  a de  janeiro,  que  de  facto 
só  dura  outros  tres  dias. 

Ainda  que  as  feitas  são  um  commercio  de  passagem 
ou  periodico,  não  deixa  por  isso  a nossa  villa  de  lecrar 
muito  com  ellas.  A Camara  levanta  muitos  direitos  de  ter - 
rodo  e os  particulares  lucram  muitíssimo  com  as  hospeda- 
gens de  gente  e animaes,  aluguer  de  madeira  para  barra- 
cas e distracção  de  seus  generos  de  consumo.  Como  pos- 
sue  extensos  rocios,  aptos  para  estas  reuniões,  debalde  teem 
os  concelhos  visinhos  procurado  prejudical-a  com  a insti  • 
tuição  de  feiras  novas. 

Desde  1850  armam-se  as  barracas  e mesas  no  Car- 
rascal ao  oriente  da  sua  secção-norte,  estacionando-lhes  ao 
poente  as  bestas;  e na  secção  do  sul  juncta-se  o gado  miudo. 
O vaccum  pousa  no  rocio  de  S.  Paulo,  e também  aqui  são 
expostos  os  porcos  cevados,  não  só  na  feira  de  janeiro  mas 
também  nos  mercados  semanaes. 

5.  — Mercados . — Temos  um  mercado  semanal  ás  quar- 
tas feiras,  concedido  por  El-rei  D.  Pedro  n em  1697,  por- 
que n’esse  tempo  havia  a portagem  e acisa  das  correutes; 
e portanto  carecia-se  de  tal  concessão  para  franquia  d’aquel- 
les  impostos.  Também  ba  diariamente  mercados  de  horta- 
liças, porém  mais  avultado  nos  domingos.  Os  mercados  fa- 
zem-se  na  Praça  Nova,  embaixo,  na  parle  caiçada. 

6.  — Preços  regulares  dos  principaes  generos  de  con- 
sumo.— -Trigo,  de  500  a 600  réis  o alqueire;  cevada,  de 
240  a 320;  centeio,  idem;  aveia,  de  160  a 240;  grão  de 
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bico,  de  900  a 1$200;  fava,  de  400  a 660;  chicharos, 
idem;  feijão  branco,  de  900  a 1$200;  dicto  amarello,  de 
1S000  a 1^300;  dicto  frade,  480  a 720;  azeite,  de  1$500 
a 2$OO0  o alqueire  novo  decalilro);  vinho,  de800  a 1:200 
o almude  (20  litros);  aguardente  simples  a 100  réis  o gran 
por  cada  almude;  vinagre;  de  360  a 480  o almude. 

6. — Breve  estatística  dos  salanos  agrícolas  e indus - 
triaes. — Geiras  de  lavoura  de  6 horas  em  olivaes  ou  al- 
queves,  600  réis;  dietas  em  tempo  de  sementeira,  700  a 
800;  frete  diário  de  um  carro  de  muares,  1$000  a 1$200; 
soldada  mensal  de  um  creado  de  lavoura  ou  carreiro,  3$000; 
jornal  de  um  cavador,  280  a 320;  dicto  de  serviços  menos 
custosos,  200  a 280;  jornal  de  homem  ceifeiro,  360  a 600: 
dicto  de  mulher  a 200;  dicto  em  apanha  de  azeitona,  es; 
monda  e vendima,  a 120;  jornal  de  carpinteiros  e alve- 
néos,  400  a 500;  de  serventes  de  alvenéo,  280  a 320- 
pintores  e borradores,  400  a 500.  Tudo  isto  é sem  comida. 


CAPITULO  XI 

Pessoas  nolaveis  (Pesla  villa 


A Historia  Genealógica  da  C.  R.  P.  menciona,  como 
é sabido,  muitos  personagens  illuslres  da  Casa  de  Bragança, 
nascidos  em  Villa  Viçosa;  assim  como  dá  noticia  de  grande 
numero  de  fidalgos  que  serviam  a mesma  casa,  sendo  Cal- 
lipolenses  de  nascimento  ou  ao  menos  de  adopção.  Ha  ou- 
tros Callipolenses,  elogiados  como  escriplores  na  Biblintheca 
Lusitana  em  numero  de  meio  cento.  Outros porsua virtude 
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obtiveram  logar  no  Agiologio  Lusitano  eno  Jardim  de  Por- 
tugal. Ontros  acham-se  inseriptos  nas  Chromcas  dos  con- 
ventos e nas  historias  geraes  d’esle  reino.  Francisco  de 
Moraes  Sardinha  archivou  a memória  de  muitos  no  seu 
Parnaso  de  Yilla  Viçosa.  Finalmente,  menos  felizes,  mui- 
tíssimos jazem  na  sombra  do  esquecimento,  por  não  lerem 
a ventura  de  achar  quem  lhes  transmillisse  o nome  á pos- 
teridade. Grande  numero  dYlles  tenho  eu  conseguido  fazer 
lembrados  num  grosso  volume  das  minhas  Memórias  de 
Yilla  Viçosa,  incluindo  os  CaÜipolenses  de  adopção  que, 
apesar  de  nascidos  ffoutra  parte,  aqui  teem  vivido  e mor- 
rido, prestando  serviços  importantes  á nossa  villa. 

Agora  porem  limitar-me -hei  a dar  uma  pequena  amos- 
tra alphabelica  dos  nomes  dos  Callipolensesde  nascimento, 
que  se  ennobreceram  por  qualquer  titulo  honroso,  excluindo 
os  de  adopção. 

Affonso  de  Lucena  Almeida  e Noronha , filho  do  infeliz 
Francisco  de  Lucena.  Foi  eommendador  da  0.  Chr.,  F.  C. 
da  C.  R..  secretario  d?Estado  do  Conselho  de  Portugal  em 
Madrid  em  1640.  Falleceu  n’esta  cidade,  porque  a desgraça 
de  seu  pae  o privou  aeile  de  succederno  morgado  de  Pei- 
xinhos, instituído  por  seu  avô  Affonso  de  Lucena.  Casou 
duas  vezes.  Do  2.°  matrimonio  houve  a Don  André  Jero- 
nymo  de  Lucena;  e foi  este  que  em  1720  alcançou  de  D. 
João  v a rehabililaçâo  do  proceder  correcto  de  seu  avô 
e a restituição  do  morgado;  mas  não  chegou  a vir  para 
Yilla  Viçosa  por  falíecer  em  breve:  em  seu  logar  veiu  seu 
irmão  D.  Bernardo  Antonio  de  Lucena  Almeida;  e d’esle 
procedem  os  Lucenas,  que  hoje  restam  Hist.  Geneal.  tom. 
9,  pag.  254). 

D.  Affonso  de  Noronha , 4 * filho  de  D.  Luiz  de  Noro- 
nha, que  foi  camareiro-mór  do  duque  D.  João  i.  Depois  de 
servir  o duque  D.  Theodosio  n,  passou  á índia  em  1608 
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como  almiranlc  da  armada  em  que  ia  por  capilão-mór  D. 
João  Pereira,  conde  da  Feira,  que  falleceu  na  viagem;  e 
por  tanlo  recahia  n’elle  o cominando  da  mesma  armada. — 
Em  1618  partiu  outra  vez  para  a índia  como  capilão-mór 
de  nova  armada  (lbd.  pag.  258). 

A/fonso  Vaz  Caminha , alcaide-rnór  doesta  villa  e cama- 
reiro-mór  do  duque  D.  Theodosio  i.  Levou  á pia  baptismal 
o duque  D.  Theodosio  n.  ü auclor  do  Parnaso  chama-lhe 
«habil  philólogo,  sabendo  perfeitamenle  o grego  e o he- 
braico)» (L.  2,  cap.  58).  Casou  com  D.  Cecília  de  Castro, 
de  quem  teve  a João  de  Tovar  Caminha  (Vid.)  Fali.  na 
íreg.  da  Conceição  a 3 de  fevereiro  de  1569. 

D . Alexandre  de  Bragança,  3.°  filho  do  duque  D.  João  i. 
nascido  a 17  de  setembro  de  1570.  Foi  bacharel  em  theo- 
logia  e cânones,  cónego  d’Evora,  dom  prior  de  Guimarães 
em  1601  e arcebispo  dlívora  no  anno  seguinte  até  falle- 
cer  em  1608.  Na  Hist.  GeneaL  tom.  6 êncontra-se  uma  ex- 
tensa biographia  d‘este  illuslre  prelado. 

Álvaro  ds  Gonçalves,  o coitado , amigo  e camarada  de 
Pedro  Rodrigues  do  Alandroal,  fronteiro  da  nossa  villa 
cm  1383.  Seguiu  a causa  da  independencia  de  Portuga!, 
militando  sob  as  ordens  do  condeslavel  D.  Nuno,  como  se 
disse  na  chronica  d’aquelle  tempo.  Ainda  vivia  em  1396 
tendo  o posto  de  capitão  de  comarca;  e como  tal  assis- 
tiu ifesse  anno  á tomada  de  Badajoz,  assignalando  se 
n’aquelle  feito  d’armas.  D’elle  falia  extensamente  Fernão 
Lopes  na  Chronica  d’ El-rei  D.  João  i. 

Álvaro  Lopes,  licenciado  em  medicina  e habil  opera- 
dor, chamado  muitas  vezes  para  fazer  operações  em  His- 
panha  ( Parn . 1.  2,  cap.  60).  Era  filho  de  Affonso  Lopes; 
e tinha  em  1620  o partido  de  cirurgia  da  Miseridordia. 
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Álvaro  Vahia , creado  de  D.  Jayme  e de  D.  Theodosio  i. 
Gompôz  varias  tragédias  e comedias,  que  foram  represen- 
tadas no  paço  do  Reguengo  e das  quaes  só  uma  foi  im- 
pressa. D’elle  falia  a Bibliot.  Lusit. . Era  filho  de  João 
Vahia  ou  Bahia  e de  Ignez  Alvares  Pires  Leite.  Falleceu 
de  peste  em  1598  e leve  sepultura  no  segundo  convento 
dos  capuchos. 

Dr.  André  Antonio  de  Castro . medico  e auclor  dal- 
gumas obras  de  medicina,  impressas  rfesla  villa  em  1636. 
Era  filho  do  dr.  Diogo  de  Castro,  medico  egualmenle.  Foi 
physico-mòr  dos  duques  D.  Theodosio  n e D.  João  n.  a 
quem  acompanhou  para  Lisboa  em  1640;  e lá  falleceu  ao 
cabo  de  dois  annos  ( Bibliot . Lusit.).  Morava  ullimamente 
no  prédio  n.°  26  da  Corredoura,  que  elle  comprára  aos 
herdeiros  do  deão  Manuel  Pessanha  de  Brito.  Cason  com 
D.  Leonor  d’Albuquerque  e teve  umas  filhas  que  foram 
freiras  na  Esperança. 

André  de  Mello  e Castro , filho  do  l.°  conde  das  Gal- 
veias  e de  sua  mulher  D.  Maria  Josepha  Corte-Real,  que 
era  filha  de  João  de  Tovar  Caminha.  Nasceu  em  1668  e 
foi  baptisado  na  Matriz  a 6 de  deseiubro.  Seu  pae  o des- 
tinou á vida  ecclesiastica.  Aos  dezesseis  annos  era  deão 
da  Capella  Real;  e depois  graduou  se  bacharel  em  cânones 
pela  universidade  de  Coimbra.  Deixando  em  1711  a vida 
ecclesiastica,  passou  a residir  em  Roma  como  enviado  ex- 
traordinário de  D.  João  v;  e desde  1718  como  embaixa- 
dor, 0 mesmo  rei  fêl-o  conde  das  Galveias  em  1721;  nove 
anuos  depois  mandou-o  para  o Brazil  como  capitão-ge- 
neral da  província  das  Minas;  e em  1736  deu-lhe  o go- 
verno de  todo  o Brazil  com  o titulo  de  vice  rei.  Alli  es- 
teve até  1750.  Falleceu  em  Lisboa  a 28  de  janeiro  de 
1753,  com  84  annos  completos  de  edade.  D’elle  tractam 
as  Mm.  dos  Grandes  de  Portugal. 


411 


André  Mendes  Lobo , fundador  da  Casa  do  Forte  de 
Ferragudo,  (|ue  elle  fortificou  depois  de  1G40.  Foi  capitão 
decavallos  e psgador  geral  cio  exercito  do  Alemlejo  du- 
rante a Guerra  da  Restauração,  ao  mesmo  tempo  que  des- 
envolvia uma  grande  lavoura;  o que  lhe  permiítiu  aug- 
mentar  a fortuna  que  herdára  de  seus  paes  e sogros,  e 
instituir  elle  nm  morgado  em  sua  filha  li  Angela  da  Sil- 
veira, que  depois  de  enviuvar  de  Álvaro  de  Miranda  Hen- 
riques, passou  a segundas  núpcias  com  o capitão  de  ca- 
vados Ambrosio  Pereira  de  Berrêdo  e Castro,  que  teve  do 
seu  matrimonio  duas  filhas,  por  nome  D.  Luiza  Clara 
Menezes  e D.  Joanna  Vicencia  de  Menezes.  Casou  a l.a 
com  Gomes  Freire  cPAndrade  e a 2.a  com  Bernardino 
Freire  d’Andrade,  cujo  filbo  Gomes  Freire  leve  o titulo  de 
conde  de  Bobadella  (Vid.). 

André  Mendes  Lobo  era  filho  de  Manuel  Mouro  d’An- 
drade  e de  Angela  Mendes  Lobo;  nasceu  em  1603;  e ficou 
orphão  de  pae  aos  onze  annos.  Casou  com  D.  Leonor  da 
Silveira,  filha  de  Luiz  da  Silveira  de  Yillalobos;  e dedi- 
cou se  á lavoura,  como  seus  paes.  Ainda  mudou  a sua  re- 
sidência para  Lisboa  depois  de  1640;  mas  alislando-se 
no  exercito  regular,  tornou  para  o Alemtejo  para  servir  a 
patria  na  guerra  da  restauração.  Falleceu  rdesta  villa  em 
1661;  e jaz  na  cappella-mór  da  egreja  da  Saneia  Cruz, 
que  a sua  viuva  comprou  as  freiras  por  3 mil  cruzados 
para  seu  jazigo  familiar.  Foi  provedor  da  Misericórdia, 
servindo-a  com  uma  liberalidade  sem  egual;  pois  chegou 
a dispender  um  conto  de  reis  do  seu  bolso  no  lava-pés, 
esmolas  da  semana  sancta  e outros  supprimenlos. 

Ântonio  d,’ Abreu  Freire  Lobo,  filho  de  Francisco  d’A- 
breu  Coelho  2.°  e de  D.  Luiza  Freire  de  Vasconcellos 
Corte  Real,  baptisado  em  1692  na  freguezia  de  S.  Bar- 
tholomeu,  onde  casou  em  1727  com  D.  Theodora  Eugenia 
de  Sousa  e Refoios.  Foi  muitas  vezes  provedor  da  Mise- 
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ricordia  e um  dos  que  activaram  o aforamento  da  herdade 
de  S.  Romão  em  glebas  para  se  formar  aquella,  já  hoje, 
importante  aldeia.  Falteceu  em  7 dagosto  de  1748  sem 
descendencia.  Ennobreceu*se  instituindo  em  testamento  a 
cappella  dan  freiras  pobres , ou  sem  consignação  de  tença, 
pelas  quaes  se  repartia  o rendimento  da  mesma  cappella, 
depois  de  cumprido  um  annal  de  missas  que  deixou  por 
sua  alma.  Essa  cappella  era  nltimamente  administrada 
pelo  convento  da  Sancta  Cruz.  Seus  paes  e avós  eram  fi- 
dalgos commendadores  da  Casa  de  Bragança.  Morava  no 
largo  da  Saboaria  e casas  do  licenciado  Antonio  de  Gou- 
veia, hoje  n.°  40. 

Antonio  de  Athayde  Pinto,  filho  de  Vicente  de  Sousa 
de  Távora  e de  D.  Joanna  de  Brito  Pereira.  Embarcou 
para  a índia  com  o vice-rei  D.  Luiz  de  Athayde.  seu  pa- 
rente; e foi  alli  capitão  geral  do  estreito  de  Ormuz.  Em 
1575  foi  com  D*  Francisco  de  Menezes,  em  soecorro  de 
Malaca,  por  capitão  de  um  navio;  e teve  depois  a capi- 
tania geral  do  mar  de  Malaca.  Voltando  ao  reino  quando 
já  era  fallecido  El-rei  D.  Sebastião,  passou  ao  serviço  da 
Casa  de  Bragança  e teve  por  isso  a alcaidaria-mór  de  Ar- 
rayollos.  Casou  n*esia  villa  com  D.  Maria  de  Moraes,  filha 
de  Francisco  de  Moraes  Cogominho  ou  de  Oliveira,  de 
quem  teve  descendencia.  O auctor  do  Parnaso  diz  que 
houve  d’El-rei  Philippe  i em  mercê  a capitania  de  Baçaim, 
que  rendia  mais  de  50  mil  cruzados  e que  por  sua  morte 
passou  a seu  filho  Francisco  de  Athayde  Pinto  (L.  2,  cap. 
46).  A sua  morada  era  no  Rocio  de  S.  Paulo  entre  as 
ruas  de  Frei  Manuel  e Antonio  Homem. 

Antonio  Cavide , filho  de  Agostinho  Pires  Cavide  e de 
Margarida  Cam.  Teve  a fortuna  de  grangear  as  sympa- 
íhias  do  duque  D.  João  n que  o fez  seu  mantieiro-mór,  e 
lhe  deu  algumas  commendas  e a alcaidaria-mòr  de  Borba. 
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Casou  ein  1639  com  Maria  Vaz  Fradessa,  filha  de  Manuel 
Vicenle  Leal  e de  Gatharina  Madureira  de  Andrade,  que 
possuía  um  morgado;  e enviuvando  passou  a segundas  nú- 
pcias com  D.  Maria  de  Caslro,  filha  de  Pedro  de  Castro. 

Acompanhando  a côrle  para  Lisboa  em  1640,  conii- 
nuou  alli  D.  João  iy  a dispensar  lhe  a mesma  estimação, 
fazendo-o  Escrivão  da  soa  Real  Gamara.  Chegou  por  fim 
a ser  secretario  dEstado  interino  d’El-rei  D.  AíTonso  vi;  e 
não  obstante  persuadir  este  soberano  em  23  de  novem- 
bro de  1667  que  assignasse  a carta  de  abdicação  no  in- 
fante D.  Pedro,  não  deixou  de  ser  sempre  seu  partida  rio; 
e tanto  assim,  que  foi  preso  por  causa  da  conspiração  de 
1674  e acabou  a vida  no  cárcere  (A  Restauração , opusrulo 
de  1885,  pág.  35).  Não  lhe  serviu  o jazigo  da  capella  do 
Sacramento  da  Matriz  do  castello,  que  elle  fabricára  para 
si.  Creio  que  não  deixou  deccendencia.  (ffisL  Geneal.) 

Anlonio  do  Couto , F.  da  C.  R.,  C.  da  0.  Chr.,  filho  de 
Jorge  Gonçalves  do  Como  e de  D.  Isabel  Franca,  nascido 
em  1593.  Embarcou  em  diversas  frotas.  Quando  em  1625 
foi  com  D.  Manuel  de  Menezes  á Bahia,  sitiada  pelos  HoL 
landezes,  D.  Manuel  o armou  cava I lei i o por  haver  pelejado 
contra  os  mesmos  Hollandezes  na  altura  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel. Em  1627  discorreu  pela  costa  da  Corunha  com  o al- 
mirante Christovam  Cabral;  foram  á ilha  de  Oleron  e con- 
correram para  que  Rochella  reconhecesse  a soberannia  de 
Lniz  xiii  de  França..  Falleceu  em  Lisboa  no  anuo  de  1679 
e jáz  no  convento  de  S.  Domingos.  D’elle  procedeu  Luiz 
do  Couto  Felix,  filho  do  seu  primeiro  matrimonio  ( Bibliot . 
Lusit.) 

Antonio  Galvão  d9 Andrade,  inimitável  na  arte  de  caval- 
laria,  estribeiro-menor  de  D.  João  iv  e de  seus  dois  filhos 
reis,  auctor  da  Arte  de  cavallana,  gineta  e estordiota  etc. 
Lisboa — 1678  Era  filho  de  Francisco  Galvão  e de  Brites 
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Mouro;  nasceu  em  1(509  e casou  na  Malriz  em  1635  com 
D.  Maria  de  Andrade.  Acompanhando  para  Lisboa  a D. 
João  iY,  lá  morreu  em  9 d’abril  de  1689  c teve  sepultura 
no  claustro  do  convento  da  Trindade.  ( Bibliot . Lusit.) 

Aatonio  Mouro  d' Andrade.  O auclor  do  Parnaso  traz 
no  L.  2,  cap.  44  o elogio  d’este  varão,  dizendo  que  fôra 
capitão  de  Cananor  na  índia  em  tempo  d'El-rei  D.  Sebas- 
tião. Casou  primeiramente  com  Maria  da  Costa  e depois 
com  Martha  Fernandes.  Do  l.°  matrimonio  teve  a D.  Lu- 
zia da  Costa,  mulher  de  Pedro  de  Sousa  Brito;  por  cuja  ra- 
zão veiu  aos  Sonsas  a casa  nobre  da  rua  de  Santa  Luzia 
(n.®  72)  por  elle  fundada  e onde  vivia,  sendo  fidaigo  com 
mendador  do  duque  D.  Theodosio  n.  Falleceu  em  1611. 
Era  sua  a horta  do  caminho  dos  Capuchos,  chamada  hoje 
— das  Figueiras  e que  antigamente  se  chamava  de  Antonio 
Mouro , conservando-se  até  nossos  dias  na  dieta  casa  dos 
Sousas.  Teve  uma  (ilha  freira  na  Saneia  Cruz,  chamada  An- 
tonia  dos  Reis. 

Antonio  de  Oliveira  Cadornega , auclor  de  uma  Descri - 
pção  de  Villa  Viçosa , da  Historia  da  Guerra  de  Angola  e da 
Expugnação  do  reino  de  Benguella , obras  ainda  inéditas. 
Era  filho  de  Antonio  Cadornega  de  Oliveira  e de  Antonia 
Simões  e foi  haptisado  na  Matriz  a 2 de  março  de  1624. 
Embarcou  para  Angola  ern  1639  e serviu  lá  no  exercito 
chegando  ao  posto  de  capitão.  Depois  de  reformado  ficou 
sendo  juiz  ordinário  em  Loanda  e n 11  i falleceu  em  1690. 
(. Bibliot . Lusit ) 

Fr.  Antonio  de  Sancta  Gertrudes  Piteira , filho  de  Fran- 
cisco José  Piteira  e de  Genoveva  Maria.  Professou  a refor- 
ma dos  agoslinhos  descalços  ou  griilos  em  Evora  no  con- 
vento das  Mercês  a 24  de  dezembro  de  1796  aos  17  an- 
nos  de  edade.  Expulso  do  seu  convento  em  1834,  passou 
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a viver  em  Porialegre  onde  era  muito  considerado;  e por 
isso  acabou  alli  no  anno  de  1857,  exercendo  o cargo  de 
Vigário  aposlolico  e Governador  d’aq uelle  bispado. 

Antonio  Vieira , musico  e auclor  de  muitas  obras  da  sua 
arte,  discípulo  de  João  Lourenço  Bebello,  mestre  da  ca- 
pella  ducal  em  tempo  de  D.  Joào  n.  Foi  director  dos  corê- 
los  das  egrejas  do  Loreto  e Misericórdia  de  Lisboa;  e de- 
pois leve  o mesmo  offieio  no  Crato  na  egreja  do  gran-prior 
da  ordem  de  Malta.  Falleceu  alli.  E do  século  xvn  ( Bibliot . 
Lusit.) 

Apollinario  de  Valderrama.  Foi  para  a índia  em  1558 
com  o vice-rei  D.  Constanlino  de  Bragança  e alli  militou 
alé  1575  sendo  capitão  de  fusla.  Assiste  á defeza  de  Gôa 
conlra  o Hidalcão  em  1570-71;  sabe  dalli  em  soccorro  do 
caslello  de  Onor,  cercado  pela  rainha  de  Garso,  e da  forta- 
leza de  Chalé,  sitiada  pelo  Samorim;  vai  em  1572  a Da- 
mão em  companhia  de  D.  Jorge  de  Menezos  para  fortifica- 
rem esta  cidade  contra  o Mogol  que  se  apoderára  do  reini 
de  Cambaia;  e em  1574  vai  por  capilão-mór  de  fustas  cor- 
rer a costa  do  Malabar  sob  o commando  de  João  da  Costa. 
O auclor  do  Parnaso  traz  o seu  elogio  no  L.  2,  cap.  45. 
Veja-se  Couto  nas  Dec.  8.à  e 9.a.  Era  filho  ou  neto  de  Fran- 
cisco Valderrama,  creado  de  D.  Jaime. 

Bartholomeu  Caiado , creado  de  D.  Jayme.  Quando  em 
1521  foi  Jorge  d’Albuquerque  expulsar  de  Pacêrn  o intruso 
rei  Geinal  e reintegrar  a O r fação,  Bartholomeu  entrou  a- 
deante  de  todos  pela  porta  da  cidade,  tendo  a fortuna  de 
escapar  com  vida;  o que  aliás  não  logrou  Bartholomeu  Fer 
nandes , seu  patrício  e lambem  creado  de  D.  Jaime  (Barros 
Dec.  3,  L.  5,  cap.  2). 

Belchior  do  Rego  de  Andrade,  doulor  em  Cânones  pel 
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universidade  de  Coimbra,  filho  de  Ignncio  do  Rego  de  An- 
drade e de  D.  Innocencia  Cacella/baplisado  em  S.  Bartho- 
lorneu  a 9 de  maio  de  1604  e nascido  nas  casas  da  Praça 
Nova,  hoje  palacio  de  José  Bernardo  de  Sousa  por  baixo 
da  rua  dos  Fidalgos.  Occupou  diversos  cargos  na  magis- 
tratura  alé  o de  dosembargador  do  Paço.  Também  foi  có- 
nego de  Barcellos.  prior  da  egreja  de  S.  Thiago  de  Lisboa 
e confessor  da  rainha  D.  Luiza  Francisca  e suas  noras.  Es- 
creveu algumas  obras  e entre  ellas  umas  Antiguidades  de 
Vüla  Viçosa,  que  nunca  mandou  imprimir  e que  eu  ainda 
não  pude  encontrar.  Falieceu  em  Lisboa  a 14  de  março 
de  1690  e jaz  na  capella-mór  na  egreja  em  que  foi  prior. 
( Bibliot . Lussit.) 

Br  az  d’ Almeida,  bacharel  em  Leis  pela  universidade 
de  Coimbra,  ouvidor  geral  e provedor  dos  finados  no  Bra- 
sil, desembargador  das  casas  da  supplicação  do  Porto  e de 
Lisboa,  onde  foi  lambem  vereador  (Parnaso,  L.  2,  cap.  57). 
Fiorecia  entre  os  séculos  16  e 17. 

D.  Catharina  de  Bragança,  filha  d! El-rei  D.  João  iv, 
nascida  a 25  de  novembro  de  1635.  Foi  rainha  da  Gran- 
Bretanha  pelo  seu  casamento  com  o rei  Carlos  n em  1662. 
Enviuvando  em  1685  sem  descendencia,  tornou  a Portu- 
gal e acabou  os  dias  de  vida  no  paço  da  Bem  posta  em  31 
de  dezembro  de  1705.  Veiii  á sna  palria  em  1699  a pa- 
gar um  voto  á Senhora  da  Conceição.  Foi  regenle  do  reino 
em  nome  de  seu  irmão  D.  Pedro  u no  anno  de  H04.  D’ella 
traclam  as  historias  de  Portugal  e Inglaterra.  E obra  sua  a 
Real  Capei  la  da  Bemposla  (Hist.  Geneal .)  * 

Christovam  de  Brito  Pereira.  Houve  tres  d’este  nome: 
o I .°  foi  caçador-mór  de  D.  Tbeodosio  i;  o 2.°,  veador  de 
U.  Theodosio  n;  o 3.°  foi  celebre  governador  do  nosso  cas- 
lello  em  1665.  Este  era  filho  de  Fernão  Rodrigues  de  Brito 
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Pereira,  camareiro-mor  do  duque  D.  João  n e de  D.  Lucre- 
eia  de  Castro  Corte  Real.  Foi  baplisado  a 29  d’agoslo  de 
1621  na  casa  de  seu  pae  e avós,  sita  detrás  da  Fonte  Pe- 
quena juncto  ás  Feiras.  Herdou  de  seu  pae  a commenda 
de  Sancta  Maria  de  Viale  da  Ordem  de  Clirislo.  Depois  de 
ter  acompanhado  a El-rei  D.  João  iv  em  Lisboa,  voltou  á 
sua  palria  em  1653  para  se  dedicar  á vida  militar.  Seis 
annos  depois  era  nomeado  mestre  de  campo  do  terço  dos 
Auxiliares  da  comarca  d’esta  villa  por  carta  régia  de  11 
de  setembro;  e teve  por  vezes  o governo  interino  do  nosso 
castello.  Só  foi  governador  proprietário  porcaria  de  10  de 
maio  de  1676,  armo  em  que  passou  ao  exercito  da  i.a  li- 
nha no  mesmo  posto  de  mestre  de  campo  cu  coronel.  Em 
prêmio  dos  seus  serviços,  que  constam  das  suas  patentes, 
registadas  na  Câmara,  teve  a commenda  de  S.  Salvador  de 
Sanguinhedo  e outras.  Falleceu  em  Belem  de  Lisboa  sendo 
governador  da  Torre  cerca  do  anuo  de  1690. 

Ainda  houve  um  4.®  Christovam  de  Brito  Pereira , primo 
irmão  do  antecedente  por  ser  filho  de  Salvador  de  Brito 
Pereira,  trinchanle-mór  de  D.  João  n e de  sua  mulher  D. 
Brites  Pereira  da  Fonseca;  isto  é — irmão  do  Beato  João  de 
Brito,  que  já  nasceu  em  Lisboa  depois  de  1640.  Serviu 
no  exercito  regular  como  capitão  de  cavallos  de  couraças 
e 1:°  da  guarda  do  general  D.  Sancho  Manuel.  Morreu  na 
batalha  do  Ameixial  em  1663.  Tinha  sido  baplisado  em 
S.  Barlholomeu  a 26  de  setembro  de  1638. 

Clemente  Rodrigues  Montanha , bacharel  em  theologia, 
freire  da  Ordem  de  S.  Thiago  em  1626  e depois  prior  de 
S.  Julião  de  Setúbal,  juiz  da  mesma  ordem  etc.  Era  distin- 
cto  orador  sacro;  mas  apenas  foi  impresso  um  sermão,  que 
elle  pregou  nas  exequias  d 'El-rei  D.  Pedro  n ( Bibliot . Lu - 
iit.) 

D.  Constantino  de  Bragança , 4.°  filho  do  segundo  ma- 
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irímonio  de  D.  Jaime.  Por  morte  d’El-rei  D.  João  m de 
qoem  era  camareiro-mdr,  foi  nomeado  governador  da  ín- 
dia com  o titulo  de  Vice-rei  (7.°)  e para  lá  marchou  em 
1558  levando  grande  comitiva  de  patrícios  seus.  Cumpriu 
somente  o seu  triennio  e voltou  logo  ao  reino  em  a nau 
Chagas,  que  elle  mandou  construir  com  o nome  do  con- 
vento,, fundado  por  seus  paes  e onde  linha  duas  irmãs 
freiras.  Remetto  para  as  historias  geraes  do  paiz  os  curio- 
sos de  saberem  o que  elíe  fez  na  índia  e particnlarmenle 
na  empresa  de  Jafanapatão.  Em  prêmio  de  seus  serviços 
leve  a capitania  de  Cabo  Verde  que  lhe  rendia  6001000 
rèis.  Casou  com  sua  prima  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de 
D.  Rodrigo  de  Mello,  marquez  de  Ferreira,  de  quem  não 
houve  deseendencia.  Falleeeu  a 14  de  julho  de  1575  e jaz 
na  egreja  das  Chagas  logo  á entrada  (Hist.  Geneal.) 

Cosme  Lopes  Netto , doutor  e lente  de  medicina  em 
Coimbra.  El-rei  D.  João  m o mandou  chamar  a Lisboa 
para  que  o tratasse  n’urna  sua  enfermidade;  e dãdfi  lhe  re- 
sultaram varias  mercês,  cuja  uma  foi  o logar  de  medico 
do  Hospital  Real  da  corte  ( Parn . de  Villa  Viçosa.  Era  ca- 
sado com  Maria  Lopes. 

Diogo  de  Casiro,  doutor  em  medicina,  medico  de  D. 
Theodosio  i,  muito  afamado,  suave  poeta,  pae  do  dr.  An- 
dré Anlonio  de  Casiro.  Fáileceu  em  1567  e jaz  na  egreja 
das  Chagas  ( [Biblioí . Lnsit .).  A casa  d estes  Castros  era  na 
Corredoura,  n.°80;  a qual  ainda  conserva  a sua  feição  do 
século  xvi. 

Diogo  da  Cunha  Soutomaior , filho  natural  de  um  bri- 
gadeiro do  mesmo  nome,  baptisado  em  S.  Bartholomeu  no 
anno  de  1763.  Reconhecido  por  seu  pae,  habditou-se  ca- 
dete na  arma  de  cavallaria,  em  que  fez  a campanha  dos 
francezes,  sahindo  tenente  coronel;  mas  em  1834  era  te- 
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nenle  general.  Obteve  em  1822  o foro  de  F.  C.  e em  1828 
o de  Moço  fidalgo.  Fm  1834  relirou-se  á vida  privada, 
porque  possuia  um  bom  morgado  e sempre  teve  lavoura 
por  sua  conta.  Casou  com  D.  Joanna  Isabel  de  Saude  e 
Castro,  fidalga  de  Lisboa  de  quem  não  teve  descendencia. 
Finou  se  em  30  de  junho  de  1840  e jaz  no  cemiterio  da 
Matriz.  Reedificou  a casa  de  seu  pae  e avô  na  rua  deAn- 
tonio  Homem  no  anuo  de  1824,  pondo -a  com  as  nove  ja- 
nellas  de  saccada  que  boje  tem;  e na  grade  central  fez  col- 
locar  as  iniciaes  do  seu  nome. 

Diogo  Maio , monstro  de  valentia,  que  serviu  nas  índias 
orieniaes  em  tempo  do  l.°  rei  Philippe.  O seu  elogio  vem 
no  Parnaso,  L.  2,  cap.  44. 

D.  Diogo  de  Sousa , 8.°  arcebispo  d’Evora  e 2.°  d’este 
nome,  filho  de  Fernão  de  Sousa,  senhor  de  Gouveia  e de 
D.  Maria  de  Castro.  Nasceu  em  1601  na  casa  da  esquina 
da  Fonte  Pequena,  hoje  estalagem;  e foi  baplisado  na  Ma- 
triz a 14  de  junho  do  mesmo  anno.  Visitou  pessoalmente 
as  egrejas  do  nosso  concelho  em  1674;  celebrou  tres  an  - 
nos  depois  um  concilio  provincial  em  Fvora;  e falleceu  alli 
em  23  de  janeiro  de  1678  com  sele  annos  sómente  de  pre- 
lazia, porque  fôra  eleito  já  septuagenário  (j Esboços  dos  ar 
ceb.  d^Evora,  por  A.  F.  Barata). 

Fr.  Diogo  de  Villa  Viçosa , capucho  leigo  de  muita  pru- 
dência. D.  João  m o mandou  primeiro  á índia,  e depois  a 
África,  a desempenhar  umas  commissões  de  que  o encar- 
regára.  Falleceu  em  1537  ( Chron . da  Prov.  da  Piedade). 

Fr.  Domingos  da  Encarnação.  A sua  biographia  está 
nas  Mem.  do  À.  R.  da  Hist.  Port.  Tom.  3,  pag.  427.  Era 
filho  de  Pedro  Barreto  e de  Domingas  Alvares;  dominicano 
professo  no  convento  de  Bemfica  em  1655;  prior  do  con- 
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vento  da  Batalha,  visítador  da  sua  província  e conselheiro 
da  inquisição  d’Evora.  Falleceu  no  convento  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  em  13  de  maio  de  1713. 

Fr.  Duarte  Alvares,  graciano,  doutor  pelas  universi- 
dades de  Salamanca  e Paris,  excellenle  orador,  que  pre- 
gou uma  quaresma  em  Angers,  Voltando  ao  reino  em  1532, 
a rainha  D.  Calharina  o elegeu  para  seu  confessor;  foi 
aqui  nomeado  visilador  da  sua  província  e presidente  do 
capitulo  geral,  celebrado  no  seu  convento  d’Evora.  N’esse 
mesmo  anno  falleceu  em  Lisboa  ( Bibliot . Lusit.) 

D.  Duarte  de  Bragança,  irmão  d‘E!  rei  D.  João  iv.  De- 
pois do  casamento  de  seu  irmão  resolveu  ir  militar  em  Al- 
lemanha,  onde  foi  coronel  do  regimento  de  cavallaria  que 
se  intitulava  da  banda  negra . Tornou  á sua  patria  em  no- 
vembro de  1638  para  liquidar  contas  das  legitimas  de 
seus  paes  e irmão  D.  Alexandre,  fallecido  no  anno  prece- 
dente; e logo  se  tornou  para  o dicto  império,  onde  tinha  o 
posto  de  sargento-mór  de  batalha,  quando  em  1640  foi 
seu  irmão  acclamado  rei  de  Portugal.  A diplomacia  hispa- 
nhola  conseguia  do  ingrato  imperador  Fernando  iu  que 
fosse  prendido  e entregado  aos  hispanhoes,  para  lhes  ser- 
vir de  joguete  nas  intrigas  políticas  e não  viesse  dar  ajuda 
a seu  irmão.  Assim  acabou  os  dias  de  vida  no  castello  de 
Milão  a 13  d’agosto  de  1648  com  sete  annos  e meio  de 
prisão  rigorosa,  sem  ler  commeJlido  crime  algum.  D’e!le  se 
pode  repetir  o rifão:  Bem  creado  e mal  fadado!  (Rist.  do 
inf.  D.  Duarte  por  J.  Ramos  Coelho  e outros). 

Fr.  Duarte  da  Conceição,  professo  na  Ordem  3.a  da 
Penitencia  de  Lisboa,  vulgò  Borras , a 20  de  outubro  de 
1615,  tendo  20  annos  de  edade.  Ensinou  artes  e theulogia 
no  collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  até  se  jubilar  em 
1641.  Foi  reitor  do  mesmo  collegio  e depois  provincial  da 
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sua  ordem,  qualificador  do  Saudo  Ofíicio,  examinador  das 
ires  ordens  militares  etc.  Morreu  a 26  de  setembro  de  1662 
no  convento  em  que  professára  (. Bibliot . Lusit.) 

Fernão  de  Castro , filho  de  Pedro  de  Castro  de  Aze- 
vedo, alcaide-mór  de  Melgaço,  e de  D.  Maria  da  Maia.  Em- 
barcou para  a Índia  em  1558  com  o vice-rei  I).  Constan- 
lino  de  Bragança;  assistiu  á empreza  de  Jafanapatão  em 
1560;  no  anno  seguinte  foi  com  Pedro  de  Castro,  cPEvorà, 
á empreza  de  Surrate.  Voltando  ao  reino,  assisiiu  em  1578 
à batalha  de  Alcacer-quivir  acompanhando  o duque  de 
Barcellos;  e alli  ficou  prisioneiro.  Depois  de  resgatado  volta 
de  novo  á Índia  e regressa  em  1584  a requerer  mercês 
pelos  seus  serviços.  Passou  então  a ser  veador  da  duqueza 
D.  Catharina.  Casou  primeiramente  com  D.  Maria  de  La- 
cerda e houve  delia  um  filho  chamado  Jeronymo  de  Cas- 
tro; depois  passou  a segundas  núpcias  com  D.  Maria  de 
Azevedo,  viuva  de  Henrique  Henriques  de  Miranda.  Mo- 
rava na  rua  dos  Fidalgos  á esquina  do  sul  da  rua  das  Cor- 
tes, olhando  para  o oriente,  occupando  esse  quarteirão  até 
as  casas  nobres  de  André  de  Angerino,  que  vão  até  a tra- 
vessa da  Amoreira.  O auctor  do  Parnaso,  L.  2,  cap.  47, 
chamava-lhe:  fidalgo  grande  de  corpo  e grande  em  singula- 
res virtudes. 

Saliiu  d’esla  villa  para  Portalegre  cerca  do  anno  de 
1608;  e em  1610  vendeu  as  casas  da  sua  residência.  Era 
sua  a herdade  do  Gaião. 

Fernão  Lopes  Netto,  irmão  do  dr.  Cosme  Lopes  Netto. 
Foi  advogado  da  casa  da  supplicação  de  Lisboa  em  tempo 
d’El-rei  D.  Joãom  ( Parnaso , L.  2,  cap.  55). 

Fernando  Pereira  de  Brito , irmão  do  Beato  João  de 
Brito,  nascido  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  em  1640. 
Foi  litterato.  Escreveu  a Historia  do  nascimento , vida  e 
martyrio  do  dicto  irmão. 
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Ambos  eram  filhos  de  Salvador  de  Brito  Pereira  (Vid.) 
(Do  Dicc.  Btbliogr). 

Fernão  Rodrigues  de  Moraes , capitão  de  comarca  no 
Alemtejo  em  tempo  do  condestavel  D.  Nono.  Dea  ires  com- 
bates contra  Eivas  e seu  alcaide  Fernão  Pereira  que  se  de< 
clarara  por  Castella  em  1383;  mas  ficou  morto  no  terceiro. 
Foi  um  dos  mais  valentes  cavalleiros  do  seu  tempo  ( Par- 
naso, L.  2,  cap.  42). 

Fr.  Fernando  de  Sancta  Maria,  dominicano,  bacharel 
em  theologia,  superior  de  uma  missão  na  índia,  prior  do 
convento  de  Gôa,  vigário  geral  da  sua  ordem  na  mesma 
índia  e escriptor  etc.  Falleceu  em  Gôa  no  armo  de  Í586 
(. Bibliot . Lusit.) 

Francisco  Angusto  Nunes  Pousâo,  bacharel  formado  em 
direito,  nascido  na  freguezia  de  S.  Barlholomeu  a 23  de 
outubro  de  1830.  Depois  de  ter  sido  advogado,  vereador 
e administrador  do  concelho  na  sua  patria,  passou  a exer- 
cer o cargo  de  delegado  regio  nas  comarcas  d’Elvas,  Gui- 
marães e Barcellos,  sahindo  por  fim  despachado  juiz  de  di- 
reito para  as  comarcas  de  Glhão,  Odemira  e Faro,  onde 
falleceu  a 2 dagosto  de  1888.  Escreveu  em  2 vol.  um  No- 
ticiário de  Villa  Viçosa,  obra  incompleta;  e colligiu  neu- 
tro volume  as  Poesias  do  Padre  João  de  Figueiredo  Maio  e 
Lima,  prior  da  Matriz  de  Borba.  Estes  dois  MSS.  estão 
na  bibliot  beca  municipal  desta  villa.  Também  cultivou  a 
poesia.  Villa  Viçosa , canção  panegyrica  da  sua  terra  é tal- 
vez a melhor  de  suas  producções  lyricas. 

Era  filho  de  Anlonio  José  Pousão,  sollicitador  forense, 
e de  D.  Maria  dos  Martyres  Lobo  da  Rosa.  Casou  primei- 
ramente com  D.  Maria  Thereza  Alves  de  Araújo  e depois 
com  D.  Maria  da  Conceição  Veiga.  Teve  filhos  de  ambos 
os  toros. 
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Fr.  Francisco  de  Christo,  graciano,  professo  em  1548, 
doutor  em  lheologia,  lente  de  Coimbra,  aurlordo  sysltma 
das  apostillas,  escriplor  e orador  sacro.  Fal.  ém  10  de  fe- 
vereiro de  1587  no  collrgio  graciano  de  Coimbra  ( Btbliot . 
Lusit). 

D.  Francisco  da  Cruz,  graciano,  3.®  bispo  de  Cabo- 
verde,  onde  pastoreou  por  espaço  de  24  anm  s.  Antes  de 
isso  foi  bispo  de  Opia  e coadjucíor  do  bispo  de  Coimbra 
D.  João  Soares,  também  graciano.  Falleceu  em  1571  ejaz 
na  sua  calhedral.  Faliam  d’el!e  com  elogio  diversos  auclores 
( Mem . da  A R.  de  H.  P .,  tom.  2 e 5). 

Francisco  Franco,  medico  pela  universidade  de  Alcalá 
na  Andaluzia,  pbysico  d’EI-rei  D.  João  m e depois  lente  na 
universidade  de  Sevilha  ( BiblioV  Lusit.) 

Francisco  de  Lucena , filho  de  Affonso  de  Lucena  e 1.® 
administrador  do  morgado  de  Peixinhos,  instituído  por  seu 
pae  que  era  secretario  da  duqueza  D.  Calharina.  Depois  de 
passar  a mocidade  n’esta  villa  com  o fôro  de  fidalgo  de  D. 
Theodosio  n,  seu  tio  paterno  Fernão  de  Mattos  lhe  alcan- 
çou o logar  de  secretario  de  Estado  do  Conselho  de  Por- 
tugal em  Madrid,  a que  pertencia  o dicto  Fernão  deMalto; 
e exerceu  esse  logar  por  espaço  de  36  annos.  Foi  também 
fidalgo  da  C.  R.  de  Philippe  m,  Estava  serzindo  ha  pouco 
o cargo  de  secretario  das  Mercês  em  Lisboa,  quando  re- 
bentou a revolução  do  l.°  de  dezembro  de  1640;  os  go- 
vernadores provisorios  do  reino  fizeram-n’o  secretario  de 
Estado  interino,  e D.  João  iv  confirmou-o  n’esse  cargo: 
tuas  em  1642  rehenlou  contra  elle  nas  cortes  de  Lisboa 
uma  intriga,  cujo  desfecho  foi — ser  elle  decapitado  a 28 
dsabril  de  1643  sem  haver  provas  terminantes  de  traidor 
á patria.  Casou  n’esta  villa  com  D.  Francisca  de  Castro, 
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filha  de  D.  Luiz  de  Noronha  l.e  e teve  numerosa  descen- 
dência (. Hist . Geneal.  e Portug.  Rest .). 

Francisco  de  Moraes  Sardinha , auctor  do  Parnaso  de 
Villa  Viçosa , escripto  em  1618  n’um  vol.  in-4.°,  cujo  ori- 
ginal està  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Fez  notáveis 
a muitos  patrícios  que  sem  as  suas  noticias  não  seriam  co- 
nhecidos pelo  auctor  da  Bibliotheca  Lusitana.  Era  filho  do 
dr.  Álvaro  de  Moraes  e neto  do  dr.  Fernão  de  Moraes;  nas- 
ceu em  1559;  casou  na  freg.  da  Conceição  a 1 1 de  março 
de  1587  com  Vicencia  Mendes  Moxica,  que  julgo  ser  uma 
escrava  de  Nicolau  d'Andrade.  Foi  vereador  muitas  vezes 
e juiz  pela  Ordenação  na  ausência  do  Juiz  de  Fóra.  Falle- 
ceu  por  1625  ou  pouco  depois.  Morava  no  Castelloe  pos- 
suia  em  Pardaes  a quinta  de  baixo  da  Ribeira,  que  hoje  se 
chama  do  Doutor  Panasco  (Bibl.  Lusit.) 

Fr . Francisco  Pedro  Nogueira , capuchinho,  chamado 
na  sua  ordem — Fr.  Francisco  de  Villa  Viçosa.  Era  filho  de 
um  capador  francez,  chamado  Pedro  Schilolale  (ou  cousa 
parecida)  e de  Maria  da  Conceição,  pessoa  humilde,  nossa 
patrícia.  Foi  guardião  no  convento  de  Estremoz  e orador 
sagrado  notável.  Depois  de  expulso  do  seu  convento  em 
1834  passou  a viver  em  Lisboa  como  capellão  de  casa 
particular  e prégador.  Alli  falleceu  a 19  de  outubro  de 
1873  com  70  annos  de  edade.  Logo  no  dia  seguinte  pu* 
blicou  o jornal  A Nação  um  elogio  seu,  escripto  pelo  dr. 
Antonio  Gaspar  Borges,  prior  dos  Anjos,  exaltando  muito 
as  suas  virtudes.  Ouvi  sempre  affirmar  que  tivera  uma  vida 
irreprehensivel  logo  desde  a sua  mocidade. 

Francisco  da  Veiga , padre  jesuita,  professo  em  5 de 
julho  de  1617,  mestre  de  Escriplura  Sagrada  na  Universi- 
dade d’Evora  e notável  orador  sacro.  Falleceu  a 7 de  de- 
zembro de  1643  ( Bibliot . Lusit , etc.). 


Fr.  Francisco  do  Villa  Viçosa  l.°,  capucho.  Assistindo 
aos  empestados  em  Coimbra  no  anno  de  1599  a 1 1 i veiu  a 
morrer  no  sen  posto  de  honra  ( Chron . da  Prov.  da  Pied.) 

Fr.  Francisco  de  Villa  Viçosa  2.°,  lambem  capucho,  fi- 
lho de  Francisco  Coelho  e de  Ignez  Rodrigues.  Serviu  to- 
dos os  encargos  da  sua  ordem  até  o de  provincial;  íoi  es- 
criplor  e religioso  notável  por  suas  virtudes.  Falleceu  no 
convento  de  Saneio  Anlonio  d’Evora  em  1663  (Chron. 
cit.  e Bibliot.  Lusit). 

Gômes  Freire  d’ Andrade,  filho  de  Bernardiuo  Freire 
d’A.ndrade,  baplisado  em  S.  Barlholomen  a i de  setembro 
de  1688.  Foi  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro  e Minas 
geraes  do  Brasil;  e por  seus  serviços  leve  o lilulo  de  conde 
da  Bobadella  em  2í  de  outubro  de  1758.  Era  senhor  da 
casa  do  Forte  do  Ferragudo;  e formou  um  novo  morgado 
na  pessoa  de  seu  irmão  José  Anlonio  Freire  d’Andrade. 
Não  casou,  mas  lê  ve  uma  bastarda,  chamada  Feliciana 
Micaella  de  Jesus  que  professou  na  Saneia  Cruz.  Testou 
no  Rio  de  Janeiro  a 25  de  dezembro  de  1762  e mandou 
que  o sepultassem  no  convento  por  elle  fundado  para  frei- 
ras de  Sancta  Theresa.  e que  ainda  não  eslava  acabado, 
ordenando  se  concluísse.  Era  por  fim  tenente  general  e 
commendador  da  0.  Chr. 

Dr.  Gômes  de  Moraes , filho  do  dr.  Fernão  de  Moraes. 
Foi  lenle  de  prima  de  Cânones  em  Coimbra  no  meio  do 
século  xvi  (Bibliot.  Lusit.). 

Gonçallo  Alvares , padre  jesuita,  professo  em  Coimbra 
no  1.®  de  janeiro  de  1549.  Foi  mandado  á índia  comovi- 
sitador  em  1568;  e quando  navegava  para  o Japão  em  a 
nau  Chagas  no  anno  de  1573,  morreu  afogado  no  mar 
(Bibliot.  Lusit.). 
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Heitor  de  Brito  Pereira , filho  de  Christovam  de  Brito 
Pereira  3.°,  prior  da  eolhgiada  de  Barceilos  e desembar- 
gador da  Casa  da  supplicação  de  Lisboa,  onde  íalleceu  em 
tempo  de  D.  João  v ( Bibliot . Lmit .). 

Henrique  César  de  Araújo  Pousão , filho  do  Lô  matri- 
monio de  Francisco  Augusto  Nunes  Pousão  (Vid.).  Falle- 
ceu  n’esla  viila  em  20  de  março  de  1884  aos  25  anno* 
de  edade.  Era  já  pintor  insigne.  Estudara  na  Academia  do 
Porto  e íôra  viajara  França  e Italia,  pensionado  pelo  Es- 
tado. Veja  se  o jornal  O Occidenie , n.°  i 93,  onde  foi  pu- 
blicado o seu  retraelô  com  uma  extensa  noticia  dos  seus 
trabalhos  artísticos.  Achava-se  cá  a mudar  dares,  quando 
fallecen  tisico  por  effeito  das  suas  viagens  no  exlrangeiro. 

Jayme  de  Moraes,  doutor  em  Cânones.  Regeu  diversas 
cadeiras  em  Coimbra  desde  1553.  Em  1577  foi  nomeado 
conego  da  mesma  cidade.  Acçompanhando  no  anuo  seguinte 
o duque  de  Barceilos  á expedição d’Africa.  lá  ficou  prisio- 
neiro. Era  irmão  de  Francisco  de  Moraes  Sardinha  (Par- 
naso, L.  2,  cap.  33;  e Bibliol.  Lust.). 

Jeromjmo  Franco , soldado.  Serviu  nas  guerras  de  Flan- 
ei res;  assistiu  ás  batalhas  do  Lepanto  e Alcacer-quivir, 
onde  ficou  prisioneiro;  mas  depois  de  resgatado  volveu  á 
sua  pat ria  [Parnaso,  L.  2,  cap.  35).  Acho  memória  de  ler 
servido  o cargo  de  procurador  do  concelho  em  1601, — de 
ter  casado  com  Monica  de  Benavente,  e de  ter  fallecido  na 
freg.  da  Conceição  em  6 de  setembro  de  1615. 

Jeromjmo  de  Mello  de  Castro , filho  de  Pedro  de  Mello 
de  Castro  e pae  do  1.®  conde  das  Gal veias,  baplisado  na 
freg.  da  Conceição  a 8 de  outubro  de  1599.  Além  de  ser 
fidalgo  da  Casa  de  Bragança,  têve  o cargo  de  capitão  moí- 
das Ordenanças  d’Evora  e o de  governador  do  castello  de 
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S.  Pliilippe  de  Selubal  depois  de  1640,  ele.  Casou  com 
D.  Maria  da  Cunha  Corte  ?eal,  filha  do  2.e  malrimonio  de 
João  de  Tovar  Caminha  ( Coroyr . Portiig.  etc.). 

Jeronymo  Rogado  do  Carvalhal,  capilfio  de  ordenanças 
desde  1660;  depois  capitão  de  auxiliares;  mestre  de  campo 
dos  mesmos  em  1686;  capitão  mór  de  ordenanças  em 
1706;  coronel  de  infantaria  em  1 709;  governador  da  nossa 
praça  de  guerra  em  1711  até  fallecer  em  1717.  Foi  se- 
pultado na  egreja  da  Conceição.  Era  senhor  do  morgado 
instituído  por  João  Nunes  do  Carvalhal,  em  que  entravam 
as  hortas  de  S.  Thiago  e S.  Lazaro,  aFaia  de  cima  de  Ben- 
calel,  etc.  Foram  seus  paes  Manuel  Rogado  da  Silva  e D. 
Antônia  Lobo  do  Carvalhal,  filha  de  Jeronymo  do  Carva- 
lhal. Casou  com  D.  Guiornar  Juzarte,  que  tinha  muitos 
bens  em  Alter  do  Chão  e visinhanças;  mas  só  lhe  ficou  uma 
filha,  por  nome  D.  Maria  Marllia  de  Vasconcellos:  a qual 
casou  para  a cidade  da  Guarda  com  Luiz  d’01iveira  d?A I - 
meida  Osorio  em  1710;  e d’ella  procedem  os  acluaescon- 
des  da  Guarda,  que  ainda  conservam  cá  a maior  parte  dos 
bens  do  morgado.  Com  eíle  acabou  entrenós  a (amiliados 
Garvalhaes. 

D.  Joãod’Eça.  O L°  d’esle  nome,  que  residiu  em  nossa 
villa  era  filho  de  D.  Fernando  d’Eça;  e succedeu  a seu  pae 
no  cargo  de  alcaide-môr  da  nossa  villa;  assistiu  á expedi- 
ção de  Azamor  com  D.  Jayme  em  1513  e têve  por  isso  o 
habito  de  Chr. . Ainda  se  chama  de  Dom  Jouo  o terreiro 
onde  tinha  o seu  solar.  Casou  com  D.  Maria  de  Mello,  filha 
de  Vasco  Martins  deMeIlo,alcaide-m<5rde  Castello  de  Vide; 
c teve  d’ella  oito  filhos  que  seguiram  a carreira  das  armas 
e se  tornaram  muito  notáveis  na  África  e Asia.  Elle  têve 
sepultura  na  egreja  antiga  de  Saucto  Agostinho.  O qne  não 
posso  affirmar  éque  nascesse  em  Villa  Viçosa  (Hist.  Geneal. 
Tom.  1 1). 
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0 2 0 d’es(e  nome  é filho  do  antecedente.  Partiu  para 
a índia  a i.a  vez  em  1527,  levando  mercê  da  capitania  de 
Cananor.  Sendo  incumbido  por  seu  cunhado  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  (que  enlão  governava  a índia)  de  vigiar  a cosia 
de  Calecut,  pôz  n’isso  tanla  di ligencin,  que  I ornou  50  na- 
vios, quasi  iodos  carregados  de  pimenta;  mas  foi-lhe  ne- 
cessário Iravar  frequentes  combates  para  conseguir  o seu 
intento.  Entrou  á força  em  Mangalor  e saqueou-a.  A isto 
seguiu-se  a famosa  derrota  do  Cutiale,  que  esta  celebrada 
por  A.  F.  Barata  no  seu  Cancioneiro  Portvgnez.  Depois 
entrou  na  posse  do  governo  da  fortaleza  de  Cananor,  para 
que  ia  despachado  (auno  de  1529). 

Advh  io  que  na  Historia  Genealógica  ha  confusão  de  fa- 
ctos por  ler  estado,  e eslar  depois,  na  índia  um  outro  D. 
João  d’Eça,  primo  d’es!e,  que  hem  se  distingue  — por  ser 
a nosso  patrício  cunhado  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que 
casára  com  sua  irmã  D.  Guiomar  d’ liça  [HisC  Geueal:) 

Os  Eças  descendiam  do  rei  D.  Pedro  i pelo  infante  D. 
João,  filho  de  D.  Ignez  de  Castro. 

Fr.  João  Fogaça,  paulista,  musico  dislincto  e composi- 
tor. Creio  que  florescia  no  principio  do  século  xvm  (. Map . 


da  Beala  düvora  em  1792,  porque  era  esperto,  activo  e 
inlelli  gente.  Achava-se  de  guarda  á casa  da  supposta  de* 
funcla,  como  offieial  do  regimento  de  cavallaria  d’aque!fa 
cidade.  Depois  de  reformado  no  posto  de  capitão  pelos 
francezes  em  1808,  veio  para  a sua  patria  o foi  aqui  ve- 
reador em  1812  e 1819.  Ainda  vivia  em  1821  no  Rocio 
e casa  dos  Valejos  de  Màris,  por  cima  da  rua  de  Frei  Ma- 
nuel; mas  faüeceu  pouco  depois  fora  d’csla  viila.  Era  filho 
de  Francisco  Cândido  d'Almeida  Valejo  e de  D.  Epiphania 
Bernarda  Thereza  de  Rangel;  e fôra  baptisado  em  S.  Bar- 
lholomeu  a 17  de  fevereiro  de  1759 


de  Portug.) 

João  Ignacio  d' 


mi  Valejo , o descobridor  do  embuste 
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João  Lopes  Neíto , doutor  em  medicina  e lente  em  Coim- 
bia  nos  fins  do  século  xvi.  lira  filho  do  advogado  Fernão 
Lopes  Netlo  (Parnaso,  L.  2,  cnp.  55). 

D.  João  de  Mello , doulor  em  cânones  pela  universidade 
de  Salamanca;  inquisidor  mór  d’Evora  e Lisboa*  regedor 
das  justiças;  bispo  de  Silves  em  1549;  e em  1564,  arce- 
bispo dlivora,  fallecido  em  1574  a 5 d’agosto,  Era  filho 
<le  Pedro  de  Castro  de  Azevedo  e de  D.  Brites  de  Mello. 
Assistiu  ao  concilio  de  Trenlo  em  1555  (Bibhot.  Lusit,  e 
Esboços  do  arceb.  d’ Enora  por  A.  F.  Barata). 

João  Sanches  de  Baena,  filho  do  dr.  Pedro  Alvares  San- 
í hes  e D.  Maria  de  Baena  e Barbuda,  nascido  na  freguezia 
de  S.  Bartholorneu  cerca  do  anno  de  1582.  Recebeu  o grau 
de  doutor  em  Coimbra  no  anno  de  1605.  Depois  de  ter 
sido  lente  de  cânones  no  Real  Collegio  de  S.  Paulo,  passou 
em  1614  a ser  desembargador  do  Porto;  d’ahi  foi  transfe- 
rido para  a casa  de  Lisboa;  e em  1637  estava  no  Desem- 
bargo do  Paço.  E’  seu  6.°  neto  o actual  visconde  de  San- 
ches de  Baena.  (Portugal  ant . e m od.). 

João  de  Tonar  Caminha , filho  de  Afjfpnso  Vaz  Caminha 
(Vid.)  Foi,  como  seu  pae,  alcaide  mór  d’esta  villa.  Antes 
d’isso,  ou  em  1567,  militou  na  índia  em  tempo  do  vice- 
rei  D.  Anlão  de  Noronha  e assistiu  á expadiçào  de  Mauga- 
lor.  Em  1588  foi  outra  vez  a índia  por  capitão-mór  de 
uma  armada  de  cinco  naus;  mas  depois  de  tom  r cargas 
em  Gôa  e Cochirn,  regressou  ao  reino.  Pelejou  em  Cascaes 
contra  a armada  ingleza  que  trazia  o pretendente  D.  Anlo- 
nio,  prior  do  Grato.  Em  1603  era  mestre  de  campo.  Foi 
fidalgo  e commendador  da  Casa  de  Bragança,  senhor  de 
um  morgado,  provedor  da  Misericórdia  etc.  Reedificou  em 
1604  a sua  casa  do  terreiro  de  Santo  Agostinho  com  vis- 
tas para  a terreiro  do  Paço,  deixaudo-a  no  estado  em  que 
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hoje  se  eucontra.  Casou  primeiramenle  com  D.  Philippa  cie 
Brito,  de  quem  houve  a Afíonso  Vaz  Caminha  2.°,  e duas 
filhas  que  foram  freiras  na  Esperança;  e depois  com  D,  Ma- 
ria da  Cunha  Corte  Real,  fidalga  do  Algarve,  de  quem  leve 
filhos  e filhas.  Falleceu  em  3 de  setembro  de  1614  e foi 
sepultado  na  egreja  antiga  de  Sancto  Agostinho  ( Mem . dos 
Gr.  de  Fort.  Rist.  Geneal.  etc). 

D . João  Xavier  da  Silva  Lobo , filho  de  D.  Francisco 
Xavier  da  Silva  Lobo  e de  D.  Anna  Francisca  de  Jesus  Nu- 
nos,  nascido  na  freguezia  de  S.  Barlholomeu  a 19  de  Ja- 
neiro de  1827.  Seguiu  a carreira  militar  e serviu  em  An- 
gola. Falleceu  no  Seixal  a 7 de  setembro  de  1886  sendo 
general  de  brigada. 

Fr.  Joaquim  de  Azevedo , graciano,  que  nasceu  n’esta 
villa  a 4 d’abril  de  1746,  professo  no  convento  da  Graça 
cie  Lisboa  em  1762,  doutor  em  lheologia  pela  universidade 
de  Coimbra  e lente  na  mesma  desde  1793  até  fallecer  em 
4 de  outubro  de  1808.  Escreveu  algumas  obras  (Dic.  Bi - 
bliogr .) 

Joaquim  Maria  da  Rosa  e Sousa , filho  do  brigadeiro 
José  da  Rosa  e de  D.  Marianna  Cecilia  de  Araujo,  nascido 
a 21  de  dezembro  de  1806.  Seguiu  a vida  militar.  Falle- 
ceu em  12  de  março  de  1885  na  ilha  de  S.  Miguel  em  casa 
de  uma  filha  sua.  Era  general  de  divisão  reformado. 

Jorge  Cordeiro , notável  espingardeiro  que  vivia  na  pri- 
meira metade  do  século  xvn,  sendo  casado  com  Beatriz 
Rodrigues  e moradora  na  Faceira  do  Rocio  de  S.  Paulo 
(Esperança,  jornal  n.°  359). 

Fr.  José  Marques  de  Sancta  Ritta  e Silva,  paulista,  fi- 
lho de  Manoel  Marques  da  Silva  e de  Felicia  Joaquina,  ba- 
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plisado  em  S.  Barlholomen  a 14  de  novembro  de  1782, 
Entrou  para  o collegio  dos  Sanclos  Reis  em  dezembro  de 
1790  e fui  alli  discípulo  de  musica  do  padre  Joaquim  Cor- 
deiro Gallào.  Completado  o seu  curso,  admittiram-n’o  os 
frades  de  S.  Paulo  sem  dote;  e por  ser  o melhor  organista 
da  sua  ordem,  passou  logo  depois  de  professo  a viver  no 
convento  de  Lisboa.  D.  João  vi  o nomeou  mestre  director 
dos  coretos  da  Bcmposla  e da  Ajuda.  Chegou  a ser  o me- 
lhor organista  e pianista  do  reino.  Compôz  muitas  obras 
de  musica  sacra  e profana.  Falleceu  em  Lisboa  no  anno  de 
1837  ( Diário  lllustrado , jornal  n.®  1:446. 

Fr.  José  de  S.  Boa-ventura  Piteira , grillo,  irmão  de 
Fr . Antoniode  Saneia  Gertrudes  (Vid.)*  Professou  no  con- 
vento de  Eslremoz  a 17  de  julho  de  1785.  Vivia  em  Por- 
talegre no  anno  de  1845,  sendo  professor  de  lheologia  do- 
gmática e historia  ecclesiaslica  no  seminário  daquella  ci- 
dade, onde  passou  o resto  da  vida.  Gosava  dos  créditos  de 
bom  professor  ( Leit . Popul vol.  10  do  2.°  deceu.  pag. 
307). 

Lopo  Garcia  d’ Arca  l.\  illustre  cavalleiro  do  tempo  do 
saneio  Condeslavel;  o qual  sendo  perseguido  n’um  recon- 
tro pelos  castelhanos  e não  querendo  largar  a bandeira  que 
tinha  nas  mãos,  soffreu  que  liras  cortassem  antes.  Esta  no- 
ticia é do  Parnaso  de  V.  Viçosa , L.  2,  cap.  42. 

Lopo  Garcia  d' Arca  2,e,  «illustre  no  Alemtejo  pelas 
armas  e no  mundo  pelas  letras»  diz  o Parnaso  no  L.  2, 
cap  43  Creio  ser  este  o dr.  Lopo  d'Arca  de  que  falia 
Barros  na  Dec  2 vol.  3 mihi,  pág.  299,  pae  de  Luiz  Ma- 
chado que  andou  com  AfTonso  de  Albuquerque  no  Mar 
Rôxo  em  1513. 

Juiz  d’  Abreu  de  Mello,  veador  da  casad’El-rei  D JoãoiY, 
de  quem  fôra  copeiro-mór  emquanlo  duque  Foi  escriptor 
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(. Bibliot  Lusit ) Era  filho  de  Duarte  d!Abreu  Noronha,  fi- 
lho de  oulro  Luiz  d’Ahreu  de  Mello  e de  D Luiza  Soares, 
filha  do  licenciado  Francisco  Soares;  os  quaes  casaram  cm 
1613  e ficaram  vivendo  nas  melhores  casas  da  rua  deFrei 
Manuel  n.e  20  Foi  F.  da  C.  R.,  G.  0.  Ghr.  e alcaide*mór 
de  Melgaço  Fal  em  21  de  novembro  de  1663,  tendo  sido 
casado  quatro  vezes  (Dic  Bibliogr ) 

Luiz  da  Costa  Calado , praieiro  (ou  ourives  da  prata), 
íahricador  da  custodia  da  egreja  da  Conceição,  filho  do 
alferes  Domingos  Galado,  e de  Maria  da  Gosta,  baplisado 
em  S.  Baiihoiomeu  a 27  d’agosto  de  1707.  Gasou  em  1738 
com  Anna  Thereza  da  Rosa  e leve  filhos  notáveis,  como: 
Fr.  Antonio  Calado,  graciano;  José  Calado  e Joaquim  Ga  - 
lado de  Carvalho,  cónegos  da  Capella  Real.  dieta  custo- 
dia, que  é um  bom  artefacto,  fui  fabricada  em  1749  com 
o material  de  outra  antiga. 

Luiz  Godinho  de  Benavente , creado  d’EI-rei  D.  João  iy. 
emquanto  duque.  Achando-se  em  Lisboa  no  l.° de  dezem- 
bro de  1640,  tomou  parte  na  revolução  patriótica  do  mes- 
mo día,  investindo  corajosamenle  a guarda  dos  Tudescos, 
da  qual  matou  um  e feriu  outros.  (Hist.  GeneaL  tom  7) 
Seguiu  depois  a corte  para  Lisboa,  e ainda  lá  vivia  em 
1667,  sendo  já  viuvo  e lendo  um  filho  chamado  Christo- 
vam  da  Cunha.  Tinha  alguns  bens  n’esta  villa,  ainda  que 
de  pequeno  valor. 

Manoel  Antunes  Ferreira,  creado  particular  do  rei  D. 
Affonso  vi  e seu  amigo  sincero,  de  quem  se  falia  na  injusta 
deslbronação  do  mesmo  rei,  chamando-lhe  nomes  feios. 
Era  administrador  dos  seus  dinheiros  particulares  e tinha 
o habito  de  S.  Thiago.  Por  quererem  matal-o  os  adversa- 
rios  seus  e do  infeliz  monarcha,  fugiu  da  côrte  em  1667 
com  grande  mágua  de  seu  amo,  que  em  vão  o mandou  pro- 
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A expedição  de  Beadála,  em  que  Pale  Marcar  foi  com- 
pletamente  deslroçado,  lornou-se-lhe  o mais  seguro  degrau 
para  subir  ao  cargo  de  13.°  governador  da  índia  em  1541; 
e leve  a rara  fortuna  de  levar  comsigo  o padre  mestre 
Francisco  Xavier,  hoje  sancto  canonisado,  que  D.  João  m 
mandava  á índia  para  prégar  aos  gentios.  Chegou  de  re* 
gresso  a Lisboa  em  13  de  junho  de  1646.  Passou  então 
a fazer  parte  do  conselho  d’Estado  até  fallecer  na  capital 
em  21  de  julho  de  1564. 

Casou  com  D.  Anna  Pimentel  de  quem  têve  muitos  fi- 
lhos. A sua  biographia  está  resumida  na  Bihliot . Lusit .; 
porém  nas  Décadas  4.as  deJoãodeBarrose  Diogo  de  Couto 
encontra-se  ampla  noticia  dos  seus  feitos  na  índia.  No  Ro- 
teiro de  seu  irmão  Pedro  Lopes  de  Sousa,  publicado  por 
Warnagen  em  1839  está  um  bello  retracto  seu. 

Mecia  Pimenta , mulher  virtuosa  que  peregrinou  até  os 
Logares  Sanctos  da  Palestina,  d’onde  não  voltou  por  fal- 
lecer em  Aleppona  Syria.  Vivia  no  século  xvi.  Fr.  Luiz  dos 
Anjos  no  Jardim  de  Portugal  diz  que  era  freira  professa 
no  convento  da  Sancta  Cruz;  o que  não  posso  confirmar: 
e o auctor  do  Parnaso  de  V%  Viçosa.  L.  2,  cap.  65,  dá-lhe 
o nome  de  Isabel  Pimenta.  É mais  provável  que  ella  fosse 
Terceira  da  Correia  de  Saneio  Agostinho  e não  freira  da 
classe  das  enclausuradas. 

Nuno  Fernandes  de  Moraes.  D’elle  falia  o Parnaso  de 
V.  Viçosa , L.  2,  cap.  42,  dizendo  que  balalhára  em  Ar- 
ronches  no  anno  de  1384  ás  ordens  do  condestavel  D, 
Nuno;  que  chegára  a ser  fronteiro  ou  capitão  de  comarca 
e que  era  muito  rico.  Fernão  Lopes  na  Chronica  de  D.  João  i 
menciona-o  como  um  dos  cavalbdros  que  o mesmo  rei  ar- 
mou no  fim  da  batalha  de  Aljubarrota. 

Fr.  Paulino  de  Vüla  Viçosa , capuchinho,  missionário 
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da  índia  Oriental  e commissario  dos  Frades  Menores  por 
espaço  de  Ires  annos.  Voltou  ao  reino  e falleceu  no  Bos 
que  de  Borba  em  1592  ( Chron . da  Pr ov  da  Pied.) 

Pedro  Alvares  Sanches,  bacharel  formado  em  Leis  pela 
universidade  de  Coimbra,  juiz  de  Fora,  presidente  em  va- 
rias alçadas,  desembargador  dos  aggravas  em  Lisboa  e ve- 
reador da  mesma  cidade,  pae  dos  drs.  João  Sanches  de 
Baena  (Vid.)  e Bento  de  Baena,  ambos  os  quaes  seguiram 
a carreira  paterna  e eram  filhos  do  seu  2.®  matrimonio 
com  D,  Maria  de  Baena  e Barbuda.  Têve  duas  filhas  bei- 
ras na  Sancta  Cruz,  nascidas  em  Pinhel  e professas  em 
1602  e 1605. 

Pedro  de  Castro,  filho  de  Fernãode  Castro  l.°,  senhor 
de  Melgaço,  fidalgo  do  duque  D João  i.  Lm  1570  foi  com 
Francisco  Barreto  á empreza  de  Monapatá,  levando  oposto 
de  sargento-mór:  e em  1578,  accompanhando  a África  o 
duque  de  Barcellos,  ficou  morto  na  batalha  de  Alcácer. 
Era  casado  com  D.  Maria  da  Maia,  de  quem  têve  a Fernão 
de  Castro  2.e  e a Jeronymo  de  Castro  ( Parn . de  V.  Viç., 
L.  2,  cap.  33;  e Hist.  GeneaL) 

Pedro  Lopes  de  Sousa , irmão  de  Martim  Affonso  de 
Sousa,  a quem  accompanhou  na  armada  que  sahiu  de  Lis- 
boa em  1530  para  o Brasil.  Foi  F.  da  C.  R.,  capitão-mór 
de  6 naus  para  a índia  em  1539.  Também  accompanhou 
o dicto  irmão  na  expedição  do  pagode  de  Fremel  em  1543. 
Morreu  de  naufragio/ia  volta  para  a Europa  juncto  da 
ilha  de  Madagascar.  È auctor  de  um  roteiro  impresso  em 
1839  (Dic.  Bibliogr.) 

Pedro  ou  Pero  Lopes , creado  de  D.  Jayme,  Andava  na 
índia;  foi  ao  reino  de  Sião  com  Duarte  Coelho  em  1518; 
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e alli  morreu  em  Odiá,  sendo  enterrado  ao  pé  da  cruz  le- 
vantada para,'juncto  delia,  se  jurar  o tratado  de  paz  com 
o rei  de  Sião  (. Barros , Dec.  3,  L.  4,  cap.  4). 

Pedro  de  Mello  de  Castro  l.° , filho  3.°  de  Francisco 
de  Mello,  alcaide-mór  do  Casiello  de  Outeiro,  e de  D.  Bri- 
tes Nobre,  fidalgos  do  duque  D.  João  i.  Serviu  a Casa  de 
Bragança  e íoi  commendador  de  Montealegre.  Assistiu  em 
1578  à batalha  de  Alcácej-  quivir,  onde  ficou  prisioneiro. 
Foi  á Indie  por  capitão-mor  de  uma  armada  em  tempo  do 
1.®  Philippe.  Casou  tres  vezes;  e do  seu  2.e  matrimonio 
com  D.  Guiomar  de  Sousa  é que  lêvea  Jeronymo  de  Mello 
de  Castro,  que  herdou  o morgado  (Vid.).  Era  veador  d’El- 
rei  D.  João  iv  emquanto  duque.  Pondo-se  a caminho  de 
Lisboa  no  anuo  de  1641,  já  octogenário,  chegou  sô  até  a 
Arrayollos;  e tornando  para  a sua  quinta  do  Mosteiro  em 
Borba,  chamada  hoje — do  General , ahi  morreu  (. Hist . Ge - 
neal.  etc.) 

Pedro  de  Mello  de  Castro  2*  bisneto  do  antecedente, 
filho  do  l.°  conde  das  Galveias  Diniz  de  Mello  de  Castro  e 
de  sua  mulher  D.  Angela  da  Silveira.  Foi  2.e  conde  do 
mesmo  titulo;  seguiu  a vida  militar,  como  seu  pae,  e era 
tenente  general  em  1704.  Tinha  sido  baptisado  na  freg. 
da  Conceição  em  27  de  setembro  de  1665.  Casou  com  D. 
Isabel  deBorbon,  da  qual  enviuvou  em  1692,  deixando-lhe 
a Anlonio  de  Mello  de  Castro,  que  veiu  a ser  3.®  conde 
das  Galveias.  Vivia,  como  seu  pae,  no  paço  do  Reguengo, 
alli  falleceu  a 17  de  janeiro  de  1738;  e têve  sepultura  no 
jazigo  da  capella  do  Sacramento  na  egreja  da  Conceição, 
que  fôra  de  Antonio  Cavide  e por  se  achar  devoluto,  foi 
vendido  pela  respectiva  irmandade  á casa  das  Galveias 
( Mem . dos  Gr . de  Portug.) 

Prospero  do  Campo , homem  fidalgo  que  se  íllustrou 
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na  índia  como  capitão  e vivia  em  Gôa  muito  abastado  em 
1618  (Parti.,  L.  2,  cap.  48.) 

Publia  Hortênsia  de  Castro , filha  de  Thomaz  de  Castro 
e de  Branca  Alves,  poetiza  e escriplora  do  século  xvi.  De- 
fendeu theses  publicas  sobre  matcrias  pbilosophicas.  Nas- 
ceu em  1548  e falleceu  em  Evora  a 10  de  outubro  de  1595, 
tendo  sepultura  no  claustro  do  convento  da  Graça  (Bibliot. 
Lusit.  e Panorama,  \ ol.  5.  pag.  310,  onde  se  insinua  ser 
adoptivo  o seu  nome,  atfirrno  porém  que  é verdadeiro,  por- 
que assim  consta  de  varias  escripturas,  em  que  figurou  sen 
irmão  Fr.  Jeronymode  Castro  como  seu  testamenteiro  e que 
se  encontram  em  notas  publicas). 

Ruy  Dias  Coelho,  moço  da  camara  de  D.  Theodosio  i. 
Foi  capilão-mór  do  mar  de  Maluco  na  Oceania  em  1549 
Couto , Dec.  6,  L.  8,  cap.  10) 

Ruy  hde  Sousa  Pereira,  filho  de  Vicente  de  Sousa  de 
Tavora  l.°e  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  Pegada,  co- 
pei ro-mór  de  D.  Theodosio  n,  eslribeiro-mór  de  D.  Joãoii 
e quem  chegou  á pia  baptismal  a D.  Theodosio  m.  Casou 
primeiramente  com  D.  Mecia  de  Mello;  e depois  (1613) 
com  D.  Francisca  de  Noronha,  sobrinha  da  mesma  D.  Me- 
cia: mas  não  teve  filhos.  Era  fidalgo  de  auctoridade.  Nunca 
sahiu  d’esta  villa,  porque  era  rico  e sustentava-se  de  bens 
proprios  e do  sua  commenda  de  S.  Bartholomeu  de  Rabal 
e da  alcaidaria  de  Montealegre.  Jaz  na  capella  da  Senhora 
dos  Prazeres,  da  Santa  Cruz,  hoje  do  Rosário,  onde  está 
nma  lápide  com  seu  brazão,  mandada  pôr  pela  sua  viuva, 
que  ali  jáz  egualmente.  Morava  na  rua  dos  fidalgos,  casa 
da  esquina  do  sul  da  travessa  da  Amoreira.  Falleceu  pouco 
depois  do  anno  de  1640  e a sua  viuva  em  1552,  insti- 
tuindo em  testamento  uma  capella  de  duas  missas  quoti- 
dianas, administrada  pela  Misericórdia  (Hist.  GeneaL ) 
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curar.  Dizem  que  era  filho  d’um  sineiro  da  M is  ‘rico relia : 
cargo  que  nunca  ali  houve.  Parece-me  ser  um  Manuel,  que 
foi  baptisado  em  S.  Bartholomeu  a 21  de  abril  de  1613 
como  filho  de  João  Anlunes  e Ignez  Franca:  mas  havia  mui- 
tos Antunes.  . . Ignoro  o fiual  da  sua  carreira. 

Fr.  Manuel  Calado . paulista,  professo  no  convento  da 
Serra  d’Ossa,  filho  de  Diogo  Callado,  sombreireiro  e de 
Ignez  Martins.  Era  licenciado  em  theologia  pela  universi- 
dade d’Evora,  onde  estudou  protegido  pelo  duque  D.  Theo- 
dosio  ií.  Depois  de  ser  clérigo  secular  muitos  annos  é que 
profossou  a regra  dos  paulistas  e foi  missionar  no  Brazil, 
onde  escreveu  o Valevoso  Lucideno  etc.,  que  é a historia 
da  restauração  do  Pernambuco  em  1648.  Aqui  metlen  elle 
uma  ligeira  descripção  de  Villa  Viçosa  que,  apesar  de  breve, 
é interessante  (. Bibliot . Lusit.) 

Manuel  de  Castro , doutor  em  medicina  e lente  de  vés- 
pera em  Coimbra,  filho  do  dr.  Audré  Antonio  de  Castro. 
(Vid.)  Florecia  na  primeira  metade  do  século  xvn  ( Parnaso 
de  Villa  Viçosa , L.  2,  cap.  54). 

Fr.  Manuel  da  Conceição , filho  de  D.  Pedro  Pneros, 
irlandez  emigrado  por  causa  da  perseguição  dos  protestan- 
tes; doutor  em  theologia  pela  universidade  de  Coimbra; 
mestre  do  príncipe  D.  Theodosio;  graciano,  professo  no 
convento  de  Lisboa  a 4 de  janeiro  de  1651.  Em  1665 
ajudado  pela  rainha  D.  Luiza  Erancisca  realisou  a reforma 
que  se  chama  dos  Agostinhos  descalços  ou  grillos,  por  ser 
a sua  primeira  casa  o convento  do  Monte  Oli vele  no  sitio 
do  Grillo  em  Lisboa.  Esta  reforma  chegou  a contar  18  con- 
ventos. Falleceu  na  cabeça  da  sua  ordem  a 25  de  fevereiro 
de  1682.  Escreveu  algumas  obras  ( Bibliot . Lusit.) 
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Fr.  Manoel  da  Fonseca,  graciano,  professo  em  í 616, 
filho  de  Gaspar  da  Fonseca  e de  Joanna  Cide.  Missionou 
na  índia  e falle.ceu  em  Gôa.  Foi  escriplor  (. Bibliot . Lusit .) 

Manuel  Freire  d' Andrade,  irmão  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  i.°  conde  de  Bobadcíla  (Vid.)  e militar  como  elle. 
Chegou  a ser  Mestre  de  campo  general  e do  conselho  do 
Guerra  em  1762.  Tinha  sido  baptisado  em  S.  Barllmlomen 
a 19  de  março  de  1683.  Casou  com  D.  Joanna  Bernarda 
de  Castro.  Falia  d’elle,  como  escriplor,  a Bibliot.  Zusit.). 

Manuel  da  Guerra,  «gigante  de  corpo  e espirito»  diz  o 
Parnaso  de  V.  Viçosa,  L.  2,  cap.  27.  Era  licenciado  em  di- 
reito; foi  juiz  na  índia,  Mina  e Guiné  com  honras  de  de  - 
sembargador  d’E!-rei;  e devia  passar  á Casa  da  supplica- 
ção,  se  a morte  não  se  anticipára  em  1593  ou  antes.  Jaz 
n©  convento  dos  capuchos. 

Manuel  Lopes  de  Oliveira , o subtil,  celebre  advogado 
da  casa  da  Supplicação  d**  Lisboa,  filho  de  Jorge  de  Oli- 
veira e de  Branca  Lopes.  Casou  com  D.  Isabel  de  Castro, 
irmã  do  dr.  André  Antonio,  da  qual  era  já  viuvo  em  1604, 
sendo  elle  então  apenas  licenciado  em  direito  e com  escri- 
ptorio  d advoga  d ) nos  auditórios  d’esta  villa.  Alguns  arinos 
depois  foi  doutorar  se  a Coimbra  e passou  a residir  em 
Lisboa,  como  diclo  é Em  1626  era  casado  com  Margarida 
Machada  Ribeira.  Teve  deseendencia.  O licenciado  André 
de  Oliveira  era  seu  filho  e lambom  advogado  na  mesma 
casa  da  Supplicação  em  1637  (Parn.,  L.  2,  cap.  61;  e 
Bibliot.  Lusit.) 

Manuel  Machado , fidalgo  do  duque  D.Joãoiem  1554, 
quando  já  também  o era  seu  filho  Francisco  Machado 
(Hist.  Geneal.  tom.  6,  pag.  59).  Foi  para  a índia  em  1528 
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por  capitão  da  guardado  governador  Nunoda  Cunhai  Bar- 
ros,  Asia).  Parece  ler  sido  o fundador  da  casa  dos  Macha» 
dos  na  Corredoura,  esquina  de  baixo  da  rua  das  Cortes. 

Manuel  Moreira  de  Carvalho , mililár,  ajudante  de  en- 
genharia no  Alemlejo.  Traduziu  e publicou  em  1735  a 
Historia  de  Sempriles , etc.  do  dr.  Zuniga.  Era  filho  do 
medico  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho  e de  Rosa  Maria  da 
Silveira:  e fui  baplisado  na  freg.  da  Conceição  em  31  de 
janeiro  de  1704.  Falleceu  em  Estremoz  no  l.°  de  outubro 
de  1741  ( Dic  Bibliogr .) 

Manuel  de  Sousa  d' Abreu  Corte  Real , filho  de  Anlonio 
de  .Sousa  d’Abreu,  que  foi  camareiro-mór  de  D.  Theodosioii. 
Depois  da  morte  d’este  duque  foi  militar  em  Flandres;  e 
lecòlhendo  se  a Hispanha,  casou  com  I).  Francisca  de 
Unsuela,  sobrinha  do  cura  de  Almendral,  de  quem  lêve 
nmilos  filhos.  Tornando  para  Villa  Viçosa  foi  aqui  nomeado 
inlerinamenle  cap.ião-mór  da  Ordenança  e governador  da 
praça  em  1649  (Hist.  Geneal.) 

Manuel  da  Veiga,  padre  jesuita,  professo  em  Coimbra 
no  1.®  de  janeiro  de  1583  quando  contava  16  annos  de 
edade.  Foi  missionário  e escriptor.  Fal.  na  casa  professa 
de  S.  Roque  de  Lisboa  a 15  de  janeiro  de  1647  ( Bibliot . 
Lusit.  e Dic.  Bihliogr.) 

Margarida  de  Jesus  Nunes  Cheirinha , agoslinha,  pro- 
fessa em  1500  no  convento  de  Saneta  Monica  d’Evora  e 
fundadora  do  convento  da  Saneta  Cruz  em  1529.  Era  fi- 
lha de  Nuno  Alvares  Cheirinho  e de  Beatriz  Gonçalves. 
Falleceu  a 7 de  janeiro  de  1549  e jaz  no  côro  de  baixo 
ao  pé  do  commungatorio  (. Jard . de  Port.  e outros. 

Maria  das  Chagas , i.a  freira  professa  no  convento  das 


436 


Chagas  em  1533,  filha  do  2.#  matrimonio  do  duque  D. 
Jayme.  Saliiu  em  1542  para  se  inaugurar  em  Borba  ocon- 
vento  de  Nossa  Senhora  das  Servas;  e em  1567  foi  intro- 
duzir a reforma  clarissa  no  convénio  de  Saneia  Clara  de 
Coimbra  a requerimento  do  cardeal  D.  Henrique.  Falleceu 
a 6 de  julho  de  1586  e jaz  no  coro  de  baixo  (Hist.  Geneol . 
etc.) 

Marianno  José  da  Silva  Prezado,  filho  de  Manuel  Ma- 
ria da  Silva  Prezado  e de  D.  Joaona  do  Carmo  Alves  Tor- 
res, nascido  na  freguezia  de  S.  Barlliolomeu  a 14  de  de- 
zembro de  1847.  Dedicando  se  á carreira  das  armas,  fre- 
quentou a Escola  do  Exereilo  e sahiu  alferes  graduado  de 
cavallnria  em  1869.  Hoje  é capitão  da  classe  inacliva.  Teu» 
sido  lente  no  coilegiu  militar,  jornalista,  deputado  por  Ta- 
vira  em  1887,  etc.  Vive  em  Lisboa  cagado  em  2.a8  núpcias 
com  sua  prima  irmã  I).  Maria  José  da  Silva  Prezado. 

Martim  Â ff  ouso  de  Soasa , filho  de  Lôpo  de  Sousa  ede 
D.  Brites  de  Albuquerque,  senhor  do  Prado  e de  Alcoen- 
tre,  aicaide-mór  de  Bragança  e Rio  Maior.  Serviu  a Casa 
de  Bragança  na  sua  mocidade;  e depois  passou  ao  serviço 
da  Coroa.  Foi  capilão-mór  da  expedição  ao  Bio  da  Prata, 
durante  a qual  descobriu  o Rio  de  Janeiro  no  l.°  dia  do 
anno  de  1532.  donde  lhe  ficou  este  nome.  Em  1534  par- 
tiu para  a Índia  como  capilão-mór  de  uma  armada  de  cinco 
naus.  Obrou  alli  acções  que  lhe  gr  a ti  gearam  memória  in- 
deletel.  Badur,  sultão  de  Cambaia,  estimava- o tanto  e 
tanto  confiava  no  seu  prestigio  e valor,  que  o requereu  ao 
governador  da  índia,  para  queo  acompanhasse  no  seu  pro- 
prio  Estado,  mal  seguro  por  causa  da  sua  derrota  na  guerra 
com  os  Mogóes,  dVndo — que  para  elle  valia  Martim  Àf- 
fonso  por  mil  Portuguezes;  e em  dia  de  Reis  de  1536,  diz 
Diogo  de  Couto — que  o presenteára  Radur  com  joias  no 
valor  de  20  mil  cruzado  . 
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Salvador  de  Brito  Pereira , filho  de  Christovam  de  Brito 
Pereira  2.°.  Foi  trinchante* mór  do  duque  D.  João  n,  ve- 
reador em  1640  etc.  Casou  com  D.  Brites  da  Fonseca,  de 
Portalegre.  Seguindo  a corte  para  Lisboa,  nasceu-lhe  alli 
o filho  João  de  Brito,  bealificado  em  1853  pelo  papa  Pio  ix, 
de  que  resamos  no  primeiro  de  março  D.  João  iv  lhe  deu 
em  1649  a capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  elle  regeu 
com  geral  satisfação  até  se  finar  em  1651  ( Hist . Geneal. 
etc 

Sebastião  de  Saneia  Maria,  padre  loio,  filho  de  paes 
humildes,  metlido  no  convento  deS.  João  cPEvora  por  em- 
penho do  duque  D,  Jayme.  Foi  missionar  para  o Gongo 
em  1521  com  o príncipe  D.  Henrique,  negro.  Fal.  no  con- 
vento de  Xabregas  a 30  de  maio  de  1540  (Agiol.  Lusit. 
tom.  3 e Hist.  dos  Congreg.  de  S.  João  Evang.) 

Sebastião  de  Sousa  d’ Abreu,  filho  de  Sebastião  de  Sousa, 
tVEIvas,  fidalgo  de  D.  Jayme,  e de  D.  Mana  de  Brito.  Foi 
alcaide-rnór  de  Borba  e camareiro-mor  do  duque  D.  Theo- 
dosio  ii.  Serviu  na  índia  em  tempo  do  vice-rei  D.  Cons- 
tantino.  Em  1559  assistiu  a uma  viagem  pelo  MarRòxo, 
tomou  parte  na  expedição  de  Alcacer-quivir  e lá  ficou  pri- 
sioneiro; foi  capitão  deDiu.  cujo  governo  encimou  em  1597. 
Casou  com  D.  Brites  de  Barbuda  e houve  d'clla  filhos  que 
lhe  succederam  no  morgado,  que  por  casamento  foi  tei- 
mais tarde  á casa  dos  Machados  e d’esla  á das  Galveias. 
N’elle  entrava  a Horta  Nova  do  caminho  de  Borba,  a her- 
dade do  Pinheiro  em  Rio  de  Moinhos,  etc.  Foi  morto  no 
Terreiro  do  Paço  por  um  touro,  quando  á noite  ia  para  o 
mesmo  paço  (Hist.  Geneal.  Parnaso,  Couto , etc.) 

Simão  Antunes,  creado  no  castello  (diz  o Parnaso  de 
V.  Víç.)  e provavelmente  nascido  de  paes  pobres.  Seguindo 
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a vida  militar,  achou-se  na  batalha  do  Lepanto  em  1571; 
e passando  a servir  em  Flandres,  ganhou  alli  o posto  de 
capitão  e mais  tarde  o de  mestre  de  campo  ou  coronel. 
Teve  d’El-rei  Philippe  n o habito  de  Christo  e o tôro  de 
F.  C.  da  sua  casa  com  brasão  d armas.  Ainda  vivia  em 
1618  mas  em  Hispanha  ou  Flandres. 

D.  Theodosio  m,  9.°  dnque  de  Bragança  e 1°  principe 
do  Brasil,  nascido  a 8 de  fevereiro  de  1634  e filho  do  Dn- 
que D.  João  ii,  que  depois  foi  rei.  Era  um  moço  de  grande 
talento  e tão  considerado  por  seu  pae,  que  lhe  chamava  o 
seu  Salomão.  A sua  morte  prematura  aos  19annos  foi  uma 
calamidade  publica,  porque  se  perdeu  n’elle  um  esperan- 
çoso herdeiro  do  throno.  Fal.  a 15  de  maio  de  1653  e jaz 
no  mosteiro  de  Belem  ( Hist . Geneal.  tom.  7,  pag.  263.) 

D.  Theotonio  de  Bragança , 3.®  arcebispo  d’Evona  e 
fundador  da  Carlhuxa  da  mesma  cidade.  Foi  gerado  e 
creado  n’esta  villa,  mas  nascido  em  Coimbra  a 2 d’agos!o 
de  1530  por  se  terem  seus  paes  recolhido  áquella  cidade 
por  causa  da  peste  que  havia  no  Alemtejo.  Seus  paes  eram 
o duque  D.  Jayme  e sua  2.a  mulher  D.  Joanna  de  Men- 
donça. Falleceu  em  Valladolid  a 29  de  julho  de  1602  e 
foi  trasladado  para  o convento  de  Sancto  Anlonio  d’Evora, 
que  elle  acabára  {Hist.  Geneal.) 

Thomè  Alvares  Velho.  Seguindo  a vida  eeclesiastica, 
frequentou  a universidade  d^Evora,  foi  alumno  do  Collegio 
da  Purificação  e obteve  o grau  de  licenciado  em  theologia. 
Ordenado  sacerdote,  foi  cura  das  Ciladas  em  1628-30;  de- 
pois tomou  o grau  de  doutor  na  mesma  universidade  de 
Evora  e foi  alli  conego  da  sé,  provisor  do  arcebispado  sede 
vacante  por  muitos  annos  e reitor  da  sobredicla  universi- 
dade em  1665.  Era  filho  de  outro  do  mesmo  nome  e de 
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Grácia  Lopes,  nascido  na  Corredoura,  freg.  de  S.  Barlho- 
lomeu,  em  1594.  Falleceu  em  Evora  no  anno  de  1672  e 
veiu  sepultar-se  na  egreja  da  Saneia  Cruz,  como  ordenara 
em  teslamenlo.  Junclou  uma  grande  fortuna  e com  ella 
formou  um  morgado  na  pessoa  de  D.  Maria  Thereza  de 
Landim,  mulher  dc  Pedro  Mascarenhas  da  Gama,  sua  pa- 
renta. 

Thomê  Lobo , fallecido  em  Chaül  na  índia  em  1551. 
Com  as  riquezas  que  lá  adquiriu,  instituiu  uma  capella  de 
de  missa  quotidiana  por  sua  alma  e pelas  de  seus  paes;  a 
qual  devia  ser  administrada  pela  Misericórdia  depois  da 
morte  de  uma  irmã  que  cá  linha.  Foram  1:500  pardáos 
a somma  legada  para  dotação  da  capella.  devendo-se  com- 
prar bens  de  raiz  com  aquelle  dinheiro;  o que  se  cumpriu. 
Ainda  se  chama — da  capella  uma  herdade  de  S.  Romão, 
comprada  para  tal  fim  e que  a Misericórdia  costumava  dar 
aos  capellães  da  dieta  missa  para  elles  a desfruclarem  até 
que  foi  aforada;  e então  passaram  elles  a receber  o foro 
(Cartono  da  Miser.) 

Thomê  de  Sousa , filho  de  Fernão  de  Sousa,  senhor  de 
Gouveia,  o de  D.  Maria  Anua  de  Castro,  baptisado  na  freg. 
da  Conceição  a 7 de  junho  de  1606,  sendo  então  seu  pae 
veador  do  duque  D.  Theododo  n.  Ainda  menino  saliiu  de 
esta  vil! n para  Evora  e Lisboa.  Quando  em  1639  o duque 
de  Bragança  D.  João  u passou  d’Almada  a Lisboa  para 
visitar  a duqueza  de  Manlua,  governadora  do  Reino,  em- 
purrou para  debaixo  do  docel  a cadeira  em  que  devia  sen- 
tar-se o duque  e que  um  fidalgo  castelhano  pretendia  re- 
mover para  que  não  ficasse  a par  da  dieta  duqueza.  Foi 
depois  veador  da  casa  do  mesmo  D.  João.  sendo  já  rei;  leve 
a alcaidaria-mór  da  nossa  villa;  e fal.  em  Lisboa  no  anno 
de  1650.  Seu  filho  Fernão  de  Sousa  foi  o l.°  conde  do 
Redondo  da  2.a  serie.  Era  irmão  do  arcebispo  d'Evora  D. 
Diogo  de  Sousa  (Vid). 
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Vicente  de  Sousa  de  Tavora,  filho  de  Ruy  Vaz  Pinto  IA 
Embarcou  para  a índia  em  1553  e foi  a Ormuz.  Voltando 
á sua  patria  foi  trinchante  do  Duque  D.  João  l Casou  com 
D.  Brites  cie  Azevedo,  de  quem  teve  a Antonio  de  Athayde 
Pinto  (Vid.);  e passando  a segundas  núpcias  com  D. Maria 
Pegada,  d’Elvas,  houve  a Ruy  de  Sousa  Pereira,  jcá  men- 
cionado (Hist.  Geneal.  etc,) 
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RECTIFICAÇÕES 


1. a — A paginas  17  dê-se  o titulo  de  Rua  Deserta  à 3.a 
da  almedina^  que  eu  designei  pelo  nome  de  rua  de  Auto - 
nio  Gançoso  e continuei  a chamar  assim  noutros  logares. 
A razão  d’isso  é porque  me  convenci  posteriormente  de  que 
a rua  de  Anlonio  Gançoso  era  a mesma  que,  depois  d’eíle, 
se  chamou  de  Gaspar  Cão  e hoje  do  Bugio.  A rua  Deserta , 
hoje  sem  morador  algum,  fica  assim  melhor  appellid  da, 
visto  ignorar-se  o ultimo  titulo  que  teve.  Poderia  ser  a do 
Escalda-cães  ou  de  outro  nominativo;  mas  nada  encontro 
que  me  esclareça  a tal  respeito. 

2. a — À paginas  20  e 21  está  designada  como  6.a  a 
travessa — rua  da  Torre,  quando  na  ordem  numérica  de  N. 
a S.  devia  caber  como  6.a  a travessa  de  Sancto  Antonio, 
que  fica  ao  norte  da  mesma  rua  da  Torre.  Esta  ultima  é 
aliás  a 7.a.  Depois  cabe  a ordem  de  8.a  á travessa  da  Amo- 
reira e a de  9.a  á do  Arco  da  Lapa.  Depois  é 10.a  a rua 
da  Sancta  Cruz. 

Com  esta  rectificaçãojá  os  analysadores  da  Planta  de 
Villa  Viçosa ; que  juncto  em  appendice,  podem  conhecer 
bem  a topographia  aclual  da  nossa  patria  e saber  os  no- 
mes das  suas  ruas  e travessas,  que  eualli,  por  falta  de  es- 
paço, não  pude  escrever. 
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3. * — Na  interpretação  da  legenda  a pag.  67,  substi- 
tua se  Memrnio  por  Menio  e Tito  Annio  por  Tcrnio* 

4. a  — A pag.  410  lê-se  que  André  de  Mello  e Castro 
era  filho  de  D.  Maria  Josepha  Corte  Real  em  vez  de  D. 
Angela  da  Silveira. 

5. a — A pag.  41 1 é necessário  rectificar  o seguinte.  An- 
dré Mendes  Lobo  teve  duas  filhas  que  tomaram  estado, 
além  d’oulras  que  professaram  freiras  na  Sancta  Cruz.  A mais 
velha  d’aquellas  duas  chamava-se  D.  Maria  Lobo  da  Silveira; 
casou  primeiramente  com  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  e 
depois  de  viuva,  com  Ambrosio  Pereira  de Berrêdo  eCas- 
In . A mais  nova  linha  o nome  de  D.  Angela  da  Silveira  e 
foi  esta  a que  casou  com  o l.°  conde  das  Galveias.  André 
Mendes  e sua  mulher  D.  Leonor  instituiram,  cada  um  de 
suas  terças,  uma  capella,  cup  administração  ficou  perten- 
cendo cás  dietas  duas  filhas:  a da  mãe,  á mais  velha*  e a 
do  pae,  a D.  Angela.  Isto  averiguei  eu  já  depois  de  teres- 
cripto  o esboceto  biographico  de  André  Mendes  Lobo,  que 
é todo  meu. 
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